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PREFACIO 

Chegou, quasi sem o pensarmos, o tempo de satis­
fazermos uma divida que havíamos contraíd o para com 
o publico ba mai de dczeseis anuo . Ao ubmetter ao 
prelo, em 1854, o primeiro volume da Historia Ge­
ral do Braz i 1 di.ssemos (p . 361): <<Se algum dia a 
orle nos gu iar os passos ás províncias de Pernam­

buco e Alaaóa , de modo que as possamos por algum 
tempo percorrer em todos os enlido , e Yêr por no sos 
proprios olhos o t.l!eatro d'esla prolongada guerra (dos 
hollandezes), e e tudar o anti o-os campo de batalhá e 
compu! ar os archiro ou e criptorios publico e parti­
culares das duas proYincias, talYez que crnprebenda­
mos tratar o assumpto com ma i ,extensão em ·uma his­
loria e, pecial. » 

Se bem que haviamo curiosamente estudado o 
arreclore do Recife até Itamaracá e lga1'asstí, de um 
lado, c ~ ~é os Guararapcs e o monte ela Taboca , de 
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outro, c que Linhamos visitado, com a de,·ida. CL1L'iosi­
dadc, a capitae do Maranhão, do Cear.á, do Rio-GraoJr, 
ela Parabiba, elas Alagóas e ela Bahia, e sua immcdia­
çõcs, não pensavamos começar a redigir o livro proje­
elado, sem examinar antes tod os os po Los c perc9rrer 
touos os cam inhos, onde por seus patriotico feito,, se 
immor lali saram os quatro lleroes brazileiros, anli-hol­
lanuezes, Vidal, Barbalho, Camarão o Dias. 

Porém o homem põe e Deus di"pôc. Acharamo-nos, 
por motiros do seni ço puLlico oo Rio de Janeiro, e 
accidcntalmente em PeLropolis, e ainda eslava por de- ' 
ciclir a ti lanica Juta que o Brazil su ten tou no Paraguay 
c nem se quer a armas alliacla hax iam Yencido o Iln­
mai lá e ramo te temunha::s dos do fallecimonlos de 
alguns, quando, com o assentimento de varios amigos, 
no pareceu que n:l.o deixa ri a ele concorrer a ácoroçoar 
o quo ji e qucixaYam de urna guerra de mais do dois 
anno , o avirar-Jhes a lem brança, apresentando-lhes, de 
urna fórm a cnnvcr.~ientc , o exemplo de ou'lra mais anLiga, 
em que o proprio Brazil, ainda então in ignificanlc co­
lonia, haYia lutado, umante vinte e quatro nnno , em 
descanso, c por firç vencido, contra uma das na ções 
n'aquelle ·tempo mais gnerrci, ·ns ela Europa. 

Tal fo i o e timulo JUe tivemo para no lançarmo 
:1nte Jo tempo promcltido, á redacção da hisloria espe­
cial dos mencionados vinte c quatro annos ele lula, in­
cluindo Lambem os prcceclcnlc , em que se haviam pas­
, ado os preliminares d'ella · para o que pos ui amos já, 
de antemão reunidos, todos os elementos que se podcram 
cncoHirar tanl.o nos livros c folheias, contemporancos e 
recentes, omo nos tliffcrcntcs acchi...-o c biLl iothccas, 
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prin ci palmente tlo Brazil, de Por tugal, da Hespanha e 
elos Paizes Baix o ; guiando-nos palpavelment , no IabY­
rintho dos d'este ultimo paiz, daran1e o pouco tempo 
que n'el1e pocljamos demorar-nos, a mão amicíssima do 
Dr. Joaquim Cae tano da Siha, que nos dez annos que, 
como diplomatico, foi repre entante tio Imperio, lhe pres­
tou os relcr::m1issimos crviços de rcirindicar o nos ·os 
inauferiveis cl ireil os á fron1 eir;l. elo Oyapoc, de nm modo 
inconle tavcl, e de estudar o archi,·o.- ll ollandezcs, fa­
zendo pà sar d'elle para o Drazil quanto haria de maÍ' 
importante. 

Alguns mezc dcdicámo á. rcclac(ã.o el o nosso c, ­
cr ipta, procur·ando atLH·adamen le supprir pelo es tLld o, 
pela inspecrão de muito !Jlappas 1opograpbico c pela. 
inquiri ção de ioformaçõc locae , a falta d'es e. exames 
que ás vezes permi ti em Lransmittir com mai 'igor a 
propria Ycrclade. 

Concluíamo ju-tarnente a redacção, quando cheaou 
a noticia da passagem do II umaitá e da tomada el o forte 
Estabelecimienlo, depois ele ÇLljo feitos ningucm du­
Yidou ma i de que esla ra proximo o fim la guerra; e já 
não se ca reciam nem de exemplo , nem de e timulo 
tirados da historia, que se rvissem a augmcntar a fé aos 
1 iu1os, ausentes do tbca tro da guerra; pois aos bra' os que 
lá e ·acharam nf"o faltou jámai a per ererança, nem o 
cntbusia mo. 

Guardámos, po\s, o nosso manu scripl o, esperançados 
de que mais tarde chegaria mo a empreLcndcr C~ as pe­
regrinaç.õe e que depoi de a rcali ar, poderiamo re­
tocai-o com Yant::l o·em. 

L 

~clí ;,nl am- c, porém,, os annos, c comc~~l.mos a ·ter 
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receios: de que cllcs virão, já ago ra, a pór embargos a 
que siga os seus impulsos o coração ainda moço .-Por 
oulro lado, relendo o nosso esc ri pLo, depois de o haver 
tido encerrado durante perto ele tres annos, encontrámos 
n'elle 1antas apreciações mais jos·ras e exaclas que as 
exaradas na supramencionada H istor i a Geral que, 
l'la incerteza de podermos chegar a publicar d'esla a nova 
edição consideravelmente melhorada que preparavamos, 
decidimos dal -o ao prelo, sahando-~e cl'es·re modo de pe­
recer ao menos a parte interessantíssima respectiva á 
época do domínio hollandez. 

Faltas e imperfeições não faltarão n'este escripto, 
como obra lmrnana e executada por tão debil penna. 

A pesar de tudo, porém, mediante um perfu nctorio 
exame ele qualquer elos dez Livros ela obra, (e especütl­
mente dos dois primeiros e dos ull.imos) o leitor poder:i 
avali ar qoan1o desvelo e estudo n'ella puzemos, e chegará 
a reconhecer que á mais solícita investigação da verda­
de, e ao mais accurado cril.erio na apreciaç;ã.Q dos factos, 
buscámos associar a maior sim plicidade na exposição, 
prefer indo ás galas do eslylo a sna maior clareza e so­
Lriecl ac!e, que ali ás cleixam_sempre mais satisfeita a con­
sciencia, mas que nem sempre se conseguem, sem inter­
rupções, n~s obras b1 slori r.as em que o au1or se Yê 
obrigado a repr'1duzir, com o espirilo ainda cançado 
pelo estudo de chronistas escuros e sopo ríferos, ou ele 
documentos carunchosos e de má lei1ora. 

Á clausula de inves Li gar solicitamente a verdade 
procurá.mos satisfazer, reeo rrendo sempre ele prefcrencia 
ás fontes primilivas ;-aos livros e reJações das tesle­
munhas pro cnciacs c esc ri piore eon lcmporaneoc;, c p rin-
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cipalmcnle ás correspoodcocia officiaesJ pela maior parte 
inéditas, que nos restam, em grande numero, de uma e 
outra parte, e serrem ás wzes até a emendar erros em 
que caíram os proprios autores que no theatro da guerra 
presenciaram os factos) ou escreveram immediatamente, 
na pos e de ou~ms documentos, on consultando as tes­
temunhas de ri.s1a. 

EnLre esses autores coevos cinco se distinguem, de 
obras mais volum osas e originaes, que mui attentamente 
lêmos, estudámos e coofrontámos = Duarte d'Albuqner­
que, Barlceu , Calado, Pierre Moreau e João Nieuhoff. 
Occupar-nos-hemos de cada um, segundo a ordem chro­
nologica dos assumptos que historiaram, pela qual os 
mencionámo . 

As Memorias Diarias de Duarted'Albuquerque, 
1.0 conrle e 3." donatario de Pernambuco, comprehen­
dem na época de nme annos que abrangem (desde !630 
e com mai extensão e exactidão desde i 632 a f 638 
inclusivamente) maior somrna de factos guerreiros qne 
nenhuma outra; mas são alguns d'elles demasiado miou­
cio osr e de mai~ interesse para as cbronicas locaes que 
para a historia polilica e civil em geral. 

Antes, porém, de emitti.r nenhum juizo ácerca cl'este 
autor, ouçamo]-o; que assim o exigiu elle, deixando-nos 
.o seguinte prologo : 

"Hccea ndo (di sse o autor) que falte quem escreva ácerca 
ela guerra de Pernamhuco com os bollaode;:es, começada no aooo 
de ·J630, níe decidi a redigir estas memoria . Se alguem encon­
trar mesqui nbo o assumpto, responderei que, segundo presumo J 

oüo eram ele mais pondeJ•nção, nem acaso de taota, outras em 
f]ue se e 1~·. p regaram uoi.Ji li s imas clC'gaocia , que po1· ventura 
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n'cste se espratan am ma is gostosarncnt.c. Se não me é dado l'n­
graodecel-o po r meio das galas do cstylo, creio que ell c tão pouco 
se amesqu inhará só po rque cu cbãmenle refira; desPjando que 
depois o exomcm mais felizes pennas, se t·Yiodo-Jbes de appa­
ralo vet·dadoiro estas memorias. N'es le suppos to dou a presente 
noti cia dos primeiros nove an nos d'esta guerra, ])a ra que não 
nquc em esquecim en to o que obrar·am, como se fossem copiosas 
as armas de S. M., ainda que sempre ali mui escaçns . E os que, 
i ncooslderadamen Lc, julgam dos acon tecim entos pelos resultados, 
hão de recoo becet· que o va lor e a conslan cia, supprindo a pcq ue­
nbez do numero, não dcixa r·am de ser form idaveis ao ini migo . 
Quanto aos defe itos (achaques orcl iaa rios na fraqueza humana) 
que se notem n'es tas mernorius, 1üi.o toca a mim desculpa i-os, 
mas sim confrssal-os todos; se com justiça se podem ell es laxa t· , 
em materias de cstylo, a q~wm n'isso núo tem p re~umpçõrs; c 
só tratou de mqs trar ?.elo CO ITJ a lh aneza c a ve rdade esse oC'iacs 
na histm·ia , ainda quando adoroad ;-~ , e r.om mais t·az~LO em uma 
relação tão si ngela; pois bem singelamente trato de referir quanto 
Se paSSOU nos d ÍtOS TIO V e ao DOS d'esta guerra, por me ba V C r 
acbado pt·csente n'c lla em qua si lodo esse tempo ; e seguir, na 
parte em que JJúo me ac uei, as Relações Di arias feitas 
pel'o mesmo gene ral, e ou tr as pessoas de inteiro 
c r e c! i to ; e creio Orm emenre qu e oulro poderá rscrcver com 
mai s Juzim ento, uão com maior exame da verdade. Se comtudo 
ainda a alguem' parecer yue a empreza foi excessiva pam as mi­
nbas fo rças , não se rei o primeiro Dcm o ultimo qu e empr·cbeoda 
o que não poude co nseguir, se ndo cu o proprio em o recoDhecer 
c confessar. Devo aCJui declarar que um dos motivos que me 
levaram a escrever foi o ou vir ce rtos j uiws ácel'ca d 'esta guerra, 
Lão vaz ios de verdade e cheios de paixão , que sem esta e com 
aquella, tive por mui nece, ario apresentai-os aos que, nüo Lendo 
servido Já , desejarem saber como se conduziram os que o (izc­
ram. Finalml!Dlc, aos que, por ma lí cia ou por ignonto cia, ca lum­
ni arem quanto se fez, não darei rwnlmmas satisfações , po is o 
nüo merecem. E aos ·muitos que r i proceder com singular v;-~lo!', 
c que foram prod igos da sua far.c tt da e do seu sangue pela reli­
gião e peJa patr·ia, roga rei co m todo o aJiecto que me perd oem 
se , ao far.cr d'c ll es mcn!,'úO , os não elogio quanto tnL'rcccm. " 
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Com a. a.ti fações dadas nas linllas acima Lra.nscri­
ptas, que foram omittidas na traducção ultimamente pu­
blicada re ponde o autor adiantado a qualquer cen ura 
que se poderia fazer ao seu estylo, e realça. aimportancia. 
do serviço que, em to ]o caso, nos legou por rneio do 
eu livro-documento; - serviço por certo mal apreciado 

por D. Francisco Manuel de Mello quando em i 660, 
tendo sem duvida na mente esta obra e a do Lucideno, 
ambas já publicadas, dizia não ter havido até então 
•quem , por nos .. a parte, em fórma decente publi­
casse um só volume» ácerca das guerras de Pernam­
buco . 

Sem concordarmos inteiramente com tão evero juizo, 
concedemos entretanto que as:Mernorias Di a ri as dc­
Yem ser lida: c.om certa prevenção contra as suas conti­
nuadas lamurias porque a Córte i não mandava maiores 
occorros á capitania de que o autor era donatario e 

general e governador seu irmão; contra a natural ten­
dencia a desculpar todos os erros commettidos, prova­
velmente por faltas de ambos; contra o habito, mui fre­
quente nos acampamentos, de exaggerar sempre as forças 
e as perdas do inimigo; e finalmente contra as demasia 
nos pormenores, que são taes que fará um serviço ao 
autor o futuro editor do seu liwo que o reproduzir, 
tran miHindo em typog maiores o rn·ais substancial, e 
em typo miudos o ditos pormenores, por via de regra 
cançadissimos. 

Foi de te livro, pouco lido quando se deu á luz, que, 

1 Esta accusaç~io clevia ser uma. das razões all egadas em certo pa­
recer, Oppondo-SC á ÍOI(JI"l'SSãO UaS ditas i\Jemorias, tlc que Jaz JJI CII ~âO 
o adui.:iuu,,dor de Pinelo, Tom. 2.", 'r. 12, col. 676. 
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sem o confessar, quasi cxc]usivamenle ·e valeu Fra.nci co 
de Brito Freire para a historia que, ácerca do primei-ro 
periodo da guerra pernambucana, publicou em i 675; 
adornando mais a narração, acrescentando circumstan­
cias, que não se justificam pelos factos hoje conbecülos 
po1· novos documentos, e que foram introduzidas como 
verdadeiros recursos oralorios para enriquecer o estylo, 
que aliás sa·iu guindado e ullra-culto . O certo é que se 
Albuquerque havia terminado o seu livro no anno de 
163-8, porque então se retirou para a Europa, Brito 
Freires e viu tambem obrigado a não passar d'es e anno, 
porque não teve d'elle em diante mais Me mo r i as Di a­
ri as que lhe fornecessem texto . 

Como escriptor de meritos superiores se nos apre: 
senta, nos do is annos de 1637 e 1638, e nos seis se­
guintes até 1644, o hollandcz Gaspar Van Baerle, mais 
conbecido com o nome de BarlGBus na historia que es­
creveu da administração e feitos de Nassau em Per­
nambuco . Preclarissimo poeta, assim na l ingua hollan­
deza, como na latina, cujos primorosos versos \ com­
parados aos melhores da antiguidade, lhe grangearam 
muita nomeada, agudo theologo (protestante), penetrante 
pbilosopho e distiocto doutor em medicina, consagrou 
Barlceus os seus ultimos annos a. essa h istoria, que pu­
blicou em Ams1erdam em 1 64 7, vindo a fallecer logo 

1 Possuimos cl'elles o exemplar da rd içiio em doi tomos, ultima 
feita sob as vistas elo autor em i6~5, por es te oifer eciclo (com uma decli­
catoria de sua propria lelJ·a) a Joh. Wtenbogarrt (r tra tado no pesaclo1· 
d'o~tro de Rembramdl). Com respeito ao Braúl, notam-se ah i as com­
posições á to111ada de Olinda em 16:30, aos Lrill111plws de Arlizewski, ao 
r egresso de Nassau, ele. 
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depois, em 14 de janeiro de 1648, aos 6!1- annos de 
idade, com o cerebro mui debilitado t . 

Á latinissima ' Historia dos oito annos de go'lerno 
de Nassau, » por mais que corram os seculos, será sem­
pre um livro importante e digno de consultar-se. Só 
depois que tivemos occasião de folhear detidamente a 
correspondencia o.fficial do mesmo Nassau é que nos 
convencemos que Barlams a tivera igualmente presente, 
e se aproveüára d'ella, com o devido criterio; sendo que, 
como panegyrista d'esse oito annos, pouco se lhe poderá 
acrescentar. Para ser porém considerado c o mo h isto­
r i a d o r imparcial d' esse período, faltou -lhe obedecer ao 
preceito : audietur altera pars. 

E o mais é que o haver o autor deixado de consul­
tar alguns documentos ou autorida~es do lado dos nos­
sos foi causa das muitas incorrecções que a obra con­
tém, nos nomes proprios e geographicos portuguezes e 
do Brazil 2

• 

Não faltará quem ainda note na historia de Barlceus 
certa demasia e abuso na aproximação dos factos analo­
gos aos que narra, passados entre os gregos, e princi-

I É mui provavel que para isso concorresse o grande esforço que 
pôz para escrever esta historia, em tii:o pouco tempo, e em tal idade. 
Segundo 1\'Ioreri, chegou a adquirir horror ao fogo, julgando ter o 
corpo de palha ou de manteiga, e não falta quem acrescente que mor­
reu lançando-se a um poço. 

2 Entre outras faltas que deixámos de advertir, v. gr. Cabo D e l­
lo, em vez de Cabed el o, Op e n eda em vez de o Penedo, e fazendo 
crer, referindo-se á de Porto-Ca lvo, que Povoação (que se corrompe 
em Povacaona) era o nome de uma fortaleza (arx), etc.-notámos 
muitas nos competentes Jogares, no inten to de que possam fazer-se as 
convenientes correcções em outra nova edição. Tambem citaremos aqui 
o dizer-se uma vez no livro Afagodis por Afogados, e Ser e­
g ri pp a p0~ S e r g i pe, e sempre Banjo la por Ba g n uolo, etc. 
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p·1lmcntc entre os romanos; o qu e em lngar dc.. amcnis::tr 
a nanação clico-a á \CZC a fazcl -a um tanto pczada. 
-Tambem e torna enfadonha a repetição. a minao. 
de clescripções qne se poderiam h::tver om illido, rc~ ri n­
do- c ellas a paizes todos tropicaes, analogos c de iden­
tica producçõe entrando are peito d'e ta o au lo r em 

porrnenore que hoje se con iderariam alheios á hi toria 
civil ; taes como o modo de fabricar-se o assucar, as 
diffcrcnle sorl s d'cs lc producto conhecida no com­
me;-cio, a de cripção da planta do ananaz e uo eu fru ­
cto, hoje familiar em todo os paize , te. 

Aind·:t que muito ajuda a parecer o autor mais ele­
Yado a formosa lingua que lão elegantemente manejara. 
po uia elie allos dotes como hi toriador, egundo se 
póde colligir dos seguintes periodos de eloquente e sa­
borosa la.tiniclade em que d 'L conla de si : 

• Ego bislorire buic materiam sele:ri ea olummodo, qure ... 
in alio Orbe, inter barbat·os et Hispaoos , dubios, ape t·tosque 
bastes, g~sla sunt ... :Mibi et tacerc Jib erum cst et. Joqui. Ne ta· 
ceam, provocor illustribus factis; ut loquat·, impcrat publica 
reticitas, qure fraudat·i sua laude non Yult, quibus seipsam de­
l.Jct. Trabunt in admirationem domestica, quanto magis externa 
l.Jella, sub aliis sideri bus, magoa vit·tute gesta. llui c pt·etium 
suum dcmc postcritatis memoriam, Jangucscct, cl sc ri plomm 
ioertia pe1· silentium concidet, u!Ji majomm r.xcmpla ante oculos 
L!abet, iosigni mmulatione adsurgit, et imitari vult gnavite1·, qum 
glorio e facla legit. Nibil dabo adulationi, cujus causa po lha· 
l.Jeo, nec odio ullius detrabam de vero, ne pa ri ,odio co nvitt cm· 
falsi. Qui comparatione curm ingeniique eadcm sct·ibcrc vole 111 , 
eloqucotiam adltibeant, mihi simplici narratione et ex rerum fidc 
brec lradidis e, sufficiet. Aliquol retro seculis ge ta scri!Ja con­
[]dentius, remotis autoribus el te tibus, mibi in eorum oculis 
vivilu t· et scri bilut· , qui bmc aut gessere ipsi , auL ges tis intcr­
ruct'('. Quautum _chal'lis puiJJicis Cl'Cdillll' á YCI'Í luriÍO!<i-, lanlum 
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mihi, ncc ulll':l credi cupiam, ncc cnim ragis oculis u urpaln, 
sccl scrip la domi á traoquillis et scclatis mentibus rcfcram. In 
maximo rcrum cumulo l."t cbat·tal·um immeosi fa::.eibu , ut bai'Um 
I'CI'Uill curiosis long<e inquisiLionis labor nb it, uta r dcleclu , ct 
ca breTilate, qu::e nihil mngnurn ct mcmorabile factis subduce t. 
minuta pcrscqui supervacancurn credid i, ansia sedulilas scduli ­
Lalis CITor est, et rei surnmm tanlum dccedit, quaoturn rninus 
necessariis impeoditur. " 

A edição princeps d'c ta obra, pul.Jlicada, como dis­
semos em 164 7, foi executada com todo o luxo, em um 
volume em folia ele 340 paginas, em excellente papel e 
•ypo mui grado do chamado texto. Existe porém d'ella 
uma reimpressão, em pequeno formato, feita na officina 
ele Tobias Silberling, em Cleves em i660; isto é, no 
ano o immediato ao em que, em identico formato , . se 
havia publicado igualmente em C!iwcs, e pelo mesmo 
Silberling, a traducção allcrnã, (depois reimpressa 
em 1684) que leva o titulo de a Brasilianische Ges­
chichte bei achtjt.ihriger in selbigen Landen Regie­
nmg, » etc 1

. 

A explendida primeira edição, de mais auxilio que 
as oútra por 'ar ias plantas topographicas e vistas que 
ó n'ella se acham (algumas d'estas firmadas por F . 

Post), e pelos quatro minuciosos mappas, que abrangem 
o nosso litt-oral desde o Rio-Real ao Rio-Grande do N., 
com alguns pormenores ainda hoje em dia de aproveitar, 
é infelizmente algum tanto rara, por ba, erem sido con­
Sllmidos pelas chammas os exemplares, ainda não ven­
didos, 110 incondio do livreiro editor João Blaeuw. 

Inquestionavelmcnte mui infceior em mcritos, lanlo 

' Tal é o titulo impresso. Precede-o porém outro graYado que diz: 
• Geschicl1te i•• Brasilien unter ele r Regiemng, • etc. (X.X VI, 818, XX pag:) 
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a Barl<:eus como a Albuquerque, quanto i exacta aqui­
latação dos factos, e ao methodo e ordem da narração, 
é o Padre Mestre Fr. Manuel Calado, da ordem ue S. 
Paulo, da Congregação da Serra d'Ossa, na primeira 
parte ( Lmica que se imprimiu) do V a 1 o r os o Lu c i­
de no, a qual mais especialmenie trata dos fac tos con­
cernentes á restauração pernambucana até i5 de julho 
de · 1646. Como tes1:emunha de vista, deve este autor 
ser consultado; porém sempre, com o possível tento e 
criterio. Ministro de uma religião toda de paz e toleran­
cia, mostra-se de animo pequenissimo contra os que não 
eram seus amigos; partidario de Fernandes Vieira, corn­
premeLte-o, com o seu pouco t ino , quando mais o pre­
tende exaltar; e presta-se até a denegrir aos da parcia­
lidade rival, accosando~os de assassinos. Além d' isso falta 
muitas vezes á dignidade historica, dedica paginas intei­
ras a muitos contos sem importancia, e crê ou finge crer 
em todos os boatos que, para exaltar o povo miudo con­
tra os bollandezes, se faziam correr nos acampamentos. 
Nem é mais feliz , nem muito mais elevado, nos canto;:; 
epicos em oitava rimada, que em favor do seu heroe, 
entresacha em varios logares do seu livro; . o qual, dado, 
á luz em i 64.-8, foi pouco depois mandado retirar da 

, circulação, a pedido do vigario de Pernambuco, alvo 
das iras do autor; obtendo porém de novo licença para 
correr em i 668, embora ainda hoje esteja comprehen­
dido nas novas ediç.ões do indice mandado publicar por 
Gregorio XVI 1

• 

1 • Calado Manuel. O valoroso Lncidcno e Trinmpho da liberdade, 
primeira par te. Donec COITigalwr. Decr. 24 Nov. i655. " (Pag. iOi da 
Ed. de Napolês, Pelella, i862, 8.") 
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Ácerca d'esta obra de Calado apresentou, em 20 de 
norembro de in47, o mui sisndo critico Fr. Francisco 
Brandão, um habilissjmo parecer, referindo-se n'elle ao 
a~sumplo glol'i oso tratado na mesma ,obra, e evitando 
emittir jnizo ácerca do seu esly1o e execução. Diz assim: 

u Vi este lirro, em que o autor deu principio com industria 
e cocamiobou com assistencia e con elbo a liberdade dos mot·a­
dores de Pernambuco, que Deus reduzirá a cum prido effeito . Em 
todo o processo da escriptura se não achará cousa que não me­
reça admiração, ou seja do valor com que aq'uel!es leaes ns­
sallos se di puzeram a sacudir o jugo injusto da Olaoda, por se 
reduzi r á devida sujP.ição de Vossa Uage ta de, ou seja da coos­
tancia e paciencia com que soiJreram os rigores da tJrann ia; e 
finalmenle a fineza com que presevcraram, conservan do a pureza 
da religião catbolica, impugnada de tantos heresiaecbas. Por 
todas estas razões met·ece esta obra ser estampada; para que os 
executores de resolução tão beroica comecem a lograr a estima­
ção das gentes que avaliarem, pela leitum d'ella, o premio de 
honra que se lhes deve; e os ministros que hão de concorrer na 
prosccução da restauração do Estado elo Brazil alcancem interio­
res do modo de proceder da nação competidora c outros mais 
com que se facilüa rá aquella emprcza. " 

Os conhecidos defeitos do livro V ai o r os o Lu c i­
de no, principalmente no que toca á falta de correcção 
dq linguagem, e de Ol'dem n dignidade na narração, fize­
ram sentir a necessidade de outra historia da restauração 
pernambucana. Lançou- e á empreza o monge benedi­
ctino Fr. Rafael de Je u publicando em i679, em es­
tylo de antbilheses, o seu famoso Cas trioto, cujo titulo 
é jiL quasi por si uma verdadeira anthilhese. Fr .- Rafael 
compraz-se em fazer gala de mui rhetorico, pondo na 
boca dos cabos de guerra arengas e discursos por elle 
compostos, systema que, em nosso fraco entender, ainda 
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quando bem desempenhado, desvirtua a índole ela b i s~ 
to ria; em hora tenha elle a seu favor a veneranda auto~ 
ridade elos escriptores gregos e latinos, que tomaram­
a Xenofonte e a ThucydLdes pot: modelos; sem se lem~ 
brarem que os discursos que este,s ultimas transcrevem, 
e principalmente Xenofonte os seus proprios, bem po~ 
deriam haver sido pronunciados taes quaes; como hoje 
deveria transcrever unicamente discursos v e r da de i r os 
quem escrevesse a historia de um congresso ou parla­
mento. Compol-os porém por sua conta um autor é faltar 
sem consciencia á verdade, e escrever romance historico, 
em vez de historia formal. 

Que diremos, porém, quando tal systema de discursos 
imaginados é posto em pratica pelo desasisado benedi-

. ctino'?Podendo, com o Castrioto, fazerumlivrocapaz 
de se ler, disse D. José Barbosa, «essa empreza de todo 
se mallogrou, pelos termos improprios de que usa o au­
tor, além de uns parenthesis impertinentissimos com ,que 
perturba e descompõe a harmon]a da narração.'' 

E o mais é que, pela fortuna que tem acompanhado 
o sestro de tantos outros chronistas mores, esta obra lbe 
grangeou títulos para lhe ser dado esse cargo em 168 i ; 
com o que requintou na sua escacez de dotes, e publicou 
um novo livro"-, em que, segundo o mesmo D. José 
Barbosa «a gravidade h isto rica se vê ele tal modo des­
figurada, que não tem período que não seja improprio, 
nem palavra que esteja no devido Jogar; partes de que 
necessariamente resulta um todo monstruoso. J> 

O livro que, com o titulo ele « Histoire eles der ..: 

I Nada menos que um l:omo da volumosa cotl ecçno denominada 
•Monarchia Lu•sitana.• 
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niines troubles duBrésil entre lesHollandais 
et les Portugais, » deu á luz em Paris, em 1.651, o 
borgonhez Pierre Moreau, e que no anno seguinte foi 
em Amsterdam publicado em hollandez, traduzido por 

- Glazemaker, é, para apreciar bem os successos primei­
ros da restauração pernambucana, de muito auxilio, 
tendo-se pre ente 1gualmente o livro c Gedenkweerdige 
Braàliaense Zee- en Lant-Reize » de João Nieuhoff, 
que estivera no Brazil desde 1640 até 1.649, e que 
n'esse livro reune varias esclarecimentos e documentos 
importantes, bem que ás Yezes em pouca ordem, a res­
peito .dos tramas, dos principias e do desenvolvimento 
da insurreição de 1645; alguns dos qnaes haviam sido 
na propria Hollanda publicados antes em folhetos avulsos, 
tae como os dois (Extract e Claar Vertooch) que 
adiante mencionamos, e o Journael publicado em 
Arnhem em 1.647, e outro Journael publicado em 
Amsterdam em i 651 por Matheus Van den Broeck, 
prisioneiro na casa forte, que descrme como foi levado 
com os outros á Bahia, etc. 

Não inferiores porém em autoridade aos quatro es­
criptores que mencionárnos, de obras originaes de mais 
vulto, possrumos varios, de factos especiaes, mui recom­
mendaveis e dignos de credito. 

Assim, entre as differentes relações que da nossa · 
parte se escreveram ácerca da tomada (i 624) e recu­
peração da Bahia ( 1625) distingue-se, pelo caracter 
official de que ia revestido seu autor, como capitão geral 
da frota portugueza, a de D. Manuel de Menezes, ha 
treze annos (1859) dada á luz (mui mal revista nas 
provas, e com erros tão manifestos que na propria·lei-



XX PREli'ACIO 

tara se advertem) pela copia do man uscripto, que tempos 
antes tireramos a fortuna de encontrar em Hespanba. É 
um trabalho de consciencia, com grande numero de fa- -
c tos e conhecimento de documentos, de alguns dos quaes 
se acham comprebendidos no iexto os proprios originaes 
em hespanbol. Contém noticias do que, quasi dia por 
dia, se passou na cidade da Bahia, e principalmente n~ 
esquadra abi surta, até ainda depois do dia, 4 de agosto_ 
de 1625, em que o autor partiu para a Europa. 

Apesar de ser iambem cbrooista mór do Reino, como 
Fr. Rafael, O. Manuel não descobre n'este livrinh o, 
conforme elle proprio lhe chama (talvez porque pensava 
publi cai-o em pequeno formato), grandes dotes de his­
toriador, nem de chronista. Cança o leitor dando-lhe 
conta de questões de detalhes do serviço, que nem el e­
viam ser conhecidas fóra elo terço ou regimento ou do 
barco em que se disputavam, e muito menos passar á 
posteridade. Occupa-se igualmente de muitas questões 
de competencia ele jurisclicção, entre as autoridades ele 
nacionalidade differente, que tão pouco nos são hoje ele 
nenhum interesse. Leva paginas inteiras justificando-se, 
de um moclo apaixonado, de actos seus ou de oq l.ros, 
não necessarios de mencionar. N:o es Lylo é corren te e 
claro, mas abusa dos termos de mar; nem sempre guarda 
a conveniente gravidade, e chega a ser descuidado, 
empregando alguns bespanholismos çlcsnecessarios, ou 
antes algumas palavras puramente hespaoholas no meio 
da locução portugueza. 

Recommendarão entrelanto para sempre este chro­
nista, corno bom observador: as seguintes linhas que 
·deixou na sua narração a respeito do local em que se 
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devera 1cr consíruiclo a (jidadc ela espaçosa bahia de 
Todos os Santos : 

"O silio chamado Tapan-ipe é uma península emin ente, que 
t·om lraba liJo el e poucos gastadores se poderá ilbar, e,, desmao­
telaua a do Sa lrador (Babia), como ímposs irel tl e defender-se, 
pelos paclra:;to que a crrcam, po\"Oat·-se n'clla uma cidade digna 
de metropoli d'aquella gran pro\·incia. Tudo o que o mar lara 
em circuito é resaca, arrecife c costa !Jran1, tem uma fonte e 
l1a YC' I'Ú outras se as buscarem, c ú f;llta cl 'e llas pod erüo deferir 
ci:; ternas mui capazes. n 

~!ais que o cb ronista mór D. Manuel de Menezes se 
nos recommcnda porém como e criptor o padr·e Bartho­
lomeu Guerreiro, da Companhia de Jesus, que publicou 
em Lisboa do mesmo succe o da tomada e recupera­
ção da Bahia, uma cxten a relarão, no proprio anoo de 
1625 . Se não se achal'a em tão al ta posição como D. 
~lanu e! de Menezes te,·c presentes não só a sua relação, 
que copía por Yeze . corno obre tucto quanto correu 
pelo goYcrno de Portugal, e a mesma circumstaocia de 
não ter lido parle nos feitos o faz d'cll es menos parcial 
juiz. No methodo c ordem da narração e na dignidade 
do estylo lera muita vantagem ao chronis1a mór. 

Iguah em autoridade áecrca do mesmo successo, 
aos dois e ser i p1os de qoe acabamos el e fazú menção, a 
A n nu a da Prorincia Brazi lica da Com panbia de Jesus 
em i G24 c i 625 escrip!a pelo padre Antonio Vieira, 
ainda cn1ão mui joren, mas já manejando a penna 
com a facilidade, lucidez e brilho! com que Yeiu mais 
tarde a distinguir-se tanto oas letra . 

Ao lado das tres relações mencionadas, fi cam a per­
der de vis te. umas sele, mais resumidas, ácerca do mesmo 



xxn PREFACIO 

assumpto, que conseguimos vêr: cinco d'ellas publicadas 
em Cadiz, Sevilha, Pamplona (por D. Jacinto de Aguilar 
y Prado), Napoles (jmp. de Segundioo Roncallolo) e 
Lisboa l; réstando ainda inédita a que escreveu D. Juan 
Yalencia y Gusman; se bem que de seu conLeudo se 
valesse o chronisla mór de Castella Thomaz Tamayo de 
Vargas para a indigesta compilação, que deu á luz em 
1628; e que, fielmente traduzida, foi, em nossos dias, 
publicada' pelo laborioso Accioli , na Bahia. 

Nada de particular a respeito do que se passou na 
Bahia aproveitámos na relação de Aldenburgk impressa 
em Coburgo no anno de 1627; mas não dizemos outro 
tanto do diario em allemão que o strasburguez Ambrosio 
Richshoffer só veiu a dar á luz, na sua terra natal , em 
1677, e do qual pensamos utilisar ainda mais, tomando 
alguns apontamentos que supprirão varias omissões de 
Albuquerque, nos primeiros dois annos das Me mo r i as 
Dia rias. 

Outras relações, tanto em portoguez, como em hes­
panhol, em hollandez e até em francez, tivemos occasião 
de consultar, ácerca dos acontecimentos mais notaveis 
d'esta guerra, v. gr. a perda do Recife, a acção naval 
entre Oquendo e Pater, a defensa da Parahiba, a da 
Bahia (em i 638) e a entrega final do Recife e mais 
praças, de que por brevidade não fazemos aqui especial 
menção,-não nos ficando, porém, o mínimo escrupulo 
de haver deixado de vêr tudo quanto podérnos do 
que achámos noticiado, assim impresso, como manus­
cripto. 

1 Reimp. no Tom. V. da Rev. de Instituto. 
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Na parte de folhetos impressos elo hdo hollanclez 
serviu-nos de guia o Ensaio bibliographico e historico 
de Mr. G. M. Asher, publicado em Amsterdam (Muller) 
de 1.854 a 1.867, onde não só se encontram noticiadas 
as fontes, como muitas considerações que nem sempre 
ae~rnpanham obras d'esta natureza. 

Pelo que respeita á tornada e recuperação doMara­
nhão, nos serviram de auxiliares, além da obra•deBarlceus, 
duas exposições, uma de Maximili.ano Schade, comman­
dante do forte do Calvario, e outra do conselheiro polí­
tico Pedro Bas, para rectificar Yarios incidentes inexa­
ctamen1e narrados por Berredo e pelo padre José de 
Moraes, o qual al iás, por soa pa,['te, teve a sinceridade 
de confessar qne: «sobejando-lhe a noticia concisa dos 
factos , lhe fal1aram as circumstancias d'elles. » 

Mas, repetimol-o, muito mais que as cheonicas e as 
rel::tções nos forneceram elementos nm·os e seguros, para 
esta historia, a. correspondencias e mais documentos of!i­
ciaes, de um c outro lado, assim inéditos, como impres­
sos \ que em par te eitâmos, e que ás vezes assentámos 
deYcr transcrever no proprio texto. 

Havendo assim preferido sempre recorrer ás fontes 
primili\'as, nos juJgámos dispensados de mendigar sub­
sídios aos escriptorcs que não tiveram tantos á sua dis­
posição; taes como o judicioso D. Luiz de Menezes, 3.0 

1 Entre as r.orrespondencias officiaes impressas da nossa parte de· 
vemos cornprehender as que, traduzidas.em bo llandez, se publicaram em 
1646 e 166,7 Da propria Hollanda em dois folh etos, um com o titulo 
• Extract ende Copye van verscheyd.e Brieven en Sclw·iften .... tot bewijs 
clat de Kroon 1;an Port:ugael schulclich ·is • etc.; e oub·o com o de , Claar 
Ve,·tooch vande Verradersche en Vyantlycke Acten en P1·ocedu1·en van 
Poortugal• te. 
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conde da Ericeira, nos Annaes que denominou ((Po r­
tugal Restaurado • e o classico D. Francisco Manuel 
de Mello, aclmiravel pela elev::tção de esLylo, mas dema­
siado conciso para a nossa curiosidade hoje em dia. 

Com maior fundamento puzemos todo o cu idado de 
não recorrer aos auto res modernos que consideraram 
como autoridades mui fidedignas a Fr . Rafael de Jesus, 
a Santa-ThE!r:eza ( ds to r i e dell c gu er ,r e • etc.) e ao 
proprio Brito Freire que, á falla de novos subsidias 
authenticos, trataram de arranjar a seu modo os factos 
já publicados; acrescentando uns de sua lav ra, v. gr. qqe 
João Fernandes Vieira assislira, e até se distinguira , na 
defcnsa do forlc de S. Jorge em i63D; e romanceando 
todos mais ou menos os silccessos para, á custa da rer­
dade, lhes dar maior interesse. 

No numero das obras histot·icas assim envenenadas 
por menos seguras doutrinas .. Yemo-nos hoje obrigados 
a considerar a de Soutbey qne, além d'isso, bem como 
a competente traducção, para. os progt·essos cb historia 
pat6a em nossos dias, se cncon lra omissa em factos mui 
importantes . D'esLas omissões não nos occupa remos ; 
alguns erros, porém, mais notaveis da obra procurare­
mos advertir, sem nenhuma idéa de crilicat· o illustre 
bureado bretão; mas a penas como prevenção para que 
nos não venham a oppór, como já se tem feito, a 
sua autoriuade á .dos documentos fidcJignos, on ás 
considerações ele critica, que nos ol.n·igararn a não 
o segntr. 

Outro 1anlo dizemos ácerca dos quatro volumes de 
rnemorias historicas publi cados em Pernambuco (o ul­
timo em i 84..8) por Fernandes Gama, valcndc-se muito, 
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segundo é fama, dos escriplos de seu pae, o qual, no pe­
riodo da. guerra bata.vo-pernam bucana, não fizera mais 
que traduzir a Soutbey, que já antes o fôfo Beauchamp 
havia. disfructado, com feia ingraüdão, e depois cl'elle o 
consciencioso Warclen, com algumas especies novas; mas 
com repetições dos mesmos factos como se fossem cliffe­
rentes, em virtude de os haverem narrado dirersamente 
os autores que co nsultou. 

O li vro do sr . Netscher, impresso ha mais de viote 
annos na Hollanda, perdeu para nós quasi todo o inte­
res e desde que nos foi possível consultar, além de ou­
tros, os textos ela maior parte dos documentos que cita, 
ás vezes sem h a r e r tido occasião de estuda l-os; e elos 
quaes, bem como de varias relações impressas na pro­
pria Hollanda durante a guerra, bebemos, nas p1·imitivas 
fontes, muitos 1~1ais esclarecimentos seguros do que os 
que no seu aliás resnmido livro se encontram. 

Outros escriptos ma·is ti' em os occasião de 'er, dos 
quaes faremos mençdo quando tivermos de valer-nos de 
sua auctoridade ou de oppor-nos a ella. 

· Já se vê que não nos faltaram elementos de mui 
pura origem para este trabalho; porém só pela con­
fro ntação moi meditada ele varios d'elles conseguimos 
por vezes descortinar a verdade, extremando os factos 
dignos de figurar na histeria. Mais facil nos houvera 
sido sem dmida reimprimir, ou ainda compilar, todos 
os livros, relações e documentos que citâmos, o que 
produziria pelo , menos uns quinze volumes iguaes ao 
presente; mas tanto com o primeiro serviço, que poderá 
fazer qualquer typographo ou impressor, como com o 
da compihção, principalmente feita, corno está erp moda, 
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mudando só o principio c o fim elos documentos e entre-
gando o reslo aos c.aix.is1as, sem ao menos copiai-o po1· 
propria letra, - a historia dos trinta annos que ora 
offerecemos, ficaria quasi como estava, e sem nada ha­
ver adiantado á luz da critica. Na volumosa collecção 
de reimpressos, bastavam as paginas ele Brito Freire e 
do Castrioto, nã.o commentadas, para confundir o leitor, 
e as ele D. Manuel ele Menezes, ele Duar te ele Albuquer­
que e do Luci de no pal'a estafai-o; apresentando os fa­
ctos contradictoriamente, não fazendo extremar os mais 
importantes e .de maior alcance, de mu itas fulilidades 
que, se acontecessem em nossos dias, nem chegariam a 
figurar nos diarios ou gazetas. D'est'arte o presente tra­
balho, longe de perder de valor, Yirá a adquirir maisJ 
se algum dia semelhante collecção completa se chega a 
publicar, pois se clestacal'á mais sensivelmente o crite rio 
posto de nossa parte para, em meio de provas mui con­
tradictorias, procurar altingir com a verdade. 

No methoclo e fio ela exposição seguimos, como era 
natural, a ordem chronologica; mas não com excessivo 
servilismo, visto que nos proponhamos escrever uma 
historia e não memor ias diarias, nem annaes. 
Attendemos, pois, principalmenle ao nexo natural dos 
factos, tratando de evitar no seguimento da narração sal­
tos escabrosos. 

A escola historica a que Rertencemos, é, como já 
temos dito por vezes) estranha a essa demasiado senti­
mental que, pretendendo commover muito, chega a afas­
tar-se da propria verdade. Fizemos a esse respeito uma 
verdadei ra profissão de fé quando, ajuizando na '' His­
toria Geral » a do illustre bahiano Rocha Pitta , dizíamos 
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ser essa obra «omissa em factos essenciaes, destiluida 
de crilerio. e alheia a intenções elevadas de formar ou 
de melhorar o espírito publico nacional, fazendo avul­
tar, sem faltar á yerdade, os nobres exemplos dos ante­
passados, » - e acre' centavamos que aquelle autor não 
recorrera • ás mais puras fontes da bistoria; e era mais 
imagioatiro que pen ador; mais poeta e admirador do 
bello que critico, vassallo ela razão e escravo das provas 
authenti cas » 

O amor á verJade nos obrígará mais de urna vez a 
combater certas crenças ou illu ões, que já nos havia­
mos acostumado a respeitar. Aos que lamentem o ver 
dissipadas algumas d'essas illusões de apregoados he­
roismos, rogâmos que creiam que os haveremos prece­
dido n'essas jeremiadas ; e pedimos se resignem ante a 
verdade dos factos, com tanta maior razão quando essa 
verdade, n'este mesmo li' ro, lbes proporcionará, em vez 
d'essas illusorias glorias, outras mais inwqtestaveis; 
sendo que não pequeno numero de pontos, em que havia 
duvida::;, conseguimos deixar esclarecidos; não por nossos 
fracos talentos, mas pelos argumentos incontestaveis que 
resultam elas provas que, mediante aturado esludo, con­
seguimos reunir. Os factos relativos á restauração, tanto 
do Maranhão, corno de Pernambuco, a influencia iodi­
recta ou d.irecta. que n'elles teve a córte, são apresenta­
dos sob no' a luz; e, em presença dos proprios documen­
tos, conseguimos esclarecer devidamente tudo quanto 
respeita aos meritos relativos entre Viclal e Fernandes 
Vieira, que a principio havíamos apenas entrevisto como 
instinctivamente. Tambem descrevemos melhor as duas 
acções dJs Guarara.pes, graças ao conhecimento pessoal 
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do campo de batalha, c i leitura bem comp ,·ehcnclicb, á 
vista do terreno, das participações dos ebefcs; clelerm i~ 
námos a verdadeira paragem onde se dcLl a acção das 
Tabocas, bem como a dos dois arrayae5, chamados do 
Bom Jesus, etc. Pensámos realçar muito o interesse 
d'esta his toria dando cabida em noss;:~s paginas ús dis~ 
cussões que seguiram entre os chefes, de uma c otr!ra 

parte, depois da insorreição uc 161-5, pelas quaes se 
recommendam assim o govemador Antonio Telles, como 
André Vidal. Desistimos, poré~1, do cn1penlw até rêr se 
de muitos officios ele Viela!, que hoje só conhe·cemos pelas 
t.raducções hollandezas, se encon tram ai1tcla os originaes. 

Escusado julgamos dizer que procurimos sempre 
fazer justiça a todos, sem cxceptuar os proprios inva­
sores. Não ascmvemos, é verdade, segundo· se póde até 
deprebender do titulo d'este trabalho, como escreveria um 
ho~la.ndez; pela. si rnples razão de que o n~w somos, e de 
que não está em nós o mudar a nossa essencia, nem 
deixar de ter patriotismo e de ter fé . Mas póde-se Ler 
fé e ter patriotismo, e ser-se justo com os proprios ini­
migos ;- ainda quando como tal consiclerassemos os que 
o eram da colonia nossa patria h a mais de dois seculos: 
e se ás vezes os designamos com esse nome, fnzemol-o , 
não por faJ-La de iodulgencia, mas unicamente por imi-
1ar os que nos tem precedido, e para maior clareza e 
facilidade da narração. 

Apartar-nos-hemos, porém, do exemplo d'esses que 
nos precederam na parcimonia com que, em geral, men­
cionam os nomes dos chefes hollandezes subalternos. Do 
sys tema, aliás mais jLlSLo, que seguimos, além ele certo 
nexo ent1·e os serviços que os mesmos individ::ws pres.:.. 
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taram em parrrgens mui diffe rentcs, resulta o conheci­
mento de que os principaes ins1rumenLos do domínio 
hollandez, desde i 630, não se es tenderam além de eerto 
circulo de indivíduos ;- da mesma sorte que succedeu 
entre os nossos que lhes resistiram. 

A respeito de .uns, como de outros, procuraremos, 
sempre que nos seja possível, não emittir juizos, sem 
ouvir ambas as partes; convencidos de que é n'esta 
pontualidade que es encialmente consiste o preceito da 
imparcialidade imposto aos que escrevem a historia pa­
tria, e não na de narrar com incliffe rença, como descri­
dos. Procuraremos disti oguir por meio de menções mais 
honrosas aos que melhor servimm ; não duv idm1do até 
de mostrar enthusiasmo ante os actos mais meritorios, 
nem indignação na presença das crueldades ou abjec­
çõcs. Considerando, porém, a menção honrosa pela his­
tori a, principalmente quando não contemporanea, uma 
recompensa mui superior áquelias que morrem cqrn os 
indivíduos, como os postos, títulos e condecorações, ti­
vemos o cuidado de a não prodigalisar, citando, como 
faz o cbrooista_dona1ario de Pernambuco, listas de nomes 
de indivíduos só, v. gr. pela circumstancia de haverem 
sido levados, por ordem superior, ao combate, sem n'elle 
haverem praticado nenhu m serviço relevante. General i- _ 
sar 1.aes menções honrosas 6 contribuir a diminuir . o 
valor da recompensa, enfadand o inuti lmente o leitor. E 
essa é a razão porque oenbum historiador, antigo ou 
moderno, nos deixou o exemplo de commemorar os no­
mes de todos os officiaes: e menos ainda os dos soldados 
que entraram nas acções. - Usando-se com parcimonia 
d'essas menções honrosas, podem tornar-se ellas uma 
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nova recompensa aos quo bem serviram, ainda quando 
em vida houvessem recebido premias proporcionaes aos 
outros de identicos meritos; e com mais razão ainda 
poderão, até certo ponto, indemnisar as injustiças fei­
tas, igualmente em vida, principalmente áquelles, cujos 
maiores meritos e mais precioso legado de serviços ou 
de idéas fecundas, a bem da posteridade, em vez de 
publicamente reconhecidos pelas equivalentes recom­
pensas sociaes, ti verem sido, para clles, origem de in­
Yejas· e de preterições, a favor de nullidades rasteiras e 
sem dignidade, nem nobreza de sentimentos, nem inde­
pendencia de caracter . . . Só sendo justa com o passado, 
pó de em realidade a bistoria vit· a ser m e s t r a da v i d a, 
servindo a todos, no presente, de esLimulo ou ele ameaça, 
c, para o futuro , de guia e de faroL-Contra as injus­
tiças do passado reagirá sempre a posteridade, dizendo 
com João ele Barros : c< Maior deleitação temos na rela­
ção dos rneritos dos homens a quem o mundo desam­
parou em seu galardão que n'aquel1es que foram bem 
pagos d'elle . » 

Copcluiremos dizendo que n'esta nova edição poze­
mos nos competentes lagares muit:1s das notas que na 
primeira edição foram no fim; supprirnimos outras, bem 
como todos os documentos que ·só ahi tiveram cabida, 
porque se achavam até então inéditos, e convinha dei­
xai-os a salvo, os quaes, publicados uma vez, são de 
menos importancia que outros que aproveitámos nos 
competentes lagares, sem comtudo os reproduzir inte­
gralmente. 

Por esta occasião agradecemos aos srs. redactores 
da Revolução de Setembro o artigo que ác~rca c1:este 
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Jívro deram e inseriram no seu n. 0 8:943, de 11 de 
abril de 1872. 

Agradeço tambem ao meu amigo Porto Alegre as 
linhas que me dirigiu em carta de 21 de junho ( 1872) 
dando os parabens pelo estylo da obra, que lhe pareceu 
« um primor litterario .. ..... de uma clareza e elegancia 
classica, tal como a p,ede o tribunal da historia; » -

não sendo menos lisongeira outra carta que recebi do 
meu amigo Jorge Cesar de Figaniere, e que sinto não 
ter á mão para a citar com venia sua. 
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.Jusl:un enle no rn~me1iLo ern que se me annnnciava de Lisboa o ha· 
ver-se ahi termirtado es ta edi ção, cnjo ori ginrtl , consistindo em um exem­
plar da anterior com :):>astantes aclditamentos e retoques, fôra por mim 
pessoalmente deix.ado na imprensa em julho de '1872, acrescentando_ 
se-me até a circumstancia de estarem já os exemplares cl'ella brochados 
e a encaixotar-se a fim de serem expedidos para o Rio de Janeiro, r e­
cebi cl'es ta ultima cidade, com data de 24 Lle março d'este anno, uma 
'carta do ill ustre editor das Memor ias do i.J1aranhiio, ofl'erecendo-me o 
2.0 voL dns me mas mernorias, e di zendo-me : .No Prefacio digo alguma 
causa em defensa do Padre José ele Moraes e noto alguns equivo~os qu e 
se encontram . no seu helio l1'abalho Lutas dos Hollaíulezes • _ Esta de­
fensa do P~1drc já me havia sido pelo mesmo illustre editor annunciada, 
em carta de 30 de abril do a:nno passado !'1873), com estas consoladoras 
palavras: •No Prefacio direi algumas palavras em defensa do Padre, mas 
defendend o-o, guardarei para. com o am igo e distincto historiador toda 
a deferencia. Nada de polemica acre, não pretendo similhante ·gloria 

' desejo súmenLe que a involuntaria injustiça se repare• . 
Não sei até que ponto haverá o illustre editor conseguido, perante o 

pttbli co e a posteridade, es le seu Louvavel proposito. De mim sei dizer 
qu e depois el e haver I ido e estudado com toda a ttenção o seu Prefa~io, 
e de b :tl'e r adm irado de novo o espírito investigador e atilado criterio 
que cu já lhe reconhecia nos assumptos da historia patria, e com parti­
cul arid aue nos que se referem ao seu, hoje extincto, Estaclo elo Mm·a­
nllüo, não fiqu ei form ando do Padre como escriptor, c.onceito difJ'eren te 
elo que d'elle fazia, a fica enunciado na pag. XXIII do Prefacio d'esta nova 
edi ção; apo iando-me a!Úis na co nfissão ingenu'a do mesmo jesuíta, que 
havendo escripto em 1759, recorrendo a Berredo como principal fonte, 
n<1o pode, seg undo as leis do cri terio hi storico, para factos occorridos 
mais de um seculo antes, merecer mais fé do que os documentos con­
temporaneos que elle não teve a fortuna de conhecer e de compulsar. 

Nem o facto, allegado pelo habil editor de se encontrarem n'essas 
paginas expressões em apoio dos argumentos que apresentei, provando 

1 Para ser encadernado depois do Prefacio d'esta 2.a edi ção da lli8loria elas 
Lutas1 com a qual será dist ri buido j t-iranÇo·se maior nUmero de exempl ares para 
os que pretendam reunil-o lambem ás .ilfcmodaa do ftfaranhão. 
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em como era o fli o Grande uo Norlc, c niio Fe rnrrn1fJU co, rrcrrr o Cermi, 
a pa tria do hcroe putigiano, seria c~pnz tlc 1110 fazer torcer o jui zo que, 
sem a menor paixão d'ell e S!!lll]Jl'C fiz, confo rme ~ d i n n tc ex pli c.Jrei . 

Em todo caso, agradecendo ao digno euilor as ph rn sr cortezr com 
- que me honra, darei mais uma prova lia muit1 consideração que tenh o 

pelo meu am igo scrn dor Callditlo Mendes de.Airn cida, pnsg::mdo d e~d e 
jã a defender-me de· al gum::Js de suas censuras, agr::rdccendo-lll e outra 
vez aqui, como já o fiz po r carta, o zelo que mostra ern ver rn:1 i3 :-rper­
j'eiçoada uma obra em que puz l:1n to tl isve lo. 

· Muito enganado está o illuslr·e senador quando imagina que a cir­
curnstancia de ser jesuíta o P:1dre Mo ra es, pOLldc influir para que fossem 
menos imp::m.:iars os meus juizos, só porqLJe não aceito se rn exa111e lo­
das as apologias dos altos fei tos da orde111 l:res como nan am os seus fi ­
lhos, que até pelos preceitos d:1 l\ion it~. tem o dever sagrado de exa lçar 
a corporaçiio. O hi storiador qu e, 3 m cri teri o, repet i3se todos esses en­
comios é que seria pelo pul)lico declara !lo de ~u spe i lo, considerando-o 
:filiado na. mesma ordem . Sobre es le pon to, porétn , jul go esc us~ d o di s. 
sertar muito, {ruando encontro de nccordo co migo o nobre senr.dor , cu. 
jas proprias palan as passo a lranscrever da pag. J:X tl o scn Prefacio : 

· Os achaques de historiadores mJ?.mbro~ das ordens re li g i o~as S<í.o os 
mesmos; todos escreven1 tentl o em Yista o mcre~,; i111 ento ou a gloria da 
gua corporaçiio, uns com 111nis moderaç<io, p..robitl ade c criti ca, outros 
com menos. D'estes defeilos taml)en l pa rtilham lodos os horn ens que se 
ali stam em qualquer pnrcia lidade poli li ca. li ltcraria ou religiosa; não são 
exclusivos os jesuítas. Temos todos obr i[! açüo de descr iminar o joio do 
tri go, e de fazer j u6tiça a quem merece, apreciando os {actos e acçües co11to 
cll es süo, etc.• 

Ora o Pad re José de Moraes e:s~rcve naua rncnos do que uma • His­
toria da Companhia <le Jesus no 1lfaranhüo c Pctrá• . De'l'ia ou não escrc. 
ver como ]JOm e [ieJ jesuita que em 'l Por ventura podem ser a~,;cu s:Jtl os 

de parciaes con tra a Co mpanhia os cscrip tores prof:mos, c não li gados 
a ell a po1· nenhuns juramentos, que, segundo ll1 es di ctc a consciencia, 
procurem •ap1·ecia1· os {acto11 como el/es aüo'l Será isto fu lla de Í111pan·ia­
Jiadadc? Ou não andaria anles_vercl adeira pn rcinlidacle jesuítica no se­
guil-os em tudo? Dissen1os d'esse cscn ptor apenas o pouco que necessi ta­
va mos com l'eferencia ao curto pcri oclo de dois annos c lrcs mezcs em 
CJU C o consultamos. Provocados porém ngora pelo severo ma gna le llla­
ranll cnse, censurand o-nos de inj ustos c parciacs, va mos I ra lar ele cu1i l­
Li•· áccrca ela obra cl 'es le Padre urn juizo mais completo. Rcconhec:CII) OS 
que, sem os cmpolamentos de Bcrrcdo, ali ás mais inslruillo, mais noti­
cioso e ma,is exacto, escrevia ell e co m elegancia c amenidade; e n'este 
sentido até nos comprazcmos em o lei' como uma nove ll a; mas desJ e 
que o estucl:imos, adver timos n 'ell c a falta de muitos dotes como histo­
r iographo. Co nhecia mui pouco ela histori a geral da Amcfic.a, pelo fJUe 
chega a comnu~ lter erros cilronologicos tiio crassos con1 o os em fJUC en-
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Yo!Ye os nomes de Vicente Annes Pinzon \Chamando-lhe, pag. 19, Este· 
Yam) e de Luiz tl e Mello da Si Ira 1; e parece nilo ter consultado, para 
c0111por a sua obra, além dos li vro j:i impressos áccrca tio Maranhão, in· 
cluindo a relaç;1o de Similo Estacio, mais documentos, com alguma rara 
excepç;io, que os dos archi 1•os da sua ordem nem mais informações ver· 
baes que as dos filiad os n'e!la. D'aqni llte resultaram dois grand es de. 
fe itos ; o de não po.ler quasi ,1·er scn;io pelo prisma da parcialidade _dos 
seus, e o de romancear, pi amente embora , os assumptos, a fim de ador· 
nar e em belleza r a narra ç;io, para a qual, <Souejando-1\te a noticia con· 
cisa dos factos, lh tr (alla•·atn as circwnstaucias d' elles •, segundo suas 
proprias expressõe . São esses pequenos romances, em que o pilhâmos, 
perdoe-se-nos a vulgari dade el a expressão, graças á maior cópia de clo­
cmn entos que Yão apparecendo, para conlraclizcr au thenlicarneple mu i­
tos improvisos e m riações de ua larra, que principallllcnte em nós con· 
t:.-ibuiram e contribu irão em outros no fnturo, a diminuir a fé n'elle, 
como escrupuloso ch roni sla; não nos sendo possivel sempre distinguir 
o que é seu romance do que e histeria ; de modo que, com raras exce­
pções, poderá o se u texto servir para apoiar al gum facto, mas não para 
firmai-o s2m mais exames. Chamar-lhe historiador, só porque escreveu 
uma historia, e dar a essa palarra um a accepção di!Ierente da que a ella 
hoje se liga, cnrolvendo a idéa de que o escriptnr poswe mais vasta c 
variada instru cç<io ~, tralo elo grande munuo, con hecin1 enlo da polilica, 
do governo e adm inistraç.ão dos povos, ele. Como simples chron ista te­
ria muito mais mcrito se houve se 1110 Lrado 111aiores escrupulos e sobrie· 
dade nas narrações, limitando-se ao que desse 111 de si os documentos e 
cin ,-: in1l o-se quanto possível a elles. A sua relação da expedi ção do capi· 
tão- mór Pero Coel ho é toda uma falsa novella, in ven tada ;tlé sem accordo 
com os dados escaço~, mas mais certos, de Diogo de Campos e de Berredo. 
Nem ?tlartim Soa res foi nunca ao Ceara de capi t;lo·IIIór, nem partiu re· 
vestido ele aucloridadc superior cn1 quan to la permaneceu o inieli ;>; Pero 
Coelho, ~uj o caracter, ai11da t' In cirua uns s 1as desgraças, e menos justa 
c 1ncno ca ridosamente cnnegrccido pelo reli gioso escriplor, que o manda 
alé em ferros para o Li111oeiro de Lisboa; quando hoje saben10s que o 
cu lpado de tudo foi o feroz Soromcnho que Yeiu a -ser por seus r. ri mcs 
castigado. 

Parcialidade d_e min ha parte conlr:< o poLrc Padre i\Joraes I Que não 
é hisloriador, nem chron ista , c menos ainda ch roui sla-historiador I 

Jesuíta s foran1 tani!JCI!l João ele Aspilcueta, cuja. narrati va public;i· 
mos, por nós lratluzida, em Ullla nola do i.0 tomo da Historia. Gemi, e 
lnndJCII I os Patlres :\Innuel da XoiJrrgn, Femiio Cardim, c ou lro8, cuja :~ 

1 A respeito õo ab~urdo rcsultnme de suppor-sc a expedição (\e Luiz de l\ Icllo 
ttntedor á dos filhos de João dê Hari'OS 1 pode m ver-se os mui logico~S :tl'gumcntos 

de Jaboatão Pn .. am~. Dig . IV . , J.: s t. 'X\'IIJ , 11. 0 20.J. 

'! Veja-se o qnc jà. a este respeito opinámo:3 ha vinte u tnutoa aunos, ua Hc· 
Git!l" r1o Iu.-, ti lHlo. tom XJU , png. ·100. 
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:tSSerções Íngenuas, at~C r Ca UC fados CCil fj lW for.1111 tcslillll.mhas tf c 1'ÍS{a, 

tem siuo por nós aceitas se m ncnhurnns obse rvações ne111 resenas. 
No seu excessivo e1r;penho de me dccl·arar parcial contra o jesuíta 

o mui illu::;l.rado censor até se esqueceu tlc que fôra eu qL~em Llérn. ao 
publico a primeira noli cia tb existencia do ma nusc~ i:Jlo do Pallre, e de 
que ell c proprio censor, cnlão deputaLio, ass im o ilal•ia cscrip lo cu1 1851, 
como abaixo se verá. , 

' Quem TeveloLl ao pulJlico (d iz por~m agora o nobre mng nale "V i l<h 
licio na pag. m elo seu Prefacio) a exis tenci;t do precioso manuscrip lo 
foi .o ,illu5trado auctor elo Catalogo dos mamtsc1·iptos da bibliütl!eca de 
Evora, o con:>elbeiro 1 Joaquim 1-Ie liodo ro da Cun lt a Ri va ra, interessante 
publicação impressa ern 1850· . 

A "Verdade é, que já doze annos antes Llc irnpri < nir·~e l'sse ca tal ogo, 
na ohse1~vação G (pag 101) das R eflexües C1·iticas, que em 1838 c. frcreci 
á Academia Re<=~l Llas Seiencias de Lisboa , e que ella. fez iu<p rimir no 
corpo das sua s l'l'lemorias em 1839, tinha eu dado noticia da existencia. 
d'aquell e manuscripto e da de muitos 'outros ácerca do Bra7cil ; de modo 
que esse meu tral.Ja l h o, resuscitando o nome perdid o de Gabriel Soares 
e apontando os muitos erros da L" ed ição :feiLa em 1825, foi por algum 
tempo consiclemdo como uma espccic de p romp tuario de subsídi os bi­
bliographicos ácerca da nossa hi sto ria c geographia, que (conforme eu 
me 'havia proposto, segundo ~c vê Lla pag. H ) ele ba slan le am .. ilio ha 
sido a muitos dos es tuJioso;; que CO II <Cçaram ;~ occupar·sc tlas nossas 
co usas. 

O excell ente cata logo do clr. I\ivara, i1uprcsso em -l 81i0 es teve mmos 
empatado na Imprensa Na t~ i ona l el e Lisl~oa, se1i1, :i~erca de ser sub n<et­
ticlo á.,vencla publica, ser tçllnada a 111enor resoluçüo; de nJodo qu e, nem 
eons~gui hnvel·o no Hio de Jnneiro até Iins de novembro Lle 1851 , sa· 
be!ldo .que fóra impresso e send o ami go el o auctor, co rn quem ainda hoje 
me correspondo, nem Uio pouco em fin s d'r.sse :1nno, passando por 
;\quella capital, de illa pnra Madrid . 

. o proprio magnate <naranltcnsc, ern 1851, longe tle cit;1r esse ca tn­
logo, na sua erudita mcmoria O '1'1try-Assú, eseripta antes de eu haver 
incorrido na, t.l esgrn çn. c.l s censurar a obra do seu Padre, ad111 itlin. (]Ue 
fôra. um escriplo rneLL que lhe déra a noti cia d'esse nwnuscripto ácerr.a 
llo.lVIaranhiio, como rosult;\ elas s guintes linhas ~uas, que transcrevo ri e. l· 
lll en te da pag. xr do opusculo citado : · 

•Consta-nos pela leitura de wna jJtfemoria (não podia senào referir-se 
ás Re(l~txües . Criticas) do clislincto (trat1screro,. como já antes liz, este 
e pit~ Lq de cprlezia, para copiar exaclamente) Ji ttera to,lmtzileiro Fran· 
cisco A doi pho de Vamhagen, que na.s bibl-iothecas da Ajuda e Evom, 
em PortugaL ex is tem so bre o lVIarnnbão os seguintes mnnu scriptos, que 
muito conviria que fosse m irnp ressos c publicacl.os: 

1 Então ai~dn. som esse . titulo, que no P refacio lh e C conferido excepcionnl­
mentc. 
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• Colonia t Por lU!J1te;;a2, di vidiua em 3 parlrs .. . É escripl a por João 
de Sou a F'erreira 3. 

• i\'oticia~lor I ~Ta rallli e11se, anons,Jno. 
~ • Historio da Companhia de Jesus ?ta Província do Maranhão e 

Pará, pelo Podre Jo é de Moraes, com a data de -1 71)9 •. 

DaJa est~s ex plicaçües ácerr.a dos Llois pontos c..1 pitaes preliminares 
f' lll defensa do Padre pelo n"obre enaclor, resta-me attender a algumas 
das censuras que me faz -parte a 0111 i sões ja por mim advertidas no 
origina l deixado em julho de 1872 para esta edição, que na !l. 20.• se 
avhava Pnt 23 de agosto do anno passado, segundo se vê da carla que 
vae no fi m diri gida ao sr. Van den Bergh, - parte a pormenores de in­
teresse local e topographico, que em geral desviei do texto pa ra notas, 
e pa rte final rnenle a al!JWIS outt·os pontos estranhos a esta h isloria, em 
que o erud ito censor, • posto que involuntariamente, se aparta da justiça 
e tambern da eqni d:tdt' .. . e nem sempre com proveito da exactidão hi s· 
torica· . 

l'io nurnero dos pri111eiros, ci tarei os apontamenlos que se notarão 
na pag. 25 í , texto e nota, a respPito do que e passou no Cea râ e.rn 
!6~4,; tl e1·endo ncrescentn r que não foi o texto de fr. Dom ingos Tei• 
xeirn. q1Lt! rue u u argumen to para escrever que os cap itulados no :M a­
ranlr :1o (p ~ lo menos a maior parti') I'O ltarant a Pernambuco, e não foram 
prirn eiro as An tilha ; potlendu t:> nlretanto assegu rar que tive para isso 
rasõ~s que me conrencerarn, bem que as não apo ntei, e. que espero tor­
nar a encontrar ; sendo certo que nenh um inte resse me as iste a que se 
aceite ou niío essa opini<io. O m smo tl igo :icerc:t da op inião que emitli , 
afnstando-rue d B ' rretlo, de ser An lonio Mo niz proprielario de mais de 
Ul (l engen ho. 

Ka vida que tenho levado mutlantlo tanta vezes de residencia., de 
paizes, ate Lle continente, ne111 sempre tenho podid<' ter nos meus pa peis 
e apontamcntgs a orJem qu~ de ~já.ra . Os originaes, aliás pouco bem es­
c rip to~ , ttrn a vez datlos á i11rprensa, pa ra n;lo mnonloa r papeis, são logo 
inu tilis.ados; c ;is r~Zl's, cn ln' tan tos factos, não me é po . ive l conservar 
tudo na memoria . 

l\Iuito oulros fa ctos tenho conseauiuo apurar, no largo curso de perto 
de qua renta anno , a n• ·peito dos quaes se hoje me pedissem as provas, 
eu n:1o saberi a dal- as, ne111 indicar o processo mental seguido no meu 
achado. E sem ir rnais longe: citarei dois, adn ritlitlos com pletamente 
pelo men dou lo c nsor no sen proprio Prefacio: - o de er Diogo de 

1 Ku original escripto rotn dois l l. 
"! Esta ob ra, (JUC hoj e o distin clo ccnsnr melhor co nhece, era nunun ciadn. 

por mim ramo propri a, e não de nenhuma das bill liothccas mcpcionadas (V4:lj n-se 
llejle:tões Critica ~~ png. 13r 

3 I nexacto . Eu declarei que era de João de i\fourn. 
" Tn.mbem inexacto. Eu Tcre\·era (pag. 10 1) KoTJCL\R IO. 
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Campos Moreno o nuclor do li vro Rasiio do E':stctdo do Bra::it no que só 
a.tinP i, se é que atinei, depo is uo ·a ter atl ribuido a dois ou tros indivi­
duas; e o de ser o Padn.! .J cronyuw i\'l:l chatlo, o anelar rl:.t .Jornada e 
Conquista da Pctrahiba. 

Outro ponlo j ~1 por rn im tom:1tlo em cons i dera~<Io, tlesll e· 18í2, para 
esta 2.• edição, diz rPspeilo ao pau lista Manuel de Mo raes. Ao itnpri 111i r, 
etn 1857, o 2,o Yolumc da Jlislot·ht Geral> hav ia cu, na pa g. 42, lendo 
p resentes as listas ;mlllenlicas dos senlencinuos nos aulos de fé tle Lis· 
1oa, escri plo qne rssn :mctor, C]LLPi 111ado em ésta lua 110 auto tle ()de 
ab ri] de -1 6'~2, fura no de 'lii 'de dezembro de 161J,9, •CO ndc mnauo a ha· 
bito perpetuo, sem remissão. COI II l'ogos, c snspenso para se 11 1p rc das or· 
dens • . Mas ao escrever a llislot•irt. das L·11tas> c1 n Ioga r de ler iuo con­
~ultar-me> tendo por veutnra mai d m:1o o 6.• Yolume do Diccionavio 
do SJ". Innocencio, impresso em 18()0, Jazendo todo o conceito da exa­
ctidão e g'en io esr.rupuloso d'c:s te escri plor, transcrevi elo seu tcx lo os 
dados que necessitava; ima gina ndo que ser iam .os mesmos que en pub li · 
cára lres annos antes : nw não tardei a conhecer o eng:mo e a reclifi ­
ca l-o no exempla r dt•stinado aos retof]u es, c que serv iu de original a esta 
edição, n:1o podendo arrora citar a pagina, por n<Io ter recebido d'ella 
exemplares de todas as fo lh ~s. a li üs já 1111pressas ha mczcs . Cli a.lllei a 
este padre ca tliequi sador do Camarão cingindo·me ü a ntori dad e ele Duarte 
d'Aibuqtterque, f]U e diz 'posilivamente quu •OS Indios cl:ls aldêas do Ilio 
Grande (não unicamente os fronteiros da Parali iiJ:l, como pretr.nue o 
censor) .. . esta \'am soh a direrção da Padre jesuiln Mauuel de Moraes.• 

Outro retoque 111 ais encontrará o àonto senador, n'esta edição, em 
relação co m as suas <.: ensur:1s; e rsse fo i a i é feito de pois d im pressa a 

· fo lha. Consiste na t> llminação ela refl'rencia as Ct' ri 1nonia · religiosas do 
Ca1narão em 16 12. Com lal •l in1ina çiio desappareccu Lle tmlo a descon· 
nexidade de se falia r em lJapli sa cl o Clll 1612, a par da conjectura de 
poder 1m ver sido efl'ec luado em H:i80; conjectura que n:t 1." edição me 
a.cmliu ao rever das provas e que cl r ixei de pôr d ~ a.cconlo co rn o que 
ficava impresso; pam o que bastaria ler acrescentado que ben1 pod ia 
ter recebido, com a agua ou abluçfio, o nome eu1 i580, eJl'ec. tuando 
depois, como tantas vezes se tc111 prati!'.ado, com annos ele difl'e re nç~, 
o lJaplisado so lernne I com ;t adnlinistração dos santos oleos, antes de 
casar·se. Na ed ição anterio r, depo is de haver dito que o heroe pu­
tigiano chegára aos confins do Ceará, prosegnia com as seguintes li ­
nhas (que silo ns que se supprim iram), em todo o caso alheia a esta his­
Loria. 

• . .. . Onde hn\'ia já es lado lri nla e lanlos annos antrs (-L6 12). acom­
panhando os pad res Diogo Nu 11rs c Gnspar Ll e Sa1npere, qne ahi o ha­
viaJ JI hapt isaclo n cr~sado. • 

1 O P~""Oprio Fernão O uern:it·o, tr:Jt:.tn1lo (cnp. vt) dos pitigua··es, favorece. esta 
propnUiliU.aUc, quando diz: · Jo~ como estes foram 06 primcii'Oti bapfi.S11WB tJolcmncs 
que n'nqnclln t.ciTa ao fizcrnm ~ Cl . 
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A circumslancia de não eslnrem ainda, em H>80, colonisadas as mar­
gens do Potigy, patria da famil ia Po ly, não me pa receu impedimento in· 
superan~ l contra a conjectura de haver ja antes o joven Camarão entrado 
no gremio da ci1·il asação; - quer agarraJo por algum caravellão da costa, 
quer libertado do poder dos Caités, por oceasião da primeira occupação 
da Paralti ba em 1578, etc. - Suppbndo que o Camarão, com a longevi· . 
dade proverbial dos Ind ios bem notada por Abbev ille não mon eu moço, 
e constando-nos que aprendera o latim, o que sõ far ia nas aulas sendo 
columim, não temos por impossível que já csti1•esse com os nossos an· 
tes de 1580; e com maior razão quando, por occasião da conquista do 
Elio Granu e, era já amigo de Manuel Mascarar1has e de Feliciano Coelho, 
aos quacs hospeuou . 

. Antes de passar a outro a·sumpto, direi ainda aqui a respeito d'este 
algümas palal'ras. Adrniltindo o censo r ([Ue uavia sido em l.6 12 que os 
dois padrr-5 ha~· iam es tado no Ceará. (não nos seus confins) e qrre ahi 
haviam baplisado e ca ado o Camar:i.o, e assegurando que su do padre 
Moraes sacá.ra eu esta noticia (como e verdade, e n'ell e não tornarei 
mais a fia r-me), niio sõ prefe re (pag. xx, nota 2) faze r conl}ordar o • onde· 
lias linhas ci tadas com a palarra •confins•, preferida á de c Cearei•, 
nem que pa ra ter mais que c2n urar, o que não creio, como .acrescen ta 
(na pag xx1) que eu prete·nJia c que o celebre ind ígena pitigua·r fosse 
bapti atlo r. casado no Ceará. ent I580 e 710r nqnelles padres , que prova· 
velrnente n'essa epor:lta não leriam chegado ao 13 razil.• -

Casado (o Caman1o) e111 l58U 1 .'o mesmo anno, a que, por simples 
conjectura, a ttribuia eu o eu na ·cirnento1 Porque tanto empenho ern 
rne apresentar como t:lo absurdo? Para que, ainda em cima de tantas 
censu ras ternerarias contra a. minha conjectura elo nascimento ern •J 580, 
levantar-se a.té uru ta l le timunho ? E ta fa lta de ca ridade, sr,m duvida 
involuntaria, para comigo, só foi exceditla, quando depois de transcre· 
ver nrn [Wriodo da rn inha llistoria Ge1·al do Brazil, contendo proposi­
ções jâ toda por mim regeiladas, :i. custa de investigações e estudo, 
começando pela concernente :i l'erdadeira palria do heroe piti guar, acres· 
centou o nobre magnate, corno por sua conta, o seguinte, sem mais ex· 

_ plicações : 
c Tod:~s es t:~s U$Serções são inexactas . • 

Longe de usar de reprelialias e de fazer castellos no ar a respeito 
de ur n:t sir nillrante desconnex. iuacl que encont ro no 2.• vo \. das Memo­
?'ias do Maranhão, nr e lirnitarci a apontal-:t ao esmerado auctor do Atlas 
Geographico do Bra;:;il, prerniauo na Exposição Universal d'esta cidade. 
Diz, em nota, na pa g. 42 que o rio Ginipapo, affiuente do Amazonas, 
citado por Bento :Mac.iel, e: 

, Hoje o rio Parú, em cuja foz se acha situada Almeiri m.• 
E logo auiante, tratando do mesmo rio Ginipapo, citado por A.cuiía, 

põe esta nota ; 
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• Hoj e clenomina-se Uacar~py. • 
Ora, o proprio douto censor, no seu mappa do Parü, disLinguc o 

Pm·ú. do Uacm·apy, perto do qual col loca o antigo fort e do Deste?TO; 
fazendo crer CJLle coexistiu corn o de Parú ou Almeirirn, creado depois, 
segundo o censorl em outra nota, á custa do seu 'üsinho de mais ar, ima. 
A este respeito rn e limitarei a repor lar-me :tO que di go na pequena nota 
9.• á obra do ouvidor grr~l Mau r·i cio de Heri:Hte (Hlô2), de que fui Nli­
lor, pag. 75. 

Passarei agora. a occ np~r- rn e de Y:u·i os pormenores c incidentes rela­
tivos a chroniw l o~a l da cidade •elo Mara nhão, a respeito dos quaes o 
erÚdito censor emitte opiniões dilferentes das que foram por ·mim indi­
cadas; tendo-o eu feito, pela maior parte em nota s, jusl:unenté por se· 
rern de menos imporlancia e abrigar ácerca d'ellas minhas duvida s. 

Seja a primeira a rcspoetiva ao nome do olliciaJ escocez, que foi 
' morto na cilnda de que tratamos na pag. 2õ0 d 'es ta edi ção. Sustenta o 
digno censor que esse nome, true o co nde da ,Erice ira, Be.rreclo e com 
elles o seu Padre Moraes, esore,•erarn Sa.ndct/im., deve-se dizer Sanclelin, 
corno ja asseg urara em 1860, na nota da pa.g. 160 ao PaLlre Mora es1 

allegar1d o ago ra f'.O rllo unica raz:1o o haver na Hol landa ainda hoje es te 
appellido. Mas se o ollicial era estran,;eiro,- escocez,- segundo diz o 
.conde da E rjceira, quas i co11temporaneo, c que foi o prim eiro a nos 
transmitlir: tal nou1 e, se no Maranhão rn orreu, JWOvavel mente jovcn e 
celibatario, como eraru de ordinario todos esses auventr cios assa lariados, 
se os seus pnrentes, S3 os tinha , estari arn na Escoei~, c.omo é que o con­
selheiro Sandelin U.e hoje na Holl auda, oriun do talvez dos antigos San­
delins da Ttalia., deve in fal li ve lm3nlc ju lgar-se da es tirpe el o escocez que 
deixou até a ríropria pelle no Maranheio ? E islo só porque o se u appel­
lido Sa.ntle/in se Jlarece com o Sandalirn, de fJll C nos ll'<111Snliltiram no­
ticia os antigos escriptores? A liberdade, se m fumlam enlo,·tomaLla para 
a emenda podéra comparar-se :i uo que vemlo cscripto o appelliclo, 
Vanhagen (que exi ste), c n.fio conhecendo outro pa recido rn<tis que q 
meu, pozesse em nota : 

• Ü verd adeiro nome d\•ste intli viduo é Varnhagen • (com 1·). Orn, 
sãu famíli as mui distinctas, e Lle n1ui difJerente o ri ~;e 1n (hollandcza 
aqueiJa ), npesar ue haver nos •nOIIl 8S :l d iffL•rc nr,:a de llllla SÓ Jeltra, 

Em todo o caso, respJitern·se de1·1d:trn ente os cscrupulos de conscien­
cia dos qLLe os te nil~m, aind a n'este in signifi c.n.nti ssimo assumpto, dei­
xando fórn Llo texto esse nom e, quand o os el e tantos outros não foram 
mencionados, c qu::tndo, os de não poucos andavnm enndos, e só agora,· 
em presença el os documentos contempornneos, aprendemos a escrevel-os. 

- N<1o . n~s devemos p'or~m aclmirnr ela facilidade. com que o respeiJ·a­
vel censo1· se aventura a dar como verdades assentadas opiniõéls suas u~ 
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tanto temerarías, ·quaodo o ven10s sustentar que o chefe Onirapiue com 
qu~, segundo Abbcville, contava em 159q, o capitão Hiffa ult, devia ser 
o proprio Pcíu Seco da Paral! iba, já enliio seguramente nosso am igo; e 
is to só porque o uwsmo Abpevill e traduz o Ouirnpiue por Arbre Sec; 
como, se ain da quando a tradução fosse exacta, o que não sabemos, não 
podE-sse haYer em todo o Braz il mu itos Pcíos secos. E o mesmo dizemos 
ácerca do Zorobabé. Quer o censor que deva ser Jw·ubabú. E porque ra­
zão? E por que não Çoroc-bébé? Ou antes Serouéw! 1, como o de Tapui­
tapera, de que t1·ata Abbevill e, por ventura do mesmo nome, em prova 
· de que havia mais Maria na terra•, onrle lambem ha,'ia outro Pira­

'jiba (Piraimca) . 
Quer o douto Maranh ense que o ambito que occuparam os ho llan­

dezes concentrando-se na capital, fosse um poúco maior que o qu e assi­
gnamos na pag. 250; que o posto de Antonio "\ az fosse differente do de 
Antonio (a li ás Santo Antonio ele J1forus), e qu e este nome proviesse de 
algum ni cho ou capella de Sa nto Antonio, Mouro. que ali haveria. 
Ácerca d'estes incidentes ne111 sequer nos daremos ao trabalho de os 
ir de novo agora es tnda r e verifi car ; não du vidando acretlitar na exac ti ­
tlão cbs averiguações loca e~ Lle juiz tão compe tente. Não podemos porém, 
sem argum ento que combatam os nossos, conformar-nos co m as suas 
duYid as áce r~a Ja influ encia da 111etropole para a reYolução, e tias intel­
ligencias com os pernambu ca nos, aliás comprovatla pela correspbndencia 
de Nassa u e por Barl reus, nem que os tlo Pará trouxessem arti ll wria, 
apesa r de assim o· certili ca ren1 os holland ezcs, que estava m presentes, 
bem co mo ácerca do seu numero, só porque outra causa disseram os 
escriptores portu gu~zes que escreveram depois, e na melropole. Tão 
ponco, nós que admitli mos, á vista de documentos authenticos, a infl uen­
cia do jesu ita Lopo Jo Couto na rend ição da cidade, podemos, sem mais 
exame, conceder a este jesuita a influencia para a restauração que lb.e 
attribuem os escriptores da ordem; não ha ve ndo tão pouco tido pre­
sen tes tantos certi fica dos similhantes publi cados em favor dos seus por 
Jaboatão, e sabendo como alguns cerU ficados lambem em nossos dias 
se dão aos que os pedem, só para não fi ca rem estes queixosos e hostis 
com o 1>er-!bes negados, e não havendo conseguido ter a certeza de que 

- · fosse auth enli ca a certidão encontrada e ingenuamente publi cada, tanto 
tempo depois, pelo Padre Moraes, como passada por Antonio Teixeira 
de Mello ; já que, no decurso de nossas Jlcsquizas, não poucas de ta es 
certidões temos encontrado falsifi cadas, e até em um a doação de terras 
feita no sul a certa corporação, recon hece mos ev identemente falsifi cada 
a assign-:ttura ele Mart im Affonso ele Sousa! 

Quanto ao nome de Jacob Evers, com·ertido pelo Padre Moraes em 
Joiio Lucas, o di gno censor, depois de haver ca pitulado com esse engano 
do Padre na pag. 428, ainda veiu proclll'ar defendei-o na pag. LI elo Pre-

1• Ha. que advertir que nas ed ições de Abbevillc e do P. l ves sempre se em­
prega o u vogal pl ra representar v consoante. 



fac io, escripto depois, c che~;t a s uppor I:J UC esse ollicia.l podesse no Ma­
a·anil ão se r co·1h!:'cido pelos dois nom es. Mais natural explicação lhe po­
dêmos forn ecer em favor do se u cliente, a quem não q ueremos senão 
bem_ Em certa escrip tura de 111iio d'nqnelle tempo .lncob Evcts podéra 
facilmente ter-se lido .To;Io Lucas. ' 

Devenws <tproveitn.r cs l;t oct;asião para dizer que, antes d ét occnpaçii:o 
holla ndeza, o palaci.o dos governad01·es; e por conseg ui1lle o ue Bento 
Maciel, e1-a den l'm Lle urna fo~·tn l eza q ue esta.va sobre a. bnrra -- forta­
leza que fo i pP]os ho ll a 1~dezes rlcsmantellnda t. 

Passemos ;tgora <t considerar os to picos comprchendidos' na 3." pnrtc 
dos a que nos p ropozemos respo11der. 

Pretcade o illustr e s tmatlor, 1peu criti co, que na dcsignaç.ão do ann o 
da ca1'ta régia pela qual foi nom eado An tonio Teixeira de Mello capitão 
do Pará, e que dizemos ( lU pag. 256 d'es ta ediçfLO) haver. s ido passada 
em 161í~, · ha v isiveltranstonw de alg;tri smos, pois que em logar de ·J61íl1 
devm·á le1·-se 1 6~5. • 

É um novo arbitrio s imilhante ao de Swnilel i'l!. Para: s uppor, como 
Ben ·edo, Antonio Teixeira l~lil eciclo ern iGli-6, deverí amos tam bem dar 
por suspeita a sentença de 12 ue dezemb1·o, d'esse mes mo anno, co ntra 
eii E'~ a qual prova que n 'essa. .clala viv ia; pois se houYesse fa.ll ecido, a sen -' 
tença ter-se-hia dat.lo con Ira os se.us hcnleiros. SE' não assist iu ü posse 
do suecessor, em 7 de junho d'esse menc ionado anno de 16i6, é por­
que estaria já. no reino a defender-se do processo ern que o hav iam rn et­
tido, e qti e poderia Sl:'rVir de imped imento á llOmeação régi;t C{Ue depois 
r ecebeu. Pam maior eon'firrnaçrro de que é ·do proprio amw de 1656, (e 
niio de 16!J,õ, co ruo diz o cri tico que cleve1·cí le·r-se) _;t carta régia ele no­
meação (nun ca fall á.mos em ]JOsse), aeha-se ell a registn da, en tre as outras 
d'esse anno, depois das de 1653 e a ntes das de 1655. Deve porém (na 
p_ag. 2õ6 d'esta edição) ler-se L• ue sete mbro onde se üiz- L• de dezem­
bro ...:._ erro typographico que escapou na liisto·ric! Gem.l, d'onde, sem 
novos exames, tomá.mos para a das Lutas a co mpetente nota. 

O i ll ustre eensor chega scep ticarnente a duvidar que o consellfeiro 
político Petlr·o Bas (lo Maranhão, que havia s id o nomeado pela metr·o­
po le, e que de Pernambucó passou ao mésmo Maranhão, no propvio pos­
to, com a expedição conquistadora, SE'ja o co ll se/hei?·o pol itico Petl·ro Bas 
(Petre Vaes, de Ca.l;ldo, co n1 o seu admiravel talento ue escre\·er errados 
os nomes hollandeze ) membro do triumvirato que succedeu a Na.ssá.u. 
Os cargos para o Ma ra.n l1ão rtiio vi•' J'a m nomeados da metropole, e mais 
natural nos pnrece que, perdido o Ma ranh ão, ou um pouco <.tntes, o con- ' 
selheíro po lilico reco lltcssa ao seu posto, do qtutl apenas sallira em com­
rnissiio . Nã.o é de grand e mornenlo a dúvida de que tendo do Maranhão 
q ue ir ás Antilhas co m toda a guamição crue a.ba.nclonou aqm•lla c.idade, 

1 V eja.-se png. 10 da. Dcsc 1·i11~t.i.o rio E slaclo do Jlfa1'a'lthão, cl.c., :~cto ouv ido r ge l'nl 
~f.auri cio de 1-le L·i a l'l e, e'm 1GG2, por nós p ubli rada este! anno, parn vil' a fazcl' parte 
do nosso .1l1·chit·o Diplomatica B1"asili('nse A'nt·lgo . 
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nâo poderia estar tão depressa de mlla em PernamlJUco. Pois quem disse 
que Pedro Bas foi ás Antilhas primeiro ? Por qu r. não adm ittir antes a 
sua irnmediata presença e a do official Hcnderson em Pern:unbuco como 
11111 argumento mais de que não 'foram ás Antilhas? Por que n:io suppor 
rn esmo que o conselheiro Bas, que não era combatente, uesde que viu 
que todo o go,·erno se reduzia no militar ela praça, não se houvesse an ­
IPs retirauo ao seu po to, em Pernamlmco, em um dos na rios que ti­
nh:un ido corn soccorros? 

Taes siío os fac tos, em relação com a Ilistoria das Llltas, a respeito 
do · qua r>s qn r> riamos dar explica~:ões ás dúridas do nobre magnate vr­
tnlicio. Em urn no>o trabalho nos occupa 1·emo dev1elamente de varias 
outros pontos, incluimlo um, aliás al heio a esta historia e •ao Padre Mo­
raes, e ele pouca importancia, em que o douto critico, que tantas vezes 
tinha honrado a roinba fraca autorielad e, n:lo quiz fazel -o mais uma vez 
rorque •nenlmm chronista o assegum. • 

?\whum chronista? Pois quê? Kão entro cu t·ambem, bem que mí ­
nimo-mas em todo caso hoje o decano Llo inYestigadores ácerca dos 
factos ela historia patria-no número uos da Terra de Santa Cruz? Te­
ri a a nossa historia feito os progressos que hoje Yemos se nos houves­
s mos atid o s6 aos \'elho chronistas? Quantos d'elles, começa ndo pelo 
s·~u Padre Moraes, a respeito de muitos factos rezam o contrario do que 
hoje abemo~, só por barermos preferido recorrer ás fontes em sua nas­
cença'? Sem fallar de milhares de fac tos e circumstancias historicas des­
conheciuas dos anti nos chronistas, até o proprio Southey, e hoje apura­
dos, começando pelos relativos aos primitivos descobnmentos do nosso 
littor-nl por Hojeda (qu e fomos os primeiros a provar ), Pinzon, Vespuc­
ci, Jaques, Antonio Riberro, Martirn Affonso, Diogo Leite e outros, e 
a todos os do:;,e donatarios e verJadeira extensão das suas capitanias, que 
~abwm ou diziarn os nos. os ch roni tas? 

Limitar-me-hei, porém, a um facto mui importante da historiado 
ar tua I irnperio, e que muito deve in tere sar ao nobre senador : -á crea­
Ç<lo do primeiro bispado no Brazil. O proprio illo trado senador se lem ­
brará como, tratando da bulia para isso ob tida, em pre ença da as erçiio 
Jos chronistas, e talvez com especialidade de Pizarro (que anoos" uepois 
vei. u a citar), che«ára, em -1852, na pag. 203 do seu excellente traba­
lho A Carolina a uizer: 

·Sabernos que foi expedida no :1 .0 Lle março de ·1555, sob o pontifi­
cado de S. S. P. Julio m, a in tancias de El-Rei D. João rn, etc.• 

Mas quatorze annos depois, em 1866, á vista dos documentos e sem 
ter su rgido em seu auxilio o apparecimento de nenhum ch-ronista ( an­
tigo) mndára Lle opinião (partilha reservaela aos sabias), e dizia na pag. 529 
Llo tomo r do seu Direito Civil Ecclesiastico: 

·É curioso o que diz Pizarro, em suas Memorias, tomo vm, pag. 53 
(nota 5-1), confrontando a data da chegada do bispo do Braz i I com a da 
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bu li a da cJ·eaç:io do I.Jisp~do, IJIW di;:, se·1' Llo anno de .J.'i5i:i, por niio t&· 
attendiclo bem p~ra a tlnla ela llUIIn, li gando o qninto das bJendn mar­
tii (data do mcz) co1 11 o l)ttÍitiJnages imo (da ta do anno); el e rnoc.lo que, 
sendo expedida es ta bulia em 2G t de· fe1·ereiro dü 1550 2, passo u, se­
gu ndo Pizarro, a SCl' do L • de março ue 155ii . • 

Isto dizia o illustrü scnatlor e1n i866, lan (!a ndo sobre o pobre Pi­
za.no toda :t respons::t iJiliclad c 0111 qiiC', com o sou •sa fJ aiiWS• tle 1852, 
já. tinha torn ndo a si al guma pnrte. ' 

Essa bulia tinha s ic.lo por pri111 eirn vez ih1pressa no .prill(:ipio (l'este 
secu lo ( 1806 e 1808) no fim da um folheto ( B.r('utaçün, etc., do dr. Di o· 
nisio Miguel Leilão) que, apcsn r de tPr-se feito em duas edições, leve 
pouquíssima. ci rcul ação, c não ad lllira que o doul·o senador mio o tinss~ 
visto em 1852, quando, h:wentlo nós estarlo Lnntos nnnos em Lisboa, 
ond e elle se imprimiu, só cons guimos havei-o 111 1835 · irulo logo ele­
pois confe1·ir o texto impres o com o or iginal que se guarda no Real Ar­
cltivo d'<tquella cnpiLa!, e apre sa ndo-nos a dar de tudo conta na pag. 487 
do supplemenlo (ao tomo r da nossa Hist01·ia Ge1·al t!n Braz iL ) distri­
huido, em 1857, corn o u tomo d'e ll a. Ahi dissemos : 

• Verificamos cs la data pelo or i!)'inal da bu lia (Torre t.lo Tombo, nr­
mario 12. rn . 3 1, m. i) que c Anna millesimo l) ttin,r]entesimo Qu.into 
Kal. J.lllartii, etc., o que pelos autores que segu imos antes lt av in sido lido 
L o de ma rço de 1555, sendo que o- Quinto - com lei tra 111 aiuscula re-
presen la. o cli a. · 

Isto publi camos em 1857, nove annes antes que o (louto c~nso r, 

nas pag. 521 e 529 do r vo l. do seu mencionado Direito Civil Ecclesias· 
tico, desse conta do seu achauo, r1ue tamhem tinha sitio meu, um pouco 
antes. 

Pizarro, crue nã.o vi itou a Torre elo Tombo, sú poutle ter tido conhe­
cim ento da bu li a pelo tex to im pressJ, o qual, hem que no tilulo se diga 
de 1550 na uata nem o qninto está com maiuscula, nem é precedido 
de vírgula, de maneira que acaso chegaria a julgar que no Li tu lo é qLle 
fura commetLido o engano. 

O ce rto porém é que tnn il1em se deve considerrtr eiTntlo o nnno 
de 15q0, e q_uc no de 15fH é que a bulia foi exp uiLla. Passo a pro­
Y:tl -o. 

A bulia se diz de 25 (não 28, nem 26, como, por CITO typogrnphico 
se lê nas pag. 52 L e 529 db Vi1·eito Civil Ecclesiaslico do censor) de feve ­
reir·o, e passada no • ~eg uncl o nnno • do pontificado de .TLIIi o m. I-hll'endo 
este P:1 pa sid o c lei to C l l l 8 de fevereiro de Hi50 :1, o dia 25 de fevereiro 
de Hi51 ve iu n st-1' apenas o 18:• do nnno se"umlo do ponti ficado. Ha por 
ventura no texto d:t IJulla 111~ni!'cs to enga no 11 0 anno da era, 011 no do 

1 Alhls 25. 
o: Aliás 155 L, como :Ld!a11t e p1·ovo. 
8 Art. ele védficr lcs r2alc s (cdiçü.o de 181R) , ,·ol. 111 1 )> !tg. 423; Bt1lla rio de. 

Cocquelines (Roma. 17-1-5) , tomo 1 V 1 parte r
1 

png. :?58 . 
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pontifkado ? Tal engano ~cria lllais facil de commetter-.e na era, sallanclo 
o amanuense a palana p1·imo, do qu e r.on\·erlcndo no am10 elo pon tifi ­
r.aclo o 7wimo c1n secundo; mas n~o hou\·e tal en"ano . Contado more 
flor entino, srgumlo o rpwl S) lt> 111a . ai nela em \ i«or te111po depois 1, o 
anno tlc 155 l sú de\ia C0111rra r a corrtr tll'sdc 25 d 111arço . Em todo 
.ca o o cr t·.tc o anno, se conlin11a pela data tia in trucçõrs cn\·i:1das 
ao endJa ixauor e111 Ho1na Ballhasar de Faria e111 31 de julho de 1550, 
de que lc1no copia, e-cuja rninula. sú111cnte haY ia1nos r isto e supp un ha­
IIIOS de\·er correspon1ler ao anpo a11 terior :10 que se all ribu ia á bu lia. 
Al ém d'i so, no alr?.rá de 16 de setembro de J55 J se uiz que o bi po 
,ora vae• para a ua diot:rse ontlé, a darmos credito, a um docunrento 
citado por J. P. Ribt•iro, haYia chrga tlo em fins de outubro. 

Por uma :~rgnme nt:~ç<io a na ioga, e 1' 111 que o assegw·e nenhum cl! ro­
nista, IH'ITI h a Yer· se rncontrado algum alfarrabio, n1as sómente pela nossa 
per e\wança no e tudo c o devido cri te rio, lPrnos hoje a re peito de 
outro ponto i111portante, - a. d01ta da annexação á coroa do me trado 
das b·es ord ens opiniõe differen te de antes e das que se acham con­
signada no Direito Civil E ccll'siastico do nobre senador, I[Ur, no seu 
indice a declara de 29 de UeZC'IIIbro t\ e 1tJ5() e na tradUCÇâO antiga 
(pag. 428) que reprotluz, sern o IIIPnor connneulo, a d.r 4 de janeiro(!) 
de 155 11:- ha,·endo a 'bulla ido en·ecl ivament pa sada em 30 de 
dezembro d'es te ultimo :1 nno, segundo elo pontificado tle Julio III, como 
n'ella c diz. 

Aqu i c tão poi· d i factos bem nolaveis (e tle maxir uo interes e 
para o nobre enador), a data. d dua bullas 111U i importantes em que 
a verdade deixou de er revelada por chroni las antigo , fo i até de -
attendida em documentos officiae~, e ú veiu a er res tau rada pelo cri­
teria hislo1·ico, em conformidade com o qual affirmámos haYer estado o 
Cama rão na Bilhia em :1 603, sabe ndo que pouco depois se distinguiu na 
pacificaç<io dos palma res do Ita·p icur ú, de\·ida exclu ivamen te aos piti ­
gua re "ido da Bahia, com o Zorobabe. 
· Porem o proprio douto censor que nc"a a t• xi-tencia de uur fac to só 

porque nenhum chronista o assegura, parece querer lt' r o direito de 
Ya ler-se d'essa OllliSs<io de parte d'aquell es de cujos textos clle te111 

· conhecimento, para estabelecer arbitrariamente a não exi tencia de ou­
!ros que, por documento. que elle casualmente ainda não conhece, sabe­
mos hoje que tiveram logar. A im chega, mui enrphalicarnente, a asse­
gurar que : 

• . . .. :Xenhum Pitiguar YOllou da Bahia ao Rio Grande, inclusivé 
o caciq ue mais notavel,- o Zorobabé. • 

E volta logo a repeti r que o leraram para a Bah ia na exped ição de 
1603, 

1 J. P. Rib iro, D iss . Chron. e Orit., tomo n, pag . 190. 
'! O mibistro José de Seabra aceitou esta falsa data no preambulo da lei de 

lG de j unho de 1789. 
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• ... . t.l e ond e nu11 c:1 111 ~i s Yoll ou I • 

Pois saiba o illu slre criti co qnc lalllbeJJI o Zorob:llJe \'Ollo u, c com 
c ll e ou tros p iti guare:, o JII C deixo parn. melhor occas iilo, li111ilando-
111e aqui a tra tar só do que rrspt' il a a r~sc para 111illl sy1npalhico per­
sonagem, tão merecedor de dar ass u111plo a uu 1 palri olico drarmt brazi-
leiro. ' 

Depo is de have r p rr.s laLl o i 111 porl:1nles servi ços suj eitando os Ai mo­
rés, e Jogo os cnnh:u11bola s n. lnot:a llllJad os nos P:1 l11 1arrs do Itap icurú, 
1·egressou ell e ao seu qul'r ido Bio Grande do 1\orte, por signal que, com 
o produc lo da venda dos prelos dos Pal111:1rcs que lhe co ubcr:1m , co m­
prou bandeira de cam;JO, ri cas veslrs e a té uu1 larnlJor ; e, ao cn lrnr na 
pal:ria, se fez preceder de um dos seus indi o~ (l::unlJI:l lll pit:i g u~r) lm111· 
diodo Ulll a esp~da; c depois :m nou ri x.1s com os padres, porqu e, para 
recebei-o, não Linhatn as egrrj:ts cnrnn 1:1dns, ne111 hav iam s;t hill o a espe­
rai-o ern procissão, · com os competentes can li cos e comedi as de co lu ­
mins. l\fas, por fim, tão orgu iiioso e illsuppol·la\·el se tornou, especial­
lll ente quando bebia, com os p1·oprios 111 0 r:1do rc~, que estes se vir:1111 
ob ri gados a prendcl-o, c a manda i-o pa ra P~.·rnandJllco; Ll 'omlc (não ela 
Bahia) por ordem da Curte ao go l'emnclor D. Diogo, foi (dr pois de 4 el e 
uovembro ele 1608 L) e1nbarcndo para Li sboa, c logo d'alii 111Lernndo para 
E 1'ora , ond e n itl a fa ll cccr. Infel iz I Que m s<~b e sa d 'ell e daria r:onla a 
irtquisição dn então cenobitica c:1pital do Ale111lPjo I 

Se não conseguiu o douto ce 1tsor ac rtar Clll quanto assevero u ücerca 
do sympalhico Zoro])a bé, menos feliz foi ainda no 111 odo como p reten­
deu lüstoriar toua a exped iç;to de Paro Coelho ao Ceará, a respei to d:1. 
qual, bem como da vinda dos piliguarcs da Bah ia muitos subsidias col­
li gi depois da i1nprcssão da L" cd iç.lo lla minha IIisloria Geral., corn os 
quacs se verão· al gum dia cu1 Jhgmntc contrud icção varias ITI:tlaventu­
mdas asserções do i Ilustre senador c da falsa novel/a. que, a tal respei lo, 
compoz o seu Padre Moraes, co 111 a 111 esrna facilidad e co m quq. outor­
go u dois Clll bl cmas in ven tados como armas do Maranli:1o e do Pará, que 
uunca foram dnd;1s por CJU CJn sú ;~s pod ia dar. Coelh o partiu da l';lra­

hj' baba (não de Pern ambL1 co) Cll l ju ll <o de 1603, c p;~ rte lia expedição 
fo i por terra ás onlcn s cl ot cnp itães Mnrlim Soares More no, Simrro Nu­
nes Corrêa c Manuel de Miramla, c dos principacs BMatan, Caraguatin , 
Mandiopu l.J a e Gua rali nguirii , piti guar este e labajdras os trcs primeiros . 
Antes de se c tahelcccrclll no porto da ponta de Moc urip c, co1no allir­
ln a o· censor, em opposi(ião a té CO IIl a n;trr;l ç<To dr Diogo cl u Call)po:; u 
de Berredo, que o seguiu, n1archaram_lodos, sc111pre pe la praia , até oCa­
mur.im, onde chegaram aos 18 de janeiro ele Hi04, ; e d'ahi passa1·am a 
subir a Ibi npnba; c bem longe d'alli Lratm· com os índios, como diz. o 
Padre Soares, os ntacou, c de Yictoria. em victoria conl ra os tabaj:iras 

I V eja-se na ] ,ll edição da ni~ f.or i. ct C'cntl rlo Bra::i.l, a. n oL.L 3 da pa g. 3 11 , 
do tomu 1."; csc1'iptn anlcs de haver c n collscguiclo notic ia du~:~ f~\c l o!:i que nci ltla. 
J1a1·ro. 



' 
da serra, unidos a n;1o pouco [r:rncczcs r, a>;-ruçar;-rill .1 1.: o P;1mnahyba, 
na distancia de quarenta leguas do Maranhão, c d'ah i retrocederam. A 
edifi caç<1o do forte de Sant'lago na projcrlada Nova-Lis&on só te,•e Jogar 
depois d'este regres~o da UJiapaba. D'ahi se mudou a colonia para a maJ·­
gem esquerda . do rio Jaguarihc, construh do porYentw·a então o forte 
que encontramos denominado de S. Lourenço, 5e bem nos ' iembra, em 
um mappa !la Rasiio do Estado. Por fim o capitiio-mór Pero Coelho, 
;rbandonado de quasi lodos os seu~, que tra içoeiramente lhe desertaram, 
teve que emprehender com sua mulher (0. Thoma~ia) e seus filhos, dois 
d'elles menon~s. lodos a pé, pela praia, a tremenda jornada até o Rio 
Grande, soffrendo priYações e fomes, em ,·irtude das quae falleceu en­
n·e oun·os o ~eu íil ho mai- velho de dezoito annos de edade-jornada 
el e cuja narra ç<1o, bem como de outros ponto que, ora omittimos, nos 
occuparemos mais ex tensamente na 2.• edição da Histo ria Gemi, se no­
vas interrupções forçadas, algumas heru desagradavei , provocadas por 
tan tos incidentes ape5ar do propo ito feito de o desa ttendermos, não 
continuarem a retardar a sua publicação de modo que chegue a hora de 
baixar á co\'a antes de a deixar estampada. 

Yienna tl'Aush·ia, 7 de maio~ de J R h. 

1 A seu unnpo diremos como Abbeville reuniu no seu cap. xn1 os successos 
d'es ta expedição aos da dos dois Padres em JG07. 

: Expedido, "'Cio correio, de Yienna no dia 7 de maio de 1R7·1, c recebido 
em Lisboa ua typogrnphia rm 18 do m smo mez c anuo. 

Typ . Cas tro frmfao - Lisboa 
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LI RO PRIMEIRO 

Primeir s hostilidades, especialmente co7ltra a Bahia 

Preambulo- illusão ácerca das vant agens com a sujeição do Brazil á. Hes­
panha-Hostilidades de varias nações-Erradas providencias em vez 
de uma esquadra guarda-cost as-Razão das hostilidades dos hollan­
dezes-Vandale, Duchs, Usselincx- Organisação da companhia occiden­
tal holle.ntleza- Idéa de outra portugueza para lhe fazer face - Des~ino 

da expedic;;ão hollandeza conhecido com precedencia-Idéa do Brazil 
n'est a epocha-Providencias t omadas pelo governador Diogo de Men­
donça -Rivalidades por part e do velho b ispo D. Marcos -O inimigo 
acommette a Bahia-Desembarca, toma a cidade e prende o gover ­
nador sem nenhuma capitulação-Junt am-se os moradores nos arredo­
res e começam a hostilisar os intrusos - São marias successivamente 
dois governadores da cidade-Primeiras providencias vindas da cõrte 
-Mando de Nunes Marinho-Morte do bispo- Governo de D. F-rancisco 
de Moura-Chega a esquadra auxiliadora-Sitio posto á. cidade-Sor­
tida do inimigo- Sua capitulação - Regresso da esquadra auxiliadora 
-Gcverno de Diogo Luiz-Dois ataques do bravo P iet Heyn contra 
o Reconcavo, em 1627- P rovidencias insufficientes tomadas pela cõrte 
-Real d'agua. 

Quando em 1580 Porlugal se viu reunido a Cas-
. tella, ou ante as eotiu em aceitar por soberano o rei da 
dem:u Hespanha, 1eocido pela astucia ele Filippe rr, 
farorecido pelo poder da suas armas e,pelo apoio, em 
Portugal, de uma nobreza egoistct e pouco patriotica, 
não faltaram pensadores que supposessem que as colo­
nia até então dependentes d'aquelle pequeno reino, sob 
cujo domi:rio iam prosperando a passos agigantados, só 



4 LIVRO PRI~I ElRO 

teriam a ganhar fi cando sujei las a um chefe mais pode­
roso, cujos es l:=tdos, já Yastos e ri quíss imos, se iam en­
grandecer com todos os até então regidos pelos reis da 
dynastia d'Aviz nas dírersas partes do mundo. 

Ao Brazit principalmente, essa união deri a parecer 
um dom peovideocial, toda em seu beneficio. Por meio 
d'ella desappareceriam as duvidas e questões que, tarde 
ou cedo, deveriam ·surgi r de novo ácc.rca da demarca­
ção e traçado ela sua '~a i a, segundo a linha rec la de'si­
gnada pelo tratado de Tordesilbas; ao passo que, vas­
sallos elo mesmo principe que todos os demais estados 
da America do sul, poderiam os povos elo BraZ'il lÍ \'re­
mentc commerciar com os seus visinhos, manelando-lhe.s 
seus productos, e gosando , contra os piratas e entrelo­
pos, da protecção das mesmas esquadras que, indo para. 
o Prata ou para o Pacifico, ünbam forçosam ente deve­
lejar ao lon.so de suas costas. 

Fatal engano, que dentro em pouco tinha de pro­
duzir craeis decepções! :Aqudle pequeno reino, bem que 
um tanto desorientado com a revolnç.ão social que n'elle 
haviam occasionado as forLunas faeilmente adqu iridas 
na Asia, havia tido sempre o bom senso, quanto á po­
litica elo continente europeu, de procurar aproveitar-se 
da independencia que lhe dava a sua situação em um 
canto d'elle, a. fim de manter paz com todos ; em qu;.~nto , 

pelo contrario, os herdeiros de Isabel a Catholica, não 
contentes com extender suas conquistas pelos dominios 
que lhes offerecera o genio perseverante · de Colombo, 
haviam sido levados, pela ambiçã_o, a sustentar guerras 
não só na Italia, na França, na Allemanha e nos Paizes 
Baixos, como até contra a Turquia. 
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E cÍai·o está que sendo a m:tior p:ll'le d'csles inimi­
gos nações marilimas, a propria raslidão, quasi im­
mewa da nora monarchia a cujos dc' tinos se ha1ia as­
sociado a nascente colonia brazilia, clifficul1a\·a a sua de­
fensa, e a deixara Yulncraíel, como uma elas paragens 
a que menos lh-e inlcre ·aya a.ttencl1: r. E com effeito, o 
Brazil, o!1de ainda não hariam ido clc~cobel'las as mi­
nas de ouro c ui amante, , o Brazit com a sua e cassa 
produ cção de a::-sucar e uo páo que lhe dera o nome, 
não podia se1· guardado pelo noros reis estrangeiros, 
com o me. mo empenho com quo traia 'Iam de guardar 
o Mexico e o Perú, domínios que, com o enorme pro­
dueto de inexgotareis mina de ouro c prata, os ajuda-: 
Yam em tantas guerras. 

A im, de de 1581 em diante, comcraram a ern­
prchendcr maiores ou menorc ho tilidadcs em no sos 
portos alguns navios francczes, inglm~cs c hollandezes; 
e teriam tambem rindo tuecos, e poucos annos antes 
(em L) 71 ) não ti r e e tiuo a fortuna de lhes dar em 
Lepanlo D. Juan rl' \.ustria tão tremenda rota. 

Já em i587 , isto é, sei aonos depois de barer o 
Brazil pa .x'ldo ao domínio do rei de He panha, dizia 
Gabriel Soare' : 

« Yirem o morac1ores tã.o ate.morisaclos, que estão 
sempre com o fato enlrouxado para Ç'c recolherem para 
o mato, como fazem com a YÍsla de qualquer náo grande; 
temendo serem cor ar i o : a cuja affronta S. M. de\ e 
mandar acudir com muita brevidade; pai, h a perigo na 
tardança o que não coarem Cflle h<1ja; porque, se os 
estrangei ros se apoderarem cl'esta terra, custará muito 
lancal-os frra d'ella, pelo grande apparelho que tem para 
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n'ella se forti[icarem; com o lJUe se inquietará toda a Hes­
p:mha, e custará a vida de muitos capitães c soldados, 
e muitos milhões de ouro em armadas, e no apparelbo 
d'e1Ias, ao que agora se pócle atalhar acudindo-lhe com 
presteza devida. '' 

D'ahi a ·vinte e cinco aonos, em 1612, ponderava 
o judicioso au!or do lirro Razão do Estado doBra­

~ zi 1 que. a Bahia, capital do mesmo, era Yerdadeirameote 
~I uma aldeia aberta, exposta a todos os perigos, que es­

tava fortificada sob principias mui atrazados, que os for­
tes não se prestavam mutua defensa, e alguns se ac.ba:.. 
vam tão apartados que, em momentos de apuro, não 
poderiam ser soccorriclos, c só serviriam, com sua facil 
perda, a desmoralisar os dema.is. Reflexionava que, como 
praça de guerra, continha a mesma Bahia em si dema­
siados clerigos e frades, e mais gente ioutil á defensa: 
pelo que, acrescentaYa, « a!é o anuo de 1604, havia 
sido acomrnettida quatro Yezes de armadas inimigas, e 
duas se livrára mais por hoa fortuna que por guerra. • 

Decrelára o governo , em 30 ele OLrlubro ele 1.592, 
um excesso ele 3 °/0 nos direitos de entrada e sabida dos 
geoeros das colonias, para o costeio de uma esquadra 
effectiva de doze navios, que se t·vissc a comboiar e pro­
teger os navios de commercio que d'nhi viessem. Estes 
impostos chamaJos do Consulado, que então tiveram 
origem, seg uiram-se cobrando sempre, mas a esquadra 
de comboio não apparecia! 

Em vez de enviar essa esquadra, o governo mandava 
ordens.- Já restringia 1 ou impedia absolu tamente 2

, 

1 Prov. de 9 de fevereiro de Hí91. 
2 Res. tle 18 de março de 1.604,16 de julhoc28c1enovc. mbrodc1606. 
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sob pena de morte, a navegação dos estrangeiros para as 
conquistas; já ordenava que não fossem elles tolerados 
no litoral, mas internados i a doze leguas da costa; já 
finalmente prohibia todo o commercio com os hollande­
zes 2, devendo ser sentenciados no mesmo Brazil os es­
trangeiros que ahi se prendessem 3

• Ao mesmo tempo 
recommendava toda a vigilancia com os christãos novos, 
desconfiando que podessem ter relações perigosas; so­
brecarrega'a os povos com imposições, que depois se 
fariam perpetuas, sobre os alimentos, os vinhos e demais 
bebidas espirituosas, a fim de dispender tudo em gros­
sas murall1as e trinchei ra~, cuja artilberia não podia 
alcançar aos cruzadores; aos quaes então mais interes­
sava tomarem, á sabida dos portaR, os assucares prepa­
rados e promptos, do que occuparem a lerra para lidar 
com escravos afric~nos e com os duros trabalhos de 
derrubar matas, e de cortar e moer canna. 

Onde estava o remedio bem o conhecia o governo, 
e ninguem melhor que os povos do Brazil que, por tra­
dição de seus aYós, sabiam como ás esquadras de Chris­
tovam Jacques, de ·Martim Affonso, de Thomé de Sousa 
e de Mem de Sá é que devêra a terra ver-se livre dos 
entrelopos, que então eram francezes, como agora eram 
pela maior parte hollandezes ou flamengos, em guerra 

· com a Hespanba, cujo domínio tratavam de sacudir. 
As hostilidades dos bollandezes, herdadas por Por-

1 Prov. de 27 de setembro de -1605. 
2 C. R. de 5 de janeiro de 1605. 
3 A C. R. de 30 de jul.bo de I6 !4, estranhou o governador do Brazil por 

não ter feito executar logo a. sentença contra. dois inglezes e dois fran­
cezes que tinham ido ao Rio, acrescentando porém que, já que tinham 
consultado á côrte, a. pena lhes fosse commutada para galés perpetuas. 
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tugal, em virtude de sua annexação i Hesp:mha, eram 
mui legitimas. 

Depois de haverem figurado como es1ado indepen­
dente, os Paizes Baixos haviam passado a fazer parte 
do imperio de Austria, por occasião elo casamento de sua 
princeza Maria de Borgonha com o imperador Maximi­
liano, conservando os povos seus foros e privilegias cons­
li Lucionaes, não identicos em todas a.s cidades. 

Com o imperio herdou Carlos v o dominio d'ellcs; 
mas; ao abdicar, preferiu deix.al-os á corôa de Hespa­
nha, e não á de Auslria. 

Eram varios milhões de habitantes laboriosos, de­
dicados á agricultma, á navegação e ao commercio, que 
não desejavam senão ''iver em paz e nó goso de seus 
foros . 

Filippc n, preoccupaclo com a idéCJ. de ter nos seus 
domínios uma só religião, pretendeu levar em todos elles 
ávante aquella idéa, sem deter-se nos meios. Encontrou, 
porém, nos Paizes Baixos resistencia nos povos, e segui­
ram-se motins, dos quaes tirou o reUustíficado pretexto 
para contra elles enviae tropas bespaoholas, ás ordens 
do Duque d' Alba. 

A carnificina começou; mas a reacção apresentou-se 
temível, c dentro ele pouco leve um digno chefe. Tal 
foi o príncipe d'Orange. Seguiu-se, como era natnral, 
a guerra; e n'ella as Províncias Unidas se condu­
ziram com tanta energia que chegaram a tomar, com 
grande vantagem, a offensiva, tanto no mar, comó nas 
colonias ele Hespanha. 

Cançados primeiro na luta os oppressores do que 
os opprimiclos, foi ajustada uma tregua de cloze annos. 
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Celebrou-se ella em 1609 reinando já Filippe lll, e de 
tal modo foi redigida que não comprebendeu nenhuma 
clau ula, resahando de todo as hostilidades contra as 
colonias portuguezas. 

D'csta falta se aproveitaram logo os. !Jo1landezes, 
caindo sobm a India porlugueza c apoderando-se quasi 
de todo o commercio do Oriente. Ao mesmo tempo avi­
laram na hostilidades contra o do Brazil, de fórma tal 
gue ano o bom e (o de 1616) em que chegaram a apode­
rar-se de ·vinte e oito narios da sua carreira. H.ecom­
mendou a metl'opole, por Yarias yezes 1

, a execução das 
ordens dadas no reinado de D. Sebastião, a fim de que 
os naYios para as wnqui la navegas em armados, mas 
com is o não fez mai do que dar ao inimigo mais va­
lio a e requc~tadas pre~a . 

Um ou outro barco ho11andez chegára a ser apre­
sado; porém mais fõra calamidade que beneficio. Os pri-
ioneiros lerados á Bahia, 1endo o estado pre.cario da 
defen~a d'es1a praça, quando conseguiam libertar-se, iam 
á Hollanda dar conta da facilidade com que, com gran­
des lucros, poderiam os seus Yingal-os das perseguições 
recebida . 

De um d'e te , chamado Manuel Vandale, encontrá­
mos o nome em 1ario documentos officiaes. Cbegára a 
·naturalisar-se portuguez; e pedindo licença para ir bus­
car sua mulher, foi -lhe e sa licença negada, ordenan­
do-se que e recolhes e ao reino; mas, no caminho, teve 
a fortuna de ver-se libertado por um navio de sua na­
ção. Francisco Duchs, preso no Hio e logo conduzido á 

1 1.9 de a 1 ~ril de 1616, 7 de março de 161.9, etc. 
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Bahia, tan~bem d'ali consegu ia escapar-se para a Ilol­
landa, onde as suas informaç.ões não deixariam de fomen­
tar o plano de noYa~ hostilidade contra o Brazil 1

• 

Figurou, porém, como principal autor c ustentador 
d'es c plano de h o ti li cla.Je. , iniciado já alguns annos an­
tes o celebre Guilherme C elincx.. Propoz c defendeu 
este a idéa da formação ele uma noYa companhia seme­
lhante á Oriental, que na Iodia havia adqu irido tan­
tos lucros c vanlageus. Apczar da res islencia que á for­
mação da nora companhia oppozeram os inleres ados 
na Oriental influente na municipalidade e menos 
favoraYei ao poder dominante, vingou a fina l o plano, 
c aos 3 de janci r o de i 62 i anno em que j us tamcnte 
acabara o prazo da 1rerrua aju tada por doze anno se 
outorgava a patente para a crcação da noYa companhia 
do cornmercio. Era conce lido á mesma companhia por 
vinte e quatro annos o monopolio do commercio da 
America e Africa, com o direito de nomear gover­
nadore , concluir pacto com o moradore e con tru ir 
forti fi caçõcs. 

Em quanto a nova. companhia hollandcza se nrga­
ni ava, não faltou quem lembra e a forma ;ão de outra 
na Penin ula hispana, para lbe fazer f;:tce. Eram autores 
da idéa Yarios judeo portuguezes, re id entcs na mesma 
Hollanda c em 'ujo coração as inju ti a e per eguições 
não baYiam ainda apagado o amor d::t pa1ri::t . Em 7 de 
janeim dava Pedr' Alvares Pereira conta desse plano, que 
lhe era propo-lo por um Duarte Gome le Solis, o qual 

1 O sru nome encontra -se nada menos qufl entre os dos chefes que 
capitularam na Bahia em 1625. D. ~f:tnuel ele Menezes escreve Duqu fs me, 
em vez de Duchs. 
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punha para cl1c a condição nnica ele que se outorgasse 
aos judeos o direito de commerciarem nas colonias; di­
reito que aliás. a troco de um dona tiro de duzentos mi l 
cruzado , lhe haria ido concedido em i60i (C. de 3i 
de julho), e bem que pouco lhes duras ·e o IJeneficio; pois 
foi logo rm·ogada a conces ão em 161 O sem que o di­
nheiro e llies re titui - e. O certo é que o pensamento 
de uma companhia geral para o commercio do Brazil, 
em oppo içã.o a es a da Hollanda, e que veiu cont1·ibuir 
a ho tili al-a: ó chegou a lerar- e a efTeito muito de­
poi 1 e empre com algun capitae de judeo 2

• 

Organi ada a companhia hollandeza e preparada a 
correspondente expedição, fo i esta conliada ao experi­
mentado Jacob \\ illeken , tendo por immediato o braro 
c rcnturo o Pict Hcyn 3

, derendo encarregar- e do 
mando ,uperior da força de de embarque o coronel 
João Van Dorlh 1alente soldado. 

Não era my terio o o ele tino immediato da me ma 
expedição. Em um paiz de impren a liHe, como já eram 
a Pro\·incias nida , não de, ia ser facil consenar-se 
o egredo em um as umplo em que tantos estantm in­
tere ado . Toda a noticias desde 162i, em que a com­
panhia fõra oulora-ada, eram concorde em a ·segurar 
que a mesma expedição se destinava ao Brazil , e desi-

1 Em 6 de f~wreiro de 164,9, graça ás ugge tões do padre"Yieira . 
2 Assim se deprehende de um a!Yará da mesma data da fundação, 

e das pclemicas do padre \ ieira a es e respeito. 
3 E te appellido anda escripto muito errado nos nossos autores. No 

Portu gal Restaurado diz- e Moyno ; ms j[emorias Diarias 
~ oy n i o; F. jlanuel de }lello chama-lhe Peuro, Petri, Tein, a sim como 
D. jfanuel de 1fenezes, ambos o quaes erradamente o suppozeram inglez 
de n~~<1o. 
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gnadamcnlc it 13tJh ia on a PcrnamlJIJ co. Era principn.l 
defensor cl'c~sa icléa. Jan Andre\v J\Ioe rl lccck Em janeiro 
de i G22 1 fu ra até secretamente ou r ido em Mad rid, a 
tal rcspei1 o, o gorcrnn.do r que bavia sido do Brazi l, Gas­
par de Sousa, cujos bons conselhos Jhc Yn ler;ml o s.er 
feito en tão donnlario da capi tan ia deseJe o C;_üié ao Tu­
ria ú, por carta de 2G de maio d aquellc anno. 

Largaram os cxpedicionari os, ao cabo de nU.o pou­
cas difficuldades, dos porlos da patria ; c, em quanto os 
deixamos cguir pelo Allan li co, rr lcve-sc-no uma pe­
quena interrupção em nossa narrali ra para, encolhendo 
os vaslos horisontes qu e hoje lemos á vi sta, fnzermos uma. 
ligeira idéa do que era então o paiz a. que lançava miras 
ambiciosas a no ra companhi a de commercio ho llandeza . 

O territorio elo Amnonas ao P rata, ainda mal de­
vassaclo pelos sertões, constava, ao longo da cos ta, de 
quatorze capilani as, formando tres go ' ernos gerac se­
parado : o do Maranhllo, que comprehendia o Pari, de 
recente crcação; o da Bahia, e o do Sul , que se reduzia 
ao Espírito Santo, Hio e S. Vicente. 

Por todas essas quatorze capitanias a população util 
compunha-se dos moradores, i lo é, dos colonos porlu­
guezes ou descendentes d'elles, em pequeno numero; dos 
inclios mansos, uns livres, oulros admin istrados e alguns 
ainda captivos ; dos escravos pretos, principalmente tra­
zidos da co la d'Afri ca fron1eirrt.; e ela gente ele côr, pro­
vinda do cruzamento e mescla de todas estas raças, e 
cuja condição seguia a do Yentre materno. Em numero, 
os escravos afri canos já começavam a sobrepujar, e ' a-

1 Bibl. Egert. no Mu se u Bri t. n.o H 31, O. 37. 
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rios milhare- d'elles se importaYam nas principaes ca pi­
tanias\ mas muitos elos mai lad inos, principalmente 
Jo nl de Pernambuco, fugiam para os qui lombos ou 
mocambos d'elle , cujos nucleos se hariam já fo rmado nos 
palmares, ao depois mu i nomeado do serlão da aclual 
prorincia chamada das \ laa6as, ás bandas de poente das 
duas maiore 2 da quae pro•eio á prorincia o nome. 

A agricultura reduzia- e principalmente á da canna 
chamada crioD la, algum tabaco de rolo e pouco gengi­
bre; além da mandioca, que era o pão da terra, c de 
algum milho e outro leaume . \. producção do as ucar 
enia principalmente a aquilatar a riqueza proporcio­

nal de cada disLri cto, excep to na cap itania ue Sergipe 
que só produzia gado. 

A lei rigentes em toda a capilanias eram, em 
geral, as mesmas que regiam na metropole, c, para o 
tempo, elas melho re . Depoi de Filippe u os reis, ainda: 
que oa fórma ab olulo não aorernaram; as leis e as 
proridencias de mai importancia eram commettidas aos 
tri bunaes; e aos minis1ros do rei apenas vinha a caber 
a prerorratira das nomeações do empregado , como ainda 
hoje uccede em alaun goremos monarcbico-con titu­
cionaes de nosso dia aliás moi liberaes. 

Depoi de ext incto o Conselh o da In dia, as or­
dens Ja metropole para o Hrazi l emaoa\·am principal­
mente do go,-emo de Portugal, uma~ Yeze exercido por 
um Yice-rei, e outra por mrio governadores, a sistidos 
de um conselho d'Estaclo, ouLro da Fazenda eM esa da 

I ó pelo porto do Recift•, segundo os registo~. já passaqm, lrrmo 
mPdio, de cinco mil por ~nno. 

~ j [andahú ou do .:\orlC', c M~nguába ou Jo Sul. 
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Consciencia, ou Lambem de um Co n sel ho clePor­
t ug a l, que re i dia em Castella com o rei. ' · 

HaYia em iodo o Brazil um só bispado, com a sé na 
Bahia. O Rio de Janeiro tinha entreianto uma adminis­
tração ecclesias ti ca sepa1·acb. No Me:u·aobão só aonos 
depois 1 foi crcada definitivamente uma adm ini tração 
semelhante, c em Pernaml uco tinba ou tra tido Jogar 
pouco antes (desde 1616), mas acabara ele ser decla­
rada sem effei to. 

· Os rend imentos pr incipaes eram os diz i mos. Embora 
e te segundo o direito caoonico pertcnce .. sem á igreja, 
eram administrado pela co róa, obrigando-se e:;; ta a man­
ter ocu lt o, em virtude de concordatas com a Santa Sé. 
E c rendimento que, em todo o Brazil, fura em i 602 
arrematado por ceo to e seis mil cruzado .. , baYia cres­
cido, como era natural, com o augmcnlo da culLura da 
terra; de modo que, e o elo ele noYo em i 608 separado 
o Brazil em dois goremos, pela mesma raia que ervia 
de divisão ás duas capi1aoias de Porto Segmo e Espiri1o 
Santo 2

, subíra a renda só do do norte, em -1611, a cento 
e vinte cinco mil cruzados; e já em 1620, segundo os 
dados que nos traosmitte um escriptor autorisado, se 
computava a receita total das quatorze capitanias, in­
cluindo as duas ma.is recentes do Maranhão c Pará, em 
cincoenia e noYe conlos tfezentos e dez mil e oitenta e 

1 C. R. de 8 de agosto de 16'~0. Foi pnmeiro numinisiraLlor o sup e­
rior dos jesuítas pat11·e Luiz Fi gueira, escriptor conhecido. 

2 O ri o C r i c a r é ou tle S. 1\Iatheus. Aquelle nom e, qu e se ar.ha cor­
rectamente escriplo em um dosmappasdaRazã:o do Estado doBra­
zil no exemplar da. B Jb li otheca Portuense, lê-seerradamenteC i r­
ca cem no exempl:~r que possue o Insliluto Hi Lo ri co do Rio, o qu e deu 
azo a clul'idas entre os estudiosos. 
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nore réi l; c a uc peza em cincoenla e quatm contos 
irezento e oi lenta c oito mil duzento · e noventa e cinco 
réis ·-somma equiralenles hoje, pela depreciarão uo 
metaes a outras nominalmente muito maiores. 

A cob1·aoça e tara commellida aos prorcdores e al­
mos.arifes subordinados a um proredor mór. 

O reo-imen da poroaçõe competia ~s camaras dos 
município , eleita triennalmcnte, e com attribuiçõc , 
não só administrativas, como em certos casos judiciacs, 
e com direito de diriairem por escripto representações 
ás principae autoridades e até ao proprio soberano. 
Além dos juizes ubalterno , não letrado e inherentes 
ao syslema municipal, havia, como juizes letrados e de 
maior alçada, o omidore, ; e na Bahia e creára pouco 
ante uma relação ou iribooal de egunda in tancia, 
compo ta de dez desembargadores e uborclinada ao tri­
bunal supremo em Lisboa a qual fun ccionara regular­
mente na conformidade do seu reaimcoto 2

. 

Para quanto re peitara á milícia haria junto a cada 
governador (que era ao mesmo tempo de toda ella o ca­
pitão mór) um sargento mór a quem eslava principal­
mente commellida a ua inspecção e alardos bem como 
a boa con ermrão das fortaleza . Compunham a mesma 

I Bahia, 18:5~1;384,0 réi · :\laranhão, 9:70G_;)920 réis; Pernambuco, 
8:956~}00 réis· E pirilo Santo. 6:09!J,.;)010 réi ; Pará, 6:000:;)631!, reis; 
Rio Grande (do ~-) 3:518$581 réi : Parahiba, 2:069;;)381 réi ; Rio, 
i :806;;)520 réis· Seará, 7H;;)000; Ser~ipe, 62Y,t)080 réis; Tamaracá, 
611 ~8{1,0 réis; . Yi cen le, 360${j,80 réis; Ilheo. , 159;;)053 réis; e Porto 
Seguro, 12 1$320 réi . Total, 59:310~089 réis. Parecem-nos, porém, n'cste 
computo as rendas ue Pernambuco muito menores do que se deduzem 
de oub·os documentos, c do facto de pos uir já então uns cem engenhos 
de assucar. 

I De 7 de .uarço de 1609. 
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milícia especialmcn,le as ordenanças, na qual cstaYam 
alistados todos os moradores ou colonos, sendo ele ca­
vallaria os mais ricos e nobres. Tropa de linha, ou de 
presíd io, como então se lhe chamava, havia mui pouca, 
e só depois da guena que vamos historiar tomou em 
toda a colonia maiores proporções. 

Quando chegou ao Brazil a noticia dos intentos hos­
tis da expedição hollandeza, estava ele governador geral 
na Bahia Diogo de Mendonça Furtado, que havia ácerca 
d'ella recebido avisos llirectos da meLropole, com ordens 
mui antecipadas para fortificar especialmente as entra­
das dos po rtos da Bábia e do Hecife . Para dar o devido 
cumprimento a taes ordens teve o governador que arbi­
trar uma nova contribuição; c apezar de ter encontrado 
na cobrança d'ella alguma opposição ", seguiu providen­
ciando ácerca ela clefensa ela Bahia o melhor que soube: 
fez guarnecer de artilhcria os fortes já feitos; levantou 
outro novo em uma lagem que havia no porto em frente 
da cidade, e que veiu a receber o nome e invocação de 
Nossa Senhora do Populo e S. Marcello; mas que então 
tinha apenas á flor d'agua uma cerca de facbina e ele 
cestões, dos quaes alguns ainda vazios. 

Ex.istiarn n'esse momento na c i ~ade uns tres milho­
mens d'armas; havendo o governador, pouco antes, ao 
receber as primeiras noticias de que para ali se dirigia 
o in imigo, convocado elos arredores todos os da orde­
nança, muitos elos quaes haviam acud ido de menos boa 
vontade; e assim o manifestavam, com o apoio elo pro­
prio bispo ela diocese, D. Marcos Teixeira que, aca-

t Embargos que julgou improccu enlcs a cdrlc, om·ido o Dezem­
bargo do Paço . c. H. llc 20 Ll e julho ue 1623. 
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bando de ter com o mesmo govemador confl ictos de ju­
l;isdicção e disputando-lhe até a prccedencia \ aprovei­
tala esle ensejo para lhe fazer oppo ição e alcançar po-
pularidade. , 

Apezar de mui adiantado em annos 2 era o bispo 
ainda escraYo dos estimulo da ambição. Por seus es­
forços, depois de propór que e crea em alguns offi­
ciaes do Sancto Officio no Brazil, «que os havia mister 
pela muita povoação c qualidade da gente que n'clle ba­
bi~ava • tinha conc;eguido fazer- e nomear inquisidor 
commissionado no mesmo Brazil, e opponclo- e ao pen­
samento manifeslaclo pela coróa de criar um bispado no 
Maranhão, reunindo-se a esse UO\'O bi pado a adminis­
tração eccle ia Lica de Pernambuco e Parahiba, havia 
alcançado 3 que tudo lhe fieasse sujeito . Encontrando 
alguma contrariedade da par·tc do de émbargador Fran­
cisco Monde Marecos procurador da coróa, c que em 
desempenho de eus deYeres defendia d'esta os fóros, 
havia, pouco antes, chegado ao excesso de excommun­
gal-o. 

No dia 8 de maio de i 624 foram aYi tada as Yelas 
inimigas~ e de de logo mandou o goveroador ·1ocar are­
bate, c, juntando-se ele novo a gente, a distribuiu como 
julgou mai acerlado. O bispo aprese o Lo u-se n'essa 
me ma tarde, com uma companhia de eccle ia ticos ar-

1 Que dois Jn rzes üepois lhe era uoncedid il , por C. H. de i! tle ju lho 
de 162~. 

2 D. ~1a rcos Teixeira, dou lor e111 canones, fô ra conego arcediago de 
EI'Ora, e depoi ahi inquisidor em 30 de dezembro ue 1578. D'ali pas· 
sou á Cnsa ua Suppli caçiio c á Mesn da Conscicncia, e em 9 de junho 
de '1592 era deputado do Santo OIHcio.- Devia ser oclogenario. 

3 C. H. uc 8 de fc1'creiro de I623, c 23 de fevereiro ele i624. 
•I 
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mados e, percorrendo as estancias, exhorlava a todos 
á: defensa, o que igualmente, a seu exemplo, praticaram 
varios indivíduos das ordens religiosas, as quaes ~.li ás 

bastante faziam então avultar o numero dos moradores 
da cidade. 

Na madrugada do dia seguinte o inimigo, com vento 
favoravel, enfiou a barra, 'passando longe do alcance do 
canhão dos fo ties. Eram trinta e tres navios. Cinco d'el­
les fundearam logo defronte ele San"ho Antonio; em quanto 
os demais, com a almiranta, seguiram até pór-se em li­
nha defronte da cidade. Então disparou a mesma almi­
ranta com polvora sêcca, e despediu um batel com ban­
deira de paz; mas á salva e ás indicações pacificas res­
ponderam os fortes com alguns tiros ele bala ; o que 
vendo os atacantes, começaram a disparar por bandas 
contra o forte do mar e a cidade, e os quinze ou deze­
seis navios que estavam junto á praia, e cujas tripula­
ções trataram logo de clesamparal-os, depois de lançar­
lhes fogo; mas tão mal posto este que, com tres lan­
chas apenas, conseguiram os inimigos atalhal-o em oito 
d'elles, dos quae.s se apoderaram á boca da noite. Pa­
rece que projectaram os atacantes abalroar o forte elo 
mar;. porém, receosos dos baixos, deram fundo, e come­
çaram a batel-o, despedindo logo d'epois de bordo qua­
torz~ lanchas armadas. Por fim conseguiram assenllo­
rear-se do mesmo forte, com perda apenas de quatro 
motios e dez feridos. 

Entretanto, desde as clllas ela tarde, uma força de 
mais de mil homens, com duas peças ele artilheria, effei­
tuára outro desembarque, elo lado ela barra, perto elo 
pont-al de Santo ·Antonio, c assenhoreando-se do forte 
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~hi situado, se dirigia para a cidade, sem en·contrar a 
menor resis1encia, em Yarios desfiladeiros no caminho, 
IQnde houvl8ra sido fuci limo apresentai-a. 

Para mais favorreccr os a1acan~es, ao entrar a noite 
:ainda os arredores da Hahia se viam allumiados pelo 
darão que despclli<an os navios que se incendiavam, e 
'Cuja combusião, faciliiada pelo alcatrão dos massarnes, 
'era alimenlacla pcl:a car,g:a cl<C assucar que abarrotava 
alguns d'elles. 

O que por tena vinham elo lado ela barra seguiram 
:até ás porlas da cidade, e foram sem a menor resis1en­
cia alojar-se em S. Bento, extra-muros; e toda a gente 
de carallo que o governador mandára ao seu encúntro 
havia descrlado. 

Os moradores já ailerrados com o grande estampido 
dos canhões) com o inceo clio cl:c uns ele ·seus barcos ·e to­
mada ele outros) c finalmente com a perda dos dois for­
~es, ao t-er noticia de achar-se o inimigo tão pertu, to­
maram-se de ex1r:aordinario paJ:!_ico e eomeçaram logo 
n'essa noite todos :a fugir, sem poder contei-os o gover­
nador. O proprio bispo) que tão ''alente se mostrára na 
vespcra, se dirigia .ao collegio elos Padres da Compa­
nhia, e IQS induziu a que fugissem com elle, levando com­
sigo quanto de mais precioso possuíam) arrebanhando 
dest'arte apoz si muitas familias . 

Detiveram-se estes fugitiYos um pouco na quinla do 
mesmo col!egio, a meia Jcgua da cidade; e logo segui­
ram cl'ali até o rio Vermelho. Levava este rio bastante 
agoa e não se podia Yadc'él r. Achavam-se na sua margem 
milhares ele pessüas, incluindo muilas mulheres e crian­
ças. Aos l:lmentos ele quem já chorq,va tanta desgraça,, 
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vieram então juJl lar-se os ais e suspiros de todos, quando, , 
alta noite; apoclerados de medo, chegaram a crer realmente 
o que viam na fantasia; a saber que o inimigo vinha em 
perseguição d'elles, e ali os ia alcançar a todos em breve. 

Entretanto os bollandezes pernoitavam no forte do 
mar e no convento de S. Bento, fantasiando, por sua 
parte, os perigos que ainda teriam que passar no ataque 
da cidade, que reserv·avam para a manhã immediata. 

Ouçamos agora o que nos diz uma testemunha pre­
sencial, cujo conceito não é dado pór em duvida. São 
palavras elo padre Antonio Vieira na « A n nu a cl a Pro­
vincia do Brazil, '' mandada ao geral ela Companhia 
de Jesus em Roma, e datada da Bahia a 30 de se­
tembro de 1626. Diz assim: «Tanto que o sol saiu em 
i O de maio; julgando os hollandezes da muita qnieta­
ção ela cidade estar sem defensores, deliberam-se a en­
trar, e entram, não sem receio ele algumas ciladas; mas 
a cidade, ou para melhor dizer o deserto, lhes deu en­
trada franca e segura, indo logo tomar posse das casas 
reaes, onde estaYa o governador, desamparado de todos, 
e acompanhado só de um filho e tres ou quatro homens. 
-Presos estes, e postos a recado na almiranta, cobram 
todos os .despojos, que tanto a mão

1
s lavadas lhes offere­

ciam liberalmente as casas com as porias abertas, tudo 
roubam, a nada perdoam; empregam-se no ouro, prata 
e causas de mais preço, e despedaçando o mais, o dei·tam 
pelas ruas, como a quem custára lão pouco. » 

A singela narração de Vieira é apoiada por uma re­
presentação official feita por varias autoridades inimi­
gas, em 3i de agosto d'esse mesmo anno de i624, em 
qne dizem que o governador «fora encol)trado em 
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~na casa, com um seu filho e outros, qu eixando - se 
da falta de aux ilio dos seus. » 

São no mesmo sentido as palavras da exposição, 
tambem official, elo almirante D. Manuel de Mene~es, 
quando diz que, vendo-se os atacantes dentro das mu­
ralhas da cidade, se dirigiram logo «á casa do gover­
nador, que acharam desamparada de todos e o 
prenderam n :1. Ainda mais: o proprio governador, 
solto na Hollanda em 23 ele novembro de 1626, dit·i­
gindo eni meiaclos do anno seguinte uma supplica ao 
rei 2 allega simplesmente que quando o inimigo o 
pr ende r a « não sacara comsigo mais vestido que o 
que tinha no corpo.» 

Não fal1aram escriptor·es que, talvez com vistas de 
denegrir os hollandezes, disseram que o governador ~a­
pitulára, e que elles haviam faltado ás condições da ca­
pitulação. Se fosse isso verdade, todos os contempora­
neos o teriam Jito, e o governado1· não o houvera 
por certo calado na supplica a que nos referimos, e não 
deixaria logo de haver acrescentado algum qualificativo~ 
á sua prisão, se para effei tua l-a houvesse o inimigo 
violado algum pacto para elle govemador honroso. É 
verdade que o facto de ter havido capitulação, depois 
de inventado pelo primeiro 3

, foi repetido por muitos 4
; 

1 Quasi pelas mesmas phrases se exp lica Bartholomeu Guerreiro. 
2 Docurn. do lYius. Britannico. 
3 Valencia y Gusman. 
4 Em presença dos argumentos que agora reproduzimos com a ex­

tensão que nos não era permittida na H istoria Geral reconhecerá o 
lei t01· se ao nosso iligno consocio sr. conego Fernandes Pinheiro assistiu 
a justiça quando (na Rev. do Instituto do Rio, 'l'om. 23, pag. 75) se op­
poz ás nossa~ opiniões, acrescentando, sem nenhum fundamento, que 
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mas todos os bons crjticos sabem qne o \'alo-r do crí terío 
não se aprecia pelo numero dos autores, senão pelo 
·valor c ímportancía da autoridade; c que tal caso ha­
verá em que a ::tsserção ele um só (no presente caso são 
quatro autoridades) fará mai s fé do que o tes temunho 
falso ele um bando de plagiarias ou ele seus preconi­
sadores. 

Achavam-se :.to lado elo governador em pa1acia1 

quando foi preso, e com ellc, além de seu fi lho Antonío 
ele Mendonça, o sargento mór ela cidade Francisco de 
Almeida, o ouvidor geral Pedro Casqueiro e o capitão 
Lourenço de Brito. 

D1este mod01 a milícia do paíz, sem a necessaria 
discipl ina, abandonava os seus postos, á medida que o 
perigo d'ellcs se aproximava; e os moradores, vendo 
fllgir os que deviam defeoclel-os, fugiam tambem, ~ban­
clonando os seus lares, c pt·ocaranclo levar comsigo quanto 
podiam; «vendendo d'este modo, como clíz um escriptor 
contemporaneo, por nenhum preço, a sua terra, as suas 
casas, a sua qu'ietação e até a veneração das causas sa­
gradas, aos maiores inimigos da igreja. » 

A mui·ta facilidade enc.ontrada pelo inlmigo em as­
senhorear--se da cidade não o fez adot·mecer, nem des­
cuidar-se de prover sem demora a angmenlar a sua 
defensa; a fim de resistir aos que, em tão grande nu­
mero, a tinham abandonado, e podiam, cob rando briOS1 

procurar recupera1-a. Tratou logo ele entrincheirar-se, 

haviamos negado ao governat.lor Il'lendonra rJ Llalidades de bravura ou 
coragem, e por ventura fazendo conceber ao leitor a idéa que deYiamos 
• pertencer á esco la que julga do merecimento dos homens pelo resul­
tado mais ou menos prospero que remata seus esforços. • 



LTYRO rnnmmo 23 

~avando fossos, levantando parapeitos) construindo ba­
terias e plataformas, c arLilbanclo-as convenientemente. 
Reforçou os parapeitos com pentes e palissadas, e accu­
mulou nas entradas infinidade ele estrepes. E todo o 
systema .ele defensa ganhou muito, amparado por urna 
especie de lagóa invadeavel, que engenhou elo lado da 
1ena; represan~o ahi as aguas correntes por meio de 
nrn dique levantado defronte do convento de S. Francis­
co, e defendido por uma bateria. Ao mesmo tempo eram 
lançados bandos e proclamações, convocandtl os habi­
tantes a regmssar ás suas casas, promettendo-se-lhes a 
maior tolerancia e respeito á propriedade. 

Em abono da verdade, cumpre dizer que mui pou­
cos dos moradores acudiram ao chamamento. 

A maiot· parte dos que haviam deixado a cidade se 
passàram do rio Vermelho á aldeia do Espírito-Santo, 
hoje A brantes, a umas seis ou sete leguas da mesma 
cidade. Reunidos ahi ao bispo vat·ios desembargadores, 
lendo a certeza da pt'isão do governador, decidiram que 
este se devia considerar morto para o estado, e que, 
n'este conceito, elles se acharam autorisados a abrir as 
vias de successão. Enconirou-se n'ellas designado Ma­
lhias d'Albuquerque, capitão mór em Pernambuco, que 
desde logo foi d'isso avisado; assentando-se, porém, que, 
em quanto este novo govemador não chegasse, ou não 
indicasse quem o devia subsiiiuir, obedecessem todos 1 

ao desembargadot· An1ão de Mesquita de Oliveira, o qual 
entretanto se appellidaria capitão mór, e seria auxiliado, 

1 • De accôrdo com os oiliciacs da camara da Bahia, que estavam 
retirados ·na Ri tanga,. diz Bartholomeu Guerreiro. 
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no que respeitn.Ya á milicia, por seis cap itães que foram 
tambem nomeados. 

Desagradou, segundo parece, a elei ção do desem- ­
bargador ao bispo D. Marcos, o que se nos apresenta 
corno bastrmte provavel , ao lembrarmo-nos das provas 
de ambição que -dera anl es, disputando preeminencias 
ao proprio go\'ernador, nomeado pelo soberano. O certo 
é .que Antão ele Mesquita foi dentro ele poueos dias i 

deposto 2 pelos of:ficiaes ela camara ela cidade reunidos 
na Pitanga, os quaes elegeram por capitão mór ao mesmo 
bispo, e por coroneis de toda a milicia da terra aos mo­
rado.res AnLonio Cardoso de Barros e Lourenço Caral­
canLi d'Aibuquerque, ambos natnraes do Btazil e que 
por vent.ura ajudariam tambem a clepór Antão ele Mes­
quita. De ambos diz D. Manuel ele Menezes que eram 
''sem nenhuma éonsci encia, >> informação esla qtie lhe 
transmittiria o propt·io desembargador, de quem o mesmo 
Menezes se mostra amigo, e que estaria queixoso contra 
os dois, como o estava, e muito 3

, conlra o bispo. A 

1 Como os cbroni st~s dizem que o go verno do bispo foi de quasi 
quatro mezes,_ e elle o havia enlregue já a Marinho a 12 de se tembro, 
segue-se que seria poucos dias depois ele sahir da cidade. 

2 O padre Vieira é bem explicito, quando diz: Fez (Antão de Mes· 
qu ita) .tudo qu e poud e, mas impos s ibilitado p el o estado 
da s cau sas, n:io poudc chegar ao mui to qu e. pr e tendeu. Passados 
al guns dias o sr. bispo ...... d e lerm i n ou tJ·ocar o baculo com :t lau· 
ça, o roquete com a saia de ma lha, e de prelado de ecclesiaslicos, fazer­
se cap itão de sold ados; • e D. Ma nuel de Menezes, talvez por sua posi· 
ção official, contenta-se e1i1 dizer que, • n'este tempo deviam os verea· 
dores, a modo d e sci s ma, de eieger por capitão mór ao bispo ...... 
vista a impossibilidade de Antão ele Mesquita., por sua idade e acha­
ques, ele. • 

n • Em uma carta de 1.2 ele seter•nbro (1.624), -em que An tão ele Mes­
quita dá. novas a ...... Malhias d'Albucp.1erclue de ser chegado o capitão 
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l'flspeí~o de Lourenço Cavalcanti, que era já um dos seis 
capitães escolhidos para auxiliar a Antão ele Mesquita, 
nada transpirou que chegasse á nossa noticia; porém 
não podemos dizer outro tanto ácerca de Antonio Car­
doso, tendo conhecimento de uma ordem vinda da cór­
te 1 para se devassar contra elle, «por delicto commet­
ticlo na gue!'ra," o qual não suppomos fosse outro 2

• 

Apoderado do governo, desenvolveu o bispo a maior 
activiclacle. Ordenou que seiscentos homens escoll1idos 
em vinte e sete guerrilhas, ou companhias de embosca­
ela, de vinte e cinco a quarenta indivíduos cada uma, se 
aproximassem ela cidade, ás ordens elos mesmos coro­
neis; os quaes teriam á sua conta, um o clistricto elo 
Carmo, e outro o ele S. Bento, unicas paragens por 
onde, em consequencia elo dique, a cidade era accessi­
vel. E pela sua parte, elle bispo com os demais solda­
elos, em numero passante ele mil, deixando a aldêa do 
Espírito Sa:nto, se aproximou tambem ela cidade, a uma 
legua cl'ella; assentando arrayal junto ao Rio Vermelho, 
fortificando-o com fossos e trincheiras dobradas, «sendo 
o primeiro que, para as fazer, temou a enxada e cesto. » 

mór Francisç,o Nunes Marinho, falia como apaixonado e resenticlo, ale­
gando mui lo o que mereceu ao serviço de S. M. na paciencia com que 
dissimulou os aggravos que recebia elo bispo (a quem carrega muito com 
synonimos gramrnaticaes de ambicioso) e se queixa elo adio que lhe tmha 
mui antigo, por razão das contendas com a relação sobre querer usur­
par a jurisdicção real • (0. Manuel de Menezes). 

1 C. R. de 7 ele agosto ele 1625. Na mesma C. R. são mandados 
elogiar Marinho e Moura. 

2 No antigo cartorib ela thesomari.a ela Bahia ainda em i867 vimos, 
em letra já ])asla:lte apagada, o livro das vereações da camara em quanto 
fóra ela cidade. Conviria acudir-se-lhe quanto antes, tirando, se ainda é 
possível, uma copia. Por ventma sé elle poderá. dar muita luz acerca ela 
rerolução contra Antão de Mesquita. 
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- Ainda em seu ·tempo, no mesmo arrayal foram asses­
tada «seis peças de a1·tilheria, seis roqueiras c tres fal­
cões de b1·onze. » 

Entretanto as companhias de emboscadas se aproxi­
mavam muito da cidade e, do lado do Carmo, por vezes 
surprehenderam o inimigo, e lhe mataram ou aprisiona­
ram alguns. Chegaram até a idear (no dia i 3 de junho) 
entrar pelo convento, e passar d'clle á cidade, surpre­
hendendo-a; mas não COITcspondcu o resultado aos 
de ejos. Aventurado foi, porém, o capitão Francisco 
Padilha, natural do Brazil \ armando defronte de S. 
Filippe uma cilada ao governador da praça, Van Dorth, 
quando vinha de visitar Monserrate. Disparando contra. 
elle, e matando-lhe o caYallo que montaYa, arremeteu a 
pé e o degolou. Dias depois ( 1.. 0 de agosto) foi igual­
mente su rprebendido c aprisionado o commandante do 
forte de Itapagipe. - ScguÍI'am-se outras emboscadas, 
mais ou menos felizes, sendo uma na ilha de Itaparica, 
onde, passando os holb.nclezes a fazer carnagem: os ca­
pitães Affonso Rodrigues Adorno e Pero de Campos os 
foram surprehender, tomando-lhes duas lanchas e cinco 
roqueiras; e outra (3 de setembro), em que o inimigo 
deixou no C!lmpo, entre mortos e fe ridos, quarenta e 
cinco, graças ao arrojo do dito capitão Padilha e de tres 
outros mais, todos pelo bispo armados cavalleiros. Pro­
vavelmente foi n'esta refrega que morreu o coronel Al­
hert Scbott, successor de Van Doi·th. 

Em princípios de setembro chegou ao arra;ral Fran­
cisco Nunes Marinho, manaado de Pernambuco por Ma-

t D. Manuc~ de Menezes. 
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tbjas d'Albuquerque, já de posse do governo, para servir 
ele r.apitão mó r, cargo e 1e que havia servido na Parabiba, 
onde es1ara residindo. Trazia algum soccorro de muni­
ções, e poderes para que o ·seu mando se extendesse 
tambem a Sergipe, Ilbeos e Porto Seguro. No mesmo 
arrayal o bispo lbe entreg0u o governo, e d'ahi a um 
mez proximamente (8 de outubro) entregava a alma a 
Deus. Não faltou quem dissesse 1 que o haviam enve­
nenado, boato mui frequente de levantar-se quando, em 
momentos de exaltação elos partidos, tem lagar a morte 
de algum de seus principaes chefes. Por mais natural 
temos attribuir essa morte ao resultado de tantos traba­
lhos, em idade tão avançada, ou ainda ao sentimento de 
deixar, quando menos o pensava, o mando quem tanto 
o saboreava e fizera por elle. 

Para ajudar a Francisco Nunes Marinho mandára 
Albuquerque a Manuel de Sousa d'Eça 2

, antes capitão 
no Ceará, e já despachado para o Pará. 

Nunes Marinlw assignalou-se por novas emprezas 
felizes: não só do lado do Carmo e de Itapagipe e ilha 
de Itaparica, como elo lado de S. Bento e até da Villa 
Velba, o que obrigou os sitiados a roçar o mato e a 
cortar as ·arvores ao redor da praça, até onde pode-· 
ram, e a abandonar o forte da barra, que ainda então 
occupavam. Notou-se que a favor dos hollandezes com­
hatiám já muitos pretos, havendo sido até organisado, 

1 Vrja-se o Sermão prégado na sé da Bahia, em 5 de maio de 1625, 
por Fr. G;tspar ela Ascensão, que corre impresso. 

2 .Em nenhum documento official vemos que se junte o appellido 
Eça a Nunes Marinho. Foi esse appellido, por algnrua confusão, acres­
centado em uma das relações impressas, e depois copiado em outras, 
incluindo a A h nu a. do padl'e Vieira. 
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dentro da cidade, um regimento dos escravos que se 
apresentavam. Os nossos denominavam estes soldados 
Tapa n hunos ou Ta p a n u n h os. 

O mando de Marinho foi ainda de menos duração 
do que o do bispo, pois nã.o ehegou a ser de tres rnezes, 
passando-o (no dia 3 de dezembro) a D. Francisco ele 
Moura, natural de Pernambuco, e que militára em Flan,­
dres: era sobrinho do famoso D. Christovão de Moura, 
e acabava ele governar em Cabo Verde; estava já pelo 
rei nomeado e prestes a partir, quando em Lisboa 
havia chegado a parte ele Mathias d'Albuquerque de 
haver escolhido a Nunes Marinho, - pela muita con­
fiança que n'elle punha. Trazia D. Francisco de Moura 
o titulo de • capitão mó r do Reconcavo, » e era 
portador de promessas e esperanças ele um soccorro 
consideravel. Por quanto havendo chegado (em julho), 
a Lisboa e a Madrid, a noticia da occupação da Bahia, 
todos se haviam alarmado muito, já pela perda d'ella em 
si, já, principalmente na I-Iespanha, pelo perigo que d'essa 
perda resultava a todas as suas colonias da America. 

Em conselho pleno de estado e guerra se havia re­
solvido i o .apresto de uma poderosa esquadra para 
seguir para a Bahia, com um corgp de oito até doze mil 
homens de tmpas, devendo ouvir-se a tal respeito· a D. 
Fadrique de Toledo, como já predispondo-o ao mando 
d'ella. Para a esquadra e para o reforço ele gente deviam 
concorrer não só Portugal, como tambem os demais es­
tados subordinados á mesma coróa, incluindu Napoles. 

Bem saberia a córte que um tão grande soccorro não 

I Simancas, Consultas Orig. Minist. de Guerra, Legalho 1325. 
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s~ podia mui depr'essa arranjar só em Portugal; e a 
consciencia lhe diria que es1a calamidade só a rer.ebia 
aquelle reino por lhe estar sujeito. 

Em quanto porém a esquadra se ficava preparando, 
enviaya a c6rte o dito D. Francisco ele Moura. Além 
d'isso, havia expedido a favor de Mathias d'Albnquer­
que alva rá de confirmação no governo do Brazil, dis­
pensando-o da obrigação de residir na Bahia, segundo 
f6ra ordenado desde 19 de março de 1614.- Igual­
mente recommendára. a Francisco Coelho de Canalho, 
que estava nomeado governador do novo estado do Ma­
ranhão, e j:i em caminho para el le~ que, com a gente 
que levava, se detivesse em Pernambuco. Ao governa­
dor do Rio de Janeiro, Martim tle Sá, ordenára que acu­
disse á Bahia com quanta gente e mantimentos podesse. 
Havia sido encarregado de trazer estas ord~ns Francisco 
Gomes de Mello, natural do Brazil e pouco antes ( 13 
ele julho de 1624) nomeado capitão do R ia-Grande do 
Norte; não havia tardado elle em parlir, com duas ca­
ravellas, em com panhia de Pedro Cadena 1

, ele Villa­
santi , casado na Parabiba, e que ao depois (i 63 7 -i 638)­
veiu a ser na Bahia provedor mór 2

. 

Por sua par le os hollandezcs não deixavam de 
rec~ber tambem promessas, e deviam já considerar 
como prova da muita importancia que a Companhia 
Occidenlal ia ·dar á sua noYa conquista, um extenso 
regimento, para o seu governo, datado de i 9 de no­
vembro; e que, se bem d'esta vez não teYe applicação, 

1 Não P edro Cudeúa, co rno se diz na tratlução all em::t da sua 
Desc rip ç::t o elo Brazil em 163(1,, impressa em Brunswink em :1.780. 

~ Brito Frei re, § I 71 e 900. 
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vein mais tarde a servir de modelo para outl'o de Per­
nambuco 1

• 

Consolavam-se 1ambem os hollandezes com os refor­
ços que recebiam, e com as prezas que faz iam, algumas 
das quaes, sem trabalho, indo alguns navios, ignorando 
que el les se achavam de posse do porlo, ahi fundear. 
N'est.e riumero se contou um em que vinha, com sua 
família e cabedaes, D. Francisco Sarmiento de Soto­
mayor, que havia sido governador do Potosi . E mais 
que tudo se consolavam os hollandezes com as noticias 
que recebiam, de que lambem já nos portos ele Hollanda 
se ficava aprestando uma grande armada para soccor­
rel-os. 

O mando de D. Francisco de Moura se assignalou 
pela occupação de varios postos fortificados do Recon­
eavo, de que elle era capitão mór, en1preza que commetteu 
a Manuel de Sousa cl'Eça, e pela conveniente organisa­
ção, para melhor proteger os engenhos, de uma pequena 
.esquadrilha de lancbas canhoneiras e barcos armados, 
da qual fez c.abo a João de· Salazar cl'Almeicla. O inimigo 
ainda em seu tempo intentou uma sortida, elo lado elo 
Carmo, mas foi escarmentado, como sempre; pelo que 
ordenou, sob pena ele morte, que nenhum mais devas­
sasse as muralhas da cidade. Durante o governo qe D. 
Francisco de Moura teve Iogar (a 2 7 ele janeiro ele 
1625), n'uma casa fóxa da cidade, onde se haviam re"" 
colhido os padres ela companhia, a morte do seu reitor, 
o venerando padre Fernão Carclim, escriptor de bastante 
rnerito, e mest.re elo padre Antonio Vieira. 

1 Groot Placaert Boeck de ·l66l1. 
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Dois mezes depois (22 de março) se descobriram, 
fó.ra da barra, nas aguas ela Bahia, mnitas velas. Com 
a tendencia . elo espiri lo humano, ele acreditar-se mais o 
que mais se deseja, cada uma das duas parcialidades 
imaginou que era a soccorricla. Porém embalcle se alvo-

"' roçaram os hollandezes. Aproximou-se a esquadra, co­
meçaram os nossos a fundear, e pelos pavilhões todos 
reconheceram que era a promet.tida ela córte cat.holica 
contra os hollanclezes, tendo por chefe o valente D. Fa­
drique de Toledo 1 

Na totalidade vinha a mesma esquadra a compor-se 
de cincocnta e dois navios ele guerra, elos quaes vinte e 
dois de Portugal, clezeseis da armada de Castella, sendo 
onze ela chamada elo Oceano e cinco da do Estreito, 
lJLlGtro ela Biscaya, seis das Qual r o-Vil las, e finalmente 
quatro de Napoles. Isto sem cont.ar os transportes, cujo 
numero era proporcionado á conducção da gente de soe­
corro, que na totalidade consistia em doze mil quinhen­
tos e sessenta e Ires homens, dos quaes uns quatro mil 
con espondiam ao contingent e porluguez; onde era tanta 
a nobreza, segundo o testemunho unánime dos escripto­
rcs, que se chegou a as~everar que, desde as exped ições 
de D. João· 1 a Ceuta, e de D. Sebastião a Tanger, 'não 
houvera exemplo de outra que de· tão luzi da e bem nas­
cida gente se compozesse. 

Fundeada a frota, ao nordeste da barra, foi logo a 
bordo D. Francisco ele Moura e outras pessoas princi­
paes do acampamento, e no conselho, que então teve 
lagar, se assento u de fazer desembarcar primeiro quatro 

1 Não • Francisco Tolelano, • como escreveu o eloquente Barlreus. 
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mil homens, a saber: mil e quinhentos po1·tuguezes, dois 
mil hespanboes, e quinhentos napolitanos. 

Na manhã seguinte melhoraram os navios para den­
tro da bahia, toma.ndo-lhe a barra em linha de noroeste 
a sueste, a fim de evitar que se escapasse a frota hollan­
deza, que constava de vinte e cinco navios; pelo que esta 
se bmitou a coser-se com a terra, buscando o amparo 
das baterias da praça. 

No dia 30 se effectuou o desembarque folgadamen­
te, com aux.ili9 dos grandes barcos dos engenhos, cada 
um dos quaes conduzia junta uma companhia. Com os 
primeiros que desembarcaram seguiu D. Francisco de 
Moura. Tambem fo i conduzida para terra alguma arti­
lheria, a fim de ser assestada nas novas baterias que logo 
se começaram a construir. 

Com a twpa chegada ele reforço, o cerco da cidade 
se regularisou pela occnpaçiio de todas as alturas ele 
redor. Em cinco paragens; porém, concentraram suas 
forças os sitiantes. 

No Carmo, com um terço de portuguezes e outro 
de castelhanos, se alojou o chefe da expedição D. Fa­
driqne de Toledo. 

Seguia-se uma bateria, na península formada pelo 
dique, defronte ele · S. Francisco, a que chamavam 
das Palmas ou das Palmeiras, em virtude de algu­
mas que . ali havia. Hor·la elos Corrieiros era o nome 
que até ali davam ao sitiO ' os da cidade. Indagando 
escrupulosamente, cremos poder assignar a essa bateria 
o logar que hoje occLlpa a igreja do Desterro ou a ele 
s ·ant'Anna: 

D. Francisco de Moura, com as Lropas brazileiras, 



LIVHO PHL\IEIHO .,., 
i>J 

ep1 rmmero de mil e qnatroc.entos soldados, e quatro .... 
centos índios, occupava o morro que segue para a banda 
de S. Bento, onde ainda hoje existem alguns quarteis, e 
as igrejas ele Santo Antonio da Mouraria e Conceiç.ão 
dos Militares. · 

Seguia-se a estancia elo convento dos Benedictinos, 
no qual se alojaram tres terço.s, ou regimentos ; sendo 
um de portuguezes, outl'o ele cas·telhanos, e o terceÍl;o 
de napolitanos. 

Finalmente a extrema esquerda da linha de sitio era 
occupada pela bateria feita pelo almirante D. Manuel 
ele Menezes~ no local onde hoje vemos a igreja de ~anta 
Thereza. 

Ameaçaclb por tantas .forças, tratou o inimigo de 
concentrar as suas, abandonando os fortes de Mooser­
rate, e o da Agua elos Meninos, entre aquelle e a cidade. 
c.om a occupação d'este ultimo forle adquiriram os nos­
sos um porto commoclo para o desembarque das tropas 
e da al'tilhel'ia, o qual até então se effectuára junto da 
barra com clifficuldacle . 

Por outro lado certo desleixo dos novos si tiadore.s, 
confiados excessivamente na superioridade .do numero, 
lhes veio á eustar bastante caro. O hollandez desco­
brindo que a estancia ele S. Bento se achava mui des­
guarnecida , e. que os so ldados ahi estavam em grande 
numero dP.sarmaclos e trabalhando em terrapleoar o ca­
minho, e pouco vestidos, em virtude do calor, intentou 
sobre essa estancia, nela volia das onze horas ela ma­
nhã, uma ar l'ancacla dirigida pelo capitão Kijf, a qual 
nos custou a perda de tl'inta e se.is morlos e noventa 
e dois feridos, pela maior p::1rle ca st elhanos~ e alguns 

5 
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de maior graduação 1
• Menos felizes foram no dia segninte, 

que intentaram outra saída-; porém encontraram já todos 
de sobreaviso. 

No dia 6 de abril se acercou ela praça a 'esquadra 
libertadora, soffr·endo viv.o fogo elas baterjas, e expona 
do-se ao ele tres brulotes que contra ella despediu a 
esquadra hollaneleza; os quaes hom·eram podido incen­
cliar as capitaneas, se não dão pressa a fazer-se de véla, 
apartando-se da direcção que traziam os mesmos bru­
lotes de fogo. Afim de atacar a frota inimiga, cosida 
com a praia, para dentro do forte de S. Marcello, jul­
gou-se preferivel o estabelecimento da bateria em terra, 
foi executada, defronte da direita da linha inimiga, 
tão felizmente que foram logo sete navios ·bollandezes a 
pique, incluindo -a capitanea. O cerco foi-se apertando 
tanto que paragens havia onde não mediava entre os 
amigos e inimigos mais que a distancia do fosso ou cav~, 
que a uns e outros servia de resguardo. 

Cumpre não esquecer ele consignar que, durante o 
sitio, chegaram, com soccorros, de Pernambuco, Jero­
nymo de Albuquerque Mara;nhão, filho do conquistador 
d'este nome, e do H.io de Janeiro o brioso joven Salva­
dor Corrêa de Sá, neto do de j gual nome, e a quem 
seu pae, o governador Mar lim de Sá, con6ára o mando 
de duzentos homens, conduzindo muitos mantimentos, 
tudo em duas caravellas e quatro canoas remadas por 
índios, havendo percorrido ao longo da costa umas qua- , 
trocentas legua.s. No Espirito:.Sanjo havia Salvador Cor­
rêa tido occasião de medir-se, com vantagem, com tre-

1 D. l\'1. de Menezes conta i9õ enlrc mortos c feridos. 
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zentos hollande~es que ahi tinham desembarcado de oito 
navios que no dia 1 O de março 1 se haviam apresen­
tado ameaçando a villa. 

Em um momento se vira esta desamparada de mu­
lheres e criançÇJ,s, que se foram retirando para as roças. 
Mandára o capitão Francisco de Aguiar Coctinbo tocar 
a rebate: compareceram os moradores; mas havia pou­
cas espi ngardas. Chegando, porém, Salvador Corrêa., 
fez desembarcar quarenta colonos e setenta iúdios, e 
uns e outros, com a gente da capitania, guarneceram 
1res estancias ou trincheiras que se levantaram· na praia. 
Desembarcado entretanto o inimigo, 1ravou-se a peleja 
durante um quarto de hora, e o bollandez se viu obri­
gado a retirar-se com alguma perda, limitando-se a nossa 
á mor te de um soldado. Tentaram os aggressores outro 
desembarque no dia seguinte: porém não lhes foi me­
lhor. nesolveram então assaltar as t·oças, e com quatro 
lanchas se foram rio acima, e 1om;:tJ?am var ias canoas e 
um caravelão de Salvador Corrêa quasi desguarnecido. 
Festejavam ainda esta presa no dia immediato, quando 
caíram em uma cilada que os nossos, dirigidos pelo 
mesmo Salvador Corrêa, lhes armaram; n'ell a foi abal­
roada a Jaricha, principal, ficando só dois com viela, e as 
outms lanchas apenas poderam escapar-se eom grande 
perda. Desenganados os hollandezes na presença de tan­
tas tenta ti v as mallograclas, fizeram-se ele vela, ao cabo 
de oito dias. Durante elles metteram na villa mais de 
oitocen1os pelouros, sem causar elamnos de considera-

1 Veja Manuel Sever im nn. Rel. Universal de 1625 a W2G. Dart. 
Guerreiro, J orna u a ele. foi. 3L · 
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ção. Ainda quando os podessem causar, taes damnos 
são sempre menores que os resultantes do desembarque 
e occupação do paiz, quando os habitantes, acoval'dados 
pelo primeiro panico, não se resohem a apresentar a 
tempo a resistencia necessaria á natural defensa. 

Voltando, porém, ao sitio ela Bahia, digamos como 
elle terminou. Familiarisando-se os sitiantes eom os si­
tiados, disseram alguns d'estes que tratavam de capitu­
lai'. Avançaram cabos dos nossos, e lhes foi perguntado 
se vinham munidos de poderes. Responderam que não, 
mas que 'podiam dirigir-se a D. Faclrique. Acceitou o 
inimigo o arbítrio, e no dia seguinte mandou um tam­
bor, com uma carta nos seguintes termos: 

«Nós, o coronel e mais individuas do conselho d'es1a 
cidade, havendo sabido que da parte de v. ex ." chama­
vam um tambor nosso para lhe faltar, enviamos este 
para saber o que v. ex ." nos quer dizer, e confiamos 
em que v. ex." consentirá que volte, segundo os usos da 
guerra.», Respondeu logo o general, dizendo que de sua 
parte nenhuma indicação fizera; mas que se «conforme 
a pratica dos sítios, tinham os sitiados que fazer algu­
mas propostas, as ouviria cortezmente. quando não se 
oppozessern ao serviço de Deus e ,d'el-rei." A nobreza 
d'estas phrél:ses, a generosidade cgw ellas respiravam, o 
modo como D. Fadrique dissimulava o estratagema do 
inimigo para não confessar sua fraqueza, lhes devia ins­
pirar muita confiança em favor das negociações. Con­
vocados conselhos de uma e outra parte, a final os oc­
cupantes da Bahia, esmorecidos, trataram de vel' se, em 
quanto era tempo, obtinham uma capitulação honrosa, 
e propozeram como essencial cond ição a sabida da praça 
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c?m armas, toque de tambor e murrões accesos. Resis·­
tindo, porém, D. Fadrique mui firmemente á concessão 
d'estas honras, vieram os intrusos a acceitar as condi­
ções que, no quartel do Carmo, lhes dicJou o vençedor, 
e que foram as seguintes: 

-Que entregariam a cidade com toda a artilheria, 
armas, bandeiras, munições, petrechos, bastimentos, e 
os navios que estivessem ·no porto. 

-Que n'esta entrega se incluiria todo o dinl1eiro, 
ouro, prata, joias, mercancias, utensílios, escravaria, e 
tudo o mais que houvesse na cidade e nos navios. 

-Que se restituiriam todos os prisioneiros. 
-Que os vencidos não tomariam armas contra a 

Hespanha até chegarem a Hollanda. 
-Que poderiam voltar impunemente para a patria 

com toda a sua roupa. 
-Que lhes seriam dadas embarcações em que se 

retirassem, com mantimentos para tées mezes e meio, e 
armas com que se defendessem, depois de deixar o porto; 
não podendo usar d'estas, em quanto ali estivessem; ex­
cepto os officiaes_ que levariam suas espadas. 

-Finalmente que n'aquella mesma noite entrega­
riam uma ·elas portas da cidade, recebendo em troco 
refens a contento. 

Assignadas as capitulações, no dia primeiro de maio 
entravam os nossos na cidade. 

Na disposição e conducç.ão das baterias de sitio dis­
tinguiu-se bastante o contingente napolitano ás ordens 
do marquez de Cropani, tendo por sargento-mó r Giovano 
Vicenzo. Sanfelice, que com o titulo de conde de Bag­
nuolo veiu ao diante a representar papel ünportante.-
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Porém devemos declarar que, geralmente, os sitiantes 
não se recornmendaram pela boa ordem, disciplina e 
fiscali sação nos fomccimenl.os; e cada parcialidade pro­
cedia com demasiada. independencia, o que pocléra ter 
prcjuu icado rnui lo: se lambem entre os inimigos não 
houvesse fal ta de homogeoidade; pois contavam em seus 
terços ou regimentos solrJados flam engos, allemães, in­
glezes ,- francezcs e até poheos,- ludo gente ad\'enLicia 
o mercenana. 

Não foi por falta ele munições, nem de provisões, 
nem de soluados que a praça se rendeu : fc>i por falta de 
união e de disciplina; foi por não ler um chefe superior 
ele prestigio. Haviam deposto tumultuariamente a Schot­
tens, elegendo ao cap itão Johan Kijf, que era dado ·a 
bebidas espirituosas, e pouco .antes havia recebido ele 
um dos do conselho uma cutilada, e se achava tudo sem 
o prestigio necessario 1

. 

Segundo o tes-temunho de D. Manuel ele Menezes, a 
guarnição constava a·inda de mil novecentos e dezenove 
homens, incluindo cincoenta e seis officiaes: e «todos 
mancebos, gente escolhida para luzir entre qualquer 
infanteria do mundo. '' 

Não foi, pois, sem razão que
1 

attendendo ao pouco 
tr·abalho que houve para a recuperação da cidade, se 
lembraram alguns da esquadra que D. Fadrique podia 
de si dizer, parodiando a phrase çle Cesar: 

"Vim, vi c Deus venceu." 

1 A respeito da entrega da guarni ção hoUancleza diz Laet, No v u s 
Orbis, lib: xv, c.ap. 23: • Partim Prmfecti mil ita ris ignavia, parlim 
quorundum lribunorurr:. et militum per!idin, utrorumque n6n levi in· 
famia .• 
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Tres semanas depois de effectuada ·.a capitulação, 
estavam á Yis1a da Bahia trinta e quatro navios hollan­
dezes, que vit1ham occorrer a praça, e tireram mais 
urna occasião de aprccia1· a coniJecidamaximadaguerra., 
de que muitas vezes algumas horas desaproveitadas po­
dem decidir do exito de uma empre.za. 

Informado o a.lmiranle Hcndriksoon da rendição da 
cidade, ainda assim entrou no porlo, como desafiando 
os nossos a uma acção. D. Fadrique hesitou a principio, 
c quando talvez ia a decidir-se, fez-se o inimigo na volta 
da ilha de Ilaparica., elo qné resultou tocar nos bancos 
um navio de cada uma das esquadrns, dos que deman­
davam mais agua. Henclriksoon, aproveitando-se da 
noite tratou de retirar-se, havendo D. Fadrique desis­
tido do inlento que te,·e de seguil-o, com tal pmden­
cia que poderia chegar a qual i ficar-se de falta de con­
fiança na superioridade de suas fo,·ças. 

Esta armada bollandeza, passando á vista de Per­
nambuco com 28 vélas, não ousou abi fundear, e 
seguin até a ParalJiba., onde o temporal e a pou­
ca franquia da barra lhe impediram tamhem de 
aportar. Velejando, pois, para o norle, entrou na 
espaçosa bahia da Traição, para fazer aguada e 
refazer-se de mantimentos. Aqui desembarcaram em 
terra uns seiscentos homens, em tres alojamentos que 
entrincheiraram; e eram os doentes em tão grande 
numero que a principio morriam aos quinze e vinte 
por dia. Informado ele tudo Mathias d'Aibuquerque, 
enviou de Pernambuco, para desalojai-os, uma força de 
sete companhias de Pernambuco e da ParahibaJ com 
trezentos indios, ás ordens do goYernador no~eado para 
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o Maranb:lo, Francisco Coelho de Carvalho, olho ele Fe­
liciano Coelho 1

• 

Ao sen tir a sna aproximaçfo embarcaram-se os 
bollandezeg, fazendo'-se de véla no dia 1.0 de agosto, e 
deixando cornprometLidos os índios que se lhes haviam 
unido, e que foram acossados por Francisco Coelho, 
auxiliado por Antonio d'Aibuquerqnc, capilão da Para­
hiba, e por Francisco Gomes de Mello, capi tão do Rio 
Gr·ande. Foi n'esla occasião que entrou no serviço o ao 
depois tão famo~ o heroe André Vidal. 
, Ficaram assim infructuosos para os hollandezes todos 

os gastos feitos com esta expedição de soccorro, e com 
mais razão ainda ficou sem ter efieiLo um ed iclo ou pro­
clamação 2 aos poYos do Brazil, que no dia 26 de maio 
haviam promulgado os estados geraes, prometlendo tole­
ranci:t religiosa, liberdade de commercio, segurança da 
propriedade e oulras garanlias, aos que se submettessem. 

Aos Ja cap itulação foram guardados pontualmente 
os ajustes; e D. Fadrique, entregando o governo da ci­
dade a D. Francisco de Moura, e deixando ás suas or­
dens mil por·toguezes da expedição, se fez de Yéla com 
a armada. O temporal que lhe obrereiu: o esgarramento 
de muitos navios, a perda de outros, tomados pelos ini­
migos, ou vencidos pelos elementos, não pertence já á 
nossa hisloria. 

D. Francisco de Moura bem que, como dissemos, 
filho do Brazil, não ficou no mando de muito boa von-

1 Barlreus escreve Ceca em vez de Coelho. 
2 Assignada por E. van den Marck, e referendada por G. van Goch. 

Veja-se o livro impresso em 1664,, com o titulo G r o o t PIa c a e r t 
B o e c k, vol. 2, col. 2299-2302. 
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·1~cleJ c não 1arclon a cnlregal-o a Diogo Luiz ele Oliveira 
que, como diz um escriptor disLincto, em Flandres apren­
dera e ensinára a milícia. 

O domínio bollandez na BahiaJ ainda que passa­
geiro, pwduzin a suppressão da sua relação (alv. de 5 
de abril de i 626) cujos gastos foram mandados appli­
car para a tropa ·'. 

O governador Diogo Luiz votou-se com actividade 
a restãurar ns fortificações da cidade e a construir ou­
tras novas; mas em preza difficil, senão impossível, era, 
com os meios de que dispunha, pó r-se a cobertg dó valor 
e audacia do inimigo. Em março de i 627 o valente 
Piet Heyn se apresentara outra vez nas a.guas da Bahia, 
e burlando-se das suas novas muralhas e de mais de 
quarenta canhões n'ellas assestados, ahi atacava, com 
feliz exito, a fro1a de vinte e seis navios 2 (dos qnaes 
quatro armados ou de guerra) que se achava fundeàda 

·.]Unto á terra. O venturoso almirante, por um rasgo de 
audacia (imitado d'ahi a perto de dois sec11los pelo in­
trepido Cochi·ane), adiantando-se da süa esquadra com 
a sua náo, foi com ella fundear entre os dois principaes 

. 1 Ficou no Brazil rle ouvidor geral .Antão de Mesquita, deixando de 
Ir para Angola, para onde já estava despachado; sendo depois nomeado 
provedor mór dos 'defunctos o desembargador Diogo de S. Miguel Garcez 
que, em quanto existia a Relação, desempenhava já n'ella as funcções 
do novo cargo. Foram estes os unicos dois desembargadores que segui­
ram na Bahia . 

. 
2 Dando o numero de vinte e seis navios, seguimos a Laet, em geral 

hem informado e bastante imparcial. Além d'isso é o termo medio entre 
dois extermos que vemos citados, dando Brito Freire e os que o segui­
ram só dezeseis (numero que aliás corresponde aos que se achavam na 
Bahia á chegada da frota hollandeza em 1624,, e tambem aos que diz 
Jaboatão tinham a bordo tres mil caixas de assucar), e uma relação con­
temporanea em francez, nada menos de trinta e dois. 
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navios de guerra. ela mc8ma frota, c apcznr das cl~sv:m­

ta,gens do comua(c, tendo contra si não só o fogo dos 
navi os, como o da arlilberia. e fuzilaria de terra, cortse­
goiu meller a. pique a sotacapilanea ela fmta, c inspirar 
tal terror aos demais navios, que todos ~e lhe renderam, 
excepto tres menores qu e conseguiram ec:.capar-se. A 
almiranta de Pict Heyn fi_cou t::-lO crivada de bailas, que 
se afundou até dar crn secco, pelo que teYc ele incen­
diai-a, dando-se por bem indemnisaclo com a. victoria, 
e com os demais navios com carga ele a suca.r, de que 
em troco conseguiu assenhorear-se. Segundo Jaboatão 
dezeseis d'esses navios tinham a bordo Ires mil caixas 1

• 

Depois de se demorar no porto uns vinlc e quatro 
dias, e de enviar carregadas quatro das melhores presas 
para Hollanda, quei·mando as que julgou menos apro­
veitaveis, e reforçando com varias a sua esquadra, seguiu 
o feliz almirante para o sul, a avistar o Cabo Frio, e 
havendo feito aguada em um porto visinho, enlrou de 
novo na Bahia no dia 1 O de junho, com quatro navios 
de guerra, e foi· tomar dois mercantes que ·estavam fun­
deados em Itapagipe , d'onele passou em lanchas armadas 
a captivat' outros tres, que haviam b1,1scado refugio no 
fundo do Reconcavo, ::;endo hostilisado por forças pos­
tadas nas margens, das quaes conseguiu burlar-se, em­
pavesando as mesmas lanchas com coiros de boi, que 
nos proprios engenhos encontrára. 

De novo se demorou Piet Heyn incolume senhor do 
porto por mais de um mez, até o dia 14 de julho, em 
que resolveu recolher á Europa. 

1 Part. I, pag. 6L 
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_ Tão brilhantes successos c outros que os mesmos 
l10llandezes adquiriram não podiam ser offu ·cados pelos 
pequenos revezes que no Amazonas, Ceará, e ilha 
de Fernando de Noronha recebi::m1 alguns entrelopos 
hollandezes que por essas bandas se apresentavam. 

Os de. aslres no Brazil eram, para os portuguezes, 
acompanhados de outros ainda maiores na sua India. 
Debalde ha\'ia a carta regia ele 1 O de dezembro de 1621-
(ap rovei tando até. ce rto ponto a idéa offerecida pelos 
judeus porluguczcs ela Hol lancla quanto ao Brazil) ten­
tado organisar, para lhe acud ir, uma 'Companhia de 
navegação c commercio da India, Mina e Gu in é. » 

Para a Bahia sómente encontramos que se ordenasse 
mandar reforços ele homens e munições, em maio de 
1.628, devendo com uns c ou tros attender-se tambern a 
Pernambuco. 

Entretanto escassos ser.iam esses esforços, se nos 
guiamos pelas su pplicas, que n'esse mesmo anno (em 
17 de fevereiro e 6 de julho) dirigia o soberano ás ca­
Inaras do reino, solicitando meios com que acudir ás 
colonias portl1guezas, onde o inimigo pretendia arrai­
gar-se. 

Corresponderam as camaras, ao menos com boas 
intenções, ao chamamento; _pois que então teve origem 
a idéa, por ellas suscitada, do imposto chamado real 
d'agua, que devia consistir no tributo de um real por 
libra de came ou carrada de vinho, que se vendesse 
para o consumo, o qual depois, para a cidade de Lis­
boa, foi elevado a cinco réis em libra de carne, e a sete 
em canada de vinho. Mas esse imposto só depois come­
çou a cobrar-se. 
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Desde a perda de Olinda até a dese1·ção do Calabar 

Fundos subminis~rados por outra victoria de :Eayn- Novos planos con­
tra o Braz;U - Preferencia dada a Pernambuco - Falta de prevenções 
adequadas - Nomeagão de Ma.thias de Albuque.rque - Sua partida, com 
insignifica.ntes soccorros - Providencias d'es~ e governador- Chegada 
das forças hollandeza.s - Desembarcam ao norte de O linda - Tomam 
esta capital, e dias depois o Recife - Entrincheiram-se os hollandezes 
-Albuquerque organiso. guerrilhas e E e fortifica no Arrayal do Bom 
Jesus- Onde ficava este - Repelle o primeiro ataque- Toma. Albu­
querque a. olfensiva. - Elogia. o inimigo o valor dos pernambucanos ­
Estende a. sua. linha - Const rce um fort e em Ha.maracá.- Providencias 
tomadas pela córte - Armada de Oquendo - Comba<e naval com Pater, 
que morre na acção- Boatos a est e respeito - O inimigo abandona. 
Olinda. - Int enta. em vão tomar a Parahiba, e depois o Rio-Grande e 
o forte do Cabo de Sant o AgosUnho. 

O saque do reconcavo da Bahia, alcançado com tanta 
Vantagem por Piet Hcyn, seda por si um grande esti­
mulo para a companhia occiden1al não desistir de novos 
ataques con1ra 'o Brazil. Achava-se porém escassa de fun­
dos, e pot·ventma não se arriscaria outra grande expe­
dição, com tropas de desembarque, se lhe não vem em 
auxilio um grande tbesouro, que lhe caiu nas mãos, gra­
?as a uma nova victoria alcançada no mar pelo proprio 
l~vasor do Reconcavo Piet Heyn, contra D. Juan Bene­
VIdes, tomando-lhe varias galiões, que continham o va­
lor de uns nove milhões de ducados, preza considerada 
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das mais valiosas de que ha exemplo nos anoacs mari­
timos 1

• 

Com ·tão grande auxilio de capitacs, a companhi-a 
se decidiu a mandar uma nova expedição ao aosso lit­
:toral. 

, Hesolveu, porém, não iwistie em occup:u a Bahia, 
que provarelment-e enconlraria. prevenida, c que, e car­
mentada com a ultima. invasão, peor receberia eLe novo 
o seu dominio. Lançou pois ele preferencia suas mira 
cubi çosas a Pernambuco~ n1ais pcrlo da Europa, c cuja 
occupnçào julgou mais facü e mais rendosa, em conse­
quencia até das devastações q ne acabava de soffrer a 
Bahia, e ele outros dados que deviam na Hollanda ser 
mui conhecidos, a ponto de publicar um e criptor hol­
Iandez con1emporaneo 2 que um seu compatriota, qne 
vivera 1rinla armas no Brazil, lhe assegurára que só 
Pernambuco produzia annualmcnle sessenla mil dll­
cados, afóra o tabaco, pau Brazil, etc. 

O plano da preferencia ·dada a Pernambuco não se 
teve na I-Iollancla em grande segredo, e foi mui a tempo 
communicado para Madrid e para Lisboa . 

. Se immediatamente a côrte se de.cide a tomar as 
unicas providencias adequadas, Sf\ inspirada pelos factos 
recen·les da perda da Bahia, e da sua. recuperação pela 
armada de D. Fadriquc ele Toledo, se resolve a mandar 
logo outra poderosa frota ás costas ele Pernambuco, tal-

L Heyn levava vinte c quatro ,·asos de guena. A 9 de setembro de 
i628 atacou a Benevides tom ando-lhe dez barcos. Os outros oito ou nove 
entraram no porto de Matanzas e ahi foram tomados. A Jll'esa se ava­
liou em quinze milhües ele t~wnezes 

1 Laet, IJi span ia, ed. Elzevir de 1629, pn g. 212. 
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v~z l1avería conseguido deixar de todo escarmentada a 
Companhia Occidental. A prop ria demora fJUe teve, para 
organi ar-se c para parti r1 a esquadra hollandeza, e os 
tropeços que ainda se llw apresentaram na viagam, ven­
do-se parte d'clla obrigada a combater com uma esqua­
dra hespanhola que encontrou, ca ualmenle mandada 
pelo proprio D. Fadrique de Toledo, pareciam estar pro­
videncialmente favore·cendo o Brnil para ser soccorriclo 
mui a tempo. 

· Em vez porém de se decidir logo a fazet· um esforço 
tnaior, enviando nova esquad ra re la.aradora, a c611e 
limitou-se a dar ordens para Lisboa qu ed'ali ma;1classem 
algum soccoiTO a Pernambuco; e, como se achasse en­
tão accidentalmcnte em Mad rid Mathias ele Albuquer­
que, o qual, por occasião da inYa são ;:mterior, substi­
tuindo no governo a Diogo de Mendonça Furtado, dera 
de si tão boa co nt a, lhe ordenou que p-ara lá regressasse 
como « snperint endente na guerra, e vic:;itador c fortifi­
cador das capitanias do norte 4 n com i ~ençã o do. gover­
nador da Bahia, derendo passa r por Lisboa, e levar 
d'abi os soccorros que se haviam mandado aprestar. 

AlbuqLlerquc partiu immcd ialamentc. Porém á foz 
do Tejo 'Ún , com tanta surrreza como prna, que taes 
soccorros pi'Ometlidos se red uzi am :-~penas a vinte e se te 
soldados e algumas munições. 

Sem emba rgo, conforme lbe era ordenado, fez -se de 

1 A patente de Albuqu erque como •Superintendente na guerr·a. e 
fortificador das capitan ias do norte• súmente se lavrou em Madrid CO lll 

d~Ia de 2í de maio 1630. O posto de su[lerintendenle das fortificações 
fo r rnais tarde conferido a Jono Fernandes Vieira, depois de regressar 
d L1 An gola. 
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véla; e no dia 1.8 de outubro (i629) já se achava em 
Pernambuco dando providencias 1

• 

E tal havia siuo a demora da partida ela esquadra 
hollandeza que o proprio regimento para o governo 
político e judicial 2

, que se devia observar na projectaclw 
conquista, não se exped iu na Hollandn. senão a i3 de 
outubro, cinco dias antes que Albuquerque chegasse a 
Pernambuco. Constava de sessenta e nove artigos, e 
fôra modelado sobre outro outorgado no i .'' de novem­
bro de i 62~. aos que então estavam senhores da Bahia. 

Varios contemporan~os são concordes em assegu rar 3 

que Albuquerque fez por en tão quanto eslava ao seu al­
cance. 

Já passou felizmente o tempo. de serem os escripto­
res obrigados a inventarem faltas aos agen·tes dos go­
vernos, para desculpar os erros cl'estes. Quando appare­
ceram os desastres, não deixou de haYcr quem por ell es 
increpasse unicamente a Mathias cl'Albuquerque, e ainda, 

1 Ma lhias d'Aibuqurrque foi desembarcar e1n .Taragmi, n~s Ala gôas, 
no dia 4 de outubro, e d'ahi proseguiu por terra. Assim consta do ti­
tulo de uma relação (que não vimos; que ex istia n:t IJiblioLhrca de 
Castello-Melhor. 

2 Este reg i m~nto enr.ontra·se no Groot ~ l acaert Boeck imp. na Haya 
em i661, Part. r, Col. i235. 

3 Veja-se a Relaçiio v e rdad eir a c br eve da tornada davi!la 
de O linda, que n',,sse mes11 10 anno se imprimiu e111 Lisboa, por Ma­
thias Rodrigues, além do parecer elo Conselho de E'stado, adiante citado. 
O conde da Ericeira diz que Albuquerque •clispozeril. Ludo o que jul­
gara util para a defensa , porém como havia de ;mi rmlr sessenta Jeguas 
de costa ... não fora possível que o eJJeito correspond esse á diligencia. • 
Omitlimos o tes temunho elo autor das Mernorias Diarias, porque 
essa parte das Memorias (até a chegada do donatario conde de Pernam­
buco com Oquendo) fo i aproveitada do diario que o proprio general a 
principio escreYia e remettia rr gular~ e ntr á côr le. 
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em nossos dias, varias eseriptores o tem censurado ele 
háver perdido tempo festejando, com salvas Je artilhe­
ria, a noticia do nascimcnlo de um inf::mte; como se, ainda 
quamlo assim fosse, não podcssc, c1'csse mesmo apparato 
belli co, res uhar um pretexto para o ahrdo de toda a mi­
lícia. A YerdaJe, em todo o caso, é que o novo governa­
dor, nos cinco mezcs menos qualro dias que esteve no seu 
posto, antes de se ap resentar a esquadra inimiga, fez 
quanto podia. Prosegni u fom entando as ob ras da defensa 
do porto, trabalho em que já encontrou o proprio capitão­
mó r que ali cstara, André Dias cb Franca, ajudado pelo 
sargento-mór elo es tado Pedro Corrêa da Gama, que se l'­
vira em Flandres, e cru e antes f6ra mandado ahi da Bahia 
pelo governador geral Diogo Lu iz de Oliveira. Atlendeu 
ao armamento e clisci pl i na da rnilicia da terra, a qual con­
stava de tres companhias de linha, com cento e trinta 
P.raças unicamente, c mais quatro companhias de milí­
Cias na villa e urr.a no Recife, todas com seiscentos e 

· cincoenta praças. Organisou mais duas companhias de 
gente de mar. Recommenclou , por toda a capilania e 
pelas visinbas que os ·homens ele armas e os índios 
amigos estivessem de sobreaviso, a fim ele acudirem 
onde se mostrasse o inimigo. Mandou que pela costa se 
postassem atalaias para, por meio ele fogueiras de dis­
tancia em di::;tancin, clnrem signal dos navios que se avis­
tassem. Ordenou ao sargen to-mór das milícias, Ruy Ca­
laza Borges, que fosse desalojar alguns hoHanclezes que 
estaYarn formando um es ta.bclecimen1 o na ilha de Fer­
n.anclo de Noronha, o que elle executou com tanta feli­
Cidade que d'elles aprisionou sete, tomando-lhes uma 
lancha, com seis roqueiras. E por fim, quando chegou o 
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momento elo perigo não fug iu d'elle; pelo contrár io tt·a­
tou de snir-lhe ao encontro. 

No dia 9 ele fc,·crciro chegou ao Recife um pala­
cho, enviado pelo governador das ilhas de Cabo-Verde, 
João Pereira Corle Real, trazendo a Pernn,rnboco a se­
gurança ele que para ali partira a esquadra inimiga. 
Immediatamente o governador deu a todos o grito de 
álerl.a. Espalhou os competentes aYisos, pa!·a den tro e 
fóra da capitania, convocando a genlç á capila], e pu ­
blicando até bandos, concedendo em nome elo sobera.no 
perdão aos reus homisinelos que se apresentassem a tomar 
as armas. Melhorou ainda mais a defensa dos fo rtes, 
armando-os de palaocas ou pali ss'adas, e flanqueando-o~ 
por novas baterias. AtLencleo tambem a fechar, por meio 
de barcos, reunidos ou mctlidos a pique, a principal 
entrada do porto e as suas dnas barre las. Distri bui n ·as 
forças pelos differ·enles postos, nomeando os competentes 
chefes superiores e subalternos, e, com a sua presençn, 
procurou acudir a toda a parte, e clat· calot· a tudo . 

Cinco dias depois de chegar o aviso, aos 14 de 
fevereiro , apresentava-se a csquad1·a hollandeza com 
cincoeota e sei navios. Era cl'ella chefe o veterano na 
milicia do mar Henrique Cornelis Loncq. 

De accordo com o commandanle das for~.as de terra 
Theodoro Weerclenbmgh, foi resolv ido effeituar-se o eles­
embarque por duas partes; encarregando-se Loncq ele 
dirigil-o pelo porto , em quanto Weerclenburgb iria com 
outras tropas ás praias ao norte de Olinda. 

Não co~seguiu Loocq o in1ento. Um dos seus navios, 
que mais se adiant5ra, encalhou na barra. As lanchas 
que iam com ge11te, encontrando o porto fechado, e bem 
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defendido pelos for!os, tiveram de retroceder. Foi, po­
rem: mais feliz Weerdcnbu rgh; pois levando com sigo 
Uns tres mil homens, poucle facilmcn1e desembarcar além 
de O linda, nas praias chamadas elo Pau A marello. Sal­
taram as tropas em te na na i arde do dia i 5, sem que 
a isso se oppozesse, como devia, o ex ~cap it ão -mó r Dias 
da Franç.a, a qnem fôra incumbida a guarda d'esse lado, 
tendo ás snas orclEms sufficien !e gente armada, incluindo 

<-

c_ern de cava llo. Em vez de empregai-a em cargas repe-
lidas contra os que dcsemb::tl' ca.ram, regressou Dias da 
Franca á rilla, com os ele cavallo, de ixando o inimigo 1 

dol'mir tranqui llamont0 essa noiLc na praia. 
Na manbã dei6 srguiu o inimigo, pela costa, ca­

minho de Olinda, em 1rcs eolumnas, fazendo-se acom­
panhar ao longo ela mesma costa por barcaças armadas, 
e tendo por guia An tonio Dias Papa-robal os~ judeu que 
esti,·era annos antes commcrciando ei11 Pernambuco e 
passá1·a á Hollanda. 

O go l'emador, confiando a clefc íl sa do Recife ::to sar­
geuto-mór elo estado Pedro Corrêa ela Gama, dirigiu-se 
pessoalmente para o lado a!a.cado, e pretendeu apresen­
~ar rnsistencia na margem do rio Doce, onde a maré 
cheia clctinwa o inimirro . Tinba comsigo oitocen tos e cin-

n '-
coenta homens: e os eollo con em ordem de Latalba. Ao 
b • I 

a1xar· a maré, lançou-se o inimigo á passagem elo rio, 
protegido pela arLilheria de snas lanchas ou ]Jarcaç.as. 
Aguen!amm os nossos o primeiro ímpeto; mas logo come­
Çaram a retirar-se, de n1 odo quo Al buqDcrquc, vendo-se 
apenas com uns cem comb::ttentes, leve ele recolh er- ~e a 
Olind::t, tom::tndo posição. na pla!afó rma elo corwento de 
S. Francisco, que dom i n:na o caminho ela prait. 
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Chegando ahi o inimigo, preferiu ir occupar pr imeiro 
a par te ali a da villa, apoderando-se elo coll r.gi o el~s je­
suítas, onde se l1aviam recolbiJ.o rnu il os mo.radores. · 

Perdido , porém, o mesmo collegio , e sendo as trin­
cheiras cb praia ameaçadas por nons fo rças, ri u-se 
Albuquerque obrigado a retirar. Assim f.i cou o inimi go 
senhor da v ill a ~ ltarenclo os nossos tido de perda qua­
renta e cinco mortos e cin cocn la e seis feridos, enlr:md o 
no número elos primeiros o bravo capitão de linha Anto­
nio Pereir::t Tcmu·clo. 

Leiamos agora, como dá offi.cialmcnl c conla cl'esla 
occupação de Oli ncla o general ini migo " 1eerdcnb urgb. 

« Acl1ámo-nos em força de cincoenla c seis vasos c, 
depois ele madura cl eli beraçüo, re soh emos alacar por 
duas partes . Eu, com dois mil e quatl'Ocen los soldados, 
trezenLo marinh eiros, e ou lros trczcnlos para o Irem , 
em dezeseis navios clm'ia dcsembarc. <l.r a duas lcguas 
prox imam ente ao nor le, e o general, com os oulros na­
vios e dois ou I ros bons corpos, occupar o Reei fc. Fo i 
isto lm ado á excCllÇão no dia 15 ele fevereiro , dirigin­
do-se, o mesmo genera 1 para o Hecife. Mas os dos fo rl cs, 
prevenidos da nossa chegada, tiubam feito enealhar alguns 
naYios na passngcm, c não ponclc o general leY:ur áranl e 
o seu intento, ninJ a qu e fez para isso l.od os os esforços 
a ti ro de canhi:ta . Pela rn inlm parlc , apesar ele ler divi­
sado muita genl c ele pé c ele caYallo na s praias , dirigi­
me, depois do janlar , nas lanchas, com a vangunrela c, 
á visla el o inimigo, cl csc rnbarq nci, sendo seguido de toda 
a mais gente dos navjos, <los quacs se Lira.raffl duas pcps 
de calibre trcs. 

«Vindo ::t no it e, foi-nos necessa.r io dormir na praia. 
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~~as no dia seguinte, depois ue despedir todas as lan­
chas, cli,·idi a::; minhas forcas em tms divisões. A ela 
vanguarda, na qual , ümto no desembarque como na 
marcha, rst.iYc em pessoa, era com mandada pelo tenente 
COt'onel Elts, a da batal ha pelo tenente-coronel Stein 
Callcnf!' ls, c a ret:1goa rcla pelo major HoncL . 1 

« Marchnndo ao longo el a praia para a villa, chegá­
mos a um pequeno rio ehamaclo Doce, o qual foi neccs­
sa ri o pas.ar com ago::t pela cintura. Ahi tere lagar o 
primeim encon tro com Lln. mil e oit ocen tos ho.mens de 
pé e de c::~xall o 2 que c aprcscnl::tram. Mas, depois de 
uma fort e re frega, dando em resultado Y:1rios morto e 
feridos, em menor nn mcro da nos' a parte, pul-os em 
fnga, apc ar ela rantagcm que tinbam do rio. Mais ad iante 
<'II CO n!rci ainrla tropa na prni a, mas retirou-se logo para 
n mat o, apresentando pcqn ena rcsi tencia. Ainda por 
tercei ra H'Z c most raram, m::~s sem se alt'C \'Cr a espe­
rar-nos; ele morlo que, Ycnelo-os tomaclos de c panto, 
marchei para a Yill a; c no chegar, subi com a Yanguarda 
c o corpo de ua!;ilba ao conven to elos jesuitas, cujas 
port a' cs laram cnlrincllciradas; ma s nós as tomámos 
POI' escalada, c as abrimos. Os· c1uc ahi se defendiam, 
vendo o Y ~llor dos a. t a~an lcs, c rarios dos cus como dos 
nos o III Or! os c feri dos, procuraram a salração na fuga. 
An me mo tempo os que eslaram nos fortes, na baixa, 
i11formados do que occo rr ia., c vendo chegar a nossa rc­
cta.guarJa, dado algun tiros de canhão, que mataram c 

1 Esle nome cncon li'3·SC escriplo nos ::wctores com mui raria orlho­
graphia. 1\ lguns éscre,·em Foulcke l.Iounckcs. Ri chsboJier escreve (pag. 

~ 57) Honcx Fouques. Nas Me m. Di a r i as ld-se IIoncx Foucques. 
2 Aliás \.1 ilot.:cnlos e cin cocnl :i, inclu indo os índios, como vi111os. :. j 
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feriram Yarios: la rgaram taml)Cill afligir, abandonando 
os forles1 dos qnacs nos apodcrámos. Assim , co m a graça 
de Dens, nos asscnhorcárnos ela villa, não tendo perdido, 
lanlo na mareba, pelo gt·andc cn.lor, como no alaque da 
vilb, senão c;ncocn1a OLl scsscnla soldados. Fo rlifi qneí 
o convenlo dos jes!J Íias com algumas lrincheiras contra 
qualquer surprcza, c n'elle me acho alojado.~ 

Perd ida a Yilla, 1odos os moradores e suas famí lias 
fugiram ele Olincla para os mal.os. AlbllCJLlerque se reco­
lhia ao I\ecife, acompanhado oni camcnle ele vinte homens, 
e des::tmparado de lodos os mais. 

Tambem elo Recife tod~1s fugiam, e só á força ele 
rigor foi possível pôt' <1lgum cobro a essa tendencia. 

Vendo em to ~ào ele si 'lão poucos cl efeHsores, Ma­
thias d'Aibuquerque tomou a resoluç.ã.o ele augmen­
tar com clles as gLw rniçõcs dos dois fortes, do Picão 
(S Francisco da Jhrra) e de S. Jorge, que no islhmo lhe 
ficava fronleiro 1

, el e fazer recolher n'ell es a maior parte 
das munições, e de incend iar os armazens elo Hecife e 
·os navios qne estaYam can:egaclos, fazendo encalhar 
alguns cl'estes no canal da, bana, a fim el e, ao menos, 
privar o inimigo c.le u tili sa r~se elos grandes valores que 
elle não tinha forças com que def~neler. O importe dos 
objectos consomiclos peJas chammas fqi orçado em quatro 
milhões; mas não se queimou tudo quanto havia; por 
quanto o inimigo fez alarde 2 de ha·ver-se apoderado ainda 
de mil e qu inhen tas ca,ixas de assucar e ele Ires mil pipas 
de vinbo. 

1 Com ponca difl't'l'C· Il ça no locr1 1 em que hoje es lü a igreja do Pilar. 
1 Júw:::;e E?·:::ii h/1111{], etc., folh eto ou g~ zcta do ternpo, em allemão, 

ir::tduzirlo no que parcl'.c, el o b o ll ~n d cz . 
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Que differenle teria sido a or le el os aggressores e 
a elo pernambucanos, c:e este~ se houYe sem desde prin­
cipio prestado com obediente abnegação á clefensa de 
seus lares, e se o govcmaclor hourcsse podido limitar-se 
:t ele fender o porto do H c c i f c I 

I ão fazemos recr iminações. O. proprios pernambu­
canos se encarregaram ele ser, quinze annos depois, os 
severos juizes ele si proprios e ele seus paes. 

No manife to que redigiram , pouco depois elo levan­
tamento de 'i 64·5, e que corre impresso, consignaram 
ellcs estes peri oclos: «O clamor fez empatar a muitos e 
fugir a todos, sem bastar o esforço ele alguns para fazer 
tornar a outros elo sobresaltado acciclen le ... » 

E tas palavr;, s são reproduzidas, com pouca clifTe­
rcnça, pelo co nde cb Ericeira 1 do seguinte modo : «Não 
tolerando o medo elo moradores alguma obodiencia, 
foram desamparados os po tos e tratando de salvar nos 
matos o mais precioso das fazendas. » 

Pelo que respeita a Mathi as d'Albuquerque, o men­
cionado manifesto faz-lhe justos elogio , dizendo : «O 
Yalo1' do general Mat hias ci'Albuquerque fez recordar a 
nobreza d'es1e poro dos sustos que tão divertidos os 
tinham. » 

E mai explicitas foram os conselheiros de estado 
em Portugal que, tlando seu voto em consulta de 29 de 
abril, di sseram: «E todos de conformidade notaram 
que, pelo que se entendia cl~estes avisos, Matbias cl' Al­
buquerque linha procedido com toda a satisfação, e que 
se deve ter por causa muito util e importante, no de-

1 • P o r t u g a I R e s t a u r a d o • ele. 
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sc rnparo em que se achou da sua gente, c tão rodeado 
de inimigos, ter accordo c industria para queimar os 
navios e a carga dos assuc.ares . » • 

Parece, porém, innegavel que OLltra houYera sido a 
so rte de Pernambu co, se a Mathias d' Albuquerque ti v esse 
sido possivel abandonar de todo Olinda, recolhendo-se, 
com a gente qne tinba, a fortificar- se hem no porto do 
Recife, até receber soccorros; como depois praticaram 
os bollandezes, na con formidade do que já, dezoito annos 
antes, havia sido indicado no livro da Razão do Estad o 
do Braz il , cujo autor bem insistin, com a previsão de 
verdadeiro estadist a, na necessidade de deixar-se cres­
cer no mesmo Recife a povoação; ao que muito se oppu­
nham os officiaes da camara de Olinda, os quaes cc com 
1 o do o seu poder, I be estorvavam o seu crescimen lo, 
com ciumes da dita villa (de Olinda) onde tinham casas, 
e temiam que, ficando-lhe menos trato, tivessem perda; 
e assim tinham prohibido co m penas graves~ que 
ninguem edificasse na dita povoação t_, nem n'ella con­
sentissem mais justiça que o juiz da Yintena. » 

Seja-nos perrnittido transcrever ainda aqui, a este 
respeito, as seguintes palavras d'esse au1,or: cc Crescendo 
a povoação (elo Reei f e) por terra e pelo salgado até o ,,, 
forte velho, o numero dos moradores e da gente do mar 

1 Os documentos que possuitnos nü.o nos autoris~tm a crer que es­
tava bem informado Barlmus quando disse: • Cum Brasilim imperium 
teneret prmfectus Albuquerquius, d e 1 i b e r a tum s m p é, num expe­
diret Olindam longius à portu rnnrisque aditu rematam, n~gli g i , inca­
lasq ue in Recifl"arn et Vazii insulam transferri , cui fini insulflm necti 
B.eciffm perntile foret, cum et fluminum circumlabentium oportunita.te 
et Oceani appulsu invicta hmc loca crederentur. Verum, sive imperitia 
militaris architectura •, etc. 
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_fum, sem ou tra gn:mla, mui rcspci'Lado c .mui dcfcn­
d:do o i tio; c ,ó pnra o forte , ~em mai pr·eu iuio, 
La !aram trinta oldados; de maneira ~uc com a alfan­
dega a ]lli posta , c li ce nça par·a ecliGr:arem, bastará, 
pela natm·cza do sitio a c fazer um Jogar mui homado, 
mui rendo o, c u tentado com mui pouca cu ta em 
con ideração que a rill a de Olinda, em nenhum 
tempo púdc ter for·tifi cação qu e assegure suas 
co u as por se r, como e Yê. em a sento alto e 
Larranco o, as ca as e parzida de modo que a 
trincheira da P raya, que é a menor fortificaç.ão, não 
é de nenhum cffeito para os caso repentino de gente 
resoluta, quanto mai para um caso pen ado no qual 
ainda o altos muros c larga caras não asseguram to­
talmenle um poYO ui sonho . Pelo que; torno a dizer, que 
as alfandega e a u tancia d'e tcs risinhos mais a pro­
pojto ficam na dita poroaçã.o do Recife. , 

E o mai é que c es ciumcs de Ol imla com o Re­
cife não se ex terminaram durante os vinte e quatro an­
no de dominio dos hollandezc em que, não ó o bairro 
do Recife, ma lambem o Je Santo Antonio, e leran­
taram como por· cncant.o. E nem ralou o incendio, po to 
pdos mesmos hollanclczcs á velha Olinda, para acabar 
com taes ciume , nem equer para atenuaJ-o · · como no 
seculo seguinte e Yiu, por occasião dare istencia que 1i­
Yeram que apresentar os moradores do Hccife, c que Jege-: 
nerou na guerrachamaclapelo Olinclen"esdo Ma cales, 
como por in alto ao dito moradores; guerra a respeito 
da justiça da qual, eja. dito de pa sagem, o amor i \er­
dade nos impelle a ab rigar hoje opiniões differcn les das 
que antes 1inbamos, e em outro Jogar· manifc limo . 
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S~m cl~t,· i cla Mathias cl'Ai buqucr~uc Ct'I'Oll em não 
se haver rccolbiclo, com toda a gente, ao Recife logo 
que, não .havendo sido possível .impedir o clcsembnrque 
ao inimigo, este se apresentou ern te rra com forças tãe 
superiores, mais péla discipl ina c !Jall itos de guerra, que 
pelo número. Fortiflr.ando-sc os pernambucanos bem no 
H.ecife, o inimigo, vendo-se sem um born porto , inquietado 
por frequentes emboscadas, e falto de mant imentos, não 
conhecendo o paiz, nem os demais por tos visinhos (pois 
não havia d'elles cartas hydrograpbicas publicadas), tal­
vez se enfada e se -retira . Que a defensa do porto do 
Hccife foi então por alguns reconhecida como a mais 
imp'or tante, o confirma o proprio chi'onista donatario da 
c.:1pitania, irmão de seu governador e general, com os 
seguintes períodos: «E depois de ir-se intrincheirando 
o Iogar do Recife, começou ou tro fo rte á sua erltrada, 
como encabeçame~1to princ ipa l de toda aquella 
defensa; porque aquclle era o porto onde desembar­
cava quanto vinha de fóra por mar, e onde tambem se 
carregavam as drogas ela terra . .. » ocA todos pareceu ' 
que o porto ele Recife e r a só me n L e o que c o m ma is 
cuidado se dev ia guardar, por ser o principal, e onde 
estavam dois fortes de el-rei c todo o thesouro de assu­
car, pau bt'azil, algodão, tabaco, gengibre e outras fa­
zendas. » E em outros Jogares: << Como era n'elle que 
tudo consistia, por ser o principal cl'aquella praça, con­
vinha acudir-se-lhe ... J> «Subi to o general montou a • 
cavallo, por mais que lh',o vedavam com protes­
tos, deixando o Recife ... >> ''Os que cercavam o general 
lhe protestavam que era necessaria a sua presença para 
a salvação do Recife.» Vê-se pois que, se tinha havido 
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_esct·ipto t' que prori se dezoito anno antes, o que cnm­
pria fazer- c com pau a, em tempo d paz, não fallou 
tão pouco quem propozes c, até com protestos, que 
ao menos se fize se, na lwra do perigo, o qnc cumpria 
para ahar o haoitantcs. 

Em faror , porém de Malhia cL\lbnquerque cum­
pre dizer que não faltaram ou tro qnc n'es c. momen­
tos o CJLlizct·am ob rigat· a cuidar antes da clefensa da 
capital c com o quae tere de lran in-ir; poi diz Ma­
nuel Calado mui expre. amente qtie o da ri li a l. ' per­
suadiram ao general que não lÍ\'C se encon tt'O com o 
inimio·o no caminho nem na praia, senão na villa 
(de Olindn) onde tinham cu ' reparo e trin heit·a ; e 
i lo (pro eguc) diziam a gt·ito , porque como na Yi lla 
lhe fi cavam suas mulheres e fi lhos, c suas riquezas, que­
riam pol-os a sal ro, o a sua pes oas tambem tanto que 
· .. riu- e o general tão per guirlo de ... prole los que ... 
reiu com toda a gente retirando á vi lia, c d'ahi mandou 
com algüma forn ecer o Arreci fe (Recife)» . Assim, repe­
timol-o o erro de Mathia d'Allmquerque, n'e la con­
junclum, proreiu do desejo de .ali fazer antes de tudo 
aos propriclario. de Olindn , quando o seu derer sagrado 
era oppor-se ao inimigo, embora ele contentando aos 
moradore . 

E não foi infelizmente a última -.,ez que o desprezo 
cJos conselhos de cscriptores previdentes, ou os empenhos 

1 • ••• Ricaços e de inchadas barrigas que, como não e sta Y a m 
c os lu ma t1 os a morrer •, As phrases • barrigas inchadas, e a de 
não es lnrem costurnados a morrer . (c os tu rn e que não conhecemos 
nos Jllhos de Adão) são empregadas por Calado, pag. 10; e tanta atrei­
ção linha a ellas, que as repete logo acliante pag. li. 
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de alguns jl~teresses elos poclero:;os for am causa de gran­
des calamidades! 

Incendiado o R~cife, passou o goYe rnaclor a residir 
na casa da Asseca, siloada elo ou1ro lado, em frenle elo 
forte ele S. Jorge, elo qoal se podia n'aquelle tempo 
passar a clb na baixa-mar. Ao mesmo tempo mandou 
()Ccupar o poslo visinbo de Santo Amaro, confbndo a 
tarefa ao capilão ele linha Mar lim F'et·reira, com vinle 
soldados. Igualmente resolveu organisar, á maneira do 
que se praticára seis armas antes na Bahi a, varias guer­
rilhas, com o nome de companhias de emboscaJas, en­
trando em cada uma d'ellas algons incli os, afim Je vedar 
as communicações dos hab ilan les com a \'illa occupada 
pelo inimigo, ele imped ir qoe estes se fossem espalllancln 
e estudando os arredores, e de fazer a todos, · pelo sim­
ples facto ue se familiarisarcm nas_ hoslilidat.lt·s, menos 
propensos a i·econciliar-<:.e com o invasor. 

Pela sua parte igualmen te Lomam este as preren­
ções que pensava mais a proposito. Scgmo · de que, 
recoLrados os moradores do primeiro panico, reunidos 
a outros que convoca.ssem, não deixariam de ir a1ac:1l-o, 
tratou de se forLificar principalmeole na parte alta de 
Olinda. Venclo, porém, que não era atacad{), que come­
çava a ser sitiado por terra, e que sem porto, quando 
o imerno se aproxima\'a, eslava ji qnasi bloqueado 
por mar, resolveu assenhorear-se do Recife. Tentou pois, 
de novo, tomar este por·to, forçando-lhe a entrada.­
Proceclendo, porém, a reconhecei-o, no dia i 9, confi r­
mou a impossibilidade .da empreza, em consequencia 
dos muitos barcos abi melticlos a pique, e das baterias 
dos fortes que defendiam a mesma entrada. Resolveu 
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_pois começar por occupar o for te principal (o de 
S. Jorge) dirigi ndo-se a clle de Olinda pelo i thmo. 
Command:l\'a-o Antoni o de Lima, c nã.o tinha mais que 
tr·inla c ~e l e homens do gu;-t rnição. Teve Jogar o alnquc 
dcpoi ela meia no i I c, c liio vigo rosa fo i a resistcncia 
que o inimigo Yiu- c obrigado a afrouxar e a retirar-se, 
ao ca lw de du::1s horas, haYcntlo os nossos perdido cinco 
mort os c oito feri dos. 

E i o qnc úccn:a d'csl' ala que diz ~ ecrdenhurgh, 
na na parti cipação ollicial, que e publi cou Jogo por 
toda a Europa , n::1s rcbçõrs ou gazelas do tempo: «No 
dia 20 de fevcr iro, em Yirlude el e resoluç,ão do conse­
lho ordenei ao tenente-coronel !rio Ca llenfels 1 de lo­
mar de noite o forte ci tuado na terra Grme, junto ao 
Recife. DesempcnbotH.c cl lc, atacand o o forte durant e 
duas hora . Eu lrclanl o as c caJ:1 airam cur1:1s c lra­
Ycnuo tido de perda v:nte morto c quarenta ferido , c 
doze o inimigo, julgo u-se melhor toca;· a relir;t r para 
não expor ma is gcnle. " 

Ü exil O OU! ido n'esla UCfCn,a auamr. n[OU 0 Yalor a OS 

no ,o e, Jerada a notícia aos di I ri cios vi. inhos, por­
\'enlura ap re~ ou a marcha el os que se preparn\'am a 
acudir. Das alJeias dos ín di os correram mui tos com o 
padre Manuel Je Moraes, c lhe' foi dado para defender o 
PO~ I o de Santo Amaro. deix::1ndo-o Marlim Ferreira. 
Á fr·eguczia. tlc Ipojuca foi bu ::; C:-t.I' gente Antonio Ri bci I' O 
de La cerda , ahi querido c respeitado. Da Villa Formosa 
Ycin , com cincoe nla homens, o seu ralcnle capil ão Pedro 

1 N:io Eslen Cal r i, como se le nas Me mo r i a s; nem Estevão 
Calvi, como c tli z na l ra d uc~ ;io porlugucza. 
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d'Aibnquerquc. Da Pa.rahiba. chegaram cem homens ás 
ordens de Mathias d'Albof!uerque Maranh~tü , a quem foi 
dado o mando superior d3. es lancia de Sn nlo Amaro . 

Intentou o inimigo, no dia 24 de fevereiro, um rc­
conbecimenlo alé perlo ch c1sa onde c laYa Albuquer­
que, mas viu-se obrigado a reLirar prccipitachmente, 
deixando muitos mortos. Naluralmcnlc tinha este reco­
nhecimento por -fim proteger tnmbern por esse lado o 
ataque, que na Ycspera fura pelos d.o conselho, que ji 
funccionava ern Olinda, resolvido ~ue se cl és c ao forte 
de S. Jorge, por meio ele aprox.es em regra. Acerca <J'~s t e 
novo ataque diz vVecrclcnbmgh na sua rarte ollicial: 

• Immed iatamenle ordenei que se fizessem fachinas 
e ceslõcs, os quncs estiveram promptos a 25; e no dia 
27 comecei a obra , com quinhentos homens, ns ordens 
elo tenente-coronel Ell s, que n'esta noilc levantou uma 
trincheira contra o forte .. . E no dia seguinte, tendo 
conduzido a arLilhcria, quando o major Honcks acabou 
de tarde o serYi ço, CLl ahi me dirigi c fiquei até o dia 
immedia.to , em que, ao alvorecer, a bateria es lava con­
cluída, e assestados n'clla Ires meios-can hões, que dis­
pararam todo o dia. 

«Na manhã seguinte, de 2 de março, depois ele ter 
ainda disparado desde mui cedo, pela volla elas nove 
horas, inçaram elo forlc uma bandeira branca, como 
signal de qnerer parlamcnlear, e mandaram um capiti:io ; 
ao qual concedi que deixariam todaaartilbcria, munições 
de guerra e viveres (os quacs não encontramos, c cremos 
que de no i.Le os lançariam ao mar) , c sairiam sern ban­
deira, monão apagado, e prestando juramento de não 
1omar as armas conlra os es tados ge rao por seis mezes. " 



LIYHO SEGUNDO 63 

Pouco Jcpois entregou- c, como era natural, o pe­
queno forte <lo nwr ou do Picão~ que ficára ele todo 
desamparado. O comma ndan te do forte de S. Jorge, An­
tonio de Lima, e toclos os seus officiaes e soldados obra­
ram, como da primeira rez, proJigios de valor. Aguar­
nição esta r a J'e la , ego nua rez moi to mais reforçada.. 
achando-,c até dentro os poucos oldaclos de linha que 
restavam da .companbia que fóra elo bravo Temudo , ora 
mandada por Fr~mcisco de F'igueiroa. 

Da capitula ção elos fortes se larrou no dia 2 de 
março um termo ou assento, ~uc assignaram o almirante 
Loncq c o commanclanle \Vecrdcnburgh, c pela nossa 
parte Ma nnel Pacheco de Agu iar , commandan tc do forte 
do m:1r, \ntoni o de Lima c Ped1·o Baruo a t. 

O for te sómente se entregou na ult.irna extremidade, 
c quando ca ídas as mural has c descaralgadas as peças, 
que eram de fer ro e a es tadas em platafórmas engenha­
rias sobre r igas, c feridos ou mor'tos um grande número 
elos defensores, não se pod ia mais sustentar. Assim acre­
ditamos que, "e nfta tinham en tendido que na condições 
da capitulação entrava a de não servirem por seis mezes, 
teriam infalli\'elmcnte de haver-se submettido a isso, in­
f'> Íst i nrlo o Ycnce cl or. Porém, 1a11to Antonio de Lima, corno 
Prancisco de l.?igueiroa c ou tros, preferiram en trega r-se 
á prisão, sem prestar o jur~men t o rl e não tomar as 
a.nna .. por seis mczcs. Re teve-os, pois, o inimigo, c só 
Yieram a. pas ar ao no o campo d'abi a pouco mai de 
quatro mezcs, sendo Antonio de Lima mandado pre;1o 

1 Rich bofl't•r (png. 64 c 65) publica o lhcor d'cssa capitulação, e no 
arligo !~." sr incltlC a cond i ~:io cJn n<lo toma rem armas por eis mrzcs. 
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á Bahia, a responder, segundo os usos, a conselho de 
guerra 1

. 

·Com a occupação elos fortes, ficou o inimigo senhor 
elo Recife e do porto, que logo tratou de pô.r expedito e 
livre. Ao engen lleiro Commersteyn foi confiada a fortifi­
cação. Os armazens c casas elo Recif~ , que se não h a. riam 
iqcencliado, foram postos a coberto dos "tiros que lhes po­
dessem do continente ser dirigidos: E lendo; no dia 3, 
sido fr.ilo um reconhecimento na ilha visinba, chamada 
de Antonio Vaz, nome do seu primeiro dono, ou tambem 
de S:1nto Antonio, por um convento que abi tinham os 
capuchos, e achando-se essa ilha desamparada até pelos 
frades do mesmo convento, logo o inimi go a occupou e a 
incluiu no plano do systema de de.fensa por elle adoptaclo 
para assegurar a posse do' porto. Aqui, entre pantanos e 
areaes, achavam-se os hollandezes eomo na sua terrn, c 
por is'so tiraram de tudo tnnto proveito. Uma planta do 
Hecife foi logo Jevan·tada pelo engenheiro Van Buren, e 
outra da ilha de Sanlo An tonio pelo engenheiro Drewis. 

O convento foi fortificado por meio ele um recinto 
abaluartaclo rec!angular: a que deram o nome de forte 
Ernesto; fizeram-se mais outras trincheiras; reparou-se 
o forte de S. Jorge; e se acabou ad~.ante cl'esle, e defronte 
ela barra, um que ji estava pelos nossos em construcção 
com o nome de Diogo Paes, e que o jnimigo, reforman­
do-o, vciu a denominar elo Bru-yo, nome que injusta­
mente adoptámos, bem que alterado no de Bru m. 

~ Todas estas obras eram pelo inimigo effectuadas com 
grandes difficuldades, por falta de madeiras e de male-

1 c. n. de 25 de outubro de 1.630. 
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-riam;, e em virtude dos grandes calores; de modo que 
diariamente lhes crescia o número dos doentes entre os 
soldados destinados aos trabalhos. 

Por sun. parte Albuquerque, vendo-se com mais gente, 
se limitou a augmentar o número das guerrilhas ou com­
panhias de emboscadas, com seus capitães, entre os quaes 
se achavam os benemerit:os pernambucanos Estevão de 
Tavora, e Simão Figueiredo, ao depois jesuíta. Subordi~ 
nou as quatro instituídas contra Olinda a Mathias d'Al­
buquerque Maranhã.o, com estancia em Santo Amaro; 
algumas novas a Lourenço Cavalcanti d'Albuquerque, 
da Goiana, com estancias nas Salinas e A seca, e o titulo 
de goyernador d esse districlo, outra (com estancia em 
umas casas de João Velho Barreto, no actual bairro da 
Boa-Vista) ao valente pernambucano Luiz Barbalbo, e 
finalmente 1ambcm algumas a Antonio Ribeiro deLacer~ 
da, da Ipojuca, com estancia nos Afogados, a fim de res­
guardat· a. Yarzca. 

Para quartel general escolheu a paragem mais a pro­
posito nos arredores, bastante central, quasi a igual dis­
tancia de Olioda c do Recife, e onde se reunia a maior 
parte dos caminhos d'cslas duas povoações para o inte­
rior, em consequcncia da voltas do Capiberibe e das 
cheia do Riberibe. 

Aprovei tando-se de uma casa que abi havia, de um 
Antonio de Abreu, augmentou-lhe os meios de defensa, 
fazendo cortaduras no caminhos. e acrescentando-lhes 
dcpoi varios postos c baterias. A ~ste posto, assim forti­
ficado, tambem mmeniscenc·ia do arrayal do rio Vermelho 
na Bahia, no tempo do bispo D. Marco , se deu o nome 
de Ana y ai do Bom Jesus. Ainda d'elle ahi descobre 
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manifestos vestígios o antiquario entendido, procuran­
do-os pelas evidentes indicações que da posição do mesmo 
posto nos deixou, em varios lagares, o proprio dona:larío 
da capitania, seu miou cioso chronista; a saber: á margem 
esquerda do Capiberibe, além, um tiro ele arcabuz, do 
riacho Paranamerim, ás vezes secco; proximo de um ou­
teiro, sobre o qual (por occasião da cheia do Capiberibe 
em 1632) se addicionou ao mesmo Arrayal um forte re­
ducto, e finalmente áquem elo engenho do Monteiro, 
nome este bem conhecido, pelas suas casas de campo, 
nos suburbios do Recife :t. 

Com tal empenho se votou Albuquerque a fortificar 
esta paragem que, intentando, no dia 14 de março, con­
tra ella um ataque o tenente-coronel Van der Elst, a en­
controu já em estado de apre8entar resistencia, até que 
acudiram, com as tropas de suas estancias, Luiz Barbalho 
e Lourenço Cavalcanti, e fizera.m pagar caro ao inimigo 
a retirada, deixando no campo muitos mortos; não ha­
vendo sido a nossa perda senão de dezeseis, entre mortos 
e feridos. 

Com esta victoria, apesar dos novos reforços que de 
contínuo, e quasi por cada navio ela Europa, recebia o 
inimigo, os nossos cobraram brios, e começaram a em­
prebencler ataques de surpreza, distingu indo-se os que 
tinham lGgar no proprioisthmo 2

, perturbando a wmmu-

1 Enganou-se manifestamente o sr. conego Fernandes Pinheiro quan­
do atlirmou (no T. 23, p. 81 da Rev.) que o Arrayal .ficava no isthmo 
que separa a antiga da 11ova capital. 

2 Entre es tes, menciona Albuquerque um, a H de maio, em cru e o 
chefe intmigo, depois de uma grande chuva que inuliltsou as armas rle 
fogo, esteve a ponto de cair prisioneiro, tendo o cavallo ferido. Hich· 
sho lYer distingue, porém, dois ataques semelhantes; um a 5 de abril, e 
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. nicação entr·e a villa c o Recife. Niio tardarnm até a ata­
car formalmente os intrincbeiramentos ·que o inimigo pro-
eguia na ilha de Santo Antonio. Commelleram a em preza 

Luiz Barbalbo e Antonio Ribeiro le Lacerda que, com 
as tropas de suas estancias, fo ram atacar a um tempo as 
trincheiras por dois pontos diiTercotes. Teve logar este 
ataque simultaneo na madrugada de 24 de maio l _ Ac­
cornmctieram os nossos com tal impeto que, em menos 
ele um quarto de hora, haviam entrado na primeira e 
segunda trincheira mai ele trezentos. Abi c travou a 
peleja corpo a corpo. Os nos os coo cguiram a principio 
maior yantagem: descavalgaram as peç.as c feriram quasi 
todos os officiaes inimigos, incluindo o lenenle-coronel 
Vao der Elst, e o principal engenheiro Commcrsteyn. 
Sendo porém mortalmente ferido, de uma bala de a.r­
tilheria, o chefe Ribeiro de Lacerda, começaram todos 
a retirar-se, deixando dentro das trincheiras dezenove 
mortos. Depois já o chefe inimigo c viu obrigado a de­
clarar de officio, qne combatia com um «povo valoroso 
c agi I. ~ 

outro a. ·15 de maio; harendo no primPiro ~ido atacado o general, indo 
para a ' 'i lia, e tendo o ca>allo ferido de duas frechadas; e no segundo 
o almirante Loncq, vin do da villa pnra o Recife en1 meio de grn nde 
chuva, ele. 

1 As im o assegun\ Weerdcnburgh em officio de 27 de julho. Nas 
Me m. Di a r i as s diz que Li\'era lorrar a 2~ de março. Se assim fõra 
o IDI'smo Weenlcnburgh boul'era tido occasi iio de dar conta d'ell e no 
officio de 8 de abril , ou no de 1q, de maio. Que o ataque foi em maio 
se ll ecluz lambem tle uma relaçiio dada por Siiveslre Manso em 1 't, de 
agosto de 1630 (Doc. 1.2.• da 1.• Ed. cl 'este livro pag. 294,), 

Cumpre aqui notar que até a chegada de Duarte d'Albuquerque a 
Pernambuco, as l\I e morias conlêem outros equívocos. A sim d<io 
como recclJicla, depois de 14 de março d'esse nnno de 1630, uma carta 
regia de 26 de janeiro tla 163i. 
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Este assalto não foi o unico emprehendido pelos 
nossos, com mais audacia que fortuna e bom discerni~ 
menta. Em Jogar de estudar quaes eram os pontos mais 
importantes, para os guarnecer e intrincheirar, abdicava 
em geral o chefe esse cuidado ao inimigo, e apenas este 
os havia occupado e se achava em estado de apresentar 
n'elles resistencia: era resolvido o ataque, tendo n'este o _ 
inimigo as vantagens da defensiva. Foi assim que, ape­
nas o forte fronteiro á barra se viu levantado e guarne­
cido de artilheria, já com o nome de forte do Bruyn "", 
ordenou Albuquerque ao intrepido Luiz Barbalho que 
fosse, com a sua gente, assaltal-o de noite das duas para 
as Lres da madrugada. Executou Barbalho a ordem (8 de 
julho), e por tal fórma que o juizo do chefe ácerca 
dos pernambucanos foi ainda mais favoravel 2

• 

Perto de um mez depois, quando o inimigo levan­
tava do outro lado da ilha de Santo Antonio o forte das 
Cinco-Pontes, a que se deu o nome de Frederico 
Henrique, acudiram logo os nossos a atacai-o, com 
oitocentos homens, incluindo trezentos índios; e foram 
obrigados a retirar-se, com perda de quatorze mortos e 
oito feridos, dando azo aos contrarias a conhecer os fra­
cos da sua fortificação, que depois, melhoraram, com 

1 Depois lhe addicionaram o~ hollandezes a obra cornea, que estava 
concluída em 31. de março de iô31 , ~egundo participa Weerdenburgh 
n'essa data. . 

z • Acho este um povo de Baldados vivos e impetuosos, aos quaes 
nada maisfalta qu e boadir ecçã o: e que não sãodenenhum 
modo como cordeiros .. . o posso eu affirma.r porque por vezes o tenho 
experimentado • (Weerd. offi. de 27 ele julho). Este ataque teve Jogar 
na madrugada de 18 de julho, e não de 13 de junho, como se lê nos 
M e m. Di a r i as. Veja-se a nota t da pagina antecedente. 
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_revelim e hornaveque, e mais um reducto avançado a 
que deram o nome de Ame] ia. 

E o mesmo succedeu mais ao diante quando, ao . 
mando de Callenfels; occuparam o pontal da Asseca i; 
e levantaram ahi o forte de Tres-Pontas que denomina­
ram de W e e r de n b u r g h. Os nossos atacaram logo no 
proprio dia 3 de fm ereiro de -163 i, e ti v eram que re­
tirar-se, ao cabo de duas horas, com perda de treze 
mortos e vinte e um feridos. Repetiu-se ainda seme­
lhante erro d'ahi a perto de cinco mezes, quando o 
inimigo se lembrou de construir o forte do Buraco, a 
que deu o nome de ~M adameBruyn»;poisainda 

que Luiz Barbalho o desalojou, não tendo mantido o 
posto, foi elle de novo investido com mais força, e de-
pois tenazmente guardado. -

E se, em semelhantes ataques, o inimigo apreciava 
melhor o Yalo1· dos nossos, era isso uma desYanlagem, 
porque melhor se prevenia; e se d'elles resultava o irem-se 
os nossos familiarisando mais com o fogo e fazendo-se 
aguerridos, não ha dúvida q~e identicos fios se poderiam 
consegu ir, adquirindo a tempo vantagens decididas os 
que expunham tão heroicamente as vidas. 

Nos inleçvallos que mediaram entre estes ataques, 
em que os nossos tomaram a oiTensiva, tiveram logar 
o'utros, nos quaes esta veiu da parte contraria, qnasi 

1 Ilha seca se dizia tambem. Era o ponlal que formavam, em sua 
juncção, as aguas dos rios, Biberibe e Capiberibe do lado do continente, 
e que se ilhava com a maré. Os hollantlezcs o ilharam de todo por um 
fosso aquatit:o. Segundo os mappas hollandezes, ficava na linha tirada 
do Brum á paragem do continente onde termmava a ponte da Boa­
Vista; e sendo assim, ficou de fóra da linha da rua da Aurora, e o seu 
local deve estar coberto de agua em frente da fundi~ão do Star. 
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sempre em sortidas para fazer fachinas, etc., e duas 
yezes para accommelt.er o nosso posto nas Salinas, che­
gando até a assaltai-o (i O ele agosto); e depois (23 ele 
se tembro) a incendiar 'a casa que n'ell.e havia, o que 
dava SC'mpre Jogar a pelejas. Tarnbem faziam os inimi­
gos excursões pelos arredores para colherem fructas, e 
uma vez (16 de janeiro de H331) foram apanhados pelos 
nossos nas malas de cajueiros, perto de Olinda, causan­
do-lhes grande perda, da qual ellcs pretenderam tirar 
desforra atacando-os durante quatro dias successivos, 
de 28 a 31 de janeiro. 

Entretanto havianJ recebido os invasores frescos soc­
corros, bastante consicleraveis; ao passo que mui diminu- · 
tos recebera Albuquerque; se bem que eram grandes as 
recomrnendações ela rnetropole para se resjstir de todos 
os modos, e que se promettia uma armada, da qual já se 
indicava que viria por almirante D. Antonio el e Oquendo. 

Ao chegarem a Lisboa as noti cias da perda de Olinda 
e do Hecifc, achava-se interinamente de governador de 
Portugal D. Diogo de Castro, que logo fez ouvir com 
urgencia o conselho de estado, e ao remelter para Cas­
tclla a consulta, a acompanhava da supplica ao rei de 
que em pessoa baixasse á cosia (a .Lisboa) para, com a 
sua presença, vir alentar o apresto elos soccorros, que 
tanto importava aos proprios domínios ele Castella se 
expedissem em grande força e com a promptidão possí­
vel , ponderando ao rei q~1 e então no mar estava princi­
palmente a sua sorte 1

• 

A primeira providencia que acudiu á mente do go-

1 Cns. da cor. A. 29, m. 1.0 n.o 1119. 
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verno de Madrid foi uma ordem para que em Lisboa se 
·fizessem preces, c se castigassem os delictos, inclu siva­
mente pela repartição do Inquisidor Ge ral. Não 
nos indignemos, nem nos riamos. Eram as idéas do tempo 
na metropole .e na c6rtc, e demo-nos por mui felizes de 
não 1ermos vindo ao mundo no tempo em que a p.ossa 
terra estava sujei ta a taes influencias. O proprio rei, em 
meio de seu folguedo::; prorerbiaes, era escravo submisso 
da inquisição. 

O certo é porém que a noticia não deixou de causar 
bastante abalo em Madrid . Não podendo ou não que­
rendo baixar a Lisboa, o rei decidiu mandar ahi um seu 
irmã.o, o infante D. Carlos, mas nunca chegou a parti r. 
Ao mesmo tempo creou junto a si tres ministcrios, exer­
cidos por portuguezes, para os negocias de Portugal e 
suas colonias; e com es ta providencia houve muita acti­
vidacle nos despachos. 

Não devia deixar de contri buir para tantas provi­
dencias o modo como "\-Veerclcnbmgh 1erminara o seu 
officio de 7 de março, que logo corria publicado por 
toda a Europa: «É es ta uma paragem (dizia) da qual 
todo o Brazil se póde conquistar; e espero, ao vêr o 
medo com que está o paiz, que poderei fazer progressos 
que dêem a vv. s.as nome etemo. Porque d'aqui se póde 
enfrear e guardar o Brazil todo com poucos gastos, ar­
ruinar a naYegação do inimigo nas costas ... c attrahir 
os habitantes a mutua amisade e alliança. • 

Ás camaras ele Por tugal, e com especialidade á de 
Lisboa, escreveu o rei, -t recommendanc1o a pontual co-

1 C. R. de 28 de maio 20 e 30 de junho e 9 de agosto de i630. 
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brança do real de agua, e exigindo-lhes novos tributos, 
que perfizessem um milhão de renda fixa, com que se 
poclessem manter duas armadas nas conquistas, indican­
do, por primeira vez, a idéa do estanco do sal, que veiu 
depois a estabelecer-se. Mas d'esla vez os povos não se 
prestavam de boa vontade a novos tribntos e esforços 
extraordinarios, como em 1621.~-, quer porque ficassem 
exbaustos, quer por·que discorr·iam mais contra a dynas­
tia que era para elles causa ele tantos trabalhos. 

Em quanto, porém, em Hespanba e Portugal se de­
morava o apreslo da armada promettida, a companhia 
hollancleza, que tinha d'ella noticia, mandava a toda a 
pressa apparelbar outra, ás ordens do valente almirante 
Adrian Janssen Pater, e ao mesmo tempo começou a 
enviar a Pernambuco varios navios com muitos soccor­
ros de provisões c de tropas) perfazendo o numero total 
d'estas~ em fins de 1630, uns tres mil c quinhentos 
homens. 

Julgando os do conselho que podiam dispor de parte 
d'estas fórças, e tirar proveito dos navios chegados, em 
quanto a armada de Oquenclo se não apresentasse, re­
solveram tentar a occupação da ilha de llamaracá, a 
qual ao menos lhes serviria a provei-os de lenha. - Pre­
pararam pois a expedição, confiando o mando dos na­
vios a Maerten Teyssen e o das tropas de terra ao te­
nente-coronel Ca1lenfels. Fizeram-se de véla no dia 22 
de maio; e chegando ao porto. do sul da ilha, contenta­
ram-se de occupar uma restinga, quasi ilhada, fronteira 
á barra; levantando um forte de quatro frentes abaluar­
tadas, com um revelim ou hornaveque, do lado ele um 
1sthmo que se extende para a ilha. A esse forte deno-
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minaram de O range. Ahi ficaram de guarnição, ás oe­
dens do official polaco Crestofle d'Artischau Arcizewsky, 
quinhentas e tantas praças". 

Tambem só quando n'essa ilha appareceu a aggres­
são, se lembrou Albuquerque de acudir-lhe com reme­
dia, despachando immetliatamente, com alguma tropa, ao 
capitão Bento Maciel Parente, que em Pernambuco se 
criára, e acabava de chegar da Europa, com os primei­
ros soccorros; indo com elle os senhores de engenho da 
Goiana, Jeronymo Cavalcanti, com agente que servia á~ 
suas ordens; a fim de por abi organisarem tambem com­
panhias de emboscadas para incommodar o inimigo. Ma­
thias d' Albuquerque Maranhão chegou tambem a ir até 
ali, com os da Parabiba, mas foi mandado retirar para 
os arredores do Recife logo que se entendeu que os bol­
landezes se limitavam a conservar o forte que ··haviam 
levantado. 

Passado mez e meio (i. o de julho) intentava o ini­
migo assenhorear-se do nosso porto dos Afogados. Com­
mandava-o Francisco Gomes de Mello, tendo ás suas 
ordens, entre outros capitães, a Francisco de Figueiroa. 
O ataque foi repellido valentemente, ainda que com perda 
de tres mortos e cinco feridos, sendo a do inimigo, por 
eUe confessada 2 de um morto e vinte e tres feridos. · 

Quando assim os bollandezes se faziam senhores 
d'esse pontal da ilha de Itamaracá e pretendiam exten­
der a sua linha, desde o Recife até o posto dos Afoga­
dos, já velejava no Oceano a esquadra de Oquendo, 

1 Olf. de Weerdenburgh de il:l de maio de 163:1.. 
2 Off. de Weerdenburgh de 3 de agosto de 163:1.. 
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comboiando um soccorro de tropas para todo o Brazi l. 
Conduzia uns mil homens para PernnmlJuco, duzentos 
para a Parahiba, e oitocentos para a Bahia, que clevia.m 
primeiro abi desembarcar. Se como seis ::mnus antes, em 
vez de soccorros, manda a córle ao Brazil uma poderosa 
armada de restauração, os intrusos houveram agora 
sido expulsos, e não leri am dominado ainda por vinte e 
tres annos, e sido causa de tantas perdas para o estado 
e de tantas calamidades pnra os particulares. 

Chegou Oquendo á Bahia aos 13 de julho, e aos 18 
de agosto seguinte deixou o valente alm irante Patcr as 
aguas do Recife, para sah ir-lbe ao encontro. 

Em quanto não chegaram a avistar-se, occorrcram 
no Recife dois pequenos successos dignos de menção. 
Foi o primeiro o incendio de todo o deposito ele fachina, 
que tinham no isthmo, á sombra do forte ele Brum, rea­
lisado pelo valente Luiz Barbalho no dia 24 de agosto. 
Cinco dias depois teve o outro logar. Havia o inimigo 
construido na ilha de Santo Anton io quatro redutos avan­
çados do lado do continente, qne faziam como sua pri­
meira linha de defensa por esse lado. Resolveu Albu­
querque o ataque de um d'esses redutos, e deu o encargo 
ao capi\.ão Martim Soares Morenq, que havia tres mezes 
chegára ali vindo do Ceará com muitos índios. Accom­
metteu Martim Soares o reduto, e o tornou por assalto, 
levando á degola parte da guarnição e aprisionando o 
sargento. 

As esquadras ele Oquendo e de Pater não se avista­
ram senão a i 2 de setembro. Cada um dos dois chefes, 
ao examinar as forças do contrário, julgava a victoria 
segura: Pater fiado na maior pujança ele algumas de 
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spas naus, em ni:io ter barcos que comboiar, na sua 
resolução e audacia e no plano, que já levava, de deixar 
a esquadra contraria sem chefe, accommettendo a um 
tempo a capilanea e a almiranla, e tomando-as por abor­
dagem com mui ta gente que para isso trazia. Oquenclo, 
fiado na superioridade numerica de suas fórças, contando 
dezoito vasos de guerra e mais cinco fretados.; pelo que 
chegára a dizer, ao a\'ÍSlar as dezescis na,·es inimigas, 
que eram ellas (palavras formaes) po u CÇt roupa. i 

A um tiro da capitanea de Oquendo se dispozeram 
os navios de gnerra em batalha, collocando-se os trans­
portes ao abrigo d'elles, e, a um novo tiro de bala da 
mesma capitanea, içou esta o pavilhão real, e viu diri­
gir-se a ella o chefe inimigo; ao passo que o vice-almi­
rante Thysoon tomava á sua conta a vice-almiranta 
hespanhola, de vinte e seis peças de bronze, a qm~l 2 

antes de fazer fogo, recebeu urna tremenda banda, além 
de outra de um galeão, que' eiu em auxilio da de Thysoon, 
e que, ao passar-lhe pela popa, disparou sobre ella de 
tal modo que a abriu e metteu a pique; havendo-lhe 
sido de nenhum soccorro o que atravessando-lhe a proa, 
pretendeu subministrar-lhe o galeão S. Boaventura, que 
foi victima de sua zelosa intenção, accommettendo-o o 
inimigo até o tomar. 

A capi·lanea hollandeza, de cincoenta e seis ca~bões, 
buscando a hespanbola, de trinta e quatro, atravez· do 
fogo de quatro navios, que ficavam a barlavento, atra-

1 Mem. Diarias Set. 12. 1631. 
2 Em toda esta narração seguimos a R elacion de Jornada, im­

pressa em Sevilha por Francisco de Lyra n'esse mesn10 anno de 1631, 
comparada com as narrações h o lia ndezas. 
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cou-se-lbe por bombordo, deitando-lhe arpéo, para se~ 
gorar a que já julgava presa sua. Travou-se então mais 
renhido este combate parcial: um galeão inimigo veiu, 
em aux.ilio da sua capitanea, abordar a nossa por esti­
bordo, e um navio portuguez, o Prazeres-Menor, ao 
mando de Cosme do Couto, querendo soccorrer a Oquen­
do pela proa, foi mettido a pique, e o seu commandante 
caiu prisioneiro "-. 

Durava a acção desde as oito da manhã, e eram já 
quatro da tarde, quando se manifestou o incendio na 
Príncipe Guilherme, capitanea inimiga. E o fogo ia já 
communicando, por seis ou sete partes; á hespanhola a 
ella aferrada, quando a conseguiu salvar o capitão João 
do Prado, subministrando-lhe um cabo ou rajeira. 

Abordou ainda com outro inimigo um dos galeões 
da frota hespanhola; e os demais contentaram-se de im­
pedir que elles fossem soccorrer a sua capitanea ou 
caíssem sobre os transportes. O in i rnigo perdeu, além 
da propria capitanea, outro navio den0rninado Pro­
vi n c i a de U tre c h t, do qual apenas cincoenta pessoas 
conseguiram não afogar-se. A capitanea de Oquendo 
salvou-se; mas ficou impossibilitada de marear. E por 
esta circumstancia, e pela de jqJgar preferível a tudo 
deitar a salvo em terra os soccorros que vinham para 
Pernambuco e Parahiba, tratou Oquendo de evitar novo 
encontro, que aliás anciava ter o inimigo. 

A circumstancia ele ter conseguido cleix.ar impune­
mente estes soccorros deve ter sido a mais attendida 

1 Só d'ahi a um anno poude escapar-se do navio em que o retinham 
preso, atirando-se ao mar, e nadando para terra sem ser sentido. 
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Eara haver sido pela Hespanha contada esta acção como 
victória, e ainda hoje é considerada como tal em um 
quadro d'aquella época, pintado a oleo,' que se vê em 
Madrid, no museu na,a1 1

• A perda total de um e outro 
lado se avaliou em mais de mil homens. Da parte da 
ft·ota hespahola faltaram, entre afogados e prisioneirbs 
e mortos, quinhentos e oitenta e cinco e ficaram feridos 
cento e um. Do almirante Pater se conta que, ao vêr 
incendiada a sua capitanea, não se quiz salvar, podendo 
fazel~o; e que, preferindo a morte nas aguas, elemento 
das suas glorias, á das chammas, «se envolveu no es­
tandarte da Hollanda e se deitou ao mar e morreu afo­
gado. b 

2 Porém Antonio Thysio, autor d'aquelle tempo 
de uma mui apreciada historia das b~1alhas navaes mais 
c.elebres dos seus compatriotas, tratando d'esta, nada 
diz a semelhante respeito, e sim que abandonado o al­
mirante c perfidamente pelos seus, succumbiu em meio 
das ondas de cansaço. » 3 Em todo caso é sem duvida 
que Pater morreu durante a acção, e que, como diz um 
de nossos classicos, perdeu « primeiro a vida, que a 
victoria; » não faltando quem assegure 4 que, no seu 

1 E' o n. 0 7I6. e tem o titulo: ·C o mbate naval ocurriclo 
e! 12 d e S ep. d ~ 1631 sobr e la costa d e i Brasil e n que la . 
ar rn a da e s p a fi o 1 a mandada por Do n Antonio d e O que n do 
\Tenció y dertrozó a I a h o la n d e z a b a j o 1 a s 6 r de n e s u e I g e-
n e r a I H a n s p at er que mo r i 6 e n I a a c c i o n. • 

2 Calado, pag. 13. 
a • Perfide à suis deserius, diü fame aprehensus tandem lassiluJine 

confectus animam oceano dedit, flutuans que elementum pro vasto sepul­
~hro accepit.. Barlmus expressa-se do seguinte modo: ·Cruen!m pugnm 
Inter primos immixtus desertusque à suis, parlita fere cum hoste vi ctoriâ, 
gloriose occubuit, hoc uno infelicior, quod prmlio non superfuerit.. 

4 J. A. Plaza, Me m. para a historia de N. Granada, Bogotá, 
f850, pag. 2lJ,5. 
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navio, se submergiram com elle os canhões de bronze e 
os vasos sagrados que pouco antes tro'uxera do saque 
de Santa Mar1a. 

O soccorro trazido por Oquendo para Pernambuco 
foi deixado na Barra Grande, a trinta leguas do Arrayal, 
e como era todo de tropas novas no Brazil, só chegou 
a ser utilisado depois de algum tempo, e de não peque­
nos trabalhos. 

No emtanto o inimigo o julgou mais importante, e 
só depois cl'elle se resolveu a abandonar Olincla, como, 
desde mais de um atmo propozera por vezes 1 Weerden­
burgb. - Foi a villa despejada no di a 24 de novembro, 
sendo barbaramente entregues ás chammas todas as casas 
que não foram pelos proprietarios resgatadas pelas som-

. mas que arbitrou o inimigo . Alliviados do grande cui­
dado de guarnecer essa villa, no que tinham empatada 
parte de suas fórças, conseguiram os invasores reunir 
algumas para emprebender um ataque contra a Parahiba. 
Já, porém, ahi haviam sido recebidos os socoorros tra­
zidos por Oquendo, quando se lhe apresentaram os ata­
cantes, effectuando a !J de dezembro um. desembarque, 
nas irnmediações do forte do Cabeclelo; e começando 
logo uma trincheira, a fim de o qater em brecha. Com-

. mandava as forças hollanclezas o tenente-coronel Cal­
lenfels. 

A trincheira do inimigo resolveu o commanclante do 
forte, João ele Mattos Cardoso, oppor outra trincheira 
na distancia de oüenta passos da sua muralha. A direc-

I Off. de 27 de julho de 1.630 e 1.2 de fevereiro e 2!1, de março ·ele 
i63L 
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ção d'essa trinr..heira foi confiada ao engenheiro Diogo 
Paes, vindo de Pernambuco. Esforçou-se Callenfels por 
impedir a sua cons1mcção, e n'este esforço trarou uma 
primeira lucta, em que perdeu: mortos, vinte e tantos . . 

Não conseguindo o empcnbo, Yollou no dia seguinte 
ao ataque, intentando-o por quatro pontos diHerentes, 
na hora ela maior calma : de novo foram todos repelli­
dos, bem que a confusão chegou a ser grande, haven­
do-se visto misturados amigos c inimigos, em muitos 
ataques parciaes e co rpo a co rpo; tendo, porém, os si­
ti antes contra si a metralha dos canhões do forte_. viram-se 
obrigados a tocar a retirada, tendo mais de cento e qua­
renta mortos, incluindo o franciscano fr. Manu el ela Pie­
dade, que com urn crucifixo nas mãos se Jançára no meio 
da refrega. 

Preparara-se o ho11andez a dar uma nova investida, 
gnando tcmenJo ser tambcm encommocl ado pela ar1.i­
lberia de um forte que ela ou1ra banda tomára a seu 
cargo o velho morador Duarte Gomes da Silveira, com-

. panheiro de Fcliciano Coelho nas guerras do sertão, e 
ahi dono de extensas fazendas de cri ação de gados, ou 
imaginando maior o reforço que pelo rio vinha da capi­
tal , se embarcou pélra o Recife, com perda de cin coenta 
mortos e cento e quarent~ feridos, e mais quarenta en ­
fermos; h a vendo tido os pemam bucanos 1 mais de oi lenta 
feridos, quas i igual número de mortos, en trando n'esta 
conta varios índios, inclusos dois principaes. 2 A pesar 
d'es te revez os senhores do Reei fe ni1o tardaram a pre-

1 OJJ'. de Wecnl. de janeiro de 1632. 
2 Fr. Paulo do Rosario no scn cscriplo (em cstylo de sermão) dá 

Uma lista de todos os nomes. 
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parar-se para uma nova expedição contra o Rio-Grande 
do Norte. Propondo-se o chefe militar Weerdenburgh 
lavar a affron1a das suas armas, quiz ir n'ella em pes­
soa: partiu a vinte e um do mesmo mez de dezembro, 
mas, passando á vista da Parahiba para o norte, foi logo 
ali suspeitado o plano de uma tentativa contra o Rio­
Grande, e para ahi segniu immediatarnente Mathias de 
Albuquerque Maranhão, com tres companhias e uns 
duzentos indios, os quaes chegaram tanto a tempo, que 
nem W eerdenburgh ousou tentar ataque. 

Viram-se, pois, os hollandezes obrigados a regressar 
ao Recife a comer fiambres salgados, e a seguir outra 
vez a este respeito como se estivessem navegando; ape­
sar de acharem-se em terra firme havia qoasi dois annos. 

Não querendo dar-se por escarmentados, intentaram 
ainda cl'ahi a dois rnezes, um novo ataque. E fazendo 
primeiro negaça contra a ilha de llamaracá, foram depois 
fundear na calbeta ao norte do Cabo de Santo Agosti.:. 
nho, cuj;1 clefensa estava confiada ao capitão Bento Ma­
ciel Parente, com sessenta homens; os quaes foram 
depressa soccorridos por mais de cem, que do porto dos 
Afogados levou em pessoa Francisco Gomes de Mello ; o 
qual, apesar de já haver sido capitão no Rio-Grande, e 
ser de jurisdicção s~1perior a Maciel Parente, quiz a bem 
do serviço dar exemplo ele muita abnegação, collocan­
do-se sob as ordens d'este. Ajudados pela localidade, 
conseguiram os nossos em dois redutos, cada um com 
duas peças, impedir o desembarque tentado por tres 
vezes pelo inimigo, com tão grande perda, que teve de 
tornar de novo para o Recife. 

Esta tentativa fez aos pernambucanos reflexionar no 
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_muito que perderia o inimigo, se lhes faltasse o porto 
do Cabo de Santo Agostinho, pot· onde o arrayal prin­
cipalmente se provia então. Foi pois resolvido que o 
conde de Bagnuolo, com o seu terço de trezentos napo­
litanos, passasse a defendei-o bem. Infelizmente toda a 
defensa reduziu-se á construcção elo primitivo forte ela 
Nazaretb, em um meclão ao norte elo porto, em sitio 
arido, e que nem defendia o por lo, nem a barra; dei­
xando ele occupar-se, com grandes forças e trincheiras, 
o Pontal, onde se faziam os desembarques e havia já 
algumas barrãcas ele homens do mar. 

8 
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escaramuças - Perda do Rio Formoso - Proposta ao C' ala bar - Par !;ida 
de Weerdenbtu•gh - Perda dos Afogados-Ataque do Arrayal-Apre­
sen'.aQii.o de Henrique Dias- Toma o inimigo Itamaracá-Novos encon­
tros e sortidas .. Primeira invasão ás Alagoas- Soccorros nos nossos 
e pr ovidencias da côrte - T oma o inimigo o Rio Grande- Ameaça a 
Parahiba e segue para o cabo de Santo Agostinho - Ataque frustrado 
conh·B o Recife - O inimigo occupa o Pontal e o defende - Ataca sem 
exito o Arrayal-Recebe reforços-Aseenhorea-se da Parahiba- Ca­
Pituiaçces com os moradores. 

Mai de dois armas haYia.m decoáido desde a che­
gada. do bollandezcs, e se encontraYam elles ainda en­
curralados dentro do Reei fc e do peg ueno furte de O range 
na ilba de Itamaracá, e já na Hollanda e começava a 
di,cutit· a icléa do abandono do Brazil, quando uma 
lameotaxel occorrencia reiu mudar a face dos aconteci­
mento , aLiçar a guerra c prolongar a du ração do do­
mínio es tran ho. Referi mo-nos ·i deserção, das fi leiras 
do nos os para as do inimigo de Domingos Fernandes 
Calabar, natural de Pot· t o-C~lro . Consta,cpelo testemu­
nho de do is cscriptorcs qu e con heceram pessoalmente o 
me mo Calabar, e qnc deram seus depoimentos an te a 
posteridade, alguns armas i depois da mor te do mesmo 

1 O seu confessor nn. il om tla !norte fr . ll'fa nuel Ca lado, doze annos 
depois: o donn !ari o tla ca pilanc;1, d'a lii a seis annos mais. 
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Calabar, que a origem da deserção procedeu de temor 
do castigo, em virtude de grandes crimes commellidos. 
- Esses crimes, segundo uma das duas 1c temunbas, 
que foi nada menos que o sacerdote que ouviu o reu de 
confissão na hora Ja morte, · foram "grandes furtos», 
em virtude dos quacs o deserto r receava se r· perseguido 
<<pelo provedor André d' Almeida. » 

Contra depoimentos tão explícitos, não nos é per~ 
miLticlo, sem offender os principias do criterio bis1orico , 
oppor conjectmas, para, com mal entendida generosi~ 
dade, pretender desculpar essa deserção, origem de tan~ 
tas lagrimas para a patria. É inquesLionaYcl que como 
miliLar, ajuramentado ás bandeiras, o Calabar foi per·­
juro, desertando d'ellas, e qu e, como subdito, abrindo o 
exemplo á deserção, e prestando set•viços na gucn·a 
contra a sua patria e ·os seus concidadãos, foi ao· mesmo 
tempo traidor. Ao cffectuar a deserção, no dia 20 de 
abril de 1632, fel-o de um modo tão pouco justificavel 
aos proprios olbos do chefe contrário que, quando já 
lhe estava prestando valiosos serviços, o mesmo chefe 
desconfiava ela fidelidade do no vo transfuga, e de offi­
cio ~. o ·tratava de negro ( een em N ege r) e com certo 
desprezo (dom Volck). E, poucos annos d epo i s~ o elo­
quente historiador hollandcz \! não duvidava declarar que 
no patibulo havia o mesmo Calabar exp iado a sua in­
fidelidade e deserção 3. 

Havia sido o Cala bar um dos primeiros -pernam-
1 Off. de Weerdenburgh de 9 ele mn io ele 1.632. 
2 Barlreus R e r u rn , ele., ed . de 1647, pag. 37. 
3 A rcbabilitação do Calaba r não seria rn nis juslili cnl'el tlo que a 

de qualquer official inferior que, por commctter alguma falta ou por 
mera ambição, desertasse para o inimigo paraguayo na ultima guerra . 



LIVRO TERCEIRO 85 

_ bucanos que se alistára no servi ço _contra os bollandezes, 
c fôra até honrosamente ferido no primitivo ataque in­
tentado pelo inimigo contra o Arrayal do Bom Jesus, 
em 14 de março de 1630. Vamos agora a vêr como á 
sua infeliz deserção deYeram os hollandezes os imme­
diatos passos que deram, com exilo decidido, no empe­
nho de asse nhorear-se do paiz. 

A primeira empreza, concebida e dirigida pelo Ca­
labnr, foi a de um ataque de surpreza eontra a vi lla de 
Igaraçú. O conhecimento que tinha do local e elo facto 
de que um rio naregavel para canoas partia d'aquella 
Yilla a desembocar não longe da parngcm occupada 
pelos hollanclezes com o seu forte de Orange, em frente 
da me ma ilha, cujas cimas se a\'istam da propria villa 
de Igaraçü, b ·n ram o CalaiJa.r a lembrar as Yantagens 
que os inl rusos poderiam alcançar reali sando aquella 
snrpreza, em que não correriam risco algum ; tendo sim­
plesmente a cautela de ordenar que do dito forte de 
Orangc se envinsscni com antecipação algumas barcaças 
para transporlar por mar os expecli cionarios, depois de 
darem a assaltada. 

Acce;tou w·ecrclcnhurgh o plano, c tudo se prepa­
rou, segD.nclo dispoz o Calabar, que se oH'ereceu a acom­
panhar em pessoa a expedição, o que W cerdenburgh 
aliás houvera exigido, para d'cslc modo tel-o em refens. 
Prepararam-se quinhentos { homens, levando uns trinta 
e tantos pretos 2 para conduzir os feridos; partiram todos 

1 Não 1500, como dizem varias autores. Seguimos n'esta narrn~ão 
ao proprio Weerdenburgh, no o!l'. de 9 de maio de 1632. 

2 Não 400, pa.I'a conduzir os despojos, como escreveu Southey 
(J, q80), e se lê, sem nenhum con cctiro, na traducção (II, 25~). 
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no dia 30 de abril, acompanhando a atrevida expeJiç.ão 
o proprio Weerdenburgh. Encam inhou-os o Calabar poe 
junlo de Olinda, onde foram presenliclos pelas vigias, 
que deram logo aviso ao Arrayal. 

Como tinha chovido antes, estavam a.lguns rios mui 
crescidos, c a cnsto poclcram ser passados a váu. Se 
n'essa noite, depois que estavam já em caminho, hou­
Yessc chovido como nas an teriores, abi. teria ficado toda 
a exped ição, sem poder passar para diante nem para 
traz, e sería encontrada pelas forças ele D. Fen~anclo ele 
la Hiba Ague r·o: mandadas por MaLhias d'AlbuqLlerque, 
apenas avisado cl'essa ousada tentativa. Este perigo avul­
tado pela escuridão ela noite, sobre tudo desde que, pela 
volta das tres ela madrugada, se poz a lua, chegou a ser 
p1·esentido por Weerclenburgb, por cuja mente mais ele 
uma Yez passaria 11'essa conjnoctura a icléa ele que o 
Calabae llle teria armado uma traição, qiJanclo ao dal' 
officialmente parte ela em preza escrevia: <<em todos r,stes 
perigos estavamos dependentes ela fidelidade ou infide­
lidade de um negro, que nos servia de guia, c não de­
viam os pôr muita confiança n'essa gente es1upicla. » ·i O 
proprio Weerclenbmgb eonfessa que se ali o encontram 
os inimigos, não só o projecto se\ teria frus·tado, como 
«houvera cus tado a cabeça a todos. ,, Com es ta icléa 
peoseguiu no maior silencio que poucle, sem alarmar os 
habitantes dos po\'oaclos e engenhos por onde passava. 
E eneontrando, já pela madrugada, uns carros, para 

I Alie dese piricúlen rústr.n doen ter tydt op de lroúwe ofte ontroúwe 
van eenem Neg er, die mij ais gúijde diende, op welck dom Volck 
sich nocbtaus weynich is te verla.ten,•-Wcerdenb. off. de 9 de maio 
de i632. 



LIVRO TERCEIRO 87 

que os can eiros não fossem dar noticia da marcha, nem 
se encommodar com o ter que conduzil-os presos, com­
mctteu a barbaridade de ahi os mandar assassinar mui 
a sangue frio , barbariaade que deveria desculpar-se pelo 
medo, "se o mesmo W eerdenburgh não se regosijasse 
d'ella ainda dias der)ois. 

A final só na manhã seguinle (i. o de maio) pode­
ram apresen·lar-se diante de Igaraçú. Vveerdenburgb, 
deixando tres companhias ás ordens do major Hembach, 
accommetteu com a demais tropa. Foram logo' mortas 

cc varias pessoas de distincção '' : e presos alguns eccle­
siasticos. A insignifi cante resistencia que, em meio da 
sUI·preza e sobresalto, vieram ainda os moradores a 
apresentar, custou mesmo assim aos atacantes oito mor­
tos e mais ele vinte feridos, comprehendendo varios offi­
ciaes, incluso o major Hembach. 

Weerdenburgh fez recolher as mulheres «bonitas 
em grande numero , » segundo elle, na igreja da miseri­
COI'dia, mandou vasar umas duzentas pipas de vinho 
que foram encontradas, para evi1at· que, com a embria­
guez, a sua gente não podesse proseguir na marcha, 
permittiu o saque da villa, e, depois de lançat· fogo a 
todas as· casas, recolheu-se a toda a pressa para o. forte ' 
ele Itamaracá, deixando burlados os que já elo Arrayal 
chegavam a fim d~ atacal-o. 

Como era natural, o ex i to d'esta em preza augmentou 
muito a força moral dos hollandezes e o credito para 
com elles do Calabar, que continuou sendo o seu fiel 
guia, a prineípio por todos os contornos elo Hecife, e 
mais tarde por toda a capitania e pelas visinhas. 

Tiveram logar as pL'imeiras sortidas, umas vezes 
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para atacai' as estancias i dos nossos, outras para faze­
rem fa china: com particularidade no sitio das Salinas, 
e finalmente outras para apanhar fruclas nos pomares 
que havia nos arredores de Olindá. Tambem, á imitaçã.o 
dos nossos, executaram os hollanclezes com felicidade 
duas emboscadas, uma na Tacaruna 2, c outra na ponle 
do Biberibe, junto á viJi a, consegu indo n'esla uhima 
fazer prisioneiro o capitão Francisco Rebello. 

Emprehenderam mais duas sortidas por mar ao Rio­
Formoso, preando e queimando quanto enc.ontrararn, 
motivo por que se resolreu o goYemador a forlificar esse 
porto com um reduto, cujo mando confiou a Pedro d'Al­
buquerque, ahi capitão d'auxiliares. 

Pouco depois foi Bagnuolo assestar uma bateria con­
tra o forte d'Orange, em Itamaracá. Reforçado porém o 

. mesmo forte pelos do Reei fe, e vendo-:se que nenhum 
resultado se obtinha com os tiros que contra elle se dis­
paravam, retirou Bagnuolo a bateria: regressando aos 
acampamentos. 

Entretanlo haviam sido atlendiclas na Hollanda as 
instancias de Weerdenburgh, pedindo reforços, e em 
fins de 1632 chegavam não poucos; dev idos por ven­
tnra .aos raios de esperança que começavam a bmx.ulcar 
na nova conquisla. Mas para mandai-os, havia a com­
panhia tido que emit.Lit' acçõcs no valor de mais de um 
terço do capital ; e isto quando já as mesmas acções se 
colavam com sessenta por cento ele perda. Vinham com 

1 O ataque emprehcndiclo contra Lu iz Bnrbalho em 21 ele Dezembro 
não teve Jogar em 1633, nem com 1800 homens (como diz o sr. Mello) 
mas em 1632, e com menos de uma terça parte d'esse número d'elles. 

2 Taeoarana se lô, menos corrcctamente, nas Me m. Diarias. 
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_os novos reforços dois cmissarios escolhidos d'entre os 
proprios direc lores; sendo Ma Lhi as Van Ccolcn, de Ams-
1erdam, e João Gyssclingh ", de Midclelhurg, os quaes 
trouxeram a Weerclcnburgh a licença, que, em consc­
quencia ela morte de seu pai, hav ia solicil aclo pnra re­
gressar á Europa; como execu tou apenas deu lodas as 
convenientes informações aos dois commissarios. 

Estes, por sua parlc, entregaram-se aos assumplos 
elo governo com a maio1· activitl ade. Despacharam, para 
scmm deitados nas cof'tas elo Rio-Grande, afirn de ahi 
attrahirem os Indios descontentes, tres qoe já haYiam 
estado na Hollanda. Logo, conservando toda a confiança 
no Calabar, resoh cram Yalcr-se d'elle, para ex tendercm 
o seu domínio. 

A primeira paragem cool l'a que se dirigimm foi a do 
Rio-Formoso, ele cujo reduto, segundo ha pouco disse­
mos, fora feito com mandante Pedro d' Albuquerque. Teve 
lagar o ataque na madrugada de 7 ele fevereiro de i 633. 
A defensa foi heroica: e constitue entre nós uma lenda 
semell1ante :i elo passo elas Termopylas entre os gregos. 
De vinte homens se compunha apenas a guarnição; mas 
opposeram-se a qualro ataques de um numero mui su­
perior. Mari as po·rém desenove elos combatentes, o que 
restara, Jeronymo ele Albuquerque, parente elo capitão, 
escapou a nado com tres feridas, ficando o capitão es­
tendido no fo l'le, com duas, e assim caiu prisioneiro. O 
inimigo respeitou tanto valor. Conduziu-o ao Hecife; 
d'onde, depois de são, fo i mandado levar ás Anti lhas, e 
d'ahi passou á Em·opa; onde permaneceu até ser no-

. 1 Vancol e Guczrlin escreve Albuquerque; Vancol c Chi sil im 
diz Caiado. 
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meado governaLlor geral elo l\hra.nbã.o, ele cujo eonquis-
1ador era. neto nntural; vindo pou~o depois a fallecer no 
Pan\ em 1644. 

A occupação do Rio-Formoso, a idéa dB que ella 
devia ser segu ida da Lle outros pontos, e principalmente 
a notícia dos tratos já entabolados eom os jndios, para 
os qu:aes poderiam ser ao inimigo de muito auxilio as 
artes e astucias elo Calabar, obrigaram ao governador a 
-capitp.lar com a traição. Procurou pois, diz o donatario 
da capitania, «por todos os mei-os possi veis reduzil-o; 
assegurando-lhe não só o perdão de seu uelicto , mas 
ainda mercês, se voltasse ao serviço d'el-rei; e esta di­
ligencia repetiu por muitas vezes;» mas nada conseguiu. 

Comprehende-se a repugn::mcia e negativa do Cala­
bar de voltar para o seniço dos seus pa.tricios, depois 
de haver-lhes causado tamanhos males. O general sus­
tentaria a palavra dada, de acolhel-o bem ; o rei poderia 
enchei-o de graças e mercês; mas o Calabar rião ficaria 
com isso tranquilo e seguro. Em cada família mal tra­
tada em Igaraçú e Hio-Formoso devia por certo contar 
alguns inimigos, da represalia elos quaes poderia sempre 
recear-se. 

Cor:p a par:tida de '\V'eerdenburgh,·o mando das tro­
pas ficou en t.regue ao velho Lourenço Rembach, seu 
companheiw na arriscada tentativa de Igaraçú, da qual 
saiu ferido, segundo vimos. 

Chegado á Hollanda, ex.hibin o mesmo Weerden­
burgh á companhia 1 um relato rio ácerca elos assumptos 
da colonia indicando a comeniencia de serem a ella . 

1 Em 11 lle julho. 
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- mandados mais tres a quaLro mil homens ad.(:)s Lrados, 
a fim de ocetiparem todos a ilha ele Itamaracá, plano 
que por sua parte ha\'iam apoiado ·t os mencionados dois 
go \'ernadorcs, que logo o fizeram exlensi v o aos portos 
do cabo de Sanlo A~os1in ho c Parahiba. 

Em quanto porém não chegavam a esse respeito no­
Yas oedeos c mais forças, foi resoh,ida a occupação do 
posto dos Afoga,dos, paragem importante, e que os nos­
sos haviam descuidado de fortificar bem. Ataco u o ini­
migo em tão grande fo1~ça que consegui u occupal-o, ape­
zar de um pequeno reforço que do Arrayal mandou Al­
buquetque. A perda d'esta posiçã.o foi de mui fataes 
conseq ucncias. O inimig'o construiu um forte abaluar­
tado de quatro fren tes (a que depois deu o nome de 
Pr ín cipe GL1 ilh ennc), e desde logo fico u o Arrayal 
exposto a ser :flanqueado, e sem os recursos que lhe mi­
nistntvam os visinhos moradores da Varzea, os quaes 
todos julgaram mais pruden te abandonar suas casas e 
sitias. O inimigo não ta1·don (2'1 de Ma 1·ço de 1633) a 
surprebencler o posto que bavia n'um engenho na Var­
zea, logo além ela pon te da Magclalena e perto do Ar­
rayal. E tres dias depois, em quinta feira santa 2, guiado 
pelos coÍ1selbos ·elo Calabar, emprebencleu um ataq ue 
contra o proprio Arrayal, ás 11 elo dia, hora em que fa­
zia a todos na igreja. Avançou pela Varzea, passando o 
Capiberibe, junto ao riacho Paranamerim, então quasi 
secco. O ataque foi recbassado de modo que o inimigo 
soffreu grande perda, deixando quinze prisioneiros, e 

1 Em oll'. de 14 de fevereiro. 
2 Enganam-se os que dizem que foi a 23, e tambem os que assignnm 

o dia de sexta feira sa nta, que foi a 25. O ataque teve. Jogar no dia 24. 
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tendo varias officiacs fer idos, contando n'essc mimero, 
e mortalmente, o seu chefe Rembach . Os nossos tive­
ram vinte e éinco mortos e quarenla fc r·i dos, incluindo 
os cap ilã.es Martim Soares c Eslevam ele Tarora. 

Segui ram-se duas acquisições feitas pelos Peroam­
lmcaoos.-A primeira foi a do valen te capitão Francisco 
Rebello; depois de haver permanecido quatro mezes 
preso a bordo de uma n~o consegu iu escapar-se lançan~ 
do-se ao mar e seguindo a nado para terra. A segunda 
foi a de um corpo de valentes pretos: mandados pelo 
bra\'o Hemique Dias da mesma ·cór, c que logo d'ahi a 
doic;; mezes (15 de Ju lho) começou a derramar seu san­
gue pela causa que a.b raçára,, sendo fer ido, na V nrzca, 
de uma balla de mosquete. 

Encontramos escripto, em papel nfw Laslan1e auLo­
risado, que estes sairam, por trato pactuado preceden­
temente com MaLh ias d'Albnquerque, primeiro organi­
sados em corporação a principio em numero de vio le 
apenas, dos mocambos dos Palmares, onde se achavam; 
e por ventura poderiam fazer inclinar a dat· a isso al­
gum cr·ed ito as pn lavras com que o chron ista d'esta cam­
panha nos dá conta cl'este facto. «Bem se prova, diz o 
mesmo chronisla, o apuro em qoe,.pos tinha posto a con­
tinuação do que contrastavamos, pela acção que um 
preto chamado Henrique Dias praticou n'esta occasião, 
e foi parecer-lhe que necessitariamos ela sua pes ­
soa; pois veiu oíierecel-a ao general, e este aceitou-a 
para servir com alguns da sua cór. » 

Se Qão anelasse n'esta apresentação algum mysterio, 
não cremos que teria o chronista necessidade de dar 
tantas satisfações, por maiores que fossem as prevenções 
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- contra os descendentes dos africanos, prevenções que 
ali ás os serviços de Henrique Dias e elos seus vieram a 
amor tecer, em toJo o Brazi f, talvez mais do que o havia 
conseJuido o proprio christi ani smo, com SLlas santas 
tnaximas de paz e tolerancia. 

Mas não podiam est::~s acquisições mudar a sorte ela 
guerra que o Calabar b;:tvi;:t feito pender para o inimigo, 
e que era su tentada pelos noras reforços e pela activi­
dade dos dois comrnissari os, interessados na prosperi­
dade da companhia. 

Resolveram estes apoderar-se de toda a ilha deIta­
maracá, e com mui 1 ouca perda sahiram-se bem ela em­
preza, rendendo-se-lhes a vi lia da Conceição, sua C<.l pita I, 
que guarnecia com cen to e tant os homens Salvador Pi­
nheiro, ca pitão e oo\'idor do clonatario, que então era 
o conde ele Monsa.nLo. Es ta insignificante villa, siÍuacb 
em um mont e, do lado elo snl elo canal que cerca a ilha, 
havia sido defend ida por um extenso recinto fJUe con­
torneava toda a ebapada do mesmo monte, recinto 
que necessitari a, para ser defendido, ele uma guarni rão 
dez v.ezes maior. Assim , ao ser accommettida, tere de 
render-s~ . Em reconheci men-to ao chefe, Sigismundo 
Scbkoppe \ que dir·igiu o ataque, os co mmissarios de­
ram á povoação o nome ele villa ele Scbkoppe; e, para 
defendei-a, entrinchei rarnm a igreja, e do lado opposto, 
por onde seg~ia o caminho para o interior da ilha, le­
vantaram uma torre ca trense. Afim de evilar que ela 
iliJa se extendcssem aó co n~iocnte, mandou logo Albu­
querLtue algumas tropas a Igaras ú, as quaes haYendo 

1 Esr. np se lho challla nas Mem . Diari as. 
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contido o inimigo por esse lado, não poclerarn alcançar 
a defender a Goiana, onde foram pilhar quanto pode­
ram, queimando quatro engenhos. 

Ao mesmo tempo os do Recife inlenlaram, do lado 
dos Afogados, duas sor tidas a engenhos situados d'ali a 
uma legua de distancia, tendo Jogar, elas duas vezes, pe­
quenas escaramuças, sab inelo ela primeira- ferido o chefe 
pre lo Henrique Dias. Pouco tempo depois propunba-se 
o inimigo alacar de novo o Arrayal, com grandes for..: 
ças. Saindo elo forte dos Afogados, aproximára-se pela 
margem direita do Capiberibe, e se fortificára em tres 
pontos, já diante elo mesmo Arrayal, e quasi ao alcance 
ela .sua artilheria. Porém, hárendo feito vir embarcada 
do Recife alguma artilheria e munições, ao subirem es­
tas o Capiberibe, em um Lareo e tres lanchões, foram 
estes atacados e tomados á viva força pelos nossos, que 
se apoderaram de seis canhões de bronze e cinco de 
ferro, todas as munições e mantimentos. Com este revez 
o inimigo le\'antou campo e se retirou sem ser perse­
guido. 

Albuquerque foi, por este successo, louvado e pre­
miado com uma commenda lucrativa; e com tania 1naior 
razfl.o, quanto es la viclória havia sido alcançada, a.pezar 
elo voto de Bagnuolo, mandado por escripto elo cabo ele 
Santo Agostinho. Opinava Bagnuolo, e talvez com razão, 
como a experi encia. vein a provar, que melhor fóra. con­
cen trar. todas as forças em oulro ar: rayal jun1o ao .mes­
mo cabo; a flm de poderem reunidas prestar-se mut.uo 
auxílio, e tambem defender aquelle porto, cn1 ão da maior 
importancia. 

Do mencionado pequeno revez, YJngou-se o Jmm1go 
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.intentando novas sortidas. Foi ~principal a que fez con­
tra Igarassú o tenente coronel Byma, logo anxil iado pelo 
coronel Sigismunclo, com maior força, ào ler no1ícia das 
que contra Byma. havia enviado Albuquer·que, ás ordens 
do Camarão, e depois de Luiz Barbalho e Riba Aguero . 
Mandou Albuquerque novas forças, com outros cabos, 
incluindo Henrique Dias, que por esta oceasião fo i ou­
tra vez ferido e com duas balas.-- Tanto Byma, co­
mo Sigismunclo, depois ele pequenos encontros, reco­
lheram-se do lado ele Itamaracá, regres~ando por seu 
turno os nossos aos acampamentos. 

Outras· sortidas emprehendcu o inimigo para o lado 
do sul ; em uma d'el las, matou o antigo sargento mór de 
milí cias Ruy Calaza. Borges, que vinha da Ipojuca (onde 
era casado) a np1·esentar-se : saindo-se porém mui mal 
de outra emprehcnclicla pelo tenente coronel Byrna, . em 
21 ele ou tubro, com cento c setenta 1 homens, contra o 
engenho ele Santo Amaro na Moribeca. A tempo forum 
mandadas fn rças nossas a persegu il-o. E marchando por 
um lado primeiro BarLalbo, com cento e cincoenta, c 
obrigando-o a recolher-se, vc iu, jlí perto elo posto dos 
Afogados, a cncmllrn,r-sc com o sn rgento rnór Pedro Cor­
rea ela Gama ,que, com duzentos homens, Gbi lhe em­
bargou a passo, de modo que perdeu mais de setenta 2 

homens c todo o procluclo do saque, conseguindo esca­
par-se, abanclonnndo o carallo que mon1ara, c esconden­
do-se, até se ·aproYc il ar da noi te para se me ltcr· no forte; 
havendo capitulado em uma casa uns clczenoYc, eom 
direi to ele regressarem ~s suas proprias fl!e iras. 

1 N;ío 700, como se lê na s M c 111 o r i as Di a,. i as. 
~ 180 ·c ld 11as i\'IcJ JJ. Diar ias. 
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.Antes d'es·ta úlLima sortida havia deixado o Recife 
o Calabar, gu iando o commissario Gysselingh em urna 
invasão, por eUé Cabba.r idca.da, desde o Porto elas Pe­
dras a1é ás duas Alagoas. 

Embarcando-se com uns seiscentos lwmens, em al­
guns naYios ao mando ele Lichthardt, foram todos apor­
tar na Barra Grande, no dia H de ou1 ubro 1

; c, no dia 
seguinte, passaram ao Porto das Pedras, onde só chega­
ram á meia noite. Depois de alli lomat·em o a.ssucar que 
encontraram, incendiando os barcos, que não lhes pode­
riam servir, passaram ao Camaragibe preanclo os gados 
e entregando ás chamma.s o que não pocleranr conduzi r 
comsigo. Seguiram logo ao potto dos Francczes, onde 
igualmente queimaram Yarios barcos fundeados, e mais 
de cem caixas de assucar; c d'nhi tomaram até a Alagoa 
do sul ou Manguabo, lançando fogo á villa de Nossa 
Senhora da Conceição (hoje cidade das Alagoas), que, 
apesar de recentemente fundada 2 já contava, segundo 

I Esta ex pedi ção deve ser a rmsma qnc o autor das l\'Icrno r·. Dia· 
r i as di conr o succl'd ida cr11 1ó, de nrarço c 20 de agos to. Seguimos a 
mui circurJJslanciada parte escrip la pelos Co111missarios hollnndczes rm 
5 el e j~nciro ele 163{J,. O equivoco elo autor das Me mor. Dia ri as pro· 
cedeu naluralmenle de h:wer, segundo parece, o proprio Caln.bn r feito 
no rncz de ~gosto do anno seguinte ou lm ex pecli çiio à Bnrrn·Grandc. 

2 Sern dúvida desde 161-1: por quanto no nr appa. rcspecliYo da R a· 
zão doEs La.do ele., que se deve con iclcrar d'cste armo, ainda. a villa. 
se niio ach:t cl csigna un, c só si111 a de San ta Luzia. na oulra Ala gon . Ao 
rn esn1o LcnJpo, ern urna e·criplnra de 25 ue novembro uú llJ CSJJ JO anno 
de 1oU, se declara que n. villa se fazia cn[[J o : •- qur. ~c ora (i81o é 
a"ora , ac tuatmenle) faz. • Pod••r-sc·hi n. cntrelanlo ~uspc ita r que a jmis· 
drcç:io de vi lia. lhe n:io fUra conGt'clicla mui lrgaiJn cnlc, qunndo o dona· 
ta rio Duarte d'Aihuquerque julgou dcVl'J ou lorgal-a em 1635, ordenando 
que a vi lia se c.ha masse da iVIn g da I e n a ; nolll c q uc porém havia já si1l o 
illlposl.o pela c criptura de 5 de agos to de 159·1, qrre autoriso u a Diogo 
de 1\'h•J io de Caslro a pol'oar esse cli slri clo ; 111as que l' lltüo nM se ll l' u, 
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-a propria con6ssão dos invasores, ecli6cios ele bonila 
architeclura; e o mesmo pre tenderam fazer á viiJa de 
Santa Luzia, né), Alagoa do Norle; mas não o poderam 
realisar em vit·tude da re istencia que ah i oppoz o va­
lente capitão Antonio Lopes Fi lgueiras, á custa da pro­
pria viela. Por fim regressaram ao Recife, a 9 ele no­
vembro, trazendo por despojos duzentas e cincoenta cai­
xas de assucar e noventa e oito toros ele Brazil. 

No emtanto recebia Mathias d'Albuquerque algum 
seccorro, que não deixava de ser ele valia, no meio ela 
penuria em que se achava. E ao mesmo tempo lbe che­
gavam reiteradas promessas de que outros novos soccor­
ros se ficavam apromptando, e a certeza de que, tanto 
em Madrid como em Lisboa, se esmeravam os gover­
nanles em tomar providencias para que os mesmos soe­
corras se enviassem. 

Já antes de regressar Oquenclo havia a Côrte deli­
berado que, á custa dos dois reinos, se preparasse outra 
fwla de cincoenta galeões, vinte e quatro dos quaes de­
veriam ser armados por Portugal, consignando para isso 
o quinto das tenças e outro quinto dos bens da corôa, 
o subsidio das camaras, junto a um emprestimo forçado 
em Lisboa de quinhentos mil cruzados. Havendo encon­
trado muita opposição a idéa d'este último cmprestimo, 
foi na capital do Tejo creada uma Junta i para reunir os 
necessarios fundos, cobrando certos atrazados, fazendo 

nem agora vingou, como tão pouco vingaram os outros dois que deu o 
mesmo donalario _n'essa occasião, a saiJcr: o de Born-Successo o 
Porto-Calvo c o de S. Francisco ao Penedo, jã denominado antes vi lia 
do Penedo de S. Pedro . 

. 1 Hegim. em 26 artigos de 26 de junho de i631. 
u 
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composições com os deved.ores, etc. Ao mesmo tempo 
criou-se de novo 1 o estanco elo sal, já ephemeramen!e 2 

ensaiado no reinado de D. ScbasLião c que d'esta vez 
ficou como imposto permanente, e se fez extensivo á 
Bahia 3 e a todo o Brazil. 

Parece porém que, em virtude elo mau humor em 
que estavam os povos, todas as providencias menciona­
das não produziram os effei los promptos que se deseja­
vam, de modo que, havendo a Córte, ao regressar Oquen­
do, resolvido que com a maior brevidade partisse a nova 
armada, confiando o mando d'ella ao restaurador da 
Bahia, dirigiu (no dia i. o de dezembro ele i 631) a se­
guinte carta regia: 

• Vendo o que se me tem representado, com occa­
sião da chegada de D. Antonio de Oqnenclo e recontro 
que teve a sua Armada com a dos i o i migos no Braz i l ; 
e considerando o muito que convem acudir Jogo áq uelle 
Estado com o maior soccorro que poder ser, e a tempo 
que se fór possível não haja chegado soccorro aos ini ... 
rn1gos : 

«Tenho resoluto que logo com toda a brevidade 
parta D. Faclrique de Toleclo, direito á Bahia, com a 
Armada cl'esta Coróa, e os navios que se aprestam por 
essa- para o que se porão em ordem, com toda abre­
vidade, como tenho mandado, para que se não detenha 
a partida de D. Fadrique um ponto. · 

«E desde logo se começarão a aprestar, pelo menos,. 
outros seis galeões, ele força ele dois pataxos, por conta 

t AI v. ele 4 de agoslo ele 1.631. 
2 Revogada por alv. de 2 de setembro Hi78. 
a Prov. de 7 de maio de <1632. 
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· d'essa Coróa, que partirão, ao mais tardar, um mez de­
pois de D. Fadrique, em seguimento seu, com quatro­
centos homens, ao menos, dos bons da Armada, satis­
feitos e contentes, os quaes vão buscar a D. Fadrique 
á Bahia, para d'alli tratat· dos effeitos que se lbe encar­
reguem. 

«E por quanto, de mais d'isto, para que haja forças 
bastantes no mar, com que impedir os desenhos do ini­
migo, tenho resqlulo que para S. João tenha essa Coróa 
armados vinte galeões de força, e eu pela de Castella 
lhe assistirei com quantos possa- e isto não se póde 
fazer sem cabedal, e etJ'eitos de que se tire dinheiro 
prompto : e o estado presente das co usas necessita d'este 
esforço; e juntamente de enviar á In dia, em fevereiro, 
quatro náos abastecidas e fortes, e tudo com gente boa 
e escolhida, e experimentada· na guerra, ou pelo menos 
as Cabeças: 

«Vendo que para estas co usas se ha mister dinheiro, 
e que d'oncle se me disse que não havia nenhum di­
nheiro meu para as armadas, ha mostrado o Secretario 
Diogo Soares, por papeis authenLicos, quinhentos mil 
cruzados, à e renda minha propria, que por partidas meu­
das não se fazia conta da mais d'ella: 

«Vos qniz dizer por esta carta que eu gastarei esta 
minha fazenda n'islo- porém que faltará , para restau­
rar o Brazil ao seu primeiro ser, por o muito poder com 
que os inimigos se acham n'ell e, pelo menos, outros qui­
nhentos mil cruzados de renda fixa - e que os meios 
que se lü1o offerecido, são os do sal, e os do empresti­
mo para o promplo. 

«E havendo quasi do is annos que se perdeu Per-
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nambuco, e que cu tenho resoluto que se executasse 
desde então, se não ha feito. 

<<Com todas estas considemções, e com o cuidado a 
que me obriga o perigo em que está o Brazil, de se apo~ 
derarem de todo os inimigos d'elle, inficionando as mais 
conquistas d'estes Reinos: 

«Houve por bem de ordenar expressamente, quo, 
entretanto que se executa um meio de renda fixa, n'osse 
Reino, para os effeitos referidos, se suspendam, na quarta 
parte, todas as tenças e rendas da Corôa, Commendasl e 
mercês reclituaes, que eu tiver feito, e os Senhores Reis 
meus antecessores, n'esse Reino e Ilhas adjacentes: 

«E que, logo que se exgcule o meio do sal, ou ou~ 
tro em que se conformem esse Governo, o Conselho d'Es~ 
tado, o Conselho de Fazenda, ou a Junta d'ella, ou eu com 
o que se me propozer, cesse esta suspensão que tenho dito 
- e se se executar logo, não se introduza a suspensão. 

a Mas advertindo a todos que se ha de executar o 
que fica dito, ácerca do soccorro que se ha de enviar a 
D. Fadrique, em seu seguimento, e o da Armada que 
ha de estar feita para S. João, e o soccorro da India, 
infallivel e.irremissivelmente: 

«E parece que não sería rázão, que, dando eu para 
isto quinhentos mil cruzados de renda, proprios, sem ti­
rar um real para outra cousa nénhuma, nem para o sus~ 
tento de minha casa, as doações grandes, que os Senho­
res Reis meus anteces~ores e eu temos feito n'esse Reino, 
se gozassem com descanso e commodidade, e se perdes­
sem as Conquistas gloriosas cl'essa Coróa, com tanta in~ 
decencia ele meu Governo, e déscredito de meus Reinos 
e Vassallos; em quanto, como em Castella e em todos os 
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outros Reinos do mundo, se impoem outras rendas ou 
tributo~, que escusem o gravar estas; tanto mais não 
querendo eu escolher quaes sejam, senão as que pare­
cerem melhor, como acima se refere. 

"E se parecer que é necessario suspender maior 
quantidade de tenças, commendas, e. mercês minhas e 
de outros Reis, se poderá fazer. 

«E porque da breve execução do que fica referido, 
depende muita parte do bom successo dos intentos que 
se levam n' este negoeio- vos encomendo que, depois 
de haver communicado com o Conselho d'Estado esta mi­
nba resolução, a. façaes executar logo, avisando tambem 
d'ella ao Conselho da Fazenda ou Junta d'ella, .para que 
por sua parte satisfaça no particular de apontar os meios, 
como está dito; procedendo-se no mais em conformidade 
do que por esta carta se ordena.» 

Os resultados obtidos pelas inslancias d'esta carla 
regia não foram porém ainda de efficacia sufficiente, de 
modo que a esquadra não se apromptava, e, perto ele 
dois annos depois (16 ele set. de 1633), o rei escrevia 
a todas as camaras a seguinte nova carta '\ para que se 
ensaias~e outro expediente : 

«Juiz, ,vereadores, e procurador da camara de ..... 
Eu el-rei vos envio mui lo saudar.-Havendo considerado 
os trabalhos d'esse Reino, e o muito que está infestada 
a India, e opprimidas as Conquistas d'elle, das Nações 
estmngeiras da Europa, que navegam áquellas partes 
com grandes Armadas e grossos empregos, tendo-se com 

1 Vimos d'este documento além da cópia impressa (da dirigida á t;a-
11lara de Ponte de Lima), . outra rns. da .dirigida á d'Evora cidade, á vista 
ela qual fiz emos as correcções que se notarão. 
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isso apoderado do mais do commercio; e que particu­
larmente al.tcndem a co11Sen ar Peniambuco, que é uma 
das principaes Capitanias elo Es!ado do Brazil, de que 
depende toda a conservação d'elle, por poderem d'alli 
procmar os rebeldes de Holanda, qlle ele presente a oc­
cupam, estender-se pelos mais portos cl 'aquelle Es tado; 
elo que resulta e tem resultado grandes cbmnos á rninl1a 
Fazenda e a meus Vassall os, que no mar são roubados, 
c na terra não podem gosar dos ganhos e riquezas que 
de antes tinham: 

"Tendo en fraqueciclo o commertio, ele maneira que 
as· rendas de minbas alfandegas vieram a grandíssima 
baixa e dimirllliç.ão; com que ~e acabarão, se não se 
acudir ao Brazil com Armadas e poder bastante, para 
desalojar o inimigo; soccorreoclo-se ontrosim a Inclia 
com o cabedal necessario para se conservar; e junta­
mente com este meio de Armadas se restaurar o com­
mercio perdido e se dominarem os mares : 

"E tambem para se restaurar a Mina, que sendo o 
primeiro patrimonio d'essa. Cor6a, e de que tantos pro­
veitos se tiravam, é boje a principal subf.tanc ia que tem 
e possuem as Nações estrangeiras elo Norte, demais do 
proveito que tiram do trato de Guiné e Costa ele Angola : 

«Mandei com grande cuidado, por varias vezes e 
diversos ministros, conf.iderar o remedio effectiYo que 
se devia dar a tão grande darnno- e c.onclu indo todos 
que o unico e total para conservação das Conquistas · 
cl'esse Reino: era haver n'elle Armadas poderosas, 
e cabedal com que se podessern conservar : 

«I-louve por bem de assim o resolver, vendo o muito 
que estava arriscada a India e Conquist as, sendo a subs-
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- 1ancia elo mesmo reino; e que, se o mal passa adiante 
(o qne Deus não pcrm i lia) não só faltará a essa Coróa um 
lmperio tão di latado c rico, que com tanta reputação dos 
Senhores Reis meus predecessores; e do Nome Portuguez, 
e tanto sangue elos natmaes, se ganhou e conquistou; 
mas sobre tudo se perderão as Christandades que estão 
plantadas por tão remotas e di versas partes: e tão glo­
riosos fructos de constantes Martyres; que foi o intento 
principal que moreu aos Senhores Reis meus predeces­
sores a continuar o descobrimento da Inclia c Conquis­
tas, com tanto trabalho e despesa-em CLljo prosegui­
mento é juslo c devido que se faça Ja minha parte, e 
da de meus Vassallos, o maior esforço possível: 

«~ara o qual tenho mandado applicar tudo o que ha 
de minha Fazenda, livre de consignações, que, confor­
me ao que se ver ifi ca, monta a qu inhentos mil cruza­
dos-c assim o direi to das meias annatas e ex-tracç.ão 
do sal, e boa parte do rendimento da Cruzada, e outras 
partidas ele importancia: 

«E considel'ando o muito que esse Reino tem occor­
rido ás necessidades publicas com diversas contribu i­
ções; e lastimando-me, com grande sentimento meu, e 
amo1· devido a Jeaes Vassallos, de suas perdas e traba­
lhos-e desejando consolai-os e alli vial-os, tudo o que 
me f6r possível-sendo-me presente a boa vontade e 
fidelidade com que em todas as occasiões me tem aju­
dado e aos Senl1ore.s Reis meus predecessores, á custa 
de suas vidas e fazendas- c ainda que os mais meus 
Reinos não são com menos força e oppmssão infestados 
dos inimigos-tendo sempre com particulat' desvello 
diante dos olhos a conservaç.ão d'essa Coróa: 
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"Houve por bem de applicar ás Armadas) com que 
convém que seja socconidaJ das rendas dos Re inos de 
Castella, um milhão em cada um anuo. 

a E porque toda esta despesa não é bastante para se 
sustentarem as Armadas; e é precisamente necessidade 
que estejam sempre em toçla a occasião promptas­
confio da lealdade e gmnde amor com que sempre os 
Vassallos d'esse Reino me serviram e aos Senhores Reis 
meus predecessores, que de vossa parl.e n'esta occasião 
acudaes a meu serviço e bem commumJ com tudo o que 
poderdes. 

«E pata vos communicar o aperto presente, e poder 
significar o muito que me mag6a a pobreza d'essa Co­
rôa, e melhor ter intendiclo os meios mais sua' es com 
que me podereis servi r ; q nerendo só o que todos' abra­
çarem com a menos molestia que fór possível : desejei 
que désse Jogar a necessidade que tem a Monarchia de 
minha assistencia n'esta córte, para poder ir a esse reino, 
a fazer Córtes: ' 

«E porque não é possivel esta jornada, por a falta ' 
que faria ao governo :universal de meus reinos; e a im­
portancia d'esta materia é o que vêdes que convém, para 
que com toda a brevidade se a.wuda a atalhar os dam­
nos presentes, e os maiores que se experimentariam ao 
diante, não ~e fazendo tão forte opposição, para que os 
intentos de nossos inimigos não logrem em seu benefi­
cio a nossa maior perdição- pois pelo de cá se obra o 
que havereis entendido, sem embargo dos aecidentes 
que em tantas partes se offerecem: 

«Vos rogo e encarrego que da vossa vos disponhaes 
e esforceis a me servir, e acudir á conservação e bene-
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ficio d'essc Reino, como posso fiar de vossa Fé, e zelo, 
na occasião mais aper tada, c a que com maiores veras 
e presteza é nr.eessario soccorrer: 

«E para isto dareis Yossa pmcnração e poder ás qua­
tro Cidades e Villa de Sanlarern, do primeiro banco; e 
cada uma d'estas Cidades e Villa de Santarem elegerá 
dois Procuradores, e o Ecclcsiaslico cinco, e a No­
breza outros cinco - e juntos todos, commnnicareis o 
que parecer mais conveniente, para que com mais faci­
lidade se disponha e execute o que é necessario a meu 
serviço, e se possam prevenir os damnos que resulta­
riam do contrario. 

<<Estai certos que disto me terei por servido mui par­
ticularmente, procurando que em vos fazer mercê e em 
guardar vossos pri\ ilegios e estilos, me não leve vanta­
gem nenhum elos Senhores Reis meus antecessores. 

Escripla em Madrid, a 16 ele setembro de 1633.­
Rei.» 

Esta carta regia, cnjo cumprimento dependia de tem­
po, foi seguida de outra, de 3 de outubro, requisitando que 
cada villa ou Jogar de Portugal désse desde logo um ou 
dois recrutas para o Brazil. E, a fim de mais estimular 
a apresentação de voluntat·ios para servirem n'este Es­
tado, se resolveu 1 que para as nomeações de seus offi­
cios seriam d'ali em diante preferidos os que servissem 
' . n esta guerra. 

Repetidas instancias para a partida de voluntarios e 
collecta de soccorros foram pela córte ainda feitas pos­
teriormente, autorisando de novo o imposto do real 

1 C. R. de 2 de novembro de 1633. 
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d'agua 1
. c o acrcscentamenLo da quarta parte do cabeção 

ela siza. 
Iudt>pcndcntcmcnte porém dos rcfo rçosque,emmnior 

escala, se esforçava a côrtc de preparar_, thrgaram al­
gumas tropas, al istadas na ilha ua Madeira, em urna pe­
quena frota de duas nans e cinco t1·aosportes, com'" 
mandada por Francisco Vasconcellos da Cunha; porém 
viu-se perseguida pelos narios Jwllandezes por fórma 
tal que teve que pelejar, e um~t das naus foi a pique, c 
a outra c os tran portes viram-se obrigados a Yarar em 
terra, para salvar a gente. Saíram a prestar soccorro 
quatro snmacas, porém com tão pouc.a felicidade que o 
inimigo conseguiu incendiar tres. Tantos foram os con­
tratempos passados que de seiscentos homens que vi­
nham, se ext.rai•iaram duzentos e vinte, c apenas cbe­
garam ao Arrayal cento e oitenta, havendo ficado na 
Parahiba duzentos. Pouco tempo depois chegou mais 
alguma gente em duas caravellas. 

Estes pequenos reforços que recebia Mathias d'Al­
buquerque longe de fazer esmorecer o inimigo, parece 
que contribuíam a lha augmcnlar os brios. Desde que 
em 9 de novembro haviam voltado os navios idos ás 
Alagoas, começou a aprestar-sei para emprehencler no­
vos ataques do lado opposto. Julgou facil o elo Rio~ 
Grande, e assentou ele começar por clle a conquista do 
littoral além da ilha de Ilamnracá. 

No dia 5 de Dezembro saiu elo Hecife o commissa­
rio Van CeulenJ com quatro companhias de fuz ileiros e 

1 C. R. de 26 de setembro de 1634; Alv. de 17 de jnnho de 1635; 
C. R. de 23 de abril e 12 de julho de 1635. 
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- qualro de mosqucl eiros, sob o maneio superior do te­
nente coronel Byma 1 em uma esquadrilha dirigida por 
Lichlhardt, que depois de deitar as tropas junlo do 
Cabo-Negro, tres l cgiJ::~s do sul da foz do Rio-Grande, 
seguiu a força r a l~arra, e a desembarcar pelo rio acima 
alguns marinheiros ai'maclus os quaes logo, protegidos 
pela infanteria, qnc atrave~ sava os médãos a marcha for­
çada, combinariam o ataque elo fOI'te dos Reis-Magos. 
Aberta a brecha, e ferido o capüão Pedro Mendes de 
Go uvêa, a guarnição reiu a capitular, no dia 12 de de­
zembro, com as honras da guerra 2

. A partecipação offi­
cial do inimigo 3

, que hoje conhecemos; ·não nos auto­
risa a crer que bomesse na entrega o menor assomo rJe 
trai ção. Ao forle dos Reis-Magos pas.sou o inimigo a 
denominar de C eu 1 e n. 

Ba.gnuolo achava-se na Parabi iJa \ activando a cons-

1 Não Scboppe, como se deuuz das M em. Di a r i as. Os outros 
officiae~ hollanuezes que concorreram, segundo Barlreus, foram Clop­
penburg, Vries, Garstmann e l\'Iansfeldt. 

2 Escrere o donatario ela capitan ia que para essa entrega conc.or­
rera o sargento do forte, de ar.ordo com um preso; e que ambos ha­
Viam de noite furtado ao capiliio (como se se tratasse de algum dis­
penseiro) ás chaves do forte, en trega ndo-as ao inimigo. Entendemos 
POrém qlle se o capitão estava impedido, bern poderia o mando com­
petir ao sargento, não havendo na praça outros mais graduados; e 
não foi a. rendi ção tão vergonhosa, quando se fez depois ele aberta a 
brecha. - Em todo caso não ha fundamento para se dizer (como na 
traducção de Southey tom . 2.0 p. 22:.>) que houvera venda da praça 
e barganha com o Calabar. 

3 Rei. de Van Ceul en e Gysselingh, de 5 de janeiro de 163~. 
" Não é exacla a asserção de Southey ele qlle tambem Albuquer­

que estava então na Parahiha; seu irmão diz mu i claramente que no 
dia 13 soube o general, p e 1 a P ar a h i b a, que o soccorro havia 
d'ali partido, e qlle só c i n c o di as d e pois tivera noticia da 
Perda do forte. 
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trucção do forte ao norte da barra, e poz-se em mn.t'­
cha, mas com tal lentidão que chegou tarde. 

Os moradores dos campos recol heram a um engenho 
de Francisco Coelho, onde se dirigia a atacai-os o Ca­
labar, com alguma força, quando lhe· armaram uma ci­
lada, e teve de retirar-se. Receando emprehendcr outro 
ataque, mandou o mesmo Calabar novos convites ao 
poderoso chefe Janduy, que vivia nos sertões, a umas 
·oitenta legoas, a fim de que viesse á costa, onde encon­
traria muito gado e tudo quanto podesse desejar. Bai­
xou Janduy com os seus índios, e, caindo inesperada­
mente no engenho de Francisco Coelho; abi assassina­
ram a este bem como á mulher e cinco filhos, c a uns 
sessenta moradores que no mesmo engenho se haviam 
reunido. Depois passou o Jancluy ao forte, onde foi mui· 
agasalhado pelo Calabar, em pago de suas atrozes sel­
vagerias. O terror e medo dos gentios começ.ava a fazer 
cada dia mais sup.portavel a idéa do jugo dos herejes. 
Não conseguiu porém o inimigo arrebanhar outros in­
dias visinhos, que já estavam de pazes com os morado­
res. Sem darmos inteiro credito a todos os raciocínios 
ácerca da fidelidade e constancia que os nossos chronis­
tas, e Southey com elles, attribuem ao principal Simão 
Soares Jaguarary \ depois de ter estado preso e cruel­
mente mettido em ferros, é sem dúvida que elle e ou­
tros, apezar da proverbial volubilidade dos barbaros, 
não se passaram aos hollanclezes; para o que não con­
tribu.iria pouco o facto de estar entre os nossos, e tão 
considerado, o seu sobrinho Puty ou Camarão, já agra-

1 Não Jaguary, como se lê na traducção de Southey. 
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ciado com brazão d'armas, e quarenta mil réis de soldo, 
e feito :t cap itão-mór, não só dos Pfltiguares, de cuja 
nação 2 era, mas de todos os indios de Brazil. O Jagua­
rary veiu, d'abi a poucos annos 3

, a receber uma pen­
ção de cent0 e ciocoenta reaes de soldo. 

Engodados os hollandezes com a facil occupação do 
Rio Grande, disposeram-se a emprchencler a da Para­
hiba. 

Fizeram os convenientes preparativos, e, passado 
pouco mais de dois mezes, se apresentavam diante do 
Cabt)delo. - Ju lgando porém mais prudente apodera­
rem-se primeiro elo for te eis Santo Antonio, na margem 
opposta, foram desembarcar uns mil homens na ensea­
da de Lucena, os quaes marcharam logo em direito ao 
forte; mas, quanuo menos o pensavam, enconti·aram-se 
no caminho com uma trincheira que acabavam ele cons­
truir os da Parahiba.- Atacacla a trincheira, sabiu logo 
do forte em seu aux ilio o capilã.o Lourenço de Brito 
Corrêa, que, solto ahi po~co antes pelo inimigo, prefe­
rira não seguir para a Europa no momento do perigo. 
LeYantou ent.ão o aggressor em frente outra trincheira, 
rnas de tal sorte se vin n'ella inquietado, prineipalmente 
pelo flanco e retaguarda por urna partida de tresentos 
soldados e duzentos incli os, eom que acudiu o eapilão­
mór Antonio d' Albuquerque, que preferiu levantar cam­
po, e ir tentar fortuna do lado do Cabo de Santo Agos-

t C. H. ele 14! de maio de iG33. 
z E não C a r i j ó, como disser;un Soutli ey e o Sr. co nego Fer­

nandes Pinheiro. Vej . a traducção de Soulhey, T. 2.• 210 e 288. 
3 C. R. de H ele setembro de 1638. Não dê setecentos e cincoenta 

como se lê nas 1\f e m. Di a r i as. 
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tinho, haYend() quem pretenda que este alague á Para­
hiba tinha antes por fim provocar ahi uma dirersão de 
forças. 

D'esta ausencia de tantas Lmpas do Reei fe pensaram 
aproveitar-se os nossos, afim de intentar um ataque con­
tra esta praça, na noite do 1.0 de março (1.634). - En­
carregou-se Marlim Soares de o dirigir. Em quanto al­
guns daYam rebate do lado do for te das Cinco-Pontas, 
passavam outros o Biberibe a vtm, ent rando uns no Re­
cife pelo lado fronteiro da ilha, onde havia uma simples 
estacada, e outros pela porta do 1ado do Brum.-.Che­
garam muitos a passar o rio e a entrar nas trincheiras; 
mas vendo-se em pequeno número, e o inimigo já adver­
tido, e tocando por toda a parte a rebate; npressaram-se 
a mtirar, antes que os impossibilitasse a maré, e con­
duziram comsigo os feridos. 

D'ahi a tres dias, a esquadra hollandeza, que deixara 
a Par:ihiba, chegava ao Cabo de Santo Agostinho. Fóra 
a defensa d'esle confiada ao sargento móe Pedro Corrêa 
da Gama, com trcsentos infan tes. Porém Mathias d'Al­
buquerque mandou logo ahi algum soccotTO, e segu iu 
em pessoa, lm ando comsigo toda a gente disponível. De 
ordinario, n'eslas expedições pura o sul e para o norte, 
os hollandezes as levavam i execoção, aproveitando fa­
voraveis cordas de vento; de modo que cbega' am sem­
pre antes que os soccorros mandados por terra, mas 
d'esta vez os defensores se apresentaram a tempo. 

Os atacantes quizeram effeituar com a primeira di­
visão o desembarque na praia de Itapoã, ao norte do 
Cabo; mas encontrando ahi resistencia, deliberaram ir 
fazcl-o um pouco mais ao norte. Foram porém seguidos 
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_ ao longo da costa pelos defensores do Cabor ajudados 
ele outros que vinham do Arrayal, ás ordens do capitão 
Riba Aguero; de modo que ti\'eram prudentemente que 
desistir do desembarque e mudar de phno. A segunda 
di vi são, composta de onze n~wi os (dos quacs se perdeu 
um) forçoLl a barra, e seguiu pelo Jagamar, para onde 
era o porto elos navios, a occupar o Pontal, não ar­
tilhado, nem guarnecido. A terceira divisão, confiada 
ao capitão Calabar, cons·laYa de todas as lanchas, com 
o maior d::~s tropas de clesemlJa rque, em número de mil 
homens. 

Occupado o Pontal, era chegado o sen turno de obrar. 
Em vez de enfiar pela barra, de fendida pela arLil her ia 
dos fortes, ordenou o Calabar qoe as suas lanchas en­
trassem pela barratinga ou aberta, pouco ou nada 
frequentada, que, meia Jcgua ao sul, havia no Recife que 
ahi se estende e fórma o porto ao sul do cabo, e foi oc­
cupar ,todo o terreno na ilha fronteira, entrincheiran­
do-se em um forlc que Yemos appelidar, ora com o 
nome de Gyssc lin g h, ora com o de T bysson, ha­
vendo-se dado o nome de D n s s ao do Pontal. 

Tendo o inimigo o pé já assim posto· em terra, não 
parecia ·emprcza fac il o clesalojnl-o. Tenloll-o sem em­
bargo Albuquerq ue com o mau fado com que se lan­
çava sempre ao ataque dos postos depois ele for li fica­
dos.- Com perda de uns oitenla, ent re mortos c fer i­
dos, comprebendendo neste número o cap it~ o de em­
boscados Estevam de Tavora, a quem já tantas outras 
Yezes anteriormente l1aviam procurado as ballas, teve 
de retirar-se. 

Escarmentado com este revez, e ainda com outro em 
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um novo ataque contra o Pontal, que intentou dias depois, 
con tentou-se Mathias d'Albuquerque de velar á defensa 
dos fortes da Nasareth e da Barra, e de leYantar um 
reduto na praia por oncle ia o caminho para o Pontal. 

Occupada porém a ilha fronteira, então denominada 
do Borges, d'ahi veiu o inimigo a tentar sortidas contra 
o districto da Ipojuca no qual já havia quinze engenhos 
d'assucar. Para se oppór a estas sortidas, deliberou Al­
buquerque crear tambem ali, com auxilio dos reforços 
que recebeu da Babia e da Parahiba, companhias de 
emboscadas, á maneira das que de tanto proveito ha­
viam sido antes. 

Quando .foi sabido no Recife que Mathias d'Albu­
querque e muiLa da sua gente se haviam ido para o 
Cabo, foi intentado um ataque ao Arrayal. Na madru­
gada do dia 30 de março se havia apresentado em frente 
d'este, com uma trincheira feita, o tenente coronel Byma, 
c dahi começára o bombardeo. Dirigiu porém conLra clle 
tão habilmente o commandante do Arrayal uma sorlida, 
que o obrigou a retirar-se, com perda de muita gente e 
munições. N'este accommeuimento recebeu Henrique 
Dias uma quarta ferida de bala. 

Convencidos os dois commissarios que, com mais dois 
mil homens de tropas, poderiam reduzir tudo á sua obe­
diencia, assentaram de passar á Hollanda, a fim d'ahi 
agenciar pessoalmente estes reforços, por meio da con­
vicção qtte não se consegue infundir senão de viva voz. 
Tão felizes foram que já em fins de ouLubro estavam de 
regresso, trazendo comsigo o dito reforço ao mando do 
polaco Christovarn Arcyzewski, antigo commandante do 
forte d'Orange na ilha de Itamaracá. 
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Desde logo foi resolvida a occupação da Parahiba. A 
exped ição partiu do Recife no dia 25 de novembro, 
indo encarregado do mando das tropas Sigismundo 
Schoppe, levando ás suas ordens o mesmo Arcizewski 
e o tenente coronel Hinderson, e de almirante da es­
quadra o perseverante Licbthardt. 

A Parahiba achava-se então mui bem fortificada. 
Além de ter guarnecido o forte do Cabedelo e o de 
Santo Antonio, do outro lado da barra, se havia levan­
tado na ponta da Restinga, do lado do Cabedelo, uma 
bateria de sete peças, com bastante munição e basti­
mentos. Além d'isso da barra para o sul e para o norte, 
bem como no Varadouro e no alto da Capital havia va­
rias baterias; e para se oppór ao ataque nada menos 
que oitocentos homens estavam sob as armas. 

No dia q. de dezembro se apresentou o inimigo com 
umas cincoenta barcaças, com tropa de desembarque 
diante do cabo Branco; e, ao signal de içar uma ban­
deira vermelha, lançava a gente em terra na enseada 
visinha de Jaguaribe, á vis·ta do governador Antonio 
Albuquerque; o qual, não podendo impedir o desembar­
que, pretendeu apresentar depois resistencia, com for­
ças muito ll}enoms e sem auxiliar-se de nenhumas trin­
cheiras, mas foi desbaratado, perdendo quinze mortos e 
vinte e tres feridos, e ficando, entre outros, em poder 
dos contrarias Bento. elo Rego Bezerra. O inimigo se foi 
logo aproximando do forte do Cabedelo, e já passou a 
noite meio fortificado com uma guarda avançada mui 
junto d'elle. 

Antonio d' Albuquerque reconheceu que era na guar­
da dos mesmos fortes que podia póé a maior confianÇa, e 

10 
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menos debi l se hom·era senLido para. a defensa se a ca­
pital ela Parnbil a se encon trasse junl o ao mesmo Cabe­
dclo, como a Frucluoso Barbo:3a havia primiti,amcnic 
sido ordenado pelo rei que a constl'uisse, no regimento 
gue lbe deLL Em uma penínsu la dcfcnsa.Yel: de melhor 
porto, não dependente das marés, e lavada elos ares do 
mar, ainda em nossos dias sería esse local, onde se Yã.o 

agrupando grande número de moradores, o preferido 
para a resiclenci·a elas autori dades e o cs1éLbclccimento 
da alfandega mn iio mais facilmente fiscal isada, se á mu­
dança não se opposercm os mesmos estorvos que OJinda 
oppoz muito tempo :i prosperidade do Recife. 

Tratou pois Albuque rque de reforçar as guarnições 
dos fortes; a elo Cabcdelo já o não con egu iu senão de 
noite, e com grande perigo pela guarda qne o inim igo 
tinha ali embuscacla. Com este reforço fo i mandado en-
1rar no forte o cngen!Je iro Diogo Paes, para dirigir as 
obras durante o si tio, que se previa como inevi LaYel. 

Acudiu iambern o goremadOI' ao fOI' te da ilba daRes­
ti nga, e ao de San1o Antonio, que logo assen tou ser o · 
mais a proposito para d'eUe passar os soccorros aos ou­
tros dois. 

O inimigo fo i avançando para o forte do Cabedelo 
por tres partes, estabelecendo os competentes aproxes 
e baterias. Como do forte da Res tinga lhe faziam muito 
fogo e o tomavam ele flanco, resolveu primeÜ'o apode­
rar-se d'elle, tarefa que foi incumbida ao major Hin­
dersoo, com algumas companhias, em sete barcos e va­
rias barcaças, as quaes entraram a barra de madrugada, 
e fomm investir o mesmo forte da Restinga pela reta­
guarda, por onde era aber lo. Como não havia n'essa 
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bateria mais de quarenta defensores, teve de render-se, 
morrendo vinte e seis, deitando-se alguns á agua para 
escapar-se a nado. O commandante Pedro Ferreira de 
Barros, tahei por não saber nadar, caiu prisioneiro. 

No dia seguinte proseguiu o inimigo atirando forte­
mente contra o forte uo Cabr-delo , o que não impediu 
que durante a noite se continuasse mandando alguns 
soccorros, e tropas de refresco, conduzindo-se os feri­
dos para serem tratados no forte de Santo Antonio, 
onde não tardaram a ter por companheiro o comman­
danle João de Mattos Cardozo, ferido em um queixo. 

Seguia o inimigo com o sitio, arrojando já muitas 
bombas: e continuava a remessa de soccorros, cada vez 
mais a custo introduzidos. 

En1 re1anto chegou á cidade o conde de Bagnuolo, e 
convocando ali ao govemador, para com elle conferen­
ciar, foi assentado em que se mandariam, ás ordens de 
Riba Aguem, duzentos e cincoenta homens, que ulti­
mamente tinham chegado, pela parte do Cabedelo, a 
inquietar o inimigo pela retaguarda. Quando Riba 
Aguero se ap roximava do forte no decimo quinto dia 
de sitio, viu-se já n'eUc arvorada a bandeira hollan­
deza; pois ti ver a que capitular, depois de cinco dias de 
privações, e dois sem t.e.r já quem manobrasse a arti­
lheria, desde que fóra ferido o novo commandante Fran­
cisco Peres do Saulo, com uma bala igualmente nos 
queixos, como o seu predec~ssor. A guamição se ren­
deu com todas as bonras da guerra, saindo com as ba­
gagens, bandeiras despregadas, morrões accesos, bala 
ern boca e toque de caixa. 

O sitio do Cabedelo custou aos defensores oitent-a e 
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dois morlos c ccnlo e 1res feridos. O forl.im ele Sanlo 
Anlonio, na margem fi'Ont eira, apenas resistiu quatro 
dias mais. O seu commandante Luiz de Magalbrtes, de~ 
pois de tomado o Cabedelo, representou 'que lhe falta~ 
Yam munições, e quE) não contava com o artilheüos, 
qLle ern.m inglezes e bamburguezes, e, intimando-lhe o 
inimigo a rendi ção, passou a consultar a este respeito 
ao govemador. Quiz este ainda applicar-lhe o unico re~ 
mcclio possível, que era tirar-lhe o mando e confial-o a 
outro; porém o noYo chefe, aehando já a guarnição des~ 
moralisada, não poude contei-a, e foi obrigado a capi­
tular, apenas se viu que o inimigo ·Ía te11tar um desem­
barque. Este forte se entregou com as mesmas clausu­
las que o elo Cabedelo. 

Rendidos os fortes, conheceram os moradores que a 
capital não poderia apresentar nenhuma clefensa, e co~ 
meçararn a 1ratat· de obter do inimigo salros-conductos; 
servindo-lhes de intermecliario o mencionado Bento do 
Rego Bezerra, que depois de prisioneiro havia entrado 
em accommodações eom o invasor. 

Tambem o proprio governador reconheceu a impos­
sibilidade ele se defender na cidade e andou procu­
rando paragem mais apropt·iacla, onde fixar um arrayal 
do qual com auxilio dos moradores podesse incommo­
dar o inimigo. Porém não tardou a reconhecer que n'esse 
empenho não encontraria, entre aquelles, fieis e decidi­
dos auxiliares. O veneravel Duarte Gomes da Silveira, 
um dos companheiros de Feliciano Coelho, que tanto o 
ajudára contra os índios da Capaoba (actual Serra da 
Raiz), para cujas bandas era possuidor de uma fazenda 
de gados, e que tantos serviços prestára no ataque an-
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1erioi', em que até perclêra seu unico fi lho, foi apresen­
tar-se ao inimigo, e vindo depois a Antonio d'Albu­
querque, es le, sem lbe respeitar as cãs, o prendeu, e 
em ferros ia remettel-o ao Arra yal, quando deveu o ser 
libertado a uma força holbndeza, disposta expressa­
mente para esse fim. Já a intolerancia dos seus o fizera 
á força amigo dos contrarias, que bastantes serviços lbe 
deveram, durante o seu domínio; felizmente não (como 
a Calabar) mortes e sofrimentos· de compatriotas, mas 
pelo contrario ele tolerancia, de mansidão c ele paz. Foi 
por esta occasião que o jesuíta Manuel de Moraes, o 
amigo e catequisador do Camarão, já sacerdote e con­
fessor, se bandeou com os holiandezes, e tão de véras 
que, indo para a Hollanda, se fez calvinista e casou em 
Amsterdam. 
. O governador Anton io cl'Albuquerque, reconhecendo 

que já Je nada podia servi r na Parahiba, foi apresen­
tar-se a Mathias d'Albuquerque, com Bagnuolo e Mar­
tim Soares Moreno, que estava de guarni ção no Cunhaú. 

O inimigo tomou posse da Capital da Parahiba, e 
pretendeu mudar-lhe o nome de Fel i pca: no de Fre­
der ica , em honra do Stathouelc r ela I-lollanda; mas 
tal nome fi0ou, elo mesmo modo que o primeiro, só no 
papel. Logo, reconhecendo que Jbe resultaria Yantagem 
de não vêr a terra desamparada e os engenhos abando­
nados, continuou a dar s;:~ lvo s- condu ctos a todos os que 
os pediam: e até se prestou a fazer com os habit;:mles 
uma especie de pacto, pelo qual lbes assegmava as 
suas propriedades e o uso livre de sna religião, uma 
vez que elles se obrigassem a sati sfazer os mesmos tri­
butos que antes. Este pacto OLl antes outorga, ele que 
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se lavrou um apont;Jmento ou certidão em 13 de janeiro 
('1635 ), do concedido «aos senhores d'engenho, lavra4 

dores e mais moradores da Parahiba» pelos governado­
res, em nome do Príncipe d'Orange, dos Estados Geraes 
e da Companhia, serviu como de norma ás capitulações, 
com que se foram depois submetteodo outros moradores. 

Achamol-o transcripto, em portuguez, appenso a um 
requerimento que, dois annos depois, fazia Duarte Go­
mes da Silveira, pedindo o seu cumprimento no tocante 
á religião. Está porém ahi. tão mal redigido, e em uma 
linguagem tão estrangeirada, que faz suppór que haverá 
sido traduzido e mal do hollanclez, em cuja língua se 
escreveria ' o original. Eis o resumo de cada um dos ar­
tigos: 

L o Afiançamento da liberdade de consciencia e do 
serviço do culto como anteriormente, com a devida pro­
tecção ás imagens e sacerdotes. 

2. 0 Garantia de paz e de justiça e de protecção con­
tra quaesquer inimigos. 

3. 0 Segurança da propriedade, mediante a continua­
ção da paga ·dos mesmos direitos e a] cavalas, não se 
impondo novos tributos. 

4.° Concessão de toda prdtecção aos tratos e nego­
cws. 

5.° Franquia de passaportes aos que para seus ne­
gocias se quizessem ausentar po,r mar ou por terra. 

6. o Isenção aos rnomdores e seus filhos de serem 
obrigados a tornar armas contra forças vindas da me­
tropole, perrnittindo retirarem-se a tempo os que não 
quizessem ficar na terra, se ella estivesse em risco de 
ser recuperada. 
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7. o Di rei to de recorrerem aos t.ribunaes do paiz con­
tra os proprios govemaotes, nos casos contenciosos. 

8. 0 De terem juiz seu nas questões entre uns e ou­
tro ' , que sentenciasse segundo as ordenações e 
leis p o rtu gu ez as. 

9.° Finalmente de poderem trazer comsigo armas,' 
inclusivamcntc para se defenderem dos salteadores ele­
vantados. 

Termina o documento eom estas palavms que tira­
vam a tantas concessões muito valor: 

«Estas condições se hão-de cumprir de parte a parte. 
E todos que as quizerem aceitar serão obrigados de 
chegar diante dos ditos senhores do governo ou. seus 
deputados a fazer o juràmento de lealdade e segurança. 
E os que não quizerem aceitar serão perseguidos 
e (declarados) rebeldes ela paz .e quietação. Aos 13 ele 
janeiro de 1635. » 

Em quanto estes acontecimentos se passavam na Pa­
rahiba, repellia Luiz Ba.r.balho dois ataques dirigidos 
contra o Arrayal, no segundo elos quaes foi ferido (pela 
quinta vez) o valente Henrique Dias. 
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Desde a perda da Parahíba até á nomeação de Nassau 

É: submeútido o territorio desde a Parahiba até o Arrayal-Ataques in­
.fructuosos contra este - Albuquerque occupa Serinhaem e manda gual'­
necer Porto-Calvo - Perda d'esta posição-·Sitio do Arrayal e sua capi­
tulação - Sitio e rendição da Nasa1:eth-Texto da capitulação-Reti­
ra-se Albuquerque de Serinhaem-Emigrações- Vence Albuquerque em 
Porto-Calvo-É justiçado o Calabar-Retiram-se os nossos ás Alagoas 
-O inimigo occupa Porto-Calvo e guarnece a Peripueira- Soccorros 
aos nossos - D. Luiz de Rojas rende a Albuquerque- Elogio d'este 
chefe - Rojas marcha para Porto-Calvo - Retira-se Séhkoppe-Rojas á 
batido por Arcizewski e mor1:e na acção- Succede Bagnuolo no mando 
-Vem a Porto-Calvo, e manda avançar guerrilhas que chegam até a 
Parahiba-Apuros da Cõrte para enviar soccorros-Tumultos de Evora. 
-Carta do rei a este respeito- Considerações. 

Subrnettida a Parabiba, resolveram os hollandezes 
occupar todo o territorio intermedio até o Recife, e foi 
d'essa t~refa incumbido o coronel Arci~ewski, entregan­
do-se-lhe as forças disponíveis, com as quaes marchou 
para o sul. 

Foram encarregados por Albuquerque, senão de lhe 
fazer face, pelo menos de irem pouco a pouco retiran­
do-se com os índios, destruindo quanto não podessem 
transpártar, primeim MarLim Soares, e depois Luiz 
Barbalho; os quaes ainda -conseguiram apresentar re­
sistencia, bem que fraca, o primeiro em Mossurepe, e 
o segundo em S. Lourenço e depois na l\tloribeca, re-
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tirando-se depois para j onto d' AlboqLmrque. Passou 
es'e chefe a ent.rincheirar-se em Seriohaem, a fim ele 
tratar de conservar assim o nnico porto que lhe resta­
va., proximo do Arrayal. Ao mesmo tempo reforçou 
quanto poude o me mo Arrayal, conservando no com­
mando cl'elle a Anclres Mario. Logo depois foi mandado 
Luiz Barballw a reforçar a fortaleza elo Cabo, ficando 
n'e11a como governador acljuncto ao sargento mór Pedro 
Corrêa da Gama, que já ahi se achava. 

Além d'estas tres paragens, resolveu tambern Albu­
querque fazet occupar a ele Porto-Calvo, como ·chave 
dos clistrictos rneridionaes, donde julgava poder receb~r 
mantimentos e soccorros. A situação ele Porto-Calvo, 
em uma especie ele península, entre dois rios que nas 
margens se alagam e empantanam, e cujo isthmo se 
defende até por uma camboa ou esteira, parecia além 
d'isso mui defen avel, por meio ele uma linha ele fortes 
exteriores, mas necessitava de muiLas forças para guar­
necei-a. Albuquerque poude porém apenas destacar para 
ahi, ás ordens de Bagnuolo, umas companhias do terço 
i1aliano, que unicamente serviram a chamar para 
essa pat·agem, pa1ria elo Calabar, a attenção d'este, 
e por consequencia a do inimigo; de modo que 
das quatro paragens a que Albuquerque se propoz 
reduzir toda a defensa, foi justamente esta a primeira 
perdida. 

O almirant.e Lichtha.rdt, entrando na Be:trra-Grande, 
soube que Bagnuolo occupava Porto-Calvo; e por sug­
gestões do Calabar, propoz-'se a atacai-o n'aquella pa­
ragem, que o mesmo Calabar conhecia mui1o. 

No dia i3 ele março (i 635) partiram pois Lichtharclt 
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e o mesmo Calabar, levando .ás suas ordens duzentos e 
oi tenta homens 1

• 

Bagnuolo apenas fóra informado de que barcos bol­
landezes haviam entrado na Barra-Grande, desembar­
cando tropas em terra, começou á pressa a entrinchei­
rar-se na igreja velha da povoação; mas no dia 15, re­
cebendo aviso de que o inimigo se aproximava, desta­
cou, ás ordens do capitão D. Fernando Riba Aguero, 
uns quarenta homens para oceuparem um pequeno cerro 
na vanguarJa, mas á vista ela povoação. Quasi ao mesmo 
tempo chegava abi Licbthardt e o derrotava, obrigando 
Riba Aguero, para não cair prisiemeiro, a metter-se por 
uns alagados, e depois por matos e desvios, a fim de ir 
onde estava o general Mat.hias d'Albuquerque. 

Durante esta primeira escaramuça o Conde que fi­
cára a meia distancia da povoação, com duzentos hQ­
mens, em Jogar de ü· com elles em auxilio da sua van­
guarda, esperou a pé quedo que o inimigo o viesse 
buscar. E ao começarem os primeiros tiros, o seu sar­
gento mór, Mancherio, tambem napolitano, montado 
em um cavallo não costumado a ell es, introduziu de tal 
sorte a -desordem nas proprias fileiras 2 que com ella 
apressou a derrota e fuga de todos é, a enteada do i ni­
migo em Porto-Calvo, ao passo que Bagnuolo, com a 
gente que poude retmir: seguiu para o Rio das Pedras, 
e d'ahi para a Alagoa do Norte. 

1 Olr. de Lichthardt e Ridder, de 19 de março de 1635. Assim 
exaggera o donatario da capitania ·quando eleva a seiscentos o número 
dos atacantes. 

z Esta circumstancia foi observada pelo proprio inimigo do seu 
campo. 
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No Arrayal o inimigo, dirigido por Arcizewski, come~ 
çava a apertar o sitio tanto quanto podia. Primeiro se 
apoderára de um engenho (do Monteiro) que ficava á 
retaguarda do mesmo Arrayal, além de mais dois pos· 
tos, um na frente a tiro de canhão, e outro que assegu· 
rava a )sua cornmunicaQ_ão com o forte dos Afogados. 
D'ahi a dias conseguiu occLlpar o outeiro que chama­
ram «do Conde ele Bagnuolo 11 que fica. v a a tiro de mos­
quete, e mui provavelmente sería o que es1á entre os 
riachos Paranamerim e Agua Fria. Ahi collocou tres 
canhões, com os quaes, e com outros que já tinha as­
sentado em um dos portos do Capiberibe, começou a 
ferir vigorosamente. 

Passado pouco mais ele um mez, o inimigo, á custa 
de uma refrega da qual sahiu Arcizewski ferido em um 
braço, occupou uma paragem a tiro de pistola elo forte, 
na qual assentou tres morteiros, com que logo começou 
o bombardeo; de modo que foi necessario no forte do 
Arrayal fazer subterraneos o paiol e hospitaes. 

Dentro ele pouco, o grande aperto do sitio trouxe 
aos defensores a inerilavel escacez, e logo a falta com­
pleta de mantimentos. Para alliviar a fome começaram 
a fazer-se sortidas, cada vez com ·mais frequencia e mais 
morti feras. Por outro lado dentro ela praça, como succeclc 
em todas as praças quando o sitio começa a apertar-se, 
não havia animal de que se não tirasse partido para ali· 
mento. Não só os cavallos, os cães e os gat.os, mas até 
os proprios ratos se aproveitavam. Começaram logo a 
escacear as munições, e não tardou a faltar a pohora. 
Era chegado o momento de propór capitulaç,ão. Teve 
esta logar, ao cabo de mais ele tres mezcs de sitio, no 
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- día 6 de junho 1, sahindo a guarni ção com as bagagens 
e todas as honras da guerr•a. Eram quinhentos e qua­
renta e sete praças, além dos escravos e paisanos, que 
foram entregues á clescrípção do vencedor~ o qual impoz 
barbaramente a todos preços para seu resgate, mui su­
periores aos que· elles poderiam satisfazer. O número 
dos feridos dos do Arrayal, durante o sitio, passou de 
cento e quarenta. 

A Companhia decretou uma medalha de prata em 
honra de Areizewski, da qual ainda ainda se encontram 
exemplares na Hollanda 2

• 

Seguiu-se a rendição da fortaleza da Nasareth, no 
Cabo de Santo Agostiolr o. Dirigiu ahi em pessoa o sitio 
o valente Sigismundo Scbkoppe, primeiro coronel ego­
Yeroador das armas opp ressoras, tendo o quartel gene­
ral no engenho elos AJgodoaes, quasi uma legua da mes­
ma fortaleza. No dia H e 12 de março á no i te inten­
tara o inimigo apoderar-se de improviso d'esta fortaleza: 
havendo porém os defensores repelliQ.o os assaltos com 
denodo, começou a sitial-a mais em regra, e não em­
prebendeu novo ataque, senão dahi a mez e meio, ac­
commeUendo um reduto feito nas casas de João Paes 
Bal'reto, então um dos mais ricos proprietrios do Brazil. 
Repetiu quinze dias depois, infrucluosamente, outro 
ataque contra a trincheira d'Agua, que ficaya a tiro 
de mosquete da praça. Mas não tardaram os sitiados a 

1 Em uma copia da participação de Sigismundo datada do Cabo 
em 22 de junho se diz que a 9; mas damos aqui a preferenCJa ao do­
natario da capitania, que diz a 6, e accrescen ta haver seu irmão sabido 
do fac.to no dia 7. 

2 Nelscher pag. 189, citando Van Loon, li, pag. 2q,. · 
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ser os .aggressores forçados pela necessidade. Começaram 
a senti r falta ele manLimentos, e a fome os obrigou ao 
recurso das sortidas, para busca~ o necessario. D'est'arle 
pareciam mais fortes j nstamentc quando se achavam nos 
ultimas transes. 

A final a rendição elo Arrayal veiu precipitar a da 
. fortaleza da Nasarelh, que teve Jogar perto de um mez 
depois. Não tanto porque influísse eHa para diminuir a 
força moral dos defensores, como porque o inimigo, com 
grandes reforços que recebeu elas tropas, que tinha si­
tiando o mesmo Arrayal, conseguiu apertar muito mais 
o sitio, reduzindo os sitiados á escacez e á mingua. A 
capit.ulação foi assignada no dia 2 de julho, e com a sua 
inconeeta redacção, se conservou inedita até nossos dias, 
nos arcbi vos da Hollanda, para o nele foi remebticla po1· 
Sigismun.do· Schkoppe, em officio de 1.6 de julho d'esse 
aono 1.-0 seu texto consta de dez artigos que aqui 
resumiremos: 

i. 0 A fortaleza e sua artilheria, vitualbas e muni· 
ções seriam entregues a Van Schkoppe ou a seus de­
putados. 

2. o Os governadores, eapi tães e mais officiaes, sol­
dados e pessoas de guerra poderiam sahir com as insí­
gnias, armas e bag<~geos, bandeiras tendidas, cordas e 
caixas temperadas. Vinte escravos se tirariam para sere­
partirem pelos officiaes, os outros se haviam de entregar. 

3. 0 Sahi!'iam tambem os religiosos com suas mo­
bilias. 

4. o A infanteria toda, e os religiosos, seriam em-

1 Foi textualmente dada á luz na L" ed ição d'este livro png. 88 e 89. 



LI\'RO QUARTO 127 

barcaclos p::11'a as Indias ele Castella, e teriam no cami­
nho basLimentos e ração, como soldados. O capitão ele 
artilher ia Lourenço Vàz, condestavcis e artilheiros 
sah iri am como a infan teria. 

5. o O governador mandaria cinco companhias to­
mar a entrega ele dois baluartes, antes· de começar a 
sab ir a guarnição. · 

6." Com os moradores que en trariam na fortaleza 
anLes cercada, não se entend iam estes artigos; e com 
suas fq.zendas, ficariam á ordem elo governador e dos 
conselheiros. 

7. n Dos seus e~cravos se trata no ar tigo segundo. 
8. 0 Os indivíduos a quem se achasse algnma fazen­

da illicita, ou pertencente aos moradores presentes ou 
ausentes, não seriam comprehendidos n'estes artigos. 

9. o Es tes não se en tenderiam com os rendidos. 
10.0 O cap itão D. Joseph ele Soto Ponce de Leon 

ficaria por fiador do ajustado, e como em refen . 
É cl'e nolar que ainda que em vista da letra do ar­

tigo 4.0 parecia que Barbalho devia embarcar-se, com 
a guarnição que se rendera, para as Indias-occidentaes, 
os inimigos o levaram para a Hollanda, segundo consta 
officiaimente por duas cartas regias 1. A dita guarnição 
consistia em uns seiscen tos homens. 

Já não restava a Albuquerque outro recmso senão 
o de retirar-se de Villa Formosa, elo melhor modo que 
lhe fosse possi vel. A firmeza com que procurou susten-

. 1 Em principias de i637 achava-se em Portugal ; - pois em 3i de 
Janeiro d'esle anno o vemos eievado a mestre de campo, com o fôro de 
fidal go, habito de Chri to (8 el e maio) e promessa do governo do Rio de 
Janeiro (30 de maio) de uma comrnenda de lote de duzentos mil réis. 
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tar-se na fraca posição em qne estava, só para com a sua 
retirada, que todos aconselhavam, não desmoralisar os 
defensores do Arrayal e do Cabo, é para nós o acto d'esta 
campanha que mais nos excita por elle a nossa admira­
ção e sympathia. Não abandonou esse posto senão jus­
tamente depois de lhe chegar a noticia que a fortaleza 
de Nasareth se havia rendido.- E o mais é que durante 
os quatro mezes que permaneceu em Vílla Formosa não 
deixou de achar-se tambem a braços com o inimigo, 
que reunira uma grande força no visinho engenho da 
Pindoba. O expediente das companhias de emboscada, 
que tanto lhe havia aproveitado em outras occasiões, 
ainda lhe valeu n'esta, prestando de novo mui valiosos 
serviços o heroe índio Camarão. 

uma d'essas companh ias foi a dos Baptistas, treze 
irmãos (de pai e mãi) d'este appellido, de que era chefe 
o mais velho, Manuel; - sendo que quasi todos se sa­
crificaram em defensa da pat,ria. 

Começou Albuquerque a retirada de Villa Formosa 
no dia 3 de julho; tomando o mando do districto Gas­
·par Van der Ley, que ahi se casou e ficou estabelecido. 

Agora era de vê r· aquella marcha de retirada mili­
tar: como uma emi-gração de pa~rio lar, deixando aban­
donados bens, fazendas e parentes. Com effeito, acom­
panhavam a Mathias d' Albuquerque muitos dos mora­
dores com suas mulheres e filhas, em quasi todas as 
quaes o valor se lhes redobraYa no momento do perigo, 
como tantas vezes succede ás do seu sexo. 

Rompiam a marcha, para descobrirem melhor o ca­
minho e os matos visinhos, sómente índios armados, 
que em ambos os exercitas, exerc.iarn a um tempo as 
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· funcções de exploradores e ele gastadores. Seguiam-se 
algumas companhi as ele tropa regular, e logo os mora­
dores, com uos duzentos carros, acompanhados de ou­
tros elas mesmas companhias. -Cobriam a re1aguarda, 
ás or·clcns do Carnui·ão, outros indios, em número de 
oitenta. 

Entre os moradores que cmigmvam conta.vam~se 
muhos proprietarios ele engenhos, tanto da Parahiba,_ 
como da Goya.na e Pernambuco, com gmncle número de 
eseravos, e muitas senhot·as que pela primeira vez se 
viam por caminhos pouco frequentados e inhospitos, 
snjeitas á ioclemencia elos tempos, e até aos ataques das 
feras, quando se extraviavam. Figuremo-nos que sc~nas 
de d6r e de ternura se não passariam n'esta triste trans­
Qligração, atray.ez de paizes . de montanhas, quasi não 
trilhados, e onde as melhores bellezas da natureza vir­
gem pareciam horrores e abysmos aos que levavam os 
animas contr istados. Aqu i. fica v a clesfallec.ido o ancião 
respcitavel, a C[Llem já as forças physicas não iguala~ 
Vt!m as elo patriotismo: ali se via com os pés feridos a 
donzella, que apenas em sua viela passeára a distancia 
de sua -casa até fi. igreja : acolá a jovcn esposa, que 
vendo o momento de dar á Jnz o fructo de seu amor, 
tinha ele misturar as lagrirnas das dores elo parto com 
as da ele perder o filb o ao exhabr o primeiro suspiro ... 
Mesquinha cond ição humana, que ao menor sopro do 
infort.unio tanto tem de padecer! 

Todos se dirigiram a PGrlo-Calvo, sabendo que esse 
passo se achava fortificado c guarnecido· por uns trezen­
tos e cincoenta defensores <1s ordens elo major Alexan­
dre Pica.rd , que esperava a cada momento ser reforçado, 

11 
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quer de ou lros tantos, sit uados na Barra-Grande, quer 
da banda do Cabo, onde, desde que se entregára a for­
taleza da Nasareth, deixára ele ser neccssaria a presença 
de tanta tropa. 
, No clecimo dia ele marcha chegava todo o immenso 

comboy ·ás immediações de Porlo-Calro, cujo ataque 
estava decidido; pois por ahi passava o caminho de car­
_ros, unico qne havia para as Alagoas.-Talvez n'esse 
logar houvesse ficado sepul tado Math ias d'Albuquerque, 
com todos os seus, a não lhe valer então o auxilio de 
um dos moradores, por nor:ne Sebastião do Souto. 

Ao ter Souto conhecimento da aproximação da nossa 
gente; veiu fa1lar com Albuquerque e informal-o elo que 
havia, offerecendo-se a ajudai-o, e dando-lhe um plano 
para atacar o inimigo. Ao regressar Sou lo a Porto-CalvoJ 
chegou com refo t·ço de uns .tluzentos homens o C::vlabar; 
e Souto para o fazer ~aber a Albuquerque, cxpoz-se aos 
tiros dos piquét~s ou a vançac]as; ás quaes conseguiu ati­
l'ar uma carla contendo o aviso. 

Guiada por Souto, a gente de Picarei caíu nas cila­
das que armára Albuquerque, o qual logo mandou 
sitiar e escalar a igreja velha de Porto-Calvo, que o ini­
migo havia cingido de um parapeito de fórma qua­
drilonga, com estacada c fosso e artilberia nos quatro 
angulos. 

A desesperação dos atacan tes lhes minislrou valor 
mais que usual, c, sem nenhuns auxíli os usados nos si~ 
tios e ~scaladas, lançaram-se ao for te, e o galgaram, to­
mando prisioneiros qua.ren!a e seis do inimigo; havendo 
conseguido reLirar-se uns duzentos, deixando seis peças 
e muifas munições. Na embriaguez ela victória, qu i zc~ 
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- ram os vencedores perseguir os inimigos, pretendendo 
tambem levar de assal to a igreja' noYa, a que se haYiam 
recolhido; mas tireram que retirar-se com alguma perda. 
Mais felizes foram porém no Varadouro, perto do Yisi­
nho Rio-das-Pedras, onde bavia um reduto guarnecido 
ue vinte soldados que logo o abandonaram, fugindo pelo 
rio abaixo, c depois em outros postos e casas a que o 
inimigo se recolhêra. Foi então que o clonatario da Ca­
pitani a, que ali tambem ia, resolYeu mudar no de Bom 
Successo o nome da Yilla; mas o do Porto-Caho ficou 
pre, alccendo sempre. 

Mathias cl'Albuquerquc, fazendo logo segt:lir para as 
Alagoas os emigrados e os feridos c bag·:tgeos, assentou 
de expór-se ao risco de encontrar-se com forças supe­
riores que o inimigo manejasse, mas não segu ir1 sem 
que primeiro capitulasse Picard, nos ed ificios a que 
~:c refugiára com o Calabar, cujo merecido castigo es­
perara que Deus permillisse dar ali na sua terra natal, 
em pago dos males que havia causado a tantos de seus 
compatri o'las c ao mu ito sangue que tinha derramado 
por todo o Brazil. 

No ~ex to dia de sitio ( 1 !J de julho) o inimigo man­
dou um tambor propondo ca.pi1L1 lação. Foi esta admit­
tida., concedendo-se que os estrangeiros sahiriam livres 
com suas bagagens, c seguiriam para a Bahia~ d'onde 
·seriam conduzidos á Holhnd:L O inimigo exigia que na 
capiLLllação fosse 1ambcm comprehcnclido o CaJabar; 
mas, rcsinlinclo a isso Albuquerque, foram as condições 
aceitas, entregando-se, além . elo m·~jor Picarcl, vinte e 
cinco officiacs e officiacs in fcr iorcs, 1 rczentos e ·sessenta 
c se te soldados armados, vinte c sele feridos e enfermos, 
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não passando os sitiantes. de cento c qnaren1a, fóra os 
índios. 

A entrega do Calabar 1 barcrá sido, sem dúvida, 
pouco generosa da parte de Picard; mas não foi o pri~ 
meiro caso, nem será o úhi.mo, de realism··se o pro~ 
verbio a respeito do differente upreço que se dá á trai~ 

ção e ao traidor. · 
Se da parte dos hollandezes 1eve tal pago, quando 

já lhes servia mais de carga que de proveitot da parte 
dos seus compatri otas tinha caído debaixo da espada da 
lei. Não faltou quem dissesse que o Calabar não fez muito 
empenho em não ser sacrificad~, acreditando esiar de 
Deus que viesse a morrer enLre catholicos e com todos 
os sacraméntos. Não é porém impossível que elle con~ 
fiasse na frase com que nas eondiçoes da entrega se con~ 
veiu por fim a seu respeito de que <<ficaria á mercê de 
el-rei ,» esperançado talvez de ·ter algum meio de esca~ 
par-se, se em tempo de guerra andassem com elle, de 
uma parte para outra, á espera de ordens da metropolc. 

Subineuido a conselho de guerra, este foi de opi~ 
nião que unica mercê que devia esperar era a de pre~ 
parar-s~ a bem morrer, assistido pelo padre Frei Ma­
nuel do Salvador, autor (com o nome de Calado) do li~ 

no intitulado "Valoroso Lucideno » ; no qual assegura 
haver·se o mesmo Calàbar confessado «com muilas la~ 
grimas e compuocção, segundo demonstrava,» e «com· 

1 • Sem que os 1-lollnndezcs fizessem muita fotçrr por lhe líberlar a 
vida no~ concertos que lralnram antes de se rendr.rem, que e!te é o pago 
que elles costumam dar aos que cl'e lles se fiam, que se servem d'elles 
ernqua.nto acham mister c no tempo ele ne.cessiLl ade c tl'ibulação os dei· 
xa.m desamparados e entregues á morte.• (Calado.) . 
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muito e verdaclei ro arrependimento de seus pecados, se­
gundo o que o juizo humano pócle alcançar. » D'csses 
pecados o Todo ·Pedoroso lhe tomaria contas, e com a 
sua immensa miseri cordia poderá tel-os perdoado; po­
rém dos males que causou á patria, a historia, a infle­
xi vel hislor ia lbe chamará··irifiel, desertor e traidor J, 

por todos os secu!os e secu los. 
Mathias de Albuquerque deixou no oralorio ao Ca­

labar, confiado aos da retaguarda, mandou enterrar os 
canhões encontmdos no forte (e que não se decidiu a 
levar) em cer to sitio junto ao rio: promoveu ao posto 
de alferes a Sebastião do Souto, e começou a marcha 
para as Alagoas. 

Ao cabo do terceiro dia aos 22 de julbo, a justiça 
tirou o Calabar do oratorio, e lhe deu morte ele garrote, 
deixando o seu corpo esquartejado na povoação, que 
n'esse momento abandonava aos hollandezes, que já vi­
nham chegando. · 

Apenas foi justiçado o Calabar, o restante das tro­
pas seguiu para as Alagoas, ainda pelo caminho da costa, 
Pouco depois en trara. o inimigo em Porto-Calvo. O seu 
primeiro cuidado foi tributar as honras fun ebres ao Ca­
labar. Dep.ois publicou bandos convocando os morado­
res a seus lares; e por fim , á voz de Arcizewski, segu iu 

1 O historiador do l:ldo holl:.mdez, Bnrlreus, foi o primeiro n dar-lhe 
0 justo pa go, quando disse: ·Dom in i co C a bbar i qui Lu sita nus, 
cum á Reg ii s partibus ad nos desciviss et, in a.rce capt us, 
strangulatus qu e, jugulo cle ( ectionern expiavit, e t disse­
·c tos a rt u s in fi d e l i t a t i s a c m i s e 1'i ro s u ro t e s t e s a d s p e­
e ta c u I u n1 r e I i qui t. . Quando aq.uelles a quem prestou serviços 
a~sim o julgam, não póde julg::tl-o menos severamente a hislm·ia na­
Cional. 
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lambem p:1ra o sul, chegando no dia 15 de agosto, á 
Peripueira; dez legna de distancia ela Alagoa do Noete, 
c ahi fez aho c se e111rinchciron: occnpando (l'este 
modo o caminbo de Pernambuco para as Alagoas pela 
costa. 

A 29 de agos to tinbal11 chegado os no sos á Alagoa 
do Norte, e ahi, de accordo corn Bagm1olo, haviam re­
solvido passar· á do Sul, mais dcfensa.vcl, c mais central 
para os tres portos 'isinltos, Jaraguá, Fr:10cezes c Ala­
goas. 

Durante tanto tempo decorrido se haviam feito de 
todo prestes c parLiam da Hcspanha as fôrças que dis­
semos ficarem-se DpromptnnrJo. Eram npo i:1. las por uma 
esquadra comlJinada ele vasos das duas corôas c da de 
Napoles. Vimos como o rei contava que sería u'esse novo 
reforço c.hcfe o heroe ela restau raç.ão da Bah i:» em i 625, 
D. Faclr·iq ue de Toleclo. ·Este ex perto general porém de­
clarou que não se comprometia a a co i lar o mando, a 
menos que lhe dessem doze mil homens ele tropa de des­
embarque. Houve on15.o idéa do nomear-se D. F. da 
Silva, portugucz, quo muilo se distinguira nas guerras 
de Flandres; porém eslc novo c.abo declinou aceitar o 
mando, a pretexto de lhe ser es tranho o exercício da 
guerra no aqucm-mar. Foi então nomeado D. Antonio 
d'Avi]a e Toledo, rnarquez ele Velada, grande de Hes­
panha, que dera de si boa conta go,·ornando Orán . Não 
podendo porém este chefe partir immecli<tlament.e, fo i o 
mando das tropas confiado ao seu immeclialo D. Luiz 
de Rojas y Borjn, que havia militado em Flandres, e · 
acabava de ser presidente em Panamá. 

Diminuto como era este reforço, se em fins de no-
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vembro, ao passar pel,o Hecife, alaca a esq uadra ini­
miga, seguramente a bate; mas, em lagar de assim 
o praticar, foi até as Alagoas, a desembarcar em 
Jaraguá. 

Os hespanhoes que vinham fi carn,m ahi, e marcha­
ram . depois para Porto·Cah·o; os porluguezes, em no­
mero de setecentos, seguiram para a Bahia. 

D. L?iz de Hojas y Borja trazia o posto ele mestre 
de campo general. O conde ele Bagnuolo ficaria no de 
capitão general da cn,valleria (arma que não havia), e 
ela artilberia, que tocb se reduzia á que então chegava, 
isto é a doze canhões ·de varias calibres e alguns arti­
lheiros, mandados pelo tenente ele mestre ele campo ge­
neral (tenente coronel) Miguel Giberton, official que 
'rnuilo se di f>tinguíra nos sitias em Flandres. Vinham 
1ambem alguns sapadores subordinaêlos a um flam_engo 
chamado André. Para o Camarão mandava o rei o ti-

' tulo de Dom, que d'aqui em diante lhe daremos. A 
Duarte cl'Albuquerque vinham ordens para CjLle tomasse 
a seu cargo o governo civil ele Pernambuco, de que era 
donatarío, e seu irmão Matbias d'Aibuquerqoe era ~cha­
mado á Cór te. 

Deixou· este conspicnq chefe o exercito em i 6 ele de­
zembro de i 635, depois de haver militado com tanta · 
constancia e firmeza no Brazil, cl'csta rez ,durante seis 
annos. O sentimen to geral que observou na sua par­
~ida servirja de fazer-lhe esquecet' alguns desgostos an­
teriores. Não cobrára jámais ordenados, e grangeára 
sempre merecida reputação por sua honradez e pru-

' dencia. Hegressando á metropole, não foi porém gosar 
de descanso, nem de. dias felizes. A Mesa d,a Cons-
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c i en c i a lhe mandou ti r ar devassa peb perda ele Per­
nambuco • e por todo o seu procedimento como gorer­
nador. Foi tirada a mesma devassa pelo Doutor Fran­
cisco Leitão, aggroganclo-se a ella depoimentos 2 ele tes­
temunhas que não dcscubriam sens nomes 3

, eomo na 
i-nquisição. 

A esquad ra em que vinha D. Luiz el e Rojas passou 
á vista do Recife, c os holbndczcs que ahi se achavam, 
recearam um desembarque, Jo qual não sería impossi­
vel que ti v esse resullado o rccoorar-se essa praça, en­
tão quasi cl esguamecicla; vis! o que as forças se acha­
vam no sul na passagem ela Peripueira: mas o general 
D. Lopo de Hozes y Cordova 1

' preferiu proseguir a 
effectu ar com mais segunoça nas Alagoas o desembar­
que dos soccorros qu e trazia, e jun1amenlo o novo go- ~ 
vernador do Brazil D. Pedro da Sil\'a, acompanhado de 
Filippe Bandeira de Mello; ~ quem, pelos serviços que 

t C. R. de 3-l de julho de i MO . . 
2 Ainda segui a o processo no jui zo dos cava ll e iro~, em 'IG W, ~n anuo 

a restauração veiu a mcessitar da espada do valcnlc gc·ncral, e todos 
os cargos se deS\'aneccrarn, c elle fo i elevado á grandeza c feito conde 
de Al egretl', ele. 

3 Note·se porém gLle a CJ LH!sl'ão da perda de Pernambu co devia f'S tar 
fóra elo pleito, quando já o gove rn o a hav ia jnlgndo por meio da se· 
guinte carta regia. ·Malhias ele Albuquerque : Em attenção ao zelo e 
cuitlado com que sempre. me haveis servido, e ao bem e va lor com 
que ulti ma mente proccdestes na occasião elo ataque de Pemanil lllco, 
submergindo e queimando os navios ; hei por be111 fazer-vos mercê de 
vos nomear elo meu consr lho. cle gnerra , esperando que em tudo cum­
prireis com as vossas obrigações, co tn o a l é aq ui o h av e i s p r a­
ti c a do, do que vos hei querido adverti r, para que assim o tenbaes 
entendido . Madri d 26 ue janeiro de 1631. • 

4 V. ·Relacion clel feli cc sucrsso que ha tenid o el armada que. llevó 
el socorro al Bras il c! aíio passado de 1 G35 de que fué por general 
Don Lope de Huzcs y Core! oba. • Sevilla 1636, in 4.0

- (2 folhas.) 



LIVRO QUARTO 137 

prestou no desembarque em .Jaraguá, nomeou capitão 
e ouvidor ele Porto-Seguro. 

D. Luiz do Rojas, desemhareando no porto de Jara~ 
guá, começou desde logo a trab::tlhar com a maior acti­
vidade. Mandou para a villa de Santa Luzia a aJ·tilhe­
ria c bagagens, que não queria conduzir comsigo; dis­
poz a abertura de um noro caminho para mar..,har até 
Porto-Calvo, sem passar pela costa, onde o inimigo 
occupava o passo da Peripueir:1: ordenando que se­
gui sse ad ian te, com vinte homens, a recolher noticias, 
o alferes Sebastião elo Souto. 

Antes· ele emprchender a marcha, comocou os offi­
ciaes a ci:mselbo , e Bagnuolo se oppoz a ella; prevale­
ceu porém o voto da maioria, com o qual se confor-

. mou. E, deixando a gua1·da da villa de Santa Luzia a 
Bagnuolo, ,com setecentos homens, emprehende.u a mar­
cha para Porto-Calvo, em janeiro ele 1636, com o res­
tante, que pel'fazia ' mil e quatrocentos, fóra os Indios. 

Sigi,smuoclo Schkope, que s~ achava em Porto-Calvo, 
ao ter noticia da marcha de Rojas, abandonou á pressa 
essa paragem; e foi, na Bana-Grande, embarcar-se 
para o Recife. Ao mesmo tempo Arcizewski, informado 
ela marcha de Rojas, vinha ela Peripueira em auxilio ele 
Schkope, que suppnnba em Porto-Calvo. Se Rojas es­
tava resolvido a emprehencler urri ataque, com razão 
deviam os seus brios augmentar-se com a 'retirada de 
Schkope. Assim pois, deixando quinhentos homens em 
Porto-Calvo, e levando só comsigo uns oitocentos, fái'a 
a troça elo Capitã.Q-mór D. Antonio Camarão, partiu, 
entendendo que ia tomar o inimigo pela retaguarda, 
jt1lgai1clo-o na Per·ipueira. 
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A insla.t}cias tlc i\brlim Soares Mo reno, manuou, á 
boca. da noite, explorar os arredores por alguns intlios; 
e o resul1ado foi saber, cl'ahi a pouco, que o inimigo 
já estava a seu lado, e tinha realisado com clle Rojas o 
proposito que a seu respeito levava este general. Logo 
ali houYe um pequeno tiroteio em que caíram, de um e 
outro lado, va.rios mortos, feridos c prisioneiros. 

Reconhecendo-se Rojas com forç.as menores que as 
do inimigo, julgou, contra a opin ião de outros, que me­
nos mal lhe resultava em arriscar uma acçã.o que no · 
emprehender uma retirada. Deu pois as ordens para ó 
ataque, no dia immediato, i8 de janeiro. Occupava o 
inimigo certa espessura junto a um bosque, e começa­
ram os nossos o ataque, despedindo tropas para um e 
outro flanco. Sustentou o inimigo vigorosamente as po­
sições que occupava, até· que, notando desordem em 
nossas fileiras, carregou sobre cllas, e :is poz em de­
bandada; não podendo contei-as o proprio general 
Rojas, que, ao querer acud ir-lhes, foi fe~·ido ~m uma 
perna; e logo, quando o· punham de novo a cavallo, !·e­
cebia outra bala no peito, e caía redondamente morto. 

A derrota dos nossos foi· tão grande que muitos só 
deveram o escapar-se a um precipício pelo qual se ar­
rojaram, sem por elle quererem igualmente precir.i­
tar-se os vencedores. 

Não fáhou quem acred.itasse e até escrevesse que 
Rojas havia caído victima de uma bala elos seus pro­
prios soldados; -acrescentando que elle assim p jul­
gára ao expirar; mas basta uma ligeira idéa do modo 
como se passou a acção para se propender a acreditar 
que as balas que recebeu vi1·iam antes do campo ini-
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migo. Pois ainda quando entre os seus houvesse algum 
queixoso capaz de Ying:w-se coyarclemente, não é pro­
vavel que procurilssc para cumprir seus desejos o mo­
mento em que já, como todos os demais, dever ia antes 
cu i dar de sal ra.r-sc. Sabemos que dias anies, na mar­
cha, havia o general feito arcabuzar úm indio, só pela 
falta de haver sa bido do caminho a uma roça; excesso 
ele rigor que fôrà levado -a mal por todos os outros in­
di os; mas nem com esta consideração nos atrevemos a 
admittir, sem muitas provas) propositos tão infaman-
1es i . Demais a suppór que um 1al assassinato viesse 
dos indios., não h ou ver a a morte provindo de uma bala, 
mas sim ele uma frécha. 

Na referida acçãoJ que se chamou da Mata-Redon­
da, tiveram os no sos trinta c tan1os mortos, c igual 
número de feridos ; contando-se entre os últimns os capi­
tães João de Magalhães e João Lopez Barballw : o sar­
gento-mór dos italianos Heitor de la Calce caíu prisio­
neiro . Arcizewski ficou senhor do camp~o, e os nossos 
se retiraram á poroação sem ser perseguidos. Talvez o 
inimigo se via falto de muni~ões, pois nem sequer vol-
1ou ao posto da Peripueira, mas sim a Villa-Formosa, 
deixando" entretanto n'aquelle uma pequena guarnição. 

Por morte de Rojas, as vias de successão, que logo 
se abriram, confiavam o mando ao conde de Bagnuolo. 
Immediatamente· foi este avisado, e se poz em marcha, 
por um novo caminho que fez abrir 2

, pelas cabeceiras 

1 Com mais razão propendemos a este juizo quando nas paginas do 
donatario nenhum indicio se encontra ele semelhante faclo uarrado por 
Calado. 

2 Este cam.inho se ::wlia marcado nas cartas hollancl ezas, e designad~. 
com o nome el e Caminho d·o Conde (gssirn escripto emp01·tugu.ez). 
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dos rios Santo Antonio Grande, Camaragibe e Tatua­
manha, mais para o sertão, mas muito mais secco c ni­
velado que o outro mais á costa, que seguíra Rojas, 
tão cheio de pantanos e morros que dia home em que 
se haviam trans.posto sessenta e seis d'estes, tão íngre­
mes ·que alguns êavallos os não subiam. · 

No dia 1'9 de março chegou a Porto~ Calvo; e im­
mediatamente fez avançar alguma força a occupar a li­
nha do Una, d'ali dez leguas, com ordens de despachar 
para a frente pequenas escoltas, que ti ve~sem em con­
tínua alarma o inimigo. A Martim Ferreira, já sargen­
to-mór, ordenou que fosse governar o deposi~o e quar­
tel que ueixára na Alagoa do Norte. Depois mandou a 
Francisco Rebello, com guatmcentos e cincoenta ho­
mens, ·dos quaes duzentos índios 1

, que igualmente 
avançasse para arrebanhar os moradores que quizes­
sem reunir-se e assolar e queimar tudo até onde lhe 
fosse possível. Chegou o Rebello de improviso a um en­
genho de João Paes Barreto no Cabo, e ahi surprehen­
deu setenta soldados hollanclezes, dos quaes fQrarn trin­
ta passados á espada, entPegando-se qu:uenta. Em vez 
de os enviar desde logo a Bagnuolo, PI'oseguiu com e!-

' ' les até S. Lourenço, cinco leguas do Recife, onde fa-
zendo allo, viu-se a seu turno atacado inopinadamente 
(no dia 25 de abril 2

) por uma fmça de oitocentos h'õ­
mens destacada do mesmo Recife, e ·guiada pessoal­
. ,mente pelo membro do conselho Jaeob Stachower, que 

1 Não 500 soldados e 400 intli9s, como diz Sigismnndo, em officio 
de 8 de junho. 

2 Officio de Wcerdenburgh de 8 de junho de 1636. 
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o baten e conseguiu libertar Ós quarenta presos. Este 
Ja.cob Stachower 1 se fizera lavrador, associando a si 
Joã.o Fernandes Vieira, a quem muito favoreceu para 
chegar este a adquirir grandes cabeclaes e fazerftse no~ 
tavel na província, como veremos. 

E mandava Stachower as tropas que ahi atacavam, 
porque, pouco antes, os cinco indivíduos do Conselho 
políti co haviam assentado, a fim de darem as providenft 
cias com mais prompt i dão, ele se derramarem, com to­
dos os poderes, por toda a extensão que occupa, am, 
incumbindo-se o mesmo Stachower de séguir as tropas 
em operações; ficando Ipo Eysens encarr'egado do man .. 
do desde Itamaracá para o norte; Schott do districto do 
cabo de Sanlo Agoslinbo até o rio de Jangadas; e Bal­
thazar Win tjes, com Elias Herckman, do Recife 2

• 

A exped ição de Rebcllo ljroduziu no emt anto, entre 
outros favorave is result ados, o ele permittir que se lhe 
reunissem alguns que o dezejavam; e n'este número 
entrou Henrique Dias, com sua mulher, filhos e Yarios 
parentes; pois, havendo aquelle chefe capitulado no Ar­
rayal, fóra pelo inimigo conservado em li berdade, e 
aproveit ava a occasião para reunir-se ás ant igas ban­
deiras . Quasi ao mesmo tempo que o Rebello invadia 
até S. Lou renço, eram os nossos atacados, sem impor­
tantes resu ltados, nas mnrgens do Una, bem como os 

1 Morava Stachower (Est~CO II I'· esllrcvc Ca l ~do) no Rccift!, em um~s 
cnsns na rua da Cruz n." 62·64, detraz do Corpo Santo, casas que 
depois passaram a João Fernandes Vieira. Ainda na fachada se vé um 
busto de Santiago, por baixo elo qua l se lé .(em hollaoclez) ·Chamo-me 
San Thiago. • (S. Jacob ben ick genaemt.) A ima·gem all uclia sem dúvida 
ao dono primitivo da casa por no n1 e Jacob. 

2 Expos. de Servaes Corpen tier de 2 de julho ele 1636. 
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que se aehavam na Al<1goa elo Norte o eram pela guar­
nição hollancleza ela Peripueira. 

Pouco depois emprehendiam-se novas correrias, que 
chegaram a·pór o inimigo em grandes cuidados c apuros. 

Primeiro sahiu, com trezentos c cincoenta homens, 
o capi1ào João da Silva e .Azevedo; mas .não foi muito 
longe, porque não era elle, nen1 a sua gente, a mais a 
proposito para simillmnles emprezas, e regressaram im­
mediatamente, em virtude de umas grandes chuvas que 
lhes impossibilitaram as marchas. 

Partiram logo D. Anton io Camnrão, com uns tre­
zentos índ ios, ·e Henrique Dias já conclccorado com o 
titulo de «Governador dos pretos,>> os quaes fizeram 

·proezas, chegando até a Goyana; e ao regressar, de­
fenderam-se, duran le dois dias (23 e 2ft, ele agosto), 
contra mui superiot·cs forças regulares, com que junto 
a S. Lourenço os atacou Arcizewski. Voltaram a Porto­
Cairo, d'ahi a trcz mezes e meio, com um grande 

c.. 

número de moradores, que preferiram os soffrimentos 
de acompanhai-os aos vexames e tyrannias elo jugo ele 
um conqu istador eobiçoso, as quaes já haviam sabo­
reado amargamente. Para 1ão fel iz regresso não deixou 
de os favorecer otrlra excorsão, q'ne, para o lado d'oncle 
vinham, ordenou Bagnuolo que fizesse o ajudante Se­
bastião elo Souto, com oi lcn la homens. 

Seguiu-se uma nova excmsão ele Francisco Re­
beHo, acompanhado ele João Lopes Barbalho e ouLros. 

Ainda que a pr..-incipio soffreu Rebello fali a de man­
timentos, com maior razão quando elos que levava teve 
que ir distribuindo com mui tos emigrados, vi ndos ele 
Góyana com D. Antonio Camarão, e que tinham ido 
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ficando cxhaoslos pelos caminhos, não deixou de che­
gar á Parahiba, e fazer ah i grandes avarias ao inimigo 
e se os engenhos e roças, matando até a Ipo Eysens ·J, 

membro elo Consel ho qnc q.hi governara. 
Em aux ilio de H.ebello mandou Bagnuolo a Sebás­

tião do Sonlo, já feil o cap i1ão, c ao o-overnaclol' Henri­
que Dias, os quaes, depois de reunidos, foram pelo ini­
migo cnconiraclos em 1 7 de novembro, se~1do derrota­
dos ao cabo de duas boms Je acção. 

Recolbiuos Sebastião do Sou lo c Henri que Dias, 
sahiram a oulra excursão os capitães Francisco Peres 
do Souto e P<wlo de Parada; 2 mas não passaram da 
Goyana:, onde queimaram varios engenhos. 

Seguiu-se uma nova cxc.m ão confiada ao cap itão 
pernambucano Estevam ele Tavora, que envio u Henri­
que Dias, com cem homens, até uma legua ao sul do 
Recife; c outra cmprehcncl icla pelo capitão Souto e o 
ajudante André Vida l, que chegaram até a Parahiba, 
patria d'estc úlLimo, destruindo a ferro e fogo cruapto 
encontmram, ava li ando-se em qnarcnta mil arrobas o 
assucat: que incendiaram. D'csta pasmosa excm.ão sahi­
ram feridos tanto o cnpilão Soulo, de uma frechada em 
nm braço, como o Viclal de urna cllll çaua no peito. 
Este official a quem mais ta.rcle noros mcritos chega.-

1 Nas i\fe m. Di a r i as se ehama E11 S2S csle govcmaLlor ua Para­
hiba'. Em 16:39, u1n ca.pi hio E insr, depois de ma nu~ tl o co1n ~ sua co m­
panhia a Iga r~çú, foi removido para perseguir a Luiz Barba lho; •Ein­
lins quoquc mo1·ere se ex '1' h u a r~ (ali~s Jguaraçü, pelo que tem 
dito antes) jussus, et cum ccnluria sua a desse. • Já se vê que não pod ia 
ser o mcsn10. 

2 Mais l ~ rd c gencrn l da frota do lVlex ico c depois da arlillwria na 
Catalunha. 



iH LIVRO QUARTO 

ra.m a coroar com os louros dá viciaria e a adornú 
com a palma do civismo, orçaria então pelos trinta ao­
nos de idade, e contava já onze ae serviç.os militares. 

A sorte ele Pernambuco dependia agora de quem 
primeiro, I-Iespanba ou I-Iollanda, mandasse uma forte 
armada e0m sufficientes 1ropas, para fazer n'esla con­
junctura um esforço maior. 

Bem o I:econhecia a Côrte de M.adrid; mas todas as · 
suas ordens e recommendações para a cobrança de im­
postos extraordinarios (aliás mui.! o men9res do que os 
que se. votaram em córtes e se decretaram depois da 
acclarnação de D. Joã.o nr) exci tavam opposição e eles­
contentamentos, e a Junta ele Pernambuco (creacla em 
26 de junho de 163 i) nada fazia. Chegou o rei a con­
ceder que vendessem habi~os e mercês 1 aos que pres­
tassem soccorros, mas nada valia para oblel-os. Foi es­
tranhado o Conde ele Miranda, pela irregularidade com 
que procedia nos preparativos ge mar c nomeado em 
seu Jogar o Marquez· ele Gouvea; mas os descontenta­
mentos cresciam e chegaram a converter-se em motins 
e em tumultos, entre os quaes vieram a dar grandes 
aprehensões os que tiveram logar em 1'637, principal­
mente em Evora e no A.lgarve; vindo üir.s tumultos a 
retardar pelo menos os prepara ti vos ele novas forças dp 
soccGrro ele Portugal e a desviar sobre a fronteira d'esle 
reino párte elas que Castella dispunha para o Brazil. 

No meio d'estas difficulclacles foram indicados á 
Córtc dois arbítrios, um pelo povo de Lisboa e out'ro 
pelo conde do Prado; propondo este que el-rei deixasse 

1 C. R. dE} 14 lle dezcrn bro de Hl36. 
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a Portugal livre o direito de administrar a sua reeei1a, 
na certeza de que d'este modo esse reino não se pode­
ria queixar, e sería o primeiro interessado a adiantar 
quanto fosse necessario á recuperação do Brazil, da 
qu al resultaria grande augmenlo á receita do Reino. 

Em 3 de dezembro escreveu o rei á Princeza Mar­
garida, govemadora de Portugal, dando-lhe conta de 
tudo, e rec.ommenclando-lhe que ouvisse, ácerca dos 
arbítrios que se propunham, o parecer dos tribunaes 
do reino. Transcreveremos aqui períodos d'essa carta 
que julgan1os do maior interesse, c que até certo ponto 
serve a justificar o Lã.o accusado governo ele Fi li ppe r v. 

u Senhora Prima: Ainda que, depois que succedi 
n'esses Reinos, hei procurado como cousa mais propria 
de minha obrigação a satisfação de todos meus subdi­
tos, assim em seu Governo como na administração da . 
Justiça, em que mais principalmente consiste sua quie-
1ação, com particular attenção hei desejado a d'esse 
Reino, e conservação de seus Eslados, levando-me não 
sómente a isto a inclinação, e amor de tão bons Vas­
sallos, senão o conhecer que como mais distantes de 
suas Conquistas, necessitam mais de minha assis1encia 
e cuidado: 

«O que n'esta parte hei obrado bem se deixa co­
nhecer, com o que hawis experimentado depois que 
estaes n'esse Goremo. · 

«E não foi pequena demonstração pol-o em pessoa 
tal, e independente de todo genero de respeitos, com 
que era força que a satisfação era maior; e que os 
inferiores conseguirão justiça, com igualdade, e sem 
c.ontemporisações dos poderosos, não estando em seu 

12 
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poder o Governo, por cujas mãos repetidamente se dis­
tribuía (qualidade totalmente opposta ás leis de bom 
governo) e ~ão conveniente para os livrar ele oppressão, 
estar seu recurso em mãos de quem, tão livremente 
como vós, fareis administrar justiça: com que não pude 
obrar mais n'esta parte, depois de morto o Infante Dom 
Carlos, meu muito amado e prezado Irmão, que dar­
lhes tal Governadora. 

«E quanto mais me offerece a consideração elos be­
neficios que ele minha mão hão recebido, tanto maior 
dór me causa vêr desencaminhados- os Povós, que, es­
quecendo-se de sua obrigação nat.ural, hão faltado na 
fidelidade, pondo nota no restante cl'esse Reino, que tão 
constantemente se conserva em sua lealdade e affecto a 
meu serviço. 

«Meu intento, depois que hão succeclido estas in­
quietações, ha sido sempre, que, conhecendo seu erro, 

· os inquietos se reduzissem, com a persuadição de seu 
mau estado, e meios que· applicariam os leaes e. bem 
intenóonados, ao que tinham antes que começassem os 
alborotos. » 

«E que quando perseverassem em sua obstina.ç~ão, 
experimentassem os clamnos d'ella., cpm o valor c rigor 
que sollicitava a gente nobre e leal, por tão abom ioavel 
excesso, escusando a nota de entrar gente de outros 
reinos, com força de a·rmas, a pór remedio com que se 
confirmaria a sedição) sem gloria c honra que recebe­
ria Portugal, sendo seus naturaes os que, com exemplo 
grande no fnturo, haviam conseguido acção tão gloriosa 
para elle, e de tanta estimação para mim, como seria 
confundir e castigar os inquietos e sediciosos. 
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«O vêr isto até agora desencaminhado me tem eom 
summo sentimento; e cresce, quando reconheço effeitos 
tão contrarias a sua mesma obrigação, t.omanclo pre­
textos tão contra toda a razão e justiça, como é levan­
tar a paga de uributos que hoje não se impunham de 
novo, senão que assentadamente se pagavam para seu 
mest11o beneficio, que consiste na restauração do Bra­
zil; pois se se pet·desse, o que Deus tal não permi L ta, 
totalmente ficaria destruido o Reino. '' 

«Chegou-me aviso elo alboroto de Evora, de que 
igualmente se fez pouqu issima consideração, porque 
tumult.os populares se vêem cada dia, sem nenhum in­
conveniente; o que mais novidade me causou foi a pon-

. deração com que se escrevia d'esse Reino, e falava 
aqui na materia, e que movet·am algumas circumstan­
cias que de longe mal se podem julgar. 

«Chegaram segundos e terceiros avisos, de que se 
estendiam os inconvenientes; e achando-me satisfeito 
da providencia com que o Duque de Bragança havia · 
reparado em parte a ma.teria, em Villa Viçosa e outros 
Logares seus, e oiTcrecenclo-se em tudo, lhe dei muitas 
graças, ·pois n'islo, corno sempre, obrou seu sangue. 

« Tambem :Jgracleci aos Fidalgos ele Evora sua von­
tade, e lhes encarreguei obrassem com minha authori­
cladc. 

«O Bispo de Porlalcgre c o Conde de S. João, seu 
pai, me deram um papel sobre o qne convinha despa­
char a Armada ao Brazil, e meios para que não o em­
baraçassem as inquietações; e desejancl,o que isto se 
conseguisse, como o unico para a restauração d'aquelle 
Estado , em que consiste o bem universal d'esse Reino, 



148 LIVRO QUARTO 

o remetti, para que se visse e se considerasse com toda 
a attenção. 

aApprovaram-n'o o Conselho de Portugal, e os 
Conselhos ele Estado! Guerra, e Castella, e Junta de 
Pernambuco, que se compõem clo13 primeiros Ministros 
de minha Monarchia, por sua experiencia, zelo e attenw 
ção; e assim o resolvi, e remetti a:o Conselho de EstaM 
do d'esse Reino, e Desembargo do Paço, deixando á 
sua eleição a execução. 

«Não resolveram nada, e poucos votaram bem, 
muitos nada, e alguns mui mal-haYendo passado rnez 
e meio, e tratando-se de não dissimular mais; porque 
os inconvenientes cresciam, c o descredi-to e desí1utho­
ridade da justiça era grande. 

«O Bispo de Portalegre e o Conde de S. João, ha­
vendo-se juntado com tod'os os Fidalgos Portuguezes 
que havia na Côrle, me deram outro papel, reconhe­
cendo por sumrno favor o que eu olhava pela honra 
d'esse Reino, e pedindo-me que só o braço ela Nobreza 
e os Ministros remediassem logo com effeito esta tur­
bação, e se pozesse a justiça no logar que se deve, 
para que os que ouvissem que se havia levantado uma 
parte de Portugal ouvissem juntamente que se hâvia 
remediado pelos mesmos portuguezes. 

«Agradeci-lhes seu zelo, e approvando sua pro­
posta, a remetti a esse Reino, em que não se obrou 
mais que reproval-a, sem clispór nenhum outro meio. 

«Passou es le fogo ao Algarvc: então se me repre­
sentou que era necessario força. 

«Ordenei aos Fidalgos de Evora, que persuadissem 
áquella gent~ o estado em qne se achavam, que era 



LI\ RO QUARTO 149 

cetta sua perdição, se não se reduziam a seu primeiro 
éstaclo, e recorria~ ao refugio ele minha clemencia e 
piedade; admirando que 1an to·tempo, como ha que du­
rava aquella inquietação, não houvessem procurado se­
p3!rar o trigo da sisania, e reduzir com segredo a al­
guns dos indifTerentes, e assegurar os bons, pois não 
podia deixar de baY.er muitos. 

«Tambem lhes estranhei não me haverem dado 
conta de quem, e quantos eram os cabeças, e os mais 
prejudicfaes dos qne os segu iam. 

«Pediu Evora Justiças novas: parece que vós, o 
Conselho ele Estado e o Desembargo do Paço viestes 
n'issó : e D. Diogo de Castro disse ultimamente que não 
convinha que por agora se nsasse de rigOI' , nem pór as 
causas como antes, senão il-os r·ccluzi nclo poucos a pou­
cos, que é o mesmo qnc a ultima I'Uina, no estado pre­
sente da Monarchi a., tão ameaçada e invadida de inimi­
gos estrangeiros, e regra co ndemnada de todos os polí­
ticos, em semelhantes movimentos populares, em pas­
sando o primeiro ímpeto. 

· ''De Lí s bo::~.: com o creseimento dos alborotos do 
Algarve, e algrms ruídos do Porto e Santarem, e algu­
ma cons:i em Vi ann~. , me consu l1 aram que arrimasse 
gente de Castella ao Algarve, e que a Armada elo Bra­
zil qne ia a Cadiz corresse áquella costa. 

d-Iei enviado a Frei João de Vasconcellos, Provin­
cial de S. Domingos d'essa Província, filho de Manoel 
de Vasconcellos, Regedor da Justiça, pessoa de publica 
satisfação e ele muito exemplo. 

«Vendo que de Portugal não se davam outros meios, 
nem executavam os que eu havia mandado por maior 

/ 
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favor cl'aquellc Reino, senão sómentc o ele arrimar 
gente de Castclla; c recon!Jeccnclo j'untamente que cottl 
os cuidados presentes ela Monarchia, tantos inimigos, 
e exerr,itos contra ella, nenhuma consa podia ser tão 
prejudicial, como sus1entar-se esta sisa-nia, e inq~ieta­
ção-hei mandado JJrevenie ao Duque de Bejar, com 
Dom Diogo de Cardenas, do meu Conselho de Guena, 
com a gente da Estrcmachua, e Ol'denado ao Duque de 
Nájera, e mais Cavall er ia de Comaças, Arcabuzeiros e 
Dragões, na volta de Badajoz. 

«Tambem .tenho ordenado ao Duque de Medina Si­
donia, que, com o Maequez · d~ Valparaizo, se mova 
para o A lgarvc com a gente ele Andalllzia qlle hou _ _yer 
mister, e Caval leria d'ella, e que em uma e outra parte 
se ponha 1rcm de Art.ilhe'ria de campanha- e que to­
dos os postos e Ca.sle llos de Portugal se guarneçam com 
Infanteria, bastimenlos c munições, em toda a fórma ­
que se ponha em ordem minha Casa, a Cavallet·ia d'ella, 
e elas Ordens Mil itares, e toda a Nobreza ela terra de 
Mancha, EstremacluraJ e sens Hijos de Algo, e a elo Ba­
talhão que está formado para sahir com minha pessoa, 

. . . . 
e que s1ga aq pmne1ro a\'lso : 

«Que o mesmo façam os quatro Terços Velhos que 
estão em Guipuscua, e todos os Cabeças principaes, 
Cabos e Officiaes. reformados ele lnfantcria, Cava.llana 
e Artilheria, e que se acbe em todo este mez em 
Badajoz : 

«Que o mesmo faça o marquez de A vila Fuente 
com a Infanteria e Cavalleria da Costa ele Granada. 

« Tambem hei mànclado ao capitão general de Cas­
tella a Velha que se ponha em ordem com toda aquelÍa 
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Milícia, e Artilberia necessaria-e o mesmo ao Duque 
de Bragança com a gente que podér juntar. 

«Esta mesma ordem tem o Viso-Rei de Galiza, pelo 
que toca aos confins d'aquelle reino-e Dom Lopo de 
Hos~s se acha na Cornnha com numero de' trin ta a qua­
renta navios de Guerra. 

« b ainda que se conhece que para os poucos laga­
res inqnietos em duas Províncias, ern Portugal, sobeja 
muito elo que está prevenido, pela fidelidade elos bons 
Vassallos, que tenho n'esse Reino, e pela pouca preven­
çã.o dos inquietos- se ha considel'ado que, sendo pre­
cisamente necessario aquietar os tumultos dos Povos 
levantados, de aqu i ao Natal; e podendo-se temer que o 
mau exemplo, empeore cada dia as cousas, e cresça a 
inquietação- convém que a prevenção seja tal que não 
só remedeie o damno presente, senão o que póde occa­
sionar á gente ordinaria o exemplo dos ruins. 

«Estando prevenido isto, resolvi informar-me ele vós, 
do govemo, do conselho de estado, elo duque de Bra­
gança, dos fidalgos de Evora, e mais pessoas bem affe- · 
ctas que residem na parte inquieta, que poderão obrar 
com inteira seguridade, em o dito tempo, tendo as cos­
tas seguras, com a genle que chega!' á raia, porque 

. desejo até ao ultimo ponto, sendo possível, que não se 
obm pol·. ou Ira mão o que ·se houver de executar. 

«Tambem hei ordenado que se juntem os premias 
que se hão de dar ás Cidades, que hão procedido bem 
contra as amoestações elos sediciosos. 

· • Fica ajustado o perdão geral, com excepção ·das 
pessoas que não hão de deixar de ser castigadas pelo 
exemplo publico e autboridade ele justiça. 
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«E entre 1udo isto, o que faz admiração univer::;al 
é que, depois de se haver perdido o Brazil~ sendo con­
quista d'esse reino, com o Govemo e Go ,·crnos que tem 
havido , não }1a sido possível enviar Armada consicle­
ravel d'essa Coróa, a ·1ralar ele o defender e recoLrar , 
estando em differentcs yezes aparelhados muitos navios 
d'esta de Castella ; e ao tempo de se aprestar, ficou pc­
los ministros portuguezes em tanto grau, que feita a 
conta, por esla Coróa ele Caslella se ha feito milhão e 
meio de gasto, em differentcs aprestos para este (jm; 
que ficaram perdidos, por não haver concorrido a Co­
rôa de PortugaL · 

a E não havendo remeclio para fazer esle despacho, 
se ha tirado da substancia d'este e elos demais reinos 
meus, para pór uma A_rmada de vinte Galeões, provida 
de tudo, que custa ma~s de um milhão. 

«E porque não houve quem se encarregasse do 
apresto das armadas, o ordenei a gLwm com effeito o fi­
zesse-e ao tempo de se concluir este e es tar para na­
vegar·, não o havendo feito antes, se levantaram os po­
vos que se vê, a titulo de tributos, ao parecer só para 
estorvar a parlida da Armada-causa tão rara, eom um 
exemplo tão extraordinario, como' é que meus Reinos de 
Hespanha e os demais ela Monarchia, qLw tanta carga 
tem sobre si para se livrar dos inimigos presentes, os 
accrescentem, para que Portugal cobre suas Conquis­
tas-o que os Povos cl'esse Reino se levantem, porque 
se põem suarissimos, para com isto pôr uma de muitas 
partes que dá o resto da Monarchia. · 

«E não é muito que admire semelhanle enormidade, 
pois em nenhum tempo se póde cuidar nem imaginar, 
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tal demonstração ele amor, nem ele affecto de tantos Rei­
nos .e Províncias ele Hcspanha c fóra, que até o dia de 
hoje não hão recebido nenhuma utilidade, assistencia, 
nem soccorro da Corôa ele Porl ug::d . 

«Tolerando lambem com dissimulação 'tão graves 
excessos, encarreguei se tratasse bem da· reducção dos 
sediciosos, encommendando-a á authoridade de justiça. 

«E quando vi que esta não era bastante, encarre­
guei ao Conde D. Diogo de Castro, Marquez de Ferreira, 
Conde de Vimioso, e aos mais Fidalgos de Evora, que 
assistindo-a, se executasse o que conviesse. 

u Ha' endo respondido elles que suas pessoas sós não 
podiam fazer sombra á Justiça, no estado em que se 
achavam as co usas; desejando eu que fosse a mão da 
Nobreza PorLugueza a que sugeitasse essa abominavel 
sedição-lhes encp.rreguei le 'antassem gente com que 
se separar a sisania do trigo-em que escrevem acham 
impossibilidade. 

«Estando n'isto a ma teria, e havendo-se feito por 
minha parte tão extraordinas demonstrações para redu­
zir os inquietos por mão dos do mesmo Reino, sem ha­
vei' deixado de intentar nenhum meio bastante a repri­
mir està gente ruim e inquieta: recebi uma carta do 
povo de Lisboa, em que, condemnando as inquietações 
dos lagares levantados, com summa estimação, e confir­
mando-se em sua lealdade e affecto a meu serviço, me 
dão graças por assistir com vinte Galeões á restauração 
do Brazil. 

«Juntamente se recebeu um papel, que vos deu o 
Conde do Prado, em que, excluído, pela guerra contra 
França e Saboya, o celebrar-se Córtes n' esse Reino, pro-
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põem o que suppõcm ha muitos mezes que vos disse, 
havendo-o repetido diversas ,vezes - e é que eu tenha 
por bem de deixar a esse meu Reino de Portugal todos 
os effeitos de minha;Fazenda livres de consignaç.ões or­
dinarias, e as novas composições da meia a.nnata, o qnal 
se applique tudo aos soccorros elo Brazil-forrnando-se 
urna Junta de todos os Tribunaes, ·que me consultem tres 
Fidalgos, naturaes d'esse Reino, que em vossa presença 
se juntem cada dia a tratar ·da recuperação de Pernam­
buco, e demais conquisüts, e a disposição da cob1·ança 
e paga dos effeitos referidos -entrando em arca sepa­
rada, de d'onde se não tire nm real sem ordem da Junta, 
que me irá dando conta do que se fór dispondo, e to­
mando as ordens do que mais convier-que tudo isto 
é conforme aos pl'ivilegios do reino, c ás condições com 
que Lisboa e outros lagares acceitaram o Real d' Agua., 
e, crescimento da quarta parte elo Cabeção: 

a Que de não se fazer isto resulta a queixa geral que 
ha: e póde ser que as inquietações; pois havendo os po­
vos concorrido de sua parte com tudo o que n'es1a se 
lhes ordenou até agora, não entra o que resulta da ex­
tracção do sal na arca: eles ti nada pam estes gastos; e 
que, ainda que os que bem intenclem, julgam que é muito 
mais o que gasto nos vinte navios com que assisto á re­
cuperação do Brazil, é tal a desconfiança do povo, que 
pão admitte razão, e só quer os deixe com o cabedal do 
Reino, para que se gaste na guena a que elles acudi­
ram. 

«O Conde considera esta proposta por mui de meu 
serviço, e mui em favor d'esta Coróa de Castella, pois, 
não gastando com a de Portugal, fica por conta d'essa 



Ll\"HO QUARTO 155 

Coróa tudo o que for necessario - em que parece não 
pócle haYer ·fallencia, porque o Reino tem mui presente 
aimpo'rtancia da restauração de Pernambuco- e quando 
vejam que se vae gastando o que.falta, ninguem escu­
sará o dal~o,. e as repar ti ções se farão com consenti­
mento e gosto - e se tornará a acceitar o Real d'Agua, 
e disporá tudo como convém - e que achando-se com 
vinte e cinco galeões armados a Corôa de Portugal, e 
restaurado· o Brazil, poderão passar ás Inclias de Cas­
tella, ou ao Canal de Inglaterra; e juntando-se com os 
navios de Dunquerque, fazer guerra ao Olandez, e obrar 
onLros effeitos que pmmettem o valor e lealdade dos Por­
tuguezes. · 

• Que na disposição il'estas ma terias, ha outros pon­
tos particulares, que se poderão dispór no Brazil e 
Maranhão, gente que poderá sair das Ilhas, e outras pre­
venções, de .enxarcia, breu, polvora e armas, que se 
podem fabricar em Portugal, a pouco custo, com grande 
uti lidade ela Monarchia, que, por fal!.a de cabedal se 
deixa de executar; e estando á conta elo Reino, se fará 
com geande commodiclade e abundancia, o qual se po­
derá tratar a seu tempo : 

((Que rtambem é neeessario que mande se trate do· 
desempenho elas tenças, applicanclo a elle as Commen­
das vagas, e que vagarem, e os proprios de minha Fa­
zenda, e alguns officios que não sejam de Justiça, e ou­
tras mercês da Corôa, que per tendem muitos que t;udo 
se póde applicar a este desempenho, que assim se me 
propoz, quando a imposição do Real cl'Agua, e debaixo 
d'esta condição se concedeu- com que em breve tempo 
se desempenhará minha faz.enda, c fi cará em estado que 



156 LlVRO QUARTO 

possa vale1 -me d.'ella em outras pa1·1es; pois é certo q~e~ 
recuperado o Brazil e as Conquistas, crescerão muito 
todas as rendas reaes. · 

«E que isto se conseguirá em breve tempo) segundo 
o estado das causas; porque, havendo o inimigo tornado 
tantas praças em Pernambuco, c achando-se com gente 
1ão pouc.a que não passa de seis mil homens para as con­
servar, é força que as def'ampare, apertando-o com urna 
armada grande e soccorros contínuos: 

u E que, conformando-me eu com o que propõe o 
Conde, convirá escrevel-o ao Senado da Camara de Lis­
boa, favorecendo-o e honrando-o, como se deve, pelo 
amor e lealdade com que sempre me serre: 

«E com a copia de minha resolução, aquelle Senado 
escreverá ás demais Camaras principaes do Reino) enca­
minhando-as a que me agradeçam o favor que lhes faço, 
e a que lornem a assentar as imposições do Real d' Agua, 
e quarta parte do crescimento do Cabeção, que a seu sen­
tir é o meio mais efficaz para que se socegue tudo. 

«E sendo meu animo que a qu ielação d'csse reino 
se procure por todos os meios que poderem escusar os 
extremos a que obrigam o estado em que hoje se acham 
os Povos levantados; e reconhe·cenclo juntam ente que o 
que o Povo de Lisboa me escreve não é conforme ao que 
me propõe o Conde, em meio ela duvida que se offe­
rece vêr que quem preside na Camara de Lisboà, se 
aparta do sentir do Povo, que parece reconhece a summa 
conveniencia de que Castella lbe assista á recuperação 
e conservação de suas Conquistas, h a vendo gastado tão 
grandes sommas, em aprestos para isto, ainda que inu­
tilmente, por defeito elas disposições dos Ministros Por-
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tuguezes, a que não equivale com 'muita mais quantidade 
o que h a montado a extracçã.o do sal: 

«Sendo eerto que não haver vindo eu desde logo em 
que corresse esta administração como rer)da de Portugal, 
Jm sido por deter as instancias que justamente me fariam 
os mais Reinos de minha Monarchia, pois com razão me 
poderiam representar que, tirando os inimigos communs, 
do sal que extrabem, cabedal consideravel, só em bene-

. ficio ele Portugal, crescendo com isto suas forças, os obri­
gam a maiores tributos, para .se defender d'elles, sem 
reparar em qne de suas contribuições, e sangue de seus 
naturaes, se tomam e hão tomado partidas tão grandes 
para defender suas Conquistas, sem nenhuma utilidade 
sua, por os não aclmittir a nenhum genero de accrescen-
1amcntos n'essa Coróa- quando nos de Castella e demais 
Reinos de minha Monarchia occupam os Portuguezes, 
em seus Conselhosl em minha Casa e em outras partes, 
postos grandes~sem que deixem de significar-me que 
a desconsolação que n'isto recebem é grande; 

«E os Tribunaes que em minha Córte representam 
aquellas Províncias, hão tratado de que se faça viva 
inslanciu ·comigo para o remedio: 

«E que, pois não querem participar aos demais de 
seus officios, mercês e honras, os escuse de contribuir 
para a Corôa de Portugal, applicando para suas conquis­
tas o que se reparte entre os naturaes cl'esse Reino~ a 
titulo de bens da Coróa, pois são meus; e a gratificação 
c beneficio que recebem n'isto, incomparavelmente mais 
que o que consegue por via de mercê, todo eTestante de 
meus Reinos; desobrigando-os tanto a separação com que 
vivem dos demais~ ~em assistir a nenhuma cousa de sua 
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conservação e clefeza, nem achar a correspondencia que 
se lhes eleve, nem a que acham em qualq~er aliado 
meu, e ainda nos Príncipes neutraes, sendo tanta .a dif­
ferença da obrigação d'estes a um Reino proprio meu, 
unido á minha Monarchia inseparavelmente- deixando 
elles a recuperação ele terras de. seLl proprio domínio, e 
particularmente Castella a Virgínia c Ilhas de balt·a­
vento, e outras praças que ha occupado o inimigo, sem 
cessar de infestar suas Inclias : 

«E com o que dá para Portugal para recuperar ·suas 
Conqu istas perdidas, como se sabe, enfraquece suas for­
ças, sem achar em nada gencro de correspondcncia. 

"E eu, pelo amor que tenho a essa Coróa, e parti­
cularidade com que hei desejado e procurado seu bem, 
hei ido temperando lodas estas instancias tão bem fun­
dadás, e parti cularmente dos Reinos da Coróa de Aragão, 
que julgam por cousa · clma que, não tendo Portugal 
união com Castella, com quem a tem, nem com elles, 
sirvam parte el e suas rendas e serviços para assentos de 
Armadas, com que se assiste a Portngal-c mais quando 
se acham accornme1t.idos de Francezes, em suas proprias 
províncias, corno sM Catalunha e Sardenha, sem espe­
rar de Portugal nenhum homem, nem um real de soe­
corro. 

«Não posso negar que a forçá cl'cs las considera­
ções m'a fazem grande, para a conta que se deve ter a 
representações tão vi v as e fundadas , como por] em fazer 
todos meus Reinos- mas o olhar a esse, não só como 
Rei, senão como Pai, o que desejo escusar-lhes a nota, é 
causa que haja quer~do que se intende n'elle o que es­
c.reve . o Poro de Lisboa, c o Conde do Pra~lo, pa,ra que 
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se considere qual peza mais para sua conveniencia, no 
caso presente, c os que podem succeder ao diante; não 
podendo negar que, se bem me ajustarei no estado pre­
sente, ao que parecer a todos, sendo justo, effectivo e 
ba.stante, para recuperar o perdido de suas Conquistas; 
por escusar a nota de entrar armas de fóra a castigar 
esta del'lobediencia: 

a Não parece que ao discurso offerecia co usa com­
-paravel, o papel do Conde de Prado, á carta do Juiz do 
povo, nem em todo .. nem em pa1·te: 

u Porém, communicando-se com os Tribunaes todos 
e Camaras obedientes, se me responderá com surnrna 
brevidade, porque os accidentes de fóra de Hespanha, 
a que eu não posso faltar, pedem que isto se conclua a 
toda a pressa. 

I 

«E se hem inteodo que a Junta que suppoem o 
Conde do Prado, de tres Fidalgos Jo Reino, é para que 
fique á minha nomeação os que hão de ser, consultao- · 
elo-me os .Ministros, poi s de outra maneira bem se vê 
que não era eleição qne me devia pmpór tal Vassallo. 

«E que ainda n'esta fórma se deve reparar muito, 
como se red uz só a um Estado, h~wendo de ser as con­
tribuições ·geraes, em que o Ecclesiast.ico não quererá 

. fi car excluído, nem seria razão o fosse o Povo, que é o 
lJUe leva a maior carga nos tributos. 

«Demais de que, em concurrencia de Ministros 
-meus de Justiça, a quem assiste a maior autboridade, 
pelo seu ministerio, e a quem incumbe a. a.dministraçã.o 
da Justiça, teria diffi.cil execução e differente respeito o 
que se obrasse-me ha parecido adverti-vol-o: 

«E que não póde chegar a mais minha. clemencia·, 



160 LlVRO QUARTO 

que a deixar ao mesmo Reino, precedendo consulta dos 
Tribunaes d'elle e Camaras obedientes, a eleição de> meio 
de maior satisfação, como seja effec1i vo e bastante para 
que essa Corôa possa recuperar suas Conquistas­
crendo que a ingraüdão dos mal intencionados supprirá 
o affecto dos leaes, reduzindo-se a materia ao estado 
que t.inba antes da sedição dos Povos inquietos, e com 
o exemplo que é justo , e que tanto importa á sua pro­
pria honra e reputação.» 

Os tribunaes foram ouvidos, começando pela Meza 
da Consciencia. Não vimos os seus pareceres, mas pro­
vavelmente seriam, como outros que costumam dar cer­
tas corporações que só devem á rotina a sua existencia, 
mais de fórrna e de palavras banaes que de substan­
cia e de responsabilidade, co mo pedia o caso; pois de­
viam começar por confessar á Córte que a razão do des­
contentamento dos povos em origem d'elles; e que os 
hollandezes não os hostilisariam, se tivessem outro rei. 

Além ele que, no Reino nenhuns tributos chegavam; 
porque havia muitos abusos e muitos desperdícios, de 
modo que, mais que novos tributos, se fazia necessaria 
a installação de um systema econornico, começando-se 
a re.forma pelos indivíduos dos proprios tribunaes cujos 
pareceres se pediam. 

Os cargos, principalmente da :fazenda, se proviam 
mais pela qualidade e influencia da parentela dos agra­
ciados do que pela sua capacidade; e nas accumulações 
havia tanlo abuso que alguns mal podiam desempenhar 
todos OS cargos que reuniam; e n'este numero entraYa 
o presidente da Junta do soccorro do Brazil, e varios 
elos seus membros. 
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Assim pois, em quanto em Portugal se consultavam 
os pareceres de tribunaes, e as sempre morosas juntas 
pouco adiantavam, porque de ord inario não fazem mais · 

, que assignar o trabalho ele um só, que aliás o acÚva e 
apura menos, por isso que não reeebe integras para sÍ, 
nem a responsabilidade, nem a gloria, e em quanto os 
povos conLinuantrm descontentes, attribuinclo, como era 
razão, a origem ele ta.nias calamidades á sua união com ,_ 

a corôa ele Hespanha, os hollandezes se mostravam cada 
vez mais empenhados em que fosse protegida pelos Es­
·laclos Geraes a nova conquista em Pernambuco ; e como 
povo essencialmente praLico, como todos os que são · 
mais feitos ao mar qne á terra, apparelhavam uma e~­
quadra, organisavam um pequeno exercito auxiliar, e 
modificavam o systema ele governo ela mesma conquis­
ta, concentrando toda a autoridade em poder de um só 
chefe. E es~e chefe era nada menos do que um Príncipe 
que aos rÍ1ai s qualificados dotes de capitão prestigioso 
re1,111ia os ele prudente juiz e honrado administrador. 

19 
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Desde a nomeaçao de Nassau até a acclamaçéío 

de D. João I V 

Nomeagão de Nassnu - Tres Conselheiro c supremos - Conselho Politico 
-Regimento !lo Governo - Chegada de Nassau - Elogia o palz - Oomo 
encontra o Recife - Organisa um exercito de oper ações- Marcha para 
o sul - Bate a Bagnuolo junto a Porto-Calvo- Toma esta paragem, 
capitulando Glborton - Segue até o rio ele S. Francisco- Erro em não 
haver proseguido até a Bahia - Regressa ao Recife, mandando a frota 
cruzar para o sul - Lichthardt incendeia Camamú. e desembarca nos 
Ilhéos - Vota-se Nassau a administração - Fal t a ao capit ulado com os 
moradores- Energico protest o de Duarte Gomes - Melhora Nassau o 
Recife- Duas Pontes - P alacios- Fortificações - Pintor Post - Litte­
r atos Plante e Barlreus - Piso, Margrav e Ruiters -- Escabinos -.Escul­
te~os- Brazões a quatro províncias - Occupal)iiO ela Mina e do Ceará 
- Defende Nassau a liberdade do commercio- Visita os territ orios 
até ' o Rio-Grande- Avança Schkoppe at é Sergipe - Bagnuolo se retira 
á Torre de Garcia d'Avila - Schaap bloquea na Bahia-Noticias que 
recolhe - Por ellas decide Nassatt o ataque da Bahia - Entra no po1·~o 
-Desembarca - Acode Bagnuolo á cidade - Si~io' d'esta - Ataques 
mallogrados- É l evantado o sitio:-Reoompensas- ConsideraQÕes. 

Alguns grandes inconvenicn·les que a metropole hol­
lancleza havia notado pela falia de unidade no governo 
ela sua nova Conquista e a certeza de que taes incon­
venientes ~e fariam mais sensiveis agora que a mesma 
Conquista ~e havia ex tendido tanto e ia carecer de maior 
guarnição e de um maior numero de empregados, fizeram 
Llascer na mesma meLropole a idéa de confiar d'ella o 
mando a um chefe superior de prestigio, com a autori­
uacle e ÜLulo de «governador capitão gener:;tl e almi­
rante de terra ~ mar, >) sendo auxi liado pelas luzes de 
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tres conselheiros supremos íntimos, cujas reuniões pre­
sidiria, com voto de qualidade em ca:so d'cmpate. Além 
d'este conselHo supremo, haveria outro conselho poli 4 

tico, de nove mem.bros, que seriam empregados como 
auxiliares em varios ramos da administração. Ao pen­
samento d'esla noYa organisação se associou, desde logo, 
a idéa de que o ciJefe mais a proposito scría o conde 
de Nassau, João Mauricio, primo elo Stad1houder prín­
cipe cl'Orange, e ele que, como conselheiros íntimos, de­
viam ficar, os dois que já estavam, Cenlen e Gysseli ngh, 
aggregando-se-lhes um novo, Adrian van der Dussen. 
No dia 2 de agosto de 1636, fo i a offerta feita a Nas­
sau, para durar cinco annos \ com a retribu ição de mil 
e duzentos florins por mez e 2 por 0 /o de todas as pre- · 
zas; e sendo a rncsn1a offerla por elle aceita, se tratou 
de redigir, com sua acquiescencia, um regulamento para 
o governo da colonia, constante de 99 artigos, que leva 
a data ele 23 d'esse mencionado Inez d'agosto 2

• 

Por esse regulamento Nassau foi autorisado a preen4 

cher os postos' mili tares quando estivesse em campanha, 
devendo ser conferidos pela jun1a ou concelho por elle 
presidido os empregos civis não providos da meLropole. 

O conde de Nassau chegou ao Recife aos 23 de 
janeiro de 163 7. Alojou-se · na ilha de Santo Antonio 
QU Antonio Vaz; e dez dias depois d'ahi escrevia que 
en_contrára cr o paiz dos mais bellos do mundo, e a si-' 
tuação d'aquella praça bastante forte e vantajosa.'' 

Ainda OITtão o povoado do Recife, propr.iamente. 

1 Off. de Nassau de 10 de janeiro de 1641, in f in e. 
2 Groot-P!ncar t Boeck de 166'1,, P. 2.• p. 124,7, 
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. dito, ~ra mui limitado; c em metade proximamente do 
seu solar, da banda meridjonal, nã.o havia nenhuma 
casa. Estava entretanto bem defendido por uma trin­
cheira levantada Jóra elas ultimas casas do lado elo 
islrhmo, e mais aeliallle pelo forte triangular de S. Jorge 
e pelo do BI'Um, com seu competente revelim, tendo 
por avançada o Buraco, então chamado Madama Br~m1 . 

A ilha que hoje. constitue o· bairro ele Santo Antonio 
tinha, por fóra do convento elos capuchos, um recinto 
ele tres frentes, com dois baluartes e meio; e, parÇt o 
lado do palac io actnal, o forle Ernes lo, abaluartadó, 
com um reduLo avançado, e mais ad iante o forte ilhado 
de W eerden burgb, na · Asseca. Para a banda da terra 

c 

. firme ou aciLlal bairro da Boa-Vista, estavam, mais 
além de uns alagadiços, t.res redutos, elos quaes o ul­
·limo ia cl'll zar seus fogos com o forle das Cinc.o Pon­
tas, denominado de Frederico Henrique. Tinha este,' as­
sim como o seu revclim c hornaveque, os fossos 'aqua­
ticos. 

Tomando conta do governo, Nassau não t'ardou de 
ot·gani sa.r um corpo ele Lropas para a frente d'ellas sahi1· · 
a campo. Esse corpo ele tropas chegou· a subir a tres 
mil soldados, oitocentos ma rinheiros armados e seiscen­
tos indios e prelos. 

Com uma parte d'es·la força, ás ordens de Sigis­
mundo van Scbkoppe, marc.bou Nassau por 1 ~rra até a 
foz do rio Una; segu indo outros, ás ordens de Arci­
zewski, embarcados até a Bttrra-Grancle. Chegaram es­
tes ultimas ao dito porto no dia i 2· de fevereiro; e abi 
esperaram que Nassau passasse o Un~, cl'ali cinco }H­
guas, no dia i 6. - No dia i 7 as dL1as tropas, pon-



iGG LI \"RO QU INTO 

do-se de nccordo, seguiam JXl r;:t Porto-Cnlvo, onde Ba­
gmwlo se acbaYa em força qnc nã.o chegava a quinhen­
tos homens. 

So ube Bagnuolo mui a tempo que as forças inimi­
gas eram mui superiores o que lhe scría impossível 
obter sobre ellas vantagens em uma acção campa l. Pa­
recia pois natu!'al que tratD:sse de ev itar esta, destacan­
do, como antes, guerrilhas, que fossem pelos sertões 
incommoclar o inimigo e ameaçai-o pelo flanco e reta­
guarda. Em vez de seguir esle plano, Bagnuolo pro­
paz-se a defender Porto-Calvo, encmralando-se em dois 
redutos, ficanclo clle qrn um , e confiando o outro ao 
cornmandan1e da artilheria Miguel GiberLon. Por excesso -
ele precaução começou a mandar retirar para as Ala­
goas alguma roupa c bagagem, com o qnc contribuiu 
desde logo a introduzir, entre os eus, cer ta descon· 
fiança, principio de desmoralisação. 

Gonslando-lhe que se aproximava Nassau com gran­
de força, não se atreveu a e~pcral-o com firmeza n9s 
fortes em que se enlrincbcirá ra ; e, a pretexto ele o 
mandar reconhecer, destacou a eneontral-o, :ís ordens 
do seu immetl ialo Almiron, um corpo de mais de oito­
centos l1omens, incluindo os indios do Camarão, em 
numero de trescn tos, c a troça de ·Henrique Dias, de 
oitenta." D'esto modo nem ao menos alentava os seus 
dando-llJcs o exemplo de set· o primeiro a afrontar o pe­
rigo. Tão cauto se mostrou a este respeito por vezes o 
mesmo Bagnuolo, que parecia ou temer as balas, ou 
julgar a sua vida muito essencial para o exito da guerra, 
o~ ter falta de valor para tomar sobre si, sem compar­
tilhar com Olltro, a responsabilidade de qualquer rcvez. 
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Avançou Almimn para o lado d' onde sabia vir o 
inimigo. Chegando á margem do Comendatuba, imagi:­
nou que ali o conteria, levantando uma estacada, com 
os flancos apoiados em dois entrincheiramentos seme­
lhantes, avançados. 

Á boca da noile appareceu o inimigo coroando as 
alturas pela frente, e no dia seguinte ao amanhecer, de­
pois ele observar bem todo o acampamento1 .dispoz-se . 
ao ataque. 

Ordenou que os seus. índios fossem, escondidos pe­
los matos, contornear os nossos pelos flancos, passando 
o rio acima e abaixo elo acampamento. E apenas notou 
que os n?esmos índios haviam já introduzido confusão, 
ordenou ao seu regimento que atacasse pelo flanco es­
quei·do. A peleja durou mui pouco tempo. Os nossos 
começaram a fugir· pelos montes que tinham á retaguar­
da e que conduziam á povoação ou ao caminho para as 
Alagoas que alguns logo tomarain. A maior parte das 
t1·opas do inimigo, incluindo os marinheiros todos, nem 
no fogo .entr·aram; de modo qúe a sua; ·perda não pas­
sou de seis mortos e trinta e cinco fet·idos \ sendo a 
dos nqssos muito maior, pois el'am fuzilados quando 
corriam pelo monte acima. Almiron deveu o não per­
der-se a.li de todo aos actos de bmvura que praticaraf!l 
alguns dos chefes subalternos, cqmo Francisco Rebello 
e Henrique Dias. Este último chefe foi n'esta occasião, 
por sexta vez n'es1a campanha, ferido de bala, que lhe 
acertou no punho esquerdo, occasionando-lhe a perda 
da respectiva mão, que veiu a ser-lhe amputada. F. Post, 

1 Em mais de i50homens avaliou Albuquerque a perda do inimigo. 
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que aeompan ba v a a Nassau, cternisou · esta viclo ria elo 
~eu hcroe em um bel lo quadro que foi graYado em 'l G44 
e se acha na obra de Barl::eus. 

Depois d'csta cler r'o·ta, Bagnuolo, em vez de passar 
a apresentar de novo resistencia nos do is postos qne de 
ante-mão preparára em Porto-Cairo, ficou tão acovar­
dado, que resolveu empréhender n'essa mesma noite 
uma vergonhosa fuga <~ para as Alagoas, abandonando 
um dos ditos dois postos, sem dar nenhum aviso aos 
que guarneciam o oulro, ao mando de Gibert.on . 

Nassau, depois de mandar perseguir até duas le­
guas a re taguarda Jc Bagnuolo, fazendo ainda alguns 
prisioneiros, ·tomou posse do for lc abandonado, cnjos 
1res can hões começaram logo a di parnr con tra o outr·o. 
Informado porém de que tinha diante ele si no ou t.ro 
fMLe um soldado valent e e experimentado, resolveu pro­
seguir com tento. Eslaucleceu urna par::tllela do lado de 
leste do forte, c, por meio da sapa foi avançando até o 
sul d'elle; cornmeUcnclo a Schkoppc que avançasse pot· 
dentro da povoação, e ao abrigo d'clla, desde a igreja 
parochial, onde cs tabeleecu baterias do bater; e rccom­
mendando a Licbthardt que guardasse a retaguarda, 
occupando o ponto de juncção elos dois rios que cin­
gem a Porto-Calvo. 

Ao cabo de treze dias de sitio, em 4 de março, 
Nassau escreveu a Gi'bcr ton em francez: «Senhor: por 
saber que so is tão grande soldado, não vos qniz render 
sem assestar primeiro baterias contra Yós .... Bem co­
nheceis que vos não podeis susten lar .... Vosso muito 
affeiçoado João Mau r i c i o.» 

1 É a expressão usada por Bal'l:rus. 
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Julgou Gi bcrl on dever submetter-se á capitulação, 
c no dia 5 1 de março se en lregou com as honras da 
guerra, juntnmcnle com oito ca·pitã.es, trcsentos,solda­
dos hespanhoes c cento e dez i I ali anos, sem contar os 
doentes c feridos, os quaes todos foram transportados 
par· a a ilha Terceira.-Com a rendi'Ção do forte adqui­
riu o inimigo seLe bandeiras, vinte c do is bellos canhões 
de bronze, além de outros de ferro, quatro grandes 
morteiros e muitas munições, incluindo quinhentas to­
neladas de polvora 2

; pois que n'esse local havia Ba­
gnuolo feito reunir todos os depositas, julgando-o mais 
defen avel, como o teria sido, se não se retira, desmo­
ralísanclo os que deixava sós em presença do inimigo. 

Animado por tão facil vicia ria, não podia Nassau 
dar ferias a ap roveitar-se da es lrella que tanto para elle 
br·i lhara. DcstacanJo para o sul por terra a Sigismun­
clo Schkoppc, com alguma força, fo i elle, com outras, 
embarcar-se na Barra-Grande, d:onde passou a desem­
barcar em Jaragui 3 ; e d'abi seguiu por terra até o Rio 
de S. Francisco onde chegou a 27 ele março. 

Ah i fez constru ir 110 morro que domina. a povoação 
do Penedo (de S. Pedro) um forte, a que deu o nome 
de Mau r i c i o, e pela mesma occasião dispoz que, por 
meio de outros postos, fosse occupada a margem do 
grande rio, que por então escolheu por fronteira das . 

1 Nassau, segunuo urna copia da carta de 8 de março que segu i­
mos, diz f]U e a 3; mas póde ler harido engano. Preferimos a versão 
das Mem. Diarias. 

2 CarLa de Nassau escripta de Porlo-Calvo em 8 ele março ele 1.637. 
3 Em Barlreus se }() erradamente S e r gore; mas mais adiante, ao 

enumerar os portos, escreve corrccto dizendo (no accusa ti vo) J a r a­
g u a m. 
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suas conquistas, -e que ideou eolonisai' em gl'ande, 
de modo que, oo pro eguimcnlo d'es..,a idéa. ainda, cinco 
annos depoi . teve que \'Ollar de novo a vi itar e te dis­
tric1o. 

Bagooolo foi-se ret irando ou antes fugindo até 
S. Chri tovam de Sergipe, onde chegou no último de 
março; e nem abi pararia se Nassau não se houvesse 
proposto a não extcnder- c além do mesmo rio de 
S. Francisco; do que muito e arrependeu depois; a.ccu­
sando-l!Je mais tarde! a con~ciencía que c tem d'csta 
\ez continuado a per egu ição de Bagnuolo houvera até 
chegado a as enhorcal'-se da Bahia. Em vez d'isso Nas-
au, ordenamlo a retirada para a Hollanda do polaco 

Arcizew ki, ao parecer por não estar com elle em boa 
intelligencia, confiou a Scllkoppe a guarda da fronteira 
de S. Francisco, e dispondo por dar alguma occupa­
ção á e quadra que Lichthardt fosse mz;u para o 
sul, regl'cssou ao Recife a entregar-se a regula1·i ar a 
adm inistração do paiz. 

Lichlhardt, por sua parte, tratou de fazer aos ·nossos 
o mal crue poude. Fez avaria contra varios barcos do 
commercio da Bahia, pas ou a saquear c incendiai' a 
Camamú 2 c chegou a eO'ectuar um desembarque na 
villa dos Ilheos e a saqueai-a. Com o que, indignados 
os habitantes e alçaram, fazendo no imasor at.roz car­
nificina, e obrigando-o a recolher-se aos seus barcos. 

t Le Comte de Nassau aprês avoir pns Porto-Calvo se reprochait 
de ne pas s'étre porté sur Bahia, comme Annil.Jal à Cannes. (Aug. de 
Qvelen, Brieve Relation de l'Etat de Pheruambvcq, etc., 
Amsterdam, Chez Louys Elzevier, ifiq,Q; i7 pag. além da introt.l.-
F. Denis.) 

2 Camaniu escreveu erradamente Barlreu . 
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Na eap il a1 dedicou-se Nassau com empenho aos 
assump1os elo governo, e a fner prosperar o estado. 
Conci li ando a seYeridade com a prmlencia, conseguiu 
que todos os magistrados e empregados cumprissem 
co"m os seus deveres, pr·emianclo os bons, corrigindo e 
estimulando os tib10s, e cl imiui nt.lo os incorregiveis . 

. Dest'arte Jrestit.uiu i rel'igião o devido acato, á Jei e :is 
<:wt.o ridarJcs o necessat·io t'espcito, e deu a todos 1ran­
qnillidade e segurança; e pmcmou assentar as bazes 
ela organisação de uma nova sociedade .livre, formada 
de elementos clifJ'erentes, mas gosanclo todos ele iclenti­
cas immunichcles. Reorganisou os hospi1aes, . at.lencleu 
aos orfã.os, .o despediu os índio., para que fossem cul­
tivar a terra. Igualmente mandou pór em leilão os en­
genh.os abandcinados por seus senhores, alcanç::tndo pm 
·esse . meio a dupla \'anlagem de serem os mesmos en-
genhos de novo rest.amados, e ele ficar ao fisco o valor 
das vendas. 

Aos antigos colonos que se haviam ~uhmcttido , ou 
se quizessem submett,e.r, assegnrou o maior respeit.o á 
propriedade, tanto nos bens, como nos escravos; cohi­
b_indo _porém que usassem com estes d.e rigorosas sevi­
Cias. 

Empenhado entretanto em crear certa 'homogenei­
dade no estado, ordenou que tudo se decidisse conforme 
as leis hollandezas; .introduziu os pezos e medicla.s de 
.Amsterdam, e prohibiu ao clero o prestae obecliencia 
ao bispo da Bahia, exig indo que os moradores corres­
sem com os gastos do respectivo culto. 

Foi então que o velho Duarte Gomes da Silveira 
(que na Pa.rahiba ·1anto contribuíra a que os moradores 
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se sujei tassem ás capitulações, ele que em oult·o li vro 
tra1:írnos ·') le,·:mtou a voz, dirigindo, em data ele f .0 de 
junho, uma energica represcn1a.çfw aos Estados Gcraes, . 
pedindo-lhes nrw fossem os moradores obrigados a mais 
contribui ções que antes, e rogando-lhes dessem sacer­
dotes catholicos pagos; pois sem elles não podiam cum­
prir os deveres religiosos, nem go'ar da libecrdadc que 
sohre isso lhes fõra afiançada. 

As justas súpplicas de Duarte Gomes não foram 
ouvidas, mas archivaram-se: e archivadas permaneee­
ram até nossos dias, e serão por toda a eternidade um 
pt·otesto contt·a os quebmntadOl'es ela fé publiea; pro­
testo, ao qual nos associamos a gritos, ao noln.r que a 
cons1ancia do mesmo Duarte Gomes, de Arnáu de Otan­
da, de Francisco Berenguer de Andrada, de Bernardim 
de Carvalho e de outros illnslres pernambucanos, em 
reagir contra a injusta violcocia, chegou a ser classifi­
cada de revolucionaria, pelo que o primeiro foi, já octo­
genario, mandado encerrar no forte elo Cabedelo, e os 
demais uns igualmente presos, e outros deportados. 

Queriam os do Conselho que a capital balara-per­
nambucana se transferisse para a ilha de Itamaracá, 
imagi.nando por ventura que ali estaria mais segura 
contra qualquer ataque. Prédominou porém contra tal 
projecto o voto de Nassau, de deixar a séde do govemo 
no mesmo lagar em que estava, na ilha de Santo An­
tonio; re forçando-a por novas fortificações, e unindo-a, 
por meio de pontes, ao Recife e ao Continente, e cons­
truindo mais adiante os edi fi cios necessarios. 

1 Vej. ante pag. H9. 
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Ainda que todas estas obras foram sendo successi­
vamenle executadas durante os oi to annos de seu go­
Yemo ~ para não cortar mais ao diante o fio da narra­
ção, nos occnparemos desde já por uma vez d'ellas e Je 
outros porrnenores da administração. 

A coqclusão elas duas pontes, urna da ilha para o 
Recife, onde ainda se acba \ c outra da mesma ilha 
para o Continente, um pouco mais acima elo lagar em 
que l10je se vê a existente, ambas c.om capacidade para 
passarem até carros, apresentaram na execução, em 
consequencia da rapidez ela corrente nas _Yas:mles, diffi­
culdacle.s grandes, qne não se houveram vencido a não 
ser muito ajudadas pelo empenho que n'isso poz Nas.:. 
sau, assistindo pessoalmente ás obras e até adiantando 
fundos pàra o seu acabamento; 

A parte seplemlrional ela ilba ele Santo Antonio, (no 
espaço CJL18 hoje occupa o pahcio do governo, o theatro 
c a praça), reservou Nassau par-a a sua residencia, a que 
deu o nome de Vrijburg. Ficava, como uma especie 
de. cicladella, separada do resto ela ilha por fossos aqua­
ticos, defendida na frente pelo convento dos capuchos 
já Lem fortificado. Todo o dito espaço era occupado não 
só pelo palacio de residencia., córn duas alias torres como 
de igreja, com frente para o H.ccife, isto é para o mar, 
d'oncle se avistam na distancia ele seis a sele milhas e 
serviam de baliza aos naveganles, como lambem por um 

1 Na que da~,a · para o Recife se via não lia muito a seguinte ins­
cripção: 

Fundabat me i!Justrissimus heros Joannes 1\'Iaurilius Comes Nas­
sovire etc. : dum in Brasilia tena supremum Principatum Irnperium­
que teneret. Anno Dui MDCXXXX. 
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espaçoso qnintalão, com ruas de coqueiros ou palmei­
ras, trazidas já grandes, em numero ele selccontas, dos 
arredores; com viYciros para peixes, bananal, pomares 
ele espinho e de outros fruclos \ etc. 

Quando Nassau tomou posse do governo, havia na 
ponta do norte da ilha apenas um pequeno red uto , com­
panheiro de outros Ires que para o lado de terra faz iam 
como uma linha interromp ida, cuja esquerda se apoiava 
no forte das Cinco-Pontas, e ficén1am além de uma es­
guia · ca.mboa (que vinha' qoasí desde Pala cio até o forte 
das Cinco-Pontas) e varias charcos, que mediavam na 
ilha desde este ultimo forte até dois grandes revelins, 
que haviam sido construidos no centro da mesma ilba 
ao lado do .forte Ernesto. 

Nassau redqzi u a uma só praça abalnar tada todo o 
espaço desde o mesmo forte Ernesto ao das Cinco-Pon­
tas, convertendo em fossos aquaticos a camboa e os char­
cos que ali havia, aprofu~1claodo-os n'uns Jogares e en­
tulhando em outros, ele. 

Além cl 'isso prolongou esse fosso até os Afogados, 
aproveitando as suas terras para um marachã.o ou ater­
ro, elo lado elo ma r, que servi a a, o mesmo tempo de es­
trada ou caminho publi co. 

Além do palacio de V r i j b u r g, com frente para 
o mai· c um caes para essa banda, fez Nassau con truir 
outro, com o nome ele Boa- Vis La, com a frenle,para 
o c.ontinenle, c situado á direita do encontro da ponte 
que para o mesmo continente communicava. Era um 

1 Srgundo Barlrous, !]Ue dá ta111b Pm o nUIII l'l'O das outras arvores. 
- Yf•ja lambem Calado, pag. 53. 
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ed ificio quadrado, com seis janellas por frente, tendo em 
cada canto um pavilhão que rematava em corllchéo. No 
centro d'este ed ificio se elevava outro, lambem quadra­
do, de mais dois andares, com tres janellas de frente 
em cada andar. 

D'est'arle se viu, como por encanto, durante o go­
vm·no de Nassau, levantar-se na ilha ele Sant.o Antonio 
um novo bairro, tendo pessoalmente o mesmo Nassau 
o cuidado de traçar e alinhar as ruas 1

• 

Por todo o Brazilnão houvera anteriormente obras 
tão considerave·;s, e tão habilmente executadas; nem po­
diam encontrar-se para as obras melhores engenheiros 
do que na Ho llancla, que á sc i~ncia bydraulica deve a 
exist.encia de algumas de suas províncias. As obras pu­
blicas emprehend idas levavam em si mesmas o cunho 
da boa administração; e e~sas paginas do li vro da civi­
lisação ele um paiz que primeiro lê o forasteiro, eram 
em Pcmambuco todas em abono do chefe hollan"dez. 

E não só a architcctma foi protegida por Nassau, 
corno tambem a pintura; e de seu tempo são talvez os 
primeiros quadros a oleo, que elo natural se fizeram 
ácercade assumptos do Braz i I, e ta1vez da Arncrica. Fran­
cisco Pos1:, irmão elo mencionado a.rchitecto, e ambos fi­
lhos do pintor ele vidr;J ças João Post., de Harlem, fóra o 
individuo a quem Mauricio dcNassau escolhera para tra­
zer comsigo. -A elle se elevem muitos desenhos de pai­
sagens e. marinhas que ornam as obras hollandezas con- · 
temporaneas: e nas es lampas da obra de Barlams se vê 
algumas vezes sua firma.- Nos museus da Hollanda e 

1 Caindo, p. :J2. 



' 176 . LIVRO QUINTO 

nos de Hamburgo, .Berlim c Praga, se conserYam ainda 
quadros que pintou, dois elos quaes passaram á Baviera, 
e ahi se guardam 1

; e natmalmente ou lros paizes e es­
boços se vêem na preciosa collecção de uns rnil quatro­
centos e sessenta desenhos origioacs do Brazil, que (em 
quatro volumes) ex.islem na bibliotbeca real ele Berlim , 
por l1aver sido cedidos por Mauricio ao Príncipe Frede­
rico de Branclcburgo ~ . 

Da [litLeratu r a era cu] to r (não falla nclo de Barlc:eus, 
que nunca foi ao Brazil) Francisco Plante, capellão de 
Nassau, c autor de um poema em latim a este dedi­
cado, que depois se publicou 3

. 

Foi porém nas sciencias que se fizeram mais rc­
commendaveis os serviços prestados pela influencia de 
Mamicio de Nassau no Brazil. O seu sahio medico vVil­
lcm Piso angariara para o acompanharem dois jovens 
allcm5es: um mathematico H. Cralitz, e outro botanico 
G. Ma1:cgrav. -Infelizmente Cralilz falleceu, pouco de­
pois elo chegar a Pernambuco, e a geographia ficou 

1 Marlius: Vcrsuch cinrs Commen tars über dic Pflanzen in den 
Werken von Marcgrav und Piso, etc. München, -1853, p. () (Aus rlen 
Abhant.llungen der k. bayr. Akacl. II. cl. VIL Bd. L AIJLh.) 

z D'esta collecção IJeru como elos trabalhos ue Marcgrav, Plante e 
Post dá uma noticia circunstanciada o senhor Driescn, •Lehen• ele. p. 
'102 e seguintes. É naturalmente a parte d'esta collccção que se refere 
Barlreus, quando diz: •Acccssit e liam isla sedu! i Las, crua (Johannes 1\fau­
rilius) animal ia varii generi s quadrupedum 111iraLiles formas ut et avimn, 
pisei um, herharum, screentllln el inseclornlll, poplllorum habitus dill'or­
rnes et arma pingi ar·tiliciose fccil. Qmc cunel11 propct.liem cum suis descri­
ptionibus lur.cm v1sura certa cxpcctationc tencm us.• ( ·Res Gcslro,• etc.) 

a Francisci Plante, Mauritiaclos, libri XII: cum fi guris clcgantissi­
rnis.-Lugduni Batavorum 1617. Eslc poema não se deve coufundi r 
com o •Mauriti ados libri VI•, ele Gaspar Ens, im[J. em Colonia, em 
-1612, obra em prosa. 
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pr·iyada de seus auxílios. É certo que não poucos rece­
bera antes ( 1630) do cosmographô Ruitcrs , de quem, 
vimos~, cart~s hydrographicas originaes ern Ams1erdam. 
Os esoriptos de Piso e de Marcgrav e os_ serviços que 
prestaram ás sciencias naturaes e medicas são bastante co­
nhecidos, I1o1avelmcnle pelos commentarios dos dois pro­
fessoresLich1ens1ein e Martins. Piso os publicou ao regres­
sar á Europa. MarcgraY falleceu em Loanda em 1644. 

Em lagar das nossas camaras municipaes, com seus 
juizes e vereadores, se instalaram, desde 1637, em to­
das as villas, com analogia ao que tinha lagar na pro­
víncia de Hollanda, camaras de escabinos. O número 
d'estes parece que variava, segundo a importanci~ das 
povoações, de tres a nove 2

, e cada uma das duas 
nacionalidades portugueza ou hollancleza, em separado, 
tinha igual número, sendo porém ordinariamente hol­
lancl~z o esculteto que presidia; o que clava sempre a 
maioria -em favor dos dominadores. O esculteto era a 
autoridade executiva, ou delegado ela administração e 
promotor publico do lagar; e ao mesmo tempo exactor 
da fazenda 3

• 

1 2 tle setembro de i853. 
2 Seguncl.o documentos dos archivos da Ha.ya, (que devemos a:o nosso 

amigo o Sr. Dr. Silva e publicamos na L" .ed.) O linda till'ha pelo menos 
cinco esc.abinos, tres pernambucanos (carta aos do Supremo f:onselbo 
de 5 de dezembro de i637); Goyana e Itamaracá qual'ro pernambuca­
nos (c. de 5 de setembro de i642); Iga.raçú tres ditos (H de setembro); 
Mauricia qu'atro ditos, entrando João Fermndes Vieira (c. de I4 de se­
tembro); Porto-Calvo cinco ditos (c. de 18 de setembro); Cabo tres di­
tos (c. de 25 do dito). No Lo de abri l de i643, escreviam da cidade 
Mauricia o esculteto e quatro escabi:ws, todos hollandezes. Assim vem 
a ficar confirmado por estes documentos a asserç~lo de Calado (p. i48) 
de que houvera em Mauricia cinco escahinos hollandezes e quatro nossos. 

3 Hist. Ger., 1." ed., pag. 383- 385. 
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Fiel ás tradições da Europa, em que tinham lomado 
tanta parte os seus antepassados, deu Nassau brazões 
d'armas a todas as províncias dependentes do seu go­
verno, como antes practicára a Hespanha com todas as 
capitanias e províncias da America, que colonisára. A 
província de Pernambuco era representada por uma don­
zella, com uma caona de assucar na mão direita, ven­
do-se em um espelho, que sustinha a mão esquerda. 
Itamaracá, terra proverbial de boas uvas no Brazil , ti­
nha tres cachos cl'ellas; a Parahiba, já famosa pela bon­
dade de seu assoem·, contava d'elle cinco pães; e as cam­
pinas do Rio-Grande elo Norte eram symbolisadas por 
uma ema. Estas concessões, cujo alcance não póde ser 
por ventura . apreciado pelo vulgo, tinham origem em 
pensamentos elevados, ele representar tambem o paiz na 
arte heraldica, a qual, se reduz a uma linguagem hie­
rogliphica e symbolica, que fala ao coração 1

, ~· que 
por todos os homens civilisados é entendida, qualquer 
que seja a sua lingua 2

• 

Entregue se achava Nassau a fazer prosperar a ca-

I Sem mostrar nenhumas saudades de que se volasscm ao esqueci­
mento esses brazões impostos pelo don1inio estrangeiro, não podemos 
deixar de sen li r vêr abandonados os hrnzões da p o m h a. da A r c a e 
frechas uo mal'tyrio, concedidos por decretos ás no·sas duas pri­
meiras cidades, sub:~lituidos até nas obras de arte pelas prosaicas pala· 
vras: BAHIA e RI O DE JANEIR O. 

2 Não falta q'uem creia que a imprensa chegou a ser introduzida no 
Reciftl durante o tempo elo domínio hollandez, fundando-se' em que um 
ou dois folhetos d'esse tempo se dizem abi impressos. Porém os JJOns 
criticas e bibliopbilos hollandezes, que a este respeito consultamos, pro· 
pendem a crer que essas publicações foram clandestinas e e11purias, e 
que não sabiram do Recife senão da Hollanda, onde tam!Jem foi prova· 
velmertte pub li cada a Historia ele Nicolau 1 !JUe se t.leclara impressa 
em S. Paulo (elo Brazil) . 
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pilal, e tinha já reconbec.iclo a vantagem, para todas as 
obras de ter grande número ele africanos, quando rece­
beu um av iso de Nicolau Van Ipern '1 cm:nmanclante da 
colonia hollanclez'a Nassau, na cos ta da Mina, preve­
nindo-o da facilidade com que, mediante alguma forç.a 
que fosse de Pernambuco, poderiam fazer -se donos do 

· castell o de S. Jorge da Mina. 
Besolveu-se Nassau a tentar esta conquista e com­

metteu o ex.ito d'ella ao coronel João Koen 2
, confian­

do-lhe o mando ele oitocentos soldados e quatrocentos 
marinheiros, em nove barcos, · que se fizeram de vella a 
25 de junho ele 1637. 

Fica a for taleza ela Mina em um pontal, entre o. mar 
e um rio que se met.te pela terra dentro. Dirigiu-se Koen 
contra a fortaleza, apresentando-se do lado do norte 
além do rio, oecupanclo ahi um cerro, chamado de San­
tiagG, êl'onde fez disparar alguns tiros, e logo intimou 
ao governador que capitulasse. . 

A praça era fo rt.issima, e tinha os fossos abe~tos em 
rocha; mas o covarde governadot· não ap resentou n'ella 
a menor resistencia, e logo capitulou; esquecendo-se elo 
exemp-lo que lhe havia dado,. no fim elo seculo anterior, 
·? seu preáecessor D. Cbristovam de Mello, quando com 
sós oitenta praças havia resistido a quinhentos hollan­
dezes. «Se em vez él'isso, diz Nassau, elle se houvesse 
deitado a dormir, a praç,a não sería tomada, e os siti::m-

1 Assim se lê este no111c na brad. allem:r de Barlreus. No original la­
liqo se lê Ip r e n si s. 

2 Pronuncie·se Kun : KUbn se escreve na traducç<io allemã ele Bar­
lmus. Co inius na ed ição In tina elo autor. Nas M em. Di a ri as anela este 
11 9nle errado a ponto ele se desconhecer. Diz·se J o li o Lo n i o. 
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tes, obrigados pelas doenças, se haveriam retirado em 
paz.» 

Não conhecemos o nome do commandant.e, nem nos 
interessa averigual-o. Os que o cheguem a conhecer o 
stygmatisaTão como comém para oprobrio de tanta co­
vardia. A capitulação effectuou-se no dia 29 de ngosto 
do anno supra mencionado. 

Um resultado tão feliz, e tão facilmente alcariçado, 
provocou em Nassau estimulas a aventurar-se a uma 
nova conquista: a do Ceará. Deram azo a ella os offe­
recimentos que d'a\i lhe 'mandou fazer, por ernissa~ios, 
um principal por nome Algodão, naturalmente a isso re­
duzido por varios índios que, levados da Bahia da Trai­
ção á Hollanda em i 625, h::wiarn sido, já com essas 
miras, deixados em terra (no Ceará) em i 636. - Para 
com a Companhia, pretextou Nassau as vantagens que 
d'essa conquista resultariam, fornecendo não só :unbar, 
como sal, genero este que tinham de ir buscar a uma 
das ilhas de Cabo-Verde. 

Heduzia-se então o Ceará a uma pequena colonia, 
á margem direita do rio do mesmo nome, não longe de 
sua foz (no local ainda champ,do Villa-Velba, quasi 
duas leguas ao poente da capital de hoje) assente em um 
campo á borda dó mato. Não passava de uma pequena 
aldeia de ranchos, com quintaes e uma igreja; e, além 
dos indios, uns vinte soldados, que faziam a guarnição i 

de um forte quadrado, com quarteis e armazens dentro, 
flanqueado por dois pequenos baluartes, 1ambem qua­
drados, nos dois angulos diametralmente oppostos. 

1 Pauconun incolorum, qui arcem ipsam tenebant. (Barlreus.) 
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Foi confiada es1a l10Ya expedi ção ao major .Toi'ÍS 
(Jorge) Garstman t lm·ando comsigo unicamente duzen­
tos homens, força por certo mais que sufficiente. 
' Partiu Ga.rstrnan do Recife em ontuLm ~, e em de­
zembro chegou ao seu destino. Depois de haver dado 
aYiso ao principal Algodão (a quem os seus appellida- · 
riam provarclmente M aniú) e reunindo-se-lhe este, com . 
duzentos dos seus 3

, depois de vigorosa re~istencia e 
perdendo alguns, deu o assalto, fazendo prisioneira a 
guarnição ''. , 

Em 163 7 resolveu a Companhia reassumir a si, por 
monopolio, todo o commercio do Brazil. 

Empenhou-se Nassau quanto poude para que o 
mesmo commercio se declarasse livre, a fi~ de que me­
lhor se fomentasse o crescimento ela populaç.ão, sem pre­
juízo no1a1el immcdiato ela mesma Companhia, que para 
o fntlli'O poderia solidamente inclemnisar-sc de tudo, 
quando Pernambuco já estivesse mais rico c robuste..,_ 
cido.-N'este empenho fez-se apoiar em representações 
dos moradores, sendo mui notavel uma (de 5 de de­
zembi·o) da Camara ele Olinda ; porque n'ella se insiste, 
não só nas Y:1ntagens para a Companhia de conceder 

t Não .Tua ri Gusma,n, nem coronel ,' como vimos escriplo. 
2 OJJ. de Nnssa u de 16 de novemLro ·1637. 
3 Na HollanJa virnos, rm 1853, 111'na planla inedi ta, que suppomos 

l evant~tda nos ultilllos ann os do dom ínio holland Pz, em qu e a colonia em 
poder dos hollnndez<'S era defendida por um forte não quadrado, mas 
de cinco pontas, com o nome de Schonemborcb, e na qual um rio pro­
ximo cslá designado corn p nome de Ma r aja i ti b a. 

4 Nieuhotl'. Diz Duarte de Albuquerque e o repetem outros que, por 
haver fall ecido o capitão Domingos da Veiga, não houvera resistencia. 
É porém certo que o capitão era já então Bartholomeu de Brito, e lemos 
,qne r~sistí ra nove horas, e só por falln de munições succumbira. 
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ella a di.la lilJcrdade de commercio, como todas as ele­
mais liLerdaclcs, exccpto·só a de receberem mais judeos, 
aos quaes preferiam que não se lhes concedesse na co­
lonia, como succedia, mais larguezas e clireiLos do qne 
gosavam na pro[jria Hollancla. A questão foi resolvid a 
definiliramente em 1 ü39, sendo o cornmercio declarado 

. livr~e, e ficando sómcntc á Companhi a o monopolio do 
páu e dos escra\·os c munições. 

Para melhor com·alc cer depois ele uma violen1a 
doença, emprchendeu Nas au uma viagem para o norte, 
e foi visitar a Parahiba c o Hio-G randc. Aqui recebeu 
a varios envi ados elos índios que o mimo caram com 
nrn presente de suas armas c ornamentos de pennas. 
Na Parahi ba, onde pozcra de govemador o illustrado 
Elias Herckrnann , conhecido na republi ca das letras 
(e que depois ( 164 i) viajou o sertão chegando a terras 
ela comarca aclual elo Brrjo d'Arêa) mando u reparar 
o forle do CabedeJo, ordenando que, em honra do nome 
de sua mãi \ se fi casse chamando For te Margarida. 

Entretanto não cleix:nam ele passar algumas novi­
dades pelo sul , além ele rio de S. Francisco. 

Como Bagnuolo, durante sete mezes· que permane­
ceu na capi tal de Sergipe, não de ixava ele mandar por 
capitães ele em boscadas inquielar de contínuo por essa -
banda os hollandezes, resolveu S0hkoppe reunir as for­
ças que tinha dispersas, e, á frente d'ellas, em número 
ele mais de trcs mil, começou a avançar para Sergipe. 
Bagnuolo, que apenas teria então uns dois mil homens 
ás soas ordens, jul.sou preferível retirar-se precipitada-

l Não de sua irrnfL (á sororis nomine) co mo diz Bal'lmus, seguido 
por Soulhey no tom. I pag. 54,8 (da L• ecl.) 
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mente, e não foi parar com as suas tropas, senão na 
Torre de Garcia d'Avila. E pouco depois, seguiu com 
'todas as tropas para a mesma Bahia, a fim de a defen­
der contra a aggressão que se lbe preparava. 

Pelo mesmo tempo, o 1alentc capi lã o de mar Schaap, 
que com Yarios navios vigiava a cosia, encontrou alguns 
barcos l10spanhoes, pela altura da mesma Torre, um 
pouco mais ao sul, e conseguiu capturar um, no qual 
apprebendeu importantes correspondencias em que se 
relatav:i o estado em que ficava Portugal, a opposição 
aos nonJ,s tributos, os tumultos de Evor~, o desconten­
tamento de todo o Alemlejo i e Algarre, as appmhensões 
da Côrle, em guer ra com a França, c até se dizia que 
havia temores de faYorecer-se muito o Brazil, para que 
com isso Portugal não se enri"queccsse e se tornasse forte, 
c que, eslando já preparada uma esquadra, . que devia 
ser comrnandada pelo condH de Linhares 2

, havia este 
sido emenenado, etc. 

De todas estas noticias era Nassau informado ape­
nas regressava ao Hecife. Logo soube que Schkoppe 
havia entrado em S. Christovam, capital de Sergipe, no 
dia 17 ele novembro, e que a retirada de Bagnuolo 
havia sido censurada pelo governador da Bahia, de modo 
que estes dois chefes estavam em completa desintelli­
gencia :1. 

t Ala n t :E i e t A I g a r u c c n s .i um rscreve Barl::ens. A adulte­
t·ação na primeira d'estas palavras, que se refere á província transtagana, 
obrigou ao interprete allemão a pôr AntI e a, sem li gar a esta palavra 
nenhuma idéa. 

2 Veja ante pag. i45 e scgs. 
J Sería talvez por occasião d'esta retirada e 1l'esta desintelligencia 

que o bravo Cama1·ão esteve a ponto de deixar o serviço e recolher-se 
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Em presença de tantas circumstancias favoraveis, 
Nassau que já sentia sobre a consciencia como um peso 
de não haver desde principio perseguido Bagnuolo até 
tomar a Bahia, assentou que a sua boa éstrella o não 
desampararia na occasião, ao parecer, ainda m~tis pro­
picia que agora se lhe apresentaYa. 

Convenientemente preparadas as tropas e a esqua­
dra, fez-se de vella das aguas do Recife no dia 8 de 
abril, e tão favoraveis lhe sopraram os ventos que d'ahi 
a seis dias se achavam todos os seus navios eril frente 
da Bahia. 

<' 

Antes de en trar, seguiu levado pelos ventos e cor-
rentes, ou por YCntura de intento, mais para o norte, 
até a altura da foz do rio Vermelho. Em todo caso isso 
que parecia contrariedade redundou em seu beneficio; 
por quanto as tropas que já occupavam os suburbios da 
Bahia, acreditando que para essa banda ia ler Jogar o 
desembarque, tiveram que cffectuar a toda a pressa 
urna inutil marcha, para terem de regressar no dia se­
guinte. 

No dia 16, com YCnto e maré a fayor, cntrnxa pela 
Bahia toda a esquadra de Na$sau, e v.elejanclo a distan-

p~ra o seu ninho no P o ti g y. O certo é que chegou a mandm· enJissa­
rios a Nassau, pedindo salvo-conduclos: • U t in suas cu i que se­
d e s p a g o s q u e r e de u n d i p o t e s tas esse t. • (Barlrous.) 
Islo, 0 111 nosso entenuC'r, não quer dizer que elle se propunha a ir servir 
o ini111i go, ou a ser outro Calabar, como entendeu o sr. concgo Fer­
nandes Pinheiro. TamlJrm Henrique Dias, depois da capitulação do Ar­
r~yal, bavif1. aceitado o sail'o-conducte do inimigo, e cn trelànto ningut>m 
poz até hoje por isso em duvida a su:t lea ldade. A aldeia de Poligy cha-, 
mou Barlreus C o n tu h e r n i u m P o ti g i a n u m, nome este que 
difficilmente se reconhecerá nas edições do seu livro por se haver im­
presso P o 1 i g i a nu m. 
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cia sufficiente do cidade para nada ter que recear dos~ 
tiros que lhe eram di rígidos, se metteu pelo ReconcaYo; 
e ás 4 da tarde foi fundear, além de Itapagipe, defronte 
das praias enlre as ennidas. de· S. Braz e da Escada, nas 
quaes de~dc logo começou o desembarque das tropas; 
de modo que, já n'essa mesma n0ite, poderam estas acan­
tonar nos cerras visinhos, sem lhes faltar lenha, nem boa 
agua. O ;lia immediato foi destinado ao descanso e á ne­
cessaria distribuição das munições e etapes de marcha. 
Entretanto não deixou Nassau.de ordenar ao capitão das 
suas guardas; Carlos Tourlon, que fosse, com lresentos 
homens, explorar o terreno por onde devia romper a mar­
cha para a cidade. Regressou o mencionado explorador, 
informando ele .comn as tropas bahianas occupavam·, não · 
longe, uma especie de desfiladeiro, de dificil ataque, que 
já guarneciam com apparencias de o quererem defend(lr. 

Então lembrou-se Nassau de fingir que ia.effectuar 
·um novo desembarque junto da cidade; e ordenou ao 
commanclante da frota, o vice-almirante João Mast, que, 
com quatorze dos navios, se dirigisse contra para essa 
banda. 

Este ardil nã.o foi para Nassau de tanta vantagem 
como im'aginára. Fez sim pensar na possibilidade de um 
ataque contra a cidade, então quasi desguarnecida, mas 
deu Jogar a que se reunisse no Pirajá ui:n conselho, a que 
assistiu· Luiz Barba;lbo (que da Europa, onde fóra ter, 
depois da capitulação do forte da Nasaretb, regressára 
á Bahia no· anno anterior, já feito mestre de campo 1

) e 

' . 
t Não concordamos com o di gno biographo de Barbalho, o S. J. A. 

de Mello, quando dissé (li. 1 f7) que já no Arrayal do Bom Jesus havia 
sido o mesmo Barbalho elevado a mestre de ca~po. O propt·io donata-
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do qual resultou a resolução a que 1alvez deveu a cidade 
o salvar-se. Triumpbou n'esse conselho a opinião de Ba­
gnuolo, que, escarmentado com a perda de Porto-Calvo·, 
sustentou que sería menos prudente expór a clefensa da 
cidade ao revez que podia resultar ele uma batalha, na 
qual toda a vantagem estaria a favor do inimigo, com 
tropas mais aguerridas; ao passo que, para a elefensa 
da cidade, poderiam ajudar os seus proprios moradores. 

Quando porém as tropas se retiravam, deixando li­
vre a Nassau os passos difficeis, em terras ele um en­
genho que havia em Itapagipe, ele um Diogo Moniz Tel­
les, alborotava-se em massa o pMo da Bahia, tocando 
os sinos a rebate e protestando contra os que assim mais 
uma vez voltavam caras ao inimigo. 

Acudiram. a socegar os alborotnclos, entre outros, o 
bispo e Duarte de Albuquerque. ~A muito custo final­
mente càlmou-se a explosão e cederam ás satisfações e 
ás esperanças do que se lhes promettia obrar.» 

Para melhor os conter sahiram varias partidas a 
encontrar o inimigo, as quaes serviram igualmente a en­
caminhai-o onde os nossos os esperavam mais prepara­
dos:-a uma obra cornea que se .. havia levantado diante 
elo convento elo Carmo, e onde hoje se vê o forte de 
Santo Antonio. 

rio diz, antes de 30 de março ue 1.633, que o general lhe confiára uma 
c o m p a n h i a de linha, ern Jogar da de moradores que tinha; e acres­
centa ern i4 de ma.io de i634 que sahiu feito ·sargento-mór em Jogar de 
Francisco Serrano, quando passou a governar o Arrayal. Quando foi para 
o Cabo era ainda sargento-mór, como o seu par Gama. Barbalho só foi 
elevado a mestre de campo em 31. de janeiro de 1.637, pela Carta I!a­
tente que o proprio Sr. Mello publíca. Antes tinha sido apenas coronel 
ou cabo de varios capitães. 
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De caminho para a cidade póz o inimigo cêrco ao 
forte de S. Bartholomeu, de \iue logo depois se apode­
rou, bem como elos ele S. Filippe e Santo Alberto, que 
haviam sido abandonados: e que estavam todos votados 
a ter essa triste sorte, desde a sua const rncção, segundo 
os homens mais entendidos do tempo. 1 

Apresentou-se Nassau diante das nossas trineheiras 
no dia 20,. e foi logo saudado por alguns Liras de bal+ 
Tratou ele assestar duas baterias nas ·alLuras 2 fronteiras 
ao forte de Santo Antonio, que se melhorava cada dia, 
e cuja defensa cresceu consideravelmente com a protec­
ção que lhe subministrou um reduto lateral, mais terra 
dentro, a construcção e defensa do qual tomou a si o 
valoroso Luiz Barbalbo, cujo nome se perpetúa na for­
taleza muralhada e de cantaria, que mais tarde \'eiu a 
substituir o mesmo reduto. 

Para qne os trabalhos n'estas trincheiras podessem 
proseguir com toda confiança, se dispozeram na frente, 
ao lado dos caminhos, varias companhias emboscadas, 
que vieram a prestar relevante serviço. 

Logo no dia 21., ás oito hor.as ela noite, aecommet­
teu · o inimigo a mesma trincheira de Santo Antonio, e 
cumpre confessar que tudo estava ainda então em tanta 
desordem que, se houvesse trazido maior força, poderia 
até haver-se mettido na cidacle pela porta do Carmo, 
que nem se poude fechar; não só pelo seu máu estado, 
corno porque por ella era a uniea serventia co~1 que se 

t Veja a este respeito a opinião do A. da Razão do Estado do 
Brazil em 1612, Ante p. 6. 

2 Só exames escrupulosos locaes poder;ío indicar se na Lapinha, se 
na Soledade, ou se no Queimado. Não nos foi ,dado averigual-o. 
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podia soccorrer a paragem atacada. En tretanto o harer 
sido o ataque intentado com pouca força permittiu que o 
repellissem as companhias emboscadas, distinguindo-se 
então por seu valor o capitão pernambucano Eslerão 
de Tavora, que, ferido gravemente no peito, moneu 
d'abi a poucos dias, legando á patria um nome he­
roieo, com a notavel circumstancia de lhe barer sido 
dado por successor no mando ela companh ia que lbe 
estava confiada o parahibano André Vidal, cujos gran­
des serviços e dedicação iremos commemoranclo. 

Contido o inimigo com este re\'ez, começaram os 
nossos a tomar a offensiva, emprehendenclo sortidas para 
capturar .prisioneiros e arrebanhar gados, dos quaes, com 
este recurso, haure sempre na r.idade grande abundan­
cia, ao passo q.ue os sitiantes soffriam ás vezes minguq. 
de carnes verdes. N'estas sortidas se distinguiram muito, 
além do mesmo André VidaJ, os capitães Fr-fl,ncisco Re­
beHo (Rebellinho ), Ascenso da Silra e Sel~astião do Souto, 
o do ardil de Porto-Calvo, que pouco depois, no grande 
ataque d'este siLÍo, acabou, como Tavora, gloriosamen te 
seus dias ferido de um~ bala. no peito l. 

Vendo Nassau que não podia pro]ongar muito o sitio, 
resolveu fazer um grande esfoi·ço para penetrar na ci­
dade, e o emprehendeu, en Lrada a noite, aos 18 de maio. 
Mas de novo encontrou grande resi·stencia nas guardas . 
avançadas que estavam emboscadas, e que lhes fizer·am 
muitos prisioneiros. Favorecido pelo luar, voltou de novo 
o inimigo ao ataque, pelas oito horas da noite. Simu­
lando primeiro querer accommeUer o reduto de Barba-

1 Calado, pag. ~3. 
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lho, lançou-se, logo com toda a força, contra a 'trincheira 
de Santo Antonio; e mmtos chegaram a entrinchéirar-se 
n'uma parte do seu fosso que não podia ser batida pelos 
tiros dos parapeitos. E já d'ahi lançavam para dentro 
granadas, e se propunham a subir, quando se viram 
atacados pelos nossos que sahiram elas trincheiras. Acn­
dii·am novas tropas a reforç.al-os. Mas contra ellas sahiu 
do seu reduto, com toda a gente disponível, o valente 
Lniz Barbalho, que, atacando o inimigo pela retaguat·da, 
o desmoralisou e o fez retirar com tanta precipitação 
como desordem, haverJclo perdido o engenheiro Berchen, 
bem como o capitão Houwyn, que caíu traspasc;ado de 
uma lança. Além d'esLes officiaes perJeu o ini~igo mais 
oito, tenllo igual numero ele offic.iaes feridos, incluindo 
entre estes, em uma perna, o major Hinderson; elevan­
do-se o dos soldados, segundo o seu computo, a duzen­
tos c vinte c dois. Cairam em poder dos nossos cincoenta 
e dois prisioneiros, os quaes se devem por ven tura com­
prehender no número dos noventa e cinco soldados que 
o inimigo contou como havendo ficado mortos no eampo. 
De nossa parte a perda não sería menm pela propria 
cm'lfusão do ataque effectuado de noite. 

O dia immediato foi de 1rcguas e de luto, c desti­
lia!lo para o enterro elos mortos. 

Na noite de 25, Nassau mandava retirar todas as 
suas tropas, sem que d'isso tivessem os nossos a menor 
noticia; de modo que, ainda pela manhã, disparavam 
balas e bombas para o campo inimigo como se elle es­
tivesse occupado. 

Nassau encontrou-se como vexado ao dar conta t, 
1 Em carta de 29 de junho seguinte. 
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depois. de· chegar ao Recife, de tôdo o desastre; e con· 
fessa ter emprebendido o ataque por lhe eonslar queBa­
gnuolo e o governador se achavam desav indos; porém 
que enconLrára justamente o contrario; «pela mesma 
razão ( acreseenta) que n'outro tempo H c rodes c Pilatos 
tinham-se mostrado muito amigos;» - rasgo de emd i­
ção que não aqu ilata muito bom gosto. 

E a verdade é que, se eil"eclivamcntc ex.istíra alguma 
riYalidade entre os dois chefes, ella desa.pparecen de todo 
na hora do perigo; havendo o gorcrnador chegado ao 
extremo de delegar em Bagnuolo o poder supremo que 
lhe confiára o rei, ou por verdadeira abnegação e pa­
triotismo< ou por descarregar-se de toda a responsabi­
lidade, se os resultados fo sem desastrosos. Porém é 
certo que outra houvera sido a sorte da Bahia, se o ini­
migo, antes de a atacar, não lhe houvesse mandado os 
melhores defensore1', expulsando de Sergipe para ahi as 
tropas de Bagouolo, que se houvessem ficado em Ser ... 
gipe não poderiam, ainda a marcbas forçadas, acudir a 
tempo na hora do perigo. . 

Em Lisboa e em Madrid foi mui bem recebida a no­
ticia d'este primeiro revez de Nassau; c, a mãos largas, 
foram recompensados todos os que para elle concorre­
ram. Contentar-nos-hemos com fazer menção dos prin­
cipam:. O governador foi feito conde de S. Lourenço t 

e Bagnuolo príncipe em Napoles; a D. Antonio Filippe 
Camarão foi concedido (C. R. de 4 de se tembro de 1.636), 
na ordem de Christo, uma commenda lucrativa 2 (dos 

1 Livro 37 ele Filippe nr, 11. 65 e 88. 
~ Por lhe faltar serv iços em Africa occorrrram dúvidas, e fo i ner;es-
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Moinhos de Soare em Portugal) que lhe fóra antes pro­
meLtida, e a Luiz Barba:lho foi conferida (C. de 1.5 de 
fevereiro de 1 ()!t,O) outra commenda, igualmente antes 
prometticla · 

O revez que recebeu Nassau no at.aque da Bahia 
não deixou de influir bastante no seu animo, e pelo modo 
como d'elle procura justificar-se, nas conespondencias 
posteriores 1, se vê que sobre isso lhe pesa,,a a cons­
ciencia, e os que de pm'10 o trataram dizem que assim 
se lhe notava, por mais que elle pretendesse disfarçai-o 2

• 

Na Bahia perdeu, nã.o só prestígio, mas muito boa parte 
de seu exercito, que veiu a fazer-lhe falta; pois ao re­
gressar ao Recife, em vez de reforços, recebeu ordens 
de entregar ao almirante Cornelis Cornelissen Jol as for­
ças que podesse, para uma expedição (que se mallogwu) 
ás Antilhas; e lere que privar-se da melhor parte da 
sua esquadra c de seiscentos soldados . 

. ' 

~ario tlispensa da Curi:1, Je uwdo que a cottunenda só chegou a t'ea· 
lisar-se a 3 de março de 16íL 

1 Em officio de 6 de outubro chega a allegar como vantagens que 
tinha alcanyado sobre· os nossos, o haver·se apoderado dos fortes de S. 
Bartholomeu, S. Filippe e Santo Alberto I 

2 •Estamagado do mau successo, ainda que quanto podia enco])ria 
o sentimento •• (Calado pag. õL) 
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Desde o sitio da Bcthia até á acclamaçéío 

de D. João IV 

ltendimento cobrado pelos hollandezes- ·ESquadra pat·a acudir á Bahia ­
Esteve para ter outro destino - Vem ao Brazil - Conclé da Torre­
Passa por Pernambuco - Demora-se na Bahia - D~::::.,Jacha por terra Vi­
dal, o Camarão e Lopes Barbalho - Parte da B"bia- Fundeia nas Ala­
goas - Pretende desembarcar em Páo Amarello - É encontrado pela 
frota hollandeza - Quatro bat alhas navaes- Desembarque no porto dos 
Touros-- Prodigiosa marcha até a Bahia-Encontros durante ella ­
Bloquea o inimigo a Bahia - Ataca Itaparica e o Reconcavo - Em Ser · 
gipe sabe derrotado- Koen pilha e incendeia Camamú -Ataca o Espi­
rito-Santo- bhega o vice-rei Montalvão- Castigo do conde da T orr e 
- Expulsa Nassau os religiosos - Pactua treguas provisorias com Mon­
talvão-Refens-Cidade Mauricia-Revolução do 1.0 de dezembro de 
1640 em Lisboa. 

O rcvez experimeo1ado por Nassau na Bahia. aão 
chegou quasi a ser sentido entre os povos dos districtos 
elo norle sujeilos ao seu domínio._ O número dos enge~ 
nbos de assucar augmcn lava a olhos vistos; e em Per~ 
nambuco jú. moiam cen1o e vinte c um; em Itamaracá 
e Goyana v1nte c 1rcs, c na Parahiba v.inte e um, em 
vez de dezoito que pouco antes ahi se contavam. --Os 
rendimentos publicas annuaes, , procedentes elos tributos 
que pagavam os habitantes, iam crescendo. O prod ucto 
das decimas, e do tributo dos engenhos e meúnças ar­
rematados em hasta publ ica, perfazia duzen tos e setenta 

15 
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e seis mil e quatrocentos florins 1
; mas calculava-se 

dever subir a tresentos e cincoentp, mil florins. O ren-
, dimento das alfandegas se orçava em setecentos t:nil 
florins~ sem.lo quatrocentos equivalentes aos direitos da 
importação, e tresentos aos da exporlaçã.o dos assuca­
res. Os tributos dos escraYos importados subiam a seis­
centos mil florins; o valor das presas e despojos a tre­
sentos mil, e finalmente o pr.oducto d?s bens e engenhos 
vendidos a ·dois milhões e quatrocentos mil. 

A não terem chegado á [-Jespanha as noticias dos 
apuros em que ficava a Bahia, quando sitiada por Nas­
sau, nenhum grande esforço se houvera ali feito para 
mandar ao Br.:tzíl uma forte armada de soccort'0; mas .., 
houve um momento em que as noticias idas do Brazil 
foram tão aterradoras que, dentro ele pancas semanas, 
se improvisou uma esquadra, e se reuniram para ella , 
snfficientes forças. HaYendo porém chegado logo, antes 
de partir a esquadra, noticia de que o sitio da Bahia 
havia sido levantado, retirando-s~ envergonhado o ini­
migo, chegou a disculir-se em Madrid 2 o mandar a 

1 Southey, e com elle Warden, seguindo a Barlrous dã.o 4.500 flo­
rins mais, contando índeYiclamente o dpbro nas pensões de Itamaracá e 
Goyana, que foram sim arrematados em 9.000 florins, mas durante dois 
annos. A somma dos 276.400 florins se compunha das parcellas se­
guintes: Decimas de Pernambuco 148.1)00 fl. ; de Itamaracá e Goyaná 
i 9.000 fi.; da Parahiba 54.000 fi.; Pensões dos engenhos de Pernam· 
buco (sendo a.rrematante J. F. Vieira) 26.000 fl.; de Itamaracá e Goyana 
4.1)00 fl.; Meú.nças de Itamaracá e Goyana 1.700 fl..; da Parahiba 3.000 fl. ; 
de S. Lourenço, lgqraçú e Pala libe 4.800 f).; da Varzea, Santo Amaro 
e Moribeca 3. 700 fl.; do Cabo, Jpojuca e Serinhaem lh300 f!. ; de Una , 
Porto-Calvo e Camaragibe 2. 700 fl.; das Alagoas ale o llio de S. Fran­
cisco 4.200 fl. 

2 •lngens eodem ternpore sexaginla navium classis Ulyssipone ad 
ostium Tagi amnis parabatur recuperandoo Brasilioo destinata, cujus ma-
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Fuentet·rabia, conlra os francezes, a mesma esquadra; 
mas por fim triumphon o pensamento de enviai-a antes 
no Brazil para ten1ar, por meio d'ella expubar de todo 
de Pernambuco os intrusos. 

Uma carta regia, ele H de agosto (i 639), creou 
uma junta para ultimar os aprestos, e, por meio d'ella, 
propoz-se o governo a fazer um contracto com certo 
capitalista, por nome Jorge Fernandes de Oliveira, que 
pouco depois se comprori1e ll cu a prove~ ao Brazil com 
a somma de um milhão, cont t·ibuindo para o resgate 
os bens ecclesiasti cos e os das ordens militares. Para 
oppót· ao co nde Mamicio de Nassau outro chefe alta­
mente condecorado resolveu a Córte conferir ao da es­
quadl'a de soccoiTO o titulo de «Capitão general de mar 
e terra.» E havendo rec.usado es te posto o conde de 
Linltares, que voltava ele ser YÍce- rei na Inclia portu­
gu_eza, foi o cargo offerecido a outro conde, o ela Torre, 
militar de prestigio e conselheiro d'estado. 

D'estas ultimas resoluções não havia porém sido 
completamente informado o conde João Mauricio de 
Nassau; o qual, pelo contrario, sabendo como a Hes­
paoba se achava então a braços com a França, que fa­
zia pelo wande Conclé si tiar Fucnterrabia, não julgava 

ritinwm oram pene omnr.111, cxpugnalis subiiil vi arcibus, pulsisque lu· 
sitn ni s colon is, ditionis sure feccrant Dala.vi, alendu domi helio distm· 
here in longínqua vires novo exe111plo, nec improsperó ausi. ... . • 

.... ·Gusrnano speciosa magis, & magnifica consilia placebant, prot 
fecisse sa tis Gallos, si decreta auxilia et irnperii curas interlurbassen­
Lalissim :I Brn ili ro oram, & ta!ll ' 'nsli tractus dominatum inique Fonti­
rabi:-e posthaberi ; nec pnrem ulriusque recupcrandro spem. Vastissimo 
ocea no clisjunctarn Brasili:1m, ca occasione l'laps~, rer-ipiendi spcm nul­
hun reliqu:nn, lnnguescentc curtt ergo procul dissi ta . etc. • 

(Moret, De Obsidione FonlerrHbiro. Lih.) II. 
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possível que ella podcsse ao mesmo tempo allcncler ao 
Brazil. Apezar d'esta crença, não cleixn.va Nassau de 
solicitar soccorros da Hollanua, para supprir as baixas 
que iam tendo logar. E representara que a não ter a 
Companhia em Pernambuco uma força de quat.ro mil 
homens para cima, não poderia elle afiançar ~li a paz, 
a fim de que os moradores se entregassem com alguma 
confiança ás suas indust.rias. Além das forças de terra 
opinava que devia haver sem1jre na costa uma frota de 
dez oi to bons vasos de guerra. 

Apezar de todas estas representações, foi com ver­
dadeira surpreza que Nassau recebeu a noticia de que 
uma poderosa esquadra composta de vinte e cinco bai­
xeis de Po1·tngal e oito de Castella, partira de Lisboa 
aos 7 de setflmbro ( 1638), e velejava para o Brazil, 
noticia que, no dia 23 de janeiro de i 639, viu por seus 
proprios olhos confirmada, ao descobrir nas aguas do 
Recife nada menos que trinta e tres vasos de guerra. 
Tão desprevenido se achava então, que não falta quem 
pretenda que se o conde da TotTe intenta n'essa occa­
sião um ataque contra o Hecife, o houvera tomado, 
capitulando o mesmo Nassau. 

Porém, por obedecer ás suas instrucções, o conde 
da Torre, corno já an tes prat.icára com igual infeli cida­
de D. Luiz de Rojas, não se atreveu a intentar nenhum 
ataque, e seguiu para · o sul, a entrar primeiro na Ba­
hia.-Ao receber d'isso a certeza, Nassau respirotJ.­
Já havia pouco antes despachado um barco veleiro para 
dar de tudo aviso a doze barcos CJUC tinha bloqueando 
a Bahia, com o que, não só os salvou, como poude, 
com a vinda d'elles, preparar no Recife uma esquadra 
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a fim ue fazer face á que se apresentava. A tudo deu 
Jogar a longa demora do conde da 'forre na Bahia, pro­
vinda em parte da escacez que ahi foi encontrae de 
mantimentos e de tudo. Quem lesse as ca'rtas 1 de la­
rnuri ~!S que esc-revia da Bahia ,e visse um generalíssimo 
tão pae de necessidades, ao passo que os inimigos se 
mostr::.tvam lão babeis em crear recursos, daria desde 
logo ponco pelo exito ela causa que lhe fóra confiada. 

Entret.:mt·o os inténtos do conde da Torre, de ata­
car a Pern~mlmco por terra ·e por mar, se descobrem · 
nas · disposições que tomou. Ordenou desde logo a An­
dré Viual que, com alguma força, avançasse pelos ser­
tões. até a Parahiba, a fim de lhe dar noticias do que se 
passava em terra, em um ponto da costa em que se con­
veiu de chegarem á falia. Logo depois, em· principias de 
agosto, depachou igualmente o Camarão, com os ·seus 
índios, ordenando-lhe, nas instrucç.ões que lhe deu em 
31 de julho, que, passando o rio de S. Francisco, 
e reunindo-se á gente JJUe eneontraria na aldeia que 
sabía, e provido .alti de bastimentos; fosse procurar 
entendet·-sc com o chefe índio Rodella, e com elle e a 
Slla gente seguisse, pelos sertões, até, a Ipojuca, Cabo, 
S. Lomenço e Varzea a reunir gente e a inquietar o 
inimigo, sem jámais se expôr a ficar cercado. Devia 
ta.!nhem tratar de se conservar em intelligencia éom Vi­
dal, j.á mandado até a Parabiba, e ter espias para saber 

· do seguimenlo da armada, a fim de servir a esta, quan­
do necessitasse communicar com a terra. 

Nos momentos de ir deixar a Bahia, achando-se até 

' I De uma C:'eslas cartas, de 26 de maio, póde vêr-se a copia na 
Bib. Eborens.e. 
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já embarcado em 17 ele novembro, cmiava o conJe ao 
Camarão, por Joãó Lopes Barbalbo, que ora mandava 
lambem a Pernambuco por terra.: novas insl rucções, 
insistindo nas recommendações anteriores c acrescen­
tando que não désse quartel, que incenclias~e Luclo quanto 
não lhe aproveitasse e que 1ra1asse de guen ear só :l 
maneira india, por· meio de assaltos c emboscadas. Para 
governo de João Lopes Barbalho, que ia ~archar á 
frente ele cem infantes, entregaya-l11e por essa occasião 
seu tio Luiz Barualho umas recomrner1dações escrip1as 
no dia 16, em que lhe dizia que na importante com­
missão em que ia, «uma das maiores até então feitas 
na guerra,» não se fiasse nem de si mesmo, que obrasse 
em tudo com a pos: iYel segurança, não dando quartel, 
mas trat asse de respe itar os engenhos de Gaspar de MériJa 
c de Antonio de Bulhões, não pensando em juntar des­
pojos de fato nem de dobrões, mas unicamente de «ne­
gros e mais negros," em seu nome, que elle comporia 
os soldados. Desculpemos em tão conspícuo varão este 
accesso de cobiça, tanto nas idéas d'aqnelle tempo. 

A marcha d'estes caud illws, aLravez do territorio 
sujeito aos hollandezes, bem como o desembarque de 
munições que depois effectuou o conde da Tol'l'e nas 
costas das Alagoas, não deixaram de dar lo g;:~ r · a per­
seguições contra alguns dos moradores !, accnsados de 

l Gabriel Soares, senhor u'pngenho ; Francisco Vaz e Gonçalo Fer· 
nandcs da A lagoa do sul ; e Simão Femandes, Ruy de Sousa, Pedro 
Marcos e Domingos Pinto e seu filho João, da ,do norte. Apolog. de 
Liebergen, p. 1.4 e 15.- Calado diz erradamen te M.iguel e Manuel 
Pinto e Sebas~ião Ferreira, e Barlreus chama ao 2.• Franciscus Vaslus, 
ao 5.• B.uyus de Sousa; ao 6." Petrus Marci e ao uH.imo Anlonius 
Brasilianus. 
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haverem fornecido mantimentos e eommunicaclo com os 
nossos. O escolteto áas Alagoas Arnout van Liebe.rgen, 
( qne havia para esse cargo sido nomeado por Nassau 
por· patente ele 28 de julho de i 638) foi o autor d' es­
sas perseguições, não sem nascerem contra elle suspei­
tas de ~11enos desinteressado, pelo que foi mandado para 
a Hollanda, onde t;ral.ou de justificar-se dando á luz em 
!643, em Amslerdarn uma extensa Apologia em um 
folhe!o de mais de duzentas paginas (XXXII-182 pag. 
in-4. 0

) com muitos documentos alguns .até em portu­
guez, mais ou menos errado. De um d'estes (pag. 29) 
consta que Gabriel Soares, a poder de dinheiro, con­
seguiu ser sómente sentenciado a perder um terço da 
sua fazenda e a dez annos de degredo para o Rio 
Grande. 

Não falta quem diga 1 que, com alguns d'elles, usa­
ram os hollandezes, não só de rigor (o que elles con­
fess::~m) mas de excessiva crueldade; pondo-os a tratos, 
e sendo causa de que viessem a ficar aleijados,-o que 
parece exaggeração. 

Emquanto o conde da Torre na Bahia se prepa­
rava _ para passar a investir Pernambuco, não esta-va 
Nassan por sua parte ocioso no Recife. Equipava al­
guns navios, disciplinava a milícia e instava por novos 
reforços da sua metropole, d'onde, felizmente para elle, 
chegavam já alguns, ás ordens do polaco· Arcizeusky, 
que por terceira vez vinha ao Brazil; e que por se ccin­
duzir, segundo o mesmo Nassau 2, · menos. circumspecta­
mente elle conseguiu que os do Conselho annuissem a 

1 Calado, p. 1.4i. 
2 C. do Nassau de 25 de julho de :1639. 
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fazel-o regressar, embarcando-se, pela PnrabiGa, ern 
fins de maio ('1639). _ 

Ainda crn 9 de jolho inslaYa Nassau por mais re­
forço , ao enviar para a Holbnda noticia individuada ., 
das forças dos nossos, acresceo1ando que, pela corres­
pondencia official que npresira, viera no conhecimento 
de que o conde da Torre trazia ordens, que não havia 
cumprido, de deixar as tropas de desembarque na Ba­
hia) e que novas ordens lhe chegavam para, em todo 
caso, conserrat·-se com a esquadra nns costas do Brazil 
durante dois annos.- Dizia mais qne na Bahi~ era, 
como em Pernambueo, mui grande a escaccz dos man­
timentos;· e que por e se motiro não havia o conde po­
dido seguir viagem . A final , em princípios de OLrlubro, 
recebr-~u Nassau a ainda illusoria noticia de que Ó con­
de da' Torre Iw.via cleix.ado a Jhhia no dia 15 ele f:.etem­
bro; e no dia 8 acrescentava que ba.Yendo já pas~ ados 

vinte e 1res dias sem cll e apparecer, propenclia a crer que 
se haveria retirado para a Hespan ba com boiando a carga 
dos assucares. Provavelmente a sahida a 15 de setembro 
teria sido parcial de alguns naYios, uni camente para cru­
zar; pois a frota não pút.iu definitivan1ente da BaJáa se­
não aos 19 de novembro. Eram umas oilcnta e seis velas 
que conduziam uns onze a doze mil homens, elos quaes 
porém apenas uns Jois mil eram de desembarque 2

• 

t • VJdaiLum et Maga llwinsillln duces cu1n mocli co agmine in pa­
gos Brasilianorum 1mmisit, sparsis li ltr ri~,· etc. (Ba rl re us.) 

2 Barlreus diz que a força total que tinha o conde da Torre na 
Bahia consistia em trcs mil homens, que co111si go trouxera, mais se le­
centos ahi recrutados; além de dois mil de Bagnuolo e de mil in­
dias; c que esperava que se lh e aggregaria1n mais dois mil cl'entre 
os moradores de Pernam~uco . 

. · 
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Apenas Nassau foi cb mesma pm!.ida informado, 
pela.cbegada ao Reei f e no dia 29 elo mesmo mez ele W. 
Cornelissen Loos com treze navios, tratou cl~ guarne­
cei-os de tropas, e a outros barcos rnercanles mais que 
ah i en lão t inharn chegado, e que fez artilbar. E conse­
guindo vêr promptos c beín equ ipados quarenta e um 
Yasos, deu ordem a que elles fossem, a quatro milbas 
a.o mar ele OI inda, esperar a esquadra do. conde ela Torre, 
dupla em forç.a. 

Este último chefe, depois de haver corrido a prin­
cipio com os ventos para o sul , veiu a apresentar-se 
diante do porto das Alagoas no dia 13 de dezembro, 
com intcn lo ele com mun] car com a terra a fim ele alcan-. . 
çar noticias elo inimigo, e ele deixar algumas muni-
ções para os que hav-iam seguido por terra. Sou be o 
a.lmiranlc inimigo que estavam ali alguns navios, e para 
ahi se dirigiu pensando smprehenclel-os com Yantagem, 
enconlJ'anclo-os ancorados. Ha.viam-se já porém feito 
de vela a maior parte dos mesmos, e só hav'iam ficado 
quaLro., effectuand'O a descarga projeclada, os quaes, para 
salvar-se a• gente, tiveram que dar á costa. 

Á vista do que, a e.squadra hollandeza, acudindo a 
todas as partes, partiu logo para o Reci fe em cujo fun­
deadouro já se achava no dia 10 de janeiro (f640).­
N'esse inesino dia chegou ahi a noticia de que o conde 
da Torre se aproximava da banda do norte. Como jus­
lamente d'essn. banda soprava o veoto, a esquadra hol­
landeza teve qlle fazer-se ao largo. Rodando porém o 
vento para o sul no dia 12, poude logo aproximar-se da 
costa, e viu pelas sete da manbã que os nossos se acha­
vam diante das praias de Páo Amarello,. com a preteo~ão 
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de effeit·uar· um desembarque de tmpa, parte da qual já 
se achava em lanchas 1

• 

Ao avistara inesperada esquadra hol!andet:a, a nossa, 
que se havia clispersaJo um tanto, não 1eYe outro par­
tido senão deixar-se ir com o vento, correndo a costa 
para o norte e evitando combater. Animaram-se os hol­
landezes e foram-lhe na alhela com todo o panno, e em 
frente ela ilha _sle Itamaracá a encontraram, ás tres da 
tarde, por serem os nossos galeões mais alterosos e ron­
ceiros. O almirante hollandez atravessando valentemente 
pelo meio da nossa esquadra foi, corno fizera o malo­
grado Pater contra Oquendo, em busca da náo almiranla 
do conde da Torre, e combateu com ella e com quatro 
galeões, que vieram em seu soccorro, durante tres horas; 
mas, não havendo tido de perda mais que quatro feri­
dos e tres mortos~ teve a infelicidade d~ entrar·· no nú­
mero d'estes. 

Esta primeira acção, que cessou pela ·noite, teve lo­
gar um pouco ao norte da ilha de Itamàracá defronte 
da Ponta de Pedras, paragem mais oriental de todo o 
Braz i L 

Na manhã seguinte o pavilhão almirante hollandez 
foi arvorado pelo vice-almirante Jacob .Huyghens, o qual 
observando ainda que a nossa esquadra evitava o com­
bate, se dirigiu para ella, e a encontrou ás dez horas 
da manhã, entre a Goyana e o Cabo Branco. Esta nova 

1 N'esta narraçflo seguimos a exposição de Nassau, excepto no acre­
ditar, como elle, o boato espalhado pelos agentPs dos nossos, de que vi­
nham na esquadra sete mil homens de uesembarque, sendo que pela con· 
fissão do proprio conde da Torre, em carta ao rei de 20 e de 26 de maio 
de 1639, não tinha mais de 2:500, dos quaes devia deixar uma parte 
guarnecendo a Bahia. 

/ 
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acção foi mais renhida que a primeira, e durou até a 
noile. Uma das náos inimigas (Geele Son) 'foi a piq1:1e, 
afogando-se o commandante e quarenta e quatro sol­
dados. 

Ao terceiro dia as duas esquadras, decaindo sempre 
para o norte levadas pelo- vento e as correntes, se acha­
vnm defronte, a duas milhas de distancia, do forte do 
Cabedelo O!J de Margarida, como Nassau quiz no­
meai-o. A almiranta hollandeza começou por metter-se 
entre as almirantas de Castella e de Portugal, que lhe 
fizeram fogo mui vivo, do qual resultou mais estragos 
ao velame e nias1reação que á guamição. 

Entretanto a náo Sw aen do vice-almirante hollan­
dez Alder iksen, vendo-se desmastreada, tev·e que lançar 
feno. ,Accommetteram-a logo var.ios de nossos navios, · 
quatro dos qua.es consegu iram dar-lhe abordagem, e 
d'entro d'ella se achavam duzentos ou tresehtos dos nos­
sos; quando o chefe inimigo se I em orou · de mc.1ndar 
picar as amarras para esc.orrer com as ~guas e dar á 
costa. 

Apenas o notaram os atacantes, se foram desatra­
cando. Só não fez outro tanto Antonio da Cunha d'An­
drada, .do soc.corro das Ilhas, e. commandante da náo 
Chagas, de vinte e um canhões; pois não havendo 
notado que a Swaen já h~via encalhado, encalhou tam­
bem, e veiu a ser levado prisioneiro pa.ra terra, com 
duzentos homens, ineluindo quatro frades e quatro 
officiaes. Na Chagas encontraram os inimigos bastantes 
valores. 

Seguiram-e dois dias sem hostilidades, pQrém no 
1 Na vis S o I i s f I a v i traduz Jlai'IP"' ns. 
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outro, aos 17 de janeiro, resolveu-se Huyghens a: alacar, 
quando as duas esquadras estavam na altura de Canhaú. 
O conde da Tol'l'e, accommettido Yiolcntamenle, viu-se 
obrigado a retirar-se ela acção-c fazer-se ao largo, 
sendo substitu ído por outros · ga leões, que Lralaram de 
fazer vigoro8a resislencia ás ·duas vice-almirantas ini­
migas. 

Os Hollandezes canlaram Yictoria e cçm razão. A 
sua perda, sem inclu ir o navio que fo i a pique, k1. sido 
quasi iosensi\·et em compan1ção da nossa, pois tiveram 
apenas 22 mortos e 82 feridos . O pintor Francisco Post 
encarregou-se annos depois de commemorar estas qua­
tro acções navaes, e as qualr'O gra\'ura:s d'ellas, com a 
sua assignatura, adomam a magnífica edirãp em folio da 
obra de Barlrnus. 

A nossa perda foi immcnsa; não tanto pela náo Cha­
gas, que foi· tomada, nem pelos mor los e feridos nos 
quatro combates, mas pelas consequencias. Pernambuco 
não foi reslaurado, , como poclém havel-o sido, se eles­
embarcam convenientemente as tropas que para. ~sso 
vinham; e toda a esquadra se desmantelou vergonhosa­
mente. Dois galeões e um navio mercante tinham nau­
fragado nos baixos do Cabo de S. Roque. Uns navios fal- ~­

tos de agua e de mantimentos, por seu proprio arbítrio, 
foram parar ás Antilhas; outros buscaram com os doen-
tes e feridos refrigerio no Mar~anhão, e algum houve em 
que a guarnição succumbiu. -0 grande almirante e ge­
neralíssimo conde da Torre só com um bergantim que 
montava dez peças se atreveu, fazendo-se ao largo, a •re­
fugiar-se á Bahia; onde já se achava em fins ele abril, · 
quando ahi .se apresentou de novo o inimigo com a sua 
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'esquadra, lerando tropas de desembarque, como vere­
mos. · Outros navios mais com tropas poderam ainda 
entrar na Da h ia , e depois d'ah i passaram á Europa. 

Com toda a razão, pois,_ não só Mauricio de Nassau 
cantou a victoria, como foi ella perpetuada em uma me­
dalha, em que ainda hoje se lê em bollanclez a seguipte 
modesta inseri pção: ((Deus a bateu o orgulho do inimigo 
aos 12, 13; 14 e i 7 de janei'ro. '' i 

Os navios da desb::tratada esq uadra ele soccorro que 
traziam ainda iropus de desembarque, conseguiram lan­
ç.al-as em terra no porto dos Touros, que fica na para­
·gem em que a nossa costa começa a tornar de um modo 
mais pronunciado para !oeste. Esse desembarque porém 
parece ter proviüdo mais das necessidades que as mes­
mas tropas soffriam nos navios, po1· ventura de agua e 
mantimentos, qne ele nenhum propósito de ernprehencler 
com elles vant ::1 josamente qualquer ataque. Eram umas 
mil e tresentàs praças; e á sua frente se achou, por for­
tuna, para as oommanclar, o ac'livo e destemido pernam­
bucano Luiz Barbalho, tendo ás suas ordens, entre 
outros valentes officiaes, a Francisco Barreto, poucos 
annos depois por duas vezes vencedor nos Guararapes. 

Bem s'abía Luiz Barbalho qual era a missão que a 
Providencia lhe reservava, depois de li\.~ grandes desas­
tres, no retiro em que o haviam deixado com tantos 
dos seus compatriotas. Permanecer abi defendendo esse 
posto, era-lhe impossÍYel. Em poucos dias péreceriam 
1odos por falta de alimentos. Não lhe restava pois mais 
recurso que retirar-se por terra á Bahia, d'::~li mais de 

1 Gado sloeg's vijnnds hoogmoed den 12, 13, 14 en 17 j~rmarij 1640. 
(Netscher p. :1.12.) 

" 
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quatrocentas leguas, abrindo-se o passo a feno e Jogo t 

entre os inimigos, e resoheu pól-o em prática. Com 
valor e conc::.tancia , e arrostou a e sa retirada campa- _ 
ravel á do dez mil gregos, ~o rrgressat· ela Persia; sendo 
porém para ·sentir que o Xenofonte pernambucano nos 
não deixasse, como o athenicn e, a narração dos ser­
viços que então lbe dereu a patria. Sabemos comtnclo 
que, no . decurso d'essa jornada, teve muitos· reconLros e 
pelejas, primeiro logo no Rio Gr::mclc, 1mcstindo cem 
soldados c 1apnia que e lavam de embo cada e elos 
quaes ficaram mortos trinta, endo os mais postos em 
fugida; depois no assalto do engenho de Goyana, em que 
foram mortos ma1s de quntroccntos !1, com o sargento­
mór Piccard e o capitão Lochman, recolhendo-se os mais 
a uma casa forte, contra a qual pelejou durante tres 
horas; seguindo-se outras refregas até o Rio de S. Fran­
ci co, com as tropas que Nas au, apenas teYe dolorosa­
mente noticia do de astre da Goyana, procurou reunir 
onde poucle. Para isso fe2 desembarcar da esquadra, 
com o capitão Jacob Alard, mil e duzentos homens, 
entre soldados e marinheiros; ordenou aos majores 
Mansfeld. e Hoogstratcn que fossem para S. Lourenço, 
ao capitão Hous que levantasse gente na Moribeca, a 
Koen que fosse a Serinhaem, ao capitão Eins que de 
Ignaraçú se lhes nnis e, com a sua companbia.-0 com­
mandaot·e das guardas Tourlon chegou a fazer) com as 
suas tropas, dezese1e leguas em doze horas, mas não 
podendo alcanç,ar a Barbalho, que se havia mettido no 

1 •Viamque sibi ferro inv e nirc • diz Bnrl::eus. 
2 Cem soldados de linha (grcgarius ordinis ccnlum) 

confessa Barlreu~. 



LIVRO SEXTO 207 

Tnafo1 confenlon·se ele fazer matar, sem dar qnartel_, aos 
estropiados que prendia. 

Segundo encontramos em várias patentes de premias 
e recompensas concedidos aos que acompanharam a 
Bar'baJho n'esta prodigiosa jornada, os outros recont.ros 
tiveram logar em Serinbaem, no engenho do Salgado 1

! 

nas Alagoas, além ele mais duas acções «a peilo desco~ 
berto » nos campos ele Unháú. )) Em 8 ele maio já pm·-­
tícipava Nassnu que o mesmo Luiz Bal'balho, com todas 
as tmpas que reuníra, haYia conseguido passar ao sul 
do Rio ele S. Francisco; act·escenlando que na marcha 
haviaj como era natural , soffrielo f01nc8, sêcles e míseria ; 
sendo acossado de perlo pelas lropas hollandezas, que 
n'essa perseguição haviam perdido, além dos dois offi­
ciaes já mencionados, mais outros tres, e ha"iam apri"' 
sionaelo! aos nossos, onze olliciaes e poucos soldados; 
porque em geral a csles não se clava quartel 2• Barbalho 
tinha nas Alagoas feito incendiar· os dois unicos enge­
nhos que ainda ahi permaneciam em pé. 

1 O engen ho que se oo nhecia corno nome •do Sal gado , licaYa no dis­
fricto da Ipojuca, pertencera a Cosrne Dias da Fonsec ;~, que d'ali se retirava 
n.ntes ; e havia sido incendiado prlos irmãos Tnborda em fins de 1686. 

z Que a tropa hollnndeza niio dava qunrtel nos soldados estropiados 
de 1~arhalho, o conilrmtlll, em UIIJ officio, o proprio Nnssn u. Com t'lle 
andou d'rsta vez pouco de nccordo Bnrl reus quando chrgou a dizer o 
contrario: • Barbalio i/.87' copessens mg?·os et seqni impotes, rlu.rm neces· 
sitat·is a c rni/itim /rge trllcidm·i jussit, ne copti á nostl"is .. .. • 

Que erau1 os hollandezes os al gozes o confirm a o Padre Vie1ra do 
seguinte rnodo; , Agora n'esta jornad:t ültium e milagrosa, anele se niio 
deu quartel, o me~ mo foi ser ferido que morto, deixamlo os ami gos nos 
amigos, e os irm<los aos irmãos, por muis mio poderem, Jicando os mise· 
rnveis feridos n'esses matos, n'essa8 estradas, sem cura, sem rei!J edio, 
sem companhia, prwa serem mortos a sangue f?·io e c.melmente despe­
daçados dos alfanges hollandezes, pelo rei, pela patria, pela honra, pela 
~·eligião, pelu fé. , (Vieira Sermões, tomo 8.?, pag. 403.) · 
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Temos por mais que provavcl que em sna retii·acla 
fosse Barbalbo aggregando a Ri os di!Ierenles destaca­
mentos que, ás ordens ele Henrique Dias) André Vidal) 
D. Antonio Camarão e João Lopes Barbalbo) se acha­
ram disseminados por to ela a extensão do territorio dom i­
nado pelo inimigo.' 

A gente que descmharcára com Henrique Dias havia 
sido encontrada, á borda de um mato, pelo capitão das 
guardas ele Nassao Carlos Tourlon , que com setecentos 
homens fóra buscal-a) c lhe fizera um grande número 
de prisioneiros, ficando no campo oilen1a c sete mortos, 
e constando que lmvia sido ferido o proprio Henrique 
Dias. · . 

Quanto a Vidal sabemos que na Parahiba angari ára 
aos senhores d'engcnlto, a fim de qu.e ti vessem prepa­
rado farinhas e mais alimentos 1 para qu·ando chegasse 
a esquadra, e que cnt:io se alç.asscm contra os domi­
nadores, e que conseguira hostili sar a muitos proprie-
1arios, queimando engenhos c cannaviaes; pelo que 

I • . . . Morahnlnr prr id tl'mpori s in Pr::el'ectura Para;ybensi Andreas 
\ idnlius ccnlurit>, qui n.n!é semestre llllc e Sanclol'um Portu mi ·sus. 
cum lill~?r i s ali Molnrun1 dominas, clàm eos 1mplebat seditionum stud iis, 
ul aclve nt nnte Clnsse arma caperent" in lihertatcm se prislinam sub Bege 
suo v i ndic~renl', Belgarwn se i1npcrii s expedirent, in Classis potenLis· 
sin1 re adY cnlum far ina s l'o lli gcrcnt. Non ai.Jnurbant complures, divcrsi · 
que incitamenlis corrupta fidc, clantkstinis col loqui deterrirnum quem· 
que et novarllln rerum stud iosos in . partes suns pPrlrahcbat. Cum i11 
conspectu I'Sset Clnssis, promlis et aliig scd itionurn ll,inislri sl Viclalius 
nccensis roolendinis aliquo t. et cnnnan11u sll'Llii.Jus, hoc agelJall ut tcrre­
f:lctos subi tis ign ibus Belgas it Jiltorc vocnrrt, arcendis privalorum dam· 
nis, vacuumquc illud et imbelle classi osten taret. • . ... • Yidal ius cujus 
paulà ante me mini, h o mo a u da x, rallidus et prout animum inlen­
disset, pravus aut induslrius, in Paraibre Lcrris popu lalion ibus incen­
diisque gra ssalus, mn.ximis clami1is aillixcrnt LusilanontnJ lll ola s, r~gros­
que cannis p.assim sncchn.teis consi !os. • (BARL!EUS.) 
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Nassau resolvêra pór a sua cabeça a preço~ offerecendo 
por ella dois mil flori'ns, ao que resporidêra Vidal com 
editaes em que promettia seis mil cruzados «pela ca­
beça ele João Mauricio, cónde de Nassau i, .>> Este último 
chegou a' acreditar e a participar 2 que Vidal havia sido 
feito. prisioneiro; porém o seu panegyrista, escmvendo 
annos depois, contenta-se em affirmar 3 que o mesmo 
Nassau offerecêra sobre isso premias aos soldados. 

Do Camarão sabemos que se achava ás margens elo 
Una, com os seus guerreiros, quando ao aproximar­
se-lhe o cor·onel Koen, com mil soldadQs, · se retirou 
mui a tempo pelos matos e sertões, evitando combate, 
segundo lhe fóra recommenclaclo. 

João Lopes Barbalho havia. sido primeiro encon-
1.rado pelo oapitão Tack, com duas companhias ele ati­
radores, em um desfiladeiro ela Ipojuca. Ahi resistíra 
por meia hora deixando alguns mortos, e causando. aos 
hollandezes a perda ele oito mortos e dezeseis fe ridos, 
conseguira retirar-se para o sertão de S. Lourenço. 
Havendo porém ido a perseguil-o o major Mansfeldt., 
logo á primeira carga se retirou com a sua gente para 
o mato, atirando esta fóra alé as a.rmas e tambores, para 
se escapar melhor. O proprio João B~.rbalbo chegou a 
perder o chapéu,·em cuja copa levava não só muitas car­
tas elos moradores: que assim ficaram compromettidos, 
como as insü·uoçõcs ~ue lhe dera seu tio c as que t rou~ 

1 Ca l ado 1 Valor. Luc. png. H7. 
2 Andrci F i da 1 escreve ell c (pronlincianllo provarei mente á ai· 

lemã o V). C. de 28 de feHre.i ro. 
. 3 • In cjusdem Vidalii et Mngalhcinsi pr~edatorum capita, pnem iis 
tngenti lms cxciti fuere circumquaquc pr;:csidiari i, • 

16 
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xera para o Camarão; á qual circums1ancia devemos o 
ter tido d'ellas conhecimento; pois que, havendo sido en­
viadas á Hollanda, ahi foram archivada~ e conservadas 
até o presente. 

Cumpre-nos acrescenlar que entre essas cartas, per­
didas· na fuga por Lopes Barbalho, havia algumas contra 
o Camarão, a quem Nassau (julgou opporLuno enviai-as, 
a ver se lhe abalava com isso a lealdade. Não sabemos 
se foi n'esta ou em outra occasião que o mencionado 
major Mansfeldt, perseguindo a nossa gente, foi encon­
trando pelo caminho um grande número de embornaes, 
que eslavam cheios de assucar, á falta da farinha, e que 
botavam fóra os que se retiravam para melhor poderem 
correr. 

Não contente porém Nassau com · o destroço da 
armada do conde da Torre e com a perseguição das 
tropas do Camarão, Henrique Dias e Barbalho, veüdo-se 
favorecido por um reforço da Europa de vinte e oito 
barcos de guerra, com dois mil e quinhentos homens, 
assentou de mandar proseguir em toda a sorte de hos­
tilidadés contra os portos do sul, e principalmente con­
tra a Bahia, já que, com as forças de que dispunha, não 
julgou prudente seguir a opinião dos do Conselho de. 
acommettel-a de novo. 

Em primeiro logar tinha feito partir para o rio de 
S. Francisco 2 com oito navios, levando seteeentos sol-

t Assim o escreve o proprio Nassau, c o confirma o seu pancgyrisla 
Barlrous: • Inter liLteras Barbalionis intercep ta s era nt quihus in dubiurn 
adducebatur ejus fldcs ... qaas ... ipsi -transrnisit Nasso,•ius. • 

2 Portus Franciscus diz Barlrous, erro que fez o traductor al­
lemão escrever (pag. 536): •Porto de los F·rancezes oder den 
also yenanten Haven cle1· H·anzosen. • 
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dados e duzentoúndios, o almirante Cornelio Jol (perna 
de pau) .1, a ver se ainda ahi encontrava em sua mar­
cha a divisão do Barbalhoj ou pelo menos alguns restos 
d'ella; parece porém que já chegou tarde. 

Pouco depois fez partir para a Bahia o vice-almi-
:' rante Lichthardt com os restantes vinte navios, levando 

comsigo dois mil e quinhentos homens ele tropas, ás 
ordens elo co~onel Carlos Tourlon, com instrucções de 
ahi lev~r tudo a ferro e fogo, em represalia das que o 
conde da Torre havia dado ao Camarão, e que Nassau 2 

vira de seus olhos. 
Lichthardt se apresentou na Bahia em fins 3 ele 

abril ; e foram sem conto os destroços e mortes que 
causou na ilha de Itaparica 1

' e no Reconcavo, dos quaes 
o proprio inimigo fez alarde: só engenhos foram quei­
mados vinte e sete 5

• A propria cidade da Bahia esteve 
ameaçada, e talvez não d~ix.aria de ser ataGada e tomada, 
se mui a tempo ahi não chega Luiz Barbalho, com os 
seus cançados mil e duzentos homens, vindos prodi­
giosamente pelos sertões desde o porto do Touro, no 
Rio Grande do Norte. Ao mesmo tempo chegou ordem a 
Lichtharclt para regressar com a esquadra a Pernam­
buco, a fim de ir com Jol a outra diligencia das bandas 

1 Houtebeen. 
2 • .•.. alsoo zyluyden het quartier gebrocken ende belast hadden 

allemael te vermoorden waervan ick di originale s~hriftelycke ordre 
van den Generael hebbe becomen etc. • (C. de Nassau de 8 de maio.) 

3 A 28, segundo Na~sáu (C. de H de setembro de 1640); porém o 
conde da 'forre (C. do f. o de junho uo 1.640) diz que no dia 2õ se mos­
trára ella em Itaparica, e que a 26' mandára um barco parlamen'tario 
que não fóra recebido. 

~ Tap esiqua se lê erradfi.me~te em Barlreus. 
5 C. de Nassau de H de setembro de 161I:O. 
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da ilha de Cuba, para onde proseguiu· no mez de julho; 
e onde não foi por cerlo mui aforlunada, mas cujos 
pormenores nos não importam relatar. 

A essa esquadra se reuniram alguns dos navios qne 
tinham ido ao Rio de S. Francisco, ficando outros ás 
ordens do coronel Koen que foi mandado, com mais . 
tresentos homens, invadir para as bandas do Rio Real; 
o que elle executou des1minclo quanto poude, sem que , 
lhe podessem oppor resistencia as forças ahi deixadas 
por Barbalho ás ordens do capitão Magalhães e do Ca­
marão. Foram porém estas reforçadas por João Lopes 
Barbalho t . c depois pelas elo general D. Francisco de 
Moura 2 e pelas do proprio mestre de campo Luiz Bar- -
balho, que investiu no mesmo Rio Real contra os hol­
landezes, causando-lhes grandes perdas. Os nossos pro· 
seguiram victoriosos, já no tempo de Montalvão, até a 
capital de Sergipe, onde foi o mestre de campo D. João 
de Sousa desalojar os bollandezes abi fortificados 3 ; 

sendo talvez então que caiu prisioneiro o major van den 
Brande) que ao depois, como coronel, morreu nos Gua­
rarapes. 

Koen se viu pois obrigado a partir, com os navios 
.que cdmsigo tinha, no dia i de outubro, e passou ás 
aguas da Bahia, informado, por uns pescadores que 
tomou, comu sería impmdente entrar, ou consen ar-se 
por ali, resolveu acommetler a Camamú, que invadiu 
e incendiou, no dia 17, seguindo ~ i'agem depois de ter 

t -C. do conde da Torre de 20 de junho de 1640. 
2 Mello, li, 1õ2. 
3 Urna d'estas victorias teve Jogar no dia i de agosto. Veja·se Mello, 

I, 143. 
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feito aguada. Dirigiu-se ao Espírito Sant.o, e logo ahi se 
apoderou (no dia 27) de quali'ocentas e cincoenta e uma 
caixas de assncar. 

A guarnição e alguns 'habitantes haviam-se reco­
lhido ao castello, situado em um alto; e Koen julgando-o 
mais accessi vel, resolveu atacai-o com quatrocentos ho­
mens, no dia seguinte; porém, manobntndo bem cinco 
pequenos canhões que n'elle havia, os defensores rechas­
saram rigorosamente o inimigo, que ahi teve sessenta 
soldados morto<; e oitenta feridos, entrando n'este nú­
mel'O o mr~jor Hous, ao depois derrotado nas Tabocas, 
feito prisioneiro na Casa Forte, e morto na primeira 
batalha dos Guararapes. 

Depois de tentar incendiar a pm oação sem o con­
seguir, por se1·em as casas de pedra e cal, Koen se fez 
ao mar no dia 1.3 ele novembro (dia em que se viu no 
Brazil um notavcl edipse do sol) , c para seu maior cas­
tigo deu d'ahi· a pouco o escorbuto a bordo, e tiveram 
que recolher-se. 

No emlanto havia chegado á Bahia, feito «vice-rei 
e capitão general de mar e terra, em preza e restauração 
do Brazil » o Marquez ele Montalvão D. Jorge Masca­
renhas,: e tomára posse em 5 de junho. H 8.via-o no­
meado a Córte apenas informada dos primeitYos revezes 
soffridos pelo conde ua Torre, a fim de proseguir na 
idéa de oppor ao prestigio elo chefe hollanclez outro chefe 
de prestigio .e a.lta 'Cathegor ia. Só porém ao·s 22 de julho 
( 1640) é que vei u a ser assignado pelo rei o decreto 
desautorando completamente o mesmo conde da Torre, 
privando-o do titulo, das commendas lncrativas e cargos 
que disfructa va, e mandando-o preso para a Torre de 
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S. Julião, na barra do Tejo; onde permaneceu mui pouco 
tempo, por occorrer, logo depois de abi entrar, ares­
tauração do i . o de dezembro; e haver o mesmo conde 
tido occasião de prestar a es1a o serviço de fazer com · 
que se rendesse o commandaB!e ela mesma Torre, não 
obstante ser c.astclhano 1

• 

Do lado dos hollandezes eram por esse tempo os 
conselheiros e dirccLores Mathias van KeulEm e Jo. Gü­
selingh rendidos por Hendr. Ramel c Dirck Kodcl van 
der Burgh, e Adrian Yan Bullestrale. 

Entre os ciTeitos lamentaveis, práduzidos no Brazil 
pelos revezes da desastrada frota do conde da Torre, 
devemos ainda mencionar dois; a saber: o novo alento 
e ensoberbecimento que clles foram dar.aos índios ini­
migos, e o pretexto a Nassau para expulsar do 1erri­
torio conqu istado a maio1· parte· dos frades, que ainda 
n'elle residiam. Cns tres mil índios, com suas famílias, 
entrando no mimero o Janduy 2

, desceram até o Rio 
Grande, Goyana e Itamaracá, a reforçar as fileiras dos 
já arregimentados por Nassau, sob o mando do coronel 
Gui lherme Doncker. Quanlo aos frades, Nassau allegou 
que elles se haviam pronunciado, auxiliando os ela frota, 
senão sempre com mantimentos, pelo menos cotu infor­
mações. ~<\&sim pois, fez reunir os beoedictinos, car­
meli1as e franciscanos, em número de sessenta 3

, na 
ilha de Itamaracá, c os en1barcou a todos para as An-

t Fr. Anl. S ey n e r , Historia d e i Jevantami c nto de 
Portugal, ZaragGza, 16!111, pag. \l6 e 97. 

2 Johannes d e Wy, escreve Barlrous. 
3 • Numero sexaginta, oh cln.ndestina cum hoste consilia, etc.• (Bar-

lrous).-Vf'ja tambem Calado pag. 51. ' 
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tilhas, o que não deixou de causar muita sensaç.ão no 
povo. 

Nassau não tardou em reconhecer o mau effeito que 
·produzira essa resolução; pois ás justas queixas dos 
moradores de nada poderem emprehender por falta de 
segurnnça individual, e com receios continuados das 
invasões elos campa n h i s tas ''in dos da Bahia, se 
aggregava agora o não terem núm!;)ro sufficiente de 
ministi'OS para a celebração do culto divino. Tratou pois 
de acudir ao primeiro mal, induzindo aos poucos eccle­
siasticos que haviam ficado a fazerem-lhe uma repre­
sentação, pedindo-lhe que usasse para com os prisio-

' neiros a maior tolerancia e moderação. Deferiu Nassau, 
dizendo que quando o goremo da Bahia ordenasse que 
os campanhistas se retirassem e não fossem incendiar 
os cannaviaes e os engenhos, elle resolveria favoravel­
mente. Pediram os ecclesiasticos liccnçGt para mandarem 
com essa resolução um corneta á Bahia; e sendo isso 
concedido por Nassau, foi a mencionada clausula aceita 
por Montalvão. D'esta fórma se havia insensivelmente 
chegado a entabobr uma tregua, que se tratava de for­
malisar, enviando-se refens de parte a parte, conforme 
foi exigido por Mo~talvão. Foram escolhidos p::tra refens, 
por Nassau o tenente cor01iel Henderson e o maJor Day \' 
e por Montalvão o já mestre ele campo Martim Ferreira 
e o sal'gento-mór Pedro Arenas. 

Ao dar Nassau ·conta d'este arranjo aos Estados Ge­
raes, em carta de 1 O de janeiro de 1641, data já esta 
ca,rta, não da ilha ele Santo Antonio ou Antonio Vaz, 

t Day já est:lva no Recife em 163·1, segundo res~ILR do Diario de 
Riehshoffer. 
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mas sim da Cidade Man ri cia (Maurilzstad): nome 
este que os . conselheiros pol íti cos e a catm~ra haviam 
deliberado que passas~:,e a ter, de então em diante, a 
cidade actualmente chamada do Recife. 

E nessas negociações de treguas provisorias, prece­
didas de trocas de rcfens e ele prisioneiros, se acharam 
tendo sido aplanadas todas as c.li.fficuldaclcs pelo espiri lo 
conciliado!' ele Montalvão c do conselheiro Dirk Kodd 
van der Borgb, que a isso fóra á Bahia: quando \'e in 
inopinadamente surprehendel-os, em fe,·erei-ro d'esse 
mesmo anno de 1641, a noticia da revolução que se 
efl'ectuara em Lisboa no L o ele dczem bro de 164-0, e 
communicára, como chamma elcc lri ca, a todo o reino ; 
em Yirtude da qual ficam acclamado rei, eom o titulo 
de D. João 1v, o Dllqnc de Brélgança, descendente dos 
reis avoengos porlliguczes e successor legitimo do afor­
tunado Manuel, por sua aró a senhora D. Catbarina, 
neta d'esse rei · em cujo reinado o Brnil se patcnteát·a 
ao mundo civili saclo . 

Ao receber a notici n, por nma cararcla en trada na 
Bahia no dia 15 de fererciro, o vice-rei proccden com a 
maior circumspecção c prudencia. Mandou pôl-a incom­
rnunicavel; e esmerou-se em tomar providencias para 
que se fizesse paciucamenle a transformação que uevia 
operar-se. Como faziam parte da guarniÇão umas seis­
centas praças ele tropas h espanholas c napolitanas, rratou 
antes de tudo de mandar que sórnénte estivessem em 
armas as demais . Ordenou a seu filho D. Fernando que 
com o seu terço occupasse o terreiro ela companhia e a 
João Mendes de Vasconcellos, que estava de guarda, que 
com outras tropas fosse postar-se na praça do palac io .. 
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Apoiado por es·tes pt·eparátivos, mandou pouco a 
pouco chamar o bispo, o cap itão general de artilheria 
D. Francisco de Moura, os mestres de campo, o ouvidot· 

· geral, o .pro.vedor mór da fazenda e os prelados das reli­
giões; e fazendo entrar um por um no seu gabi o e te, lhe 

· lia em particular a carta regia que recebêra; e logo o 
fazia passar a outra sala, a esperar ahi , sem commu­
nicar com os que ainda p'ío o haviam visto. - Depois 
de ter segu,ro o voto de todos, os reuniu ahi mesroo em 
. conselho pleno; no qúal se votou que se procedesse 
immedialamenle á acclamação elo novo rei 1

; partindo 
desde logo todos d'ahi para a sé, a assistir ao compe­
tente Te Deu m ele-acção de graç.as. 

Para feli ci1at' o rei acclam.ado e dar conta elo occor-
1·ido, ordenou desde logo lVIon1alvão que, no dia 26, 
partisse o seu filho D. Fema'ndo, indo em sua compa­
nhia os dois. illustres jesui1as escriptores Sin1ão deVas­
concellos e Antonio Vieira. 

A acclamaçã.o ue D. João JV fez-se com felicidade 
analoga por toda a ex teosã.o do Brazi1, não submettido 
aos hollandezes. No. Rio ele Ja,neiro parece haver hesitado 
Salvador Corrêa 2

, mas viu-se obrigado pelos jesuítas a 
proclamai-a. Em S. Paulo seguiu o povo ·r.om igual 
bom senso, graças, segundo a tradição, á abnegação de 
Amador Bueno. 

O grande acontecimento da restauração de Portugal 
promettia fazer mudar a situação do Brazil. A guerm · 
dos hollandezes lhe proviera de ser parte da Hespanha; 

' 

1 R e s t a u r a ç ii: o d e P o r t u g a l p r o d i g i o s a, por Gre· 
gori o d'Almeida; parte II, cap. 14, fo l.·129 Y. e seg. 

2 Fr. Antonio Seyner, H i sto r i a citada, pag. 46. 
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e· a Portugal e á Hollanda interessava o alliarem-se para 
guerrear o inimigo commum.-LeYado por estes instin-· 
ctos, escreveu Mon1alYão a Nassau em 2 de março uma 
attenciosa carta dizendo-lhe que esperava começaria 
entre Portugal e os Estados Geraes « aquella paz e união 
com que sempre se trataram.» 

· Respondeu Nassau mui cortezmente no dia 1.2, 
abundando no interesse que tinha pela paz entre a sua 
nação e a portugueza, dando os parabens, ~ acrescen­
tando que, pela sua parte, ia aj ti dar a festejar a nova; 
e que além dos seus delegados, que partiriam, mandava 
onze prisioneiros que ali tinha. 

Aqui daremos os. textos das mencionadas cartas, taes 
como for·am impressas n'esse mesmo anuo em Lisboa 1

: 

« Chegou uma caravela de Lisboa com aviso que no 
Reiuo de Portugal ficava jurado e reconhecido por ver­
dadeiro Rei e Senhor d'elle e] Roi D. João IV, Duque que 
foi de Bragança, neto da serenissima Senhora Dona Ca­
tharina, filha do Infante D.' Duarte, a r1uem tocava o 
direito ·do Reyno por morte dei Rei D. Hemique o Car­
deal, seu tio, tomando Deus por instrumento pam res­
tituir a Sua Magestade. á posse d'este seu Reino, a aflic­
ção, que os vassallos tem delle padecido da sem-justiça 
da tiraniá, com qúe eram governados por alguns minis­
tros; e accudindo Deus ao remedio para mostrar que 
vinha de sua mão, da oppressão tirou o poder·, dispondo 
de tal maneira o effeito ·d'esta obra, que em todo o 
Reino não houve differença de vontade, nem contradic-

1 Igualmente fonm então publicadas em Amsterdam, traduzidas em 
hollandez, em um folheto com o titulo de • C o 'p y e n v a n d r i e 
M i s si v e n • ele., trocando-se o nome de Montalvão em Montuval. 
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ção alguma; e havendo n'elle treze fortalezas, compre­
sídio .castelhano, todos se entregaram sem vícilencia, nem . 
golpe de espada; e d'esta ·suavidade, e de outros mais 
ef:ficazes testimunhos se presume bem que o intento foi 
grande P.oder de Deus, que em nada acha resistencia, 
com que nos fic9. justa cqnfiança, que ha de ser segundo 
continua seu favor) conservando a Sua Magestade fellz­
mente em seu Imperio, e em sua descendencia; e este 
H.eino em sua liberdade, n'aquella antiga paz com que 
sempre se conservou com os Príncipes da Europa, a 
que Sua Magestade já tinha mandado embaixadores, e 
principalmente a Hollanda; 

1 
França, Inglaterra e Cata­

lunha. 
((Pareceu-me que devia dar a V. E. esta nova, e 

representar-lhe que en~re as razões e causas de estima, 
que elevo considerar n'este successo, respeito particular- . 
mente a esperança de que este Reyno e os Illustrissimos 
Estados ela Hollanda tenham aquella paz e união com 
que sempre se trataram, correspondendo-se com tão 
recíprocos beneficios, e com tão util commercio, como 
nos podemo~ lembrar todos os que ouvimos as felici­
dades elos tempos passados; . em que eu terei dobrado 
interesseí podendo mostrar melhor a correspondencia 
das obrigações em que V. E. me tem posto, e quão ver­
dadeiros são os propositos que tenho de o servir em 
~udo .o que sé offerecer em os tempos, e eu podér pre­
tender as occasiões; e se d'esta presente resulta alguma 
cousa, que V. E. queira mandar-me, em tudo o que 
tiver logar me achará V. E. disposto ao servir como 
devo a quem Deus guarde, etc.» 

'P.S: - «Com este aviso mãclo João Lopez, que he 
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cabo desse barco em que va.y, simase V. Excellencia 
de mo rnãdar logo para que traga nouas de V. Excel­
lencia, porque agora as desejo com mais razão. u 

«O Marquez ele Montai vão.,, 

A resposta ele Nassau foi a que passamos a. trans­
crever: 

«Dou a V. E. os parabens da nom, cp-'e me man­
dou, e quanto posso lh'a ajudo a festejar com particu­
lares desejos de que Sua Magestade el Rei D. João o IV 
de Portugal permaneça por felices seculos em sua des­
cendeRcia na possessão do Reyno, a que Deus nosso 
Senhor foi servido restituii-o n'es1es nossos tempos, li­
vrando ao Reyno da tirania que padecia, e tornando-o 
:i sua anliga liberdade e senhorio naLura.l. 

<<Com lanto desejo espemva a cetteza d'esla 110va, 
P?r me haver chegado aviso, causa de um mez, aqui por 
carta que tive de Inglaterra, passando ali a ultima náo 
vinda de Hollanda para. este porto, q~1c lhe afirmo a 
V. E. me sinto mui seu devedor pela vontade, e favor 
com que me quiz certificar. D'ella me na~ce o mesmo · 
conhecimento que a V. E. de haver sido destino exe­
cutado do poder divino, o qual devemos esperar, que 
com taes principias não haja de faltar nos meios da paz 
entre aquelle Reino, e os Príncipes da Europa, em cuja 
esperança me acho tam interessado, que lhé não concedo . 
a V. E. vantagem alguma, por Portuguez, n'este desejo; 
e n'elles espero desempenhar-me da muita parte dos 
que a correspondencia ele V. E. tem levantado em meu 

. . 
ammo para seu serv1ço. 

«Os delegados d'esta nossa parte, que vão a tratar 
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das conveoiencías da guerra, estavam aviados, e o estão 
para partir: supposto que no Reino vejo mudança, me 
parece que não deYe essa alterar alguma cousa, antes 
dispor mais suavidade nos meios das conveniencias da 
guerra; pelo que não tratei de emendar o estilo, e nos­
sas proposições, ainda que no methodo pareçam a V. E. 
diversas ou dissonantes da jurisdiçã.o, que hoje corre 
n'essa Balüa na qual o conserve Deus felices ánoos, e 
a V. E. com tam nobilíssimos progressos, e augmento, 
como sua i Ilustre pessoa merece. Mauricia i 2 de Março 
de 164L" 

Seguia-se este P. S. posto por Nassau de seu pro­
prio punbo: 

<<Mando a. V. E. n'este barco nove marinheiros e 
dois passageiros portuguezes que aqui tenho prisionei­
r0s; porque entendo que n'isso dou gosto a V. E. Esti­
marei haver outras occasiões de seu serviç.o em que 
possa dar-lho, como desejo, cuja pessoa Deus guarde 
muitos annos. Maurício, Conde de Nassau. » 
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Da acclamacão de D. João IV á restauracão , • . > 

do Mm·anhão e 1"eti1"ada de Nassau 

É deposto Monial vão - Junta da governo - Embaixador portuguaz na Haya. 
- Consequanta suspensão - Falta Nassau aleivosamente a eUa - Manda 
occupar Sergipe, Loanda e ilha de S. 'I'homé - Protestos dos nossos ­
Carta de Montalvão a Nassau- Tratado de treguas - Rara estipulação 
quant o ao Brazil - E oocupado o Maranhão- Morte de Bento Maciel 
·-Chega a hora das represalias -- Plano para restaurar-se Pernambuco 
e o Maran1lão --- Juizo ácerca de Fernandes Vieira -- Serviços superiores 
de Vida!, di&igindo a. conjuragão -Porque se não realisa. em Pernam­
buco e é levada a. efi'eito no Maranhão - Vantagens dos nossos, no a 
primeiros recontros - Passam a sitiar a cidade - Soccorro vindo do 
Para - Recebe tambem reforços o inimigo e emprehende uma. sortida 
-Mone heroicamente Antonio Moniz - Succede-lhe A. Teixeira de 
Mello- Levan~a o sitio - Derrota. a Evers em Moruaby-Passa a. AI­
cantara - Recebe novos soccorros - Aproxima-se do canal do Mosquito 
- Volve á ilha - Embarca-se o inimigo - Vidal é nomeado governador 
pelo rei - Miseria. do donatario de Tapuitape1·a contra TeixeJ~'\ de 
Mello-Retira-se Nassau para a Europa - Triumvira.to no Reci:it,. 

As ordens para se effectuar na Bahia a aclamação 
de D. João IV foram acompanhadas de outras, confia­
das pessoalmente ao jesui1a Francisco ele Vilhena, pro­
videnciando no caso de que o vice-rei do Estado se 
mostrasse contrário a ella. Effeetuada porém sem novi­
,dade a mesma acclamação, parecia naturaL que se con­
siderassem essas ordens nullas e sem valor. 

Não o entendeu porém assim o jesuíta. Haviam já 
partido para Portugal os amissarios encarregados de 
cumprimentar o novo soberano ela parte do vice-rei e 
do povo, quando .Vilhena, por ventura em virtude de 
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o:ll!gum despeito ou resentimento por ambição de domi~ 
nio ·l:n.allogracla, resolveu-se a exbibir em carnara essas 
()rdens. Em obeditmci:a a ellas, o governador foi logo 
depostl() ·e preso e enviado a Lisboa; sendo proclamada 
em seu logar uma Junla de Governo, composta do bispo) 
de Luiz Barhalho e de Lourenço ele Brito Corrêa, que 
estava servinào ele provedor mór.. . 

.Nas mãos d)este triumvirato se achava o governo 
geral do Estado, qL1anclo chegou à Bahia a noticia de 
que havia sido recebido na Haya como embaixador de 
Portugal -Tristã.o -de Mendonça Fmtadol e que ficava 
negociandu pazes e até uma alliança offensivo-defcn­
siva! com \JS Estados Geraes. 

A simples recepção do embaixador era um acto pu~ 
blico, em virtude do qual por direito ele gentes, entre 
o.s dois Estados, as hostilidades se deviam consider~ r 
pelo menos suspensas. Porém os d~is governos qnize­
ram a esle respeito deixar um ao outro bem manifestos 
os . us intentos. Os Estados Geraes ordenaram, em 13 
dé fevereiro de.1641, que os portuguezes fossem con"' 

' siderados como amigos; e por sua par1e Porlugal cor~ 
respondeu immediatamente a essa declaração, por meio 
ela carta regia de 20 de março, dispondo outro tanto 
com respeito aos bollanclezes. 

Para fixar melhor, durante a su~pensão das hos­
tilidades, os direitos de ambas as parles, resolveu· o 

I Na nota de Furtado exhibida, em 12 tle abril, pro)Joz elle utn tra­
tado de paz e alliança mediante: .1,o Uma indernnisação pela parte do 
Brazil occupada pelos holllmdezes; 2." cornmercio franco com Portu­
gal, como d'antes; 3.0 fornecer a Hollnnda uma esquadra e officiaes 
para o exercito portpgucz. 
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gO\-etno provisorio que desde logo passasse ao Recife o 
tenente-coronel Pedro Corrêa 1 da Gama, acompanhado 
do licenciado Sim~o Alvares de la Penha, restituindo 
desde logo uns urinta prisioneiros, ficando ainda na Ba .. 
hia presos os majores van der Brande c Garstman. Ao 
mesmo tempo levou Pedro Corrêa da Gama autorisação 
para poder mandar recolher todos os guerrilheiros e 
campanbistas que nã,o deixavam ele infestar o territorio 
ele Pernambuco; sendo que, ainda em maio, o Cam9-­
rão se achava no Rio ele S. Francisco, e em abril ba~ 
viam pelos ditos eampanbistas sido queimados tres en­
genhos, e até um grande· número de carros, estes na 
propria Varzea do Hecife. Admittida a suspensão das 
hoslilidades, não tardou a apresentar~se no Hecife, mu­
nido do compe·lente salvo-conclucto que reoebêra, o· te­
mmte Paulo da Cunha Souto Maior, que pouco ant~s 
havia offerecido dois mil cruzados pela cabeça de Nas­
san, em represalia da offerta de quinhentos florins que 
este chefe fizera pela d'elle Paulo da Cunha 2

• Par;:. se 
entenderem com os mencionados emiu3arios da Bahia 
ácerca dos direitos de cada qual durante a suspensão 
das hostilidades, nomeou Nassau os conselheiros Theo­
doro-Codd van der Borch e Nunin Olfers, dando-lhes 
por interprete o secretario do Conselho Abraham Tap­
per, com recommencla(ão ele redigirem em latim quanto 
se pactuasse. A Paulo da Cunha, a,ntes de seguir para 
a Bahia, convidou á sua meza, praticando com desen­
faclo ácerca das a.menças que se haviam mutuamen1e 
feito, quando inimigos. 

1 Em Barlreus lê-se enadamenl.e Cm·era. 
~ Calado, pag. H 6. ' 

17 



226 LlVHO SETJMO 

Quem diria, em presença cl'este pmceder de Nas­
sau, ·das expressões ela sua cart~ a Monta! vão, da no­
breza ele seu sangue, e dos seus precedentes, que· elle 
obrava com cluplicidacJe, e que necessitava da suspen­
são elas hostilidades para, com fé punica, abuzar d'ellal 
Entretanto o Jàcto passou-se, e não nos e hoje possivcl 
duvidar d'elle, quando é cynicamente confessado pelo 
proprio Nassau, em carta aos Estados Geraes do i." de 
jn_nbo de i 641 .. Escreve o dito chefe que, antes ele re­
ceber as ordens (de 28 ele março) que lhe mandava a 
Assembléa elos XIX, prevendo que a revolução de Por­
tugal deveria necessariamenü~ conduzir ás pazes, e apro­
veitando-se do que pactuára e ela retirada dos nossos 
guerrilheiros elas fronteiras, havia elle disposto que elas 
forças até ahi destinadas a fazer-lhes frente, passassem, 
umas a occupar Sergipe, e se embarcassem outras cmJ­
tra Loanda; justificando esta última ordem com a van­
tagem ele ter, para os engenhos de Pernambuco, escra­
vos mais baratos. 

Em presenç~ ela propria confissão ele Nassau, não 
podemos pór em dúvida es1e facto da sua .viela .que 
nada o honra, e que veiu a fazer· clifl1inuir em nós o 
.respeito e quas·i estima cxue tínhamos por esse chefe 
inim1go. A historia, meslra ela vida e conselheira. dos 
povos e príncipes no porvir, não pode deixar ele repro­
va,r tão feio proceder que vciu a dar motivo para justas 
represalias. 

Foi pois por ordem espontanea ele Nassau, abu~ 
sando dos ajustes para a n'ltl Lua cessação elas hostilida­
des, e antes de receber sobre isso, segundo eJle pro­
prio diz, as suggestões que não 1ardaram a chegar-lhe 
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da Hollancla, que o cornmandante das tropas no Rio de 
S. Francisco, Ancl re<1 c: , aux iliado de um reforço, que o 
mesmo Nassau lhe mandou em qnatro barcos \ passou 
a tomar aos nossos (J territorio ele Sergipe até o Rio­
Heal , fazendo ahi entrincheiramentos. E foi igualmente 
por deliberaçã,o de Nassao que se preparou a· expedi­
ção conlra Angola, fts ordens elo almirante Cornelio Jol, 
o Perna ele Páo: assegurando-se mentirosamentc ao$ 
nossos comrnissarios que viam parlir a frota, que ella 
era desLinada a ir alaear, nas Indias occidentaes, o ini­
migo commurn. 

Sergipe foi logo occopacla, não haYcndo ahi tropas 
para apresentar re~istencia. 

Outro tanto succcdcn a Loancla., c ilha de S. Tbomé. 
Partiu Jol elo Recife aos :30 de maio, c no dia 25 de 
t~goslo, com perda apenas de tres mortos e oi1 o fer idos, 
se assenhoreou d'aquella eiclade, e no dia i i 2 de outu­
bro seguinte r.onseguiu igualmente tomar a povoação 3 

ela ilba elo S. Thomé, onde n'es la occasião deixou o 
mesmo Jo l a viela,, atacado das carnei radas da 1erra ~. 
Outro ta.nto succed i::t a varios dos seus offic.iaes e a mais 
de cluzeni·Ós inclios de lrcseo los que ]evá ra do Brazil. 

Apenas inteirado o governador da Babia da occn­
pação ele Sergipe c depois ela de Loanda, mandou or~ 
clr.ns, pal'a representar c protestar em Pernambuco con-

l c~tlallO pag. H 7. 
z Dczcscis diz NieulioJl'. 
a •Urbem cu i lJ avaosro no1nen ele., • di ~: Da rlmus, i,gnorando a si· 

gnilicaç;1o da palavra. 
~ S. Thomé não tardou muito n 11berla r·se graças a lllTIIl fo rça que 

em dois mvios ás ordens ele Lollrenço Peres, partiu de Lisboa em julho 
de l642. 
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tra e lias, ao licenciado Simão Alvares de la Penha i; 
mas Nassau eximiu-se de lhe dar nenhuma resposta 
por escripto 2

; allegando de palavra, quanto a Loanda, 
não estar Angola na sua jurisdicção 3

, o que não era 
verdade. A noticia d'essas aleivosas occupações, feitas 
pelos hollandezes, haviam tambem em t.odo Portugal 
causado a maior consternação, e foi ordem para contra 
ella~ protestar na Hollanda ·o emb;lixador portuguez. 
Entretanto o marquez de Montalvão, que, depois de 
chegar .á córte, fóra pelo rei premiado, chamando-o aos 
seus conselh os, reconhecendo que Nassau melhor que 
ninguem podia desenredar, querendo, estas últimas com­
plicações, resolvêra dirigir-lhe, mui habilmente, em i 2 
de março de i 642, urna carta 4 em que o pretendia 
angariar com offertas para que se mostrasse favoravel 
aos portnguezes. Eis o teor d'essa carta: 

alll.mo Ex.mo Sr. Estou tão penhorado do proce­
dimento tido por V. E. para comigo, quando eu me 
achava de vice-rei do Brazil, que não posso consentit· 
que esta caravella passe diante do Recife, sem que ahi 
toque, para informar a V. E. que cheguei a Lisboa de 
perfeíta saude, e que S. Magestade q. D. G. se dignou 
conceder-me o favor e benevolencia, a que meus títu­
los e serviços podiam apenas dar-me direito, empre­
gando-me na administração de assumptos importantes 
do seu serviço, como a das rendas da Coróa, equipo e 
organi~ação do exerci to, e governo das conquistas, com 

1 Benha se lê em Barlreus. 
2 Calado pag. 118 e H9. 
3 Barlreus. 
4 Recebida por Nassau em 2;) de abri\. 
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entrada no governo e conselho ·d'estado. Mas a maior 
honra que me fez S. Magestade foi a de ter feito o 
Príncipe, meu Amo, coronel, e a mim tenente da no­
breza do Reino. 

a Como sei que V. E. terá satisfação de saber que 
eston cl'este modo no serviço de S. M., me aprouve 
part:cipar-lh'o, pensando que será isso do agrado de 
V. E., a quem asseguro que, se· tivesse occasião de po­
der-lhe fazer algum serviço, V. E. poderá estar persua­
dido que ' a. isso me prestaria c~m fervor e o mais vi v o 
prazer. 

a Por esta occasião devo inteirar a V. E. da mágoa 
que S. M., como todo este Reino, experimentou ao sa­
ber que no momento em que, por cauzas urgentíssi­
mas, Portugal se esforçava por estabelecer de novo a 
antiga amizade com os illustres senhor·es Estados Ge­
raes da Hollanda, e quando era tão necessario que as 
armadas d'estes dois paizes e as de França se reunis­
sem para ajudar a proteger e manter o reino de Portu­
gal,-que n'csse momento: <ligo, se lbe tomasse uma 
de suas possessões. Persuado-me que V. E. nenhuma 
parte tet· ia em um acto qne tanto tem escandalisado o 
mundo, e não duvíuo que considerará como um devm· 
o émpregar todos os esforços para levar os senhores 
Estados Geraes a reparar promplamente esse acto in­
justo e iníquo commettido contra Portugal . . 

«Sua Magestade nutre por V. E., posso assegumr­
lho, a mais profunda estima; e o seu mais vivo dezejo 
seria encarregai-o em grande pade do commando de 
seus exercitas; e já S. M. ia occupar-se d'esta negocia­
ção, quando se recebeu a notícia da expedição empre-
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hencl icla contra Angola pelo tenen te-coronel Hender~on . 

V. E. tcr<i a bondade de me fne r sauer se lhe seria 
:.~g raclavel que en clésse seguimenio a este negocio, qu~ 
em meu en!ender é d.a maior importaneia, ·tanLo parn. 
V. E., como parn. os que houvessem de servi r ás suas 
ordens. 

<<Portugal possue um fo r i e exercito bem organi~a­
do, nossas praças das fi·on leiras estão conren ientemenl.e 
aprovjsionadas de sufficientes guarnições, e esto u pondo 
a marinha no melhor pé.. 

«Eis qu.anto se me offerece a communicar a V. E.: 
c hoje, que a pnz cst~t ass ignaclt:t po1' dez annos, rogo a 
V. E. que escreva ao coronel Henderson que arranje 
este assnmpto de modo que sejamos ourigaclos a não 
levar á execnção o que já se tinha começado a fazer em 
particular. 

«Espero ·1<1mben) que em Lu do quanto respeite ao 
.B razi l, V. E. olm1.rú de modo que faça sentir os effei­
tos elo credito ele que gosa, de modo· que S. l\11. e o 
Reino todo Jbe devam ainda maiores obrigações. Deus 
guarde a V. E. muitos annos '1• ». 

Em abono da verdade ~pmpre acrescentar qué Nas­
sau não se deixou seduzi r. Enviou lealmente cópia cl'esta 
carta aos Estados Geraes ; c com tan ia maior razã.o 
quando, ao recebel-a, não era só Loaoda que por seu 
influxo se havia perdido, mas 1ambem já o Maranhão. 
Corrêra porém que de Lisboa se lhe havia offereciclo 
para eap tal-o o ma~·quezado de ViJJa Real. 

A mandar occupar o Maranhão se havia Nassau 
decidido, de accordo com outras novas ordens da Hol.-

1 Barl:eus reproduz em latim pouco fte lme nte esta cnrla. 
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landa, ao experimenlar com quanta facilidade e vant.a"7 
gem, i sombra da boa fé dos nossos, lhe era dado fazer 
a guerra, e depois de l1aver recebido o texto do tr.Jtaclo 
que em 12 tle junho (f641) fóra assignaclo na Haya, 
estipulando a cessa.çào elas hostilidades por dez armos; 
as quaes (pelo art. 8.n) • nas terras e mares pertencen­
tes ao district.o da jurisdicção concedida pelos Senhorés 
das Ordens Geraes á Companhia ela In dia Occidental )) 
(isto é no Brazil e na Africa) só deveriam começar a 
contat· em .cada Jogar desde que ahi fosse a.presentáda 
a ratifi caç.ã.o do tratado. D'este modo, tão mal con­
cebido foi o mesmo tratado, e tal demora houve da 
parte ele Pórtugal em rat.ifical-o, que mais justificada 
vciu a ficar a conquista cio Maranhào, emprehendida 
depois de recebm-se o teor d'elle, que a ele Sergipe e 
ele Loancla, effect.uaclas antes c]·'elle ser conhecido. A 
expedição contra. o Maranhão partiu do Recife no dia 
30 ele outubro, e c.hegou ao seu destino a 25 de no-

c . 

Yembro, , data em que ainda em nenhuma paragem do 
Brazil podia haver nobicia da ratificação" que por parte 
de Püt:lugal,·só foi assignacla aos 18 do mesmo mez ele 

C V 1 / 

novembro. 
O tratado constava de lritrla e cinco artigos. Pelo 

34.n foram reciprocamente admiuidos os consules nos 
portos de uma e outra nação. O 26." estipulou a liber­
dade religiosa. Pelo 2 i. a foi reconhecido, ao governo 
hollandez, o dorninio adquirido pela conquista; assim 
como pelo 22. a o foi, aos subditos hollandezes, o direito 
ás propriedades e engenhos de que estavam de posse. O 
artigo , i 7. 0 eslipubva que nenhum subdito portuguez 
poderia fretar nem comprar navio, para a navegação do 
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Brazil, que não fosse hollandez. Finalmente varias ar­
tigos tratavam da Inclia-Oriental, e outms eram relati­
vos a uma frota de vinte navios com que a Hollanda 
devia d~sde logo soccorrer Portugal 1

• 

Occupemo-nos porém do Maranhão. A esquadra 
destinada a. assenhorear-se elo porto e da cidade com­
punha-se de · treze navios de guerra, tres bergantins e 
outros .tres ban~os menores. Era d'ella vice-almit'ante o 
conhecido Lichthardt, e ia por chefe da tropa, que con­
sistia de uns mil soldados, o .coronel Koen; tudo subor­
dinado ao conselheiro político 2 Pedro Bas. Fundearam 
primeiro tod(JS no Preú, aqoem elo Maranhã.o, e d'ahi 
manela_ram explorar· o que se pas~ava, pat'a seguirem 
com mais confiança. · 

Aos 25 ele norembro se apresentou a esquadra~ 
sem bandeira, diante do porto. Foram de terra dispa­
rados primeiro alguns tiros de polvora secca. Porém não 
sendo içada a.incla nenhuma insígnia, e continuando os 
barcos a aproximar-se do ancoradouro, começou o forte 
ela cidade a disparar com bala, e logo se travou o fogo 
de parte a parle; mas os navios passaram avan,~e, ha­
vendo unicarr.ente perdido dois homens, e foram fun­
dear para a banda de dentro"da ponta do Destm·ro, onde 
a terra faz volta para o Parti n h o, que fica álém da 
'd d 3 ct a e . 

l Elfedivamente os mandaram ao Teju sob o almirante Adrian 
Gissels.- Veja-se o folheto •Copi a da carta• etc. Lisboa, por Jorge 
Rodrigues, 16g,1. 

2 Berredo entendeu provavelmente rnal este · titulo quando trata 
(§. 780) de um Pedro por antonomasia (!)Político. 

3 Comparando os planos e desenhos feitos então pelos hollandez:es 
com a cidade actual, vê-se que a povoação n'aquelle. tempo se exten· 
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O governador Bento Maciel Parente, na presença 
de um ataque tão estranho como por elle inesperado, 
encarregou ao provedor mót· Ignacio do Rego Bat·reto 
que, em companbi~ do jesuíta Lopo do Couto, fosse· 
avistar-se com o commandante da esquadra. Quando 
perém estes dois cmissarios chegaram a b0rdo, foi-lhes 
dito que o chefe se achava em terra, com a força, que 
já ahi se formava, para marchar contm a cidad~. Diri­
giram~se pois para a paragem do desembarque, e, ao 
que se lhes apresentou como chefe disseram, de parte 
do governador, haverem ali sido recebidas ordens regias 
annunciando as treguas ·celebradas na Haya havia mais 
de cinco mezes. Bem conheceria o chefe inimigo o tra­
tado, e b direito ás hostilidades que lhes dava o art igo 8. 0 

1felle, se ali não houvesse chegado ai.nda a notícia da 
ratificaç.áo, como bem presumia. Pediu pois para ver 
essas ordens; e com a maior boa fé sa.hiu o governador 
da fortaleza, levando-as na mão; pensando que, com 
isso, ia poupar mu ito sangue, e cumprir os seus deve­
res como leal cavalheiro e bom cbristão. Examinou o 
chefe inimig~ as taes Ol'dens, e desde logo se tranquilli­
sou,. ao ver que ainda n'ellas se não fa!lava da ratifica­
ção, a qual, como ora sabemos, apenas havia sido as­
,signada poe PortugaÍ na semana anterior. Duvidou, ao 

dia quasi até o mesmo Portinha, existindo já com multas casas, as 
ruas do Giz, da Pa lma e Formosa até a Rua do Caminho Grande, que 
seguia ainda para fóra com algumas casas e povoação, do lado es­
querdo, nas ruas da Cruz e S. João; bem entendido que muitas das 
casas eram ainda cubertas de pindoba. 

Além do forte de S. Luiz havia duas baterias nos ponta:es da ou­
tra banda do Ani l e mais uma na saliencia que fica entre as extl:e­
mas das ruas Direita e de Santa-Anna. 
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que parece, Maciel Par·en!e, ponco ao correnle das fór­
mas diplomaticas, de seus argumenlos, e resislindo-se 
a acreditar que o govemo ela mctropol~ havia andado 
com pouca previsão e bastante negl igencia. Viu-se po­
rém obrigado a ceder ao numero das for·ças desernbar­
cadas, mediante uns simulacros de concessões, que lhe 
foram feitas, de que as hostilidades não proseguiriam, 
em quanto cada um dos chefes passava a pedir ordens 
á sua respectiva metropole; lavrando-se d 'isso um ter­
mo, que foi assignado pelo governador e por Lichthardt 
e pelo director Bas. Os hollandezes entrar· am logo ~o 
forte e na cidade, e arriando as bandeiras, içaram as 
suas; e no dia segu inte foram apresentar ao governador 
para assignar um noro termo, rasgando o antenor, que 
diziam estava menos bem redigido. 

O velho Bento Maciel foi 'logo emb:trcaclo, e condu­
zido para o Rio-Grande; donde, preso, o levavam por 
terra até o Recife, quando falleceu, antes ele chegar á 
Goyana 1

• A guarniç~o que hav ia na praça., apenas de 
cento e trinta soldados·, for embarcada , dizendo-se a to­
dos que para a ilha ela Madeira; mas partiram em uns 
barcos tão máos que deram graças ~ Deus quando se 
viram chegados, uns . á ilha de S. Cbristovam das Ao li­
lhas, e outros (uns quarenta), com o capitão Pedro Ma­
ciel, ás aguas do Pará, levados por um barco, a que se 
passaram no mar, pelo m~o estado do em que iam. 

Apoderaram-se os hollandezes, não só da arlilberia 
dos Jortes, que consistia em cincoenta e cinco canhões, 
e juntamente de muitas munições, como de quanto ha­
via perten.cente ao fisco e de toda a riqueza das igrejas. 

t Calado, pag. HS. 
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Ex.isLiam cn lão, no clistricto ela cidade, cinco enge­
nhos e Lres engenhocas,, que todos forneciam por anno 
umas seiscentas ca ixas ele assucar. O conqu istador mtll­
tou aos moradores no Yalor ele umas seis mil arrobas, 
valor que foi sem demora pago. Em cada um dos en­
genhos mandou pôr guardas, convertendo os' donos cl'el­
les em Ycrdadeims feitores seus . 

O pro\'edor mór estere retido em custod ia até ser 
embarcado para a Hollanda; onde, em 2 ele ag~sto ele 
164-2, apresentou ao embaixador extraordinario de Por-
1ugal Fra}1cisco ele Andrade Leitão uma certidão, cuja 
cóp ia temos presente, ele cujas informações se servhia 
o dilo embaixador para a nota i que, em 13 de maio, 
dirigiu aos Estados Geraes reclamando contra esta nova 
violencia. 

As Lres aldeias da ilha, bem c0mo os morndOI'e.s ele 
Tapuitnpera ( Alcantara ), prestaram homenagem ao ren­
cedor. 

Apenas constaram na Hollanda as noücias da occu­
pação do Maranhão, apressararn-se os Estados a enviar 
ordens ás suas mltoridades no Braz il , em datas de 22 
ele fevet·ei ro e 15 de março (1642), para que cumpris­
sem .e fizessem cumprir i risca o tratado de treguas. 

' Era porém chegada para os nossos a hora das re­
presalias. Os hollandezes, fiados na validade do pactua-· 
do , em virtude das ratificaç(\es, iam dormir o mesmo 
lethargo. da confiança em que os nossos haviam jazido, 
fiados na bonra de Nassau ;' e da mesma sorte que elles 
tinham abusado ela boa fé, iam ser vicLimas da sua con-

1 Dada â luz n'esse 'mesmo anno em Lisboa no folheto ·D isclnso 
político • ele. 
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fiança n'ella. A elles, que haviam ensinado o caminho, 
cabe toda a responsabilidade. E graças a Deus: porque 
a não have1·em procedido tão mal, por ventura o norte 
do Braz;il sería, senão ainda co]onia d'elles, como Bata­
via, pelo menos mni provavelmente de nacionalidade 
differente da do sul. Ainda assim, tão amortecido se 
achava o espil'ito público, ou tão pequenos eram os re­
cursos que tinham os povos submett.id~s para sacudir o 
jugo, que foi necessario ajudai-os das capitanias visi­
nhas. 

Os primeiros planos paca se levar isso a cabo em 
Pernambuco, pelos esfotços dos seus proprios habitan­
tes, haviam tido Jogar antes de ser occupado o Mara­
nhão, e até já antes das entrevistas de tregnas entre 
Nassau e Montalvão. Se não foi André Vida! o autor 
da idéa, desde que no tempo elo conde da Torre che­
gou, com um punhado de homens, quasi a dominar em 
toda a capitania da Parahiba e a ameaçar e aterrori­
zar as visinhas: elle veiu depois a pat.l'ocinar de tal 
f6rma a mesma idéa que porlemos dizer que a perfi­
lhou, que a fez familiar na Bahia, e veiu a ser, por as­
sim dizer, a alma do plano que foi posto em execu­
ção, depois de abraçado pelo go\'ernador Antonio Telles, 
que tudo sacrificou para esse fim, e a quem talvez al­
gum dia Pernambuco honrará com urna estatua. Em 
todo o ~aso não ba a menor dúvida que não foi João 
Fernandes Vieira o autor da idéa da restauração de 
Pernambuco com apparencia de espontanea, como. se 
chegou a acreditar, em virtude das asserções dos seus 
dois aduladores Fr. Manuel Calado e Fr. Rafael de Je­
sus. É o proprio Vieira quem declara, em uma notícia 



LIVRO SETIMO 237 

que dirigiu ao. Dr. Feliciano Dourado, que elle entrára na 
sublevação, fallado para isso não só por Martim Fe1:reira 
e Simão Alvares de la Penha, e por André Vida], que 
todos lhe mostravam por esnripto a segurança de que 
tal subleva.ç.ão sería do agrado do governo, mas até por 
urn frade bento por nome Fr. Igmicio, qae lhe trouxera 
verbalmente sobre isso os avisos d'elrei D. João IV, c 
que por tal seryiço foi eleito bispo ele Angola. Trans.­
creveremos as proprias palavras do mesmo João Fer­
nandes Vieira, que dizem assim: 

«Qo~m me trouxe vot;almente os avisos de S. l\1. 
foi um frade de S. Bento, por nome F~. Ignacio, eleito 
bispo de Angol'a por este serviço : foi o mesl re ele campo 
Mart.im Ferreira e Simão Alvares de la Penha que n'a­
quelle tempo estavam na Bahia, e vieram disfarçados 
em embaixadores ao Reci fe, onde me falaram: e tam­
bem n'outra occasião veiu o governador And ré Vida! de 
Negreiros a trazer-me o mesmo av iso em companhia do 
frade bento. 

«Todos es tes traziam por escripto, e m'o mostra­
vam; mas com ordem que os tornassem a recolher, por 
não serem achados; que assim ccmvinha. E nos escri­
ptorias e secretarias de S. M. devem estar muitos papeis, 
que por elles se conhecerá o referido . .. . E quem disto 
dera certa noticia era o Sr. Antonio Telles da Silva, por 
cuja via corri am os secretos d'este negocio, de que lam­
bem o pode dar o Sr. Salvador Correa de Sá e Bena­
vides, a· cujo effeüo veiu na jornada do Galeão.» 

Em Vidal obravam (como diz o grande panegyrista 
de Vieira Fr. Manuel Calado) não só os impul;os do 
patriotismo, como tambem os da religião. Nos districtos 
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de seu dominio iam os bollandezes, de dia em dia., reclu­
zindp as igrejas calbolicas, e creando em seu lagar pro­
testantes. No Recife e Mauricia tinham, além dos Ires 
prégadores hollanclezes Nicolas Vogel, Peter Ongens e, 
Peter Grib, mais um quarto .Toclocus Aslct.t, que algu­
mas vezes acompanhava as expedições c vt> iu a ser preso 
no rio de S. Francisco, iodos obcdien·tes ás regras do 
synoclo de Dort.; e ~ !éQl cl '!sso um inglez, Samuel Ba­
cbelor, e um francez Joacb. Solaer. Em Itamaracá era 
ministro e prég.ador Johan Ofl'ringo; na Parabiba Hen­
drik Harman; no Hio Grande Jo. Tbeocl. Polbcim; 
além ele mais seis igrejas prolcs1antes estabelecidas no 
su l da capitania no Cabo, Santo Antoeio, Serinhaem, 
Porto Calvo e Penedo, algumas ela? qt1~es estavam sem 
sacerdotes depois da partida de Nassau. 

A preferencia com que os nossos procuravam captal' 
a João Fernandes Vieira 11ão tinha outra origem mais 
que o ser clle, de todos os moradores de Pernambuco, 
o que gosava de mais favor entre os dominadores, e um 
dos que ahi, em seu nome e do seu committen1e Jacob 
Stacbower, mais fundos maneja"a. Por outro lado pa­
recia Vieira ele cam~ter bastante bazofio e mui accessi~ 

vel aos estimulas da ambiça.o; de modo que não foi di­
fiei! angariai-o, por meio de promessas de vir a receber 
postos e commenJas lucrativas, c de ficar, juntamente 
com os filhos que viesse a ter, engra.ndec"ido c rico 1

• 

Não sabemos se jú então se éstipulou que sería desde 
logo feito mes tre de campo, e q uc cone! LÚcia a restau­
ração seda elevado, como foi , a governador e capitão 
general; porém o que temos por certo é que o mesmo 

1 •Pension et prornesses de lc fair e gr ::tnd• etc; Moreau pag. ~9. 
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Vieira exigiu , para tomar parte no movimento, ser d'elle 
o primeiro caud il ho, com preferencia a todos os outros 
moradores, e ficar autorisado a declarar quites os que 
deviam aos hollandezes, em cujo nümero, segundo es­
·les 1

, entrava com uma avultada quantia ellc proprio 
Vieira. Em todo caso Vieira assegurou que a promessa 
d'esla qu itação f6ra uma das que mais obrigára aos 
moradores a tomar as armas, e contra elle proprio de­
poz Diogo Lope~ Lei te, em 30 de junho, aos hollande­
zes que mLlitos elos seus patrícios diziam que Vieira 
merecia as galés ; pois a nfio tinha tido com a revolução 
outro intenlo senão de libertar-se elas muitas dividas á 
companhia ;J. » Ouçamos tudo quanlo a este respeito é 
por eHe rerelaclo, na supra mencionada nolicia ao Dr. Fe­
liciano Dourado: 

«A Magestade quo ,está em·glori a, por· secretos av i­
sos, me mandou que fizesse a guerra aos hollan_dezcs, 
para com a occasiã.o ele cu a fazer, obt·igar aos flamen­
gos a alguma connivencia, ou pot· via das armas serem 
reslauradas estas capi lan ias ele Pernambuco .... 
· ~Foi a Mõ1gestacle ·que es lá em glória serv ido man­
dar que tudo o que eu prometesse ern compras de pra­
ças que fizesse, c cttrgos que provesse e títulos e com­
mendas que déssc, e lellras que passasse, sob sua real 
pabvra, o havi_a por bem feilo; e qnc todos os escravos 

1 lslo se coruprOI':t. alé p(' \o ClJJ penlio CO JJJ rrue a bd respeito procu­
rou o mesmo Vieira ju8Lificar-se, !)fiO somente na r.a r l:1 que escreveu ao 
Príncipe regt'nle em 22 de ma1o de 1671., como tambem na vcrb11. 2~.· 
Lle seu testamento, que no ultimo livro reproduzimos: 

2 Alzoo hy dat ven·aet tal geen anele?' inzight gestight hat, als alleen_ 
liik, orn dat hy ele groote sclmlden arn de J{ornpagnie en koopluiden niet 
betalen Kon. (N ieuhoff lom. I, pag. 81.) 
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que tomassem arrnas os houvesse por forros, e que pü:. 
deria mandar enforcar e castigar todos os que impedis­
sem a tal facção; e que a todos os moradores que ti­
vessem fazenda, e ainda os ecclesiasticos, lhes poderia 
tomar por emprestimo, para fazer a guerra; e que lhes 
promeltesse todos os favores necessarios ... . E uma das 
cousas com que mais obriguei a tomar as armas foi 
prometter aos moradm;es todos que os empenhos de de­
bitas que tivessem feito com os flamengos lhes não se­
riam pedidos.» 

Sabemos que, no 1empo de Nassau, não só a maiof' 
parte das vendas se fizeram a cred ito e pagaveis a l ar~ 

gos prazos, mas que a muitos lavl'adores, principal­
mente depois de occoparem os holiandezes Angola, fo­
ram abonados, igualmente a cred iLb, para sm o· seu va­
lor indemnisado em assucares, centenares de escravos; 
e não é de crer que, sendo João Fernandes Vieim um 
dos mais favorecidos e com mais creditas, como con­
traclador de varios monopolios, fosse elle exceptuado de 
aproveilar d'estes beneficios. Assim aos debitos atraza­
dos que poderia ter, pelas compras dos engenhos e mo­
ratorias que lhe haviam sido concedidas para o cum­
primento d.os conLraclos, em consequencia das perdas e 
damnos, causados pela~ invasões dos campanhistas 
ou guerrilhas, viriam a jun1ar-se estes novos. Entre­
tanto, partido Nassau, e levando, com os que o acóm­
panharam, alguns capitaes, e começando os directores 
da Companhia a faltar com soccorros a Pernambuco, 
assentaram o's do Conselho, para acudir ás necessida­
des da colonia, de exigir dos devedores promptos paga­
mentos. O ·dinheiro chegou a escassear a ponto que se 
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não obtinha a menos de Lres a qualro por cento ao mez. 
D'ahi procederam muitas faltas nos pagamentos, e cl'es­
tas muitas vexações aos mo"radores, manclada~ fazer pe­
los do Conselho; os quaes coo beceoclo em breve que 
não lhes resultavam d'essas 'rexações nenhuns benefi­
cios, começaram a lavrar conlractos particulares com 
os moradores, pelos quaes estes se obrigaram a pagar 
a prazos em assucares, etc. ' 

Por meio d'este expediente, conseguiram elles um 

respiro .contra as ~exações. Logo veiu a revolu ção absol­
vel-os de todo cl'essas obrigações, que alguns haYiam 
conlrabido sem dúvida já confi ando n'ella. 

Qpe a abnegação não era, como se tem pretendido 
fazer acreditar, a virLode mais saliente em João Fer­
nandes Vieira, se confirmou logo depois da insurreição 
quando, como dono de muitos canaviaes, se oppoz a 
que elles fossem incendiados, e ainda melhor no fim ela 
guerra, pelo seu proceder nos góvernos de Angola e da 
Parahiba '1• 

Os panegyri stas elo mesmo Vieira, para exal.çar-lhe 
a imp~r t anc i a, chegam alé, em conlraclicção comsigo 
mesmos, <:t dccbral-o de grande familia e .. mui nobre 
por sangue. Assim ~·.ería : mas nenhum nos diz como se 

1 Antoni o ü'A lbUL[Llt'rqur, antigo govern ador d:c Parahib~, escrev ia, 
em i'eYerr: iro de Hl67, a Sl' U irmf~o MaLbias, que depois ele Vieira fdra 
governar a mesma Pnrnl1iba. - - ' V. 1\f.cê se aproveitou poDeo elo tempo 
que goYernou a ,Parabiba . . .. N5o succecl eu assim a Joi.io Fernandes 
Vieira, que Jogo se empossou dns fazemlas elos Hrancl ões e 111andou bus­
car os nossos oohres; ... e a es te J1omem lhe cotreu a fortuna com mons­
truosidades; e em Angol::t gra,ngeou gra;1dc cabedal ; se lhe correr até o 
Jirn é um monstro dos nossos te1npos.' (Mello, III, 135.) 

Os Brandões a que acima se faz referencia seri am os irmãos Ln iz "e 
Jorge c so brinho Francisc-o, rmigrados da Parahiba em ·1634. 

18 
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chamava seu pae; e só mente que o mesmo João F~r­
nandes passára da Madeira, sua patria, ao Recife, na 
idade de dez annos: que ahi servira de caixeiro, sem 
nenhuma paga, e somente pela comida 1 ; até que, para 
sahir d'essa humilde situação, p"referíra, em serviço de 
outro patrão (talvez já Stachower) deixar o Recife. Mo­
reau vae ainda além: diz que elle era liberto ( affra n c h i), 
para o que não póde fazer dúvida a naturalidade; visto 
que então havia ainda escravatura na ilha da Madeira. 
- Parece que Vieira começou a fazer-se mais conhecido 
e a adquirir no paiz mais relações e creditas, en_trando 
em varias confrarias, que, n'aqueHes tempos, serviam 
de carta de recornmendação, como em nossos dias a 
maçonana. 

Vieira não chegou nunca a ser o cooductor da in­
surreição, como depois nunca foi o director ela guerra. 
O seu p_apel restringiu-se antes ao que em linguagem 
vulgar se costuma designar por testa de ferro. Em 
vista dos factos, quem se nos apresenta como verda­
deiro conductor da insurreição, e segundo dis~emos, 

eomo verdadeira alma cl'ella, é o parahibano André Vi­
dal; embora a sua muita abnegação e modeslia quasi 
o chegaram a occultar á posteridade; a ponto que não 
poucas resistencias e reacções temos encontrado para 
levantal-o, prestando culto ao merito e á verdade. Ve­
jamos esses factos. 

Sabemos, por documentos officiaes, que no dia 23 
de maio de 1642, achando-se Vidal em Lisboa, e ao 

1 Calado, pag. 158. Ouvimos que o sr. F elner, em uma memoria que 
lêu na Acaclemia, apresenta a filiação de Vieira; mas não a consegui­

mo:~ ver, P01' ora. (Vrja a nota no fim.) 
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que parece já para regressar ao Brazil, d'onde tinha vin­
do, o rei D. João lhe fez pessoalmente promessa de lhe 
dar, quando se restaurasse, · o governo do Maranhão, 
ainda então sob o domioip hollandez. Era .ministro ela 
ooróa Montalvão, o qual, com a notícia de haver sido 
bccupado o mesmo Maranhão, devia ter perdido toda a 
esperança ele poder contar com Nassau~ e ha,veria já 
reconhecido que não tinha outro remedio senão usar do 
recurso ele autorisar as insurreições. Viclal, favorecido 
com a mencionada promessa, feita por ventura na pro­
pria hora da despedida, embarcou-se para o Brazil, 
acompanhando a Antcmio Telles da Silva, nomeado para 
succeder no governo geral a Montalvão, como «capitão , 
geral de mar e terra." Chegado com este governador á 
Bahia no principio ela última quadra do mez ele agosto i 

foi logo Vidal pelo mesmo governador encarregado de 
passar ao Recife, a pretexto de entender-se com o conde 
de Nassau aeerca dos ·assumptos ue Angola, a respeito 
dos qu,aes lhe escrevêra Montalvã.o; mas com o verda­
deiro intuito de tratar de fomentar ahi a insurreição, 
mostrando secretamente documentos para prova ele como 
os serviços n'ella feitos seriam bem aceitos e recompen­
sados pelo rei, e vindo já autorisado, pelo proprio rei 1 
para distribuir para esse fim em Pernambuco até seis 
habitas de Christo 2

, conseguiu Viela! conversar não só 

t Nrl Gazela de Lisboa de julbo de 1M2 se lê : ·Antonio Te/les da 
Sylva (oy a governaT o estado elo Brasil.• Parliria pois em principies 
d'esse mez ou nos fins ele junho. 

Em todo, caso deve Antonio Telles haver p~rlido ·el e Lisboa depois . 
de 16 de junho, data do regimento que comsigo levou. 

2 Rei. de Freclcrick Fiel issen, prisioneiro na ·Bahi;l, escripla depois 
de chegar n. I-Jollanda, aos 6 de fevereiro ele 1646. 
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corp João Fernandes Vieira, a quem foi procu rar em 
companhia do benedicüno fr. Ignacio, mas 1ambem 
com outros moradores, e de 1al modo contava já com a 
revolução no Maranhão (que aliás só rebentou no últi­
mo dia d'esse mez ele setembro), que parece, ter dado 
d'ella noticia como coisa assentada 1, o que não deixou 
de alarmar muito o povo, que fa lláva de insurreição; 
chegando a acreditar-se que estaYa entre os conjurados 
o proprio commandante da guarda de Nassau, Carlos 
Tourlon 2, casado com a hella pernambucana D. Anna 
Paes, viuva de Pedro Corrêa da Silva. 

Cumpre decJarar qae Nassau nada por então sus­
peitou contra Vidal, or-a acompanhado do capitão Ma­
nuel Pacheco d'Agniar 3• Pe1o contrário: quando chega­
ram, permittiu-lhes vender (ao que parece simulada­
menle a João Fernandes Vieira, para prover os que se 
insuneccionassem) os mantimentos que haviam trazido, 
e os deixou communicar livremente com os moradores, 
tanto nacionaes, como hollandezes ;- e isto prQvavel­
mente pprque estes dois emissarios ahi iam como em 
correspondencia de outros do is 1' que do Recife haviam 

1 •Hrec inter adversarum rerum nunlia Pemambuccnses domi nos 
lurbavere, et partre securil:tlis incommocla ostcnclérc, rclatum fide certa 
:Maragnanos impcria nostra excusisse Lusitanos et Brasilianos.• (Bar­
lreus.) 

2 Calado, pag. 6·1.- Tourlon deportado para a Holl anda por i\'as­
sau, ahi morreu; passando a sua. viuva a desposar-se em tcrcei·ras nu­
pcias com Gisbert de Wilt, membro .do Conselho polilico. 

3 Veremos como, em virtude das muitas hesitações, Vida! teve que 
ir aô Recife outra vez c lambem á Parabiba, dois annos depois coml'ii­
coláo Aranha., como esr.revcm Calado e Moreau. 

4 Cremos que os dois em issarios mandados d'essa vez á Bahia eram 
Manuel Codd e Abrahàm 'l'aper, que Calado (pag. H:l) dá como idos 
ali em outra occasião. ManuPI Codcl seria o qne flc:íra detido tendo pa-
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antes 8ido. mandados á Bahia para entabolar as treguas. 
Não julgamos impossível que existisse o pensamento de 
fazer rebentar ,no R~cife a insurreição ao mesmo tempo 
que no Maranhüo, quando chegou a ser tão público o . 
boato de que de proposit.os subversivos se tratava, que , 
Nassau deu d'isso emi ta para a Hollancla, em 24 elo 
próprio mesmo mez de se tembro, em que estalou a re­
voluçã; no Maranhão ·l. 

Se tal concerto chegou a haver, só ás conlempora­
lições de João Fernandes Vieira poderíamos attribuir o 
haver elle falhado. Se não chegou a haver o concerto 
para se levar á\'ante uma revoluç;Io, temos por seguro 
que Vida! poude obter que os moradores, incluindo Be­
renguer e Vieira, dirigissem uma car ta ao. rei D. João rv, 
pedindo-lhe que os mandasse socco1'l'er com gente e meios 
para .clla, e qnc es ta carta foi levada á Europa pelo fi­
lho de BcrengLwr, An tonio de And1'ada Berenguer.-0 
joven Antoni o de Andrada passou a Por tugal, acompa­
nb:ulo de J. van No rt.h; que denunciou Jogo tudo para · 
a HoliEmda e que em Portugal haviam feil,o capitão ao 
dito Andrada: e de tudo isso mandou o Conselho dos XIX . . 
avi·so a Nassau em carta do 1." de junho (1642). Assim 
já Nassau na communicação de 24 de setembro, que ci­
tamos, trata d'cssa car ta.-Porérn Vieira, ~abendo-o , 

rentes no Ret:il'e, segu ndo consta de uma c~ r'ln. dos do Con elho. Em 
resposta a esta curla é que An ton io Telles daria a Nassau rebaixa no 
tratamento, bem que não provocado oomo pensou Calado, pag. 121. 

t • Per f i cl i a m gentis Maragnonensis nnp er illustri swlere procli­
derc, qure e tiam apucl Pernambucenses erupiss et, nisi op­
pressa in h e rb a malé creptn. evanuissent desperalis nihil anceps 
horridum, ut quidvis tentaturi videantur, quo se expr.diant et nomini · 
bus Belgarum et imperio.• (Barlams.) 
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resolveu tornar a iniciativa ele fa.llar n' isso, c, no dia i3 
de dezembro, se apresentou ao do Con elho, declaean­
do-1bcs que lhe constava:quanto se dizia; c que era certo 
que cll c e .cu sogro baviam cscrip1o ao rei, mas havia 
sido uma implcs car1a de reeommcndaç.ão, em favor do 
cunhado para ser promovido, c que d'essa carta tinha 
:ÍLé o borrão no seu esc ri ptor·io. J nlgar~m os elo Consc-
1ho que era chegada a occasião ele sm~prehendcr em Oa­
granle o delinqucn1e, c Jbe ordenaram que entrega e 
as chaves elo cscriptorio, e que se considerasse preso, 
em quanto se dava a busca .. Vieira havia tido a cautela 
de deixar o borrão da imaginada carta, no sitio que in­
dicou, e foi julgado inoocen1c, de accorclo até com as 
idéas de tolerancia em que já se achava Nassau, que, 
antes de deixar o governo, rccommcndava a Companhia 
a maior descripção ao ourircm as denuncias contra os 
ricos t . 

Pouco depois, quando Nassau, reconhecendo que não 
poderia suster-se em pé o gt·ande colos o que alie, ·com 
tanta fortuna, adquirira para a sua patria, preferiu (a fim 
de que es c col o~so, mal cimentado não fosse desabando 
todo em suas proprias mãos) insisti r pela demissão e re­
commcndou para obstituil-o ao conselheiro Drick (Theo­
doro) Codd van dce Burgh, o mesmo Vieira não duvidou 
associar a sua voz á de Nassau, pedindo tambem aos 
Estados Gcracs da madrasta-patria hollandeza pelo men­
cionado Codd. E mai tarde, partido Nassau c ficando 
por successor, não o mesmo Codd mas um triumviralo, 

1 A este facto allude a certidão dos moradores a favor de Vieira pas­
sada em 7 de outubro de 16(1,5.-Veja Calado, pag. 2(1,7, e lambem Nieu-
~~ . 
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ainda Vieira apr~sentou taes diffieuldades, que pot' 
1
duas 

vezes esteve a insurreição de Pernambuco a pod·) de 
rnallograr-se de todo, como veremos. 

Sabemos que em sessão do Conselho de i 6 de fe­
vereiro de i G43 declarou Nassau ter noticia de uma 
conspiração cujos chefes esJavam na Varzea, resolven­
do-se porém recolherem-se as guarnições c acautelar-se 
o Recife. 

Não succedeu assim feli zmente no Maranhão. O jugo 
dos opprcssorcs era ahi mais forte, o espírito publico, 

, por isso mesmo que esse jugo havia clmado menos (ape­
nas dez meze ), não es lava tão amortecido, e a conspi­
ração teve a fortuna de encontrar á sua frente nobres 
caracteres, corno foram os senhores ele engenho Antonio 
Mooiz Barrei ros c Antonio Teixeira ele Mello. 

Que essa insurreição no Maranhão foi rcalisada com 
previ o assentimento da Córle, o deduzimos nós, não tanto 
do facto a a promessa do goYerno d'esse Estado, feita qua­
tro mezes an tes a Vida], e do pensamento que chegou a 
harer, segundo parece, de secundal-a em Pernambuco 
e de se dar ahi d'ella noticia antes de rebentar, corno 
principalmente elo facto de haver sido soccorriela elo Pará t 
de gente e de munições, apenas ahi chegou a noticia do 
seu rompimento; sendo que as. autoridades se não have­
riam atrevido a tomar a responsabilidade de mandar 
taes soccorros, se a es~e respeito não houvessem já rece­
bido ordens. E esta foi tambem a opinião do inimigo; 

I Na Ga.zeta de Lisboa de julho de 16~2, pag. 3.•, se diz como em 
um patacho haviam chegado do Grão-Pará va rias moradores •a pedir 
armas e polvora•, os quaes diziam • que não ha por aquellas partes po· 
der que os descomponha. • 
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pois Nieulwll' diz mn'i expressamente, que a perda 
do ~laranhãu em i 644 «para confe ar a Ycrdade. 
foi d.cv ida i combinação dos por luguezes, com os 
l1ab it antes elo Grão-Pa rá e os nalnracs ela terra. »-­
Sigamos porém narrando como se operou es a in nr­
rcirão no Maranhno. 

Haviam ahi os holbnJczcs imposto aos senho res de 
'·nn·cnho exacçõcg tão arbitraria que ma!iciamm não se­
riam ellas cumprida em que em cada engenho hou ­
YCSse uma e col!q. E. lavam porém os soldado d'es tas 
mal armado , mal pagos c a l gun~ até soffremlo de fe­
bres c ou tra rnolesti::~ . I• aci I era obter obre elles, com 
toda a segurança, uma primei ra YÍcLoria. Planisaram 
pois os con, piraLlores um levan tamento geral, c des.de 
logo elegeram por chefe a Antonio Moniz Barreiros, pos-
uidor de doi ou Ire do cin 'O engenho da terra c que 

já h:1ria sido ante, capilão~n1ór do mesmo l\laranhão a 
ped ido de seu pac. do mesmo nome, habitan te de Per­
nambuco e que; no goremo ele Diogo ele Mendonça, fô ra 
feito provedor rnór da fazenda, com a condição de qne 
faria construir no Maranhão por sua conta dois enge- : 
nhos ele assucar enca rgo que cllc commellora ao dito 
.cn filho . .Aprazou-,c o rompimenlo, segundo dissemos, 
para a noite de 30 de setembro . .N'es a noite foram a 
um tempo surprchendidas e feitas prjsioneiras ou dego­
lada as guarnições elos cinco eogcobosJ c ele mad rngacla 
e foram 1ouos rcnnir diante elo forte uo Cahario, do 

Itapicurú, que conseguiram surprehendcr, aprisionando 
o seu commanclante, que dormia segundo costumaYa em 
uma casa fóra do forte, e passando a apoderar-se do 
mesmo forte, matando simplc mente alguma en tinel-
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las. A uns cin coen la ao todo ·I das guarnições dos hol­
landezes foi pelos nossos dado quartel, e n'este numero 
entron o dito con;mandante do Calvario, Maximil iano 
Schade, o se u immediato e um soldado por nome ·Cor­
nelis Jansen, que foi pelos nossos considerado de toda 
confiança. A Schadc somos devedores de uma exposi­
ção 2

, apresentada em Amsterclam em 4 de novembro de 
1644, em que, contando quanlo lhe passou, subminis­
tra v~rios dados que hoje servem á hi sto ria. 

A não ter sido tão habilmente combinada e feita de 
surpreza a occupação do forte do Calvario, não se hou­
vera a ua posse alcançado facilmente. Era situado em 
um cotovelo ·ou pontal á margem do rio. Sobre o mes­
m" tinha uma frente flanqueada por dois orelhões, que 
formavam como dois baluartes. Para a banda da tetTa 
segu ia o mesmo forte estreitando e afucinhando, sempre 
com flanqueamenlo mutqo, te1·minando em uma especie 
de revelim; o que constituía tres recintos que os atacan­
tes teriam que tomar para d'cllc se apoderar, se antes 
não fossem soccorridos da cidade, como era natural. 

Os sublevados passa ram sem demora á ilba , acom­
meLLendo e levando á degola a primeira guárda dos hol­
landezes que n'eJia encontraram. Logo foram assentar 
canipo a ires leguas da cidade 3

, com avançadas junto 

1 Já se vê que muito se enganou o padre José ele Moraes quando 
Llisse (p:o.g. 157 ela ed ição C. Mendes) que de todas as guarnições •nem 
um só escapou com viela•. 
' 2 Um summario cl 'csta exposição foi impresso em i6~6, no folheto 
•Ex tra c t encle Cop ye•, etc. ; porém fo i do proprio original que to­
rnámos as notas de que aqui nos valemos. 

3 •Entre a lbacanga (Bacanga) e Garaú, junto elo sitio que chamam 
Tayâçú-c.oaratim•, diz o padre José ele Moraes, pag. 158. 



250 LIVRO SETJi\TO 

do rio Cotim \ certos de que o inimigo não deixaria de 
vir atacai-o , e de terem d'esta fórma, quando ainda não 
eram mais de duzentos a seu favor, a escolha do sitio 
para a acç.ão.- Assim succedeu. Moniz foi a tempo av i­
sado de que, no dia eguinte, uma força inimiga, de cento 
c vinte homens, o iria atacar no logar em que se aehava. 
Preferiu pois desde Jogo levantar campo, e ir ao encon­
tro do inimigo, armando-lhe junto ao mesmo rio Cotim , 
uma cilada, onde ella fosse menos c perada. 

Foi o plano tão bem executado que dos hollandezcs 
apenas escaparam seis, perecendo todos os mais, e com 
clles o seu commandantc 2

• 

Com esta victoria, que ministrou aos suble\·ados ar­
mas e munições, animou-se Moniz a ir siLi~u a cidade. 
Com a pouc.a gente que lhe restava, limitaram-se os hol­
]andezes a guarnecer a parte alta da mesma cidade, en­
trincheirando-se nas immediações do actual palacio 3 do 
governo, e deixando de fóra varias casas e igrejas, in­
clusivamente o com·ento do Carmo, que logo occupou 
Moniz, ordenando que outros se postassem em um edi­
ficio 4 no canto da rua qúe vae para Santo Antonio. 

1 Provavelmente no isthmo formauo entre as verlentrs do rio Co­
lime as do Rio das Bicas. 

Ha quem pretenda que foi junto ao Outeiro chamado da Crzt::, Ónde 
ainda por rnemoria se conserva uma arvorada. 

2 Segundo Berredo, era es te um escocez por norn e Sandalim. Não 
encontramos este nome nos documentos hollandezes, e, em abono da 
verdade, mais nos parece turco (lembrando Saladim) que esco~ez. 

3 Avançando apenas um tanlo do lado do beco de João Vai, com­
prehendendo o loca l onde hoje se acham o paço do bispo e o jard im 
publico, e ficando ji de fóra o espaço onde actualrnenle estilo as ruas 
da Nazareth e Barbeiros G o Largo do Carmo. 

4 ·De um Antonio Vaz•, diz Moraes: ·De Antonio de Morus• lemos 
em uma copia da participação hollandeza, que vimos. Não seriam casas 
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Seguiram-se alguns tiroteios em nenhuns resulta­
dos até que no dia 3 de janeiro chegaram elo Pará, em 
auxilio dos maranbenses, os capitães Pedro da Costa Fa­
vella,· Bento Rodrigues de Oliveira e Ayres de Sousa Cbi~ 
chorro, em cincoenla e quatro canoas, conduzindo cento 
c treze soldados, seiscentos índios, alguma artilheria e 
poucas munições 1

• A chegada cl'este soccorro fazia homa 
aos do Pará; pois, para enviai-o, se haviam suspendido 
as ri' alidacles existentes entre a camara e o capitão Pe­
dm Maciel, apoiado por seu irmão João Velho do Valle, 
capitão do Cabo do Norte. Todos se alojaram no quar­
tel do Carmo, passando o Moniz, com os seus, para o 
ouLro posto) com avançadas onde hoje estão a igreja elo 
Rosario c o recolhimento ela Annunciação. 

No .dia de Reis) 6 de janeiro, se arvorava nos nos~ 
sos parapei los a bandeira porlugneza, trazida pelos do 
Pará) e era saudada com alguns tims contra a pmça, 
grilando os siLiantes que eram recados que mandava 
o rei ele Portugal. . 

Se então Moniz effectua um assalto, é mais que pro­
vavel que os hollanclezes leriam capitulado. Deixou po­
rém passar mais de uma semana sem nada intentar, 
pensando talvez que pouparia muitas vidas e que os hol­
landezes seriam obrigados a render-se. Porém em Jogar 
d'isso, viu no dia i5 cl'esse mez, receberem elles refor­
ços trazidos em sete barcos, e bastante se arrependeria 
de não haver antes inten.tado o ataque. Chegavam de re­
forço (aos hollandezes) trezentos soldados e duzentos in-

do proprio Antonio Moniz ? Morns poderia te1 sido má leitura de Mo­
niz . . 

1 OIT. de Bas, de 31 de janeiro de 16q,3. Berreclo, n. gq,5 e 8!16. 
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dios, ao mando Jo teftente coronel HenJerson 1 que fôra 
ferido no sitio da Bahia, e que depois de havei' estado 
na mesma cidade de refens em 164 i, tinha sido man­
dado á conquista de Loancla, ~'onde acabava de regres­
sar. 

Logo no dia seguint e, saiu Henderson á frente ele 
quatrocentos soldados e cento c cincoenta índios 2 contra 
o quartel do Carmo, onde, corno vimos, se achavam as 
forças vindas do Pará. Esse posto foi tomado sem grande 
difficuldade, sendo passados á espada todos os que o de­
fendiam. 

Seguiu-se o ataque do ou lro posto. Ah i se defende­
ram os maran11cnses energicamente, de modo que obri­
garam os hollandezes a retirar-se com per.d~ de não pou­
cos mortos e ele sessen1a a seten ta feridos 3, A perda da 
nossa parte foi proporcionalmente mais pequena em nu­
mero; mas muito maior moralmente porque n'esla be­
mic:t defensa suocumbiu o capilão-mór Anton io Moniz. 

O mando foi logo confiado a ontro senhor de enge­
nho respeitavel, Antonio Teixeira de Mello. 

Durante nove dias se mantiveram as duas forças em 
quasi muda expectativa, até que, na noite de 25, os 
nossos resolveram retirar-se. N'essn noite ordenando o 

1 Benedo escreve Anderson; e diz que o I'Cfor ço era d r. setecentos 
sold ados e grancle numero de índios. O cond e da Ericeira dá tresentos 
e cincoenta soldados e outros tantos índios. Seguimos o officio de Nas­
sau de 3 de abril de 164,3, coufirmado por Barlreus, que diz: • m 1! i li ­
bus trecentis, Brasilianis biscentum .• 

2 Por tanto quinhentos e cincoenta por tod os, e não mil e quatro­
cento:;. Que tencl encia dos nossos escriptores a exaggernrem sempre as 
forças inimigas! 

3 Segundo Bas; o que temos por mais v erosim il que cento e ses· 
senta mortos e duzentos feridos, que dá Berredo. 
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chefe hollandez que um sargento; com doze soldados e 
dez indios, fosse apoderar-se de um posto dos nossos, 
em chegando a elle, reconheceram que havia sido aban­
donado, bem como todos os demais. 

N'essa mesma noite se havia retirado Antonio Tei­
xeira para d'ali a meia le,crua, a Q uma po ição bastante 
fort e, alem ele um desfiladeiro, tão estreito que não po­
dia pas.ar por elle mais que um homem de cada vez». 
Era ás cabeceiras do Cotim, Jogar onde haviam conse­
guido a primeira victoria. 

No dia 26 mandou ahi o hollandez explorar o ter­
reno cento e ciocoenla indios 1 ás ordens do capitão Ja­
cob Evers 2: mas chegado ao desfiladeiro, ahi foram to­
dos acommeltidos e mortos. 

Antonio Teixeira ainda se çonse1·vou na ilha 3 por 
espaço ele tres mcze. ; duran te o · quaes, raro era o dia 
em que os bollandezcs não tinham que recolher alguns 
mortos ou feridos; e o mais triste para elles era que se 
encontravam sem medicamentos. Por fim, esca sos de 
munições e ele ,·ivercs, os nossos se Yiram obrigados a 
passar o Tapuitapera (hoje Alcantara) do outro lado da 
bahia , em princípios de maio. D'alli parliram para o Pará 
a soli citar muni0õe de guerra o chefes do soccOITO que 
de lá viera. Graças a um navio que com ellas chegára 
da Bahia 4 ao Pnní , essas provi:sões ni-\o se fizcr~m es-

1 i\"e ·te nun1Pro de indins c ·pu funr~lo fim e la i11leirnmrnle de nr­
cardo a pnrle de Das com o que dizem os nossos escriplores. 

· ~ N<io João Lucas, como diz o pari re Jo é de Morae . 
• 3 Em Morunpy, que segundo urr~ mappa antigo era no centro da ilha, 
JUnto ás cabeceiras do Tibery. Seria o 1n esmo sili o em que havi am e • 
lado antes. 

4 S c h nd l' , Hepres. citada. 



254 LIVRO SETIMO 

per ar; e, já eom ellas, não tardou Teixeira de Mello ·a 
.aproximar-se da ilba; collocando-se provavelmente na 
Estiva, junto ao rio do Mosquito, d'onde continuava a. ·in­
quietar o inimigo, por terra e por agua, muito ajudado 
n'estas incursões pela intrep idez de Manuel de Carvalho 
Barreiros, irmão do failecido capitão-mór. Depois pas­
sàram os nossos á ilha, c provavelmente foi d'esta vez 
que se estabeleceram no chamado A r r a y a l, em frente 
do Itapicurú, d'onde podiam d'esse rio ser facilmente 
soccorridos de mantimentos. 

A final o inimigo enfadado de tan to soiTrer, vendo 
que não lhe chegavam os soccorros, que pedira mais ele 
uma vez, achando-se com mui poucos recursos de man­
timentos e munições, julgou que devia, em quanto era 
tempo, aproveitar-se dos poucos que lhe restavam para 
emprehender a viage1n de reti rada. 

E, ·encravando toda a artilheria elo for te, part;u no 
dia 28 de févereiro ele i 644 em dois chavecos velhos, 
que estavam no porto, a desembarcar no Ceará 1 ; d'onde 
seglliram todos por terra até o Rio Grande; ficando no 
mesmo Ceará uma guarnição mui diminuta ás ordens · 
de um chefe Gideon Morritz, qnc pouco depois foi toda 

1 Não em S. Christovam, como diz Berredo [n.• 9·17) seguido por Sou· 
they (t. 2.0 pag. 46). 'fão pou co é ce rto, segu ndo a ffirma o mesmo e ser i plot· 
(n .•• 921 a 923) qu~ a cnpiln l do Ce :-~rá se entregasse logo. O Ceará foi sim 
destruido em 1644· por uma invasão ele bn rbaros; mns os bollandezes tor­
naram a occupal-o; a entrega n ~lo teve logar, sPnão a 20 de maio de 165<\,, 
por ordem dos do Conselho do Recife, depois de haverem capitulado. Foi 
mandado a tomar conta do dislricto o cap itáoA ivaro cl'AzcvedoBarrcto, le· 
va.ndo ás suas ordens o capitão Manuel ela Costa e uma pequena gua.rni· 
ção; e parece qur, depois de es tar ahi seis mezes, foi obrigada pela fome 
a regressa r a Pernambu co por lrna, s~gundo alguns dados vagos que 
ternos. 
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victima de uma invasão dos barbaros revoltados, que 
igualmente arrasaram todas as obras feitas nas salinas 
visinhas de Upanema. 

Ao chegar a noticia da restauração á Bahia, Vidal 
escrevia para Lisboa 1·ecordando a promessa do rei; o 
qual, ao receber a sua supplica, lhe mandava passar a 
carta patente de i i de agosto de i 644, nomeando-o 
governador c capitão general do Maranhão, em confor­
midade ela promessa que fizera em 23 de maio de i 64 2. 

Cumpre-nos dizer que, logo depois que o Maranhão 
foi lib.ert.ado pelo esforço elos seus bravos habitantes, e 
do dos seus visinhos do Pará, e apenas d'isso teve no­
ticia o miseravel clonatario de Tapuitapera, que nenhu­
ma ajuda havia dado aos que assim combatiam por ar­
rancar elas mãos dos hollandezes a sua capitania, a estes 
subordinada, em \'ez de enviar presentes e recompensas 
ao seu libertador Antonio Teixeira de Mello, passou a 
accusal-o ante os tribunaes, fazendo-o responsavel por 
quatro mil cruzados de clamnos e prejuízos, em conse­
quencia de haver obrigado os seus colonos aos trabalhos 
ela guerra I E o mais é que houve em Portugal um tri­
bunal que (por sentença ele i 2 de dezembro de i 646) 
o conclemnou a realisar semelhante pagamento. E o mi­
seraYcl dooatario era nada menos que um desembar­
gador, cujo nome cleYe a historia deixar gra' a do, para 
memoria e escarmento. Chamava-se Antonio Coelho de 
Carvalho. A doação havia-lhe sido feita por um irmão, 
e, a influxo seu, confi1 mada pela coróa. 

Talvez como tenue indemnisaç.ão de tanta injustiçá, o 
rei depois de restaurado Pernambuco, vendo Antonio Tei­
xeira de Mello reduzido a pobreza lhe fez mercê (por 
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carta do 1. o de dezembi·o de 1654) da capitania do 
Pará t _ 

Quando a noticia ela rendição do MariLnbão chegou 
a Pernambuco, achava-se em vespcras de partida o conde 
de Nassau, que, depois de se despedir dos ,principaes do 
Recife coq.vocaclos para isso no dia 6 ele maio, seguiu 
por terra até á Parahiba, e ahi se embarcou para a Eu­
ropa quasi tres mezes depois, a 22 de maio cl'esse mes­
mo anno de 1644·. Acompan hou-o Gaspar Dias Ferreira 
que depois da revolução ele ·1 6!.~:5 foi preso ria HoUanda, 
e a 1 7 de agosto de 164 9, conseguiu fu gi r do carcere, 
deixando escripta uma carta que por esse tempo e pu­
blicou 2

• 

O governo da colonia escrayisacla ficou em mãos ele 
tres conselheiros secretos: Henrique Hamel, antigo nego­
ciante de Amsterdam, A. Yan Bolleslrale, outr·'ora car­
pinteiro em Miclleburgo e Kodd van der Burg, que logo 
se ansen Lou , ficando em seu logar o mesmo Pedro S. Bas, 
antigo ouriYe~, que tantas extorsões praticára no Mara­
nhão. Era secretario J. van Balbeeck. 

Na Hollanda agit.ava-se por esse tempo a questão de 
refundir em uma só as duns companhias, oriental e oc­
cidentaJ; a pretexLo de que. se aquella tinha grandes lu­
cros é porque esta lh o aparava o golpes no cam inho. 
A final vingou a idéa de se prorogarem os prazos das 
duas companhias separadas, pagando porém a orientnl 
pela concessão um milbão e quinhentos mil florins, som­
ma que servia a descarregar o estado elo uma parle da 
que dev ia á mesma companhia occidonlal. 

' Porl~nto não havia fall ecido em 164,6, como julga Rerredo (n.0 929.) 
~ Episl. in c~ 1 · cerP unde Prnpi t scripla - l\..0 
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No110S esforços pm~a restaurar Pernambuco 

e seus resultados 

Novas tentativas-Volta Vida I ao Recife- Avista-se com Viêira e outros 
- Sogua a Parahibr> - Regressa, combinados novos planos- 4vançnm 
da Bahia Dias Cardoso e muitos veteranos- Seguem-os Henrique Dias 
e o Camarão, com simtllados pretext os - Compromisso dos conjurados 
- Hesüações- É descoberta a conjuração- Buscas e prisões- Sae a 
campo a insurreição .....: Quem a dirige- Marcham contra, Hous e Blaar 
-Bandos - Primeiros acampamentos- Alboroto -1\Ionte das Tabocas 
- Notavel viotoria- Principado Brazilico-Vão dois emissarios hol-
landezss á Bahia- Resposta- Hoogs:raten -Partem Vidal, Soares o 
Serrão de P aivo. a r eforçar a insurreição- Proceder oensuravel de Sal -
1Tador Corrêa - Serinhaom capitula- Reunem-se o Camarão e Dias em 
Gurjaú a Fernandes Vieira- Morte de Antonio Cavalcanti- Chegam 
Vidal e 'soares- Capitul am Hous e Blaar na Casa-Forte- Entrega-se 
o Pon~al - Serrão de P aiva ó derrotado em Tamandaré e oae prisio­
neiro- Documentos que compromettem o rei- Atrocidades no Cunhaú 
-Camar ão e Dias na Parahiba - Lins em Porto Calvo- Rocha P itta 
no P enedo- É soccorr ido tlo Rio Real - Mallogrn-se um -ataque contra 
ltamnracl\- Porque- É morto Fernão Rodrigues de Bulhões- Insur• 
reição do Rio Grande- Asso.ssina~os com crueldade- Passam a vin­
gai-os Vidal e o Ca:narilo - Segue este até os EerWes do Ceara. 

O ex.ito oLliclo na rcs t;:wre1ção do Maranhão não po· 
dia deixar de excitar os brio de André Yid::1l para c 
c forçar ele noro em conseguir reali ::~r a de Pernamboeo 
c Parahiba, por qnc tanto se he1ria empenhado. 

Ainda antes ele ter conhccimcnlo da carta p;rlcntc 
(de 11 ele ago lo ele 1644), pela qual o rei, em desem­
penho da palarra compromcllida, o nomeara gorcrna­
dor c capitão general do Maranhão, propoz-sc elle p::t· 
trioLi camcnle a voltar ele no ro a Pernambuco e ir até á 
ParahiLa; afim de alentar os libios e de combinar um 

19 
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plano, por meio do qual se podessem conseguir resulta­
dos tão favoraveís como os que os maranhenses haviam 
obtido, ao cabo de dez mezes de lnta. Concebeu e con­
certou para isso um expediente, e o propoz ao gover­
nador Antonio Telles, o qual desde logo o approvou, 
autorisando a Vidal a seguil-o. 

Tinha este intrepido oflicial na Parahiba, onde nas­
cera, ainda vivo a seu velho pae, ahi senhor de enge­
nho; e se propunha vísital-o, obtendo previamente para 
ísso, dos dominadores no Recife, o índíspensavel salvo­
conducto. Francisco Vidal era do veneravel anciã.o o 
nome, cujo conhecimento uma piedosa tradição entre os 
gregos julgava essencial para que o filho conseguisse a 
1m mortalidade. 

Para não ir só, resolveu Viclal associar a si o alferes 
Nicolau Aranha, irmão do proprio benedictino Fr. Igna­
cio; que fóra dos primeiros a propór a João Fernandes 
Vieira que 11e insnrreicionasse. Aranha se devia apre­
sentar no Recífe declarando que ía em busca de duas 
irmãs que ali linha, para as levar á Bahia e as condu­
zir cl'abí a Portugal, onde as queria metter de freiras em 
um convento.- Facilitou o governador a Vida! uma ca- . 
ravella c muitas provisões e maatirnentos, qne Jeviam 
no R€cife ser vendidos simuladamente a João Fernandes 
Vieit;a; afim ele constituírem um novo payol ou arma­
zem, do qual Jesdc logo se podessem prover os qlle se 
levao tasscm. 

Partiu Viclal, com o dito Aranha, em setemb ro de 
!644; e ao chegar ao Recife, obtiveram ambos .licença 
para desembarcar; mas não para vende r o que leva­
vam na caravella, salvo dllas pipas de vinho e dois bar-
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ris de azeile, o que julgaram os do Conselho produziria 
o sufficien1e para se pagar a querena que necessitava fa­
zer a mesma car:wella, a fim de poclet· regressar :1 Bahia. 
Isto resoh eram os elo Conselho; mas não é imposs iYel 
que algum empregado ubalterno, cedendo, como ou· 
tras Yezcs <I, a empenhos de Vieira, deixasse desembar· 
c.ar, algnma causa mais. 

Vidal se hospedou na casa do mesmo Viei ra, e ahi ~ 
foi visitado por Antonio Caralcanti, Amador de Araujo 
e outros pernambucanos notaYeis; e, consegui ndo o sal· 
vo-conclucto, se encaminhou por terra á Parahiba; e, de· 
pois de haYer ahi abraçado e beijado a mão ao seu Ye· 
ne rando pae, passou a combinar o plano da conspiração 
com Fernão Rodrigues ele Bulhões, Mamml de Queiroz 
Sequei ra, Jeronymo Cadena, Lopo Curado Garra e ou­
tros; ficanuo as entaclo que, por sa1i fazer ao desejos e 
exigencias de João Fernandes Vieira, na Parahiba dev ia 
o movimento reben tar pri meiro. 

Antes de retirar-se ao Recife, fo i Yiclal cxaminat' o 
e lado ela fortaleza úa Cahedelo, a prelexlo de ir ahi 
cumprimentar o commancl:mte Blaeubeeck, que nessa 
visita o-honrou, com uma salva de tres tiros. 

1\o cabo ele dez ou doze dias, rcgre sou Vidal para 
a Bahia.; mas no caminho se aehegou á costa, como fi­
zera dois anno antes, c niio longe cb Barra Grande dei­
Xon escondidas algumas munições que não con egmra 
fazer ele embarcar no Recife. 

t Morcau, pag. 48. 
2 Cun1prc declarar que seguinios n. Calado, dizcntlo que t'sla. Yisil n. 

de Yidnl tircra Joga r em setembro, COliJO em J612. O do Conselho· 
escreveram que elln. tivera Jogar em agosto. 
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Apenas Vidal regressou á Bahia c deu conta ao go­
vernador de quanto njus lárn, foram clcstacaclos d'abi para 
Pernambuco, por terra, uns quarenta soldados de linha, 
«todos destros na. milici;:t e capazes ele serem officiaes na 
guerra c governar companhias\ ás ordcn elo Yalcnle e 
aclivo capitão Antonio Dias Carclozo c elos di tinctos of- • 
ficiaes Paulo Vcl loso c Antonio Gomes Taborcla. Em pe­
quenas partidas c por sertões mui. desviados, chegou esta 
clim inula força a reunir-se em uma paragem conven­
cionada da mala de páo-brazil, que, a pouca Jistancia 
do Reei fe, extendia-se por umas quatro leguas, além dos 
Apipucos, entre os engenhos elo Borralho e Muciape. 
Fernandes Vieira, que fôra rcmalante do contracto do 
mesmo p~~.o -brazil , se encarregára de occultar e prover 
n'clla de sustento a todos, até o·rnomento opporl.tJno de 
rebentar a insnrreiç,ão. 

Era já uma pequena escolta, com cujo apoio um ho­
mem um pouco afoito, oom o fe rment,o que havia no 
povo, podia bem ter intentado o lançar um primeiro 
grito de revolta. Não era porém su.fficicnte para os pro­
positos de Fernandes Vieira, decidido a nada · inten tar 
sem prever desde logo FJ)UÍ seguro o resultado . Ex igin 
este chefe, para effcctuar o rompimento, que novas for­
ças avançassem, sob quacsquer pretextos, da Bahia para 
Pernambuco . Em tirar á insurreição todo o caracter de 
expontaneidade; mas taes foram as insistencias que Dias 
Cardozo se viu obrigado a regressae á Bahia; no que fc­
lizm~?-ntc tão solicito c actiro andou que já em janeiro 
de 1645 regressara da Bahia de todo clcspacbado, lc­
Yando comsigo o titulo de nomeação ele Vieira corno « ca-

t Calado, pag. {67. 
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pilão mór e governador da guerran, c a promessa de que 
em breve o seguiriam, devassando a fronteira do Rio 
Rea~, as tropas elo Çamarão e de Henrique Dias. 

Da Bah ia Yeiu av iso aos do Conselho do Recife ele 
como d'ali par tira, para ublcYar Pernambuco, um ca­
piHio, com um alferes c tres soldados; segundo partici­
pam os do Conselho para a Hollamla, na carla ele 13 de 
feverei ro (HH5). 

Força é reconhecer que mais fidalga c cavalbei rosa 
se bomera apresentado a reslaóração de Pernambuco, 
se tivesse rebentado do seio dá' propria província, e não 
do Rio Hcal, Lrcs mczcs anlcs, como em virtude d'estas 
cxigcncias de Vieira, veio a succcder. 

Enl rclanlo eram os do Conselho in formados pela de­
nuncia de um juden Gaspar Fr::weisco da Cunha (em 
i 3 de oal uuro de i Gld) c mais do is ele seus companhei­
ros, dos Ycrda.dei r os in tcn los de Vi dai na visita fei la., a 
pretex tos de desped ida. Não tendo porém provas para 
procederem com rigor, tomaram algomas providencias, 
concenlmram as forças c manclamm em janeiro de 1645, 
dois crnissarios á Bahia, a fim de ahi sondarem o que 
hav ia, rn as com prelex.to de soli citarem a extrad icção 
dos criminosos. Foram estes cmissarios o conselheiro 
Gisbcrlh de With e o major Tlwocloro Hoogstrate, que 
mezcs depois ahi tomo n, como veremos. Regressaram 
os emi ssari os, sem nenhuns resul tados favo raveis, mas 
trazendo uma resposti evasiva do governador Antonio 
Tel!es, uatacla de i4 Jc ferereiro, clizcnuo-lhes que 

cc con liuoaria COI1')0 até então dando provas de ouecl ien­
cia e fidelidade ao seu rei», c mui tas informações ele 
quanto haviam visto; pois tão pouco na Bahia pocleram 
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communicar com os seus compa lriolas: postos a recado. 
Antes porém ele regressarem, haviam os do Conselho, 
em 13 de fcvereir.q, escripto para a Ho llanda: dp,nclo 
conta elos receios que tinbnm ele qne rebentasse em Per­
nambuco uma revolução, a exemplo da do Maranhão 1

, 

e pedindo reforços; mns não é impossível que, ante uma 
uma situação tal como se havia já apresen tado em i 642, 
imaginassem que ac::tl-laria igualmente como então, ­
em nada . 

.Mas não succeclcu d'esla vez assim. Perto de mez e 
meio depois, aos 25 ele março, o governador dos pretos 
Henrique Dias, com a sua tmça, bastante dirninui~a nos 
mocambos dos Palmares, onde havia sido pouco antes 
mandada 2, devassava a fronteira do lho Real, e era se­
guido pelo capirão mót elos índios o commendador Ca­
marão, com a sua. E logo depois o tenente coronel An­
dré Vidal que all se aehava, a pretexto de interesses 
«particulnres propriosn, clava parte ao governador da 
Bahia ela fuga do primeiro_, e de haver ordenado ao se­
gundo que fosse perseg~il-o, e immediatamente regres­
sava á Bahia; onde o go Yernaclor, no dia 31, convoeava 
a conselho os prjncjpaes da cidade, que «concordaram 
que o tenente coronel Vidal tinha feito o que n'aquelle 
flagrante se podia ... e que se avisasse aos hollandezes · 
que o Dias ia como levantado e fugido, para que se 
o prendessem o castigassem corno ·tal». · 

Cumpre acrescentar que para, ern seguimento ele 
Henrique Dias e elo commenclador Camarão, partirem 

1 Esta carta J)em como a resposta de Antonio Telles, acbam-se tran­
scriplas na obra de Nieuho!T. 

2 Calado, pag. 167. 
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outros reforços, se es tava á espera da chegada da frota 
do Rio, mandada por Salvador Corrêa. 

A marcha de Henrique Dias e do Camarão retar­
dou-se bastante, nã.o só porque tiveram de entranhar-se 
muito pelos sertões, como porque eoconlraram varios 
rios mui crescidos. Em quan to marchavam, ainda entre 
os preconisados conspi radores de Pemambu co, nasce­
rarrfnovas duvidas, de modo que Dias Cardozo, com os 
seus quarenta e do is soldados, estlverarn a ponto de re­
gressar para a Bahia, e ji com as e tapes de marcha para 
esse fim preparados 1• 

Felizmente porém tudo a fi nal se compoz; e, no dia 
15 de maio, assignavarn na Varzea do Capiberibe, os 
dois chefes esco lhi dos João Fernandes Vieira e Antonio 
Cavalcanti «em nome da liberdade cli ~·ina» e • para vin­
gar agravos e tyran nias • os diplomas conferindo os pos­
tos de capitães dos diiTerentes districtos da província, 
com poderes para requisitarem dos povos mantimentos 
e dinheir·o e para deitar bandos, convocando a todos, 
assim nacionaes como estrangeiros, judeos ou iodios, 
para tom;~rem as armas, assegurando-lhes perdão pelo 
passado. Vimos, com aquella data, as nomeações de Mi­
guel Gonçalves c Amador de Villas para « capit~es e ea­
bos da freguezia de S. Gonçalo de Una e seus limites»'· 
e cremos que, pela mesma occasião e teor, seriam os po­
deres dados a outros chefes da Goyana e Parahiba. 

Oito dias depois, aos 23 os mencionados dois che­
fes, assignavam, em companhia de mais dezeseis conju­
rados, todos moradores notaveis, um 2 compromisso que 

1 Calado, pag. 167 e 2:1.5. 
:2 Acha·se na Bib. de Evora, e no Arch. R. da Haya, Enfiada Portu-
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se disse redigido por Gaspar Pereira, 1abellião em S. Lou­
renço, concebido nos segu intes termos : «Nós abaixo as­
signados nos co njuramos, e promeLtcmDs, em serviço da 
liberdade, não faltar, a todo tempo que fôr necessario, 
com toda a njncb ele faze nda c pessoas, contra qualquer 
inimi go, em restauraçfí.o da nossa patria; para 
o quo nos obt·igamos a manter todo o segredo que n'islo 
convêm; só pena de que qncm o contrario fizer ser-tido 
por rebelde c traidor, c ficar sujei to ao que as leis, em 
tal caso, permitiam. E debaixo d'cste compromct.timenlo 
nos assignnmos em 23 ele maio de 16ll5 » ·

1
• 

c; 

Por esse mesmo tempo enviara.m cincoenta pernam-
bucanos contra os lJOllandezes, uma representação sé­
ereta ao gove rnador geral ela Bahi :-1., ped indo-lhe que os 
prolege:;se 2 

Em logar de fazer immeclialamonte rebentar a revo­
lu ção, propoz Fernandes Vieira qne cll(l, se aprazasse até 
o dia do S. João, 24 ele jnnlJO, para dar tempo a coo­
cerlarem-sc, (t i!m de ler, por loJa a parte, Jogar quasi 

gn l, -lGH-iG1\J; o flli i111presso cmllollantlez en1 ·16i7, no folheto Claar 
V e rtooth, e te. 

I Seguem as d ·~zoilo nssign~tur~s, a snlJcr: L•, Jo;'\o Femanclt•s 
Virirn. 2.•, Anton io Bczerr~. 3.", Anlonio Cava l canly. - 4.~, Dcmnrdino 
.de Carvalho. 5.", Fra ncisco Jlerenguer de And r~cl~- 6.", Antoni o dn Sil­
va. 7. 0 , Pn nlalião Cirn e ela. Silva . 8.", Luiz ch Cosla Sepu l ved~. 9 .0~ Ma ­
nuel Pereira. Corte Rea L 10.", Antonio Borges Uchon. 11. 0 , Amaro Lo­
pes Madeira. 12.•, Bastit'io de Carvalho. 13.0 , Manuel Alvrs Deosdará . 
H.•, Antonio Cameiro Fnlcalo. 15.", Antonio Carneiro de Mn.ri;;o;. H).", 
Franc. isco Bezerra llfontciro . .J7.o, Alvaro Teixeira de Mesquita. -l8.o, C 
padre Diogo Rodrigues dn Silva. 

2 A essa representação vciu a n•spo nder o govemnclor om 2i de ju­
lho, rccomiiJendando aos moradores que estivessem tranguillos, que elle 
lhes nwndaria , para accommodal-os com os dominadores, a André Viela! 
c Martim Soares, com a.lgumn força. 
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.ao me mo tempo; propondo cllc Vieira.; a dar n'aquclle 
dia, que era o do . anlo do seu nome, uma festa na Var­
zea, á qual convidaria os chefes holla.ndezcs, qne fica­
riam logo ali apris ionados. 

A largueza do prazo, quando o segredo já se achava 
1ransmiltido a. tanlos, foi causa de que o plano abor­
tasse. Já no dia 25 do mesmo maio, um Jorge Homem 
Pinto relatara no Hecife quanto ouvira dizer ácerca elos 

· planos da rcvoluç.ão; a qual, ·cgunclo lbe hariam dito, 
seria logo apoiada pela frota de Salvador Corrêa, que se 
esperava do Rio de Janeiro, e viri.a lançar· gcnLe em terra 
nas praias da Canclelar ia; passando Martirn Soares a de­
va. lar a Parahiba c o Rio Grande, c vindo João de Al­
meidá 1

, i rrnã o elo Camarão (sic) das bandas elo Ma­
ranhão, a imadi r o Ccarú, etc. 

A maior par te dos conjurados, ao ouvi rem que, com 
dados cerlos, se fallara ·dos seus projeclos, por todo o 
Recife, principalmente en tre os judeos, começaram a es­
conder-se c a homisiar-sc. João Fcrnancl_es Vieira ainda 
ú,s Yezes de uia se mostrara na Varzca, no engenho de 
S. João, mas sempre com espias pelos caminhos ao longe, 
,e com a prevenção de ir sem blta dormir nas matas. 
Esla precaução mencionada pelos nossos escriptorcs, foi 
comprovada judicialmente pelo inimigo, em rista elas tes­
temunhas que deposeram peranle o notario lndiik, no 
Recife, aos 21 de janeiro de 1647. E para melhor po­
der defender-se, se chegasse a ser preso, preveniu-se 
com uma car la de Antonio Dias Cardozo, queixando-se, 
a elle Vieira, llos demais moradores, que o haviam con-

t Um João de Almeida, chefe de indios, havia sido morto pelos hol­
landeze~, na margem do rio de S. Francisco, em maio de 1637. 
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vidado para uma rerolnção, sem haverem pam ella con­
tado com o mesmo Vieira; motivo porque se retirava 
para a Bahia, e pedia as suas ordens, etc.-Esta carta 
era tambem um salvo-conducto, para Vieira contra os 
seus émulos; pois com e !la pod ia comprometter os que 
o accnsassem . 

Mas um dos conjurados, Sebasti,ão Carvalho, ou ven­
cido pelo medo do castigo dos hollandezes, ou receoso 
de metter-se em novos trabalhos como os que pouco an- · 
1es passára, deportado por algum tempo na Hollanda, 
resolveu-se, nã.o a delatar todo o plano, compromettendo 
inclusivamen1e a seu irmão Bernardino, que não desis­
tia da empreza; mas a avisar aos hollandezes 1 a fim ele 
que se prevenissem e evitassem o rompimento, impe­
dindo que elle tivesse lagar na Parahiba. Este conjurado 
havia. sido nada menos que um dos ciocoenta signatal'ios 
da representação ao governador. 

Dispertados por taes denuncias, reuniram-se os do 
Conselho no dia 3i de maio; e deliberaram enviar por 
toda a parte avisos de álerta; mas sem darem, ao pare­
cer, muito credito á possibilidade de orna sublevação. 
O almirante Lichardt disse, que elle se encarregava de 
trazer João Fernandes Vieira aos do Conselho, indo vi­
sital-o e convidando-o a pescar juntos no tanque de Luiz 
Braz Bezerra. 

Porém d'ahi a dias, a 11 de junho, recebiam-se pelo 
chefe politico das Alagoas, Moucheron, noticias da mar-

1 Servindo-se de Fernão do Valle e de Antonio de Oliveira; Calado, 
pag. !78. A denuncia, assignada=A Verdade e Plus Ultra = foi Pntre­
gue ao medico Abraham Mercado; e se acba trad uzida na obra da Nieu­
hofl'. 
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eha das tropas do Camarã.o e Henrique Dias, e só então 
os do Conselho viram que a rcroluçã.o era mais séria do 
que pensaram.- Reuniram-se pois immediatamente; e 
resolveram mandar prender logo o denuneianle Sebas­
lião de Carralho, e por cautela tambem a João Fernan­
des Vieira , Franc.isco Bcrenguer e a oulros principaes 
ela terra, chamando ao mesmo tempo, por meio de sa l­
vo-conductos e completo perdão, a Antonio Caralcanti 
e a João Paes Cabral; e ou I ros moradores, na espet·ança, 
segundo ponderaram, de que movidos pela muita fàmilia 
que no Hecife tinham, não deixariam de vir ap t·esen­
tar-se. 

As buscas se deram; porém só Sebastião de Carva­
lho se deixou prender\ por isso que nada julgava te­
mer. No engenho de João Pessoa Bezerra, á chegada das 
tmpas, achavam-se não só elle, como Francisco Beren- _ 
gucr, Bernardino de Carvalho e João de Mattos Homem; 
porém, por cautela, elmmiam na casa de purgar, que fi­
c.ava nos fundos, e ·tiveram tempo de escapar-se, em 
quanto os esbirros da~am busca pela frente, nas casas 
ele morada. 

Estas buscas foram o signal ele alarma; e varios dos 
conjurados deram-se mutuo aviso, para se reunirem no· 
dia seguinte i 3 (festa de Santo Antonio), no engenho 
de Luiz Braz Bezerra. Ahi se juntaram a Vieira e Ca­
valcanti ma]s seis conjurados, e qutras pessoas, incluindo 

1 Calado suppoz maliciosamente haver o mesmo Cm'Valho pedido 
esta prisão por disfarce; foi porém ella effectuada por deliberação dos 
do Conselho para proceder melhor ás averi gua ções; nã.o o soltando se­
não no dia ·~ de agosto, depois de vér ·que os seus depoimentos eram to· 
dos verdadeiros. 



268 LlVRO OITAVO· 

seus criados e muiLos ·cscravos; e passaram lodos a ar­
ranchar-sc em um logar secrc!o da ~bta, onde se lbes 
reuniram mais alguns moradores. D'ahi , em numero de 
cento c cinc.oenla, se dirigiram para os mocambos de 
Carnaragibe; e d' estes, pouco depois, pa,ra os do Borra­
lho; onde se reuniram Antonio Dias Ca rd ozo c seu ve­
teranos vindos da Bab ia. De cn1ão em dian1e, começou 
o acampament o a ter uma organi sação regular , com ve­
de!as por todos os luuos, c com as compe!en tc;; guardas . 
Dias Carclozo, já com o posto de sargcnlo-mór .. era o 
verdadeiro director ela guerra: Vieira cobrou egualmcn1e 
o ti tu lo de « capiHio-múr· e go \·ernauor '' d'ella, e ás Ye­
zes «da lib erdad e divina >>; m:J.sasnomeaçõcs,pa ra 
serem válidas, eram revestidas lambem da assignalura 
de Antonio CaYalca.nli. 

Entretanto no H.ecifc já no dia 11~ os Jo Consc] lro 
tiveram completo desengano ue não haverem sido cncon­
·traclos nem Vieira, nem os outros buscados; e tomaram 
providencias para que Panlo de Lingc pas .. asse irnme­
diatamenle á Parahiba, a fim de ir11ped ir ou de a!albar 
ahi a revolução; c ordenaram' qne o coronel Hous mar­
chassem para o su l, a fim de reunir as gun rni ções de 
Ipojuca, Santo Antonio''elo Cabo, Una e Serinhaem, de 
evitar que fossem surp1·ehendiclas c ele conter as forças 
elo Camarão e Dias; ordenando egualmente que fossem 
logo presos todos os moradores suspei!os; taes como: 
em Santo Amaro, Antonio de Bnlbõcs; em Santo Anto­
nio, Amador ele Araujo, Pedro Marinho Fa.lcão; na Po­
juca, Francisco Dias Delgado e João Carneiro de Mo­
raes; em Scrinhaem, João de Albuquerque; em Porto­
Calvo, Rodrigo de Barros Pimentel; em JgL1araçú, João 



LIVRO OITAVO 269 

Pimenta; em l lamaraCá, Lourenço de Albuquerque e no 
Rio Grande, João Lostão Navarro. 

Ao mesmo lernpo tra·taram ele organisat· no Recife 
uma pequena fo rç.a movei. para marchar conl.ra os re­
voll o os visiuho,, e confiar:m1 o manJo d'essa força, que 
não chegara a trcsentos homens, ao major Blaar ; a fim 
de que com ella fosse bale r a mencionada Ma ta, le­
Yanclo fts suas oruens os offieiaes Kalner, Slocliniski e 
Hilt. 

En lre!anl o, do lado elo sul , na Ipojuca, Cabo e Mo­
ri beca se pronunciavam, á voz do capi lão-mór Amadot· 
de Araujo alguns cc nl enares de moradores, que encon­
travam logo á soa disposição, para os guiar, o capilão 
Domingos Fagundcs Ba rbosa, honr:-tdo c ralcnle pardo\ 
qu e já enl::í.o co nt ava qu atorze annos el e campanha, e ha­
via sido Ires rezes ferido; c qnc moi rclcYan1 es serYi ços 
Yciu a prcslar dentro el e pouco, scgunuo ve remos. 

O primeiro rompimcnlo de hostili dades tcYe logar 
cl 'essa bancla,-na Pojuca. Tinham alJi os hollandezes, 
ás ordens do tenente Jacob Flcrnming, um cleslacamento 
de trio la homens CJLl e foram mandaJos retirar para San lo 
An1 vnio do Cabo. Os habilanles lançaram-se a. do is ba.r­
c.os qu e transportavam esse dcslae:-tmcnt o, c fizeréLm pri­
sioneiros a todos, menos um marinheiro que se lhes es­
capou , e corlaram Loclns :1 s commtln i ea~.ões eorn o rorle 
do Cabo (de SanLo Agostinho). Esta noti cia chegou ao 

t O Castrioto faz Domi ngos Fagund t•s, na tural de ' iannn; porém Ca­
lado di z positirnmcnto: • Este Domi ngos Fagun dt•s ho l1u m rnanr.ebo 
pardo, l ii<I S forro, fuho de hum li orn cn1 nobre e ri co, Vianés, o qual no 
tempo qnc governou na B<J hi a o ·Marques dr. Montalvrro,·veiu correr a 
campnnh a de Pcrn anilJUco por cap itão de b11a tropa de rin tc soldados• , 
ele. (Calado, pag. i 7lh) 
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Recife no dia 20 de junho, bem como a de que outros 
moradores visinhos se haviam levantado prendendo uns 
quarenta hollanclezes, etc. 

Os do Conselbo, Yendo que não tinham a temer. mui lo 
dos de Vieira, que fugiam ·a hostilidades ordenou ao 
ten~nte coronel I-Ious que reunindo a si as forças esta­
cionadas na Moribeca e os inclios passasse logo a bater 
os revoltosos ele Pojuca., o que elle fez, dispersando os 
sublevados, e libertando os quarenta presos q uc esta­
Yam encerraJos em um convento ela villa..- Entretanto 
aproximando-se as tropas elo Camarão, as do rio de 
S. Francisco, ás ordens ele Moncheron, foram mandadas 
recolher por mar ao Recife, e alri cheJo.u a 28 de junbo. 

No dia i8 hav iam lançado os do Conselho um bando, 
concedendo amn istia aos sublevados, que se apresen­
tassem dentro do prazo de cin co dias, passados os quaes, 
quando não comparecessem, tomariam represalias em 
seus bens e fam ílias. . 

Responderam a esse bando, no dia 22 Vieira, Ca­
valcanli c mais quatro ele seus companheiros, protes­
'tando contra um prazo tão curto e contra as violencias 
· co mn1cttidas, c · declarando não se apresentarem ~ara 

não se exporem a noras Yiolencias .. Outros dos cons­
piradores, como Amador cl~ Araujo e Pedro Marinho 
Falcão, pediram sa.lvos-concluclos para se apresentarem 
no Reei fe, os quaes lhes foram conced idos; mas nem um 
nem outro d'elles se utili ·aram . Promulgaram em se­
guida os invasores no,·os bandos, pondo a. preço as ca­
br.ças dos ela rerolía; a.o que estes repli caram, le.van­
tando os va lores pelas cabeças ele cada um elos do Con­
selho, pratica de ·que dera exemplo Viela!, por occasião 
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da expedição do conde da Torre, e fóra depois imitada 
com vantagem. 

AY isados os Pernambucanos nos mocambos, de que 
andavam tropas para alacal-os, julgaram prudente re­
mover-se ainda mais para o interior, e passaram a Ma­
ciape, onde se demoraram cinco dias. Foi abi que as 
forças sublevadas se engrossaram notavelmente, pois, 
além de algumas escoltas que se reuniram de varias 
pontos, consegu]n o padre Simão de Figueiredo, jesuíta 
pernambucano, que havia sido um dos capitães de em-

,boscadas perto de Recife, quinze annos antes, aneba­
nbar só dos arredores~ -de S. Lorenço da Moribára, 
uns oitocentos mancebos, contrib uindo para entbusias­
mal-os a se ali starem uma pequena vielória alcançada, 
no dia 30 de junho, em que ahi foram aprehendidos 
doze soldados hollanclezes ~ oi to indios, vindos do Re­
cife em busca· de mantimentos. 

Apezar de se acharem já os Pernambucanos em 
1ão grande nLunero, não julgou Cardozo prudente ar­
t·isca.r ainda um com bate, quando con tava um númcm 
menor de armas de fogo c poucas mnniçõos. Preferiu 
pois e\'i tar ac~:ão, se lhe fosse pos:sircl, até que se· re­
uniss@m as forças elo Camarão c Henrique Dias, de cuja 
aprox imação já tinba noticia. Ajudaram-no porém n'cste 
proposito os proprios inimig'ns, mandando que' suas tro­
pas deixando S. Lourenço pa sassern á Moribeca a de­
fender o passo as forças elo Camarão e Dias. Levantan­
do, pois o mesmo Cardozo o campo de Maciape, nos pri­
meiros dias de julho, passou, com todo o pequeno exer­
cito, o Capiberibe, em jangadas, junto ao engenho da 
Moribára-Pcqucna.: de que era então senhor Fernão Soa-
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res da Cunha. D'cssc engenho seguiram para o de S. Joãp, 
no extremo da península en tre os rios Goi tá e o Tapa· 
curá, e pertencente a Arnáo ele Olnnda; o qual, depois 
de hospedar lau tamente os sublerados, se lbes uniu em 
companhia de seus filhos. D'este engenho, em virtude 
da aproximação de um corpo de operações, ús ordens 
do capitão Blaar, tendo comsigo Pero Poty com uns cem 
indios vindos ela Parabiba, e mais uns dusentos jovens 
voluntarios bollandezes, partiram todos; andados já di as 
do mez ele jnlbo, para o do Covas, ainda hoje conheci­
do com este nome, e então possu ído por Belchior Rodri..: 
gues Covas. A passagem do Tapaeurá, n'essa occasião 
mui cresc.ido com as chuvas, se facilitou por meio de 
uma.' jangada com vac-c-rem ele cipós. l Awon-se n'issel 
tempo bastante, de modo que nã.o foi possivel veneer a 
j omr~da que se pmjecHtra, ·> ele umas tres a quatro le­
guas, c l10uvc que pcmoitar antes, nas casas ele um 
Manu el Fernandes da Cruz; por qpanto as mesmas 
chuvas haviam convertido os caminhos, entre matos de 
excellentcs ma(;apés, em resvaladeims e tujucaes . . 

Ent rclanto, in formado Blaar que se achava perto, 
de que ficára no engenbo ele Arnáo de . Olancla uma 
guarda mandada por Cosme do Hego, caíu sobre ella 
com vantagem ; mas não sq atreveu contra. o grosso das 
forças, por se reeonhecer mui inferior em número. 

No engen ho elo Covas, cu.] a casa era enlão «a mais . 
a] terosa c espaçosa que no sertão ele Pcrnam buco h a;-

. via o " se demoraram os nossos vinte c dois dias; e ahi 
teve Jogar om alboroto que poclera haver compromet1 i­
do a revo lu ção, mas que por \'enLura a salvou. 

I Calado, p~g. 193. 
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Haviam-se já reunido n'cssc acampamcL1o mais u11s 
1rezentos homens, vindos das handa, do Cabo e Jpojn­
ca, com Am::tdor d'Aranjo, Pedro Marinho Falc:io, João 

1 Paes Cabral, e o Ya]enle pardo Domingos FClg"nclcs, 
c 1arubcm uns quaio rzc inclios c um cornc1;1, das 
araoçadas uo C::nnarão, qLando se. recebeu a notícia 
de qoe se nprox.imara, com a ~ua colnmna, o coro­
nel Holls, e qne, para len1ar o alaque, nfio- esperava 
senão que w Jbc reunisse B!aar com os scns trezentos 
comba1cntes. 

Fosse que os pcrnarnbuc:mos se impacienlassem de 
1an la inacção, na proximidarle do rierigol fosse qne acre­
ditassem que se· tomav:un providencias para uma nova 
re!i rada mais para o sul, a fim de facili1ar o encon1 ro 
com as 1ropas elo Camarão c Flenric1ue Dias, é certo 
que o descontentamento se rcYelou em um verdadeiro 
alboroto, de que pareciam ca·IJcças An!onio C;.nalcanli 
e Bernardino de Car\'ai!JO 1

, c OL<lros Pernambucanos 
dos mais gr;ncs; sendo conll'a, c a favor de Fernandes 
Vieira a 1ropn. da Bahia, os Glhos de Por!ug:ll e ilha da 
Madeira, c os ecclcsiasticos. 

Em meio de 15.o grande apu ro, lembrou -se ,Antonio 
Dias Cardozo, de acudir corn um ardi l de guerra. Man­
dou ~oca r a rebate, como se IJOn rcs<:c 1:o1ícia ele se asis­
ü1r o inimigo, e apenas todos se dir:gir::1m aos respecti­
vos postos, fez qne Vi e i r a fosse pe rcorrendo estes, um 
a um, ponderando qnanto no aperto em que se a.eba.-

I •Sol.Jre eslc ftiboroto teve o govcrnadur Jo;1o FL'rnan des Vieira pn­
l nvrns rnui pl'sat.l.1s co1n Anlon io Ca.v al ce~ n l i c com. Bern n1·clino de Ca r­
vnlho, e co111 oul ros dos mais gr nvcs da tr n :t e est iveram em 
ri co de l'irrm ás espndas. • Calado, pag. 19~. 

20 
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vam convinha, no interesse de todos a união. Só depois 
de tudo acommodaclo, foi que constou que não apparecia 
o inimigo, e que o rebate fôra falso. No emlanto cre· 
mos 'JUC foi devida ao mencionado alboroto ou motim 
a verdadeira origem da mudança do acampamen to, não 
para o sul; mas sim para as bandas do sertão, a uma 
paragem forte e defensavel por natureza, ·tal como o 
Monte das Tabocas 1

• Foi no ·último dia de julho 
que teve logar a marcha dos nossos do engenho do Co~ 
Yas para essa forte paragem; havenJo porém Vieira, 
antes de emprehender a marcha, dado satisfação a uma 
das justas queixas dos que se haviam amotinado, qual 
era a falta de cirurgião c de botica: enviando dez sol­
dados á povoação de Santo Amaro, os quaes conduzi­
ram á força, com os nccessarios medicamentos, a um 
francez , mesl re 2 facultai i r o que ahi exerc.ia sua pro­
fissão. 

Quanto á posição vcrcladeira elo Monte das Tabocas, 
pelos exames locaes que pessoalmente fizemos, não du­
vi damos hoje assignal-a i pequena serra do Camucirn, 
não longe ela antiga igreja de Santo-Antão, actual ci­
dade da Victoria; do cimo ela qual se descobrem todos 

1 · Por lanto abala a gente a u111 tle l'l'lo 
Mon te, para onde o guia Anúré Duarte• 

diz Calado (p. 208); do q11e se poderia col li gir que u111 André Duarte 
indicára essa paragem, se este último nome não parecesse antes uma 
c unha para rimar com :.\I a r te, que está antes na mesma es tancia 
ou oitava. 

2 Ca lado (p. 196) lhe chama i.\'Iestrola. Por Mest r es se tra­
tavam então, nflo por doutores, os cirurgiões, que r ram ao rnesn10 
tempo os barbeiros. Mas se o nome era francez não deve estar n1lli 
orthographicamenle escripto. Por ventura an tes Mestre Aulas, Aul:~ye, 
Hollar, ele. 
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aquelles cont amos até a Varzea elo Heci fe, na distan.cia 
de niais de seis leguas 1

. 

No principal elos mOI'I'O::s d'es la pequena serra, pela 
maior facilidade que prestava á defensa, por ter are­
taguarda coberta por alcanti s, impos iveis de subir, e 
por ter agua c até umas .lapas ou fu roas, que eram 
como barracas j[L feitas, fo i que a nossa gente estabe­
leceu o quat·tel general , que era um rerdacleiro quartel 
de saucle. Em rirtude de algun::s espesso tabocaes, que 
n'aquelles tempos, em que os terrenos não haviam poe 
ahi sido roçados, ves ti am as faldas elo monte, havia ell e 
sido chamado das ta bo cas 9, nome este co n1 que, n'essa 
parte do Brazil , designam cert as plantas arund ineas ou 
canoas 6cas c bastante grossas, que no sul se denomi· 
nam t::1quúras. 

Pouco depois de haver sido pelos nossos desampa­
rado o engenho do Coras, chego u ahi com as tropas já 
reunidas o cllCfc Hous; e uepois de lhe lançar fogo, se­
guiu ad iante. A. força qne trazi a foi orçada em mi!' e 
cern homens; porém não falta quem assegure que nem 
a tanto c elcrnva; em hora, em todo caso, fosse supe-

' 1' . . Morrau dPscrere 11 Ioga r da acç:io di zc•ndo que os nossos csla· 
Yam • relrnnchés SIIJ' la 111 o n l n g n c appellée Cnm<tJTon. • São em fa­
vor do locn.l que tl esigna1nos as iutli c:IÇÕt'S de Calado de que •era um 
n I lo e t' m p in a'd o lll 'on l C',• e que no calll inho tio Tapa.curá ao 
monte li:win barrocas.' Va n tlPn Broeck diz que era •na montan'ba das 
Tnbocas .... JIIUilo forte• (een Brrgh .... van Tabor.as .... seer slerck). 
O Jornal (pub. em Arnhem em 16!J,7) diz •cen scer a\'anl agieuse plaetse 
leggemle ghcmten1t S. Antlronio, op ecn hoogen ende stercken Bergh.• 
O ter sido a marc ~ha de Vieira para o Cabo feita por Gnrjaú é tambem 
ll1a is a favor d'este sibio que do outro de Tabocns e do da Ba laria. 

:t • Ecn Bcrgh, die secr va n Tabocas oftc snydcnl-riet hewassen 
wa s. • (Ma lh . van den Broccl;.) 
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rior á nossa; bem qne maior no númcm composl~ em 
grande parte de gente bisonha, sem disciplina, e mal 
armada, não tendo alguns mais que um zagllncho e ou­
tros uma simples faca de ponta atarla em um pán. 

Deram a a\ançada, signal da apro::-;:irnação do ini­
migo, no dia 3 de agosto, pela. uma c meia da tarde. 
O sargento-mór An ton io Dias Carclozo, que havia com 
prccedencia c iuda<.lo o posto di poz immcdiatamente 
as tropas em quatro emboscadas nos iabocaes, onde se 
proponha altrahir o inimigo, deix:mclo a mais fot·ça no 
alto <.lo monte, ao lado de João Fernandes Vieira, par~ 
aeudir depois onde fosse necessario. 

O inimigo lançou-se com a maior conGança ao atn.­
que, imaginando não ter ck mtc ele si !))ais que paisa­
nos mal armados c sem conbccimento algLlm da 1actica. 
Ao aproximar-se, di parou uma dcsearga cega con1ra 
as ramagens onde havia diri aclo gente, c ao mesmo 
tempo os seus inclios prorompcram ein grandes urros c 
pocêmas. Isto antes de passar o Tapacurá, qLlC ahi le\·a 
pouca ::~goa, e não deixa ás rezes de ser simplc riacho. 
Á passagem oppoz alguma resi tencia o cnpilâo Dom in­
gos Fagundcs, c Jogo depois se foi retirando, c condu­
zindo apoz si o inimigo, conforme Jbe fora onl.cnado, 
para os tabocaes em que es1aram preparada as em­
boscadas. 

Desempenhou Fagundes ponln<1lrncn lc a commiss5.o 
que recebêra; defendeu primeiro corno ponde a passa­
gem elo Tapacurá, e depois se fo i recolhendo, fazendo 
fogo em re tirada. Formou-se o in imigo na c::tmpina, 
depois de dmassar o rio, ficaouo muito exposlo aos ti­
ros dos que se achaYani escondidos nos tabocaes. Logo 
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acomelteu contra estes, correndo a traroz da campina, 
ma·s, com grande perda, viu-se obrigado a retimr a Gm 
de se refazer de novo . - Foi então atacado de flanco, 
na propria campina, pelo Yalente capitão Faguodes, que 
f6ra melhorar-se com mais oitenta homens, e juntamente 
pelo Cctpiti:w Francisco Ramos, e cnlã.o viu-se obrigado 
a empcnl1ar mais gente na acção. Ordenou a algum.as. 
companhias que fizessem faq3 ao mesmo Fagundes na 
plan icic, e com outras começon a disparar cargas cerra­
elas con tra o 1abocal, donde recebera maior estrago. Por 
essa occasiã.o cairam mortos ela nossa par te o capitão 
João P:ies Cabral I, c o alferes Jo;'to de Matos, ambos 
na tu ra.cs de Pernambuco. 

Hetira.ram-se os nossos cl'cssa primeira emboscada, 
mas tlerassada clb, encontraram-se os lwl landezes, com 
outra nova camp in::t diante de si; e alti lhes apresenta­
ram resistencia, por uma hora, os capitães Anton io Go­
mes Taborda e Mat.beus Jlicanlo, este último á custa da 
propria ,·icb.-Vcndo'enlào o in imigo qne não lhe era 
facil vencer de frenl.c tania resislencia, lançon pelos 
flancos ,várias mangas que fossem envolver os nossos 
pela retngnarda; porém a tndo ncudia com remedio a vi­
gilancia do sargento-mói', ajuJad::t pela elo padre Simão 
de Figueiredo, anLigo cap itão de emboscadas no Recife, 
o qual egundo Calado, «estava junto do goYernaclor, e 
cl'ali despedia alguns troços de soldaBos para os Jogares 
onde eram occcssarios. »-E para em tudo es tarem fa­
vorecidos n'este dia os nossos, conta-se qne, por onde 
avançav::t uma cl'essas mangas, succedia fDgirem do pe­
rigo, á frente de suas companhias, dois capitães menos 

l Veja ante pag. ~6i. 
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Yalentes, cnja só presença obrigou o m1m 1go a reti-
rar-se, :persnadinclo-se que vinham por ahi para se lhes 
oppor. - De 110\'0 arremete1·am os hollandezes, sem a1-
1ender ás muitas perdas éJ:Ue esta\·am soffrenclo, e che­
garam a snbir tanto pelo monte acim:1. ~uc o gmerna­
dor João Fernandes Vieira se atcmorisou, c fez pro­
messa de lc\'an lar ali du as igrrjas, uma á virgem da 
Nasarelh c ont ra á do Desterro .,, c. a.o mesmo 1empo 
mandou a pelejar a todos os escravos que junto a si ti­
nha, promeLienclo-Jhcs alfor ria. - Então desceu elo alto 
como um turuilbão de gente, tocando alabaques e bo­
zinas, fazenJo grande alarido c 1;\'I'Íiando. Yi ctória, cla­
mor que por ventura intimidaria o inimigo, jnlganclo-o 
fundado. · A acçã.o passou a ter Jogar corpo a corpo, os 
hollandczes que a\'ançaram viram-se oLrigaclos a YOllar 
costas, empurrados como. por uma torrente, semelhavel 
ás das lavas jorrando do cone dos Yolcões ou ás elas 
grandes geleiras dcspenbadas elas cimas das col·cl ilhei­
ras nevadas, qne, com a propria fo1·ça da soa massa 
accelerada, v 5o lei' ando apoz si quan Lo se lhes oppõe . 

. Em 1ão grande confusão pct·eceram muitos do inimigo 
e só tres dos nossos. Heforçados porém por suas reser­
vas, conseguiram ainda ós contrarias oppor de novo re­
.sistencia, disparando ainda. tres descargas cerradas; mas 
. logo veiu a noite, que foi feia e tormentosa, e o fogo 

t HavPndo solicitado em Pernalllbuco noticias ~cerca d'estas igre­
jas, fomos informados que a legua e meia ~o nasc:rnte do Monte das Ta­
bocas existe, no engenho do Poço, uma capella de N. Sr." de NasareLh ~ 
e que em 1858 se viam ainua, na visinha propriedade de S. Bento (a 
meia legua ao nascente elo mesmo monte), as rui nas de uma ermida de 
N. Sr.• do Desterro, onde n'~quelle anno o Rev. Fr. Alberto edili­
coll, sob a invocn~:Io de N. Sr." do r.armo. o ce1niterio que hoje al i serve. 
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eessou, ficando a principio cada qual em seus postos. 
Pensaram os nossos que teriam de sen-oir na refrega, no 
dia immediato, c para ella se har iam preparado, durante 
toda. a noite. Porém, ao aman hecer, indo a desc.ubrir o 
campo o valente e cxperimeniado capitão Francisco Ra­
mos, tornou, dizendo não hare1· encontrado mais rasto 
tle ini migos que muitos mortos e armas por elles deixa­
do~ . Só então os noss9s cantaram decididamente a victória. 

A perda dos contrarias n'esta acção foi mui consi­
deravel, em consequcncia da demasiada confiança com 
que se lançaram na peleja. Elles chegaram a confessar i 

com mais ou menos con fortnidade te!' s.ido mui grande; 
mencionando como abi morto os tenentes Jacob Ha­
mel, Huyckedloot, c I-Icnr. Ringbolat; como fer~dos 

mortalmente o capitão Andrics van Loo, e o tenente 
Wi llem SchoH (que Yeiu a morrer no dia 19); e como 
feridos de alguma graYiuade o capitão Sickemn, e o 
tenen le Henr. Dorvi lle 2

• Os nossos, até em documentos 
officiacs, elevaram essa perda a trczenios e· cincoen ta; 
e um escriplor 3

; que estaYa não longe do campo, diz 
positi ramentc, que na campina se cnconiraram cento e 
qetenl a mortos, e no Tapacurá, em uma parte ciocoenta 
e cinco, e n'outra vinle e nove; isto é, ao todo, duzen­
tosecincoenlaequatro afóra outros que se acha­
r a m em v á r i as p a r t c s p o r entre o m ato, » as-

1 Moreau e Nieuhof fazem menção uc cem, incluindo van Loo; mas 
Van den Broeo~k e' ·a a perda, entre mortos e feridos a duzentos; e o 
Jornal dos Succes3os de 1645 a 16~7 publicado em Arnhem em 1647, 
dá trinta a quarenta mortos e cento e sessenta e Ires feridos. 

2 Vej. Van den Broeck, e o Jornal anonymo publicado em Arnhem, 
em 1647. 

J Calaclo, p~g. ~OG. 
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scrç5o esta qne apoia at~ cer to po111o a opm :ão dos 
CJlle orçaram a perda em trezent os e cin~_;ocn t a homens . 
Nicuhoft confessa ha.vcr sido ue lllais de cem, mas não 
duvida acresccn lt:t r que alguns cl izi'am ktver siJo de 
quinhentos lJOrnens (Ande re hct Ycrl! es op viif llllndert 
man begrotcu.) 

Da nossa parte a perda foi, mn ito meno1·, como era 
natural , visto que, em ge ral , com.ba\eram mais a cu­
berto; mas CLlS ia-nos quasi a crer que se limitasse a 
oito mortos c trint a c ctois fcri.dos: como assegura o 
mencionado escripiM, e corno lemos em urna reprcsen­
.1a.ção o.fficial do ·tem r o 4• 

A notícia da re\'Oloção c proYavelmente ji d'es ta 
primeira vicl.ória, foi em Portngal mc.cbida, corno era 
nalnral, com granJe s·atisfaç;'i.o; e por Yenl.ma contri ­
buiu a que fosse promulgado o Jecrclo de 27 de outu­
l.Jro (i G45fl, dispondo lflle o<:. primogenitos dos reis, 
herdeiros preslllll ]Tiivos da Corôa, se inlitulns-sem, d'ahi 
em clianLc, a Príncipes do Braz il 3 » • , 

Á satisfação ob1 ida pelo lrillnfo nas Taboc~1s, se­
guiu-se a da breve chcgacla e reuniã.o final das 1roças 

. elo commcndador Camarão e do e;ovcrnador Hcnriqne 

J O Po r·tu.gal R Pslanrarlo dá css mesmo nún1ero de mortos e fe· 
ri tlos; porém F r. Hafael de .Te·u , sem declarar a raz:to do seu dito' 
eleva a perda a trinta e sete 'fl' ri tlos e vinte e oito mor tos. 

2 Pr. IV, cl . 29, 792; Li v. 20, 20, 13, 357. 
3 Foi uma Ü<IS muitas at lrnções de D. João rv a favor do Brazil. 

Por ah. de 12 tlu- deze111bro de 16!;2 havia frannuea do o commercio 
da India, :1bo! indo a C0 111panlii a de monopolio, creada por F ilipe tv.­
Pelo tl e ~9 tlc julho de 16'dl ortlt:nou que os governadores no Rio 
não interviessem nas l?!eições da Cama ra, da qual ficariam ex cluidos 
os u e nação (j ud cos de origem) e os mechanicos. Pelo de 28 de maio 
de 16/í,lí, ma ml ou que na Bahia hc.uvessé misteres e juiz do povo, etc. 
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Dias, que Jeraram mais de qnatm mezcs na marcha 
Jc de o Uio-Real. 

.Ti dissemos que a enirada das forças armad as d'es-
1cs dois ca bos do gue rra pelas ter ras cn1iio occupadas 
pelos ho! lan(lczcs fôm o qnc mais alarmára aos man­
dantes elo Recife. Se~m1Jo ns denuncias que lhes deu 
Antonio de OJ i,·eim, essas forças con istiarn : em qua­
trocentos índios do Camarão, trezent os Rodelas (do H. 
de S. Franci co), cincocnta prc1os de Henrique Dia e 
um nl'lmero considcraL'el de brazilciros mandados por 
um irtniio de Anton io Cavalcanti . Cumpre-nos agora 
acrescentar qoe tinham dado a isso, como era natural, 
tanta impor tancia que ba\'iam manrlado desde logo dois 
cmissarios para contra c sa imasüo rcpresentan;, n o.o 
governador da Bahia, c por ventura para, ao mesmo 
tempo ahi sondarem pessoalmente as Jisposições em 
que se achava o mesmo go,·emaJor. 

Fol':l!II os Jois cmissarios { o conselheiro poliLico 
Bnllbasar van ele Voo rcle c o commandanLc ela fortaleza 
do Pontal, no Cabo Je Santo Agos tinho, Theodoro mn 
Hoogstralen, qne ji bavia es1a.do an1cs, que monidos 
elas competentes i nslrucções, lcrar::un comsigo Qma carta 
da1acla de 7 de julho, na qual, começando por alegar o 
haverem cump ri do os ar tigos uas treguas os membros 
elo ( ~onselho se queixaram de falta ue correspondencia, 
confi1·mada n'essa invasão dos ditos dois caudilhos, que 
para mais, faz iam a guerra de um modo mais qne el es­
humano, e qua.;i como piratas e lad rões. Acre centa-

1 Além d'es tes dois, foram por secretar io Franc. Krynen Sprin­
.ga:Jp le, e por :u.ldidos Gerardo Dirk L~et, Alex. Sylvc e Jacob 
Swearts. 
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vam que, ainda que não podiam crer que elles iam au­
torisados, desejavam tir·ar· ante a Europa toda~: ch'n'irla 
a esse respeito pelas proprias declarações elo governa­
dor; e concluíam manifestando que, se bem tinham, 
com a gÍ·aça. de Deus, forças para bater os insurrectos, 
reclamavam que elles fossem na Bahia c:1stigados, como 
sa.lisfação devida aos tratados. 

Respondeu Antonio Telles, ém 19 do mesmo mez, 
declarando ser estranho ás manoLras dos re,•oltosos; e 
narrando a historia combinada ela fuga de Hemique 

. Dias e Camarão; mas tratando de justificai-os pelo pa­
triotismo, lançando em rosto aos reclamantes a quebra 
das treguar; sendo certo que, á vista dos commissarios 
que haviam ido a Pernambuco concertai-as e fazer re­
tirar as gucnilhas que havia na campanha, haviam 
saído as esquadras contra a ilha de S. Thomé e Angola 
e o Maranhão, declarando mentidamente aos ditos com­
missarios que se dieigiam ás Indias ele Castella. Acres­
centava o Governador que sentia muito o occorrido; 
mas que não tinha tropas com que an'aquellas brenhas» 
podesse obrigar pela força os dois caudilhos, inclio e 
preto; os quaes «se não lhe haviam obedecido persua­
didos, menos se sugeitariarn violentados;» e conclnia 

c . 

prometteodo, em todo caso, de mandar sem demora. al-
guns dos seus a. aquietar o movimento, indo p r e v e­
nidos de maneira que, se os não podessem st_Jjeitar 
por suavidade e bom modo, os constrangessem por vio~ 
lencia i. A resposta elos commissarios decidiu os do 

t Cópia d'esta resposta foi pelo proprio Antonio Telles enviada á 
Côrte, em officio da mesma data, acompanhada de outros documen­
tos, que só foram reconhecidos pelo lnbellião na Bahia tres !.lias de-
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Con elb~ a mandar um d'elles, van de Voorde, á Hol­
landa, com uma carta (de 3 de ago~ to) pedindo occor­
ros com urgcncia, e assegurando que o goYeroo da Bahia 
e aprop ria Córte deviam estar conloiaclos na !=;ubleYa ção, 
e temos por mni prorarcl que por influxo ele van ele 
Voordc seda então publicado o folheto • Extract encle 
Copye, etc. • (i 64-G) . 

Aquell as frases all ud iam á prox ima marcha de 
tloi terços ou regimento de linha, commandados um 
por Vidal c outro por ~larlim Soares, que já esta\arn 
promptos a parlir, em uma esquadrilha de oit o barcos 
maiores, quatro caravelas e quat ro sumacas, ao mando 
do c::~pitão-mót· de mar Jeronymo Serrão de Paiva; e 
que não esperavam senão pela chegada da fro ta do Hio 
de Janeiro 5s ordens tle Salvador Corrêa. 

I Esta circumstancia foi levada ao conhecimento dos 
do Con elho de Peroambuco por Hoogstratcn, a quem 
fóra revelada na Bahia, quando ahi se mostrou pelo 
menos vacilante a deixar os seus e a bandear-se, sedu­
zido pelas promessas que, com approvação do gover­
nador, lhe foram feitas de po los d'acce so, habito de 
Cl n·i sto, dinheiro e fazendas que receberi a, se quizesse 
entregar a fortaleza a seu cargo. Que elle esteYe em taes 
tratos, procurando apartar-se clandestinamente, e me­
diante senhas convencionadas, do seu honrado compa­
nheiro van de Voorcle, não ha a mínima. dú vida.. É elle 

pois (em 22) da data do officio que os remellia. De Lisboa foram em 
4, de oulubro mandados ao e111baixador ua Haya, que os exhibia aos 
Estados Grraes por no ta de 28, cujo recibo se accusou em f) de no­
l'embro.-Calado publica (p. 331 e 332) isso em par te, auulterando 
muito, em favor do seu beroc Vieira (p. 185 e 186), a conferencia 
dos delegados ou emissarios. 
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mesmo que o confessa em um officio qun, desejoso de 
entrar de novo n:1s ~raças dos do Conselho) lhes dirigiu 
o corre impresso t. N'essc officio, conla cl!c corno, jan­
tando em casa do Pedro Corrê.a da Gama, 'Olníra a csc::e 
respeito :1 Paulo da Cunha e principalmenlc a D. João 
ele Sousa (sobrinho de Filippe Paes Barreto), os quacs 
lhe obtiveram urna audicncia clandestina do governado r, 
que lhe assegurou approvaria tudo quanio ofJerecesse 
Paulo da Cunhn . Parece que depois se moslrou arre­
pendido de tanta subscrriencia; mas o ~cu proceder 
ulterior na entrega do Pontal acabou de compromettel-o 
aos olhos dos seus. 

Partidos os emis arios de ro1ta para o Recife, no 
dia 2 t, quando ainda iam no mar em viagem; se apre­
sentava nas aguas da BalJia a fro1a ele Sa!Yador Corrêa. 
Embarcaram-se enl:lo immedialamcnle nos navios ele 
Serrão de Paiva o dois terços de André Vidal e Marlim 
Soares, de um elos quaes fazia parte. Paulo da Cunha; e 
logo estes navios seguiam de vela 1 ara Pernambuco. 
Ha que notar que esses dois terços eram todos de fllzi­
leiros, ao passo que os hollanJezes apen::ts tinham mos­
qneteiros, e só com a presenç.a dos nossos reconheceram 
a sua infet'ÍoridaJe e chegaram a organisar CjUatro com­
panhias de fuzileiros. A frota de Salrador Corrêa, com­
posta do gfande galião S. Panlaleão por capitania, de 
ou tros dois, que se diziam constru idos então de novo no 
Rio de Janeiro, e ele mais uns trinta transportes, pela 
maior parte fretados, partia quatro dias depois . Segundo 
o plano do governador Antonio Telles, que Salvador 

1 Extract encle Copye etc. 16~6 (s. L.) J. NieuhofT extract:t fiel­
mente tod,a esta trama, confessau:t pelo proprio Hoogstrat~n. 
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Corrêa simnlou acci·tar, a esquadra de Serrão de Paiva, 
depois ue deixar no sul de Pernambuco os 1erços de 
Vidal c de Soares, Jcvia reunir-se i frota elo me mo 
SalvaJor Corrêa, em sua pasc:agem, e juntas procura­
riam ameaçar o Hcci fe; começando por en trrgar ahi as 
car1as intimatiras, reli i :riJas ele commum accordo; a 
fim ele, á sombra d'clbs, desembarcar gen te a titulo de 
refens, qnc, posia em ierra , se su hlcrasse depois Jcnt.ro 
das proprias mur:-~lbas do Recife. Pen ar:1 o governador 
que Salrador Corrêa se prestaria, sem o menor incon­
Ycnicnic, i cxccuçfl.o d'e te plallo, por elle já suhrnett.ido 
á côrtc, e cuja :-~pprora~ão só chegon, no ~eguinie mez, 
acompanhada d" nma car.ta regia (ele 9 Je maio ele 
i 615) a Salvador Corrêa, ordenando-lhe que accedes, e 
aos planos do gorcmador, e o nfto tivesse já feito. S;ti­
Yador Corrêa mo.tron assentir em tudo aos Je.ejos Jo 
gorernador; porém lcrnra com:igo a família, c :10 par! ir 
da Bahia, já l1:1.ria rerelado a sua mulher fJl1C <lcompa­
nbaria sim a esqunclra ele ScrrTio ele Pai ra, mas que com 
a sua se conscrv:1.1'ia de hugo. c sem cnrohw-se CIII 

~ . 
comLate. E-la rc olnç'iio não a sonbc o gorernauor, 
senão clcpoi ele partir o mesmo Sa lréldor Corrêa, por 
pessoa a qnem sua miJllier confl:íra o S!'grrdo . 

Correram a ~crrão tle Paira farora,·ci:::- os Ycntos, c 
::1s 1rop::~s que condnz!a de .... cmuarcaram não longe de 
Serinhacm, no proprio dia 28, em CJLlC os dois ern is­
sarios que hariam estado na Bahia claram ao do Con­
<=clho conta de sua comrni J.o. 

Sa lvador Corrêa, que par tíra da Bahia ti·es ou qua­
tro dias depois de Scrrão de Pai ra, vinha a cncontrar-Sf~ 

com a esquad rilha ele Scrrão ele PaiYa no principio Je 
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agosto immediato, c só en tão lhe fazia saber a resolução 
em que eslava de não envolver-se ern conflicto guer­
reiro, e de abandonai-o no Recife, se elle insistisse em 
ahi chegar, e os hollandezes fi zessem fogo. Encarre­
gou-se entretanto de mandar entregar aos elo governo 
do mes~1 o Reei fe, por nm parla.mentario da sua frota, 
toda a corresponclcneia preparada, recurso que Serrão 
de PaiYa não 1evc remeclio senão acei tar. Não é porém 
irnpossirel que ainfla com os seus navios chegasse a 
acompanhar a Salradnr Corrêa a1é perto do Recife, e 
que só régressasse, qu ando a grande frota seguiu seu 
caminho: julgando, para mais, oppor!uno Ientr comsigo 
o melhor barco dos de SerTão de Pa.iYa, qne era do 
bispo. O goYern ador Anton io Te11es dirigia aos do Con­
selbo duas c::trtas, · com da.1a de 2 t ele julho, p::t rti cipan­
clo-lbe, qne, na conform idade elo que lhe promettera em 
sua carta de UJ levada pelos emis arios, em ia\ a, na 
esqnadrilha de Scrrilo ele Paiva, foq:as, ás ordens 
de André Viclal e Mar ti m 'Soares, cc para obrigarem os 
subleraclos ele PernamLuco e os seus aux iliares a clcpór 

f 

as armas.» Por Se rTão de Paira lbes dirigia outra de 
22, para que, depois de desembarcar as tropas) fosse 
ofTerccer-se a dar-lhes !ou o o a.n xili o que desejassem; 
e por Salvador Corrêa, lhes escrevia ou tra ern 25, acres­
centando que, passando pela Bahi a a frota elo. Rio ele 
Janeiro, se enteodêm co m o cbe.fe d'ella para qu e tam ­
bem fosse ao Heeife a offerecer os seus bons officios em 
favor da pacificação desejada\ etc. 

Estas tres ta r las foram pois levadas por Salvador 

t Todas rstas cartas acham ·se reproduzidns em hollandrz na olJra 
de Nic uhoff. 
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Corrêa j que as mandou entregar por dois parlamen­
tarios, o capitão Martim Ribeiro e o audito1· geral licen­
ciado Balthasar de Castilho, acompanhadas de outra de 
Scrrão de Paiva, part icipando ha\'er já dcixaJo em tena 
as tropas rm iadas pelo mesmo goYcrnador: c de urna 
quinla d'ellc proprio SalYador Corrêa, a segurando as 
intenções pacificas de seu rei para com o governo das 
províncias nnidas, c otlcmcendo-se a contribuir lambem 
com os Ecus erri ço pa ra a pacificação . . 

Salvador Corrêa, esta ndo no porto do Recife, obser­
vou que Yarios navios de guerra ahi funJeados, se pre­
paravam, ás ordens de Lichlharch, para ir alacal-o, e 
notando que em terra voltaram contra a sua esquadra 
os canhões, preferiu segui r viagem, se1o esperar se quer 
o regresso Jos parlamentarios que mandára., e os quaes 
só na Europa lhe foram dar a respo la que receberam. 
E tão decidida foi a re~oloção de não combater, que: 
persegu indo-o Lichlharcl l, preferiu a isso o ver tomar 
um de seus na.Yios mais roncci ros. A ré. posta tios do 
Conselho e111 data de 13 de <1go to, reduz-se a repellir 
o recurso adaptado pelo go rernador da Babia, nomeando 
dois commandantes Gisbert ele vVith e Henclick de Mon­
eheron para ~·c entenderem com o almiranle Sahador 
Corrêa. 

Deixemo1-o srguir em boa hora ~t. :1lramcn to, c reja­
mos o que se passava com os lcrços ele André Vida! e Mar­
tim Soares, com os Yalentes de He1~riquc Dias e do Cama­
rão reun idos a Fernande Vieira e com a esquad1·ilba de 
Serr5o de Paira desamparada cb -sua protectora. 

Vidal e Soares, apenas desembarcaram, puzeram-se 
em marcha, c fizeram logo pronunciar-se abertamente 
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pela rcs\aurnç.ão os povos visinhos, pnbl icando uma pro­
clamação em que declara ,·am rirem por ordem do go­
rcrnaclor ela Bahi~1 a pedido dos elo Recife pór ordem 
á guerra 'civi l ; c d'cl ia ,manllaYum em D de agos to offi­
cia!mcnto cop ia aos do Recife. Avançou Paulo da Cu­
nha contra o forte de Serinhaern e depois de lbc tomar 
a agua, csc.reveu ao commar:idanle com idando-o a en-
1rar em negociações com os mes tres de cu mpo. Hepe1i­
ram es tes, dois dias depois, a. oiTerta; escrerendo, ~o 
dia l&-, do engenho elo rio Formoso, onde "e alojavam, 
nm a. e:1!1 ;:t ao chefe do dislrir.to Sam uel Lamber Lz , ex­
pondo-lhe ao que r inbam, em cumprimento das pro­
mesas feitas pelo go,·ernador \ntonio Tellcs aos do Su­
premo Conselho, c propondo-lhe o cntr;:trcm em nego­
ciações. 11econbcccndo es te, c lodos os officiacs da guar­
niç.ão, que não hm·ia meio de resist ir com c:;;per;:mça de 
bom ex i to, a" entaram qué mais lhes conrinha. capitn­
Jar logo, acci l::tndo as condições farora.,·cis que se JIJcs 
propurtharn . Pnra ajas1ar a mesma cap ilLllaçã.o forn m 
nomeados os capi1ãcs Cosmo de 'Ioucheron c Jean Paul 
Jacquct, os quae., pondo-se de accordo com os mestres 
de campo, rcàllZira.m as mesmas comlições a sete arli­
gos. Foi concedido á gu:-~rnrçfto o snlJ ir com armas, com 
as honra, da guerra, com scns bens c famili:J,; poden­
do 1ran, porl:lr-sc ao R_ccifc o. que o desejassem. Eram 
scssen1a c dois; sem os in dios, em nómero de quarenta 
e nore, os quacs, abandonados á di criç.ão pelo artigo 0.0 

da capi1u1ação, foram 1odr:k enforcados. 
Não consta que para esta cap ilnlaçã.o tivesse con-

1ribllido notícia a.lgl1 ma, ücla pelos siliacl os, da· derrota 
de Hous no Monte das Taboc:~s na 1arcle de 3. 
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Pelo que respeita a Fernandes Vieira, depois d'esta 
victória, pas ado o tempo necessario para enterrar os 
mortos e para o descanso, este c.hefe havia julgado con­
veniente deixar, no dia 1.0, a forte posição do Monte 
das Taboca , a fim de eguir para o sul; e achava-se 
já em marcha, quando chegaram ao mesmo Monte das 
Tabocas Henrique Dias e o Camarão, com as forças que 
comsigo traziam, os quaes pro eguiram logo, e apres~ 
sa_ndo a marcha vieram a encontrar- e com Vieir~ em 
Gurjaú.-Então e resolveu que, em lagar de prose­
guirem todos ao encontro dos mes tres de campo, se 
destacas e uma parte das forças para o norte, e d'ellas 
foi feito capitão-mór Antonio Camlcanti , que aca-so 
aceitou a commissão por separar-se ele Vieira, com 
quem andava desavindo .-Os amigos de Vieira chega­
ram a accusar t a Caralcanti de intenções pedidas, como 
a de haYer pretendido descartar-se d'elle por qualquer 
meio, sem orniltir o da propinação de veneno; mas-o 
que é ~em dúYida é que foi Cavalcanti quem) logo de~ 
pois de separar- c, perdeu a 1ida, em Igaraçú; e as 
crueis accusações que lhe fizeram, ainda depois de mor­
to , os seus inimigos, deixam essa morte envolvida em 
certo my ter i o 2• Antes da Yictoria das Tabocas, no dia 
i. o de agpsto, h a ria o i oi migo feito morrer por cumpli­
ces na conspiração Gonçalo Cabral, da Goyana, e Tho­
m<1z Paes el e Tigipió. 

t Vej . Calado, png. 193, ·198, 214 e 216. 
2 No Journacl puiJ. em Arnhem em 16í7, foi. 9 (as!\ign. C.) se diz 

que foi ferido cnt uma sortida da Goyana, e que da ferida vlera a n1or­
rer ( •in een uyral gheq uesl ... 1·an sijne guets veren was ghestor>en•) 
chrgando as noticias ao Recife a 19 ue setembro (164o5). 

21 
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Seguiu porém a maior pa1·te da força, com Vieira 
e Cardozo, para a fortaleza de Santo Antonio do Cabo, 
onde mandava Gaspar van der Ley, ahi casado, e que, 
segundo informára João Gomes de Mello, parente de 
sua mulher, se uniria aos nossos apenas chegassem. 
Succedeu porém que o me mo Yan der Lcy foi, com 
~oda a guarnição, por ordem superior mandado refór­
çar o Pontal, onde com mandava Hoogslraten; pelo que 
os nossos encontraram a fortaleza de Santo Antonio 
desguarnecida, e facilmente d'ella se apoderaram. Dois 
dias depois de ahi se acharem, ·receberall? a notícia ele 
haverem ·desembarcado na Barra Grande os terços ou 
regimentos ue tropa de linha commandados por André 
Vidal e Martim Soares; e dentro de pouco se apresen­
tou na fortaleza o proprio Vida] que, com doze solda­
dos, se adiantára dos seus desde a Jpojuca. Vidal tra­
zia já para Fernandes Vieira a nomeação de mestre de 
campo \. e uma ordem do Governador geral da Bahia 
para dabi em diante ler com o mesmo Vieira parte no 
governo, intilulando-se: aMestres de campo e Go­
vernadores com poderes de Càpitão general. 
-- Mas se até en tão Vieira nada resolvia, senão pela 
boca de Antonio Diás Cardozo, d'ahi em diante, até to­
mar o mando o general Francisco Barreto, foi Vidal o 
verdadeiro director da guerra, e assim o entendeu o ini­
migo, que com elle manteve principalmente a corres­
pondencia, que po soimos, traduzida em hollandez, e 
mostra sua muita capacidade. 

l Ainda no dia !) de agosto Vieira não se da,,a este titulo, com 
que sórnentc começa a adornar-se desde o dia !5. Vejam-se os do· 
cumentos que publica Mello, I, 16o e 167. 
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Resolveu pois Vidal que Martim Soares) com o seu 
terço, passasse a investir a fortaleza el o Pontal, ao p·asso 
que elle, com o seu, e as tropas de Vieira iriam a mar­
cha fMçada em busca das forças de Hous, junto do H.e­
c.ife. Esta marcba se effectuou clu ranle todo o dia e noi­
te de i 6, sendo n'csse tempo vencida a distancia até a 
V~.rzea elo Recife, apezar elo muito lodo e falia de com­
modidades que as tropas encontraram. Durante a noite . 
foi Viclal aYisado de que, a meia legua de cl i stanc i ~, na 
chamada ainda hoje Ca sa -F o r t e, não lon~e do Re­
cife, se .acha,'a alojado o chefe inimigo com as suas tro­
pas. Á vista do qne, mandou dar um pequeno descanso. 
Porém, duas horas antes ele amanhecer, se proseguiu 
na marcha. Apenas passado o Capiberi be, foi encon­
trado o inimigo, que, rapidamente imestido, apenas 
teve tempo ele recolher-se á dita Casa-For te , a qual 
logo foi atacada. Ahi se defendeu tenazmente por tres 
horas, ao cabo das qnaés aioda se não entregáraJ a não 
·se ler vislo ameaçado pelo incend io, que os nossos já 
preparavam, da mesma Casa - Fo rte. Então se ren­
deram á discrição treze ntas c vinte c duas praças, in­
cluindo o ·1encnle coronel Hoqs, o ,argenlo"-mór Listry, 
(commancla nle dos índ ios) os ca pitães Wildtschut, c 
Blaer , os trcs tenentes La Moll c, Trelanus c Zacbeus c 
varios outro officiaes, que foram todos mandados para 
a Ba bi a 1, não chegando porém lá o capi tão Blaer, que 

L Do chefe H. Ilous sabclll os, por uma exposiçiio por Pil e apresen­
tada , que d'a hi part ira em uma caravella a 6 el e janeiro (·1646), e che­
ga r;l á Terceira, a 28 de 1narç9; que n'es ta ilha es ti vera encerrado no 
caslell o de S. Jorro, alé pa rtir para Liboa, em Ui dr. maio; que, cbega n· 
do a es a capi tal em 2 de junho, se av i•ltira ahi com Matbias d'Aibu· 
querque, já Conde de Alrgrell', e rccuslira ficar ao serviço de Portuga l. 
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em represalia de passadas offensas, foi, segundo parece, 
assassinado 1

. Todos os índios que se entregaram foram 
condemnados a pena última. Os soldados eram mais 
de duzentos. 

Contam os panegyr·islas de Fernandes Vieira, com 
intento de fazer sobresair seus dotes, que, ao vêr elle 
Henrique Hous entregue e prisioneiro, tivera o máu 
gósto e a falta de caridade ele lhe dirigir algumas fra~ 
ses, perguntando-lhe se elle era o mesmo Hous que, 
pquco antes, dissera o- havia de prender a elle Vieira, 
e fazelwo, ele braga ao pé, pensar-lhe os caval)os, etc. 
Faltam-nos dados para justificar a Vieira d'esta impu­
tação de falta de generosidade e de cavalheirismo; mas 
preferimos antes attribuil-a á escacez de tino dos seus 
aduladores. E não seria estranho que essas frases sahis­
sem da mesma fábrica em que se forjaram os falsos dia­
Jogos de Vieira com Vida], para converter a este úl­
timo a pronuncíar~se por el le. O que é sem dúvida é 
que· no dia i 9 dirigiu André Vida! do Engenho de 
S. João Baptista uma carta aos do Recife, ainda dan­
do-se por conciliador entre elles e os habiLantes levan­
tados, carta· a· que elles responderam com moderação, 
mas sem se darem pot' enganados de suas palavras, 
como já tinbam feito a Salvador Corrêa. Protestaram 
porém contra os fuzilamentos dos índios; ao que res­
pondeu Vida], em 29 de setembro, que havendo elles 

.Por fim passou á Hollanda em julho; e mais tarde regressou de hovo 
ao Brazil, e veiu a morrer nos Guararapes. V. den Broeck chegou á Ba­
hia no dia 21> de outubro de 166,1) (p. 29) e partiu para Portugal no 1.0 

de abril de :1.66,6, chegando a Lisboa en1 fins de junho, e á Hollanda em 
agosto. 

t Entre Serinhem e Santo Amaro. V. den Broeck, pag. i4. 
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sido convertidos ·ao catbolicismo eram para os nossos 
como nacionaes, e por consegu inte traidores; e protes­
tando que se os hollandezes não dessem quartel aos 
nossos, elle cm·responderia com represalia. 

I 

Cl'mseguida a victória da Casa-Fo rte, que custou 
aos nossos a perda de dezeseis mortos e trinta e cinco 
fel' idos , entrando n'este numero os bravos Henrique Dias 
e Domingos Fagundes, Vida!, deixando a Vieira, com 

·toda a gente de Pernarnbuc.oj incommodando o inimigo 
e regularisando o sitio do Recife, correu, com o seu 
terço, a reforçar a Martim Soares, que deixára inves­
tindo a fortaleza do Pontal. A derrota completa de Hous, 
já ahi conhe.cid::~, deveu conco r·rcr para a prompta ren­
dição ela praça, augmentando a força moral de uns e 
desacoraçoando a outros. Co ni taes precedentes, julgou 
Vida) que mais facilmente occ.uparia a praça, entrando 
em negociações, que pondo-lhe baterias e atacando-a 
p.ela sapa. Escreveu pois uma carta a Hoogstraten, ex­
l)ondo-lhe quanto se passava, lembrando-lhe os anl.e­
rior·es compromissos na Dabia, acrescen tando os de van 
der Ley com João Gomes de Mello, e exhortando -o a 
que capitulasse com clausulas análogas ás concedidas 
á guarnição dé Serinhaêm,- cuja execução haria sido 
pontualissima, como elle devia saber. 

Es ta carta foi parar ás mãos do'S do Conselho do 
Recife, não sabemos se enviada pelo proprio Hoogstra­
ten, arrependido do sen procedimento na Bahia e anhe­
lante de restaurar a antiga confiança, se tomada ao 
portador por alguma guarda ou destacamento. D certo 
é que, com outros documentos, veiu pouco depois ( 164 7) 
a ser dada á luz em Ani.sterdam, em um conhecido fo-
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lheto, intituhdo ((C laar Vertooch»: etc.-Em todo 
caso, não veio a praça a resistir pm muito 1empo, pois 
se rendeu no domingo 3 do setembro, justamente qLmn­
do se cumpria um mez depois da victória elas Tabocas. 
A guarnição c::aiu com as honras da guerra, e Yári os 
officiaes, incluindo Hoogstraten e van der Ley, e tam­
hcm mnüos- soldados, se alistaram nas fileiras do exer­
cito res1aurador. H.ecusaram-sc porém a isso alguns, e 
entre elles Isaac Zweers, quo ao depois vein a se t' vice- · 
almirante na Hollanda . 

Aos rend idos devia o inimi go alguns mezes de soldo 
e de pret, e uma elas condições da capitulação foi que 
os nossos se rcspoosab ili savam por esse pagamento. 
Para efiectual-o, foi impos1a aos moradores. uma som~a 
de quatro mil Cl'Uzados; á qual se juntou outra igual, 
mandada ela Bahia pelo GoYernador geral. 

Occupemo -nos agora de Serrão de Pai va. 
Quando o goremaclor Antonio Te llcs foi informado 

dos proposi tos pouco lcacs (a respeito ela execução do 
plano combinado) com que partira Salvador Corrêa, fi­
cou não sómcn1e scn tidi ss imo, como bastan te inquieto 
ácerca ela sor te ela esquadrilkt que transportitra as 1ro­
pas dos dois mestres de campo. Nã.o faltava quem na 
Bahia 1omasse a dcfcnsa de Salvador Corrêa, procu­
rando socegar o •governador, dizendo-lhe que seriam 
invenções ele maldizen tes : porém o governado!' julgou 
sempre opportuno escrever ao mesmo Serrão de Paiva, 
comrnunicando o qoe Jhe haYia.m di1o, c acrescentando 
que muito Jbe ·custava a acreditar ta.es pyopositos egois-
1as da pa1·te de Salvador Corrêa, para quem ali ás man­
dava então uma carta do proprio rei ordenando-lhe 
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~ue favomcesse a restauração; e acrescentava, julgando 
qoe ainda chegaria a tempo, que, se o mesmo Salvador 
pretendesse abandonal-o, lavrasse um protesto bem au­
then~ico, que podesse ser mandado á presença d'el-rei; 
e que, em último caso, se entendesse com os mestres 
de campo: para resolver o que deveria fazer, oo regres-

. sar á Bahia, ou fica1· onde se julgasse mais convenien­
te; com tanto qúe não se expozesse a algum revez ou 
contratempo. 

Não sabemos quando Serrão de Paiva veiu a r~ce­
beJ' esta carta, porém só que estava ella em seu poder 
no dia 9 de setembro . É certo porém que, dois dias de­
pois d'l entrega da for1aleza do Pontal, chegava ali, aos 
mestres de campo, a notícia de que Jeronymo Serrão 
de Paiva, que com a sua esquadrilha havia estado al­
gum tempo pairando no mar, entrál'a em Tamandaré, 
com proposilo de ahi permanecer. Inquietaram-se com 
isso os mestres de campo, receiosos que o fosse atacar 
a esquadra hollandeza, e pal·ecia-lhes com razão, que 
muito mais seguros eslar iam os. navios no porto do Cabo . 
de Santo Agostinho, defendido pela dita fortaleza do 
Pontal, e tinham esperança de que, informado Serrão 
de Paiva da entrega d'esla fortaleza, pelo proprio que 
elles haviam expedido á Bahia para levar a notícia (cujo 
nome C a p i v á r a nos faz crer sería algum i11dio ), ahi 
se recolhesse. 

Fundados eram os cuidados em que fieára o gover­
nador, desde qne soubera da resolução egoísta de Sal­

. vador Conêa; e mais fundados ainda os te!pores dos 
mestres de campo ( annunciados ao governador por Mar­
tim Soares em carta de 6 de se lembro) de que elle fosse 
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victima de um ataque ela esquadra inimiga I Trataremos . 
mais circums tanciadamente d'esle interessante ponto da 
nossa historia, descuidado pelos que nos tem precedido, 
e a respeito do qual possuímos todos os documentos. 

Serrão de Pai v a, que tinha comsigo sele barcos 
maiores, tres caravellas e quatro sumacas, pensou que 
fazendo desembarcar parte ela guarnição, o co~1fiando­
lhe duas trincheiras que fez construir em terra, asses­
tando n'ellas var ias canhões, poderia resistir ao inimi­
go; e talvez tinha razão, suppondo que a sua gente 
cumpriria com os seus deveres, no momento de ser ala­
cada. Não succedeu porém infelizmente assim. No dia 
7 se apresentou diante de Tamandaré a pequena es­
quadra inimiga, commanclacla por Lichtbat·clt, o qual, 
por assim dizer, acab:wa de a improvisar muito á pressa 
no Rec ife, sendo que até trazia dois ou tres barcos, que 
se havia compromettido a restituir apenas désse o ata­
que, de cujo resultado faNoravel parece que não tinha 
a menor' dúvida. 

Para informar-se melhor ela posição e forças de Ser­
rão de Paiva, lembrou-se Lichtba1·dt ele fazer· entmr no 
porto, eom bandeira branca, dois elos seus barcos mais 
pequenos. Nã.o lhe fallariam pretextos para justificar a 
bandeira de parlamentario, mas os seqs barcos não che­
garam a poder parla.menl.ear; porque apenas se apro­
ximaram, foram mimoseados com alguns tiros ele bala 
disparados pelos que occupavam o porto. 

Entretanto esses barcos haviam-se aproximado o 
necessario para informar-se de quanto lhes era mais in­
dispensavel. 

Na noite de 8 para 9, c1'esse mesmo mez de· se1em-
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bro) chegou a Lichthardt um· reforço de um barco (Ley­
deo) e um hia1e (Een -Hoorn) dois dos que lhe 
lJaviam sido emprestados do Recife, e julgou que não 
devia ap razar o ataque. Na manhã ele 9 reuniu a con­
selho os officiaes 1

, e assentou-se em proceder a elle 
immediatameote. 

Para surprehender a nossa gente com uma novida­
de) ostentando ao mesmq tempo intrepidez e calma, or­
denou Lichtbardt que o barcos o egnisseQl em fila, 
sem eli~parar um só tiro até o momento da abordagem, 
que elle começaria por dar ao navio chefe de Serrão de 
Paiva. 

Assim foi executado. Ia elle clian1e na Utrecht, 
em que arvorava o seu gu ião. Seguiam-o logo a Veeve, 
Zc land ia, Orer- Y.sse l , .So ute lancle e Ree. A 
Leydcn, o hiate Een-Horn (Um-Corno), a Mexe­
riqueira e varias barcaças receberam ordem de ajudar 
onde fossem chamadas .. 

En Lrado assim o porto, c.omeçou o fogo de artilha­
ria e ele fusilaria dos nossos barcos e baterias, ao qual 
não responde1·am os atacantes, indo entretanto Licht­
hardt direito ao barco de Serrão de Paiva, e dando-lhe 
abordagem, o tomou logo, desamparado por quasi toda 
a tripulação e guarnição, que se lançou ao mar, aban­
donando o seu chefe; o qual ainda com dezeseis fieis, 
que ficaram ao seu lado, combateu até cai1·, com várias 
feridas, estendido no com ez. 

Foi para os bollandezes uma victória completa. Os 

1 Seguimos a parte de Lichtbardt dada n'esse mPsmo dia 9, e o offi­
cio de Serrão de Paiva escripto da prisão do Recife aos 17 d'ess_e mesmo 
mez. 

. ' 
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outros navios, ou foram toma,dos ou t.i veram de enca­
lhar em terra, onde o inimigo os foi Ü1cendiar, levando 
para o Recife os tres melhores. Sen·ão de Paiva depois 
·de cmado no Recife, foi enviado para a Hollanda. 

Foi a victória alcanç.ada tão rapidamente, e tão de­
pressa se -viu Serrão de Paiva surprehenclido com o 
desamparo dos seus, que nem teve occasião de ir á sua 
camara destruir os dCJcumento.s importantes que ahi ti­
nha, e que vieram a descubrit·: com toda a evidencia, . • 
ao inimigo que não só o govemador da Bahia, cqmo 
até o proprio rei se achavam implicados nas tentativas 
da restauração de Pernambuco. Entre esses documen-
tos ~e distinguiram a carta reservadissima do governa­
dor geral de f 7 de agosto, queixando-se da deslealdade 
de Salvador Corrêa, e a carta regia de 9 de maio para 
Salvador Corrêa (e ]á por elle não recebida) a fim de 
ajudar á restauração; documentos ambos que, traduzi­
dos em holla ndez, foram dados á estampa em Amster­
dam em i 6 ~ 7. Eis o teor da carta regia: 

<... 

«Salvador Corrêa de Sá o Benevides. Eu el-rey vos 
envio muito saudar. Se acaso, achando-vos esta· ainda 
nesse Estado, fordes informado que os inimigos d'esta 
Coroa tem intenções de emprehender algum ataque, re­
quisitando-val-o o governador Antonio Telles da Silva, 
ordeno-vos que ahi vos conserveis em quanto dure o 

conflito . C~nfio que ainda sem a presente m;dem have­
reis procedido na conformidade d'ella, se algum motivo 
o houver exigido. Escrita em Alcantara a 9 de maio 
de i645 - Rei.,, 

Quando os hollandezes se regalavam com esta as­
signaJada victória e com os importantes despojos por 
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meio d'el la akanç.ados, e as provas que recolheram de 
que eram cnmplices com os sublevados a respectiva 
C6r te e Vice-C6r1e: já a noticia elo leva.nte se havia 
communicado para o norte e para o sul de Pernam­
buco, produzindo resultados mais ou menos favoraveis. 

Paulo de Linge, chegando á Parabiba, em quanto 
ordenava algumas prisões e tomava ou tras providencias 
preventivas, dispunha que baixassem dos sertões varias 
cabildas ele inclios barbaros, que obedeciam ao chefe 
Pera Pnty, cnja amisacle haviam adquirido por influen­
cia ele um Jaco h Rabbi, israelita. - Estes barbaros, 
achando-se perto de Cunhatí, em um domingo, e sa­
bendo que os moradorc á hora dé missa estariam to­
.dos desarmados na igreja, caíram sobre elles, fazendo 
horrível' carnificina e roubando quanto poderam. 

A re peito do modo corno se desenvolveu a insurrei­
ção nas capitanias Je Itamaracá e Parahiba faltam -nos 
documeútos fided ignos. O que encon tramos escripto em 
muitos· autores, que não fazem mais que copiar-se uns 
aos outros, é que os barbaros, que ao mando de Pera 
Puty praticaram as crueldades no Cunbaú vinham con­
tra a Goyana, em cujos suburbios primeiro havia esta­
lado a insurreição, elegendo por chefes a Diogo Carva­
lho, Pascoal de Freitas e Martim Fragoso, depois de 
haverem sido presos pelos ho1landezes Gonçalo Cabral 
e outros, nomeados a principio por Vieira e Cavalcanti. 

De um padre Lourenço clà Cunha sabemos que 
tambem entrava no numero dos conjurados d'essa capi­
tania; mas ignoramos que passos deu . Parece que Paulo 
de Linge, á imitação dos chefes ·do Recife, offereceu 
uma amnistia aos que se apresentassem, e informado 
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porém do triunfo nas Tabocas, retirou-se com todos os 
seus ao Cabedelo; e os índios selvagens, vendo essa 
prevenção e ouvindo os triunfos do-s nossos não se atre­
veram contra a Goyana, e se dispersaram pelos sertões. 

Entretanto chegavam as tropas que do Gurjaú ha­
viam sido destacadas para essas bandas ás ordens de 
Antonio Cavalcanti, já fallecido em Igaraçú, e mais ou­
tras que, depois da acção da Casa-Forte, haviam sido 
enviadas a reforçai-as; ao mando de Antonio Curado 
(não Rodrigues) Vida!, com o qual vinham uma escolta 
dos indios do Camarão e outra dos pretos de Henrique 
Dias, as quaes deviam engrossar-se com as dos respe­
ctivos sangues que na Goyana e Parahiba se lhes quiies­
sem reumr. 

Chegaram estes ao Tibery, a tres leguas da cidade 
da Parahiba, no principio de setembro, e d'a·li procu­
raram entender-se com Jeronymo Cadena, Lopo Cura­
do Garro e Francisco Gomes Muniz, chefes ahi dos 
conspiradores, que apoz si levaram os moraJbres já 
compromettidos a se unirem ao levante.. Foi decretada 
uma contribuição para os gastos ela guerra, espalha­
ram-se proclamações convidando a se alli arem á revolta 
os proprios estrangeit·os, perdoando-se-:lbes as dividas 
que tivessem para com os intrusos hollandezes. Pas­
saram logo as ditas escollas já reforçadas ao engenho 
de Santo André, fican~o Lopo Curado Garro á frente· 
do governo da cidade e cuidando da sua defensa. Foi 
então, segundo os chronistas, que Paulo de Linge sahiu 
do Cabedello, e no engenho Inhobim veiu a ·encontrar 
os nossos, travando-se a acção que foi dirigida por Vi­
dal Gomes Moníz, e para o successo da qual se diz que 
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contribuíra uma grande chuva que tornou inuteis ao 
inimigo as suas armas de fogo. Paul de Linge porém 
vingou-se, mundou enforcar dias depois a Fernão Ro­
drigues · ele Bulhões que lhe foi ofierecer dezenove mil 
cruzados pela entrega do forte do Cabedello. 

Da banda do sul, em Porto Calvo, apresentaram-se 
como chefes Chris_tovam Lins, ahi senhor de varias en­
genhos, e seu tio Marinho Falcão, e por tal fórma sou­
beram malograr a chegad?- de soccorros á povoação, e 
fazer crer ao commandanle elo forte que eram em muito 
maior número, que este se rendeu no dia i 7 ele setem­
bro, com clausulas análogas ás concedidas ao forte do 
Pontal. 

Dois dias depois, no dia i 9, se entregava igual­
mente, ao cabo de algum tempo de sitio, o forte doPe­
nedo, junto ao rio ele S. Franci"sco; não faltando quem 
escreva que contribuíra para essa rendição o chefe Hous, 
que então ahi passava preso para a Bahia; asserção, a 
que devemos dar pouco credito, pois, se houvesse então 
proferido as frazes que se lhe attribuem i, não sería elle 
quem, pouco depois, voltaria de novo a Pernambuco, 
ao serviço da mesma Companhia, como voltou. O certo 
é que d'essa banda a subl~vação foi começada pelo p_ro­
prio chefe antes· designado, Yalent.im da Bocha Pitta. 
O principio ela sublevaçã.o teve Jogar pelo ataque de 
improviso feito a um sargento e dez soldados que con-

t ..• eslylo de merc~dores, cujo tmto he vendPr, e niio resgatar, ... 
sendo tão inutil p~ra com elles o s~rviço, que n'elle se perde a vida, 
sem se ganhar a honra; porque só a alcança quem a dá por senir a 
Principes, e a perde quem a arrisca por con~ervar a Pil·atas (Castrioto, 
liv. 6, n. 102). 
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duziam preso a urn dos moradores dos arredores, que 
desde logo ficou livre de su;:~s garras. Quiz o Comman­
dante do forte tomar vingança de tanta ousadia, e man­
dando a isso um official com setenta soldados, cairam 
todos estes na emboscada que lhes foi preparada, apro­
veitando-se das armas os sub]eyados; que desde logo 
tomaram a offensiva, e f9ram siLiar o forte; "em quanto 
pediam soccorTo da fronteira do Hio-Real, que immc­
diatamente lhes foi enviado, ' 'indo d'ali cento e oitenta 
soldados, em duas companhia~, uma das quaes com­
mandava Nicolau Aranha, · sacio de Viclal na sua digres­
são preparatoria ao Recife. 

Intimada por Nicolau Aranha a rendição do forte, 
nccederam a ella os defen ores, em número de duzentos 
e sessenta e seis praças que, por falta de soccorro, se 
viam já na maior mingua. 

Para mais terem de que lamentar a entrega, viram 
dentro de pouco tempo que vinbam do Recife a soccor­
rel-os uma embarcação grande e tres lanchôes, que se 
julgaram bastante fe]jzes de poderem retirar-se, sem 
cairem tambem prisioneiras. 

Informados os nossos chefes de que o inimigo ha~ 
via feito retirar para n. Parahiba c Rio Grande os in­
dias que tinham na Ilha ele Itamaracá, resol ,·eram ir 
assenhorear-se d'cssa ilba, o que tiraria grandes recm­
sos aos do Hecife, ao passo que serviria a cubrir as 
communicações com a Parahiba suulerada. Passaram 
pois á ilba em setembro, deram infructuosamente tres 
ataques á villa., mas logo, no dia 25, chegou com soe­
COITOS elo Reei fe o ConselllC'.iro :Bolles1 rale) e os nossos 
julgaram prudente retirarem-se. 
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Ao principio pareciam os successos cgrrer i pro­
porção dos desejos dos atacantes, porque para maior 
prevenção foram passar á ilha do lado ·do norte, e con­
seguiram surprehender um patacho, com quatro peças, 
que abi tinha postado o inimigo; mas depois ba que 
confessar qtJe foram completamente repellidos. O Com­
mandante hollandez Dortmon deu logo aviso para oRe­
ei f e e foi' soccorrido n tempo. Os nossos cscriptores pro­
curam disfarçar e::.sa derrota., contando-a de um modo 
confuso; porém Moreau diz positivamente que os ata­
cantes, não se atrevendo a aoomet1er a fortaleza da 
barra, se dirigiram á villa, e que ah i fo ram derro t·ados, 
deixando trezentos mort9s_. número que os nossos bai­
xam a setenta, contando outros tanlos feridos, compre­
hendendo o Camarão. De novo tentaram outra snrpreza 
em junho seguinte (f 6M3); e d'esta segunda vez o in i­
migo abandonou a ' 'illa, retirando-se ao forte, onde fez 
fuzilar alguns ar tilheiros que jnlgon suspeitos de have-
rem sido pe iteados. · 

No Rio Grande do Norte todos os esforços dos mo­
radores foram infructuoso, , e mui lugubres os successos 
a que deram lagar. Uns seten ta elos mesmos moradores, 
indignados pela horrível matança no Conhaú em f 6 de 
julho e por ventura obedecendo a 'compmmisso em que 
tambem estariam para. auxiliar a revoiLlÇão, tomaram 
armas, e, com as suas fam ílias, se recolheram, Jeranclo 
comsigo mo itas mantimentos c provisões, a um arrayal 
na distancia de seis legm1s da capital pelo rio acima, e 
ahi se entrincheiraràm com uma ceJ'Ca de palancas ou 
palissadas, á maneira dos índios. 

Ao sabel-o o furibundo Jacob Rabbi, que com os 
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seus índios acabaYa de assaltar o engenho de um 1ndi~ 
viduo por nome João Lostan, onde se haviam refugiado 
os poucos escap.ados da carn ificina do Cnnhaú, erati­
cando n'esse engenho novas mortes, e conduzindo pri­
sioneiro á fortaleza do Rio Grande o dito senhor d'en­
genho, se dirigiu, com os seus indios, ao meneionado 
arrayal, e conhecendo que não era facil tornai-o ele 
assalto, resolveu por-lhe apertado sítio, cer to de que 
acabados os mantimentos se reodel'iam. Havendo pas­
sado já dezeseis dias sem ver resultados dos seus planos, 
imaginon um ardil para o a·t aqu ~, e foi o valer·se ele 
carros com taboões, ao abrigo dos quaes se foram 
impunemente aproximando d~ cerca. Descoberto po~ 

rém o plano, os defensores, apezar ele não terem 
mais de quinze armas de fogo, effecluaram uma sor­
tida, por meio da qual desviaram aos sitiantes dos seus 
intentos. 

A final, porém, faltos de munições e de viveres, 
vü·am-se obrigados a entrar em ajustes de capitúlação, 
comprome1tendo-se o chefe flamengo a livrai-os do f~1ror 
dos selvagens. Para o cumprir mandou logo presos para 
a fortaleza da barra os principaes, por nome Este­
vam Macbado de Mü·anda, Vieenie de Souza Pereira, 
Francisco Mendes Pereira, João da Silveira e Simão 
Corrêa, e deixou para escoltar os que ficaram no forte, 
já desarmados, dez soldados de 1ropa regular. 

No dia 2 de outubro chegou uma lancba do' Recife 
á Gapital; e se disse ter vindo n'ella o conselheiro BaBes­
trate, já sabedor dos desastres sofl'r·idos no sul de Per­
nambuco, e sequ ioso de tomar d'e11es vingança. O cerlo 
é que, logo no dia immediato, foram os pt"isioneiros 
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mandauos para Uruassú ' a meia Jegua de distancia do 
Jogar em qne se fizera a cerca: a qual não podia por­
tanto Gear longe ela actunl S. Gonçalo. Ao chegarem os 
pri ioneiros a Urnassü, o ao nrcm nl1 i duzentos índios 
armados em guerra, com o seu chefe Antoni o Paráo­
paba, riral de Pcro Poty, no odio aos nossos e na 
ded icação aos inra.ores, logo con hece ram a sorte que 
os espcraYa. Era q~w a .a utoridade flamenga, querendo 
empregnr o maior rigor e condemnal-os tt morte, pre­
tcnJeu eximi r- c a toda a responsa bi !idade de eme­
lhante pena, ::~ttr·ibu indo ..:a l1ypocritamenle aos . índios; 
aos quaes, escolhendo-os por juizes e algozes, clava, ao 
me mo tempo, pa to em ~eus instinclos barbaros. 

Sacrificadas estas primeiras rictimas, pas~ou a es­
colta dos flamengos a,o arra.yal, onde c.slavam os d ~mais, 
para os trazerem igualmente embarcados, a Urnassú; 
a fim ele terem igual sorte. Ou pm: já po~~ uirem alguma 
notícia da morte los companheiros, ou porque tiveram 
algum outro motiro ele , nspei ta áccrca de seu imme­
diato fim, é certo que cl les manifestaram aos da escolta 
que o conheciam. Dercmos crer que até chegaram a 
nprescntar alguma resistcncin , ou que a intentaram no 
cnminho, ao observar que co rn os d'esta ceguncla par~ 
ti da usaram o algoze: de muito maior crneldacle que 
com o· primeiros. 

Procuraremos pass:l r ra(Jidameote pela descripção 
de tacs scena, , q.ue , se fossemo" a pintar com as rer­
dadei!·as cO re , causariam uã.o ómente horror, como até 
a ~ eo . Limitar-nos-!Jcmo.s a referir que um Antonio Ba.~ 
racho: amarrado n(r a nm poste foi morto , cort ~tnclo-lhe 

1 R i o 11' a v a~ li se 16 err:1clamcnle no r: a s t r i o I o. 
22 

.~· 
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os assassinos pouco a pouco dolorosamente cada uma 
das partes do corpo; que a Matheus Morei r a lhe arran· 
caram pelas costas o coração; e que com dois jovens 
Manuel Alvares Ilba, e Antonio Fernandes não chega­
ram a usar de tanta barbaridade, porque elles tinham 
comsigo facàs de ponta, com as quaes, matando antes 
a varias dos algozes, cahiram logo mortos, com mais 
gloria para si e menos opprobrio para os inimigos. 
Acrescenta Lopo Curado Garro, de cuja parte dada aos 
governadores, tres semanas depois jj colhemos estes fa· 
etos, que havendo Es·tevam Machado de Miranda trazido 
comsigo á fortaleza uma filha ele sete annos, e igno­
rando que ia ser suppliciado, a le\·ára tambem a Uruassú, 
onde vendo a menina os intentos dos algozes se abraçára 
ao pai, com muitas lagrimas e súpplicas, e que este,, 
antes de morrer, a procurára consolar, dizendo -lhe: 
«V a e, filha, dize a tua mãi qne se fique embora., que 
no outro mundo nos veremos.» As vi climas foram nada 
menos de quinze, segundo confissão official dos proprios 
hollandezes. 

Apenas chegaram de tamanhas atrocidades notícias 
á Parahiba, parLiram logo reforços até o Cunhaú, offe­
recendo nm ponto de refugio aos ·que podesscm andar 
foragidos pelos matos. Sendo atacados pelos flamen­
gos, conseguiram os nossos rl;lpcllil-os com vantagem, 
adquirindo muifas armas por elles deixadas. Não tar­
dou a vir tambem em soccoiTO do Rio-Grande o hravo 
commendador D. Antonio Filippe Camarão, que depois 
de fazer pagar caro aos invasor.es e seus indios as pas­
sadas atrocidades, por falta de munições, 1eve que re-

I Relação ele. de 23 de outubro de 16í5. 



LIVRO OITAVO 301 

tirar-se á Para h i ba, onde ,-ei u a reforçai-o mais tarde 
(agosto de 164-7) com seiscento homens, o proprio 
André Viela!, o qual batendo ahi os inimigos, logo re­
gressou aonde era mais necessario; ordenando ao Ca­
marão que fo se proseguir noras. hostilidades no Rio­
Grande e vingar, n'essa parte do Brazil, tantas cruelda­
des, não só dos barbaros, como dos proprios hollande­
zes, que, se bem que cbristãos de nome, mais barbaros 
se haviam mostrado qne os ignorantes índios. 

Quanto ao Camarão deYemos dizer que clle Cllm ­

priu o seu mandato muito além de que se .podia espe­
rar. Desde que se apresentou eomo 'vencedor, grande 
número de indios que e Lavam com o inimigo, com essa 
fidelidade fluctuante commum a todo povo barbaro, se­
gundo já reconhecia a antiguidade 1 o abandonaram, c 
prestaram obediencia ao mesmo Camarão, qne. com o 
::;eu auxilio, conseguiu dominar todo o sertão do norte: 
chegando até os confins do Ceará . 2 

Quanto a Jacob Rabbi, o propl'io chefe hollandez 
Garstman o _ mandou matar traiçoeiramente na noite 
de 5 de abril (16lt-13);-motivo porque o Conselho o 
enviou para a Hollanda, ernLarcando-o no Hecife no 
dia 24 do mesmo mez Nieuhoff; \'Oltando porém mais 
1a1·de a go' ernar de novo a capitania elo Ceará, on<..le 
estava em 1654-, sem que conseguissem libertai-o, nem 
Yingal-o, os índios que lhes obedeciam e pediam a gri ­
tos a cabeça do mesmo Gar· tman no que não foram 
satisfeitos; o que mo tirou que muitos, por vingança, se 
declarassem inim igos do hollandez e se unissem ao Ca-

t ·Fiuxa, ut est barbaris fide,• dizia já o llistoriador Tacito. 
2 Moreau, p~g. i38 e i56. 
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marão. O proprio Jancluy chegou a estar vaeilante; mas 
aeudiram a tempo os hollandezes, Ínandando-lbe pre­
sentes por um seu antigo amigo, Roulof Baro, que nos 
lransmiLtiu impressa a relação ou cliario da jornada 
que então fez. i O Conselho do Recife mandou depois 
ao Rio-Grande um dos seus indivíduos o c;élebre Bas, 
para ahi proYer ao arranjo de provisões, ele. 

1 Esta relação, lraduziua em francez, foi publicaua em França con­
junc.tamente com a obra de Moreau, commentada por es te. 
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Sitio do Recife. Pn'meira acção dos Guararapes 
Resultctdos. Angola 

R.ecolhem-se os hollandezes à Praça - Investem-a os nossos - Arrayo.t 
novo do Bom Jesus - Onde era - Representação ao rei - Deserção dos 
estrangeiros - .A.';"el11ado con~a F. Vieira - Abundancia entre os sitian­
tes - Fome na Praça - Moedas obsidionaes-0 inimigo é soccorrido 
-Reforma o seu governo - Ataca Ol inde. - Apodera-se do Penedo ­
Com que fim - Recontros - Apodera-se de Itaparica - Morre Lich­
thard-:; - Passam os do Penedo a Itaparica - Chegam a esta ilha out ros 
reforços - Hous - Invasões do Reconoavo -- Pequenos recontros na ilha 
- Esquadra de corso - Resolve a Cort e ceder Pernambuco - Apoia a 
idéa o padre Vieira - Resistem a ello. os sublevados-Rebello ataca Ua­
parica - É derrotado e morto - Chega â. Bahia novo governador, com 
soccorros-Re~ira-se o inimigo de Itaparica - Prepara a Hollanda no­
vos reforços-- Embaixador Souza. Coutinho - Tratado de Munster ­
Sohkoppc toma o mando dos inimigos, Barre~o o dos nossos - Primeira 
acçii.o nos Gúarnrapes - Partes que deram os respeo~ivos generaes ­
Result ados favorave!s em Portugal - Parezeres dos Tribunaes - Papel 
Forte do padre Vieira-Resolução Regia.-Re:~uperação d'Angola. 

Os hollandezes, vendo as suas forças notavelmente 
reduzidas, abandonaram Olinda. e se recolheram ao Re* 
cife c ilha de Santo-Antonio ou cidade Mauricia, onde 
trataram de augmentar todos os meios de defensa. A 
hella residencia que, perto da ponte da Boavista, tinha 
levantado Nassa.u, foi occupada pela. tropa, recebendo 
peças de artilheria em seus pavilhões: as arvores de, um 
fr·ondoso jar~im botanico ahi formado, trazidas algumas 
a ·custo, não só dos sertões, como das capitanias visi­
nhas e até de outras colonias e da propria Africa, fo-
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ram todas ·derrubadas para servirem a aba li zes e palis­
sadas c a1é para lenha. 

Os nosso , retirados de Itamaracá, occuparam OI in­
da , e rcsolreram inres lir rigorosamente a praça do Re­
ci fe, levantando crn redor ririas es lancias e 1rincheiras. 
Um melhor forl e foi 1ambcm construido para qnn.rtel 
general , ao qnal se deu o nome de Arr aya l Novo do 
Bom Jes us 1

• Sabemos que esse arrayal fi c:wa na Var·­
zea, á margem di mira do Capiberibe; e mui provavel­
mente sería o quadrado abalu::wl ado ~, de llUe, com o 
nome de «Ü Forte• ainda hoje se Yêem, mui Lem 
conservados, os restos com o competenle fosso, em uma 
paragem um tanlo eleva da da Varzea, tomando-se á es­
querda, depo:s de pass0-r a ponte ela Magdalena 3

• D'esse 
arrayal foi datada uma representaçno ao rei , assignada 
a1é por officiaes hoJiandezfS, como Hoogstraten e van 
der Ley, que concluía com estas ameacadoras palavras: 
«Com toda a submissão, prostrados aos pés de V. M., 
tornamos a pedir soccorro e rerned io com lal brev idade 
que nos não obrigue a desesperação, pelo que toca ao 

I Segundo NicuhofJ os nossos chamaram tnrnbem do Bom .Ji!stts o 
forte que começaram no dia t5 de oulubro 164,7 a construir no sitio tla 
casa do Rego, e que. ell es chamaram Altená. O mais provavel é que o 
nome de Arrayal Novo do Bom Jesus se fizesse extensi,•o a loda a li· 
nha de sitio. 

2 Era a esle forte que sem duvida se referiam os informes do deser· 
to r Claes, .;om quatro pequenos baluartes, com tres canhões cada um, 
e destinado para p~yol de polvora, etc. Nieuhoff, pa.g. 1M . 

3 Veja Calado pag. 269, 272 e 275.- Por este escriptor sabemos 
que fi cava o mesmo arrayal obra de uma legua do Recife, do lado da 
Magtlalcna e perto do engenho que havia sido de João de Mendonça. 
Ora es te engenho sa.bernos com a ma.ior evidencia, por um mappa de 
Barlreus, que fl cava pouco além do silio em que está a·ponle da Magda· 
lena. 
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culto divino, a buscat· em outro Príncipe catbo­
lico o qne de V. M. esperamos. • 

Seguiram-se as coíihecidas sccnas repelidas tantas 
· Yezes entre os sitiantes e os si I iaclos : escaramuças para 
impedir as sortidas por agua ou lenha, urprezas para 
prender os que se avcntmavam fóra das muralhas, são 
factos que nem vale a pena de serem relatados. -Baste 
referir. que, n'esscs pequenos encontros, se distinguiu 
muito o braYo Henrique Dias: que, postado do outro 

. lado do rio, defront-e do actual bairro de S. José (então 
campina do Taborda), por mu itas vezes, conseguiu ~ur­
prehender, passando o mesmo rio, as escoltas inimigas 
que communica\'am com os A foCYados. Na sua Esta n­
cia (nome que ainda hoje se perpctúa) tinha Henrique 
Dias por quar tel as cnsas de um Gi les van Ufel, que, 
depois da guerra~ lhe foram doadas por Barreto, nas 
quaes havia uma especie de torre ou mirante alto, do 
cimo do qual se descobriam todos os contornos. O Ca­
marão, com os seus índ ios, tornou á sua conta a casa 
de Sebaslião Cat·valho frontcir·a ao forte dos Afogados; 
e os sitias desde as S:Liinas e carreira dos Mazombos 
alé a ponte de Oli nda fo ram occupaclos pela gente da 
terra. 

A ordem, entre os sitiantes, e tere por duas vezes 
a ponto de ser perturbada. Uma d'ellas em virtude da 
deset·ção para o inim.igo de duas companhias de solda­
dos hollandezes, que, depoi de capitular, se haviam, 
integras, encorpora.do ao exercito, em vez de serem dis­
seminados os mesmos soldados entre os nossos. A ou­
tra, por ter havido quem ]ntentasse contra a vida {!e 
Fernandes Vieira. 
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A cleser~ão das duas companhias teve m·igem na 
ele um soldado das me, mas por nome Flavrc, que foi 
assegurar aos hollandcze que muitos oulros desejavam 
seguil-o, e o não fazi am por falla de occa.siR.o propicia. · 
Ern vista do que, clispoz o inimigo que lomassc\11 as 
armas duas companhias, ás ordens dos capilães Rcm ­
hacll e La Mon1agne, e se fossem poslar, á entrada ela 
noite: elo belo dos Afogados, em m11:-t p;:u·Dgcm onde as 
conduziria o dito Fb.Hc. OriginolL-se ahi um pequeno 
1iroteio, m::~s nã.o deu Jogar a: r1ue se passasse nenhum 
dos promellidos por Fbvre, por haverem n'essa occa­
sião ilcado á relaguard:-t. :O'ab i porém a pouco Lempo, 
em meado 1 ele novembro, o capitão Clacs, qne de pti­
hrc pescador, que havia sido, não só alcançára,_já en-
1re os sens, o mamlo ele urna compan hia , como, ent re 
os nossos, esse mesmo mando e a1é urn posto ele con­
fiança na linba de si ti o, scnliu em si, como era nalu­
ral, mais fortes os jmpulsos elo palriolisrno elo que os 
da gratidfio. E, achando-se no poslo elas Salinas, de­
clarou aos seus soldados ter e1n projecto uma emp rcza, 
se eJles es tivessem dispostos a seguil-o. Havendo todos 
r~spondiclo a.ffirmat.ivamente, p::~ssou o Hio, e se dirigiu 
com elles ' ao Brnm, e, declarou a ·1odos o seu verda­
deiro intento; acrescentando que o que não quizesse se­
guir ficaria ab i morto. Não ha,-enclo eneon lraclo objec­
ção, enviou dois Jos seus á Praç~. , afim de prevenir os 
defensores, e pouco depois segu iu com os mais . Eram 
sessenta e cinco por t·oclos. 

O res ultado d'esla deserção foi reconhecer Vidal 

1 No dia ·H~, ' segu·nclo o .Journal pub. em Arnhem, em iM7: c 12 
s?gundo Nieuholf, pag. 103 (traducção). 
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que não podia contar com as tropas que haviam servido 
o inimigo, as quacs fornm todas mandadas para a Ba­
hia, acompanhando-as o mestre de campo ~Jartim Soa­
res Moreno, cuja idade e achaques lhe não pe.rmittiam 
supporlnr por mais tempo as fadiga de tão arJua cam­
panha. 

O inimigo foi por Claes informado com exactidü.o do 
csl.aclo ele no.sas forças. 

Quanto ao aucn t;1 do con1 1~a a vida de Ferna.ndes 
Vieira, que chegou a ser ferido em um hombro, que­
rem alguns que andas~cm n'i so compl ices os seus ri­
vaes; os quaes, não se atrevendo a apresentar-se pes­
soalmente, endossaram o crime e o perigo a braços in­
nocenles alheios ils sna paixões. Em todo caso não ba 
motivos para snspeitar de que n'essa criminosa tenta­
tiva houvesse o inimigo tido nenhoma intervenção. 

Home um momento em qoe entre os no sos se 
I 

. experimentou algnma escaceza; mas felizmente no mez 
de março de 164·6 chegaram elo Rio-Grande, acompa­
nhadas pelo capi Lã o João· ele Mag:dhãcs, quatrocen las 
cabeça de gado, d'ahi mandadas por Vidal e o Cama­
rão. Logo depois vieram is Curcur:was mais duzentas 
cabeças do Rio ele. S. Frnncisco; naturalmente já pro­
Yenientcs das disposições que a esse respeito havia to­
mado, em 3 de dezembro do anno anterior, o governa:­
dor da Bahia:' ordenando que ela vilb elo Penedo se en­
viasse, ao exercito ele Pernambuco, o gado necessario 
para o fornecimento de duas mil e quinhentas libras de 
carne por dia. Além d'esle supprimento, que por então 
.se fez regularmenLe, c!Jegaram no armo seguinte novas 
manadas das bandas de norte, constando que só do Ja-
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guari be: no Ceará foram mandados, em 164 7, sete­
centos bois. 

Ao passo que já a a.hundancia reinnxa enlre os si­
tiantes, a penaria c a fome chegavam, enlre os sitiados, 
ao ma1or auge. 

Os primeiros symptomas da fome começavam a 
sentir-se na praça, murmmando a plebe e ameaçando 
sublevar-se. Providenciaram os do Conselho ordenando 
que varios magistrados, escollaJos de tropa, seguissem 
de casa em casa, recolhendo quantos viveres encontras­
sem, e levando-os a depositas publicos ; dos quaes se 
começaram a distribuir por igual rações pequenas, em 
quanto não chegavam soccor-ros. Comiam-se os gatos, 
os . cães e os ratos. - Chegaram alguns a desenterra r 
animaes mortos para aprovei-lar d'elles a carne meia 
infecla i. O combustível fez-se tão raro que muitos co­
miam as rações quasi cruas. Desfizeram-se pam forne­
cer lenha alguns navios velhos; mas estavam os madei- · 
ros d'elles tã.o impregnados de pez e alcatrão que trans­
mittiam ao pão e i bolaxa u!'n gosto empireumatico que 
só a necessidade fazia toleravel. Os trabalhos de fachina 
eram arduos e inevitaYeis, havendo as copiosas chuvas 
arrasado varios parapeitos. Muitos homens, mulheres e 
crianças morreram de miseria e cansaço. 

E como se estes males ainda não Lastassem , vieram 
juntar-se a elles os da sedição e desordem. As tropas 
chegaram a ex.igir que se capitulasse, uma vez que não 
havia com que rnantcl-as e pagai-as. Foi necessario 
muitos rogos e muita manha, da parte dos do Governo 
e dos chefes militares, o almirante Lichthardt e os ma-

I Nieuhoff, pag. 175. 
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jorcs mandantes Bcyert e Pisloor para co nle]-as . Aos 
judeos ricos fizerârn rer que, se reben1a se uma insur­
reição, elles seriam os primeiros a soffrer, e com isto 
conseguiram d'ell cs por emprestimo uns cem mil flo ­
rins, que ·se dis·tribu iram ás 1ropas, só para lbes ale­
grar a vista; pois que de nada lhe poderia serrir o di­
nheiro , quando nada havia que comprar. 

Foi no meio cl'es la penuria que se cunharam du­
rante o si1io, em 1.646 as primeiras moedas obsidio­
naes de ouro, do valor de lres, seis e doze florins, das 
quaes chegaram a nossos dias alguns exemplares, que 
se guardam nos gab inetes numismaticos, e constituem 
os monumentos mais antigos de cunho metallico fundido 
no · Brazil. Depois, em f 654-, se cunharam ainda de 
novo algumas moedas de prata de doze soldos, de su­
pedicie um pouco maior que as rle ouro de doze flo1· ins 
de i G46. E las de prata eram quasi quadradas, e as 
primeiras antes rhomboides. Os dislicos, segundo ocos­
tume em li nha diametral, acham-se inscrip los em circu­
las. Nas de ouro lê-se, de um lado, em ires linhas se­
paradas:=Anno.=Brasil=1646; i lo é: Brasi­
lice, Anna f 646 : e elo ou tro a lettra W tendo a 

' primeira perna cor tada por um G e a ulti ma por um C, 
querendo significar=Geoctroyeerde vVestindische 
Compagnie=isto é, ·Companhia pri\ilegiada elas In­
dias occidentaes. » Em cima ela mencionada letra se 
designa, em numeros romanos, o dos florins que repre­
senta a moeda III, VI, ou XII. Nas moedas de prata o 
número XII se vê igualmente sobre o W, cortado com 
as outras duas letras, e por baixo se lê do mesmo lado 
a designação .do anno=i654.= 
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A guarnição do H.ecife e forla,lcza Matll'icia 1 já con­
tava os dins ou. talvez as horas 2

, dentro das quaes se 
veria 'obrigada a, render-se, quando no dia 23 de junho 
( 1 646) chegaram da HoUanda os dois pequenos barcos 
Isabel e Falcão com algumos mun ições e a certeza: de 
que, dentro de um mez, deria chegar á praça um for­
midavcl soccorro. A notícia e o pe<]neno soccorro tra­
zido f0:·am mnit:o festejados, e se considerou de tanta 
importancia que, para perpetua memoria, fizeram de­
·pois os hollandezes cunhar uma medalha, cuja inscri­
pç.ão dizia em ' boJlanJez: aO Recife foi salvo pelo 
Falcão e Isabel 3. » Com a chegada d'este primeiro 
soccorro, os dois «mestres de campo, co m poderes de 
capitão general •, assentaram de recolher á linha de' si­
tio toda a gente que tinh~.m no Rio-Grande, na Para­
hiba e até na propria ilha de IL8maracá, que ho viam · 
ganho, excepto o forte de Orange. 

Vimos como os governadores ou· membros do Con­
s-e lho superior haviam mandado á Hollanda, logo depois 
de regressar da Bahia, a van el e Voo rde, pedindo pro­
videncias para acud ir ·ao estado precario em que ficava 
.a conquista hollantleza. . 

Van deVoorde dirigiu , em 16 de novembro(i64:5), 
a esse respeito uma represenláçfto aos Est-ados Geraes, 

t Não Mauricéa, como escreveram Brilo Fmire e o Conde da Eri­
ceira e outros. 

2 Veja Morea.u, H i s t. png. 86. 
3 ·Doo r de Valle e n Elisabeth i s h c t R ec if ontzet.• 

Netscher, pag. 206. Caindo (png. 351) dá razão do fe!'tejo, co mo succe­
dido no dia 22, e accrescenta que nos dois barcos havi am chegado 350 
homens, o que não parece c1·ivel ; nem tal snccederia sem que d'isso 
désse J'azão o minu cioso Moreau na pag. 88. 
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e, dois dias <.lepois, estes se entendiam com o Conselho 
· dos XIX, p:tra se1· mandado a Pernambuco o neces~a­

rio soccoiTO; concedendo á Companhia uma subreoção 
de sete centos mil florin s, e um reforço de tropas que 
deveriam ser commandadas pelos cm·oneis Sigismundo 
Schkoppe e Hcnderson 1

! que já no Brazil haviam enido. 
Os reforços eram acompan hados de um noro go­

Yerno, organisado por outro modo, na conformidade elo 
competente regimento do 12 de ou tubro de 1645, e 
appro,·ado pelos Estados Geraes, em G de noYembro, 
que alterara n'essa parte o dado ele Nassau ele 23 de 
agosto de 1636: O Allo Conselho ou Junta do Governo 
sería composto ele cinco membros. Foi escolhido para 
presidente o respeitarei V\ altcr ran Schonenborch ~, 
que fazia parte elos Es!ndos Gerac. pqr Groninga, asso­
ciando-se- lhe por conselheiros ran Goch, magi trado c 
pensionaria de Fle·singue, elcpuiado m·clinario da Ze­
lanclia aos Es tados Gcrnes, e Simon r~m Beaumont, 
advogado llscal de Dordrecht. Eram os Ires recommen­
daveis por sua probidade, ~aher e virtudes. Teriam por 
adjunctos o negociante d'Amsterclam Hendrik Haecx 
c Abraham Trowel (que morreu poncos dias u~pois de 
chegar ao Recife), c por Secretario a Hermite, advogado 
de Delft e filho de um notaYcl piloto do mesmo T}Ome. 

HouYe então idéa, pnra sahar a Companhia, que 
es1ara perdendo muito, de refundil-a co m a da India 

r :'iorneados .pela n•soluç;io dos Eslados Gcrae., de 2i LI e 111ar~·u 

'de 16Y:6. 
:.! Schonenborch foi nomeado e111 23 de novem bro, com poderes 

para dar os postos alé capilão, c até lenen tc-coronel consultando os do 
Conselho. 



318 LIVRO 1'\0J.IiO 

Oriental; porém havendo a isso resistido esta última 
tenazmente, idearam os Estados não. auto risar a sua 
próroga, senão mediante a paga ele um milhão e qu i­
nhentos mil florins, que foram app li cados á conservaçãO 
da dita Companh ia occiclcn tal,. a qual , em seu favor, 
allegava que se a outra tinha tido tantos lucros é por 
que ella havia desv iado o inimigo aguentando os seus 
ataques. 

Os navios com o soccorro, só largaram successiva­
mente dos portos da Hollanda durante o mez de abril, 
e soffreram contratempos na viagem, a maior parte d'el~ 
les, e não poderam apresentar-se diante do Recife an­
tes do dia 1.0 de agosto. Só de tropas de terra constav.a 
o reforço de mais de dois mil homens. Schonenborch 
chegou ao Recife no dia i 2. 

A guarnição do Recife, que t"riota e tantos dias an- . 
tes se havia salvado, com a chegada dos barcos Fálci;í.o 
e Isabel, achaYa-se de novo na maior consternação, ·e 
não poderia ter susten tado o sitio du ran te mais de tres ' 
dias; pois, justamente no momento em que apparcoia 
a fr.ota, se havia resolvido que não conLinnasse a dis_, 
tribniç.ãp da ração de uma libra de pão por semana{. 

Os conselheiros Hamel, Baolesttaten e P. Bas fize~ 

ram Jogo entrega do governo a "\Valter Schonenborcb e 
aos novos nomeados pelo principe ele Oraoge e Conselho 
dos XIX; mas por convi terdo antigo governo ai nda, de 
20 de agosto em diante, as~ i sli am e eram ouvidos em 
suas deliberações. 

Os do novo governo, depois de tomarem posse, pro-

·1 Cartas de Schonenborch e Schkope de 26 !le srtembro 1.6í6, cita­
das por Netscher, pag. 151. 
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mulgaram, com data de 5 de setembro, uma proclama­
ção, concedendo C!mnistia. Respondeu pelos subleYados 
Fernandes Vieira, fazendo iguaes ofTertas aos hollaode­
zes que se .apresentassem, c segundo nos asEegura um 
escriptor con1.emporaneo 1 com mais cxito . 

A primeira tentativa de Sigismundo Yan Scbkoppe 
se dirigiu contra Olinda, nias foi obrigado a desistir 
d'ella, · ·retirando-se ferido em uma perna. Ensa.ion de­
pois algumas sortidas para o sul, mas não foi mais afor­
tunado, e teYe que voltar de novo a encurra-lar-se no 
Recife. -Deliberou então intenlar uma expedição con­
tra o Rio ele S. Francisco, para fazer diversão, c impe­
dir qne u'ali se fornec.essem os nossos ele gados; man­
dando-os de preferencia ao Recife por mar. Foi nomea­
do para dirigil-a o coronel Henderson, que haYia estado 
no Maranhão, o qual se embarcou no Recife em uma 
esquadra de dez narios e 8 barcas ao mando de Licb­
tbardt no dia 24 de outubro (i646). 

Eticctuon Hendcrson o desembarque, e marchando 
contra a povoação do Penedo, cujos habitantes e guar­
nição, espavoridos, fugiam abandonando quanto pos­
suíam; de modo qne mui facil foi a reconquista. 

Apressou-se Henderson a fazer construir, em Jogar 
mais acommodado que o do antigo forte Mauricio, ou­
tro nora de terra, e n'cssa consll'ucção se acha,;a, quan ­
do os nossos, já livres do primeiro terror, e com soccOI'­
ros recebidos da Bahia, se concentravam em uma para­
gem ao sul, em número de duzentos, e conseguiam sur­
prehender, a um quarto de legua do forte, um posto 
avançado de vinte homens. 

1 Moreau, pag. 135. 
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Ac haildo-se Henderson doente ·de uma perna (la]-· 
vez ainda conseq uencia do feriment o no siti o da Ba.hi a) 
e impedido de s:.1 hir, mandou reunir todos os seus; e, 
dei xanclo apenas os necessari os para. guarnecer o fo rt~ 

incumbiu ao capitão francez Samll cl Lambet·t (La Mon­
tagne) que, com loda a mais gua rni ção, fosse castigar 
a insolencia elos atacantes 

Apresent ando-se La Mont agne aos 15 de dez-embro 
de i 6f1:6 na paragem Je Uraml.Jú onde füra surprehen­
dido o póslo aY:tn çaclo. e ni'.io cle~ c.ob rin do ahi força ini­
miga maior que á dos cl uzen los que lhe constava haviam 
emprehenclido a surprez:.1, os fez atacílr Yi varncnt e, obri­
g:mdo-os a retirar. 

Por~m dentro de ponco reconboceu que semelhante 
rei irada era simulacl:l , c q!J e, co m todos os seus, havia 
sido Yi ctima de uma emiJoscada, em qlle, rodeados por 
toda a parte, so ffreram uma derrota completa, caindo 
morl o La Mont ngne, e os capitães Da ni el Koin e Gcrri t 
Schul , os tenentes Jr- ronymo Hclleman, Anl oni o Bail­
jac rt e Joost Comans e o alferes Middelbmgh; e sendo 
pri sioneiro o cap itão Gysse Lingh e conlanclo mais o 
inimigo de· perda cento e quatorze soldados . Muit os dos 
soldados el e La Monl élgne consegniram entretanto, fn­
giodo cada qoal pa ra sen lado, eseonrler-se_, e pouco a 
pouco tornaram a apreseniar-,e no fort e, onde se con­
servou Hendcrson com qninhentos a seiscentos homens, 
por uns ·1rcs mezes rn éti: .· 

Esla derr.ola clcsconcerlon os planos dos in imigos 
qu e pensaram fazer no Rio de S. Francisco uma base 
de opera ções, para seguir invadind o d'ahi para o norte, 
e vjr aggreclir pela rei:Jguarcla os silianl es elo Recife. 
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A desesperação lhes soggeriu .porém outro ·plano, que 
podia'haver sido aos nossos fatal. , Foi o de irem occupar 
a ilha de Itaparica, e d'abi, valendo-se da esquadra, 
bloquearem e sitiarem a Bahia, por mar, como o Re­
cife o estava por terra pelos nossos. 

Pelo que, deixando no Recife só a tropa essenéial 
para guarnecet· a Praça, se embarcaram, em força de 
uns dois mtl e quinhentos homens ; e no dia 8 de feYe­
reiro se apresentaram diante Ja barra da . Bahi a, effe­
ctuando de noite, sem a mmima opposição, o desembar­
que em llaparica .. Esta ilha estava já bastante povoada 
c nca. 

Segundo Morean ·t, cuja narração cleYe ser insus­
peita, como amigo elos hollonclezes, «os soldados não 
pouparam ahi uma só vida, mataram até mulheres e 
crianças, saquearam tudo quanlo quizeram, e só o in­
cendiar lhes foi prohibiclo ; de modo que duas mil pcs- ~ 
soas, qu~ c01d1tava estc

1
a ilha, pereceram, umas

1
pelo

1
ferro, . 

outra::; a1oga as nos ·arcos, em que a tràpe se ança­
vam, a Gm de passareil1 á cidade ela Bahia, quando 
chegaram os hcillanclczes; os quaes d'es1c modo viÍ·am 
vingacla a perda que acabavam ele experimentar no Rio 
de S. Francisco .» A este autor deixamos sem commen­
t.ario·s a I•esponsabilidade d'es·tcs pormenores. Por este 
tempo 2 fallecia o bravo almirante Lichthardt, no Pene-
do (Rio de S. Francisco em @0 de novembro de 1646) 
por beber agt~a fria, depois de se haYer acalorado exces­
sivamente, segundo testemunho de J. Nieuhoff, que o 
viu !'JXpi rar, sendo o co t·po 1ransportado para o Recife, 

1 Pag. 145. 
2 Jonrn~ c l de Arnl1 eu. 

23 
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onde foi dado á sepultura no dia 12 ele dezem1Jro ( 164·6). 
Foi uma grande perda para o inimigo; pois Lichtbardt , 
desde a ruptura das hostilidades, fôra por sua grande 
acti v idade e energia a verclacleir·a alma da resistencia, que 
acudia a tudo. Quando Schlwppe deixou o Recife para 
passar á Bahia, Jeyava comsigo de almirante a 13aucher, 
successor elo mesmo Lichtbardt. 

Pat·a melhor se prerenir contra qualql';er surpreza 
se fortificou o inimigo na ilha, em um posto fronteiro á 
cidade, junto á ponta da Balêa, e perto do Jogar em que 
está a povoação que ainda hoje tem o proprio nome da 
ilha. 

Entretanto as forças dos nossos na ilha iam au­
gmentando, em progressão ainda maior do que dimi­
nuíam as do inimigo; pois uns lhe desertavam, outros 
lhe morriam, muitos enfermavam. Por fim já os hollan­
dezes se viam reduzidos unicamente ao seu forte, de 
modo que os do Recife julgaram comeniente ordenar 
que Sf\ retirasse a guarnição do Rio de S. Fr:.ujcisco, 
e. fosse reforçar esta do forte de ltaparica. Quanto a 
.Henderson preferiram dar-lhe passaporte para a Hol­
landa. 

· Foi a rr.esma guamição', pouco depois reforçada 
com uns quinhentos homens recem-chegados· da Euro­
pa, em cujo número se contava o seu commanclantc co­
ronel Hous, que caíra prisioneiro na Caza Forte, 
d'onde á propria Bahia havia sido conduzido preso, 
como vimos, anno e meio antes. 

O acampamento foi refm1çado com várias trinchei­
ra~, uma elas quacs recebeu o nome do general, e ou­
tra o do conselheiro van F.eaun~ont. Enlrctanto alguns 
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navios, ao mando ele Francisco Janssen, corriam o Re­
concavo até á ilha da Maré e Frades, e saqueaYam 
quanto encontravam a alcance. 

· O governador da Bah ia, que se proposera manter 
na defensiYa, não poucle conler-:se em presença de !anta 
audacia , e mandou á il ha uma força ele mais de oito­
centos soldados escolhidos, os quaes começaram por 
surprehender (no dia 18 elo mesmo janeiro) o capitão 
Munstet~ 1, com vinle e se.is soldados, que penetrára na 
ilba a fazer lenha. 

Pouco depois, no dia 23, avançaram os nossos, a 
um tiro ele mosquete das 1rincheiras inimigas, e come­
çaram ahi tambem a entrincheirar-se. Resolveu Sigis­
munclo oppór-se-lhes, e, Jogo no dia seguinte, saiu a 
::).1acal-cis, com quinhentos e sessenta homens, incluindo 
cem indios, e com tal impeto foi dirigido o ataque, á 
arma branca, que os nossos tiveram que retirar-se, com 
grande perda, largando no campo várias munições, além 
de mditas pás, enxadàs, ele. 

Pari e 2 elos índios que estavam com os lJollandezes 
os tinham já deixado, valendo-se de prc'lcxlos' mais ou 
menos futeis. No Recife as privações cresciam, e mui­
las vezes chegaYam ahi a soffrer fom es, como antes ela -
vinda do soccorro. 

Mas a guerra no Bmzil tinha já tomado, para os 
hollandezes, uma phase mais legal,· desde que os Es1a-

' Carla dos do CoJlSelho de 3l tl0 111nrço de 1647. 
~ Netschrr faz crer (pag. 154 e Hiti) que não fi caram rmis inuios 

ao scniço Ll os bollamlezes: m~s ell cs Yi er::tn l niml:l. a figurar na clegola­
ção da Barreta (-18 de abril 16(i,8) ; c em 27 do maio d'cssc anno eram 
ainda em núrrr ero tlc qu inb cnlo~ . 
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dos Geraes haviam a:utorisado, pelas resoluções de 24 
d~ dezembro de 1646, e 22 de janeiro de i647 «a to­
dos os officiaes de 1erra e mar, ao serviço da Compa­
nhia das lndias Occidentaes, a usarem ele represalias 
para com os que procurassem occasionar preJmZos á 
Companhia t » • 

Com o conhecimento em Portugal da notícia d'esta 
resolução, quasi conjunctamente com à da occupação da 
ilha. de Itapari ca, que tinha em cheque a Bahia, se prcoc­
cuparam muito a.Jgáns es-tadistas, e com elles o padre 
Antonio Vieira, que chegou a opinar que não havia ou­
tro remedio mais que abrir mão da reconquista de Per­
nambuco, em favor dos hollandezes; e sustentou valen­
temente semelhantes id éas em um parecer, com data de 
14 de março ( 164 7), que hoje corre impresso. Estas 
idéas vieram até a ser aceitas pela córle, que deu ins­
trucções ao seu embaixador na Hollanda, e novas or­
dens para o J3razil, onde foram recebidas cúm pasmo, 
e felizmente não chegaram a ser execulaclas1 sendo sub- · 
stituidas d'ahi a pouco por outras em contrário 2• 

Havia já perto de sete mezes que o inimigo perma­
necia fortificado em llaparica, quando o Governador Gl:l­
ral deu ordem a que fosse elle a1acado, fiando o exito 
da empreza ao valor do mestre de campo Francisco 
Rebello. Resolveu este effectuar o a1aque de noite, e no 
dia i O de agosto, âs 3 horas ela manhã., se lançou em 

1 Netscher, pag. Ui~. 
2 João Fernandes Vieira, na sua representa ção, datada rTe 22 de maio 

de 1671, refere-se a est;ts orden~ dizendo : • Neguei com razões mui cu· 
riaes a obediencia a umas ordens de elrei meu senhor, que está em gl6· 
ria, com que foi suspender o qu e todos procuravam executar, e não 
passou muito tempo que me não chegassem outras em contrário.• 

o 
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massa, ·e a grandes vozes, a modo dos índios, sobre as 
fortifi cações elo inimigo, pensando surprehendel-o. Con­
·seguiu penetrar nas primeiras defensas: como porém 
estas não eram mais que as obras avançadas, encon.trou 
maior resistencia do que contava, e, ao cabo de duas 
horas fie fogo, tiveram os atacantes ~ue retirar-se, dei­
xando n()venta mortos diante das trincheiras, além de 
mais trinta e cinco dentro d'ellas, e dos que comsigo 
carregariam "-. Parem~ que da: parte dos nossos houve 
no ataque bastante confusão, e que alguns fizeram fogo 
uns aos outros. Este reve:-z foi juJgaqo muito maior, 
pot·que no número dos mortos se contou o bravo chefe 
da expedição, que tanto se distinguira em todo o curso 
d'es ta guerra. 

Ape2:ar d'estás vantagens} os hoUandezes não se jul­
gavam seguros. Já em 6 de maio tinham pedido com 
instancia novos reforços, e desconfiados de que tardas­
sem, haviam para apressa]-os exped ido, em fins de agos- . 
to; á metropole um ·dos seus proprios companheiros, o 
conselheiro Hendrik Haecx. 

Quando á Córte chegou a notícia elo que se pas­
sava na Bahia, e da necessidade em que essa capital 
ficava de algu m so-ccorro, fez ap ressar a pal·tida do go­
vernador conde de Vi H a Pouca d' Aguiar ; a cujas or­
-dens poz logo algumas forças tiradas do exercito do 
Alemtejo, que com elfe se fizeram embarcar em Setu­
bal; e determinou a Francisco de Figueiroa, antigo ca· 
pitão no forte de $. Jorge 2, e ora mestre de campo, 
que passasse ás ilhas .. a fim de igualmente levar d'ahi á 

t Ofl~ de Sigismundo de 18 de agosto de 1647. 
'2 Veja ante pag. 63. 
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Bahia mais quat.l'o companhias. O padre Vieira allegou 
que este soccorro se aprestou com trezentos mil cruza­
dos de um emprest.imo, que elle ncgociára em t_res horas. 

A chegada d'esles reforç.os, com o novo governador, 
motivou principalmente a retirada dos hoflandezes de 
Itaparica \ em janeiro de 16í8; assim como sem dú­
vida fez apressar-se o Supremo Conselho resolver de 
auxiliar a Companhia no Brasll com doze navios de 
guerra e uns seis mil homens de tropa, com a remessa 
de novos reforços para o Hecife pretendeu a Compa­
nhia mandar de novo o conde Mauriêio ele Nassau que 
se ex.cusou, por isso que já eolão se mostrava inclinado 
a que se tratasse .an·les das pazes com a Hespanba e 
com PortugaL Porém taes soccorros, depois de muitas 
diligencias, não passaram de nove barcos de guerrq$ 
quatro pa1acbos e vio le e oito transportes com tropas e 
viveres; sendo Schkoppe escolhido para chefe princi­
pal, com mais poderes e o posto de tenente general, é 

devendo commandar a esquadra o almirante de Wilh. 
Cumpre aqui dizer que o embaixador portuguez 

Sousa Coutinho, apezat· da posição melindrosa em que 
se achava, havendo a;lé aguentado na Haya assoadas e 
Yaias da· plebe, desenvolveu a maior activid ade, procu­
rando evitar que parlissem taes soccorros a fim de ga­
nhar tempo. Depois de rer frustradas todas as tentati~ 
vas de arranjo, que a seu pedido ensaiou o Enviado de 
França, dirigiu-se, em 23 de maio em 16 de agosto 2 

e depois de novo em 15 de outubro, e 1 de novembro 

l C. do almirante de Wit.h do 1.• de abril 164:8. 
2 · Propositio facta . .. in concessu publico 16 Augusli• etc. Haya, , 

J. Breeckvelt 164,7 - 4.• 
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aos proprios Estados Geraes, declarando-lhes que o seu 
rei estava prompto a restituir todas as conquistas fei­
tas pelos insurgentes, c a concluir um tratado de paz. 
Chegou até a offerecer-se a ir em pessoa a Lisboa, 
para aceclcrar a restitui çãq. Porém os hollandezes não 
se deixaram enganar; e exigiram, como penhor·, a im- · 
mediata passngem ao seu poder da ilha Terceira ou da 
Babia ·t. E com mais razão sé julgaram fortes, desde 
que, em Munster· , ürmnram as pazes com a Hespa­
nba, .e esta nação lhes garantiu «todos os logares do 
Br:.tzil tom a dos a os E s t a.d os pelos portuguezes 
desde i 641 » 2• . · 

A men('.ionada esquad ra de reforço avistou o Recífc 
em meados de março (1648). Mez e meio antes havia 
Schkop pc, á frente de novecentos homens, conseguido 
entrai' de novo na posso ~as terras fronteiras a Itama­
racá, desembarcando á força em Tnpecima, em 3 de 
fe vereiro ; c repcllindo, no dia seguinte, um violento 
ataque dos nossos. 

Agradeceu Schkoppe a promoção e os novos pode­
res que lhe foram dados; ma,s logo, em i 5 de abril, 
aeresccntava quo no exercilo eram em grande número 
os doentes, que havia descontentamenlo por falta de 
pagamentos, que as balas não ajusta' am bem nas ar­
mas, e que o << inimigo concentrara as suas forças, re­
cebia novos reforç{)s ela Bahia, e se preparava seria-
mente a esperar e> ataque." · . 

Não queriam os do Supremo Conselho que este se 
demorasse, e d'ahj a tres dias, por sua ordem o Gene-

l Netscher~ pag. 156. 
2 Artigos V e VI do Tratado de Munste'r de 30 de janeiro de 1648. 
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ral Sigismundo, depois de esperar o pm o de uma nova 
amnis t.ia ofi'erec.ida pelos do Conselho (e que não lhes 
trouxe nenhum apresentado) á frente de urna força de 
quatro mil e quinhentos homens, bem que bisonba e 
pouca satisfeita, toma v a para os Afogados, com os em~ 

bornaes providos para oito dias, como propondo-se a 
invadir o suL 

Havia apenas dois dias que um general experimen· 
tado havia tomado o mando de nossas forças. Era este 
novo chefe o nieslre de campo general '' Francisco Bar­
reto ele Menezes, já conhecedor da guerra no Bmzil , por 
haver si'do, como vimos, um dos cabos quej em 1639, 
havia acompanhado a Luiz Barbalho, oppondo-se de­
pois aos hollandczes no Rio Real, quando ahi se quize~ 
ram da primeira vez estabelecer, e passando mais iarcle 
a adquirir novas glórias, c novos postos nas campanhas 
do Alemtejo. 

Fóra Barreto nomeado para dirigir em chefe astro­
pas de Penambuco, por decreto de 12 ele fevereiro de 
i647; porém já perto elo seu destino, em fins de abril , 
o aprisionaram no mar os hollandezes 2 e o levaram ao 

1 Hoje Tenente gcnrral (Decr. de 5 de nlJril ele 1 i62). Aos rn::we· 
chaes de campo se clava an ti ga mente o nome de s:u·gentos-mores de ba­
talhn. Reg. R. V. 238. 

2 Quanlo a esta prisão, cremos ter ell a sido apropri a que descreve 
Moreau na pag. 155, visto que não consta de outro governador (de 
nouveau pouneu Vicel'oy tlu BrésiJ., diz elle) que hotll'essc sido preso 
e levado ao Recife. Em tal caso a prisão deve ter sid o feita pelo almi­
rante Baucher, atacando sete navios de comboy que vinham com Bar­
reto, e dos quaes melteu um a pique, o outro se escapou para a Bahia, 
e cinco cairam em seu poder, com muitas munições de boca e de guerl'a 
e vinhos, etc.- Jcvando comsigo no Recife duzentos e cincocnta prisio­
neiros, entre os quaes lre~ frades franciscanos e varias officiaes de jus­
tiça e de fazenda e o dito go vernaclor. 
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Recife, onde o tiveram durante nove mezes preso. Con­
seguindo porém escapar-se, favorecido por Francisco de 
Bra, filho do carcereiro e pelo francez Joao Voltrin \ se 
apresentára no exerci lo em 23 de janeiro; e ahi espe:­
rOLl Mclens do governo geral da Bahia, em virtude das 
quaes, chegadas recentemente, se havia posto á frente 
das tropas. 

O inimigo abalou elo Recife ás 7 da manhã do dia 
f8, e passando o rio do.s Afogados, seguiu ao longo da 
costa até mais além ela Baneta, onde haria uma abe­
goaria de Antonio Cavalcanti, na qual os nossos tinham 

. um posto ele cem homens, comm~ndado por Bartholo­
meu Soares Canha, que protegiam a posição. Porém 
Schkoppe, valendo-se dos índios que ainda estavam a 
seu serv;ço, os quaes mandou reforçar com duas com­
panhias, conseguiu que elles fossem contornear· a posi­
ção, tomando a unic.a passagem por onde os nossos po­
diam retirar-se para o niato; e ahi degolaram a mui­
tos 2, e trouxeram presos a dois. N'essa noite bivaca­
ram as suas tropas na dila passagem abundante de boa 
Hgmt, _e ahi se lhes reuniram cinco peças de artilheria, 
que haviam feito conduzir pelo rio. 

Por sua parte, Barreto, apenas soube d'esta mar­
cha, convocou um conselho, e n'elle foi resolvido o 
sahir-se ao encontro do imimigo, com to_das as forças 
disponíveis, deixando apenas trezentos homens de guar­
nição nas estancias do sitio. Com~toda a demais força, 
que não passava de dois mil e duzentos homens, in-

. cluindo as valentes troç.as do Camarão e Henrique Dias, 

t Mello, I, H 1. e 1.12. 
2 A '~ i n te e cinco segundo os hollaridezés; a quarenta segundo Barreto. 
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marchou par·a os montes Guarar·apes, e depois de os 
occupar, bivacou de noite,_ occupando a sua vanguarda, 
a estreita lingueta de ·terra entre os montes c os alaga­
dos, por onde passava a estrada, e passa ainda hoje a 
via ferrea, e postando o grosso do exercit'o á rctaguar~ 
da dos alagados. 

No dia seguinte, que era o dia i 9 \ domingo de 
Paschoela, .ás 7 da manhã: se poseram as forças hol­
landezas em marcha par·a os mesmos montes Guarara­

; 

pes, e uma hora depois, se encontraram com a nossa 
vanguarda. 

Começaram os .batedores a peleja, e immediata­
mente Schkoppe passou a occopar as alturas, e d'el­
las disparava a artilheria e mosql!letcria contra a uossa 
gente, que durante duas horas não ·deixou de corres­
ponder, porém com decidida desvantagem. 

Barreto reconheceu pm· fim que devia retirar-se ou 
açommetter o inimigo; e não hesitou em se decidir a tomar 
este ·último exflédiente, apezar da notavel inferioridade 
da posição que occupava, e tambem da das suas forças. 

Ordenou pois o ataque em tres corpos, confiando 
o de um dos flancos ao Camarão, o do outro a Henri-

1 Ácerca d'esla data se comelte.arn muitos enganos. Schkoppe, tanto 
em uma memoria annexa a um officio de 22 de abril, como em ollicio 
de i2 de maio, cliz que foi a 20; ao passo que os nossos, E'm várias 
certidões (Jaboalão Chr. pag. 66,) e al"é na propria inscripçao lapidar da 
igreja, dão o dia 18. A data acha-se porém citada correctamente na 
parte de Barreto e no letreiro do meio do quarto (no tecto debaixo do 
coro) ela igreja da Conceição dos Miljtares do Rec1fe. O A. da novella 
N_ S. dos G uararapes (vol. 2.• pag. H6), copiando a inscripção · 
lapidar, corrigiu-lhe a data para 19. 

Em uma carta publicada na ~Jaya em 16~8 (Seeclcere naedere Mis· 
sive, etc.) se lê correctamente a data de i9. 
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oúe Dias, e o centro a João Fernandes Vieira. Dada a 
primeira descarga, acommeUeram todos á arma branca, 
e conseguindo romper o inimigoj chegaram a ter-lhe to­
mada a artilher ia, munições e caixa do dinheiro. Lan­
çando porém o chefe contrario a brigada de reserva, 
com os terços de van Elst e Hous:· contra Henrique 
Dias, obrigou-o a retirar-se; sem lhe poder acudir a 
lempo a nossa reserva; pelo que conseguiu recobra!' a 
sua artilheria, e o mais que se lhe havia tomado; visto 
que os .nosso , ao romper as fileiras do inimigo, haviam 
ficado mais .desordenados que elle. Tanto avançaram os 
hollandezes que se acharam metl.idos nos pantanos, onde 
alguns nem podiam suster-se em pé. Esta circunstan­
cia permittiu a Barreto o ~ reorganisar um corpo, e con­
fiando-o a André Vidal, mandou de novo acommetler o 
Ü1imigo, que então foi , pór actos de grande valent-ia de 
Vida], completamente derrótado, perdendo mais de trinta 
bandeiras. 

A acção d1JPOU apenas de tres a quatm horas; por 
se acharem os dois contendores extenuados. Os nossos 
nada haviam comido desde .mais de vinte e quatro ho­
ras; e o inimigo tinha perdido quinhentos e quinze 
mortos, e quinhentos e vinte B tres feridos, dos quaes 
proximamenle uns mil, r. J todo, ficaram no campo. 
Além do seu general, fmido em um artelho, tivera fóra 
do combate todos os coroneis e offi.ciaes superiores, 
exceptuando um, o coronel vao den Brande, subindo a 
setenta e quatro 1 a perda total dos officiaes, dos quaes 
alguns morreram depois, das feridas, no Recife. 

1 Todos estes dados fora1u tomados de uma lista nomina l, que le­
mos :i vista, annexa a um oJJício dos do Conselho de 22 de abri! de 
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Durante a noite effectuou o inimigo, em grande si· 
Jencio, a relirada para a Barreta; deixando no campo 
os mortos, e a1é alguns feridos, muitas munições e ar­
mas; incluindo uma peça cl'arlil heria de bronze; c na. 
manhã do dia seguinte, que era o de Nossa Senhora. 
dos Prazeres, os 11ossos canta"am definitivamente a vi­
ctória. 

Dada assim a relação d'esta victória, de acordo corri 
os proprios documentos do inimigo, seja-nos permittido 
transcrever aqúi na integra a verdadeira parte official 

- que da acção deu Francisco Barreto, e d~sculpe o lei­
tor, se n'ella encontrar a repetjção dos factos que já co- · 
nhece. É porém este docmnento de tanta importancia·, 
e tem-se até agora feito d'elle tão pouco caso, que não 
podemos deixar de o admiUir no nosso texto. 

Diz assim: 
«Depois de estar no Recife por espaço de nove rnt;l­

zes, fugi dos grandes apertos em que o inimi go me ti­
nha· posto; e entrei n'esta campanha de Pernambuco 
em 23 de janeiro do anno presente. E posto que eu 
n'ella não governava, acudi., com as advertencias neces­
sarias, a que os governadores d isposessem c.om preven­
ção, em todas as causas que necessitavam d'ellas. Co­
meçando, por este respeito, a effeituarem-se melhor to­
dos os partículares, assim da guerra, como do mais go­
vemo d'esta campanha; prevenindo-se em tudo o que 
mais preciso parecia; não só para a conservação da 

~648. Por tanto deve ter·se enganado o sr. Netscher (p. 158). Cumpre· 
nos acrescentar que os nossos escriptores confundiram esta batalha, 
com a seguinte, attrihuindo a ambas a descripçiio que encontraram de 
uma só d'ellas, e que t·eproduziram mudando apenas certas frases. 
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guerra defensiva, mas tambem para se mover tod~ a 
offensiva que fosse possível. 

. «Chegou a armada do inimigo a 14 de março, e des­
embarcou 1 no Recife, e preveniu toda a sua infanteria 
até 18 de abri l, dia em que saliiu á campanha com seu 
exercitoJ o qual constava de mil e quinhentos infantes, 
quinhentos homens 2 de mar,. e 1rezentos índios tapuias: 
traziam em todos seus batalhões sessen ta bandeiras: de­
mais de um est:andar1e grande, com as armas das Pro­
víncias Unidas e Estados Geraes, cinco peças de arti­
lberia de bronze, mui·tos viveres, munições e dinheiro. 
Governava este exercito o general Sigismundo Schlcop­
pe, com seis CO!'Oneis; a saber: Hous, van Elts, Hau­
tyn, Pedro Keerweer, van den Brande, e Brinck 3• Mar­
ehou para a par t.e da Barrela; e, no mesmo dia 18 de 
abri l, me degolaram quaren ta homens, de cem que es­
tavam para defensa do mesmo posto da Barreta; e trou­
xeram-me aviso de como,sc aquartelavam no di1 o posto. 
Havendo sómçnte dois dia.s que da Bahia me ti nba che­
gado ordem do Conde General para que goreroasse es­
tas capitanias, a qual, por serviço de S. M., não quiz 
deixar de acei tar, não obs1an te o miseraYel" estado da 
1ena, e grande poder do in imigo, c o limi1ado com qne 
me achava para lbe fazer o[Jposição, chamei Jogo a con­
selho aos mestres de campo André Vida.l de Negreiros, 
e Joã.o Fernnndes Vieiw, ao tenente general e cap itães 

1 O inimigo, entenda-se. (V.) 
·!! A força inimig;t era um pouco menor. 
1 Preferimos dar aqui correcl.amente os nomes propri os que, no Ms. 

que temos presente, se escrevem Scop, Uss, Vanelce, Autin, ErverquP, 
Vandebra!Jde, Brinque. · 
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de infantaria, e propondo-lhes o estado das coisas, se 
resolveu em conselho que sahissemos a encontrar o ini­
migo; sem embargo de que o nosso poder não constava 
de mais que de dois mil e duzentos homens, em que 
entrava o terço dos prelos do Governador Henrique 
Dias, e o dos indios do capitão-mór Camarão; por 
quanto ficaram as estancias providas com trezentos ho­
mens. 

«Com este limitado poder, marchei para os outei­
ros dos Goararapes, e depois ele os passar, fiz a.lto na 
baixa d'elles, formando a infanteria~ pela melhor fórma 
e módo a que o terreno me deu Jogar. -

« N'aquelle sitio passei . a noite. Ao outro dia, que 
era domingo da Paschoe]a, 1. 9 ele abril, 1~.vanton o ini­
migo seu exercito. Vindo marchando para os nossos, ' 
começaram os ba1edores a peleja, e tanto que o inimigo 
se descubriu pelo alto dos mon·tes dos Goararapcs, man­
dei toca_r a imestir, tendo posto na vanguarda ao mes­
tre de campo Fernandes Vieira, c para dar nos lados 
do inimigo o capitão-mór Camarão de uma parte, e da 
outra o governador Henrique Dias. 

nDacla a primeira carga, ele ambas as partes in­
ves~imos á espada , rompendo ao inimigo todos seus há­
talhões. E porque dois da sua reserva, que ainda tinha, 
em ser, se desviavam dos que iam rotos, e carregavam 
par:1 a parte de Henrique Dias, mandei quinhentos e 
sessenta homens, que lam}Jem linha de reserva, para 
que, encorporando-se eom o dito Henrique Dias, o aju­
dassem a romper com os dois batalhões que o iam 
ncommct ter; mas os nossos capitães, que, em dois ter­
ços, governavam os ditos quinhentos homens, não con-
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siderando os damnos que lhes podia vir de não obser­
varem a ordem que leravam, investiram por outra parte, 
onde, por caminho mais abreviado, lhes parecen que 
havia occasião de maior destroço no inimigo; mas re­
sultou d'es1e engano não des·lruirmos totalmente os con­
t.t·arios; que, por não poder Hemique Dias sustentar o 
pezo d'elles, se Yeit;t retirando sobre os nossos, os quaes, 
por serem poucos e cançac1 

)S, fizeram tambem o mesmo. 
Acudi logo a ter mão em todos, para que o inimigo não 
tornasse a cobrar a sua artilheria, munições e dinheiro, 
que já Ibes tínhamos ganhado ; mas não o pude conse­
guir ; porque, com a rota que havíamos feito ao ini­
migo, es tavam os nossos mais desordenados que os mes­
mos inimigo,, a quem romperam; porém, a poucos pas­
sos, me puz em um regato, que ha\'ia na campanha; 
onrle, animando a uns c ferindo a outros da nos~a in­
fanleria, a ob riguei a fazer alio; e comecei a formar: 
mandando fazer o me mo ao terço do mestre de campo 
João Fernandes Vieira; e pondo na vanguarda ao mes­
tre de ca mpo André Vida! de Negreiros~ tornou , cÓm 
pouca gente da sua, mas com grande es forço, a inves­
tir , com as mangas que o inimigo trazia diante de seus 
batalbõc ; e, escaramuç.ando com elles, os tori1ou de 
novo a romper; matando alguns de ,eus capitães e mui­
tos dos soldad os. E começando-se noYamente a penden­
cia., formando-se de uma. e outra parte os campos, du­
rou a b<rlalba por espaço de quatro horas ; no fim das 
quaes, depois de se obrarem da nossa parte maravilho­
sos a.clos de Yalenlia, assignalando-se n'elles geralmente, 
com o meslre de campo, todos os m:tis officiaes, o ini­
migo e retirou a occnpar suas cmineneias, á nossa 
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vista; retirando para detraz d'ellas os feridos que mais 
perto lhe ficavam. Considerando eu, n'este tempo, o 
quanto estavam cançados os nossos soldados, havendo 
mais de vinte e quatro horas que não comíamos, e mui­
tos d'elles occupados em retirar os mortos e feridos que 
tivemos, me deixei ficar formado na mesma frente elo 
inimigo, mandando recolher as bandeiras qtie havíamos 
ganhado, que chegaram a tr;.11a e ·tres, a saber o estan­
darte grande com as armas das Pwvincias Unidas, conio 
já referi, e o qual tenho n'esta Praça, dezenove bandei­
ras que remetti logo á Bahia ao Conde General, e treze 
que os nossos soldados prelos e índios, não fazendo es­
timação d'ellas, dizem que as tinham desfeitas para ban­
das e outras galas. 

«Estando um campo á vista do 9u1 r o, por todo o 
dia, tanto que anoiteceu, mandei algumas tropas in­
quietar o inimigo, a fim de qoe tambem na voha me 
trouxessem ariso de seus intentos; e posto que não se­
guissem todos as ordens quanto convinha, não deixa­
ram comtudo de picar o inimigo, o qual, no decurso da 
noite~ se retirou, sem que cu d'isso alcançasse noticia. 

«Amanhecendo segunda feira, dia de Nossa Senhora 
dos Prazeres, mandei descobrir o campo, achando, nas 
demonstrações tl'elle, ter-se retirado o inimigo com 
grande pressa e destroço; pois deixou na campanha 
novecentos homens mortos; e entre elles alguns feridos, 
uma peça de artilheria de bronze, muitas munições c 
armas, as trinta c tres bandeiras que tenho referido, 
varias insígnias; além de outros despojos de roupa e 
dinbeim, de que os nossos so ldados se aproveitaram. 
Dos mortos dos inimigos, foram mnitas pessoas de 
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conta, e as principaes d'ellas foram o coronel Hous e 
o coronel van Elts; e o coronel HauLyn morreu de­
pois Je chegar ao Recife: e, de alguns que aprisioná­
mos, foi um coronel Pedro Keerweer; de sorle que, de 
seis coroneis que trazia o exercito, só dois escaparam 
de nossas mãos, van den Brande e Brinck i. 

« Tambem tenho no1ícia certa, dos prisioneiros que 
tomámos, que os. feridos que o inimigo retirou d'esta 
batalha foram mais de quinhentos; e entre elles o seu 
general Sigismundo, com uma perna passada; e que 
os mortos que anós, como acima digo, nos pareceram 
novecentos, passaram de mil; da nossa parte morreram 
n'esta occasião oitenta homens, contando tambem n'es­
t~s os quarenta que já disse nos degollaram na estancia 
da Barreta; os feridos perto ele quatrocentos; mas por 
mercê do ceo, todos sem perigo. 

• Na mesma segunda feira marchei a occupar as 
nossas eslancias fronteiras ao Recife; por vêr que o ini-: 
migo se tinba recolhido ás sms praças; e achei que um 

, capitão, que deixei de guarda: no forte de uma bateria 
que tinha nos postos do Recife, o l1avia largado, por 
não haver já n'elle art.ilheria alguma, o qual, vendo o 
inimigo desmantellado de tudp, o mandou occupar; e o 
mesmo fez á villa d'Olinda, a qual Linbamos largado, 
com cinco peças de ferro pequenas; que a pressa, com 
que foi preciso sahir ao encontro do inimigo, apenas deu 
Jogar a mais que a juntar a nossa pouca infanteria com 
que o investimos. Logo tornei a occupar os postos d'este 
arrayal do Bom Jesus, e mandei marchar para a dita 

t Brinck n;ío assistiu pessoalmente a ar.çüo; porém sim parte do 
seu regimento. ' 

~4 
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villa d'Olinda ao governador Henrique Dias, com o seu 
terço dos pretos, algumas companhias de mulatos e uma 
de soldados · brancos, com ordem que entrassem e in­
vestissem a dita vi lia, por muitas partes; o que os nos­
sos fizeram, com tanto valor que puzeram em fngida 
seiscentos framengos que n'ella eslaYam; recolhendo-se 
as suas forças ao Recife, que ficava em distancia de 
uma Yegua; matando-lhe n'este conflicto cento e cin­
coenta e tantos que ficaram no campo; em que entra­
ram alguns officiacs, além de outros que deviam de 
morrer nas agnas a que se lançaram . . 

((A prisionamos-lbes um francez, e recuperámos as 
nossas cinco peças de ferro, que lá tínhamos deixado; 
as quaes mandei comboiar a este arrayal, por ser bom 
accordo largarmos (mira v.ez a villa; assim por não ser 
defensivel, e requerer para sua guarnição muita infan­
teria, que a nós nos falta, comó lambem por termos 
,ele assaltar outras v~zes ao i.nimigo n'aquella paragem, 
aonde elle até o presente não tornou mais. N'esla pen-
cleocia não houve ela nossa parte qoe (si c) seis feridos, em 
que entTou um capiHio, m:1s todos sem risco de ,,ida. 

aD'esles bons successos com fJ UC Deus favorece as 
armas de S. M., em tempo . que a superioridade hem 
conhecida no inimigo nos promcttia total ruína, sem es­
perança alguma de victoria, que alcançúmos, IJosso eu 
an ithar-me para outras maiores, com que o mesmo Se­
nhor ha de 1ivra1· a cbristanda9e d'este, com que os ti­
ra.nnos frameogos o ameaçam 1 

• • 

I D'esta. carta existe um exemplar na BiiJ iiolheca. púiJiica do Evora, 

Codice ~.:.~!a J;." 8.-Segundo o sr. Rivara (Catalogo, pag. 1~~) •pa­

rece autographa. • É certo porém qu e não póde haver sido o original 
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Vejamos ainda como dá .con ta da acção o general 
inimigo, em olficio aos Es tados Geraes ele 12 de maio: 

« • .•• Tomando das rliiTerentes guarni ções a gente 
que foi possível, nos achamos em cstn.clo de pôr em 
campo quatro mil soldados, repartidos em sete corpos, 
e, ele accordo com as altas autoridades, julguei acertado 
ir procurar o inimigo: c rêr se havia meio ele conseguir 
alguma vantagem. 

• Pozerno.-nos em marcha no dia 18 \ ás 7 ela ma­
nhã, na direcção elo Cabo ele Santo Agostinho, conven­
c ic~s, de que o inimigo nos riria ::1;0 encontro. N'este 
dia não adi antámos mais de legua e meia, pelos obsta­
cuias que no. apresentaram os ri os. No seguinte conti­
nuámos a marcha para o engenho dos Goararapes, si­
tuado a duas Jegu0s ele distancia. elo Hecife . 

.. .Tendo at1cl ado prox imamente uma hora, a nossa 
vanguarda encontrou o inimigo, c o entreteve até á che­
gada do grosso do exercito.-Achamol-o postado entre 
os bréjos.c ns moutas,, em força de mais ele tres milho­
mens. Junto aos brejos, h ~l\'i a, occupado pelo inimigo, 
um pas o es trei to, no qual apenas poderiam caber de 
frent e tJ;es on quatro pessoas; de modo que não era 
p-ossível tomal-o sem perder muita ge nt e . 

• Ordenei ás tropas que occupassem os mont es, jun-
1o ao ·mesmo passo, a um tiro de mosquete; e logo fiz 
romper contra e11e nm sustido fogo de artilhcl'ia e de 
mosquclcri a, para vêr , c era abandonado. O resultado 
foi ca.irem mui los de um c outro lado; mas não o aban-

envi~ clo, por lhe fa llnr n dirr.cção, c acabar sf:' rn mais cumprim ento~, 

com o 'siJJlpl cs nome= Francisco Bn rrelto (s i c) . 
r Le-se 28 por evidente engano. 
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dono do dito passo. Cessando um pouco o fogo, sahíu 
d'ali o inimigo contra nós, com trezentos a qLlatroçen­
tos homens, com grande alarido. Ordenei então que o 
meu regimento e os dos coroneis van Elst e Hous con­
torneassem o dito passo, ou d'elle se apoderassem, por 
qualquer outra fórma . 

•Ü inimigo, Yendo-nos avançar, relirou-se; e os 
nossõs, perseguindo-o, enLraram pelos brejos, jÚlgan­
do-os terreno solido. Nãq tardaram os ditos tres regi- · 
mentos, e especialmente os soldados d'elles ultimamente 
chegados, a retirar-se, e em desordem tal, que fugram 
atropellaclamenle, sem fazerem uso das armas, hão va­
lendo nenhuns esforços dos officiaes para reunil-os. 

·Advertindo o inimigo a grande confusão que havia 
entre as nossas tropas, metlida nos brejosJ emprehen­
deu nova invesLida contra nós, pela retaguarda, matan­
do todos os que se achavam empantanados, e em tal 
consternação que nem cuidavam de resistir, e deixa-
vam tomar as bandeiras ...... Todos os officiaes supe-
riores, excepto 'o coronel va.n den Brande, ficaram mor­
tos ou feridos .... » 

Este último ofiicial escrevendo, por sua parle, aos 
mesmos Estados Geraes em 23 de abril, assegura que 
os officiaes se haviam conduzido hem, mas não assim 
os soldados, a tal ponto que quando elle encontrava al­
gum nas ruas virava a cara. Acrescenta que, se os nos­
sos o tivessem perseguido na retirada durante a noite, 
mal se houveram podido defender: e que n'essa mesma 
noite a chuva caiu a torrentes como nunca, o que 
muito os fatigára na marcha a1é chegarem de manhã ao 
forte da Barre-la. 
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Com csla vi.ctória os in1migos se mostraram mais 
prudentes) -por ventma com excesso. Dois mezes e 
meio depois, em 9 de julho) apezat· de contarem ainda 
com um exercito de seis mil seiscelllas e trinta praças, 
incluindo quinhentos indios e quarenta o oito pretos, 
dos quaes podiam pór mais de metade em campo, mos­
travam~ se desnnimados. Escreviam para a palria, de­
clarando que não haviam ofFerccido nova amnistia, por 
nã.o esperarem colher d'isso nenhum resultado; visto 
( jllC a experiencia c\e cada dia lbes ensinára que os nos­
sos r se haviam feito ele ta I modo á guerra que se acha­
vam no caso de poder medir-se com os mais exercita­
dos soldados, » e que sabiam soffrer toda a sorte de pri­
vações; ao passo que os seus apenas serviam, vendo a. 
bolaxa perto ele si. Acrescentavam que, ainda quando 
consegu issem coi1quistar de novo todo o paiz, o acha­
riam deserto; que na Paraíba, antes tão fertil, tudo es­
~ava iocencli.ado e arrasado, de modo que difficilmente 
se encontrava uma laranja, a muitas leguas do povoa­
do; e que o Rio-Grande, antes tão abundante em ga­
clos, se via de todo devastado. -E concluíam que, em 
seu ctTiender, não restava mais recurso do que arran-
.]ar-se.conl Pot·tugal. ' 

· É cerlo pol'ém que a celebrar esses arranjos se ia 
:apresentar menos disposto o mesmo Portugal, desde que 
havia recebido circumstanciadas notícias da esplendida 
victoria dos Goararapes,-notícias que tinham feito mu­
dar inteiramente a opinião, como a, veleta do cata-vento. 
Sem essa ·victória, é mais que proYavel {IUe parte do 
Brazil haveria sido entregue aos bollandezes pela Córte, 
nas affiicções em que se via, e que tinham crescido, de-



342 LI\"RO ;\ON"O 

pois que a Hollanda oiJtiver'a, em Monster, em 30 de 
janeiro anterior, um tlo Yalllajoso tratado de paz. Desde 
a celebração ,d'cssc traiado, a q o c· jú nos referimof'. 1

, 

-eram mais inclinados a favor ela cessão de Pcmam­
boco, em troco ela paz, muitos es tad istas de Port.ngal, 
e á frente d'elles o célebre jesuíta padre Anton io Vieira. 
Tinham-se até expedid o ordens para negociar n'este 
sentido, ao embaixador na I-Ia ya, Sousa Cou tinho; e 
este havia já feito a tal respeito mui decididas aberlll­
ras; principalmente em uma resposta que, em 19 de 
agosto, dera aos commissnrios dos Estados, que haYiam 
sido nomeados para com elle se entenderem,- resposta 
em que ji adrnittia a cessão do territor io desde o Bio­
Grande até o de Sergipe, pagando demais Portugal á 
Companhia, a titulo. de indemnisação de prejuízos, dez 
mil caix as ele assucar (de Yinle arrobas por caixa), en-
tregues a mil cada anno no dez irnmediatos. · 

A taes aberLlll'as corresponderam os commissa t·ios 
elos Estados apresentando . ao embaixador, como o lti­
malum um projecto em fórma contendo maiores exi­
gencias; taes corno a de estender a soa fronteira até o 
Rio-Real, devendo o Ceará ficar deserLo; a de ceder 

I 

Portugal todo o direii:O ao littoml de Angola e á ilha de 
S. Thomé; á restituição pelos nossos dos escravos, aoi­
maes e outros o!Jjectos retirados dos territorios que já 
obedeciam a elles hollandezes; a entregar mais, pelos 
prejuízos sofft·idos, á Companhia, dentro dos tres annos 
seguintes, mil bois, mil vacas, duzentos cavallos e tre­
zentas ovelhas. Escreveu o embaixador, á margem de 
alguns dos artigos Yárias observações: tendentes a re-

t Veja ante, pag. 327. 
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bater as exigencias excessivas e sustentando as suas 
propostas; mas admiüindo já completamente o teor de 
alguns artigos, taes quaes se achavam redigidos. Em 
um verdadeiro contraprojeettJ" ad referendum que 
por muito fel izes se deviam dar os bolla.ndezes se pela 
Curte fosse admittido . -

Chegados estes papeis a Lisboa, foram apresenta-
dos em conselho d'Estado, onde só tiveram dois votos 
favoraveis, sendo um d'elles o do conde da Tone. En­
carregados os co~selheiros de estudar maduramente a 
materia, e expór seus votos por escripto, sustentaram 
os que h~viam dado. Isto porém deu occasião a que fos­
sem divulgadas as concessões ele que se tratava. e que 
o povo tomasse interesse e mostrasse oppôr-se a ellas. 
Resolveu então o roi CO[}sultar aos tribunaes, incluindo 
o Ultramarino e o da Guerra, ordenando que cada um 
d'elles mandasse primeiro dois conselheiros 2 a confe­
rir sobre o assumpto, na quinta de Alcantara, com o 

·padre Vieira, seu prégador; não devendo, d'essa ordem, 
nem do projecto que a acompanhava, ficar no tribunal 
cópia ou r'egisto. 

Depois d'essas conferencias com o padre Vieira apre­
sentou o Procurador da Fazenda Pedro Fernandes Mon­
teiro um mui hem elaborado e patriotico par,ecer im­
pugnando a negociação como contrária a religião, á ele­
meneia para com os sublevados, á reputação da Corôa, 

' 1 Tal é o documento, que até com as obsen 'ações marginaes do em­
baixador Sousa Coutinho, foi sem razão comprehendido, com o nome 
de t r a ta do , nas collecções d' elles, dos Srs. Borges de Castro e Calvo. 

2 Em carta de 10 de novembro d'esse anno b·ansmittiu o mesmo 
padre Vieira ao embaixadol' Sousa Coutinho os nomes dos doze C0'.1se­
lheiros. 
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á conservação do resto do Brazil e ao bem da Fazenda · 
Pública; e propondo antes a con1pra, a todo o custo, 
de Pernambuco1 e em ultimo lagar a guerra. 

· A ,este parecer, sem dúvida o mais bem deduzido 
dos que se apresentaram, oppoz o' padre Vieira o seu fa­
rnoso Papel Forte, hoje impresso; sustentando, como 
antes e com novos argumentos e argucias, que, não 
admittindo os hollandezes a venda de Pernambuco, ha­
veria que ceder-Ih' o, a troco da paz; procurando-se re­
sarcir essa perda com a occupação de Buenos Ayres, e 

I 

esperando me'lhor occasião para de novo se conquistar 
o que agora se largava. Sendo porém mais de _quarenta 
os consultados, não se incl inaram mais de quatro ás 
opiniões do padre, oppondo -se-lhe tambem muito a 
Meza da Coosciencia e o Dezembargo do Paço. Este 

. último tribunal coocfuia dizendo ao rei, evidentemente 
referindo-se aos dictames do mesmo padre: «E se al­
«guns particulares, '·sem lhes tocar por officio, 
ccaimunciarem outra causa, afaste-os V. M. de si, e não 
'os ouça, que são profetas falsos. Não são estes 
«os conselheiros que Deus deu a V. M.; senão os seus 
« tribunaes e ministros, a quem só assiste com partica­
« lar auxilio para aconselharem verdades.» 

Conformou-se o rei com a opinião dos tribunaes; e 
não tardou a vir em apoio d'ella a certeza da recupe-

' ração d'Angola, effectuada por uma expedição, que, ás 
ordens de Salvador Corl·êa de Sá e Benavides, fóra pre­
parada no Rio de Janeiro medíante donativos que para 
isso obteve dos commerciantes e proprietarios d'esta ci­
dade. Salvador Corrêa apresentou-se .primeiro no porto 
de . Quicombo, a pretexto de ir ahí construir um presi-
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dio, afim de proteger os portuguezes disseminados pelo 
sertão. - Encontrando porém o ensejo bastante favora­
vel, fez-se de vela para Loanda; onde atacou valente­
mente o inimigo, e o obrigou a capi Lular no dia 15 de 
agosto. 

Cumpre aqui acrescentar que, em fins ele 1648, 
Hem·ique Dias, com os seus, e alguns índios invadiam 
o Rio-Grande, e em janeiro do anno seguinte (dias 6 
e 7) consegu iam pelejar com feliz ex.ito na ilha de Gua­
raíras e no engenho Cunhaú. . 



/ 
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Da mo1·te do Camm·éío ao fim da gue1Ta e par._ definitiva 

Regimento das Ilhas - :Manda-o Francisco de Figueiroa - Coincide ache­
gada com a morte do Camarão-Elogio d'este heroe - D'onde era na­
tural e que idade teria-Tibieza da tropa inimiga - Furor da sua es­
quadra - Heroica explosão da Rosario - O inimigo no Reconcavo da 
Bahia- Regressa ao Recife- Convoca um conselho-Vota uma excur­
são ao Rio de Janeiro - Decide-se porém combater os sitiantes- Sae 
aos Guararapes - Marcha de Barreto - O Hollnndez é derrotado- P er­
das de uma e outra parte - Monumento d'esta victória-Inscripção l a ­
pidar - Resultados favoraveis-Factos associados a esta victória - É 
retirado o embaixador Souza Coutinho -Inglaterra contra P ortugal 
- Negociações de Souza de Macedo~São regeitadas - Apêrtos dos do 
Recife - Frota de Jaques de Magalhães-Plano d'ataque - Comega do 
lado de O linda - Segue-se do outro lado- Proposta de capitulação­
Texto d'ella- Seu cumprimento - Recompensas - Juizo á.cerca dos che­
fes vencedores -Regimentos dos Henriques--Factos até a paz defini­
tiva. 

A retirada dos hollandezes de Itaparica, e a noticia, 
·chegada á Bahia, de haverem os do Recife, com soccor­
ros reçebidos da Elll'opa, provocado a acção que teve 
Jogar nos Guararapes, induziram o governador geral a 
mandar seguir para Pernambuco o terço ou regimento 
de ilheos~ que ahi tinha, commandado pelo mestre de 
campo Francisco de Figueiroa, mui conhecedor de Per­
nambuco, e, nos ulLimos annos, aguerrido nas campa-

_nhas do Alemtejo contra os castelhanos. 
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Não poude Fjgueiroa chegar ao acampamento senão 
erri fins de agosto, coincidindo quasi essa chegada com 
a do tempo em que, ele doença, procedente em parte do 
cansaço e da velhice, terminava ahi os seus dias o il­
lustre heroe índio, commenclador professo na ordem de . 
Cbristo, Dom Frei Antonio Felippe Camarão. 

Associado á causa da civilisação, d'esde antes da 
fundação da capitania do Rio-Grande (do Norte), o cé­
lebre varão indio não deixára de prestar ele contínuo 
aos nossos mui importantes serviços, já contra os selva­
gens, já contra os hol!anclezes, em todas as capitanias 
do norte, desde a Bahia até o Ceará. Consta que este 
chefe era mui bem inclinado, commedido e co rtez, e no 
fallar mui grave e formal;. e não falta quem acrescente 
que não só lia e escrevia bem, mas que nem era estra­
nho ao latim. Ao vel-o tão bom chr·istão, e tão differente 
de seus antepassados, não ha que argumentar entre os 
homens com supel'ioridades de gerações; sim el eve abys­
mar-nos a magia ela educação que, ministrada embora 
á força, opéra taes transformações= que de um barbaro 
prejudicial á ordem social, pode conseguir um eidadão 
util a si e á patria 1

. 

A verdadeira natur:alidade e a época do nascimento' 
do heroe Camarão tem sido até nossos dias objecto de 
discussões e dúvidas. Pelo que respeita á prifi!eira, o 
facto incontestavel de ser de nação petignar, o de ter a 
sua parentella no Rio-Gránde, e de chamar-se este ori­
ginariamente Rio de Puty (Putigy) e várias outras 
considerações, nos obrigaram a final a afastar-nos, tanto 

lHist. Ger. elo Braz., L"Ed.,II,p.22. 
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da opinião dos que o fazem filho do Ceará (opinião que 
havíamos chegado a abraçar), como dos que sustentam 
na ver elle nascido pemambucano; e somos hoje de pa­
recer que, em presença de uma cri tica luminosa, não . 
pode ser considerado senão corno filho do mesmo Rio­
Grande ·1.-Mais difficil nos parece arenturar urna op i­
nião ácerca da verdadeira época do nascimento elo he­
roe putigiano, já que nenhum cscriplor nos diz que ida­
de proximamente Linha ell e quando falleceu. Reflectindo 
porém nos sens dois nomes Antonio e Fel ippe, e raste­
jando as praticas cl'aquelles tempos de ser conferido o 
nome do soberaoo reinante aos chefes selvagens impor­
tantes, que se baptisavam, ou aos seus descendentes, 
propendemos a acreditar que o nosso Camarão sería 
ba,ptisado em i 580, qnando ainda lutavam ern Portu­
gal pela Corôa, o Prior elo Crato D. Antonio e Felippe u, 
e o Brazil espe1·ava o resultado da luta, para saber a 
quem devia proclamar: - on antes qne lh e deram o 
nome de An t;onio, quando pensa\'am que sería aclama­
do o Prior do Crat.o, c lhe acrescentaram o de Felippc, 
para depois. de a.Jgnm modo remed iar o engano. -Com 
jsto queremos, dizer que o Camarão deve1·ia ter de idaJe 
quando fall eceu, em 164·8, sessenta e oito annos, c mais 
os que já teria quando o b:1p1 i saram :·- em, todo caso 
tinha pelo menos sessenta e oito ano os; e havia mais 
de quarenta que, pela primeira \'ez, passára a Bahia, 
com outros de sua nação, no tempo do cap.itão-mór Al­
varo de Carvalho, para a1i acudir em uma invasão de 

L Podem ver-se as duas pequena s memori as nossas a este respe ito 
publicadas em Revistas do Instituto tio Rio de 1867 e 1868. 
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Aimorés, da qual encontraram desafogada aquella ci­
dade,· pela industria de Alvaro Roclrigue , da Caxoeira. 
Prosigamos porém com a nossa narração. 

Depois da derrota que leYára nos Guararapes, o in­
truso bollaodez nada ousava, · empreheocler por terra. 
Apenas em maio, havia feito um reconhecimento sahinclo 
do forte de Altená, e depois outro elo lado da Ba,rrcta, 
para consegu ir algum prisioneiro do qual poclesse ter 
noticia do que se passava no acampamento contrário. 
Por mar porém os seus brios se redobravam, aggredin­
do quanto podia, e isto a pezar da falta de i ntelligencia 
en tre os do Conselbo e o vice-almiran1e vVith Cornelis 
De With . Com uma esquadra de nore barcos de guerra, 
além de varios menores, o mesmo vice-almirante conse­
gu iu fazer muitas prezas, do mez de maio em diante. E 
sabindo oll tra Yez ao mar, em princípios ele dezembro,. 
fui encontrar-se com ::dguns navios, pertencentes á es­
quadra do conde de Castel-Melbor, e conseguiu tomar 
11m barco inglez fretado, guarnecido de vinte e noYe ca-

, c. v 

nhões, além de ou.lro menor, e urna gal iota (S. Bar-
tolo m eu). Uma fragata portuguezn, . porém, chamada 
Rosario, sustentou contra duas inimigas (Utrecht 
c G i s si li n g h) um atmado combate, e quando estas 
julgaram a sua contendora perdida e a atracaram , dan­
do-lhe al:lordngcm, foram todas í.rcs a pique, em virtu­
de ela explosão elo payol da pohora Ja, Rosario, cuja 
tripulação preferiu ir ao fundo, com os seus vencedo­
res, a deixar-se aprisionar cl'es·tes. De 1ão herojco feito 
apenas temos conhecimento por um officio ele Schkoppe\ 

1 Off. de 19 L1 c dezcllliJro de i6'18. 
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em out1·a occasião mal comprehendido 1; e sentimos que, 
com a noticia d'ellc, nos não seja possível transrnittir o 
nome do destemido e abnegado official, que lançou o 
fogo ao payol, e deixou, nas aguas do Brazil, ás gera­
ções futuras, um exemplo de tão nobre heroismo. 

Alguns barcos d'csta esquadra hollandeza chegaram 
á Bahia, com alguma tropa, commandada pelo coronel 
van den Brande, acompanhndo do membro do Conse­
lho Miguel van Gocb. Depois de effectuarem no Recon­
cavo varios desembarques, e de incendiarem varios edi­
ficios e rinte e tres engenhos, regressaram ao Recife; e 
já todos se acharam ahi de volta antes Jo meiado de 
fevereiro (f 649). 

Os faceis triunfos alcançados pelo inimigo na Bahia 
o animaram a intentar um novo acomet.timento; e os 
do Conselho resolveram ouvir a opinião do tenente ge­
neml e elos coroneis ácerca do que se deveria. fazer. Fo­
ram estes unanimes em que não convinha e:ffectuar do 
Recife uma nova sortida em fórça, corno no anno ante­
rior; pois, ainda no caso de sahirem d'clla victoriosos, 
os nossos iriam apresentar rcsistencia em outra para­
gem, ou se recolheriam aos matos; e d'cstes os inqllie­
üu·iam c molestariam, tomando-lhes os transportes ue 
munições e mantimentos, etc. Opinaram igualmente que 
de mais proreito sería uma diversão contra o Rio de Ja­
neiro; pois embora não conseguissem assenhorear-se da 
cidade, poderiam recolher despojos e prear as fazendas 

1 O s,.. Netscber (p. 158) viu esl11 officio; mns julgou sem fun­
damento, de virtude dos nom es S. Bal'lolom e u e Rosario, que 
se tratava de fortes da Dailia assim chamados, que ali:is nunca foram 
tomados por De With. 



352 LIVRO DECHITO 

e engenhos nos arredores, e ai nda mais ao sul. Ponde­
raram porém os do Conselho que a Assembléa dos XIX 
lhes havia estranhado o não emprehcnderem, desde tanto 
tempo, nada junto do Recife, do que se queixavam tam-

. bem ali os moradores, em faYor 'dos quaes convinha fazer 
um esforço para se levantar o sitio, e seguir para o sul". 

Este ultimo arbítrio foi adaptado; e na noite de i 7 
de fevereiro (1.649) uma força de trcs mil quinhentas 
e dez praças, incluindo algum'as não camba.lentes, se 
punha em marcha além dos Afogados, com os embor­
naes proYidos para oito dias, como na .sabida effectua­
da dez mezes antes. Comma.nda.va esta força o coronel 
Brinck em virtude Je achar-se ainda em cura, da fe­
rida que recebêra no artelho, o tenente general Sigis­
mnndo van Schkoppe. Passado na vasante o rio elos Afo­
gados, foram todos amanhecer na Barrela, e cl'ahi se­
guiram, em orJem de marcha até á abegoaria de Anto-

' nio Camlcanti; e depo is de um pequeno descanso, para 
se proverem de agua, que é a melhor do caminho , fo­
ram tomar posição nos Guararapes, occupando as al tu­
ras, e o pa o ou desfilidei ro que os nossos haviam pri­
meiro occupado na acção precedente. 

InfornÍado Barreto cl'esla marcha, ' levantou campo, 
e, com uns dois mil e seiscentos homen , se dirigiu logo, 
provaYelrpenle pelo caminho da Ibura e Zumbi, para 

. os meslllos Guararapes, onde, pela vol_ta das quatro da 
tarde, avis tou os contrári os, ao chegar a uma altura, 
que chamavam do Oitiseiro (não o Tireyro como 
saiu impresso no Portugal Restaurado), talrez em 

I OfT. de Schkoppe de 10 de março de :1619. 
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virLude de alguma arvore mais corpulen ta das ·que pro­
duzem os oi tys, e que abi abundam . 

N'essatarde nada occorreu ele notavel; m·ostrando-se 
apenas de longe pequenas escol las a · pé e a caYallo, 
contra as quaes disparou o inimigo alguns tiros, com 
as suas peças de campanha. Uma tal apariç.ão elos nos­
sos por esse lado, e um rebate falso que de noite d'ahi 
deram, levou o mesmo inimigo ~ eslabelecer cl'essa ban­
da guardas e vedetas, e a levantar trincheiras passando 
quasi toda a noite alerta; sendo que logo Barreto se 
:1proveitara da escuridão da mesma noile para segui r 
ao en3enho ·chamado dos Guararapcs, fazendo as suas 
tropas bi' acar na varzea ue cannaviaes e mato, ao sul 
dos montes do mesmo nome, apoian'do-se nos alagados, 
e contorneaodo já quasi o ir1imigo pela banda do sul. 

Sómenle ao amanhecer poude Brinck reeonhecer o 
que se passára; e tratou logo de mudar a sua primi­
tiva linha de balalba, collocanclo-se com a frente para 
a varzca, sobre o alto elo va!Ie ou boqueirão, em cima 
do qual se vê boje alvejar a igreja de Nossa Senhora 
dos Prazere . Em todo caso) as sua tropas tinham lc­
' 'ado toda a noile Gm Yela, ao passo que as nossas ha­
viam dormido mu i 11'anquillas, do lado opposto ,áquelle 
onde · os contrarias as faz iam. 

Mero- espectadores um elo on Lro se consel'\'aram os 
dois pequenos exercil os até o meio dia. b hollandezes, 
con6aclos em suas posições, se li mil aram a provocar­
no , mandando avançar um pelotão, que se retirou com 
um ferido, porén1 sem ser perseguido; le.vanclo entre­
tanto a certeza, ele que pa.rle das armas con lrárias•eram 
arcabuzes, e de maior alcance que as suas. Conlra al-

2.) 
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guos dos nossos, que se most:raYam , disparava ao mesmo 
tempo alguns tiros que pouco mal causavam. 

A final Brindi, cançado de esperar ao sol , e n'uma 
paragem falta d'agua, ao passo (JUe os nossos permane­
ciam abrigados á sombra e protegidos pelos pantanos 
c o mato, e sem dar signaes de impaciencia, resolveu 
convocar a conselho os o:fficiaes superiores para decidi­
rem o pa1rLido que se deveria tomar. -Todos foram de 
voto de que não se ficasse ali por mais tempo do modo 
que estavam; preferindo antes marchar !)'essa noite, 
quer para o Cabo cJe Santo Agostinho, quer para a Var­
zea, cortando aos nossos a retirada.. Nenhum d'estes 
dois arbítrios foi porém adoptado por Brinck, nem pelo 
Conselheiro adjuncto van Gocb; c1ue resolveram orde­
nar a retirada outra vez para a Barreta, a esperar ahi 
novas ordens; e não effectmu· essa retirada de noite, o 
que poderia mostrar medo; mas .immediatamente, e em 
presença do exercito contrário. O commissari o van Goch 
se incumbiu de ir ao Recife dar, a respeito d'esta re­
solução, as expli cações convenientes aos seus compa­
nheiros, e pedir novas 01·clens. 

Pela Yolta elas tres ela tarde começ3ram os que occu­
pavam as alturas a desamparai-as em retirada, desccn~ 
do ao boqueirão, para irem, fralclejando os cerros, b u s~ 

car a esttada no passo ou desfi ladeiro entre elles e a 
costa. Marchou primeiro· um regimento, e depois a ar~ 
tilberia, flanqueada por duas companhias. Seguiram-se 
dois oulros regimentos, mandados, um pelo coronel Hau­
tijn, e o ouLro pelo transfuga Claes (já com a patente de 
tenente-coronel), quando Barreto, vendo que o inimigo 
havia abandonado as fo rt es posições que occupava, c 



LIVRO DECBIO 355 

por ventura imaginando que elle projectava, sem com­
bater, invadir para as bandas do sul, se resolveu a ata­
cal-o, mandando avançar. 

Apresentaram-lhe primeiro resistenc-ia cinco com­
panhias do inimigo, que formavam a sua retaguarda, 
ao mando do capitão Tenbergen, em quanto se orga­
nisaYam, para entrar em combate duas columnas, ao 
mando dos dois mencionados chefes Hautijn e Claes; 
logo avançou aquelle, carregando pela direita; mas foi 
repellido pela cavallaria da nossa parte, que feriu ao 
mesmo Hautijn, obrigando-o a reti'rar-se. - Apezar de 
ferido, reuniu o mesmo Hautijn os seus, e juntando-se 
á força que com mandava Claes, atacaram ambos os nos­
sos, já senhores da estrada; mas viram-se obrigados 
a retirar-se para a banda dos cerros, ~ por causa da 
grande força dos cot11ral'ios, que ata c.:1.ram então com 
tanto ímpeto que as tropas hollandezas começaram a 
fugir, sendo em breve tal a confusão que, nem por pala­
vras nem por força, poderam ser contidos os gue fu­
giam ... e esta confnsão f-oi consideravelmente augmen­
tada pelos corpos dos cor·oneis Yan den Brande e van 
Elts, que, baixando dos montes, para acudir, laoça­
t'ám-se de envolta com os regimentos mencionad-os .. . 
e introduúra.m a mais completa desordem 1

• » 

O inimigo ficou ele todo destroçado; e a viciória foi, 
para os nossos, ainda mais eompleta que a do anno 
antC'cedenle. Além do chefe Brinck, perderam os con-

t Palavrns do officio, dirigido ao Presiden te e Conselho do Recife, 
.pOJ: Miguel van Goch, em 22 de fevereiro, o qual sPgu imos aqui fiel· 
mente em outros pormenores, sen tindo não possuir d'esta acção, como 
da. anterior, a parte de Barreto. 
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trarios cento e setenta e tl'es officiaes e officiaes infe­
riores; a saber: quatro tcnen lcs-coroneis, quatro majo­
res, trinta e cinco capilãe , trinta e dois tenentes, vinte 
e seis alferes e quarenta e nove sargentos; e mais oito­
centos e cincoenla e cinco rnOI'Ios e norenta prisionei­
ros; 9 que tudo prcfaz um total, de mil e quarenta e 
cinco homens. Ficaram além d'isso no campo cinco 
peças de campanha e cinco bandeiras 1

. 

O inimigo reconheceu a ·ua derrota, c a confessou 
officialmenle, altL'Íbuindo-a á cobardia elos proprios sol­
llados. A perda dos nossos foi avaliada em quaren la e 
cinco mortos e duzentos feridos; entrando n'este número 
o bravo Henri"que Dias, que pela ultima wz derramava, 
n'esta campanha, o seu sangue pela patria. 

Em acção de graças por esta victória e pela ante­
rior, alcançada proximamente no mesmo local, mandou 
Barreto, depois ele acabada a guerra, edificar, á sua 
cus ta, urna capella, confiando-a aos benedictinos de 
Pernambuco 2

, · os quaes mais tarde (i 782) a conver­
teram na magnífica igreja que hoje carnpêa no cimo dos 
montes. Ainda, entrando n'ella, o viajante pócle ler, em 
uma grande lousa preta de onze· palmos de comprimento 
e quatro ' de altura, linha por li nha e letra por letra , a 
seguinte in cri pção 3

: 

t C. tio Tenenle General Schkoppc ue H!J de março de 1649. 
·2 Mello, I, 186. 
3 Copiada no dia 28 de março de 1861, acompanhando-nos, o 

nosso fallecido amigo (ao depois senador) Sá e Albuquerque, filho do 
i.0 ]Jarão dos Guararapes. Xa era (1656) o 5 está invertido conforme 
transcrevemos. Ha que adverti r, que esta 2.• hala!Ja foi tamhem a 
i9, não· a 1.8, como se lê na campa. O dia 18 foi uma quinta fpira 
não sexta. v rja ante a nota de p~g. 330. 
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1696 

O MESTHE DE C,IJIPO GENEil!IL DO EST;\DO DO llR;\ZIL FRANCTSCO lli\R 
llETO RIANDOV ERI. ACÇÃO DE GI\AC;\S EDEFIGJII\ AS\'A e\'STA EST!l 
e;\PELA A \' IHG EM SENHORA NOSSA llOS 1%\ZI\IlES eO!I CVIO FAV 
OI\ ALCANCOV NESTB LYGAI\ ;\S V\' AS ft!E~lORA VEIS VJCTOR!JIS 
CONTil tl O JNEmGO OI.A~DES APili~I EII\JI EJI 18 llE AlllliL DE 1648 EJI 
DOJli~GO DA JI;\SC IIOELLA YESI>Of\A DA lliTTA SEN HORA 1\SEGV 
NDA Bl 18 llllllllVE II EIHO m~ 1649 lltll HVA sgXTA 1?1\IHA E VLTIMAME 
N'fE ERI 2i. llB 'JANEIRO D~i 165 -1 GAN HO\' O IIECJIIFE E TODAS AS MAIS 
1%\SS,\S Q\'E O lXEmGO PES\'1110 24 JI:'INOS. 

Quando, ha alguns annos, propimhamos qne a gra­
tidrw nacional 1 elevasse nos montes Guararapes um · 
monumento em rnemoria das duas assigna]adas victórias 
n'eiJes alcançadas, ignora ramo· que já esse voto estava 
real isado, de um modo bastante digno, na igreja de 
Nossa Senhora dos Prazeres. 

Se a primeira victória nos Guararapes set:víra de 
alentar os ~s ladistas de Portugal para se opporem á 
cessão ou venda de Pernambuco, esta segunda veiu 

I As spguintcs linhas que a este respeito publicánnnos, em 1857, 
p~recc rn hoje uma rccomrnendação cl esnecessnr in, quando ullimamente 
já se hão dado, a v:Hios unrcos -cle gul"rra e a dilfercntes ruas da ca­
pital, nomes de brazileiros illustres : ·A gratidão nacional pelos seus 
heroes (dizíamos na pag. 21 do Torn. 2.o da Historia Geral) é não só 
nobre como civilisndora : sem o estimulo d'esta e das demais recom­
pensas gloriosas a heroicidad e e o desinteresse rarearão: o cullo de 
reco nh eciniento rend ido á memori<t dos cidadãos generosos que expo­
seram a sua ex istencin , ou o seu sangue ou parte do seu ocio ~ me­
lhor·e8tar de suas famílias e seu, não é só justo e grato, como alta­
mente político. Fa\"orecei, ao menos, a memoria de vossos heroes, de 
vossos escriptores, de vossos artistas, e a vossa nação terá artistas, 
terá escriptores e terá heroes. E se nii.o podeis levantar padrões, ao 
menos, entretanto, comrnemorae os seus nomes pelos outros meios de 
que disponcles: cornmemorae esses nomes nos barcos de guerra, • etc. 
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desalentar os es tadistas e os mercadores da Hol lan~ 
da, demonslranclo-lh_es evidentement e que, só mediante 
grandes sacrifi cios, poderiam continuar mantendo esta 
conquista. 

Porém a hora da final expulsão dos intrusos não 
tinha chegado, c não Ycin a soar senão perto de cinco 
annos depois. Assoeiaram-sc, entretanto, á época cl'es ta 
Beguncla victó ri a, dois acontecimentos qn e devemos aqui 
consignar. Um d'elles, o da c1·eaçãô na mcLropole de 
uma Companhi a Gera l de Commerc io para o 
Brazil (resolvida por alvará de 6 de fevereiro e esta­
tutos de 8 de março) veiu a conlribuir não pouco para 
a conclusão ela guerra; porquanto (pelos artigos 43. o e 
45.0

) se obrigou a m~sma Compan hia a concorrer para 
a recuperação elos portos que es tavam em poder do ini-· 
migo . O outro acontecimento, que se associa proxima~ 
mente á época da segunda victó ria nos Guararapes, é 
de natureza lugubre. Foi a desastrosa morte que leve o 
governador geral Antonio Telles, que tanto a peito havia 
tomado a causa da restauração de Pernambuco, e que, 
depois de a deixar já qnasi triunfante, veio, quando se 
recolhia á patl'Ía, a perecer afogado nas aguas de Buar­
cos, po1· dar ahi á cosia o navi'o Nossa Senhora da 
Conceição, da frota do conde de Castel-Melhor, que 
.o conduzia. 

Se bem que ela instituição da Companhia Geral ele 
Commercio vieram, a resultar, mais ao clia.nte, ao Bt·azil 
mn~tos prejuízos, dos sempre inherentes aos monopolios, 
não se póde duvidar que ella, por isso que estava até 
em seus i oteresses, veiu a prestar auxilio a favor da 
res1àuração de Pernambuco, começando logo a. trazer 
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aos combaten tes alguns soccorros a primeira frola, que 
partiu d-e Lisboa em 4 de nm embro (1649). 

Os sit.iados no Recife viam-se cada dia em novos 
apuros; umas vezes po1· falta ele dinheiro, com que effe­
ctuai· o pagamento ela tropa; outras por escacez de vive~ 
1·es ; não poucas em virtude de conflictos de jnrisdicção 
entre as autoridades; C1 em geral1 pelo abatimento e 
descon tentamento cl'e todos . A principio não S'e faziam 
bes males sentir tanto1 com a presença da esquadr~ 
composta de cruzeiros particu lares e navios de guerra 
do Estado, que com cll s favorecêra a Companhia hol· 
landeza no interess'e da conscn ação da conquista: . ao' 
todo u.ns doze barcos, qu-e, ·tts ordens do coronel Hàu­
tyn., bloqueavam o por to do Cabo1 recolhendo-se porém 
ao Recifu1 quando 1emiam a aproximação da frota ela 
Companh ia portugueza. N'esse blDqueio fo i tomado o 
navio francez \ ille,·oi, de vinte e sele peças e seis pe­
(;h·eüos; perdend o~se nos recifes mais quatro , de oito 
que ali chegavam com viveres e generos ·1• 

Na Europa as negociações entre os dois governos1 

de Portugal e das Províncias Unidas, não conduziam a 
resultado algum. Retirado o embaixador Francisco de 
Sousa Coutinho, pela credencial ele 5 ele março de i 649l 
por :não ha.ve1·em sido appt·ovados os arranjos por elle 
já aceitos, em virtude elas ordens que recebêra, e sobre-, 
vindo a Port.ugal novas difficuldacles pela interrupção 
de suas relações de amisacle <~om a Inglaterra, cujos 
destinos dil'igia o anogante Cromwell 2

l propoz-se a 

1 OJf. do-s do Con-selho de 6 de setembro de 1650. 
2 A queixa de Cromwell para a. ruptura das boas relaçõe-s proveio 

de haver Portugal tratado como rei a Carlos rr, e recebido em Lisboa, 
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enlrar de novo em negociações com as províncias Uni­
das, escolhendo para embaixador (em Jogar de D. Luiz 
de PorLugal, que fóra nomeado c não segui ra ao seu 
destino) a Antonio de Sousa de Macedo. Entrou este 
novo embaixador na H:.~ya em setembro de 1650, com 
o encargo de negociar e o~ter Pernambuco, a troco de 
uma indemnisação em dinheiro, e outras concessões. 
Sousa de Macedo ·aguardou na Hollanda alguns mczes 
antes el e obter audiencia de recepção. Em 6 de março 
( 1651) se apresent ou por fim ante a grande assembléa 
dos Estados, exbibindo as cartas de crença, e pronun­
ciando poe essa occasi:ío em latim um babil discurso, 
que foi logo dado á luz em francez, bem como as pro­
posições que apresentou '1• 

"Em fim , senhores (disse o embaixad or), chegou 
em fim o dia em que o direito das gentes triumfa, a 
razão se exalça e a justi ça se enlhronisa. »- Seguiu 
felicitando-se por wr que a nssembléa tinha todos os 
poderes para tratar da religião, da união e ela mil ícia, 
objectos da sua missão : convida a todos a trabalharem 
com elle pela justiça, pela paz e pelo cl esem~olvünento 

do commercio, e lembra faelos historicos que altestavam 
antigas relações de Porlugal eom Flandres e se declara 
a com poderes bastantes para ajustar uma paz duradoura 
e acabar com questões que se debatiam no Brazil. » ­

Em resposta foi-lbe communicado então quasi como ul-

co m prezas fe itas aos do parlamento, aos pri ncipes palatin os alliados do 
mesmo Carlos 11. · 

D. Luiz ele Portugal era nelo do prior do Grato, e chegou a sofl'l ·er 
na Haya grande pobreza. 
' I Asher, 274, 275 e 276. 
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túnatum, um projcclo de tratado, redigido em 23 arti­
gos, contendo em substancia as exigencias que se faziam 
ao seu predecessor em 16!18. Pediu Sousa de Macedo 
que a pa.z se estendesse lambem á India Oriental, e nos 
dias 'L 1 e 13 de março dirigiu_ aos Estados Geraes dois 
memorandums, acompanhados de uma carta da rainha 
da Suecia offerecenclo mediação. No dia 14 resolveram 
os Estados não aceitar esta mediação, e assim o escre­
Yeram i mesma rainha da Suecia. Sousa de Macedo 

I 

offercceu ainda que Portugal daria como equivalente do 
Brazil: i. 0

, a somma de tres milhões ele cruzados; 2.n, 
o commercio do sal; 3. 0

, a liberdade aos hollandezes de 
commcrciar no Brazil; e que além d'isso, na occasião de 
ratificar-se o tratado, pagaria aos orfãos da prO\'incia 
ele Zelandia ups trezentos mil cruzados que a Compa­
nhia lhes devia. Os Estados porém prefel'iram romper 
a negociação, e estando a expil'ar o praso das treguas 
de dez annos, Macedo obteve os passaportes no dia 12 
de maio e se reLirou para Hambmgo, depoi~ de haver 
feito publicar em francez tanto o habil discurso pro­
nunciado em 6 de ma1·ço (não maio), como as suas pro­
posições, além de outras cathegorias, que nem foram 
recebidas 1• Que as altas potencias regeitamm todas 
as propostas, tinham já de antemão feiLo saber para 
Pernambuco, em 10 de fevereiro seguinte (1. 65 i), acres­
centando que haviam assigoado ao mesmo embaixador 
um praso parQ. ajustar a paz, conforme elles a deseja­
vam. Em resposta ponderou Schkoppe que, em todo o 
caso, necessitar i a de mais soldados; mas que, se fosse 

I Asher, n." 275, 27ti e 276. 
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uecidicla a guerTa, sería essencial tomarem a Bahia t, 
«sem o que nunca fariam finc.npé no Braz i I. » 

Entretanto tinha chegado aos mercadores hollande~ 
zes elo Recife a notícia ele que se tl'atava de vendct' 
Pernambuco a Portugal; e isso lhes h a via causado gran~ 

des inquietações, as quaes com tudo não se diminuíram 
ao terem a certeza ela ruptura dns negociações, por isso 
que vinha a notícia acompanhada ela da probabilidade 
de uma proxima guerra com Portugal. 

Os do Conselho do Recife, ao darem d'isto conta ~ 

para a I-Iollanda, acrescentavam que a indigencia era 
acabrunhadora, que caminhavam para a mais completa 
anniquilação, que a tropa estava desalen tada, e exigia 
dois mezes ele paga, e que «se chegasse algum dia a 
ruina do Estado, elles não se julgariam por ella 
responsaveis. n E concluíam o officio dizendo: « Melhot· 
houvera sido que tivessemos abet·to mão d'esta conq.uista 
desde ·muito, do que pretend ermo~nos manter na per· 
spectiva que nos espera: se bem que seda de lástima e 
pouco honro.so para o Estado, não justificavel ante a 
posteridade, e irrisorio aos olhos dos moradores e dos 
interessados, tanto aqui como na mãi~patria, abandonar 
tão gloriosa conquista.,, 

A situação afilictiva e desesperada dos sitiados se 
empeorava ainda mais, em meio de algumas novas van· 
tagens, que conseguiam os seus corsarios, com a che· 
gada de máos recrutas cheios de inolestias; e os qqaes 
entretanto apenas fazi am. subir a duas mil setecentas 

1 OIT. de 24: de maio de i65L 
2 Em of:f. de i9 de setembro de 16$1. 



LI\" fiO DECl!\10 363 

sessenta e uma pra,ças, entre válidas e inválidas, a tota­
lidade da guarnição; na qual começara, de dia para dia, 
a deserção a ser mais frequente. A desmoralisação era 
gl'ande; e a muitos se haviam acabado os prasos dos 
con lratos, e oulms insistiam por licença. Acresceu, para 
augmentar a calamidade, uma grande seca, que foi geral 
por todo o Brazil, c se repeLiu no anno seguinte; fazen­
do-se mais sensível entre os hollandezes, principalmente 
na Parahiba e Rio-Grande, onde uns quinhentos dos 
nossos que :ís orçlens de Anton io Dias Cardozo haviam 

-par'tido elo Hecife em jnnho de 1652, invadiam todo o 
paiz, matando colonos allemães e levando os escravos; 
e tambem no Ceará, cujo chefe Garstmao, nos ultimas 
apuros, chegou a mandar por terra, a pedir alimentos, 
um alferes e um sargento 1

; os quaes do Recife nada 
alcançaram; por .se apresentarem ahi justamente quando 
a guarnição se achava reduzida a urna pequena ração 
de pão, sem came nem toucinho; miseria que ainda 
cresceu, a ponto de que quando, aos 14 de outubro, 
chegou um navio com farinha, havia onze semanas que 
nem pão se distribuía, e os fornos se conservavam apa­
gados. Valeu-lhes, no emtanto, aos do Ceará, alguns 
animaes de um certo Beck 2

, que ahi passál'a em busca 
ele minas de prata; pois, reduzidos a tempo a charque 
e a moquem, nem vieram a ser comidos pelos indios, 
uem a morrer por falta de pastos, e serviram aos n.eces­
sitados. 

Já começava a ser geral a crença de que o Recife 

1 Off. de Sig. de 1.6 de julho de '1652. 
:t Veja·se a carta do me~mo Beck, escripta da Barbados em s· de 

outubro de i6M. 
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ia cair, mais dia, menos dia: pela fo me", ou de qnc os 
eus proprios defeo ores se resolveriam a rct.irar- e 2 

dando tudo por perdido. A cleserr,.ão cre cia, contan­
do·se cincoenta baixas, desde 15 de maio a 16 de ju­
lho. A certeza elo rompimento de uma f Uerra, entre a 
Hollanda e Inglaterra acabára de desanimar a todos. 

Para recorrer, no meio ele tan tas calamidades, aos 
altos poderes do Estado reso!veram os hollandezes do 
Recife mandar á patr·ia tms emis a1·io : Gaspar van 
Heussen, Jacob Hamel e Abraham de Azevedo (em nome 
este último elos i raelitas) ; os quaes foram portaclot·es 
de um officio dos do Conselho, 1)edindo· que se, em vir­
tude lias vici situdes qne resultassem da guerra com a 
Inglaterra, fosse impo.sivel con en ar ·o c~oquis tado, ao 
menos se negociasse co m Portugal ácorca . ela. proprie· 
dade e dos foros, tan to dos comJuistadores, como dos 
jndeos e dos indio .- Em officio de 16 de julho (i652) 
acrescentava o lenente-genenal Sigi mundo : 'Dens nos 
tem pwtegido até agora de um modo eviLlente, tirando 
ao inimigo o valor, ou dando-lhe excesso de prudencia 
para não emprehender o ataqúe : po is, se tal lhe occorre, 
é mais que provavel que esse ataque nos será funesto . • 

Em 5 de setembro seguinte, ponderavam os do Con­
selho que a frota por·tugueza eguíra da Bahia pat·a Por­
tugal ; e que, se os tivessem bloqueado, se haYeriam 
rendido; poré!TI que provavelmente o haviam julgado 
desnecessari o, reconhecendo que era «certa, inevitavel e 
proxima a ru i na d'aquella conquista.» Concluiam o offi-

t Off. dos do Cons. de 8 de maio de 1652. 
2 Off. dito de 13 de julho de 1652. 
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cio, dizendo : nS ir va o que p rece de com o ú lti mo 
a v i s o a V. A. P o d e r e s, e a. n ó s c o m o de d e s­
e a r g a pa I' a o f u tu r o. • -t 

Desesperado pela falta de providencias da metro­
pole, resolveu-se a partir, sem licença, o conselheiro 
van Gocb, em 20 de fevereiro de i 653; e, tres mezes 
depois (2 i de maio), os outros dois membros -do Con­
selh o~ Schonemborch, e Haecx , pediam a dimissão; e 
não havendo ti do resposta até 1 O de novembro, escre­
viam n'esta data que ~c recolheriam, em todo caso, para 
a Europa na prox ima pri mavera. 

Quiz Deus que v i e~sem a cumprir a sua resoluçãoJ 
sem terem n'ella tamanha responsabili dade. 

JJaYcndo, n'cssc mesmo anno de 1653, no dia 9 
de junho, os corsari os particulares da costa elo Brazil , 
protegidos pelos hollandezes, surprehendido com Yanta­
gem a frota da Companhia portugueza de dezoit o na­
vios; fa zendo-lhe até quatro presas, reso!Ycu a Córte 
que se tentasse o assalto do Recife; partindo para isso 
de Lisboa, muito mais reforçada, a frota. da mesma 
Companhia, cujo mando foi confiado a Pedro Jaques de 
Magalhães, ao depo is 1.1} visconde de Fonte Arcada. 

r 

1 Note-se que oste tlesconsolo n;io provinha sen5o de es lnrem tles-
attendidns as forta lezas, que enl5o possuiam os inlrusos no Brazi l. 
Ainda em 161)3 conbtl-nlll ell cs trinta ern seu poder, montando ao 
todo !rezentns e dezenove peças; a sa ber e 111 P e rn a 111 b u c o, a 
do Recife co m 26 ; a de Mnurir.ia com 22; o Forte Ei·nesto com i7; 
o Wenlenburgh com 2; S. Jorge com H ; o Forte do Mar com 7; 
o Bmm com 21 ; Madame Brun1 com o; Sa linas com 2 ; Goch com 
i2; .Aitenar coiJI 10; Cinco-Pontas ou Pentagono com 16; Red uc!o 
ele pedra com q,; 13oa-Vista com 2; Recl ucto E s f a I f ado (alias 
Kiclc in de Pot) com 2; Afogados com i5; Avanç.ada da Ba1·reta. 
com 2 ; Barreta com iO; ilha ao norte da Bn rreta com 5; em I ta-
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' 

Apresentou-se es ta frota diante do Recife aos 20 de de-
zembro, trazendo instrucções para, com a sua presença, 
dar ahi força moral ao ataques. 

Concertado o plano entre os chefes do exercito res­
taurador e o da frota, foi assentado que e ten tasse to­
mar primei ro as obras avançadas do continente, mais 
proximas a Olinda. Dirigidas as trincheiras c .aproxes 
contra o forte do Rego, cap itulou este na noite de 15 
de janeiro (i 654-), com oito officiaes e setenta solda­
dos.-Seguiram- e o, aproxes contra o forte immedia­
to, denominado pelos hollandczes de .A l te na r , cnja 
guarnição de cento e oi tenta e cinco praças, obrigo u o 
seu commandante Bergben a levantar bandeira branca 
no dia 19 á tarde. 

Na noite immediala (de 20), resolveu o inimigo 
concent rar toLlas a ·uas forças no Recife, retirando a 
guarnição que tinha no Afogado . Esta resolução, e 
a denúncia, que chegou aos nossos, de que occupado 
certo posto em frente do forte pentagono ou de Cinco­
Pontas, ficaria a Praça sem agua, foram cansa de que 
se reunis e um noYo con olho, no qual fo i deeid ido 
mudar-se o plano do ataque, proscguinclo-o do ou tro 
lado. 

111 a r a c á, a Villa-Schkoppc co111 r> ; o Forte de Orangc com i3; 
Os Mnrcos com 4 ; Tapcci 111 :1. eom 5; na Pa r a ll i b a., o Cabeclc ll o 
(ou Margarida) com 33 ; a He linga com :10 ; Sanlo Antonio com 6 ; a 
Aldea Schonenborch com 7 ; e Guaraú com 3 ; no R i o· Gr a nd e 
o forte (Ceulen) com 31; c finalmente no C e a r á , o forte (Scho· -
nenborch) com H . (Doc. oJf i cia l.) Traduz imos por Esfalfado o 
nome do forlo que em franeez encontramos clesignndo por Epu.isé ele 
fatigue. Seria o mesmo que Clll documentos hollnndczcs se nomEla , f (iif; 
i n de Pot .• 
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Passaram para ahi as necessarias tropas ás ordens 
de André Vidal; e então o inimigo se adiantou a man­
dar cl'essa banda occupar, corri cincoenta homens, ás 
ordens de um filho do fallecido coronel Brinck, o anti­
go reducto Ame li a, de novo appellidado Mil h ou, 
a umas dozentas braçàs além elo mencionado forte das 
Cinco-Pontas, no sitio hoje denominado Cabanga. · 

No dia 21, ás nove da noite, Vida!, depois de es­
perar que Yasasse ' a maré, passou a apoderar-se do re­
ferido antigo forte Amel ia; e, no dia seguinte, e no im-

, medi ato, sego i u avançando com os competentes apro­
xes, contra o forte das Cinco-Pontas. Pouco antes fóra 
commdndanle d'esle forte o transfuga Claes; porém, 
por temor talvez de caü· em poder dos nossos, havia 
insistido. em ser do mando separado, sob pretexto de 
estar em desintelligencia com os subordinados; e lhe 
havia sido dado por succr.ssor Waulter v;:m Loo. Conti­
nuaYam. da parte dos nossos os aproxes, quandÕ, pelns 
tres da. ~arde do dia 23, sahiu do mesmo forte o dito van 
Loo, com uma carta para o mestre de campo general 
Francisco Barrelo, pedindo-lhe ouvi,se o portador. Era 
o encargo cl'esl.e pedir que desde logo llcassem as hos­
tilidades suspensas, nomeando cada parte tres deputa­
dos para 1.rala.r de pa?es. Accedeu Barreto ao pedido; 
aprazando o dia segu inte para se começar o ajus le, que 
foi todo celebrado em doas tendas levantadas na mesma 
·campina fronteira ao forte elas Cinco-Pontas, então cha-
mada do Taborcla, por ahi t.er morado um pescador Ma­
nuel Taborda. Foram nomeados comm issarios, ela nossa 
parte, o auditor geral Francisco Alvares Moreira, o ca­
pitã'o secretari o elo exercito Manuel Gonçalves Corrêa 
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e o capitão refo rmauo Affonso é! ' Albuquerque; e, por 
parte dos ho1Jandezes, o conselheiro Gisbert de Wi t.h, 
o presidente dos Escabinos e directOI' das barcas p i­
ehelingues do porto, Huybrecht Brest, c o mencio­
nado capitão \'an Loo. A· estes se nggt·egaram , p'ara 
tratar dos assumplos 9a milicia, pela nossa parte André 
Vida!, e pela elos hollnnclezes o tenente coronel van de 
Wall: A capiLulaçãó foi ass ignada no dia 26 á noite, 
sob as seg-n intes condicões: 

L " 

1." «Que o senhor me lre de campo general Fran-
c~sco Barreto d:i por esq uec ida toda a guerra que se · 
tem come liuo por parLc dos vassall os dos senhores Es ­
tados Geraes das Províncias e da Companhia Occiden­
tal contra. a Nação Port.ngueza, ou seja por mar, on 
seja por !erra, a qual será ticl a, c esquecida, como se 

I 

nunca houvera sido commetida. • 
2." ~Concede a todos os sobred itos vassallos que 

es tão debaixo da obecl iencia dos sen hores Estados Ge­
raes, e a todas as pessoas subditas aos ditos s~nhores, 

tudo o que fór de bens moveis , que actualmen le esti­
vessem possuindo. " 

3." «Concede aos vassallos dos di tos senhores Es­
tados Geraes, qne lhes, clarit de todas as embarcàções, 
que es tão dentro do Po rto do Recife, aquellas que fo­
rem capazes de passar a lin ha, com a art ilharia que ao 
senhor Mestre de campo general parecer· bastante para 
sua defensa, e d'esta não será nenhuma de bronze, ex- ' 
cepto a qne se concede ao senhor General Sígismundo 
Schkoppc nos Capitulas das cond ições militares. D 

4.~ «Concede a todos os vassallos acima referidos, 
que qUizcrem ficar n'esta terra debaixo da obeclieilcia 
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das Armas Portuguezas, que serám goYernados, e esti­
mados como os mais PorLuguezes; e no tocante á reli­
gião vi,rirám em a conformidade que viram todos os 
estrangeiros em Portugal actualmente. » 

5.a .Que os Fortes situados ao rcuor do Recife, e 
' 'illa Mauricia, a saber o Forte das Cinco Pontas, a 
Casa da Boa Vi ta, o Mosteiro de Saneto Antonio, o 
Kate (sic) da Vi lla Mauri cia, o das Tres Pontas; o Brun 
com seu Reduto, o Castello Sam Jorge, o CasteUo do 
Mar, e as mais Casas, Fortes, 'e batarias, se entrega­
rám todas á ordem elo senhor Mestre de campo gene­
ral, logo que se acabar ele firmar es te acordo, e con­
certo, com a artilberia, e municões que tem. » 

6." a Que os vassallos elos ditos senhores Estados 
Geraes moradores no Recife, e cidade Mauricia, pode­
rám ficar nas ditas praças por tempo ele tres meses, com 
tanto que en treguem logo as armas, e bandeiras, as 
qnaes se metcrám em um almazem á ordem do senhor 
Mestre de campo general , durante os tres meses; e que 
quando se quiserem embarcar, ainda que seja antes dos 
tres meses, ]h' as darám para sna elefensa; e logo jun­
tament e com as ditas Fo rças entregarám o Recife, e ci­
d::tde Mauricia ; e lhes concede aos ditos moradores que 
pQssão comprat' aos Portugueses nas ditas praças todos 
os mantimentos que lhes forem nece,sarios para seu 
sustento, e viagem.» 

7." ·As negociações, e alienações que os ditos vas­
sallos fizerem em quanto durarem os ditos tres meses, 
serám feitas na conformidade acima referida.» 

8.a .Que o senhor Mestre de campo gen~ral assis­
ti r á com o seu exerci to aonde lhe melhor parecer; mas 

26 
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fará qne os vassaJios dos senhores Eslados Geraes nam · 
sejão molestados, nem avexaclos el e nenhuma pessoa 
Portuguesa, antes serám tratados com muito respeito, 
c cortesia; e lhes concede que nos ditos tres meEes que 
hão de estar nesta terra, possão decidir os pleitos, e 
questões qne tiverem uos com ou tros, diante el e seus 
Ministros de Justi ça.» 

Ü. a «Q ue concede aOS ditOS YilSsaiJOS dos senhoreS 
Estados Geraes, que levem todos os papeis que tiverem 
de qualquer sorte que sejão, e levem tarnbem todos os 
bens moveis que lhes tem outorgaclb o senhor Mestre 
de campo general no terceiro artigo. , 

10.a aQue poclerám deixar os ditos bens moveis 
acima outorgados, que tiverem por vender ·áo ·tempo de 
sua embarcaç.ão, aos procurado1·es que nomearem de 
qnalquer nação que seja, que fiquem debaixo da obe­
diencia das armas Portuguesas.» 

H.a • Qlle lhes concede todos os mantimentos, assi 
secos, eomo molhados, que tiverem nos almazens do 
Rec~fe, e Fortalezas, para e erv irem clelles, e fazerem 
suas viagens, largando aos soldauos os de que ellcs ne­
cessitarem para seu sustento, e viagem; mas não lhes 
outorga o massame para os navios, porque promete 
dar-lh'os aprestados, para quando partirem para Hol­
landa. » 

12." "Que sobre as pretensoens, c dividas que os 
ditos Yassallos dos senhores Estados Geraes pretendem 
da naçam Portogueza, lhes concede o direito, que Sua 
Magestade o senhor Rey de Portugal decidir, ouvidas 
as partes.» 

i3.a ~~Que lhes concede, que as embarcaçoens per-
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1ence n!es aos ditos vassálJos, que chegarem a este porto, 
ou fó1·a clelle, por tempo dos primeims qualro meses, 
sem terem notícia cles1e acordo, e concerto no lugar 
donde partirão, que possão livremente roltar para Hol­
Jancla, sem se lhes fazer molestia alguma. • 

14.a «Que concede aos cl i! os Yassallos elos senhores 
Estados Geraes que possão mandar ebamar seus na­
vios, que trazem nesla cos!n , para que nes!e porto elo 
Recife se possão lambem embarcar nelles, e levar os 
bens moveis al:i ma outorgados.» 

15.0 «E no que toca :w que os ditos Yassallos pe­
dem sobre nflo prejudicar es!e assen!o, e concerto ás 
conveniencias que poderem es tar feitas en Ire o Senhor 
Rei de Por!ugal, e os senhores Estados Geraes, anles 
de lhe chegar á no1ícia' este cli !o concerto,~ assento: 

· não coneede o senhor Mestre de campo general; por­
que se não intromete nos taes acordos que os ditos se­
nhores tiverem feilos·; por quanto de presente lem exer­
cito, e poder para conseguir quanto cmprender em res­
tituição tam justa. » 

As cond ições sobre a Milí cia, e cousas tocantes ·a 
cl la se reduziram 6s seguintes : 

. f.« «Que !odas as offcnsas, c hostilidades que da 
par! e dos sen hores Estados Geracs, e seus vassaUos se 
tem comelido, se esquecem da nossa, na conformidade 
acima referida. » 

2.a « Qoe o senbot' Mes!Te de campo general con­
cede que os soldados assis1en tes no Reei fe, cidade Mau­
ricia, e soas Forças, saiaõ com ~uas armas, mecha acesa, 
balas em boca, e bandeiras largas: com condição que 
passando pelo exercito Porlogues _ap~ garám logo os 
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murrões, c tirarám a pedrns das espi ngardas, e cara­
·vinas, e meterám as ditas armas na casa, ou almazem 
que o sephor Mestre de campo general lhes nomear ; 
das ciuaes o dito senhor mandará ter cuidado para lb'as 
entregarem quando se embarcarem, c só ficarám com 
ellas todos os Officiac, de Sargentos para cima; e que 
quando se embarcarem scgnirám clireitamente a ' riagem 
que pedem para os portos ele Nantes, ou a Rochela, ou 
outros das Províncias unidas, sem tomarem porlo alJ 
gum da Coroa de Portugal: para firmeza do que deixa­
rám os vassallos dos ditos senhores Estados Geraes em 
refens tres pessoas, a saber um Official mayor ele guer­
ra, outra pessoa do Conselho supremo, e outra dos mo­
radores vassal los dos senhores Estados Geraes; e que 
os Officiaes de guerra, e soldados desta Pmça do Re­
cife, e mais Forças juntas a elle, se embarcarám todos 
junlos em companhia do senhor General Segismundo 
Schkoppe; com condição que se entregat·ám primeiro á 
ordem do senhor Mes tre tle campo general as Praças, c 
Forças do Rio Grande, Paraíba, e Itamaracá, deixando 
as pessoas que se pedem nos' refens, para cumprimento 
de tudo o· referido nes le ca.pitulo. & 

3.a • Que concede ao senhor General Segismundo 
Schkoppe, que depois de entregues ns ditas Praças, e 
ForÇas acima referidas, com a artilharia· que 1inhaõ an­
tes , ou até a hom da chegada ela Armada, que ora está 
sobre o Recife, leve vinte peças de bronze sorteadas ele 
quatro té dezoito libras, além das peças de ferro que 
forem necessarias para .defensa dos navios que forem 
em sua companhia, as quaes peças lhe dará, com snas 
carretas, e munições nccessarias; e toda a mais art.i lha-
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ria; munições, e train, se entl'egarám á ordcrn do senhm· 
Mestre de campo general. • 

4- .a «Que o senhor Mestre de campo. general lhe 
COf\Cecle as embarcações mais necessarias para a dita 
viagem na conformidade acima referida." 

5.a •Que o senhor Mestre de campo general lhe 
concede os mantimentos na conformidade em que estão 
concedidos no Capitulo i L o ac ima; e dado caso que 
não baslem os ditos mantimcnlos, o senhor Mestre de 
campo general promete dar os de que necessitarem os 
soldados. li 

6.a « Qne o senhor Mestre de campo general con­
cede ao senhor General Segismundo Schkoppc que 
possa possu ir, alienar, ou embarca r quaesquer bens 
moveis, OLl de raiz que tiYer no Recife, e os escravos 
que tiver comsigo, sendo seus; e que o mesmo favor 
concede o senhor Mestrç de campo general aos officiaes 
de guerra, sendo os tacs bens legitimamente sens até 
a hora da chegada da Armada a esta costa; e concede 
aos officiaes de guerra, que possaõ morar nas casas em 
que vivem até a hora de sua partida.» 

7. a «O senhor Mestre de campo genet•al concede que 
o-s soldados doentes e fe ridos se possão curar no hos­
pital em que estão, té que tenhão saude para se pode­
rem em h arcar. • 

8.a «Que em quanto estiverem os soldados do se­
nhor General Segismundo em tert'a, não serám moles­
tados, nem offendidos de pessoa' alguma Portuguesa; e 
em caso que o sejaõ, ou lhes fação alguma molestia, se 
dará logo conta ao senhor Mestre ele campo general, 
para castigar a quem lh 'a fizer. » 
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9.a ccNo tocante a irem juntos com os soldados que 
hoje es tão no Recife, os que se rcndêrão, e aprisiona~ 

rão antes deste aco1·do, e assento, não concede o se~ 
nhor Mestre ele campo general, porque tem j:í dado 
cumprimen to ao qne com elles capitu lou sob1·c sua en ~ 

trega. • 
i O. a • O senhor Mes tre de campo general concede 

perdão a todos o rebelados, especialmente a Antonio 
Mendes, e a todos os mais lnd ios assistentes nas Pra­
ças, e Forças elo Recife; c da mesma manei ra :.tos Mu~ 
latos, Mamalucos, e Negl'os; mas que lhes não concede 
àos ditos rebelados a l1onr·a ele sahirem com as armas. • 

H .a «Que tanto que forem assinadas as ditas ca­
pitulações, se entregarám á ordem do senhor Mestre de 
campo general as Praças do Recife, e cidade· Maur it.;ia , 
e todas as mais Praças com sua artilhari a, Lrain, e mu­
nições: c que o dito senhor Mestre de campo general . 
se obriga a dar .a guarda necessaria para que no aloja­
mento das ditas Praças esteja com' segu rança a pessoa · 
do senbor General Segismundo Scbkoppe, e mais offi­
ciaes, e ministros, dura.nte o tempo concedido.,, 

i2.a ~E no que toca ao que o dilo senhor ·Seg i s~ 

mundo, e seus soldados pedem, sobre lhes não preju­
dicar este concerto, e assento ás conveniencias lJUC pu­
derem estar feitas, entre o Senhor Rey de Portugal, e 
senhores Estados Gera~s, antes de lhe chegar á noticia 
este dito concerto, e assento: não concede o senhor 
Mestre de campo general, porque se não intromete nas 
taes conveniencias, porquanto tem exercito, e poder 
para consegUir qDanto emprender em restituição tam 
justa. 
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i3 .a E sobre todos estes capítulos, c condiçoens 
acima. contratados se obrigão os senhores do supremo 
Conselho residentes no Recife a entregar lambem logo 
á ordGrn do senhor Meslre de campo general, as Praç.as 
da Ilha de Fernão de Noron ha, Ciará, Hio Grande, Pa­
raíba, e Ilha de Itamaracá, com todas as suas Forças, 
e artilharia, que tem) e tinhão até a chegada da Arma­
da Portuguesa, que de presente está sobre o Recife, e 
o train de artilhar ia, c mais munições: com condição 
que os moradores, e soldados as, istentes nas ditas Pra­
ças,' e Forças, gozarám dos mesmos pr ivilegias, e con­
d içoens concedidas aos moradores, c soldados da Praça 
do Reci fe; mas que o senhor Mes tre de cnmpo genel'al 
será obrigado a mandar ao Ciará bua náo sufficienle 
para se embarcar nella a gen te, assi moradores, como 
soldados vassallos dos senhores !~staclos Geraes, com os 

. referidos Lens; a qual náo levará mantimentos para 
sustento da viagem das ditas pessoas, que se embarca­
rem do Ciat'á; e que lodos os navios, e embarcações, 
que estiverem naquelles por.tos do Rio Grande, Paraiba, 
e Ilha. de Itamaracá capazes ele poderem passar a linha, 
lh'os concede o senhor Mestre de campo general para 
sua. ,v iagem, e trespasso de seus bens; mas que não' le- · 
varám artil baria de bronze, e só lhes dará o sen hor Mes­
tre de campo general a de fel'l'o que bas tat· pa.t·a sua 
de.fen.sa ·I . 

1 Prosegtte : •Ü que tudo atrn .rcreritlo se oLrigão de hO.a, e ou· 
tra parte a cumprir, e guardar, sem duv ida, nmn erqbargo algum o 
senhor Mestre de campo general, e os senhores do supremo Conselho 
assis tentes no Recife, e o senhor General Segism un do Schkoppe, sen­
do assinados pelos Deputados dos ditos senhores remeti dos a esta , 
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As condições, acima referidas, foram, quasi com a 
mesma orlhographia, as que nesse mesmo anno de 1654 
se imprimiram em Lisboa, em uma Relação que te­
mos presente. Porém D. Francisco Manuel de Mello as 
publicou depois com algumas variantes, sendo as mais 
nolaveis, as de seguirem, na ordem da numeração, os 
artigos militares, e comprehenderem-se, como '2.a e 5.a 
das primeiras condições, as seguintes que nfto se acha­
vam no texto que transcrevemos : 

« Tam bem seram com prendidas neste acordo todas 
as naçoens de qualquer calidade, ou reigiám q ne sejam; 
que a todas perdoa, poslo que hajão sido rebeldes á 
Coroa ele Portngal: e o mesmo concede, no que pode, a 
todo os Jodeos que eslam no A-rrec ife~ e Cidade Mau­
rtcJa. • 

«Concede aos Vassallos dos ditos senhores E~.tados 
Geraes, que forem casados com mulheres Portuguesas, , 
ou nacídas na terra, que sejam tratados, eomo se foram 
casados· com Framengas, e que possam levar comsigo 
as mulheres Porl.ugue.sas por soa vontade.» 

No dia seguinte ao da capitulação tomaram as lro-

campanha do 'faborcla para as . ditas comliçucs, sobre a entrega do 
Recife, e mais Praças nellas nomeadas; e pat·a mais firmeza assinaraõ 
aqui lambem os ditos senhores. Hoje 26 de janeiro 1654, annos.• 

Seguiam as assignaturas dos oito commissionados, juntando-se por 
parte dos hollandezes, a do Presidente S c h o n e 11 b o r c h, a,do Te­
nente General Si g m u n d v a 11 S c h k o p p e, e a do Secretario 
do governo H e n cl r i c k H a. e c x. Estas lres, mal decifradás pe­
los nossos, acham-se, nos impressos contemporaneos, convertidas em 
Pchyo Nomboreti, Dignum Dezon Distoye e Ilene 
H a vexe; e as de B r e s t, W a 11 e V a n L o o nas seguin­
tes: {.o H y n j b i r e s a B r o g; 2.• No i cu o a n d e V o a li ; 3.0 

VV p r a !I g o. 
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pas vencedoras posse dos for les exterior·es e do bairro 
da ilha de Santo Anton io, denominado cidade Mauricia 
(Ma uri tzstad). Sómente porém no immediato, 28, á 
tarde, achando-se todas as tropas em armas, se apre­
sentou o general Barreto, com o seu estado maior, to­
dos a cavallo; sendo esperado ás portas pelo tenente­
general Segismundo e seus Ajudantes, todos a pé.­
Apeou-se tambem o nosso general, para a cerimonia da 
recepção das chaves, que então teve Jogar, ao som dos 
competentes disparos de artilheria e fuzileria; quadro 
por certo digno de immortalisar para o futuro o pincel 
de algum artista brazileiro, como o da rendição d"e Bre­
da, a Spinola, immortalisou a Velasquez. A pé prose­
guio Barreto pela cidade, levando á sua direita o gene­
ral.vencido, e tratando a este, ainda depois -t, com a. ge­
nerosidade c política que costumam os valentes. Junto 
á ponte entrou, por corlezia, em casa do mesmo general 
hollanclez. Encaminhou-se logo ao Recife, sendo na 
propria ponle recebido pelos do Conselho, em cujas ca­
sas passou a alojar-se. 

Os soldados bollandezes, em número de mais de 
mil, foram mandados aquartelar-se em Olinda, distri-

-buindo-se-lhes urna. pataca de 480 réis, a· cada urn.­
Os índios e pretos, que 'baviam estado em serviço d'el­
les, foram mandados encorporar-se nas respectivas fi­
]eiras dos nossos. Os effeitos e muniÇões entregues eram 
de grande valor ; comprehendendo quatrocentos e ses~ 

1 Por uma ordem de 7 de fevereiro seguinte concedeu-lhe ai nda 
Barreto, bem como á sua mulher e a José Francez o poderem trans­
portar comsigo, li vres ele direitos, até quatro mil quintaes de páu­
braz il. 
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senta c quatro mot;adas de casas (incluindo o pala:cio 
do governado!'), nns trezentos eanltõcs, trinta e oi1o mil 
balas, mais de cinco mil espin-ga rdas, qnasi duas mil 
arrobas de pol v ora, ele. ' ele.. 1 

A governar os distric.los do sul foi manJado Filippe 
Bandeira de Mello, e de tomar po e ela capitania da 
Parahiba foi encarregado o mestre de campo Francisco 
de Figueiroa, que .a isso partiu no dia i. 0

, com oitocen­
tos e cincoen1a so ldados. 

Para tomar posse da ilha de Itamaracá foi escolhi­
do o ca'pitão Manuel de Azevedo. Mandava ahi pelos 
hollan'cleze.s o tenente eoroncl Lobbrecht, e na Parahiba 
o coronel Hautijn. A ambos, bem como ~os cornman­
dat.tes do Rio-Grande, Ilha de Fernando e Ceará diri ­
giram Schonemborch, Scbkoppe e Haecx, no dia 3 i, 
uma circular, em hollandez, para effectuarem a entrega 
ele tudo, concebida, mutatis mutandis , nos termos 
seguintes: 

«Nobre, honrado, bravo! Pela convenção que as­
signamos, e vae adjuncta, poJ.ereis saber quanto, com 
o maior sentimento, nos cumpre informar-vos. Com ella 
vos conformareis, entregando, á ordem do Senhor Mes­
tre de campo gi:meral, toqas as fortalezas ahi existentes. 
Para este fim vão a essa os Srs. Van der W all e Brest, 
que vos darão todas as explicações, na conformidade 
~as quaes vos conduzireis. Terminamos rogando a Deus 
que vos proteja.» 

Succedeu porém que, em quanto a capitulação se 
negociava, havia conseguido escapar-se do Recife, em 

J Veja-se o Inv e nta r i o puiJ ii cado em Pernambuco ern -1839. 
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uma jangada, e disfarçado em pescé_,ldor, o tenente co­
ronel Clae.s ·t; po r ven tum receoso ele cair em poder dos 
nossos, e se r julgado como desertor e rebelde; o qual 
aporl:ando na Para h i ba, antes que a h i se ti Yesse rece­
bido a circular acima, 1aes no1ícias ate tTadoras espa­
lhou, que, o coronel Hau1ijn , com elle e os demais hol­
landezes ah_i residen tes, se embarcaram precipitada-­
mente, e sem ao menos poderem dispót' dos seus bens 
e escravos : es tes co m os índios, se metteram a.o sertão . 
Cumpre acrescen tar_, em honra do coronel Hautijn, que 
antes de partir soltou elle os prisioneiros nossos que re­
tinha; e lhes entregou a for·taleza, para que se defen­
dessBm con tra qualquer aclo de b~rbari a . Em I1ama­
racá o tenen te coronel Lobh recht se entregou com tre­
zentos e tri o ta soldados. Os elo Rio-Grande se hav iam 
embarcado, co rno os da Pa rahiba , anles ·de r.hega r a 
intimação. 

A,o Ceará foi por mar, com tropas, o cap it ão Al­
vai;o de Azevedo Barreto e abi tomou posse no dia 20 
de maio. Levou comsigo alguns mantimentos, por isso 
que a guarni ção hollandeza havia pouco antes de novo 
ped ido, "que lhes acud issem ás vidas, porque se lbes 

- retardassem pereceriam todos á fome 2 • » O major Garst­
man, que outra vez ahi mandava, seguiu para a Mar­
tinica, onde fa.lleceu, de doença, logo depois. 

André Vidal foi o encarregado de levar a Portugal 
a fausta notícia; e, com feliz viagem, chegou a Lisboa 
em dia de S. José, 19 ele março. 

t N i e I as se lê nn Rei. de Bnrb. Bacellar. C I a e s era ao que 
parece urn di minu tivo Lle N i c o I a.s. 

~ R e !. O i a r i n, de An t. Barb. Bncell ar, Lisboa, ·! G54., f. I 2. Y • • 
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A boa nova (ui grandemente festejada. Na manhã 
seguinte fez el-rei cantar na capella real, diante dos oito 
8ribunaes da côrte, um· Te Deu m, que se repetiu 
depois nas demais igrejas da ,capital. O mesmo rei deu 
novas acções de graças, indo no dia seguinte a cavallo 

- il. sé, e assistindo em pmcissão com 1oda a cOrte. Logo 
se occupou das recompensas dos que, por tantos e tão 
aturados trabalhos, as haviam merecido. 

Vidal e Fernandes Vieira receberam o fôro grande 
(Barreto já o tinha); e a cada um foi dada uma com­
menda lucrativa na ordem de Christo i. - Além d'isso, 
Barreto foi nomeado capitão general de Pernambuco, 
Vidal confi1·mado como capilão genei'al do Maranhão, e 
Vieira nomeado capitão general d'Angola, governando 
a Parahiba em quanto o posto não vagasse. Barreto 
veiu a ser depois (em i 2 de agosto de i 656) provido 
no governo geral da Bahia, e Vidal no de Pernam lmco, 
e no de Angola depois de Vieira. 

Uma provisão, de 29 de abril de i 654.·, ordenou 
que aos officiaes do ex.ercito restaurador de Pernam­
buco se confiassem os melhores cargos da capitania, e 
que aos soldados que não poclessem a elles aspira r, se 
dessem terras de sesmaria, - tudo, dizia a provisão, 
para remunerar a constancia e igualdade de ânimo com 
que soffreram os trabalhos da g.uerra; senão como elh!s 
mereciam, ao menos como era possível e permittia o 
aperto em que, pelas guerras, se achavam todas as par-

L Vida! teve as comm endas de S- Pedro do Sul, e as alcaidarias 
móres de Marialva e Moreira; Vieira a alcaidaria mór de Pinhel, e 
as commendas de Torrado e Santa Eugenia da Ala, na ordem de 
Clu·islo. 
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tes da monarchia. Além d'isso, outra provisão da mesma 
data mandou que 8e destribuissem pelos que tinham 
feito mais serviços ai é quinhentos escudos cl e v a, n ta­
ge m; isto é em gratiJicações~ independentemente elos 
respectivos soldos. 

Parecia natural que á vista dos esforços, feites pela 
coróa e pelas outras capiianias, para resgatar das gar­
ras elo inimigo as de Pernambuco e de· Itamaracá, ha­
viam estas deixado ele ser de nenhuns senhorios, e se 
achavam isentas; cessando todos os foros dos donata­
rios, e com maior razão quando lhes eram tambem con­
cedidos os privilegias ele que gosavam os cidadãos elo 
Porto. Assim o entendeu o rei, e por ventura o governo 
e o povo: appellaram porém para os tribnnacs os inte­
ressados\ e os tribunaes deram a faYor d'ellcs as sen­
tenças, c se executaram . 

E deixando que os louros da viclor:ia ornem a frente 
dos principaes caudilhos, justo é que d'elles nos occu­
pemos, dando a cada um, com imparcialidade bistoriea, 
o quinhão de justi ça e de consideração que lhe caiba. 

Franci sco Barreto era UITI' grand e cabo de guerra, 
sobre tudo quanto a dotes de circumspecção, rcserra c 

t Fl:'z v~ ler seus di rl:'i los á de Pernambuco, o conde de Vimioso 
D. Miguel de Portugal, casado com D. Maria Margarida de Cnstro e 
Albpquerqur, herdeira do cond e de Pernambuco, que penlGra os seus 
direitos fi ca ndo em Castell n. Sustentou a caus::~ o celebre Man uel Al­
vares Pegas (em uma Allegação irnpressa ern Evora ern 1671) e por 
fim venceu ; vindo porem mais tarde [em 1716) :t desisti r d'ella em 
troco de oitenta mil cruz:tdos e o titulo de marquez tle Valença. Á 
demanda do margurz de Cascaes para obter a capitan ia do Itamaracá 
oppoz-se o procurador da coroa; nras o marrruez teve a seu favor a 
sentença de 13 de feverei ro tl c 1685 c a fin al ele Hi de novernbro 
de 1687. 
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prudencia. Seu aspecto carrancudo, acaso mais sombrio 
e rngado em rirluue fia recenle prisão que soffrera, con­
dizia com o gen io sccco, e com as poucas palanas que 
proferia; e o arreganho mili·lar, e a roz aspera, com os 
castigos raros , m:~ s sevei·issimos, que impunha, como 
parl.idario ela maxima apliga de que os soldados derem 
temer o proprio cnpi1ào mais do que o inimigo. 

Estudando bem os factos, João Femancles Vieira ' 
não apparece decididamente 1ão gramlc homem, como, 
em detrimenlo elos seus camaradas, nol-o quizeram apre­
sentar seus panrgyri slas. 

André Vidal era homem lão superior que necessi­
tara um Plularcbo para apreciai-o. Em qL1anto empre­
hendeu, sempre com muilo es forço c valor, não levára 
a mira no premio, nem tah·ez n'essc mesmo fantasma 
da gloria que 'tan tas Yezcs nos embriaga; tudo fez por 
zelo e amor do Brazil, ou por caridade cbristã 1• Sua 
abnegação a bem da pa1ria chegou ao excesso de con­
sentir que sem a mínima recla:maç;;io, circulassem es­
sas infindas narra ções contemporaneas d'esta campa­
nha , flUe sempre lhe attribniam um papel tão secunda­
rio . Quanto possuía era p1·imciro dos bons soldados do 
que seu. E tinha o raro mer ilo de saber grangear ami­
gos, sem lhes olTendcr sequer o melindre por agradeci­
dos. Do seu sincero animo religioso nos deixou pro\'a 
na capei la da Senl1ora do Deslerro de Itambé 2

, perto 

t • Levado da cariLlade christ<í, zelo do amor da pai ria e desejo 
Lle vêr o Brazil liYI'e dos bollnnclezes c de tantas falsas seitas e he­
resias.• (C a I a do , pag. Õc3.) 

z D'esta capell a. foi em nossos di <lS decretada a venda pela lei num ero 
586 de 1850, e decreto numero 778 de 1854. Bem poderi a o paiz levantar 
um padrão á memoria de Vida! com parte do produ elo d'esla venda I 
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de Goyana, por ellc inslituida «em Iomor dos muitos 
beneficios e victOI·ias que, por intercessão da mesma 
Senhora, alca.nçou dos inimigos 1

• • E para que não pa­
reça apaix0nado es te nosso juizo, transcrereremos aq ui 
textunlmcnle a infbrmação ':l que do mesmo Vida] deu 
ao primeiro roL da dynaslia brigantina o insigne padre 
An tonio Vieira: · 

''De André Vidal direi a V. lVbg. o que me não 
atrevi atégora, por me não apressar, e porque eu que 
tenho conhecido tantos homens, sei que ha mister mnito 
tempo para se conhecer um homem. Tem V .. lVJ. mui 
po,ll COS no se.u reino que sejam como André Viela]; eu 
o con l1ecia: pouco mais que de vista e fama; é tanto 
para tudo o demais como para soldado : muito chris­
tão, muito executiro, muito amigo ela justiça e da ra­
zão, muito zeloso do se rvi ço de V. M. e ob.scrrador das 
suas i·eaes ordens, e sobretudo muito desinteressado, e 
que entende mui bem todas as mat

1
erias, posto que não 

falle em verso, que é a falta qi1e lhe achava certo mi­
nistro, g rr~nd e da corte de V. Mag. • Nã.o menos favo­
ravel se lbe mostra o proprio rei , quando, ao confir­
mai-o, em 2 de norembro ( 1 G54. )1 no promettido go-

. verno do Mnrr~nhão, dcelara bze.l-o pelos servi ços que 
o inesmo Vidal prestára por mais de vinte mmos de 
guerra., • no Bnrz il cndo ferido por ,·ezcs e aleijado de 
uma perna; c em particular aos (f'>e rvi ços) que, depois 
elo prim'eiro despacho , continuou na campanha de Pi:w­
nambu co, donde occupou todos os postos da miJicia, de 

l Assim se lê no alvará el e confirm açrro do vinculo de G de de­
zemiJro de 1678. 

2 Carta do Pará de 6 de dezembro de 16il5 (I 't, .• do to1n 1.) 
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capitã-o, sargento mor, mestre de campo, e de um dos 
governadores das armas no exercilo da mesma cap i1 a­
nia, sempre com a sati sfação que é nolorio, e grande 
despeza el a faze11da, pondo por mui·las yezes sua Yicla a 
conhecido perigo, e signalando-se por vari as occasiões 
e recontros, que teYe com os ImmJgos, com ingulat· 
valor, 1endo muita parte dos bons succe sos e vicloria 
qu e na cli1a capitania aJcanç.arrlm contra os Hollande­
zes, com grande reputação do nome portuguez, não re-: 
parando pa1·a esse effeilo na perda de sua fazenda; por­
que, quando foi neeessario abrasar os cannaviaes e en­
genhos claquelle clistric1o, foi o ·primeiro que com suas · 
mãos poz o fogo a um ele seu pai, para a esse exemplo 
se fazer o mesmo aos mais» 1 e1c. 

, O retraio de Fernandes Vieira foi gravado, e pu-

I .Na nomeayão para vir a succeder a Vieira em Angola, cuja data 
é ele W do referido mcz, é o monarcba mais laconico; e diz unica­
mente que il ltendendo ~os servi ços ele Vida!, na capitania de Pernarn­
buco, •e á conlinu~çiio com qne os fez em guerra viva l<io dilatada, 
aniscada e trabalhosa, como foi a de Pernambuco, em que assistiLt 
<Lté serem rccup~rados todos os fortes el a di ta capitania, e clcsaloja­
dos os hollandezes dos lagares que n'ella tinham occup~do, em cuja 
facção o dito André Viual tomou tão grande parte, depois ·de se ha­
ver achaclo e servido co m particul a 1~ va lor nas mais .occasiões que se 
offereceram pelo discurso dos ann os que Jc antes havia mili tado na 
mesma guerra •, ele.- No. anterior decreto de nórneação, ern 11 clu 
agosto ele i6'JA, havia o mesnro rei dito que por altender aos ~er­

viços pelo lllesmo Vi dai prestados • no Braz i! e arrayal de Pl'rn am-
huco ... por nove armas até o el e 63~, de soldado e alferes á sua 
custa . .. e assim aos servi ços, que seu pai Francisco Vida! fez no 
mesmo Estado, por espaço de quarenta anno~, e pelos quaes se lhe 
fez mercê do babito de Christo, com , vinte mi l réis de pensão em 
uma comrnenda, e havendo respeito aos mais servi ços que uepois fez 
na guerra, nos postos de ajuclante1 capitão e de sa rgento mor, • lh e 
fazia mercê do governo elo Maranhão, na vacante elos providos antes 
de 23 el e maio de i61:2, em que llr c fiz esta mcrcé.• 



LIYHO DECJMO 38ü 

blicado na ob ra panegyri ca de Fr. Rafael de Jesus. O 
de Vidal cncon l.ra-se em Angola, entre os dos demais 
governadores cl'esse reino, aonde o Brazil ha de solici­
tar úma cópia plwtographada. 

Tanto Vieira como VicHtl viveram ainda mais vinte 
e sete anoos; e só passaram am bos a melhor vida em 
1681; o primeiro em OI inda aos 10 ele janeiro, e o 9e­
gun.do vi.ntc e qua"lf·o di as depois, no Engenho-NoYo da 
Goyana, ern 3 do immediato mez de fevereiro . 

O go, emador Henrique Dias foi gratificado com o 
augmento de dois escudos mensaes ou vinte e quatro 
annu acs, fóra os mais vencimentos, po r conta dos qui­
nhentos acima mencionados. Recebeu igualmente em 
propriedade as casas e terrenos 4 onde: durante o sitio, 
tivera a sua estancia. Logo passou a Portngal 2

, onde 
em fin s de novembro .ele 1657, lhe eram pela Córle 
mandados abonar todos os vencimentos que se lhe de­
viam; e, em 20 ele março do anoo seguinte, lhe foi con­
cedida a patente de mestre de campo ad h o no rem. 
D'ahi a pouco mais de quatro annos, em junho de i 662, 
falleceu no Recife,- sendo abonados pela fazenda real, 
por ordem do governndor Bri to Freire, os modicos gas­
tos feitos com o seu fun eral, que te\'e Jogar no dia ' 8 
do mesmo mez, e impot:taram, além da polvora para 
a::; desc<1rgas, em quarenta e oilo mil setecentos e vinte 
réis. Foi porém sómentc depois de mario que os seus 
serviços receberam no Brazil (não sabeh1os em q1.1e data) 

t Casas de Gil es van Ufel c olnrias de Gaspar Coke, entre o Ca· 
piberibe e a estrada do Manguinho, on de ainda se denom ina a E s· 

' tancia. 
;t Veja o doc. 2Õ.0 da L• edição. 

27 
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a ma1s glori osà recompensa, ordenando-se que, para 
perpc1ua memóri<l, se organisassem, em Yarias elas ca­
pitanias, .corpos de soldados e offieiaes 1odos pretos, 
com o nome de «r eg im entos elos Henriques 1

.e 

Antonio Dias Cardozo foi fei to mcsl1'e de eampo; 
leve, em 1655, promessa de uma comme.nda de lo1c de 
cem mil réis, recebendo, em quanto n'ella não fosse 
provido, sessenta mil annunes. Governou por poueo 
tempo e interinamente, depois ,de Fernandes Vieira, a 
cap i1 an ia da Parahiba; e foi mais tarde com mandar no 
Rio-Real e nos Palmares; mas em 16G7 se aehava no , 
Becife 1ão nece , i1 ado que Vidal, sendo capi lã o gene­
ral, a requerimento seu, lbe mandou abonar, á custa de 
.atrazados que se lhe cleYiam, uns 1rczentos mil réis. 
Cinco annos depois (maio de 1672) era já fallecido,­
sem haver recebido a promet1ida commenda. 

Quanto aos chefes bollanclezcs que snb crcveram á 
rend ição da Praça, consta que chcgaram.á Hollanda no 
mez ele julho, c qne ahi trataram ele se de.fencler como 
melhor podéram. O commandanle militar Schkoppe foi 
.porém, por selllença 2, priYado ele seus soldos, de ele a 
data da capilnlaç:lo do Recife 3

. 

I D'estes aind~ , em no~sos lPIII'OS ar111os, ~lca nçámos a ver dois. 
na procissão de C o r r u s no Rio de Janeiro. fnenJo-nos tal im­
pressão, que alé hoje e não no varreu ella da memória. 

2 Sentença elo ConseÍho. el e Guena clt! 20 de março de 1 tiaií. 
3 Schonemburg e Haccky apresentaram no din. 1J, tl e agosto aos 

Estados Geraes uma exposição all egando que no Ilel:ife fa ltavam os 
viveres; que a tropa e marinbagem- se qLteixnvam de falta de ali­
mento e de paga, e de haverem alguns servido tres vezes o tempo 
de seus engajamentos, c que hav iam chegado a ameaçar a pilhage m 
da cidade. 

SciÍkoppe declarou que de~de 16~8 não tinha cleix~do de repre-
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Eram apenas decorridos alguns mezes depois da en­
trega dos hollantlezes no Heci fe , quando as Províncias 
Unidas firmavàm a paz com a Ingbtcrra, e julgaram 
poder Yollar-sc eon I r a Port uga I. Mas as sa1 isfações e 
promessas ela d:plomacia porlugueza pocleram contem­
porizar c ent re ter os h o lla ncleZt-~s por mais de tres an­
nos. Cançados porém estes de esperar ver realisados 
seus desejos pacificamente, e açulados, diz-se, pela in­
flu encia do emuaix.ador castel!1ano Antonio Bmn, apro­
veitaram- e ele um re~p i ro de pazes ( qnc tiveram em 
fins de 1657, proteo·idos por um grande armamento na­
val que h:wiam feito contra a Franp) pnra liquidar em 
Portugal SLl<.lS reclamações. 

Regia n'es tc reino desde a morte de D. João 1v, suc­
c.edida em 6 de novembro do anno anterior, sua esposa a 
rainha D. Luiza , durante a menoridade de D. AíTonso vr. 
Na armada env iada á foz do Tejo ás ordens do almi­
rante 'Üpdam, desde pouco senlwr ele Wassenaar, iam 
por com missnri os l\l ichelten HooYcn e Gy l.Jerl de Wi1h , 
um dos signa1ario ( cs1c ultimo) da capilulação de Per-

.nambuc.o em iG54.-Apresenlou-se a esquadra á foz 
do Tejo, e d'ahi a dois di0s os dois commissarios foram 
recebidos pela rainha, e lhe leram um papel em latim, 
no qnal depois el e darem os pezamcs pela perda do rei 

sentar para a Holl:1nda toLl:t a venlndr, e as q ueixns dos so:dados, 
e que as au toriuades hav iam ido obri gad;1s a capitular para salrar 
os habitantes. As camnras mam.lanun examina r as allegaçõPs.- Os 
dois forarn presos no dia 3 de setemlJro. Schkoppc foi ccmo dissr­
mos :10 texto condemnndo pelo consel ho de guerra e dos dois foi 
o juizo afeclo ás respec tivas provincias. 
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' 
defunto, passaYam ás suas reclamações, para a satisfa-
ção das quaes concediam duas sen1anas. Heclamavam a 
restituição das terras do Brazil, d'Angola e S. Thomé; 
além de um tributo, dentro de sete mezcs, de seiscen­
tos mil florins, treze mil caixas d'assucar, e, dentro de 
seis annos, de mil bois de carro; mil vacas; trezenlos 
cavallos; seiscentas orelhas; e outros objectos de Yalor. 
condições que, pouco mais ' ou p1enos ·eram as mesmas 
que os Es·tados Geraes haviam exigido ao ·embaixador 
Antonio ele Souza de Macedo, quando, em 165 i, fóra 
á Haya tratar da paz. Seguiram-se as conferencias com 
os ministros da Coróa: chegnram a ceder, a troco ele 
outras exigencias, Angola e S. Thomé, mas não o Era-. 
zil; e ouvindo da boca do secretario d'estado Pedro 
Vieira da Silva que ele modo algum se lhes concederia 
cessão ele territorio, ' durante ::~. menoridade do rei, em 
menos de um ,mez se retiraram, deixando em mãos do 
ministro a declaração ele guerra, apezar da ingerencia 
que no negocio officiosamente tomou o embaixador fran­
cez Cominges. O governo portuguez resignou-se ás con­
sequencias, ·é n'um folheto 1 que (segundo temos enten­
dido sob o seu influxo) foi enlão publicado ácerca d'este 
assumpto, depois de expór nas primeiras vinte paginas 
quanto occorrera, conclue: <<Dissimulou-se a ofJensa 
quanto foi decente; oiTereceu-se pela: paz quanto foi 
possivel; c o contrario mostra-se surdo á justiça ... 
Esperamos que o Deus dos exercitas que conhece os 

1 Razam da guerra rnlrc Portugal e as Províncias Unidas dos 
Paizes baixos: com as noticias da causa de que procedeu. - 22 pag., 
q,,o- Lisboa, por João Alvarcz de Leão. - 1657. A ' rcdacção cl'este 
folheto se altribue a Antonio de Souza de Macedo. 
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corações e razão de ambas as p~u·tes pelejará pela 
justiça.» 

A esquadra de Wassenaar foi logo reforçada por 
varios navios ás ordens do celebre almirante Ruiter, que 
tomou o mando de toda ella, e ficou á frente dos na­
vios :i foz elo Tejo, desde Setubal ás Bet·Iengas, e não 
fo ram ponc.as { as prezas fei las em na vi os ela frota elo 
Br:tzil , nos tantos dias qne durou o bloqoeio. Vendo 
porém Ruiter os navios faltos de agua, e crendo que 
entrando o inverno as prezas qpe fizesse não recom­
peo~anam as avarias, levantou o dito bloqueio, e re­
gressou á Hollanda ; d'onde, á frente de vinte e dois na­
YI OS de gnerra c dois hyates, voltou ·a emprebendel-o 
em meados do anno seguinte. 

Com eiTcilo, em princ1pios ele juJbo, se a1jresentou 
a nova armada de LJoqueio á foz do Tejo. A primeira 
agresc:iio foi exercida contra nove muletas tripuladas de 
sessenta e sele pescadores. PQr estes so ube Ru iter que 
Portugal cOY iára á Hollanda 2 outra embaixada, e que 
ha~~ i a em Lisboa e'pcranças de que 1Lldo se arranjaria 
em boa paz; nora que de terra confi rmou depois ao 
mesmo Ruiter o consul Van-der-Hoeve.-0 bloqueio 
duron apenas d'esta ·vez pouco mais ele ires mezes, e 
nenhum proveito colheram d'elle os hollandezes; que de 
novo faltos d'agua, e chamados a decidir questões mais 
impor1antes com a Dinamarca e a Suecia> deixaram o 
Tejo em fins ele outubro, conseguindo elo góverno portu­
guez _promessa de mandar á Haya um noro negociador. 

1 G. Brandt faz menção ele quinze, e cl1z que havia quem contava 
mais seis. 

2 Aitzema, 38, 268. 
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Infelizmente recaiu a escolha el1·1 Femão Telles Je 
Faro, que, no an no seguint e, commetteu a vergonhosa 
acção el e pa.s ar-se a Castcll a, levando comsigo, egundo 
se di sse, o valor_ de trezentos mil cruzados. Como po­
rém se lho haria dado por secretar io o illustrc patriota 
Diogo Lopes de Ulhoa, as negociações progred'iram_, 
moslranelo-se irrtcre~s;tdo em seu bom ex ilo o Presi­
uente Ped1;o Grocio c o conselheiro de vVittc, movid os 
pelo negociante portngnez israelit a Jcron ymo I unes da 

· Costa. A maioria dos votos dos representantes elas Pro­
víncias Unidas chegou a ser em faYor de que se nego­
ciasse a cessão de qnaesquer direitos a Pernambuco, 
mediante: 

1.0 Uma indemnisação de cin co milhões de cruza­
dos pagos em doze annos. 

2.° Conces'-ões favorareis ao seu commercio em 
Portugal e colonias, analogas ás que havia obtido pouco 
antes a Inglaterra. 

3.° Franquia nos direit os do sal de Se tn bal, por um 
dos tres modos que se propuzeram . 

4. 0 SaLisfa ç.ão ás reclamações de mllitos hollande­
zes em seus interesses lesados em Yirlucle da perda el e 
Pernambu.co, ele. 

Com estas propo~tas se apresentou pessoalmente 
Ulhoa em Li boa, chegando abi no Jia de Natal d'esse 
anno ('i 658), e insistindo pela urgencia ela resposta ; 
não só porque assim o promettêra, como porque os \'O­

tos poderiam mudar-se, Yariando alguns representantes 
Oll alterando-se a situação, se a p:tz fosse feita com a 
Snccia. Porém nada por então se res,olveo. 

Durante o mencionado segundo bloqneio de Ruiler 
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passára Portugal os instantes mais criLicos da conser­
vação da sua recem-proclama.da independencia. Fói 
n'esse mesmo verão que fru tado, com grande perda, o 
sitio pÓsto a BadajozJ invadiram as armas cas telhanas 
os c~mpos de Mo nção (no Minho ) c os ele Elvas, pondo 
em apertado sit i'o esta praça do Alemtejo. - No anno 
de 16.J9 rin -se até o no\'o reino, na paz elos Pyrineos, 
auanelonaclo pela França\ cujo ministro em Portugal 
chegou a indi car o pensamento de ficarem cl'ahi em 
'diante os duques de Bragança por vice-reis perpetuos 
elo Br:1zil com o ti tulo de reis 2 • 

O interesse de outra nação veiu porém pór termo 
ás CJUestões com a Hollanrla. Restaurado ao throno ela 
Grã-Bretanha, com o nome de Carlos rr, o filbo do in­
feliz Carlos 1, foi pelo eu governo levado a ajustar um 
tratado (23 de junho 1661) de casamento com a in­
fanta D. Catharina, irmã d'cl-rei, que J!Jc ]erou em dote 
dois milhões de cruzados, além da ilha de Bombaim na 
As ia c da. praç.a de Ta nger em A fri ca.-O' es te casa­
men to resultou por par te da Inglaten·a:a. mediaçã.o para 
que na Haya ,e a,signassem definitivamente as pazes, 
endo ::~dmi ttida por Por tugnl as condições propostas 

·a UJhoa, reduz indo- e porém a quatro milhões ele crn­
zados, em yez de cinco, a indemnisação; devcnuo os 
ditos quat ro mi l11 ões (equ i,,alentes a oito milhões de fio­
rins carol i nos ele Hollancla) ser pn,aos dentro de dczeseis 

l Pelo art. 6. 0 se conveiu fJLHl durante o prazo ue Ires mrzes a Fr~ nça 
trataria dr mantla r a Pol'luga l pôr as coisas de modo rrue Hespanha li ­
casse satisfeita; e de contra ri o não daria mais soccorTO a Por tuga l, nen t 
permittiria que para ali se l"izesse m arma111 erÍ los em Fra i1 ça, ele. 

2 D. R. de Macedo O bras ( 17 43), I, 55. 
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atmos, na razão de duzen(os e. cincoenta mil cruzados 
por armo, ern dinheiro, ou em assoem·, sal, ou tabaco. 
O tratado foi lavrado em latim \ ém deze~e.is artigos, 
e assignado na Haya a 6 ele agosto de i 66L Obrigou~se 
igualmente Portugal a restituir ás Províncias Unidas 
toda a artilheria que no Brazil tivesse ficado com as 
armas ou insígnias d'eJJas ou da Companhial e a per­
mittir que os bolland ezes poclessem, d'ahi em diante, 
commerciar do Brazil para Portugal, conces ão equiva­
lente a poderem es labelecer casas de com morei o 2 nos · 
portos habnitados do Brazii. 

O artigo 6. 0 estipulou que o tratado começasse a 
Yigorar, na Europa, dentro de dois mezes, a co nt ar do 
dia em que fosse as.signado; e, nas outras partes do 
mundo, logo CÍepo.js da publica'ção cl 'e ll e. Era 
esta urna fra se machiaYelica, análoga á do artigo 8.0 

do tratado ele treguas de :1641; que havia justificado 
as hostilidades contra o Maranhão; sem que ao nosso 
negociador (Conde de Miranda) i1ouvesse aproveitado a 
lição:· resultando que, havendo Porlugal ratificado o tra­
tado em -24 de maio do ao no seguinte, a Hol lancla só 
effectu'ou essa ratificação em data ele ·4 de novembro; 
e demorou a sua troc.(J. até i 4 de dezembro: apro\·ei­
tando d;esse intervallo para dar tempo a que os seus, 
na India Oriental, occupassem Coulão, Cranganor, Ca­
nanor e Cochiml -que não entregaram mais 3• 

1 Veja~se em Dumont, Corp. Chron. Tom. 6.• P. 2.• p. 663. 
2 Do local em que fi;(OU no Rio de Janeiro a sua morada algum 

.dos primeiros viria á Praia do F lamengo o nome que ainda con­
serva. 

3 Pelo tratado de 30 de julho de 1669 se obrigára entretanto a Hol­
landa a ceder Can:mor e Cochim, quando Portugal a embolsasse de toda 
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Nem t=e explica por que Portugal clésse o exemplo 
de só ratifi car o tratado, nore meze:s e meio depois de 
assignado, quando pelo .artigo 26. 0 se dispunha que as 
ralificaçõ.es teriam Jogar dentro de tres mezes; a deven­
do o tratado publi car-se outros tres mezes tlepois &; o 
que parecia aliás uma contradicção com o estipulado no 
ar,Li go 6. o 

Por outros artigos se compromet.\eu Portugal a con­
ceder toda sorte de gmantías aos hollandezes que fos­
sem residir ou commerciar em seus portos, tanto do 
reino, como das colonias; pennittindo-lbes, como per­
mittira aos inglezes pelo tratado definiti vamente ajus­
tado com Cromwell se le ann os antes, ter consules, juizes 
con ~en adores, culto li\'re de qualquer seita christã, ce­
mil erios, nenhuma cl cpenclencia dos juizos dos orfãos e 
ausent es nos legados dos clefunctos, com a clausula de 

. que não seriam augmentados os direitos, e1c.- Igual­
men1 c se es tabeleceram regra a faYor el os commercian­
tes, em caso de guen a entre as duas nações, ou de uma 
d'ellas com outra.- · Pelo al'ligo 19. 0 foi permittida a en­
trada dos navios tle guerra; não podendo porém, nos 
casos ordinarios, exeeder a seis náos juntas, nos portos 
grandes, e a tres, nos menOi'es. 

Finalmente o artigo 25. o regulou o modo corno se­
riam satisfeitas quaesquer indemnisações, a que pode­
riam ter reciprocamente direito os subditos das duas par­
tes contratantes, nos bens possuídos ou dividas con­
tTahidas no Brazil. Assentou-se, a este respeito, que 
«os bens de raiz e particularmente as casas e os enge-

a somma estipulada em 1661 , e mais os gastos feitos com essas praças, 
o que equivaleu á desistencia por Portu ua l. 
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nhos, se res tituiriam aos rcc::pect.ivos donos e possuido­
res, dando curso ás .acçõcs e demandas que por parte 
Jos de,·edorcs se inte111a ·sem;" .acrescentando- c que, 
visto declarar· o emuaixador ele Por tu ga l ter poderes 
pa ra compor amigá\'elrncnte as reclamações que apre­
sentassem os indi,·icluos das Prov íncias Un idas, os inte­
ressados ficaYarn ou rigados a recorre,r ao dito emLai­
xador, no termo de (lo:s mezcs , com os eompetentes 
1 i Lnlos i devendo porém aquell as reclamações que por 
este modo se não· liqu idassem den tro de seis mczes, pas­
sar a uma co mmissão mixta, que se re uniri ~ em Lis­
boa dezoito meze depois; c de cujos arbítri os ou sen­
tenças não haveria apell:lção; cumprindo á mesma cóm­
missão, nos casos d'em pate, eleger d'enlre os seus mern ­
Lros (em último caso á sorte), um so!Jrearbitro (s n per 
a r b i te r), com vo to decisivo. 

Corno reclamnções acolh idas pelo embai:mdor Con­
de de Miraíida, na Haya, chegaram apenas duas á nossa 
noticia, uma ele Gu ilherme Doncker, antigo csca iJin o de 
OI i mia e coronel dos indios de Nassau -t c outra de Gy -
bert de Witb, membro do Conselho Pol íti co, o 1erceiro 
marido de D. Anna Paes de Altero 2 ; as q uacs foram 
allendidas, promellendo1 o dito em baixador (em 20 de 
mar·ço de 1.663), por parte de Portugal, ao primeiro 
dezeseis mil cruzados, e ao segunJo 1rin1a e 1res ; que 

I Veja ante p~g. 2h. 
2 Filha de Isabel Gonçalves (Calado, p. 250, in fin e), moliro porque 

se denon1inára a Casa Forte de D. Isabel Gonçalvf:'s, de D. Anna 
- Pars, e ucpois tan1bem enge nho do Tourlon por ser Carlos de 

Tourlon o sp u s~g und o mariuo. Por fim disseram os hollandezes casa e 
engeniJo de Wilh, quando este conselheiro desposou a D. Anna, já uuas 
vezes viuva. 
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deveriam ser pagos dentro de oito annos; mas cuja li­
quidação final só rcin a ter Jogar, com os respectivos 
herdeiros, em 27 e 28 de ngrembro de 1692. 

Para o _pagamento dos duzentos e cincoenta ,mil 
cmzndos nnnuaes foi, como era justo, ordenado 1 que 
o Brazil correspondesse com perto ele metade,- com 
cen to e vinLe mil cruzados, estabelecendo-se para isso 
tributos especiaes durante os dezeseis annos seg uintes. 
Infelizmente porém, como 'occecle tantas vezes nos im- · 
postos, acabados esses dczeseis a1mos, os mesmos do­
nativos estaLelecidos para olle segu iram -se cobrando, a 
pretexto de urgencias do es tado, a ponto de que ainda 
em nossos dias 2 ex i ' Liam. 

Ácerca da in tallação ela promettida comm issão 
mixta em Lisboa, e satisfações por ella concedidas, 
nenhuma not ícia temos podido colhêr. É porém certo 
que, em 16 7 i, receara João Fernandes Vieira , e1· obri­
gado a pagar algumas indemnisações, e, ern 22 de maio, 
pedia ao Prín cipe Regente (ao depois Pedro n) que, 
«em caso de achar-se com o encargo de Jcver aos bol­
Jandezes, v lhe acudisse segundo mereciam os seus ser­
vicos. Ainda ao fazer o testamento, em 1674, manifes­
tava o mesmo Vieira receios a es e respei-to; repetindo, 
na verba 24·. a, qoas i i p si s v e r bis , vários argumen­
tos para provar que nada cleria aos hollandezes, aos 
quaes antes cabia restituir a elle tes tador os bons jan= 
ta.res que lhes déra, durant~ oito a nove annos 3

, para 

1 C. R. a Francisco Barreto de ~ ele fevereiro de 1662. 
2 Vemol-o fi gurar no Orçamenlo do l01perio de 1830 (artigos 21.0 e 

22. 0 ) no valor de vinte e Cin l!O contos. 
3 Isto é desde 1636 ou 1637. Provavelmen te desde que, por se au­

sentar Stachower, ficou Vieira á frente da cosa commercial. 
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()S ter a seu favor ; e a que bt·as que, desde doze annos 
antes, isto é, desde o tempo 'em qne ainda estava na 
terra o seu socio Stachower, rccebêra em rirlude das 
correrias dos nossos ca mpa n h i s 1. as ou guel'l:i lhas; 
e o valor dos nove navios carregados, que, sob a pro­
tBcção da bandeira hollandeza, hav iam sido tomados, 
talvez pelo:1 nossos cr:m:eiros . - Eis fie lmente o texto 
da dita verba do testamento: «Tire largas contas com 

· ()S governadores da Companhia, que fo ram do Sup remo 
Conselho; aos quaes compr·ei quant idades .de fazendas, 
de roupas, e de escravos, e algumas terras, o contratos 
de dízimos; a cuja conla dei grande quantidade de cai­
xas de assucar, pãu braz iL ILuanças de encontros, e 
outras causas de mantimen tos da terra. E quando os 
moradores fizeram a guerra, retirando-me cu com clles, 
mandaram, a todas as minhas fazendas} a tomar todos 
os assucares que acharam ~ encaixados c por enc.aixar, 
que foram mais de seiscent as caixas; c no Reei fe me 
levaram quantidade de escravos, cobres e outras muitas 
riquezas, que est.a\:am por minhas casas c por minhas 
fa.zendas; e queimaram os engenhos e clestl'Uiram tudo, 
em que me deram grandiosas perdas. E demais me são 
devedores da diminuição, pelo que me deviam fazer de 
abatimento em doze annos de perdas, que houve na 
campanha, do que os soldados portugnezes fizeram de 
queimas e arrombar ass udes, rejeitar bois e levar es­
cravos ; o que impossibilhava as moendas, e fico u o 
tracto leso: E elles eram obrigados a toda a segurança ; 
porque com 'esta condição é que arrematei o contrato, 
e elles o autorgara.m; e me tinham já offerecido qua­
renta mil cruzados de abatimento cada anno, e eu os 
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n8o quíz acccitar porque era pouco.· Tambem me são 
devedores das pensões · que de mim cobraram tantos 

. annos de todós os meus engenhos, por elles não moe­
rem, e por b::wer elles vend ido as me:;:mas fazendas por 
seus jnstos prcç.ys como fazenda real. E eu trazia de­
manda com elles, e me ti nham pedido que desistisse, e 
deixasse pagar aos credores, e que eu não pagaria; o 
que eu não qu iz r.onsentir, por querer que me pagàs­
.sem tambem o que haviam cobrado. Tambem me são 
devedores ele mais de cem ·mil cruzados, que no de­
cu rso de oito ou nove armas Jbe dei por remir mir~ba 
vexação, e por segurar a vida de suas tyrannias, de 
peitas e dadivas a todos os governadores, e seus·minis­
tros, c co m gr::mdiosos banquetes gne ord inariamente 
.lhes dava pelos trazer contentes. Tarnbem me são de­
vedores de nove navios que me tomaram com grand:o­
sas carregações, debai)\o dos seus passaportes. E assim 
mais me são devedo1·es, de cinco moradas clfYcasas que 
tinha no' Recife, ele grande ·valor, e das casas em que 
cu n:lorava, com todo o ornato el e tania consideração, 
como nell a havia; que im portava muita quantidade de 
di1i líeiro. E em todas as parles me destruiu e roubou 

. esta nação grand iosas riquezas, e por mais que lhes 
de·va, de maiores quantias me são deredores, e eu pelas 
armas me desforrei das Yiolenciás que praticaram. E 
sobre modo tinham obrigação de 'me fazer ,lodo bem c 
segurar-me, e co m es tas razõ es e ouLras que se pode­
riam allegar acho em minha consciencia que .. . . me 
são devedores, e não lhes elevo a elles nada. E as cla­
rezas e quitações que- tinha suas, em como lhes havia 
pago, m'as mandaram tomar em minha casa do meu 
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escripto1' io ·que tinha no Recife, "C tudo quanto rende­
ram foi por exccssiros preços .» 

Não 11a dúv ida quê se n'cste muncfo se poclessem 
ajusiar as con tas ele dividas com a largueza ele conscien­
cia adrnitticla por Fcrnaudes Vieira, nada elle dc,·ia á 
Companhia hollandeza. Não se.ndo pOI'ém a~sim , cre­
mos qne, de suas propri as expressões c receios, dere-

' mos deduzir nue elle se achaYa com a mesma Compa­
nhia mui alcançado, como ou1ros muitos, qnando re­
IJcntou a rcvoln~ita ; a 1al pon1o que o padre Vieira, no 
Papel Forte, chegou a dizer qn e não fóm pela fé ca-
1hó,liea_ que· os moradores se haviam rebellado, mas sim 
por que não queriam ou não podiam paga r as dívidas ; 
a.ssc rsão; qne aliás, ~egundo rimos, foi confirmada pelo 
propr;o Fernandes Yi eira, . dirigindo-se a Dr. Felieiano 
Dou r:-~ do. 
. No mencionado testamen to procurnu Vieira justi fi ­
car-se crn cumo se julgava quite com Jacob Stachower, 
com qu em não cl uvícla declarar qLwtivera·aperta da 

.amisade, por interesse, c a flm ele n irer mais se­
guro D. Eis o ·text o da rerba 22.\ a esse respeito. ·De­
cbro que no ternp,o el os Jwllaodezcs por rem ir minha. 
vcxaç:\o c viver mai s seguro entre cllcs: 1i,·e apertada 
amizade com Jacob Estacour, homem pr incipal da na­
ção Flamenga, com differença nos co. 1Llmcs, e com ellc 
fiz alguns negocias de conformicbdc, e por coo1a el e 

, ambos comprámos as terras do engenho elas Ilhe1as, e 
as 1erras do engenho de Santa Anna, e as 1erras do en­
genho do Meio ela Varzea, tudo destruido que não ha.­
' 'ia mais que só as terras; e as quan1 ias que demos por -
ellas ao Supremo Conselho da Companhia, que as ven-
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deram, as pozeram os di los solll·c mirn: porque não 
qu izcram nada com o di lo Es t.!:lcour, por ellc e efl}ba r­
car para Holi:Jndn, c ficar eu na lerril , e me não rl eixar 
o Esta cour cabedal de c-onsideração pnra levnnlar os 
dilos engenhos, c ~ó 1rinla e tan·tos cscraros, que em 
menos ele urn anno morrer:-~ m os mais cFclles de peço­
nha: e deixou mais 1res mil cruzados, qne se lhe de­
viam, e algnmas causas não tinlwrn valor de 200$000 
réis, e as mais das dividas se não cob r:-trêlm . E eu, com 
o mcn negocio c agencia , levant ei e reedifiquei os ditos 
engenhos; e o primei r o fui o ela Va rzca : e co rrendo. al­
guns annos lh e rernclli quantidade de lelra s, c <lssoca­
res, e pag nei por ell c dciJil os á Comp<m ltia , fe m lh e de­
rcr nadn, por me conEcn·a r pelo peri go de r ida; sem 
cllc nnnca mel1cr ca bé.dnl , nem me mandar um só 
queijo, e fui fabri ca ndo os mais rngcnlws, á minha 
cusi:J , eom dinheiros de deposit as, e com perdas nota­
Yeis de os fabricar rnuil;1.s Yczes, ·pela gente da c:nnpa­
nha qu e Yinha da B::~ hia os rpicimar, c ler;11· os cscra­
ros. E av isando-o eu rl'i slo muilns \' Czcs, nunca accu­
diu com coma ;1 lglllm , nem rc:::pondebl a proposilo; 
co,m CJLlC, lh e não fique i obrigado a nad·t rl e clebilo:-:: 
antes, se fosse por con las co rno ell es costurm1~n , me de­
Ycria ellc a mim mn it os mil cruzados. E assi m qnc ao 
dil o E lacou r nuo dem nada , nem clle tem pre1cnções 
nél terras . ... oLrlras i·azões porque rne é a mim de­
Yedor ; mas ponho ar1ui esta s cbrezas para o que puder 
succeder. » 

A respeito d'essa amisade ouçamos porém a Calado 
que é tes1irnunha insuspei1a.: «Com o qunl (Vieira) to­
rnou tãta amizade hum dos Olandezes, que gouernauão 
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a terra, chamado Jacobo Estacour, a quem auia cabido 
grande parte das fél;zendas na reparti ção que os pri'mei­
ros Gouernadores Olandezes fizerão entre si elos bens 
dos moradores retirados logo despois de tomada a terra ; 
entre os quaes lhe coube hu bom engenho, o qual elle 
comprou aos da companhia em satisfação elo salario 
de seus servicos; e indo-se es te Jacobo Estacou r para 
Olanda, acabado o tempo de seu gouerno, por a grande 
cm1fiança qu<? tinha em )oão Fernandes Vieira, e por 
a grandé fidel idade e verdade que nellc ti nha achado, 
lhe deixou todos seus bens em sua mão, c esle engenho, 
com plenari o poder de dispor, dar, e doar, comprar, c 
vêder, segundo lhe parecesse, com só condição de que 
lhe biria mandando as renda nas frotas que de Per­
nambuco partissem para Olanda: c tambem lhe deixou 
cred ito para tudo o que elle comprasse, para se lbe dar 
sobre sua palav ra, e que todos os creditas, e letras que 
elle passasse as receberi a: e daria plenaria satisfação 
em Olãda, obrigado para isso sua pessoa, e bens. E 
tanta confiança fez este Jacobo Es tacam de João Fer­
nãdes Vieira, que .. .. lhe deixou hum escrito feit o por 
mão publica, qne morrendo elle nenhum seu herdeiro 
poderia tomar conta ao dito João Fernandes Vieira, e 
que tudo o que di ssesse em mater ia de snas fazendas 
fosse crido, c somente se e_stiuesse por o que elle affir­
masse, assi de dioiclas, como ele melhorament os, por 
qnanlo esla era sua vitima vontade.»' 

Temos por sem dúvida que, se nlguma acçã.o se in­
tentou 'contra o afortunado Madeiren ·e ou seus herdei­
ros, ::;ería ella pelo Estado sati sfeit a; em ohsequio aos 
sens servrç.os sem dúvid a grandes, embora não tanto ., 
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como o proprio interessado (não atleoclendo aos dos ou­
tros, e por ventura revendo-se já nos elogios prodiga­
clos pelos seus panegyristas) os suppunha; á vista da 
immodestia que alardeava 1

; immodestia que ali ás sería 
mostra Gle dignidade, e até certo ponto louvavel, quan­
do • o mundo o tivesse desamparado em seu galardão,» 
e qua'ndo os seus contemporaneos, por inveja ou por 
emulação, não lhe reconhecessem os serv1 ços que em 
todo caso veiu a prestar ao Brazil. 

FUI 

I Sirvam de prova as frases: •N ão me i g ualou Duarte Pacheco 
na India• da representa ção de 1671, e a outra: ·Fui eu a causa das 
fe l i cidades de que está gosando Portugal•, da verba 64." do Testa­
mento ;--verba, cujo principio, em nosso entender, foi erradamente 
transcripto na copia publicada pelo Instituto Historico (Rev. XXIII, 
p. 396); po is só com graotle falsidade podia o les lador haver di lo, como 
ah i se lê : ·Declaro que servi a S. ~'L desdo a era do 1630 alé a de 
16 Ui. 

28 
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NOTAS 

1 ."- Prefa cio, pag. xxv 

As p~I~Ha s el o Pref~ c i <:> que n 'rs t~ edi ção rrpelimos, na p~ g . xxv 
d'e llc, citadas por Mr. v~n der Bergh; em um artigo d~ vo l. VH el a 
nova sr rie da revista hollanel Pza Bijdrogen voar Va cle?'lanclsche Ges­
chierlenis, d e., pro\' ocamm, de parte do sr. Nr tscher, uma pequena 
publi cação, que Í11lil:ul ou : • Un mot ele d!plique à 111-r. VaTn.lwgen •, á 

qual desde logo respondemos, dirigindo, em 23 el e agosto, as seguin­
tes linhas (em francPz) ao mesmo sr. van der Bcrgh: 

• Apresso-me a enviar-lhe os mais smceros agradecirn<? ntos pelo 
grande srrvi ço que V. me pnstou, fa zendo conhecer na sua patria a 
cxistencia do m~u trabalho; P. ao n1esmo tempo aproveito a occasião 
para lh e pedir que obtenha do sr. Dr. R. Fruin, çlirector da mesma 
rov:sta, um pequeno espaço para esta ca1·ta, co ntendo as poucas li­
nhas necessa ri as á minha defensa .... 

• N;ío duvidei j:imais da iniciativa do sr. Netscher em suas averi­
guações, nem lhe neguei os seus servi!(os. Muito pelo contrario ; bas­
tante os applaudi lt'o utro tempo; j :i por muilas citações do seu livro, 
cú 111 algun1 as linhas até no texto (tom. 2.0 pa g. 36) el a. L• ediçrro 
el a minhn. I-Iistol"ia Geral do Braz il,-já por urna visit a ao .au­
tor, em C0 111pnr~ lri a do meu ami go o Dr. Sil va. E me parece que o 
sr. Ne tsclrer houvera procedido com mais justiça se tivésse feito men­
çiio (]'estes factos; aind a quando lhe não aprouvesse reconhecer que 
~o proprio grancle número de cilaçõcs de seu nome nn. minha obra, 
l1ns lnnle conl1 ccitla no Brazd (onde ti ve . a. honra ele ser até 1.0 Se­
creta ri o el o Instituto Hislori co) eleve elle o fa cto de ser ali rmis co- · 
n!J eciuo, principalmente ]Jt' los membros el as associações, c~rj os pare­
ceres fa voraveis ell e se compraz em ai legar. Os meus tr<~ b;l lbos so­
bre a hi stori a. patri a silo até um l~ nlo co nh ecid os na Europa, e pa­
rece t~rem sitio par te no no111 e solJ o qual o meu Augusto Sobe-
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rano houve por he m inlilulnr-mr. Totlos sabem qn c Porlo-Seguro, no 
sul da Bahia, foi a par~gPm do Brazi l onde teve Joga r o descobri­
mento de Cabral, ponto de p~rlida ela historia da civ ili s~ç<1o do 
Braz i I. 

Bem longe pois tl e nPga r ao sr. Ne,tsclwr os se us esforços tinha, 
r u co ntrihuirlo a faze l·os con hecid os tril.Julnntlo- lhe justiça. Mas n;1o 
é menos certo que eu hav ia citado o seu li vro em razfío dos fac tos 
que ell e continha. Ora, uma vez taPs factos melhor conhecidos, pelos 
proprios textos dos documentos, que no rn csnr o li vro a.pt'nas se in-

. rli caram em resum o, mto pod ia ell e mais servir-me rl e lex lo. É o CJ II O 

tL'Il1 ac.onteciclo com rn uit<1s outras obras ern outro lcmpo considera­
das t.:oroo preciosas, rnas cujo \'alor se uii:o cíl'rava na fórrna , mas 
unicamente ern certos factos tirados do documentos in cdilos. Publi­
cados estes integn lmente, aquellas obras perdiam toda a sua impor­
t ;r nt~ i a. Ora nin gu t~rn tem até hoje admin1do o li vro tlo sr. Netschcr, 
pelo que respeit a á fórrna: have ndo attl, pelo contrario, f'ranr.ezcs q.ue 
pretendem não es tar ell e escripto em sua lin gu n. 

• Por este só facto deixo a V. o julgnr se a itl éa de antagonismo 
ou rivalidade não trrá antes nn sr.ido no espírito ~o sr. Ne lsclwr, 
quando é cerlo que ell e passou muito alem ao lembrar-se tle suppür 
que eu lhe poderi a qucn·r 111 enos bem, sórnente porque, ern 1860, o 
sru li vro foi cilado por um dos meus succ~ssores no lnsl"itul.o (que 
aliás muitas vezes havia já visto poc rnim cita~ o) para apoiar a pro­
posito ele Mend onça, govPmador da Bal 1i a em 1624, a injusta accu­
sação el e que este chefe. hav ia ca pitula~ o, e que Jogo os hollan~ e ­

zcs haviam alcivosarnente faltado á ca pitulaçfío, (r rro arlmittido pelo 
sr. Nel.scher e quo eu j á combatia er n 181Ji) e que na llistm· ia das 
Lutas consegu i d<•slruir radicalmcnle. Ora, seri a por certo rnuilo ori­
gi nal se cu, l.Jrazileiro, gua rda·sse prevenções drsfavornveis contra um 
holla.n dcz que ti 11l1 a con tribuído a tomar 111ais brillrnn te urn triunfo 
qur, em favor ela Holland a, eu tinira a l ca r~ça cl o só em virtude do 
111 eu amor da . wnlacle e da justiça! 

• Assegu rei é certo mui ingrnu·arnento que o li vro do S I'. Netscher 
irnpresso ba vin te annos, tinha para rnirn perdido •todo o interesse 
desde que me (ôra possível consu ltar, al ér.n de ou tros, os texto~ ela 
mai<Jr parte (hoje poderi a dizer que todos) dos documentos que cita .'· 
Bem claro é que com urn a seme lh ante d eclar~ ção me nii:o propunlra 
ru adulnr o sr. Netscher; 1nas n~1o .é falla minha se o amor proprio 
d'este escriptor lhe frz vêr n11s nrinhas pàlavras <~lguma coisa 111ais 
do que o respf:'i to á verdade, apezar do desgo~to que eu sabia lhe 
rlev ia cousaT principalmente a linha irnrnediata, especifi ca ndo que ás 
vezes o mrs rn o sr. Ne tschcr não hav ia lido occasiiio de estudar bem 
os dor.umrnlos que ci l ~t; ;1sserrão es ta que se jnsli fi ca n[tO só pelos 
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f~ c los noras ou melhor esclarecidos qne ~ rrcscn lo , sómente em vir­
tude da leitura mais attenta dos mesuros documentos, como tambern 
pelo fac to de haver o sr. Ne lscLer app li.cado a dois fortes em terra 
os nomes de dois vasos de gucna (Rosa·r io e S. Bartho/omelt) de que 
se trata na cn rta de Schkoppc de 19 de dezembro de 164,8 ; na qual 
se diz que na Rosal"'io, dPpo is do combate, Jança r·am fogo ao paiol, 
do que resultou o suLmrrgir- se logo, levando comsigo ao fun do do 
rnar as suas duas vencedoras Utl'echt e Gisselingh. O ori ginal d 'e ~sa 

carta existe na Haya, e el'ella se encon tra urna t\opia autentica no 
H10 de Janeiro, na coll rcção em 6 vol. in-folia, ferta pelo Dr. Silva, 
na Hollanda ; - collecçiio que contém, além dos documentos uJan llS­
cri ptos que o sr. Netscher conhecia ao pu bli car o seu livro, outros 
ma is que se enco ntraram depo is, e cujas cop ias ti,-e occ~s i ão ele vfl r 
ainda em 1~67 no Ri o, como d'alguns linha já tonwuo con lrecin1cnto, 
ern presença dos originaes', na propria Haya . _ 

, Deixo ao leitor d'es la carta o t: ui uado ue me :rj uuar a agradecer 
:t generosiuade do sr. Netscher, quando se abstr rrl clé denunciar os 
• r rros que escnparam no r11 eu li vro• (e que ell e gunrda só para si), 
c eslou certo que ninguern lhe agradecC'rá o niio descobrir eli e esses 
outros dados importantes de que ell e tern noticia e que lhe pnrece 
me são desconhrcidos; e tr rmino declarando feli citar-rn e por a re­
plica do meu conlrndi cLor vi r a ajudn r a f:17.rr mais conhecido o meu 
livro, e chegar mui a tem po para qu , na segunda edição d'elle, que 
estti 110 prélo (e já na imprr.ssão da folha 20."}, eu possa ajuntnr, 
pelo rnçnos, estas poucas linhas de respos ta. • 

· Aproveito d e. • 

2. " - P ag. 242 

Ao i111primir-se, n'esla edi ç<1o, a 18.• folha ainda não linhamos 
conseguido vêr a memoria do sr. Felner, que citamos conforme o 
declaramos na nota ela pag. 24,2. Felizmente porém foi- nos ella re­
rn cttiLla antes de terminada esta edi ção, e nos é possir el aproveitar 
d'ell a. 

Desde logo procuraremos dar prova de nossa imparcialidade re­
prod uzindo aqui os documentos em favor de Vieira, que se acham 
appensos á mesma memoria; e dos quaes consta ser .Vieira filb o de 
Francisco d'Ornellas Moniz. 

Entenda-se porém que só .dos mesmos' documentos aceitamos como 
provados os fa ctos que por outros ou pela criti ca não forem contra­

-r iauos · assim, co tuCft~UJdGJ pel0 J)rimciro, sa hcrnos não ser certo que 



o 111<:'81110 Vieira srrvis c em vira gue1Ta de de G30 .... n I é o de i.i I ; 
pois, pelo contrario lJoa p:utc d'l'sse tempo esteve bandeado com os 
holland ezcs e comendo CO III cll es. 

Tão pouco admiltimos por ora como provado que o mcsn1o Vie ira 
se não chama se João, n1a s sim Frnnci co, confor111 e as as crçõcs <l os 
genealogicos qlle n:t memoria s:io cit ados, sern mencionar ccrlid:i•o Oll 

t.locumcnto de toda a fé. 

E is os docUIIICJifos que julgamos de nosso dever transcrever. 

l 

l'o•· rcsoluçiio de S u" nta"gcstadc de 20 de Ouluh1·o de G 19 c 10 de A tn·il de 
052 em consu ltas <lo Cun~c l ho Ultramarino de 17 de Sc lcmb ro de GW e lU de 
Outub1·o de G.jO. 

J~tU.cy nosso senhor em considcrn\·ão dos serviços de João :Pcrnnudcs Vieira. 
estante no Brru1il 1 n atu1·a l da Ilha dn l\fadeil·a, o filho do F1·ancisco Durnellns 
l\Ioniz, feitos em viva. guerra na. tnpitania. de Pernambuco , de soldado, capitão e 

:Mestre de campo desde o a nuo de GHO, em que oa hollandm·.cs n comcça.ram a occu­
par, n Lú o de 51, a.cornpanhado, Lodu ;1qucUe ~cmpo de criados c e~cru.vos, não 
somente sem eoldo, mas dcapcndcndo, na continnaç.ào dos serviços que fez, graude 
quantidade de dinheiro, que se lhe ficou devendo, c fazenda., consumindo outra. 
muita. que tinha, no sustento dn ifl'antar in., no culto di,·ino c libc rdndes dns Jg rc­

jas, que apezar elos J1ercgcs ontnu e te ve se mpre em pê, ce lebrando-se nellas, 
afora. outras obr.1s pias que e:u~n:.itava, e na dcfcnsiio dos moradores , a quo acudia 

e livrava. tlos inimigos por me io de seu g rand e zcll o e iu rl ustria., nüo sem c,·idcnte 
ri !ico da vida, po1· co nt cln pol·ir.n r com cll cs pa ra. ozs entreter , e melhor negociar' as 
partes dos moradores, em q uanto não foi dcsc('lbCI'to; e no tocante às ar rnn s proceder 

com siugul:u· vn.lor na rn~1ior p:lt'te das occnsiõcs de pclcjns, correndo junl:uncute 
os primeirqs quatro nnnos com a. rcpartiçiio dos bnstimentos do exerci to, c o mais 
tempo, Uepoi~ de r cl'lil:ltir trcs mczes, que durou o s it io do :ura.ial , com granrlo 
nsluciu. c animo ao ' ri gor dns fnmcs c ba.taritts continu ns, p reven ir dentro dos ma los 

nrma;,e ns de mantimentos, gen te e n.rmn a, com qne deu principi o a os moradores 
nr.cla.mnrem a liberdade e dcsalojnrem os hollnude7.cs dos portos que occupnvnmJ 
sacudindo o crncl jngo de sua tirania., BCndo elle muita parte de se cCJnser;uil· ul.Jra. 
tam' hcroica, onde ae sínnlou, njttd!tndo com n. espndn. nas mãos n. gauluu·-lh cs dn 
priml'ira vez trinta. bandeiraR c01h o seu estHudarte r t'al, ficando· lhcs no campo 
mortos p~r to de llOYCCCntoa homens, afora o seu genera l com out1·ns muitas pcssons 
de conta., em que houve muitos feri dos; c no rccontro de 18 de Fc,·creiro de •J:J, 
aendo mandado inveatir o esquad rão elo inimigo na ca mp:llllw, o fn.zCI' tam vale­
r osa.mente que com dcaigual poder chegou a g~tnlH\r· l he a. ar tclhnri a. c hunu\ b:t_n ­
deira obriga..ndo-o a retirar, c indo em seu seguimento dis tancia lo duas lcgoas, 

lh e matn.1· e fel'il' mnita g-ente, nforn consn de dons mil homens com o seu co ronel 
que cnUio deixou no campo, com toda. a l.Ja.g!lgem e dez ba ndeirns, de doze que 

trn.zin. , com a lguns pl' isionci ros, r ecolh en do-se elle J oão ~',•rnandcs Vieira mui ma l­
tratado de hu m homb ro1 onde lh e deu h uma balla. : c ten do out. rosi respeito n. 

S. l\Iages tnde, por c:u·t a. de l ü ele F evereiro de 648, mandar cscrc,·er ao gover­
nador Antonio Tcllcs da Silva. qn c da sna pnrtn lhe signiti c~1ssc como S. Mages -
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tude lhe fazia mercê iln foro de fidalgo, de lnunn commendn de lote ·de trezentos 
mil reis da Ordem de Christo com o habito della, e de o conservar no posto que 
occupa.va de l\Icstre de C:~mpo, em quanto lh e não dava outro lagar mni01·, de que 
não tirou portaria; e por tudo o mnis que depois foi ol.Jrnndo pelas armas na cam­
panha, a ven~ejando-se tn.ntp na guenn. contra. os itiimigos, éomo lte notaria; de 
mais do;, despachos r eferidos do fom ele fidalgo, ll nbito de Christo c commenda ela 
mesmn. ordem ele lote· de trer.entos mil r eis, com q ue estnvn. respondíd,o pela ma.­
u eil'n. declar:lda e de novo lh e confirma: Ha por bem de lh e fazer mercê que a 
commenda seja eft"ectiva e de lhe dar dez lcgons de tmTa no Brasil, comeyando 
do ultimo mor:tdor que estiveJ· de posse para o sertão, onde as achar devolutas c 
juntas, para a parte de Santo Antão; e assim lhe faz mercê de outra commcnda 

do mesmo loto de trezentos mil reis, com facu lct'ade p:u·a poder testa1· della etn 
• filho; c do hnb ito de Sã.o Bento de Aviz, e dons a l\'arAs de justiça, de fazenda, 

ou gue rra para pessoas de sua obrigação, e m ClJjns cnlid~ldcs caibam; e por conta. 
da. promessa q ue tinha de commcnda., lhe faz me1·cê de consignar logo a. de Sn n ta. 
Eugenia d'Alla que vagou no Bispado de ~Iiranda. por falecimento de João Cabra l , 
a cujo t itu lo lhe tem mandado lançar o llnbito de CJnisto; e outro si lhe faz mercê 
dÕ titulo de seu con selhei ro de guerra., para o exercitar quando houver lognr, e do 
governo do 1\(arnnhão por seis nonos, com obrignçiio de descubrir no Rio d;ts 
Amnzonas as minas de ouro qu e dizem ha. nell e. Alcantn r a. em 2 de 1\Iaio de 652. 

Qunndo S u:t :i'Ungcsta.dP., q ne Deus gnnrde, pela via das mercês mandou de:r 
pac11ar o 1\testrc de Campo J oão Fernnudes Vieira com as que houve por bem 
fazer-lhe e de que logo se lhe pnssou portaria, declarou Sna. 1\Iagestade juntamente 
se lh e cl isscsse que das mais mercês que ped ia, com pretexto de fazer novos ser­
viços, tcdn. ,Snn. 1\Ingcstadc particu lar cuidado, dando o tempo lo'gâr de se podm· 
trata r de outras empn{zas; a ssegurnnflo·lh e 1 pnr~m 1 q ue depois de seus acrescenta­
mentos ficava com lembrança, c de l lle fazer toda. a honra e mcrcô que Jhu elle 
merecia, tantCl pelo que tinha. obrado, como pelo que promettin servir; mas que 
ainda não era tempo de ~e divertir do que tinha. n ca.J·go; que na secretn.t•in. ficn.va. 
tomado por memorin a promessa. de co mmenda , para. nas occasiões de commendas 
vngas se lhe dnr pontual sn.tis fnção a elln.; e qne acnbudn a g uerra de Pernam­
buco, ou chega ndo a tennos de se poder escusar nc lle sua. pessoa, manda ri a Sua. 
1\[ngestade ter muita rontn. com seus merPcimentos e bnns serviços, pera o occup:lF 
nos postos em que, conforme a. ellcs, esth·csse n. caber, e então se trataria. das 
cousas que de no,·o propunha, em que flua Magctitadc e•perava dclle lhe fizesse 
outros ta('S se1·viços, que lhe merecesse toda a honra e mercê; assim o ,certifico_ 

Alcnntnra em 2 de l\Ia.io de üu2 '· 

H 

Senhor -O mestre de campo J oão Fon1anllcs Viei ra em hüa. rn.rta que da. cnm­
pnnha ele PcrnamiJuco escreveu a. V. 1\Iagestade, da ila.tn de 20 de março do pre­
sen te a.nno, diz a V. ~Iagestade que, postoquc não governa a qurll a. g uerra. que 
alevantou à sua custa., com tauto sangue que tem derramado e dispendio de su a 
fazenda, lhe corre obrigação representar a v. )lJingf'stade o estndo em qne hoje se 
aclla: qne foi D eos se rvido qne nlcançass('m hlía g1·ande victor-ia em dezanove de 

feve reiro passado deste a nuo em que as armas de V. 1\fngestadc ficaram trium-

1 .\rch. ::"iac. dn Torre Jo Tombo. Purt.1rias Jo Reino , li\•. 2, foi. 388 , 
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phnntcs com a maior l.JizniTi:t que j~imnis se ll"ml.Jr:t que hou,·cssc na. Americn . 

A batalha foi dadn. un mesmo s iti o e paragem em que se deu n passada, e ficaram 
logo no campo degolados passnnte de dons mil liOmens1 em que morreu o que go· 
vormwa a tropa do inimigo, que constava. de quatro mil homens, e todos os mais 

oniciaes, ce nto e qn nrcnta. prisioneiros, seis peçns de aa·tilberia1 dez bandeiras, mn· 
uiçõcs e t.odos os mais pctJ·cchos de guerra, e quatrocentos c scten tn. fer idos que 
levavam; gue foi occas ião esta. com que os hollandczes se devem desenganar do 
Hrnsil , para. que vcnhnm em nlgum concerto; mas que estão no presente com tanta 

faltn. do ncccssario qnc fora melhor levai-os por guerra, porqne bastante occnsi:io 

clcram elles agora. em ir tl. Bahia queimar vinte e hum en genhos e destruir tocla 
:-~qnclla pm·ngem; que esperavam todos os que servem nnquella guerra e o povo 
rtaqucllns capitanias qnc V. l'rfagcstnde nw11de fornecer a armada que t•stá n a 
Hahia., pn1·a C'J.:te, e lla por rua1· c a infantaria por te rra, se averiguo em brev<'S 
dias o que tanto se dest.•jn, c na b1·evidade ' està. a segurança duqu elle E stado, JlOI'­

qnanto os hollaudezes n i'io podiam hoje gunrn<'cer seus navios no mar, nem suns 
furçm; em terra; e que convinha muito á segurança. de todo aqnelle estado que a 

' rlitn. arnutdn. se não veuhn delle, sem se concluir com sua liberdnrle, porque não 
usem os holland ezcs de algum ardil com que venha. a ser mnis custosa; e que espc­
rnm todos da gTandeza de V. Mu.gestnde que por lula ou outra via sejam livres 
daqucl lc cn.t.iveiro. 

Ao conselho pareceu dnr conta n V. l\[ngestnde do que contém a. cnrtn r efçridn 
rlo mestre de campo João JPernnndcs Vieira., pnrn. que por todns ns vias llle chegn.J' n. 
no,·a. de tnm felicc e glori osa victoria, como nosso senhor foi servido d:tr ás nrmns 
rlc V. 1\lngt•stade, c tambem p~ra ser presente a V. l\fagcstnde · o discurso que 
nqucllc mestre de c:1mpo faz sobre n. mesma guerra, e modo de a. proseguir ; e 
tunndar V. 1\I':lgrstnde que, no que se entender que con,·irà fazer -se e se pudel' 
fazer, se nüo perca tempo e occas\iio. 

E com esta consulta. se e nvi a n. V. l\tagestn<le a copia. de hiia carta, que o mesmo 
,J oão Fernandes Yicira. escreveu ao 1\larquez Presidente com ocrnsião do aviso, quo 

em Pernambuco se teve, dns pazes que se intent:n·am com Hollanda, e o desconten ­
tame nto que nquellcs moradores th·eram disso e as rnsõcs que ' dão de sua pari e, 
pnra. V. 1\Ia.ges t<tde ter 110ticia de tudo. Em Li~bon a 8 de julho de 6,J9.- O Marquez 
de Monto lviio - Jorge de Castilho - Joãu Delgado Figueira. Foi voto o doutor 
Diogo Lobo Pereira. 

Na maryem: Tive c terei presente n. lPmb1·ança que o conselho me faz e lh a. 
ogmdeço . Lisboa 3 de dezembro de 649- (Rubrico. .) 

1 (Cop ia. ) D epois de ter esc· ripto a V. Ex.n se descobriram cartas vindas dcsso 
reiuo nestas naus in r;a·pzns, que puzc1'1.\m este povo em admiração, e houve nola­
Vl'ÍS .clamores sobre a puucn piedadê que com e lles se queria usnr1 tam mal mc re· 
cidn; e tudo lh e procedeu de llum b'<•slado que veo rle hüas ronveuiencias que r~·L 

Sl! dizem esti veram feitas; e como eu son a pessoa que sempre os amparei c qnc 
mais me doo de snn ruína, prlo muito que nclla. sou int C' rP.ssndo, se vi er am n mim 
os mnis deste povo com mi l clamores, dizendo procurnsse por e lJ cs na fó rmn seguinte, 
nwnifcs tanclCJ-me pl'imeiro: quntro annos h a q ue tornamos as a rmas com ta.m nota­
\ 'O i R riscos, sacrifi cando J1s vidas, destruindo at fazendas, sustentando n. guerra por 
não consentir aggrn.vos ti ranicos, e por conservar a ley de catholicos romanos, e para 
restituir este impcrio a seu rey e seuh or, e por remediar a honra das nossas amad~1s 

filhas; e cuidando nós que por es te Y.rlo e das mais rasões sobrcditns fossemos ngrn.­
(lccidos, pelo rontrndo estivemos crm1 o cut.cllo na. garganta pela conveniencia pre­
sumida, e por outra pn t·te pelo que tememos se npparalhe; por cujo respeito pNlimos 
com C'Stns abundantes la gri m:..~s represente Vm.cc n S. Mngt.~~;tadc, que Deus gua.1·dc , 
C a. seus ministros, ponham os oll;us em nos~as misel'i:ts; (a:r.cndo nós da nossa 

}l:ll'te, oA'crccemo.· dnplitada quanlia do que os fr<ID~cngos pediam, lic:ando ilwntos 



. YJI 

de sua. jnrisdi~·ão; ou se façam armadas e soccorros e o ma)s que fôr necessn.rio 
parn cons<:rvação deste Estado, que tanto importa a. S. Magcstade, e que com suas 
fazendas irão pag:mào; e em remate de tudo disseram que, em falta do qne pe· 

diam, lhes dessem hum dPsengano, para se pôrem em cobro, por não padecerem 
tantas tirnnoins qnantas tccm experimentado por muitas vezes. 

He ' tt>mpo, S r. , em que V. Ex .n deve mostrar o amor que tem a estes pobres 
moradores, procut·ando-lbo seu remedio por büa v in, on pela outt·a; porqu e vejo 
as cot!Sns em tn.l. estado que, se nüo se acudir a isto, poderá succeder a lg üa. rui na 
pelo enfado que vejo em todos, assi nos soldados dn guerra por pouco remediados, 
como nos moradot·es por c...'\ nçados, e que presuppõem para que tomam os riscos 
sobreditos he que como as conveniencias se não averiguaram na fórma que convi­
nha, que lJa de metter o inimi go grande cabedal no Brasil, e que agora. se podia. 
n.cud ir com esta gloriosa vit'loria, (} ue D cos nos fez mer cê dnr. Eu de minh n. parte 
e meus companheiros estamos sempre com grande an imo para dar as v idns pelo 
real serviço, f'Omo até agora o temos feito; mns l:utima-nClS tanto estes misernveis 
que he força pedir a V. Ex. 3 ncudn, comn pae em quem confiamos. 

Parece-me fazer esta ndYertencia a V. Ex.3 e he que aos framcngos não be 
necessnrio da r dinhei ro, nem cousn. a lgiia, por con\·enirncia que façam, havendo 
de ficai' os moradores debaixo de sna jurisdição; que an tes ell cs o darão com 
mu it.n. lnrg uezn., porque jâ. o offcr r<:e rnm poz· muitas vezes , p1.1r cnrtaz~s que lnn­

çnram em tempo que nqui tinhnm grande poder, e perdão para todos os mora­
dol'es, e · que por fnzendns não seriam molestntlos em tantos nnnos, e que tomas­
sem pagsaportrs i c a 111im em particular me ofl"ereciam duzentos mil cru?.ados, pos­

tos aonde eu quizcl5se no reino de Portugal, somente porque desiFth;se da gurrra 
e mo saísse dcstn. terra i e de tudo isto zombamos. Considet·e Y. Ex.'1 como con ­
clb; este modo t•om a. conv eni enc ia, qu o dizem trazia o pad1·e Ant.on io Vieira fl · 

Hollancla, e o que de pt·esente dariam se lho conccdessemos1 tendo-lhe destruido 
todo o podrr que rá tinham. Guarde Dcos muitos annos a. V. Ex.n para no&..r.;o 
amparo. - Arraial 30 de mar~,:o de G-1.9.- Jufio Fernnndes Yieira '· 

] li 

, l'Uhor - F.utre alglias petições que com lis ta ordinnria de 12 do prc!sc•nte 
so remf"tteram a este consel ho, , ·eio a qur. "ai inclusa do mestre de campo João 
}'c rnandcs Viciru, em quo p<.'dc a. V . Mngcst.ade sojR ser vido de ma n dar que, sem 
embargo da prohibição geral que ha. par·n. se não arceilar, nem tratar de requc­
rim('ntos de rno1·allores de Pern:tmbuco, se possam ver nct5te conselüo e consul­
tar por clle a V. MagC'stade s~ns requerimentos c serviÇC"ISj e por a difa petição 
nfio trn7.cr orde m e-~pressn de V. l\Jagestade para ee fazer, pareceu tornai-a a eu­
,·i:tr a. V. l\ragestade para a rnant.lar , ·êr , c del'lnrar como hc servido se proceda, 
ou (como ja se disse a V. l\Iagestadc em consulta de 9 do passado) que se de· 
lira: aos requ erim entos dcs ic mestre de cnmpo e seu corn y• a nh e iro <'Om a. mercê 
c acrcsc('ntaml"ntos que seus serviços merecerem. E m Lisboa a l de agosto de 
GJ9. - O Ma.rqucz de lllontalviio - João D elgado Figueira - Diogo Lobo P ereira.. 

~·a ·mm·ye-m: llC'm ~e podt!m consult :u o~t serviços dt'stcs mclitt·cs de cnmpo. 
J,l sboa 30 de Agosto JG-In. (Rubrica. ) 

t .\rch. do Cuu)cll,u UJr.unanno Con. ult .. ;.. . 
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Senhor -Diz o nH'st-re de campo João Fernandes Vieira que e ll e tem fe it o 
cOncntes os pa peis dos serviços, que fez a. V. Magcstade nns guerras do Brasil 
por tempo de vinte annos continuas , desde o anno de 630, em que os holl n.nde­
zcs occupnrnm aqn elln. cnpitnn in de Pm·nnmlJuco, até o presente, com o maiores 
gastos e despcs:.s f(UC j{~mais fez vass.tllo n1gum, por ser pessoa de muita qun~ 
lidade e dos mais ri cos duquellas partes i acudindo, com sua. pessoa e fazenda. e 
muita gen te que comsigo t razia, tis occa.s iõos que se offei'C<·er·am, c :to sustento 
dos soldn.dos, po1· ser de gl'~mde rendimento e ter cinco engenhos r enes; seudo 

só o que, com sua industria. e g rande zelia de bom e verdadeiro vassnllo, pro­
curou a liberdade <In patrin, com evidente risco de sua vida e perda de toda su:L 
fazenda , pondQ crua. guerra. nos hollandezes, e desl.Htra.tando-os' por vezes na. 
campanha; servi ço digno ele toda a remuu ernçã.o, e pelo qual lh e tom V . Mnges­
tade feito a. lg nrnas mercês d ignas de sua. costumada. grander.a: e porque he ra ­
silo haja em sua cnsn. perpetua lembrança, com os mais acrescenta mentos qne 
digna.mente deve esperar por ta.m grandes merecimentos e scrv~ços de tanta con­
sidcra.çfio e de que r esultou o restituir-se a.quelle estado, que t.am :ltClHtado c 
opprimido estam; P ede a V. J\Iagcstade lhe faça mercê mandar ordenar ao con· 
sclbo ultramarino qne, sem embargo da. ordem da.clu., por que se mandou parar 

com os r equerimentos das pcsRons assiste ntes em PermunbnC'.o, se tome con he­
cimento flc seus n ·qucrimrntos e pc r tcusões, e se consulte logo a V . 1\'fagcstadc, 
pn.ra. mand~tr defe rir a cllcs cou1o houver pbr seu servi ço . E . R. :M. 1• 

JV 

O mestre de cnmpo J o5o l,crnandes Yicil·a pede satisfação ele seus sm·­
v-iços. 

O me::;trc rle campo João .Fcnmndt•s Vi c• ira. , filho de Francisco ele Ot·nc lln s 

~Ionir. , c n a tural ela. ilha da. 1\'l:ulcit·a, consta, pelas certidões que ofl'crcccu, ser -· 
Ylt' na gnca·ra de Pcrn3mbnco desde o rnmo ele seiscPntos e tr inta, em qu e os 
hollaudmr.Ps occuparam nqucii~L c;apitnnia, atO o pr'"•sente pela. maneira. seguinte: 

Por Ires certidões dos snrge nt os móres Prdru Corrêa ela Gnma, 1Uartim Soa­
res Moreno, e dos capitães Simão Caeit·o :Machado, Manuel 'l'avarcs, Gomes de 
Abreu Soares e outros, consta. conhecerem no dito João F ernandes Vie ira ass is­

til· nnquella gucn n. desde seu principio, em todas as occasiões que se ofl'crece~n m 
com o inimi go, sel'vindo .:\ sua. custa. como bom soldado; continuando tambem 

por tempo de quatro annos na reptuti ção dos mantim en tos da gente de guerriL, 
supprindo com sua. pr·oprin fazenda por vnrias vezes em muitas occasiões, em 
que houve falta. na. de V. ~[a gesta de, de que !ie lhe cstú. devendo grande quantia 
de din heiro; e senhol'enndo os hollnndczes no anno de seiscentos trintn. e cinco 

a campa nha. c pond o cerco ao a n aial, batendo-o por dift'crentes partes, cstm·e 

dcnt1·o n fl ll o pelejando pol' ospnço de trcs mezcs que durou o sitio, em que o 
inimi go lhe mettcu dentro mais de duas mil o duzentas ba las de a rtilb eria e ou­
tros a.rtifi cios de fogo , acudindo de dia c de noite aos continuas rebat eS, e ás 
fortifica\·Õcs que se fizeram, com dous criados seus, porta ndo-se em tuQo com 
muito valor, padt!ccndo muitas miscria.s e fom es, pela estreiteza a que chegaram, 
até que foram rP.ndidos ; e ficando em poder dos holln.ndezes, fez muitos serv i· 
ços n. V. 1\Ingestnde, mostrando sou zelo em toda a occnsião que se ufferccia de 

1 Arch. clu Cumclho Ultrama•·iuo. í.uusultas. 
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fn.vor e e1· aos cn.pi tães e offi<:ines de guerr a prision e iros, e aos sold ados pob1·es 
c roubados7 n a-riscan do ua .. v ida por mnitas vezes, po1· li VJ':LJ' d:t m o1·te a muitos 

moradores daquella capit:min., estando j:i a lg uns sentenceados a ella.; e ainda 

lhes fazia tornar snas fa:r.eudas, por ter grangeado com a sua propria. grande 
nmisade com os holland ezes1 só a fim de poder por es te meio servir melhor n 

V. ll•lngcstadc c a seus vnssallos, o que tudo he notol'io em todo o estado do 
Bras il. 

Por cei·t idão do mestre de ca mpo André Vidnl de Negreiros consta qn e, 
indo no anuo de ü3!) :.l campnnha de Pen1ambuco, por ordem do conde da. 'l'orre, 
a cous.as importantes ao sm·v iço de V . ]'[n..gestade, alcançou por via do dito João 
Fernandes Vieint todos os avisos que lhe ern.m necessarios para mandar á Ba­
hia, o que os mais m oradores lhe difficult avam, por medo que tinh am dos hol­
landezcs; favoreceudo com sttn fa7.enda a todos os capitães e soldarlos da. <.mm ­
panha, não r eparando n o risco de sua vida, e em perder cinco e u S.cmh os qne 
tem, movido só do zelo de lea l vassallo de V . 1\Iagestade, livrn11do a. a lguns mo­
r ndo res daqnclla capitania que estavam presos, por entende rem os bollandezeH 
que favoreciam ao dito André VidaL·. 

Po r onze ce1· tidõcs dos li cencr.ados Gnspnr F erreira, 1\Iathcus de Sonsa, Ma­
nuel R ebello, J orge da .Motta , João ele Abreu Soar('s, Gaspar de .Almeida, Anto­
nio Bezerra e onti'OS e vigarios das matl·izes da capita nia de P ernambuco, consta 
acudir o dito J oão F m·nn ndes Vieira t>om muito g1·a ude dispendio de sua faze nda. 
a todas ns rousas n r.ccss:tl'ias ao culto divino, JH'Ol'Urtmdo a libCJ·dade das cg.re­
j ns, por os hollandc:r.es uão querer em que as houvesse, n em que se celebras"P.m 
os officios divinos ; sel'viudo coutinunmente de juiz dn.s p1·incipaes confral' ias, que 
ell c o1·dennva., fnzen do nas egrejn.s obras d e muita considPra~·flo á sua c us tn , 

dando-lhe onutnH.•ntos, nlamp::tdus, cali s e todo o ncccssnrio para ellns; e por 
sua indus tri·IL se converte ram :i nossn. sa.uta fé c iu ro jude us e tres he r (lges fra­
m cn gos ; casando orfãs e favorecendo geJ'ahn ente a todos os pobres; stludo o 
m aior serviço de todos a ct~nscn·aç:l.o da fé que sempre procurou, cujo zelo lhe 
a.g,·ndcceu muito o Uispo daquelle Estudo, uüo havendo outra pesson. naquella. 
capit:tn ia q u e mais dispendero:se, nss i nas co usns refe1·idus, <'01110 com os solda ­
dos, po1· S l~ J· n:.Lturnlm cnte muito libe ra l, e p ossuir cinco engen hos; e que ass i 
i s to mesmo (~ons t a tnmbem po1· cer tidão do rnes t,re d e cn.rnpo Audré 'Vidal. 

Ilor outra, assiuadn. por todos os capitães que servem 1H\. gne na. de Per· 
n ambuco, consta. como o dito J oão Fernandes Vieira acclamou a liberd tlflc dos 
moradores <laqnc lla <.npilania, communicnndo·o pdmcil·o com ell.cs, pelas ti ra­
nia~ f(Uc os hollandczt•s usavam com aquelles povos , senrlo sómc>nte o zello de 
ve1·dndciro "Pot' tng ncr. o que o obrigou a l.Jíia e mpre7.a t:un ile1·oica, prcpa l'nndo 
e njun tando com muit a cauLe lla. quantidaqe de nrmns; e sendo dcscub crto seus 
int entos .nos hollnnde1.es por pero: soas mnl a.ffectns, lh e fu i for·ç.ado retir·ar-se com 
grnnde ri::co de s u.n. vida, e sair então a ca.mpnn ha com a sen te que tinha. con­
Yocado, appclli d:1 ndo-o logo por seu go,re rnador, por não haver pessoa em todo 
aquclle estado que com mais r<"solução, desprC7.0 de fa7.enda., e da propria vida, 
intcntnssc a. di ta. empre7.a. 1 te ndo para este clfoito escondido ao capitão A nto 11 io 
Di .ns Ca.1·doFo com a infa nt e ria que Jhe foi da Ba hia., c pre\·eni<lo no mntto alma­
zcns de mnn tim cnto, com que se sust.entou mais de dous mczcs, antepondo a 
tudo o sen riço de D eos e de V. 1\Iagcsta.rle, e da libe rdade dnquell es miscraveis 
povos; padecendo muitus trabalhos, riscos e sobresaltos, por l.J nver a lgu ns des­
content es, em rn.são de lhes fa ltar o soccorro que havia de ir da Uahia, os qnaes 
tratavam de o entrt•gar nos hollandezes, amotina ndo pn ra. isso muitos solclado6 ; 

e pelo nfio pode rem conseguir, iuten tnrum matai-o com peçon ha ; e sem cml.tn rgo 
de tudo diss imulava com todos com gr nnde prndcncin, por se não mall ograr o 

qu e tinha emp 1·enrlido, g:~s t n nd~ sua. faz e nda. com os solclarl os com muita In r­
gucza, c ordenando a s causas da g ncrrn com gcnli l disposição e acoJ·rlo, como 
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soldado de muita expcr iencin; c consta nomeai-o o governador A ntonio 'relles 
da. Silva p01· mes tJ·e de campo de todas as compn.uhias de iufanteria portugucza. 
da. ordenança da. dita capitania. de Pe1·nambuco. 

Por t1·es cer tidões dos mestres de campo 1\Iartim Soares l\Ioreno e .André 

Yidal de Negreiros consta que, indo por ordem do governador A n tonio 'felles c!" 

S il va a a.pnsiguar os m oradores de1 P ernambuco, q ue ti nham accla.mado liLe rda.de 

cont.r:.l. os holl nndczes, ncha rn.m :to dito mestre de ca mpo J oito l.,crn a.ndes Vi ei r a. 
r etirado a. hu m sit io, que chamam Tn.bocas 7 pnra. nelle se fo r tifira r ; c indo o ini ­

migo buscai-o, o desbaratou com perda. de trezentos framengos entre mor tos e 
feridos, durando a batalha mais de quatro horas, ficando no campo muita quan­

tidade de armas para provimen to dos soldados; e o mesmo fez no segundo e u­
contt·o que teve com ell e n a. cnsa. forte, em qu e lhe ma tou e apris ionou pe r to de 
q uu.troccntos homens, sendo hum dellcs o seu governador das armas, hu m sar­
gelllo mót· e outras pessoas de CQntn; e na ilha. de Itn.maractl. e sit.io doH A foga­
dos e em outras mui tas occnsiões se houve da. mesma maneira, gastando n esta. 
guer ra muitos mil cno~ndus , e susten tando nella mui ta quantidade de gente de 
tudo o que lh e era uecessario; e o mesmo consta. por certidões de toclns os ca­
pitães que servem na mesma. guer ra, e dos padres J orto de .Mendonça e Pran­
cisro do Avela r da Companhi a de J esus. 

l~or húa car la assi nada. pela. mão r eal de V. 1\lngestadc, da. dat.n. de 2G de 

fc ,·creiro do an no passado, consta mandar V. 1\[agestade escrever ao d ito tne:5 tro 
de campo João Fernnndas Vieira que do governador Antonio rrelles da Silva en­

teudCJ·ia. a mercê que V . lUagcstade lhe fez, e que llle passasse della o despacho 
ncccssario, o qual env iaria a este rei no, pn r a. poder tomar posse dc lla a sen 
1cmpo, qu e seri a logo como o R ecife se r estitu ísse, ou tomusscm a lgum asse n1 o 
as cou1ws de Pcr nnmbuco; e qu e hu.vi a m de ser mui to ma iores as mer <'Ôs que 
V. 1\lagcslade esperava faze r-lhe, como o tempo lhe mostrar ia . 

E em büa c~u·ta, q ue o mesmo Antoniô 'fclles escreveu ao dito mestre de 
campo em 4 de junho do nnno passado, lhe significou que V . l\Iagestade lhe tem 

feito mercê do foro de fidalgo, e de biia comend:\ da Q,.dem de Cb,.isto de lote 
de trcscn los mil ré is, e de o conservar no posto de mestre de campo, e m 
quanto lhe não dava. ou tro logar m1tio1·. 

Por 1certidão do mestre de campo geral Francisco Bar reto const::t que, saindo 
o inimigo a. campan ha cru 18 de abril do anuo passn.do com o seu exci'Cito, que 
consta.va. de mais de seis m il homens, lhe foi ter ao encontro, no sitio dos Ga.· 
r3rapes , com dous mil e duzen tos infantes sómente, ordenando aos mestres de 

campo João Fernandes V ieira e .A ndré Vida ! de Negr·ei ros que, cada qual com o 
se u terço, saíssem a pelej a r de va ngua 1·da., o que fizc rnm com notavc l delibera.· 
<;.ã.o, c!Jegando o dito João lf'crn andes · V ieira., pe la sua parte , a encontrar-se com 
hnm esquad rão do inim igo, qu e rompeu -e inves tiu á. espnda, mn.tnndo e ferindo 
nu i tos hollnnclezes; njuda ndo a ganhar trinta e tres bandeiras e o seu cstan · 
darte real, ficando mortos no campo perto ele novecentos homens, dous coro­
neis, hum sargento mór, muitos capitães e pessoas de conta, afora os feridos, 
q ue Lambem fo ram mu itos, em q ue entrou o seu genera l Segismundo j e q uo 
n esta. occn:;i[w de ta n Lu. g lo1·ia. tove muita. parte o dito J oit.o l"e rna ndes Vie ira., pelo 
assignalado valor com que procedeu ne lla, peleja ndo sempre nn. vanguard;.1. rlo 

seu terço. 
Por outra. do mesmo mf'stre de campo gc1·al consta. que, saindo ultima· 

mcuLc o inim igo a. campanha em 18 de fevcrcil·o do presente nnno com 9 (?) mi l 
homens e seis peças de artilhe ria de campanha, lhe tornou a ir te r ao encontro 
~:om dous mil e seisce nt os soldados, ordenando ao mesL1·e de campo J oão F e r ­

nan des Viei ra. qu e o seu terço fosse pelej a r com ell e pl-:lo lado direito, por v i1· 
C:liTcgando sobre as nossas compan hias; o fJ II C fe:r. n de rosamcn1 o, investindo e 
I"OJ1l )')CUdil o csquartrão do ini111igo, de mauuira que d~egou a ga nhar- lhe a ar· 



xr 

tillzcz·ia , c 101n:n-lhc l1Ütl U:1ndci ra; c, retil·ando-sc, lhe foi seguindo o alcanru 

distancia de duas le-guas, matando c ferindo n muitos; perdendo os hollnndezcs 
nestn. orcasião perto de dons mil homens mortos, em que entron o coronel que 
governnva o seu exercito, e quasi todofl os ofliciaes ficando feridos quatrocen­

tos o setenta, c dez bn.ndcirns no campo, de doze com que saíram , c toda :t. ar­

t ilherin., moni ÇÕC's e b:tgagem, nprisionnndo-lhe perto de cem homf"ns; sendo o 

dito mes tre de campo m ui ta parte de se conseguir cst1~ victoria, pelo nss ig nn. ­
iado vn lor com que procedeu, de que fi con piando em hum hornhL·o de b ü:~. bala. 

ele mosquete. 
As certirlõcs referidas são t.odas jurad:l.S e jus tificadas. Allcga mnis o dito 

mostre rle cnmpo que nenhum vn sa!lo de V. hlagestade nnquelle estado sen•i11 
<·om tnutas dc~)>Pzas de fazen da., n em se aventcjou tanto como elle na guerra , 
in tentando a ma.ior fa.cção qu o no dito estado houve, cstando ,... ta.m senhorcado c 

oppt·imido do inimiso, de qu e primci i'O deu conta a V. ~fn.geFi t ade n no govcrna ­
ciot· rlo dito c~ t.arlo; e que senl. razfio que sc r\'ir:os tam califi c:ulnl" c f;u·r::io t~an 

het·oica tique sempre em mcmoria com accrcsc:cntamcntos em sua casa. como 

cle\"C esperar da graudr za de Y. l\Ingestade . 
Pede n Y. :'llage•tade quo, hanurlo a tu do resreito (de mai• rl:t men·e que 

l he tom feito do 'fõ t·o de fid:.tl go e do hab ilo de Christo com commcnda de tru­

HCn tos m il t•úis) l hn. fnça V. l\'fn,gestndu, pot' sna. gTancle1.a., em snti s fação de sOUH 

grrmdcs servi ~·os, do mal'qnezndo da srna da. Copao\·a, conquista ndo e lte d. sna 
rustn o gentio le,·nntauo, fa1.endo l11ia villa nclla; e se <lê hnm t itulo de conde 
nnquelle Estado, fa7.endo·o V. ::\fages tnde do seu conselho de guer ra, com o se­

nhorio ela capitan ia do R io G 1·nnde ou Cunhnú, com obrigação de descobri r as 

minns que houver nos ditos districtos; e nss i lh e faça Y. Ma.gcstnde mais mercê 

de d nas commen dns, h ün de dou:-; mil C' l' tlí':ndos e outra de mil crur.ados, das 
que hotl\·er vn gn.s on vagarem, e tres lwbitos dns tres ordens p nrn pessoas el a sun. 

obrignção. e llous officios p:na. dons homens de sua. cnsn; e q ue se lhe dcm dez. 
l rgu:u; de tCI'ra. no sel'tão, comcc;o::tudo do ultimo mora.dor que es tiver de po"5c 
para a. parte de Santo Anlfio 1 com obrignçiio de conquis tar o gentio que nclln 
h::~bitnr, P. povoar o 'lu e for sufficicntc para. i~so; e fJlU! se lhe dê tn.mbcm o 
<'Rl' g'O de A lmil'n nte de todo o cstndo do Brns il. com a jurisdiçã o e prom~ rJU U 

fí'll l o dest e r eino, e hum dos ,~;ovel·nos ul tr :tnlari nos. o de Pc1·nambuco em snJL 
vitln.~ ou o de Angola por seis nnuos, ou por no,·e o do :Mat·nnhão. 

Apresenta sua. folha corrida n'esta cidade, e certidão do regis to das mer<:és . 

porque se mo$lrn n~o lhe ser feito nenhüa atl! o presente. E dando-se vista ao 
D esembargador Antonio Pereira de Sousa 1 tem seus papeis corr ('ntcs . 

Ao conselho p:u·ece que os se1·vi ç~)s de J oão J.o,c1·nnndes Yieira são de quali­

flnclC', c fei tos em taes occns iões e com tunto vn lor c dcspe.,,a de faze n da, q nc fica r á. 
ncllcs bem emp regada n me1·cê qn e V. ntngestndc for servido fazer- lhe ; e que por 
:tgora. Iha deYe V. J\fagestade fazer (de mais dns rncrcêsja feitas do foro de fidalgo, 
h:t bito de Christo e promc~sa de commC'nda. de tresentos mil r c.!is, f:azendo -se- lhc 
cffcct.h·a ) de outra ('Ommend!l do mesmo lote, com faculdade para testar della. em 

filho, claz dez leguas de terra que pede, e do governo do Maranhão por seis annos, 
<· om' nbl'ignçfio de descobri r no rio dns Amnsonas a.s min as de ouro, que di zem ha. 

n oite i e de hnm habito de CJ11· isto, e dou s a.ln u·ás de lembrança de dous ofTicios 
de j ustiça, gucna, ou fnzenda. para. pessons de sua. obrignção, que ca.ib3m em sua. 

qnaliclade. 
E o doutl')r João D elgado l~igueil·a be do mesmo p:necer no qne somente toca. 

:ts mcrl'ês feitas. go,·crno cio .l\fnranl1ão por seis aunos, e ás dez loguas de tcrl"a. 

qu pede. Em Lisboa n 17, de sutembro de 6·19.-0 Mni'Ctucz-Cnstilbo-Figucir:t 
- Pereira. '. 

l ,\ rc lt . do Cun~dlw Ullr:'uua ri nfo. l." e tlç )IL· ra.:c~ !J~r!l Cli IG4i a 1050, fo i. :198 . 
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A hüa consulta que se f(~Z por este conselho a V. 1\l;lgestadc, em 17 de sc:cm· 
bro do anno passado, sobre o mestre de campo .João Fernandes Vieira pedir s::uis· 

façf\0 de seus serviços, foi Vossa Magcslade servido resolver, em 20 de out'ubro elo 
mesmo anuo, qne lh e fazia menê (a lêtn d e outras que jd .. lbe Linh a fcitns do foro 
de fidalgo, do babito de Ch ri sto, ele promessa. de co mme n da. de trescntos mil r é iR, 

qne se lhe fizesse en·cctiva) de outr a. cornmcndn do mes mo lote, com faculdndo 
para. test-ar dclla. em filho, das dez lrguas de terra que pediu, o gove1·no do Marn­
nbão por seis anuas, com obrigação de d('.scobri1· no rio das Amasonas ns minns etc. 
ouro, que dizem hn nclle, hum habito de S!io Bento de A viz e dous nlvarâs de. 
lembrança. rlc dous otlicios de justiça, guc1-ra., ou fazenda parn pt!ssoas do sun obri­
g~u;. rlO, qn e cu. il>am em sua. qu a lidade; e que se lh e di s&esse qu e no ma is qu e pro­
mettin fazer , ter ia V. Magcstade particul a r cuirlaclo, d:~ndo o t.empo Jogar de se 
poder tratar de outras emp 1·ezns, segur:1ndo-se-lhe de sua. parte que estava V . :à~a.­

ge&tade com todo o cuidado de seus acrescentamentos, e de lhe f:lzer toda a honra 
e mercê que elle merecesse! nssi pelo que tinh:t. feito, como pelo que promettia. 
fazer, em que nincla não ern. tempo, que advertisse do que tinhn. a sr.u cargo; dos 
qnn.es despachos não tirou porta. l"ia., como se v iu por certid ão do secretari o l:;.aspar 
de Paria Sevcrim, qne oJfereceu. 

A este despacho fnz o dito mestre de campo Joã.o Fe rn nudes Viei rn. petição de 
rrplica, em que torna. a. representar os mesmos serviços, que se referem na pri­
meira. commlta; e offcrece de novo Q!; que mais contin\10U na dita. capitania <!e 
Pcrnambul"O depois deste despncllo pela ma.nei1·a seguinte: 

Por ccrtidfLO do mestre de c:1mpo ger u.l Prancisco llnn·eto consta que, na occn­
siito em que no aTrni a.l dn. capita nia d e Pernambuco se lcvnntn ra m os soldados, se 
houve o dito Joã.o ~.,crnandes Viei ra com grande prudcmcin., acudindo a. socega r o 
motim qne havia entre clles, por andarem com ns armas nas rnã.os; aquietando 
tudo com brandas pn1a.vrns, oifcrecendo·lhes todn. sua fazenda para seu sustento, 
quando lhes faltasse a. sua rnç.ão, n que foi bastante para. não proseguirem seu 
damnado intento; e qLte pelo trabalho que nisto teve alguns dias 4ue durou a per­
t.in acin. dos solda dos, me recia. tnnto, como pr lo ser viço que fez em ncclamar n. 
libeJ·dade duquell n.s cnpitnnins. 

Por outra cert idii.o assin:.Lda por todo o povo de Pe~·nambuco cons ta haver sel·­
vido a. V. l\Iagestade naque11a. capitnuia com g1·andes cle.spezas de sua fa zenda, c 
que tem procedido com grande valor em todas as occasiõe.:; de guerra, e gover­
nado nqucllc povo C'Om grande prudcncia e quietação. 

Pede n. V. 1\!agcstnde que, havendo reF>poito a todos seus sC> rviços, e ser n. 

emprcza. qu e tomou t;n.m be roicn. e dig n :~ de pc rpotu:t mc moria, ele qu e Ofl ll oll a n­
dezcs receberam tn n w perda. de gente e faz enda, lh e fnça V. l\1agcstadc mercê 
ma.nda.r declarar que ns romm endn.s c lhe norneem logo nas que houver vnga.s, de 
que npontn. ns qne se contêm no rol incluso, ou as que V. 1\Iagestnde lhe parecer; 
c que em loga1· elo governo do l\lnranhão, se lhe dê o de Angola com obrigação 
de a fortificar, e descobrir as minns de metncs que n'eJle ha ; e assi lh e façn. 
V. i'l!ttgest!Ule me rcê do aJmirn.ntndo do estado do Brnsi l , qno dignamente est{~ 

merecendo, e o titulo de conde do Cc:u·:~~ no Rio Granel~:.~ com jurisdi cçno civel e 
cri me de todas as terras e povoaç.ões que t iver ; c que as dez Ieguas de terra., de 
que Y. Jiagcstnde lhe faz mercê, rornun da parte donde as achar devolutas; e que, 
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e m qnnuto não entrar no gove ru o, s irva de meslre de cnmpo gen eral , e tlne, ml)r­

reudo n:L guerra on dura nte e lla, possa testa r de torlas as mercês que th·er em 
filhos ou sobrinh os . 

E dando-~c ,·ista. dos papeis qne a creceram n esta r epliC'a ao Descmba rg:ulor 

Antonio Pcrcir:t de Sonsa, rcspond l'll que es tavam corrent es. 
Ao conselh o pn 1·ece que V. Magestad c, dt!mais dns mercês fe itn s a J oão F er­

nnndcs Vi eira e com qno cs t :.i.. r es pon dido, lh n. deve fa...: c r mais de lhe mandai' 

nomear logo c fH~cr cffec Li vas as co mmcudas q ue se lh e dão ; c qn e as dez lcguns 

de tcn n, que tambcm se lh e dã.o , corram da. parte donde as acbar devo~u t as e 

junt:.1s; c que se lhe di g a. que, como a gucn n. ele Pernambuco (com o favor· de 
Dcos) th·er fim , conforme no que n clla tem ob rado, c continu:1r de no,·o, lhe m:m­

dar:i V. i\lagcst:1de fazc a· a hOill'fL e mcr cC <]ltC houve r Jogar. Em Li sboa. Hl de 

outubro de G:iO.- Y~l sconce llos- Fi g ue ira.- Pereira 1 • 

.I ;\1•r. h. do Conc;rlho Ultr:unnrinn, J..O 3 ." 1lr Mcrrês !JCr:lrs, I C'- i a l flbO, foi. '3SG ,., 
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